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EM QYE SE CONTEMTy'nO
o que toca .à Orige� , �egra, Eft�r�.qs,

Cerernonias, Privilegios, & Progíè _
féíi

dafagra�tfflrd�rp. Te{�eiradaPé.,,A
-

lifte la dé *J§eraphico (-
,

(. �fl-
.:)

� � S.Fran�o. 'C;""- .'77;P"
L� .... 41 A •..... r

Ji; . • • '.

e c o MR.Padr7"
.

....

jO:Q •

Fr?L DE S. FR A N CISCO;'
Leytor Apojtolico de Moral no Convento de

J'.PranciJco do Porto,& neUe ComifJàrio
Vifitador da (agrada Ordem Terceira

da Penitencia,& Prègador Mi[­
fîonario Apoflotico.

",

Mandou-o dar ao Prélo à fua cuíla, & por fu.
crdem,o Irmão Ioão Bautiíla Ribeyro,filho
indigno da dica Ordem Terceira.ô; Mer"tt

cador de Livros na Cidadcdo Porto •
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NaOffidnade MIGVRL DESLANDES.
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, A todos os Irmãos Terceiros.

-

DEDICATORIA

Chariffimos Irmãos .

• OnJiderãdo Ea a quem dedi'"
!

. cajfe eftc breve Epito me d"
fagrada Ordem Terceira, me

refolvi em a dedicar It Vós, as que fois
jilhos legitimas della, que pois "Vóffos Ir...

mãos, como ftlhos de benfão,tanto hOll ..

rJrfto fua M� com tão fantos progref,
fos"quaes (aõ os que �ão referidos no

abrc'Viado Catha/ago de fuas Vidas : sé-:­
r"'Z..,ÎÍofora,bufcar Eu outra Parono ef
tr"ngeiro [óra deftc, que neîies termor
he t;to nlltural.S� Achardes,quc fU) di-

* ij mi ..
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minuto na Relafãó deJuas dCfoens)def
culpeme para comvoîco o titulo,que lhe
dou de Epitome abre"Piado�com It pr 0-

'

mejJa, ljue "Vosfaço de outra Relafao
mais difufa na Chronica dejla 'Vojfà
Ordem, em que ja ando trabalhando.
Pedi It Deos,que me dilate It, "Vida com

fer'Vorofo efptrito, para que acabe efla
emprefa. E eflay certos,que nem della,
nem deftaprefetJte quero outro premio,
'nem agradecimento, mais que somente
tigloria de Deos nojfo Senhor em feus
Santos; a de N.Seraphico P.S. Francif
co emfeusftlhoS5& o aumento de 'Vojfo
efhmaçaoemt50sãros Varoes,"Vojfos lr­
mios. Peiovos somente , que os imiteis
muito em feus tao juflijicados pttjfos,pa­
ra que "Vos acheis depois dejla 'Vida mor­

tal ditofos companheiros delles neffo
eterna Gloria.câmen.

Voífo inc.1tgllo Servo]' & Côrniffario,
1 re] Luis de s.t tflí:àji:o.
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AO LE YTOR.

CommUllicoume o N. M.R.P.
Cómiílario Viíitador.Fr. Luis

de s. Francitco, Leyrer Apoftolico
de Moral, & Prégador Miílionario
A poítolico.que tinha compoílo h1í
Livro da Ordem Terceira Seraphi­
ca.ern o qual enaváo tambem os E[...
ratutos geraes da dita Ordem, que

.

rcformou,& com o pare€er de mui­
tos Irmáos Miniílros.approvou pelo
Revercndiílimo P. Geral, alèm de
hum nurneroío Cathalogo des San­

tos.aílim Canonizados, como Bea­

rificados.ôc outros Varoens illuitres
en�

•



em fantidadr, quelhe ajuntou coni
outras curioíidades , & ceremonias
tocantes à dita Ordem. O que tudo
fez movido do amoroío zelo, que
(em do mayor aumento da dita Or..

dem. E efte fe the occaíionou do
exercido continuo, em que íe occu­

pa ha mais de vinte & (ete annos.no
cargo de Cêrnillario ViGtador de...

fie Biípado do Porro; alem de ou ...

I tros annos,que teve de filho da dita
Ordem nos {eus annos de Ïecular ,

donde fe treíladou para a Primeira
Ordem dos Religiofos Obíervantes
da Provincia de Portugal,em que ao

prefente perfevéra com a fama, que
.'

em todo o Reyno he bem notória.
E como me perfuadia, que pois a

pobrezaFrancifcana, que profelra,lhe não dà lugar, para que o poífa.
impri�ir� eu '-��O filho zelofo, s:

aman...
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amance .. da ditá OrdIni,; quizeIre
tornar à minha- conta; }efl:a impreí­
faó, Fara rnayoF gloria ,.de Deos, •.

& de Naifa Seraphico Padre Sáo
Franciíco , & defia fuaOrdem Ter-.
ceira., A_� efl:a p�rfua[aó; que ern

mim fé)! ohediénGia mUÎtofuave,8c
muito do.meu gofto, me nâo quiz­
negar, antes me fervia de' alvitre.
aogofio; pelo muito, que creio.te-

. ráó todss 'o&'&}hõsdeLla Ordem, &:
inda os q\1e o não faó ,.<J'!ando le­
rem ta� curiofã il1dag�io junta•.

Permita o Ceo, qJ1C �(Ya efta. lei­
tura de mayat Íllç.dltiyQ .para a oh­
íervancia de�_J:\ègri',. & Eítaru-.
tos; de m.ayormnõr cfpiritual para
a imitaçáo de tantos Varoens. in-.

fignes ern virtudes, &; íantidades.ëc­
para melhor Ialvaçâo de muitas AI-

mas ,-.<I.u� �1!�. �� o premio, q�; fó,

�lpe-,



'erpero do tl:�ba.lhQ; � cufio., �rqne
Il eila impreílaó- voluntariarnente
rne aponho; J?.al(,

-
oJ

• _)

'o Trm;Io ToXo Bautifta Rikejro ,.Mer�
��dor de Li'vrQ� n« C(J�dç dQP'fJrrtot



Proteílsçâo d o Author.

POrqueoSenhar Papa Vrbanno VIII.or.

denou por hum DEcreta a 13, do mez de
Março de 16l5'. , qual depois confirmo« em

1 do mez de lulho de 1634. que l1ãofe impri­
mão Vidas Reoelaçoens , nem Mztagres tk
pefloaalg;ta,airJda que muito celebre por fa­
ma deJantidade,ol� martyrio,que naufor Ca­
nonizada,ou8eat{(icada pela SantaSè ./1po�
flolica;ncm tamb lI�j�']J ores, ou beneficias,que
Deos fQrfita inteU(fJ4'OjizeJJe aas mcrtaes,

.

fim que primeiro o Ordmario os nam tenha

appro'vado. Prote#(J firmemertte,como}itho
obediente.&fervo da J'4fJ,ta Igreja de Roma,
que a minha tençaõ he -oencrer, & ()bjèr'var
1JeP�S ejèritos qJoJr.edito Decreto ,fim mjio
prCjlldtcar aos Jervqs do Senhor, que tem te­
giçzma pojfe deflremjá venerados, os quaes o

tI1t[moPontijice exceptuou defla Ley. Nos

llmrosguardat.ei a foa.ex[!oji{áo, que de» aa

propno Decreto em 5'- do mez de Junho tie
l63 I. aJaber, que, Non admittantur elo­

gia Sancti , vel Beati abfolutè.êc quæ ca­

duntfuper perfonam : bené tamen ca,quæ
cadût fuper mores, & opinione cum pro­
..feftationein principio.qued ijs nulla adiit

_-

aurho-



authoritas ab Ecclefia Romana, Ted fides
tantùm fit penes AlÍfrorem. Pelo que tor­
no de nouo a proteflar, que ti efler Servor th
AltijJimo Senhor naG os quero qualificar por
Santos, por Beatos, ou por Martyres: nem

pertendo atribuirlhes culto: nem intentfJ hir
difP8ndo fua Canonizao, ou Beatificafáo:
nem quando delle: differ por eflas o, oujème­
Ihantespata'vras: <2!:!e foraõgozar da cô­
panhiade Deos: as ejcrevfJ cf; certeza, mar

fomente "onforme ao fjtylo da piedade Chri-
ilaa, que afJimfalta. na morte daqaelles, que
'vivem bem. Efinalmente nam he a mi'lih{/;
tençao introduzir por approvadfJ da Silnta
Sè tfipoflolica,o tJ.e Jtlles eJcrever; mas -

deixandoos nfJ mifmo eflado,em que os tenho
achado. O queagor.a differ,fundarJeha tam.
fomente na humana authoridaJe,que naD, paF
fa dos limites de provavel, nem cl:iega � ver­
dade da Divma,& EccleflaHica, a qual fí.
com certe.ztlinfallivel nos deelara Il qualit)a.�
de dos Santos.

..

Fr.Luis de S.Francifco;
J

LI ..
o .J
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LICENCAS.

O Padre Meftre Fr. Ioão Ribeyro ,

Q!lalificador do Santo Officio,veja
o LIvro.de que neíla Carta fe faz mençao,
& informecom feu panKer. Lisboa rõ.de
Fevereiro de cG81'
Manoel 'Pimentel de Soufa. Mar, ael de Mott­
ra Manœl. leronymo Soares. br.Val.tia d�

S.Raymundo. loio da Cofia Pimenta.
O BtfpoFr.ManoelPereyra..
Bento de Beja de Noronha.

Illuûriûimo Senhor.

V1efte Livro da Veneravel O dem

Terceira, compoíto pelo P .... 1. Fr.
Luis de S.Francifco,Leytor, & Prégador
Miílionario ApoftoIico • & C miífario
Vifitador da mefma Ordem Te.ceira de

S.Franciíco na Cidade do Porto. E nam

encontrei couía, queofíenda a Fe, ou bós

coílumes: antes todo elle no eípírico, com
'-- ---------- .---- -----

que
"



que moRra fer efcrito, eftà exhalando ze.
lo da Fé, doutrina de virtudes, reclamos
da pemtencia,amorda falvaçaô dos Ca­
tholicos.Sr edificação geral dós povos. E
por iifo me parece muy digno,de que por
via da imprentafe multiplique, para que
feefpalhem,& cômuniquem a todos QS
Fieis os frutos dos fantos exemplos, que
Inclue. Lisboa,Trindade em :z8 de lulho
de 1683.

O Doutor Fr.1..10 Ribe)'ro.

O Padre Meftre Fr. Manoel da Grll.
ça, �alificador do Santo Officio,

vep o Livro, de que nefta Carta fe faz

menção) & informe com feu parecer. Lis­
boa 30. de Iulhode 1683.
Manoel de Mour« MarJoet.leronymo Soarer.

'

Ioaõ da Cofta Pimenta.
Bento de Beja de Noronha.

'

"t rI eíle Livro da Ordem Terceira de
I V S.Francifco. Enamacheinellecou­
fa algúa contra a noíla Santa Fè , ou bo�s
coítumes, Antes me pareceo,como as mais

obras de feu Author, muy douto, & pro·
veitoío, nam fó par a os que profeíIaó a

.

Ter�

, '



Terceira Regra de São Franciíco , mas

para todos os Fieis Chriftãos.que dezejaô
aperfeiçoarfe no caminho da virtude.por­
que para todos traz documentos muy ef..
ficazesjêc a todos dá liçoens muy doutri,
naes,& com docurnentos plra coníegui­
rem a íalvaçaô de fuas Almas. Carmo de
Lisboa z g.de Agoftode 1683.

Fr.Manoel da Grdlfa.

V If:as as informaçoens, pôdeíe impri­
miro Livro.de que efta petição faz

menção.E depois de impreífo tornad pa­
ra fe conferir, & fe dar licença para que
corra. E fem ella não correrão Lisboa 17,
de Agoftode 1683,
'Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de MOtJ�
ra Manoel. leronymo Soares. 10;'0 da cofia
Pimenta. O BifPo Fr. ManoetP,rep'a.

Bento de Beja de Noronha.

P ')defe imprimir eae Livro. E depois
cornarà, para fe dar licença para COl'­

ocr. E fern ella não correrão Lisboa 4, de
Setembro de 1683.

Serrao.
ODou-



SENHOR.

ODontor Luis da Annunciação, da
Ordem de São loão Evangeliíta,ve.

ja eíle Livro,& informe com feu parecer.
Lisboa 7. de Setembro de 1683.

Roxas. Marchaõ. Azevedo.

P Or mandadode V.Magefl:ade,li o Li.
vro da Venerável Ordem Terceira,

compoftopelo P.Fr.Luis Pinheiro, Reli ..

giofodeSãoFrancifco", Cõrniílario dos
Terceiros ema Cidade do Porto. Não
achei nelle eoufa, que encontre ao Real
fcr-viçode V.Mageftade;muito fim que
agradeeeraofeu Author,nãofó por eícre..

ver as V idas de peíloas taõ eminentes na

fantidade, excitando aos Catholicos à íua
imitaçaõ, para que na officina do dezen­
gano, com o buril da penitencia fe lavrem
pedras precioías, com que edifiquem glo..

riofo Templo á Virtude; mas em invefti..
gar nas antiguidades os indultos,immuni ..

dades.êc prerogativas,com que a Ordem
Terceira foy enriquecida dos Pontifices
da Igreja) & adornada com os mayores
Principes da Europa, como logra de pre·

feme



fente na Real peífoa de V. Mageftade ,à
quem quiz a fua natural piedade cingiíle
a fua grandeza com o Cordão da Ordem
Terceira , para que fervindo ás Armas
Reaes de Orla, nam fó feja inexpugnavel
muralha para efta Monarchia , mas a fad
taó felice, que os influxos daquellas Cha.

gas Seraphicas refplandeceráó de manei..

ra em as noílas finco Q!inas, que fe eûen­
deráõ cornos feustriurnphos, atè- onde o

Sol dilata os rayos. lao he o que me pa­
rece. São Bento de Xabregas em 29. de
Setembro de 1683,

O Doutor Luis da 4nnunciaçáo.

QVe fe poffa imprimir,viftas as licen­

ças do Santo Officio, & Ordinario.
E depois de impreffo tornarà a efta Meía,
para fe conferir,& taixar, E fern iílo nam

correrâ, Lisboa 8. de Outubro de Ió8;J.

Lllmprea. Noronha.



Concotda cem o Original Lisboa no
ConventodeN.S.do Carmoem Il.

O� Abnl1684'
Fr. Thomè da ConaYfao.

.

:t'TIflo eílar conforme com feu Orígi..

V nal, pode correr eflc Livro em que
f� contém tudo o que toca á origem da
Ordem Terceyra daPenitencia do Serafi,
('O P.S. Franciíco. Lisboa r r.de Abrilde
1684. .

lvianoel Pimentel de SlJtfa Manoel de
M011ra Manoel, leronJmo Soarer.

o

Bento de Bejade Noronha.

POde correr. Lisboa I a.de Abril 168+.
Serraõ•

.

TAi:xão eíte Livro em Duzentos Sc
Iincoenta reis. Lisboa 17' de Abril

ue 168+.
Aff/tchao. Æeeued».

"
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QYE CONTEM�TVDO o
que t9�c�à Ori&�m��eg'�a, Eff�t�tos, Ce­

.

reI1,1QUlas, Privlleglos,_& rrog�e[sos da
Sagrada Ordem 1'�rcelt:.t d.,e.!,!of-
fo Seraphico Padre S.Franciíco,

fJ.ó3' �·�··�t4H<ió3·;.&i>3',Wl'�<[."3.; ·�·w.·E¢j>3·�·t�
. .

. . -' C A P lTV' L O I.

Origem, & Principio, que teve a Serai'hiCl�
OrdemTerceira.

<

/

. M as no!fas Chronicas.ôe Monumen­
;, " :, tos da noíia Sagrada Religiaõ Seraphi­
:
:-:. _.� (a,efpeáalmeme no Livro inntulado,

Firm4me,_nto dAs très Ordts,& nil Ch'YtJ­
"i"J dQ IlJllftriffimtJ $.,n�r Bi[pQ d, Mantlltu,:pot

A. no-;



� Orif!,em, Rrgra,Eflatutos, &c.
n��QU1 frey Fræncilec onr.\g:r,�ffo. Mj...
niûro Geral, que foi de todaa Re 19laõ Ob[cr­
vante Franciícana ; & em outros muitos Livro-s,

defde entaô até agora ímpreflos, fe refere o di�
tofo,& glo�io[o principio, que teve a..Sagta�aO rdern Terceira da Penitencia , iú1títuicta para.gente fc ulai, p()r 110ífeJ a�ol'Oflffil11o, & Sera­
phico àilre Sa F,aucif,o, o �1 f�edeo pordl modo. -

Pelos an s do hor, que fe ontav Õ en-
raô Mil dezenros & vinte lium, andava neflo
Scrapl�o Padre p.rég�ndp p .r-roda� as parte�de Italia , � todas as �5n�es, .feuitenci.a. de (eus
peccados, como_putrf3 B,àutdla nas prayas do
10rdão,em que prégou': & como São Puulenas
IIhas,'que-corr�o)& cou'l,ti Elias nas terras em

que andou.ôc pregava-.o �faphico Padre com
tanto fervor de efpiri�o)& taô abrazado na [al­
vação das AImai, que não havia peccador taó
cego,& deíaimado nos-vícios, qqe fe não enter­
neceííe com íuas palavras: de t.orte que recebeu ..

do todos eíl�s l'ab v ra,S.I,:0I110 avizos; &- chama­
mentos celcûes, fe convertiaô a nova vida) &
largando o caminho peccarniuoío, fe refolvião a

J-4zer penirencía , _Qood.<: r.e[llltoa rollit.a�� vezes,
que nas prégaçqen,S, que (.l S<tra�hiço Padre [:.1-
ti�, tantos «raq QS ays, 'w.:Oros,& gCl,midos; .raô
altos os clamores, � guros, que d:l.VW ab Ce?
t)J ou.vj.n� an;<:pauc!içtQ3)�lJ,e.n�m .o .S��phi'Q'-

Prè-



da Ordem TeruiJ;_a de SFf�j(J. �
Pr.égador �e ouvia) lÇln{i;¥os,aoj �)�tliO$ Ce en­

tendJ"õ�;" nido era·h"tlj taLçonfu[�Q. e,(hqnqora-ll
que parecia em Gh�g.4<i� (� dia dOt�lli�Q) & e

mundo j i fe acabava,•.l'Jfilta CglUQ ijl.;q m;� I ardE ':"

cada do. zelo abl;aZjp0r;Qs:(l;V1gvp �J�J da Ley
da G mça, & [egl!n4oeh)s.pti�ª.'p;q:)�.flit�nçi.a) �
PQt elle lUpdj) foy· gr�r§tt�}iQ .£adil-�v�Jl1ª.!" corn

t�,g��!N�:Hlg�ÇtlFruA{i{� fama) "ç.{�clico) ,
OpJ!11éljo-�eratnao � PA¥Itodj.�Jl� :pa,rt�s de- haT
lia; mas aind, pdM-rP r�jncias � I{e:yilq� cir­

cumveunhos) qw;l�pA<!$ çOll<;QrnAA a oüvjr �a�
novo homem, -.cOITl{\ [eJora, hun1:_AQj q do Ceo],
&.aflirn obe<ieciãq��Q@;s l\ � jlJ.n�Y'rít�,· p.P�

. �\eOfílQ [�tta�,'que f�ippí}�a�) &. as .QèixÂI­
vaê no Arw>r Div:j.Fji)-�a.zf.das)por r l· �lodo',
qlJ.c, ��dQs .4r�n£l�t <i�p.a_y� aos nI,ho OJ filho
aos p�}',s) Qs·mllJ:i.d?p.�.v:pulheres.&.éJJ.as a felts
maridos [- Ctll1lP �t:AAr.ya.l-'f�{Á�- cem, a [eGta) fe
hiã61 apoz orSeraphj¢h.I'ègr�,fení [e lhes-dar de
fazendas, vidas) no-m filhos; tratando fó de f"_ze­
(cm arpera pe Üt�ll_çj� PQr feus peccados , & fe­
g.luarem a !alv��Q. €le (uas almas, çonr�guindt>
penitentes perd�o delies, tSuccedendQ }>pis illo
por muitas vezes, eípecialmente Iuccedeo, que
em hum dia,em que o Santo prègou na V illa de
Canário junco a, Aftís re ajuntou pa,l1J. ouville
innumeravJl cOllC1llrfo de gemq,� ..G;lac:dJ:o�que
acabada a, Pré.g�ió, �ù40 o povo, que o tinha.
ou:vid�) .D;lovÎ'dQdc; Luas palavf<\S,ql1e eraõ íettas

•

A ij :\bra-



� .t.:FÓrigún)Rrgrt_l,Ejlat1dos,¢{).
abu�a�bt1ãq "Como diz David ) Ignitum eld*
quium-ttJl�"; 1;eiJtrr;�nte,. � li: Toi apoz o Santo.re ..

Úll utos fudésâ, (égùilo,& imitalo.O quê vendo,
& confidt:l-lln1{l0 o Santo Padre, & que naõ co",

nvinha d4�dvoar�fe 'as terras, farn'itias,& ca­

fas,.<fs foëegQu, dailiolhe_s -razoens convenien­
tes para'jtio,'& rafll quernais os focegaffe lhes

pro(j}CfOO; qué elle lhes daria httª regra,&'Ilm­
tio de lidá fènitent-e,coæ que-fern deixarem fuas
cafà�,- filhos, Fazendas,Ul'fahri1ias, podeílern co­

m" Religieíos faze,r vida peaiœnte , & 'feg(H:tr
{tIa falv�çàõ,,-& queaílim lh� pro�etia_ pára�Q
outro dm" G�jù dla Seraphica prorneíla te Io­

Ç(g�raõ todos'até o outro dia,& neûanoite fe ..

guinte fe Fóz o -Santo �fi,.(}nl(i�õ fervorofa ; pc­
dinde a Deos, que Ihdnfpirat1è bum modo- de:;
vjda, que déffe à.quella gente, pam que .viv�ndo
ern fl��s cafas- [ecular(s, poddlèm v,iv�r como

Re'hglOfós refortnados né1las,?X ouvida de Deos
flJ..i devora petíçaõ, infpifado pelo Elpirico San­
to, como teûemunbà S. .Bonventura : Spiritu
stE/t} illuminatus {S. Bi:Jllav.de v;t.S.Franc.c.1..)
c{crevco a.Regnlldetla ,Sagrada Ordem Ter­

ceira, que den fib feguintc dia; per maneira,quc
fegnndo o teíternunho delle Santo Doutor Se·

raphico, foi eíla Regra. & Ordem dirada pelo
Elj.irito Santa, que hè a may.orh.onI'3;& elogio
que (e pôqe dizer deûa �agl'ada Ordenl,.'�o dia

feguinre veJo 9 �eraph,co hdre (;ump·,fr Iira
• pala-



da Ordem Terceira de S.Frtl/lci{crJ: 'r
palavra pontualmente, & como jâ o e£Hvetfe ef­

perando granàe concurro de povo JUnto, pré ...

gOll,& publicou a ditq. Regra,& Ordem , & ar..
iim principiou a Ordem.Terceira.da .Pen icc ncía,
vulgarmente chamada dQS Irmim'peoirellte'j&
eûe reu principio foi no.anno do Senhor, de Mil
duzênros& vinte huDI' [corno fica dito) go ver­

nando'então a Igrejàde Deos Q Papa. Honorio
lII. no. quinte aano de [en Pontificado, & deci­
moquartcda converíaô de noílo.Padre São frã..
circo. r 4 J; .

Os P rirnogenitosja quem o Seraphico Padre
São Franciíco lançou.o Habito.. defb.1. Ordem
Terceira, foraó São Lucio.Sc Sauta. Bon, Mer-,
caderes ricos; & muito bem cazados.os quaes ef­
tão Beaeiíicados.éc gll.ardáraó toda a vida a -dita
Regra comcoda a 1l,�áo,& ponrualidade ,

ca­

Illa mais largamente{c: 3Jode vex 'Od:Ca.t:halogo
dos S:\llttls. ( E{per...f�/'.§. 4.) De(bí-Regra; &!
mbdo.de vida, 'q.llç então.deu o Seraphico Padre.
nfu4a::s::Óu[a-cC'rt3:,"'Q9lll.quê [e akerigue o mo,

dQ,&r fôrma, que rinhn, L6 [e[abe, q�]Ie, determi­
nou certos dias de-jej!U.m,.& oueras "penitencias"
kitias de côrnunhãoçôc oração .. & certa f0rm�
de Jiabito, qtle trazjão).Ô( trouxerâojatè

'

o a1111Q
de. MU duzentos � "lmte& cico.eæ qut: gover­
nou.a Igreja de Deos.Níeeíao i V Ponnrice �por.,
'lue enrãe, no [egundoanno do [eu Ponriín ado,
cir\tlldo d.clk antigo>&- pcímitivo mO�Q de vida

,

A iij ;1.1 gúa�
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6 :Qrigem,Rrgr-a,EjhtttJt{lr,&c.
,J

�

alguas c€lhfas, & ncrciC'eO'ti!iOdo ourras.ordenon,
& fèz MIa Regra particular para a .(9br,í:diw.
Ordem Te'rcêira, a quál permanece �tè hoje ,

porque hé a meíina, que ainda hoje fe guarda,
nafórma que abaixo vay elcrira •

�anto à fórma do Habito,�i.nda que tam­

bem naó ha. coufa certa, <JuIll folIc a que o Sera­

phico Padre então deu aos Ppmogellico3.da dita

Ordem; pela múira variedade que dd'da entaõ
ouve eru'v.arin.'s.pllrtes,.& Prœzíncias arè o.dito
tem po de Nicolao I V .com tudo por muitos fun­
darnentos, que conG01're�m para illa, fe- pre[ume
{er a dita £ôr.ma do Habitoquaíi aI meíirra.;' que
agora Ie trill: em as parte:srdè Italia�(;omQ'mais de­
cente, & aœõœodado aO eûarlo (ecular delies

profeflores peniteri'œs.(Er. !i!Jarc.Fr.LII�.l6tJAnd.
Mir�nd�t 1'1.EfPer.l.f.li1;.1..c.'l4' §,(·l..J111 fJiji.
SerJph.? B OOI1UO.11.e1.l:lls partes de Italía 'noifo
Padre �:i6.'Ft.a. ciíco. delta principia a cfur Sagen.
da Ordem { ü:gundo ma dito) tarpbcmJiíèo he
hum vcr.Qj1�ildinld- fplll.!fO;q aerenôs di:t�&'e[�
ta fórtm,)(g��in t'nda\1ra.U�tè ufo. o .v:crnhïf<:;f � "

qtle ql1ahto1â cot' fe vè!l'� todos os Terceírœ
lIe cor IHlrÓl,-OOlllO O� nolIQs Fraties Fhncil,:]. ..

hOS ObfâWtnres,'c)�l ;l tQb ft!j.n mais aMa., ou

mais eícura, porque a cœ-heaccidenre, qub tJaõ
much na fú£hincia, & em 4Ll�fô ao t1ibèf> , Be
fórma delle; variedadeouve remp'to niífor):por-
,'lu,c huns ót����nai�.c.0h!p(i�Q� outros tttiÚI

&lIr-
, .oJ



da Ord.em Terceira de �F'ttt'1Cifr:.'iJ· '1
tltrt.o, h,ms cerrAb cMII";tJJ Ermltaes,õ)l,roJ Aher­
to,& abotoJltM rrnioJddC''fflUpettt) outros Jf"erto�,
mas_(o.b'r'tp0ft0 [em bmem a mo� de Lobtt Cleri­
laf. [Vvand.a11í1. t�'4..n -t9.Ej'pei".[ltp.§. 12-. ] E
fil�.1_jmente J'Or di[pen(á9J.ô d-o PApa outros o

trazem a nlol-o ch! Bentínho- do. cómpriinènto..

quandomto.as, de hi m �Ûino� por baixo- do ui­
timo veûido 'cxteriorJ�w� ecdinarisœeore [e
coûuma no nollà;P�mlgà�, & to ia -Hdpanha ')1
nus advirt3.Õ;-qHC f(li i!órdi'fpehfaçaó,ã ,cerpei­
to dos-Irmãos Jèctihrê9,ql e eH-ao em tendas pu.
blicas,& H�á'S feyra-s , õc andaõ Cfll tlegocio!i
tratantes, Ie-bem lici�s,& ncceflàrios pa.r.au CÕ--

- krva�'lq.Jde?Rta-s caf.!.s, &_ familias, &'- pata ficar
:rlllrh !l1'âi!r fácih{a�a a enerada dos I t411áos [(lCU­
lares l1eRa.::ûrdem ; pet IDí.t-neÎra q.b�.) é(lll foi �

erigertY,'&'principiQdë!lá Ság.rada Ordlf:il Ter­
ceira.de fuas <RegI3.;& :dé!fekú HabitR- J 1-.1

�DH� Pildte São dFrit�f.ëi(dofói�pÎli�itb In­
Œitufda.r'ct�Ordell1 �(èjTa.)tf'*C!l'dó I tres' Or­
den tiill:ffltaS, & dellétoníirw dePOis exemplo.
às mais Ordêus Terceiras.que-ha,o <ftlé�Jlhüd
d�"ida tem,oVid. a,C�Il�ór'.dos prÎ'1út-ë&ilN Men:
a;-cal'lus,.'tftt-b. TerrI/tri; §. fn1!nlum•. {;or-dÍlv. In

r�gul. §. quoad unicum, BojJit4J de Jig1?!'r ·IfceltJi�
Itb.9·t:· ,:§. �extus, M�r< .."iffip(Jftç",().-d'(l Regra",
e, r. "1oJttt OfiveÛ 'l)IlS: 1;}eMPeni,deàf. I. Ûnde
cita omro811luitos,-& por UfO. lias 1-àudes da rè�
za de nóaõ1Padre U1Jdl âlIgt:eJa eaa hG-!, I a eC-

peciflca ..



· 8 Origem,Regr:alE;fltltttlOS,&C.
pecifica, Yid.Hij/or. Seraphit.d; pa.4re Fr. M.i-,
noel d4 EfPeranç4 I.p.tib.1..C.24.§. I�

Advirta{e, que rambern nella Ordem Ter-
=ceira podem entrar Frades, & Freyras �de ou-

tras Religioens, {cm que larguem a [ua profif...
[aó Religio{a, & naó implica hûa coura com a

outra, nem repugnáo. .A razio he, porque aC.
fim como o Relígíofo pode fazer voto in ticitis,
& honeftis1 p .qual voto val em quanto o Prela-
do lho naó irrita, como eníina Soar. de Reltgio-
n.e tam. u.tr.d« VOlO lib. 3 (c. 5. W 6. Bo./jiusflor.
Theolog.verb.votHmll#l11'J�6. Onde cita muitos.
AlIim trunbem do mofino modo podem prome-
ter-o que nella Regra prometem QS (ecuIares,
para mayor rçformaçaõ da vida,& melhor oh­
Tervanéia da Ley de Deos, naquillo que fe nam

encontrar,a fobredita prometia com -owcto da.
Obediencia Religiofa, que tem fei�o). & muito
mais néfi�..0 rdern Terceira.que em entras qua.
efquer promeílàs.ou vçcos , por quanto quer o

Pontjjice, que cudo o
•.qye. nella Regra [r;; pro­

mete, & voçi� naõ obrig\lç com preceito de pec­
cada nJ.ortal)�nem v.ehial -, Víd.a citado P�dre Fr.
M."li'lo'tl �4EJfer,mç� ubifop.& Olivet... fop. de-
cif.,. ;

.. J
Advirrafe finalrrrenfe) .eme o� [rrnâos :��rcei.

ros, tanto gozavão o
..

,£o.r� EccleíiaQ:,ièo, &
eraõ tidos, & avidos-per peíloas Ecclcfiaïlicas,
qUI!_ traziá)} fórma de capello, como UQll� El- .

�
!teY,



.' CAP.ITVI,O II.

daOrdem Terceira de S.FraJzcift·l}· 9
Rey Dom Sancho e H. de Portugal ) chamado
por iílo o Capello.corno abaixo {e diz etn {ua vi­
da. E tambem o trouxe Saõ Luis Rey de Fran­

�a,& inda hoje fe pinta com elle.corno diremos
abaixo em {ua vida. Tarribem ufavaõ de _F rey os

Irmãos Terceiros, como (e acha erc.rito de mui­
tos, que vão abaixo no Cathalogo dos Varoés
inJignc,s, v.g.fr.Va{co Marcins.Fr; loaó de Sao
Lourenço, Fr.Affonfo Laboreiro, Pr. G,afpar
Donato, & Fr.Gonfalo, &. outros que cita lar­
gamente o citado Author da Hiftoria S mtphic.
I'm 2.p.l;b. n.cap.tS.Onde molha com eviden­
cia.que tambern [e nomeavaõ jl na era de Mil

. quatrocentos quarenta &. [ete, Frades,&. Ermí­
taens pobres.da Terceira Regra.

. .

·�··�·&lW·æ0&i>3·��··�···t<i%<f>3·,� ·æ·f;4>3·'t¢1>3·æ

r
,

Porqueje intitttla Ordem Terceira, é Or...

.

•

:

.

demdàPenitenci(l. I

SEguefe vermos �go.ra porque [e chama Or ...

dem Terceira), & da Penitencia, Pnmeira­
mente chamare Ordem da Penirencia , porque
110119 Seraphieo Padre São Franciíco â ill�itu¥>
para gente, que apartandofe de feus �icíos , &

de[engalla�s �i& v�neiraidefc�sfçCQdos)quet
faut



I i r Origem RegralEjlat'lltos,&(.
tos;:.tdntt ulão Preyræ.Recoleeas Damianas.O
que tudo (e pode ver mais declarudamenre na

HiG:orià Seraphica.que fica citada, ema I.p.tit•.
;.c.,. Tendo pois o Seraphico Padre tp!htui­do eths duas Ordens, húa pará homens, &'ou­
tu paramulheres [na fórma que hc;J. aponta­
da] intlituio em. terceiro lugar eG:a Ordem, què
-por illo fe chama Terceira, para homens,& mu ..

Iheres feculares, gente de roda.a calh, &. cálida �

de de pdfoas no anno de Mil duzentos &. vime
& quaero.cujo principie foi pelo mod�qae dei­
xámos jâ efcrito; & porqtl'e foi inG:ituida;ero ter,.
ceiro Iugar ,por i{1o fe,_cJl-ámou;& fe chama:Or..

dem Terceira, O q�le rüdo conûa expreHàmen­
te da rerceira Antiphona das Laudes do dia da
Fella do Seraphico Parriarcha, approuda... pela
Igreja.As quaes palaNJ:-as, dcll�·faÕ:J eûas ; ('Tres
Ordin&.s hiç ordivat, ;riml'm FrAtt� rI,mfi14t'Mi-.
nor,,� j lapAr.", 'luifit D",ún4r#tn"rmdius ;
fori P.en;tlTlti". tertlUsfixllln etlpit !1t'&umque. )
Pelo que advil1táo todQ� quedte.tjlnl.olde Or ...

(km Terceira, nam fe c.!la1N aŒInt porque [ehde menor condi'iáo,�-qu� as" .j}yifueiraJ duas, ;em
quanto Ordens, pois etIlII tudo fe-aeh;t) emparelhada com elias, ruas àiw:1li! Terceira/ró re(pc�
8:ivamehtc em qualfuQ i () rigem 'i:C'rnpar�,pDr­
que foiinftitüida em teicc:ir;Q dugarJcfrando ;i
as primeiras duas iníhtnidas: a execppfÎQ. do.que
brdjnarlamente dizemos dosJilhos" chamaudofc,.

.• s-

?ri-:



da Ordem Terceira de S.Rranc�fèo. � 3
Primeiro, Segundo, & Terceiro.éc dos Douto­
resda Igreja Sia G regorio.he o primeiro.Sauro
AmbroGo o fegundo,&c. & dos Pa�:ls. V.g�
Nicolao Primeiro, Nicolao Segurrdo ,

Nicolao

Terceiro,&c. Edos Reys, v.g. Affonfo.pcimd-.
ro; SegUQc1o, Terceiro, &c. E ainda nas Pefloas
Divinas,que fa,ó Igllaes em tudo, dizemos ref­

peitando o principio Originario, Primeira, Se4•

gunda,& Terceira Petloa. Antes agora acref­

cento, que por (er eûa Ordem. Tercc:itidilh:l

menor CIn tempo de nollo Padre, fica por jilo
mefrno í1ndo fiJhadefuavelhi<e,' &: por affill1
fèr he delle muico-rnais amada, que as. pi'illleius

.

duas, fegûndooqu<": o C'lgr:\�o Texro apoma do

amor de;Jacob para com fell filho Jofeph, por­
que diz ifIiín: Diligebat lofeph foler IIJ1'J.lIt:tfilios
[Hor, t'O quod in [eneé/utçgenuijJèt enm. (G�l1. )Ja­
cob alliava a {eu filho Joieph muito mais. que a

todos osourros, porque era 'filho mais-moço,&
o filho de fua velhice, quIO <la�. fCmf(� [�õ dos

Pays 05 mais amados,
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" '1)rigem}Re'gra,Eflalutas,&o.
.

.

...

VI:veriguaftfrr verdadetra,& propr/ame��
- te Ordem, comojilá todas as mais

<
(Jr- T

- dens em qúanto O/dens. �

S· Vppoílo qu'e temó' v.i{to··a razaQ/l'por!lu.a
eGa Ordem fe chama Ordem Terceira , &

qa Penirencia : [egu'efe agora examinarmos fe
he"ou não he verdadeira, ç" propriamente ,0.(.,"1
dem, & fe the compete. eíhi6tamell.tc elle nome,

o Digo pois, que-do [obredito fe colhe ,e...videme·
mente [er eGa Ordem Terceira verdadeira , &.

propriamente Ordem, como [aó todas as mais
/

da Chrillandade, em QU:lI1tQ Ordens, & princi­
palmente como [aó as duas primeiras Scraphicas,
puis o Pontifi-e nas [obredüas palavras lhe da
exprdfa, & indiílintarnente elfe titulo ). compa'"
undo-a, & emparelhando-a com as primeiras
duas : ( Tres Ordines hic ordinat. ) Além de a na­

rnear com elle titulo de Ordem Terceira em

muitas Lendas lie Santos Terceiros.corno fe po­
Jo! ver a cada p:dlà no Breviario.éc no Breve da
('onfirmaçáo da Regra da dira Terceira Ordem.
li finalmente) porque ina fique mais total )

&
rundamentalmente comprovado.ô; [cm duvida,

Jiil.em



dttOrdem Terceif� de S.Frtmcifco. 1 f
I
nem rfpJjca :>.Igúa.-pll.(a-alguns, que, Ou com os

olhos in.v{to[o�," OUJ1.atIJraImenttH"al .inclinados
� m9d� d� jacob com E[aú, montiA-com razoês

fopllÎíhcas,que não podem olhai para ella tara

[anta Ordem CQIP QUws-dit'eitos,iuventando va­

rios tit!J1>s,.que lhe díÍ9 malicioûrnenre. Notem

para confuíaõ [ua o que fe fegtle, colhido do 11-
Lu1HüIilJ1O Senh,p.c Bifflo das Caríal'.ÎaS D. Frey
FrouGi{do de SouGlJlQJm T.r:atad�)que fez acer­

�.a d�a Te1"ceirél(Orq�m..; &.40 '®ndIimo Pa.­
,-d�Frey. Gabriel Guilextigui na. (ll� Apolqgía
c:.rll ddellf� deQ'� Ordemi & do.Padre. Frey.- L uis
de Mi]'UJda. Dizem eJj�s., qu� poe .oico regras

'maiqHi.noipae� 3I�un_dc:. outras mUÍ,l;ólS,que citão
95 DPtlwre" Ctt FrQva'O,& verificão as verdades
da Fè,G a th.Qlk� as quaes diz expt<clEuucme Q

doutiíleno Fadro' Canifio 110 Li", ta de- Loc il. ,Õ.
m_nibt+4 & a�Do(ão eambem os Theologos er­
pecularizcs no Prolcgo do Mdlr� das {enten­
ças. E iàó as {.eguintes.

A. primeira delIas oito, he a A uthcridade des
lugares da Sagra,da Eícrirura. A {egunda a tm­

dição conílante da. 'Igreja Cacholica. A. terceira
a tradiçâo EGclalialHca. A quaná aAu�horida­
de dos Sagrado� Concílios: A quinta a approva.­
ção dos l?ol}d6ces_A .íèxta.a des Santos, & Pa­
dres da 19reja,& Doutores. A Ieptima a narra­

ção fidedigna das Hiítorias, &..AuJ1aes. A oita ...

.va a.r�o concludenre, & cli&mILda . .Enœndi-
I

mente



2 () Ofil;em,Re.g'ra�Eflattltos,iic.·
merito defapaixnnado .. -Ei, agni os- oito I prínc]..
paes [undamcntos , ëc: por todos eaes fe colhe
evidentiílimamente.êr fuudamentalmenee fe '10-
rifica fcr db Terceira Ordem verdadeira , &
propriamente O rdern.como ,(il õ todas as mais da
Chriûandade, em quanto Ordens. Ora veja­molos ponderados. ., I

,
�r'

_ 1� •

�anto a primeira regra. fundame:llú.l�s-lugares da Sagrada Eícritura ) em muitos aUim
-do Teílamento Velho.como do'Teâarnento NQI-
vo, fe vé e(la O rdern Terceira figuràda' com
mui veroíimeis.ôc apropria/ias figuras. No Te­
ílol(llento Velho a.primeira figura he daquellastres Pombas, que Noë lançou fóra da ArQài no
tempo do Diluvio, [egundo a pondera�o do
Doutifiimo Frey Bernàrdino.de Bulles na i. f.fk....4lirll[.efi"'"l S e�rnllõ 1. 7. Porqu� a pr��eiraf'o:nba,que por nao achar em que por o pc,tor'nou para a Arcá, he figura da .Prirneira Ordem

90S frades Menores, que fugindo do rnundo ,

por não porem o p-è nelle, fe encerrárâo na A rca
da Religião. A fcgunda, que-cornoll para a Ar­
ca com hum rami-nho verde He Oliveira no bi-
00, he figura da Segunda Ordem das Freyras ,

que na 60r da idade,& verdor-dos annos, fugin­do do munde fe enccrrão na clauíúra. A ter­

ceira, que fe deixou ficar, fó ra da Arca, he figunt.ca Terceira Ordem, inûirmda para íeculares,
fiue VjVeIn'DO munde fóra da claufúra da Reli-,

giaó)



da OrdemTerteira de S.Franciflo. ft
gião, mas com pureza de vida, (em o fel da cul­

pa, & como Pornb is fern fel, caminhão direitos

ao Ceo por db eiirada, que íeguramenre parà
Il os gura� Eis aqui a primeira. figura.. Vejão a.

{egunda.
Q!.lerc·�do Loth e[èapar do incendio da in­

kme Cidade de Sodôma , & não podendo hir
morar no monte, llue o Anjo para eLla morada.
lhe tinha nomeado, pedia ao Anjo, que lhe per�
rnitiíie morar na Cidade de Segôr, a qual ellava
fituada entre o dito monte,& Sodêma.para que
ahi tiveíle a [ua Calvaçaó fegura, Notem, que
acrelcenra logo o Texta, que apparecendo o Sol
"1105 montes, entaô entrou Loth em Segôr: pc ..

lo monte, que o Anjo nomeou a Loth, diz o

Douriílime Buûes, que. [e fignifica a Religiam
dos Frades, porque as Religioens {aé mames»
& deter.tos íolirarios, como diz Sao Ioaõ Da­
marcella: Segór,[egundo Saó Ieronymo, {e in ...

terpreta mener, ou pe.queno,& valo meímo 110

1ètltido accõmodaricio , que a Ordem Tercei­

fa, a qual he a menor, & mais neva das duas
ReligjoensSeraphicas, que {aómais velhas, Sa­

hindo'paiso Sol,& apparecendo na terra o Sol
animado Franciíco na parte do O riente, que he
Italia, & alumiando a terra. com {ua doutrina

Evangelica, vewlo,-que nem todos podiaó fu.
bir ao monte da Religiaô, denunciou ella Cida­
de de Segôr,qucro dizer, ella Terceira Ordem

B d",



'1 � Origem,Regra.Ejlattltos, &C..

da Penitencia , que efià Iiruada entre Sodômà
( Hoc eft ) o munde peccamino[o,& o monte da
ReHgiaú,para que todos,os que nam podem Iu­
bir a ella, morem [eguramente nella Cidade.on­de fe faz vida penitcnte,& Ianta, a modo de Re­
ligio[os,conforme oque jâ della pa-reee que fal­
lou ° Apoaolo São Paulo, quando diíle ; Reli-:
1,,,,,n eJf, lit qui hll�ent uxoretJitJt ,.tlmljuam 1/0"

habentes, & qui flent tll")(1u"m nonJienus,& qui1.4udent Ulm'lUllm non gAudentes,. & qui lIluntur
.hoc m.'lndo t�mqltlil. non "tantur. E aílirn he eaa
Terceira Ordem da Penitencia, coníolaçam d�,
muitos defconíolados, Eis aqui a fegunda .fi&�­
ra. Vejaõ agora a terceira.

SonhouIofeph, que havia húa vide,que lan­
çava tres garfos muy Soridos, & f.riKtuo[os.
Eíla vide ( diz o Deuriílimo Buûes ) he noifo
Seraphico Padre São Franciú;o,porque foi muy(emelh.,ante a ChriLto, como prova. o: Author
das Conformidades.œm quarenta & DOYe Con.
formidades, que traz paraeae intento; dizendà
por ultimo remate, queap.noilà SantiŒmo Pa­
-triarcha pertence aquella yifaõdo Ap«aly.pCe ,

'lue São JO:lÕ Evangelifra teve, vendo hum An­
jo [emelhante ao Filho de Deos, o qúal; vlnh •
do Oriente, que he Italia: Vitii Asl!il4m.�f&tndenwn ab Drtlt sa« ÍlabefJIem jig1ltlTJfJ DeJ 'CI'.
v; . .E como Chriílo difièàe fT , que era verda�
oW-a ¥ide: Efo ft,. 'IIi/is 'II1,rA: por femelhança

b<;�



JaOrdem Terceirad2'S. FràncifèlJ. i!)
�em pode competir eí'h figura de vide ao Sera­

phíco Parríarcha: & confequentemente, os tres

gufos, q ue a vide tin ha tam fcuauofos, [aõ as

tres Ordens Seraphicas.tam uberrimas em {an­
cidade de tantos Varoens, tam erninentemenrc
Santos, quantos tem COlhido deGas tres Ordens.
como abaixo fe poderá ver ern o Cathalogo dos
Santos: pelo que o .Doutillimc Bull:es diz, que
com muita propriedade fe lhe pode applicar
aquillo, que o Eípirico Santo diz no Eccleíiaíh­
co : E,go qua.fi "itis fruaificavi fo4'lJitarern ada ...

ris.&fllre. mei, fruElus bonerls , cfr fUAVitat,s•

.

Baûem por ora dias tres figuraç do Tell:amen­
to Velho, por evitarmos a prolixidade de ou­

tras muitas, que poderamos conduzir, tiradas
dos Aurhoœs.que trarão ella materia. Vejamos
agora duas do TeGamento Novo, que (aó parOl
o intento muy proprias. .

�Jendo Ieru ChriGo,hotfo Salvador; co.;.,'

tneçat a prégat, para converter todo o mundo
ao caminho real da falvação, & apartalo cio
tllado peccarninofo, que he a. eíbrada larga do
Inferno: diz Saó Mattheus, que a primeira cou­

fa) �ue o �enh�r fez, foi hirfe recolher quarell­
ta dias no mterior de hum deferee , onde {e oc­

capoll em eûreito jejum ,& continua araçam
Iolirario, & apoz ifio logo [ahio li prégar ,& a

prégação., que �zia, era efta: Pænitentiam agi-:,
te�af/'r(}/,mquavlt enimRegnum �ÛQrllm. FazrE

B lf to-



'%0 Origem,Regra,Ejlatt4toS,&C.
todos penirencia, porque he chegado o Reynó
cos Ceos. Notem, que para começar a prc:gar
a penitcncia, primeiro [e recolheo ao lugar foli­
talia do deíerro, o qual he figura muy propria
do cilada Religio[o [ como jà fica dito) & aílim
eníinou Chrin o, Divino Meflrc.corn [eu exem­

plo, em primeiro lugar o eûado da Religião , &
entaõ no [egundo enfinou a todo o mundo por
palavra doutrinal o efrado [eguro para a [alva­
çarn.qual he o da penitencia. E notem mais.que
je o rrimdro foi (ó para Chriûo , & quando
muito para [cns Diícipulos, que o acompanha­
'VãO' rehgioI: mente, O íegundo foi denunciado

para codas em cõmurn, [cm diûinção de peíloas,
lfro mefmo imitou o grande P recurfor de Chri.
fro, o [eu glande amigo o Bantiûa, pois de cres

annos [c retirou ao deferto.íolirario.õ; peniten­
te, & daqui [ahio a prègar a todos pelas prayOls
do lordão o eílado dito[o da penitencia : Agite
/'lfnitentiaTJt.,flppro/,;nquavitfnim Regnum Celo­
rum. E [tgnindo efres meíinos patlos Franciíco,
.que em tudo [e conformou com Chriílo: Vídi
jimiLtm fiLio hominis ( como fica apomado:) por
illo inílituio cm rrimeiro lugar o eílado Reli­
giofo para homens,& mulheres, que Iaô as duas

primeiras Ordens, & cm [egundo Ingar a Ter­
ceira Ordem da renitencia, que he cõmua para
todos, [em excepção de peíloas, E narem iI�da

bl:li� hí.la myfierioía cirsuníbancia ;) que niûo
fondé ..
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1'0ndéra o Doutiilimo Bernardino de 'Bulles, �
he, que Chrillo noffo Divino Mell:re eníinou
COl primeiro lugar a hum mancebo, que dczcja-,
va lègl1r.u 3. [ua falvaçló, eae caminho. por etle
modo: SI vis perfeaus ejJc, uede, vet:de 1uæ ha.

bes,6:'" da pauperib1l1,& flquere me. Mandou-C}
deixar tudo) quehe o em que mais cílencialmen­
te èoníiíl:e a profiílaô Religiofa, & depois t;nG,,·'I
non pua todos a penitencia, como fica dito.

Temos apontados os 1 ugares figllraJ:Ívos, ar.....

.fim do T'eûamento Velho, como do Teílamen-,
to Nasa ,

& he a primeira regra fundamental
corn que fe provão as verdades da. Fè Catholi­
ca. A fegullda regra he ( fegundo fica aponta­
do) a tradição J;:ccleGall:ica. Nell:a tarnbern fe •

califica cô muita evidencia fer ell:a O rdern Ter ...

ceita verdadeira, & propriamente Ordem, afIln}
como codas as mais, & inda C;OIJl mayor excel­
lencia que algtlas, pclo fundamentQ que, 10gQ.·
diremos. Primeiramente muy {abido he Q íuc-,
cello, que re refere em as noílas Chronicas , &;

cll:à approvado pela Igreja,�a vilaô. que no Cõ­
vemo de Monte Alverue teve hum Frade Lego
Franciícano, que ahi morava, &. o [uccd{Q foi ,

que intentando hum Geral ncílo.pornome Frey!
Bonagracia, homem notave! em Iceras, & virtu­

des; companheiro do Padre Frey Jeronymo EC",.

culo.que depois foiPapa da Igreja de Deos.cha­

ll1ado,XiftoJV. fc:!l:ejar [oleri1l1c,& publicamê-
.

� -

B iij lc;.
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te a [agrada>inaudit:l� & porrenrofa imprcffati\
elas Chagas de Chriûo, em o corpo de nolle Sc­

raphico Padre, mandou convocar de toda a fa­
milia os ReJigi ofos, que foíIèm mais eminentes
em vida [a.nta,& mortificada , & que eûes fof­
fern morar no Convento de Monte Alverne,.
para que ahi com penitencias, rogos, & vigilias
continuas da [anta O ração,.. alcançaílem do Se­
nhor a verdade de.G:e porrentoío a & milagro[(l
fuc.::eíIb. Succedeo pois, que eûando hum Fra­
de Leigo de muy conhecida fama em [a.ntidade�
pollo em fervorofà Oração MIa. noite na Ca­

pella Môr do Monte Alverne [onde a dita mi­

lagro[a iD;lprel1àõ foi feita) ahi depois. de larg�
O raçaõ, pelo mais alto da noite lhe appareœo
vifivelmeme noílo Padre Saõ Francifco, & lhe
diHè com palavras expreílàs o dia,& a hora.corn
todas as mais circunûancias, que haviaô concor­

rido neíia f�grac4 impreflàõ, dizendolhe o Sa11-
tiílimo Parriarcha, entre as mais circunílancias,
caa fegllinre, que antes da íobredita imprellàõ
o Senhor lhe pedira, <Jue lhe délIè alg�la coura.
Ao que o Santiflimo Padre n:[pondco"tlue bem
fabia [ua Divina M<!gellade, que por amor del-
le ellava tão pobre.corno de prefente [e achava,
&- gll<! affi� nam tinha que cflcrscerlhe. O que
ouvindo o Senhor,lhemandou por tres vezes ,

meter a mão no pcito:& obedecendo o Seraphi­
:(.:0 Padre, tirou por tres vezes.naõ çomoMol"��
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res a mão cheia de lepra.reas na mão trouxe hûa
moeda de O uro, por cada h úa, das tres vezes: &;
porque o Seraphico Padre ficou com i[�o todo,
admirado, & extatico, o Senhor lhe d;{le eihs.

palavras feguintes. Saberás, Frauciíco, que e[­
tas tres moedas taõ ferrnoías, que ale has offer�
cido, íigmficão as tres Ordens,que com teu ze-

10{0 cuidado tens inventado, & me has offered­
do ,de que eu eûou muy pago, & renho muito
goao: & logo apoz iG:o (e feguio a [agrada im­
preíIàõ das Chagas,na fórma que a Igt;eja a re­

fere nas Liçoens do fegundo Noébumo deG:a
Solemnidade.que fe fcaeia por preceito em coda
a Igreja Catholica, fundada neaa vifaô, que fi­
ca referida,& a Igreja Catholica tem appl'ova­
da.

Hto fuppoílo,duas coulas bem notáveis fe de­
vem aqui ponderar. A primeira he, que eílan­
do a ímpreílaõ das Chagas approvada pela Igre­
ja Catholica, que fe fundou neG:a vifaõ ) tam­

bem a tal vi[aó ficou approvada; & ailim corno.

fe nam pode nega.r aimprellaõ, nem tambem a.
vifaó: & como da vifaó conûa.que Chriílo Se­
nhor noifo indiíiinrarnente nomeou na explica­
ção das tres Moedas iguaes, as tres Ordens em­

parelhadas.não pode deixar de fer temerario, �
portal convencido IW Tribunal.a que perten­
cern íemelhanres temeridades, quem arrojada­
mente ncgaJ:. fer a rerçeira o rr;tem verdadeiras,

& 1:ro ..
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I & propriamente O rdem,affim como Iefu Chri­

fto,noIlà Senhor,por [ua [acratifftma boca a no.

meon, Vejão pais os que vaârnente fallão nella
materia o arrojo, coni que temerariamente [e
precipitão tal vez loucamente). preíumidos de
muito (abíos)& orgulhoíos. A fegunda coura
muito para ponderada he, que {uppoíla a ver­

dade da-Iobredira vi{iló, he eaa Ordem Ter­
ceira de Direito Divino, pois Chrillo com o ti­
tulo de O rdem a nomeou, & {em duvida he no

rigor da Theologia, que tudo o que Chriílo
diípoz, & declarou, he de Direito Divino poli­
rivo: &eis aqui o que eu diíle em fima , que ti­
nha ella Ordem Terceira hlia excellencia de
Ordem, que poderá {er muitas nam renhaõ, E

para mayor corroboração della notem, que o

Seraphico Doutor Saõ Boaventura, fundado
neLla fobredita excellenda, explicou neûe mef­
mo aquellas palavras, que o Santo Crucifixo,
que cílava na Ermida. de Saõ Damião em Aáís )­

diífc ao 'Seraphico Padre por tres vezes : Vay
Francifco, repára a minha Cafa.que [e vay ar­

ruinando. O que Chriílo entendeo pelas tres

Ordens Seraphícas, que forão, [aõ,& [criá até
o fim do mundo , reparadoras das ruinas com

que cada dia os peccados , & herefias arneaçâo
� Igreja Catholica. E a illo he, que o Seraphico
Doutor aludio nas palavras do Hymno.que cõ­
i'0z,& [t canta nas y_efperas da Solcmnidade 1�1

.no�<
-

•
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nofT0 Padre, as quaes dizem affim: Fac tria M.

J,ernacula,votumfeqtHltus Si1l!lonÎs, &c. E em

concluíaô ba!le para prova da tradição Eccle­

íiallica, que defde o principio de [ua inítituiçâo, _

& primeira approvaçaõ, íernpre aílirn [e no­

meou (O rdem Terceira da Penitencia ) ailim a

nomeárão íempre os Pontifices, os Santos, os

Concílios, os Doutores Claílicos, & Miílicos ,

as Chronicas, & Allnaes, COmo abaixo mais lar­

gamente diremos. Eis aqni a [e6unda regra fun­

darnental.
A terceira regra he da Authoridade,& appro..

vação da Igreja Catholica, Neila rauito pouco
temos que caníarnos, pois he tam evidente �

todos, que Li/'l'is,& tonfori.bHs notM» eft. No

O ffido de noílo Seraphico Padre ,em a terceira

Antiphona das Laudes aílirn [e diz , & nomea

expreílamente: Tres Ordine.r hic ordinat,&c. O

quenam diíIèraalgrej [enam fora verdadeira

Ordem, nem com as primeiras duas a igualàra�
{enam fora o meíino camo ellas.em qnanto Or ..

dens. O mefmo diz nominati� a Igreja em as

Liçoens dos Officios Divinos dos Santos Ter.

ceiros, cailla fe vê no de Santo Elezeario, San­
ta Iíabel Rainha de Portugal, Santa Irabe I de

Vngria,São Luis Rey de França, Santa Mar­

garida de Cortona, & outros muitos, que abai­
xo idó nomeados. E aŒm fica evidenternenre

com 40 mani[c:fr, a Au_tho.ridadc da approva-
�am
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çam da Igreja nella materia. Pelo que terno a
advertír raurro a todos. que reparem muito na.

oppoíição cerneraria, que fazem à Aurhoridade
da Igreja r:atholica,Qs que duvidão.ó; fe prezão
de pó r duvidas, &,argum,entos íophiïbcos con ..

tra ella verdade tam fundada na
. Authoridade,

& apsrovação da Igreja, & he molhar impie ..

dade, & irreverencia de filho contra a piedade,
� o reípeiro de [ua Mãy ; que affim Q quer,
Pondérem bem iLlo todos.

A quarta n;gra fundamental, he a approva ...

ção, & authoridade dos Concihos, Tambem ne ..

(la regr.1 pOllCO nos dilataremos, pOll"que para
illo ha Conci íos geraes expreílos, O primeiro
he o Concilio VienenÎe, de que faz menção a
Clem. Cum ex eo d-eflntenti4 excQ",unicationÍJ,
Onde [e lhe dà o titulo de Ordem.por eílas ex,

preílas palavras: Fratres, & Sorores de Ordi.ne
Tertio, qHt"-' BeAtus Frll..ifcus. inftituit exiften­
tes, qui çontinell�es,feH de !.t.nitentia nuncupan­
tur. E a GloLIà lobre ella ClelN.com Imo/II tam­
bem diz affim : Tertius eft Ordo,;" quo [unt hotni­
nl'J, qu; dicuntur continentes. O íegundo he ()
Concilio Lareranen[e,fob Leone X. SeJ[.xr .on­
de rambem expreílàmente [e dâ elle rneímo titu­
lo. E ulrimarnenre o [agrado Concilio Tridell­
tino, com a declaração da [agrada Congregaçãodos Cardeaes {úbre o Verbo 1írtÍarijs,os quaos
�U;l.S ve�s, in�tulão O.dem. Tc�a a eLta

-

Of,,:
.
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Ordem) & eûes tres Concilies bail:áo para. ps:�
var o no.Hl) intento, Paffèmos à quinta regra,

A quinta regra fundamental, he a ap�ova,"

C;ão dos Summos Pontifices.õr para. numerar 0$

Breves Apoûolicos, que aiIim intitulaõ eíla Or..

dem, favorecendo-a, aurhorizando-a, � ampli­
ando-a, fora fazermos �q 11� hûa gra}1áe digref-:
faõ, & paraai»"evia.rmos eûe ponte ,_

cisaremos

alguns mais particulares, & os mais fe poderia
ver em cada hum des lugares,em que competir
referilos. O primeiro Breve, que aqui cito, he

o de Celcfrino V. queeomc<ta: Dig-r1'" elJure­
Jimus,&c. Anno primeiro de (eu Ponnticado,

O [egundo he o de Bonifacio V Ill. que eoftl�ét:

CupIentes CII#1tS7fJ Di'ElÎ1tur»,Cl'c. Anno primeiro
de {eu Pomificado. O terceiro he o de. A Iexan..

dre IV, que começa: Pil1 dejidcrù d'''Dt6Y1tS1»,
&c. O quarto he de Nicolao IV. que começa:
Ad audien�Îltm 13oftr"m fervênit , &ç. E outro

feu começa aílim : N;clJlans Epifo,fUs às/tElis j"

ChriftDfiJijs Fratribus ,:& Sor.ri._btu Ordinis d,.
pænittntùî. Anno {egundo do feu Pomificado,

O quinto he G regorio IX. que corseça e Dete­

flandam hU7lSan; !.entris� &e. E outro delle J.IleC­
mo, que começa: Nimù fllfentér" &&. O fexto.

he de pjo V. ql1ecomeça: Ea ejl4ficij nl>}Jri �

o«. E outros innumeraveis ,
nos qnacs todos,

fallaõ os Pontifices cem eílas palavras : Mi,.i:­

Iro�Fr.IT;/trJI)6'SOTfTihts TernjOrdi1ll'sJ, P.·
o

._

, -

nilllJû.
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flitent; â Beati FrAnci.fci. Nem digaõ agor:t (c().�
mo de [:tao nam falta quem diga) que elles Bre­
ves Pontificros [e paílâraõ 110. Curia Romana
para os Terceiros que vivem intra clauílra , co
os tres votos eílenciaes da Religiaõ conûicuti­
'"05,& nam para os Terceiros {eculares;. pO.J;.,
que illo evidentemente fe confunde com, o [e­
guinte ��l11damento. Notem. Ninguetn pode -e

là negar, que os Terceiros Religiofos , que vi.,
vem intra danara com os ditos tres votos, co­

nuçára,õ no anno de Mil quatrocentos & trin­
ta & hum, fendo Papa Eugenio III. E o motivos& Rrineipio de fila fundaçaõ [e ha de referir
abaixo.onde conílará ella verdade raõ'clara co ..

mo a luz do Sol. E a Ordem Terceira dos [ecu­
lares.começou no anno de MU duzentos & vin ....

,te & oito, aos qllatorZ� annos depois da ({011-.veríàõ de noilo Seraphico Patriarcha , camo af�
firmão o erudinílimo Bernardino de Bulles, &;:
o Author das Conformidades com São Beaven­
tuu,&o Papa Nicolao IV.lhes approvou, &
confirmou a R egra, como do Breve da dita
approvação confla, paílado na anne de Mil du­
zentos & vinte & alto, muitos tempos antes de,
aver tal Ordem Terceira de Religioíos, & com
tanta anncipação de hûa coufa a outra , q ne de
Mil duzentos & vinte & oito, para Mil qua�.trecentos & trinta & hum, vaõ mais de duzen ...

'co� annos, Pelo que bem v��ificada fica a quin ...

. t�'
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�a regra fundamental dos Pontifices da Igreja,
& feus Breves Apoftolicos,a refpeiro defia Or":'
dem Terceira dos Irmãos íeculares.

A Iexra regra he dos Santos, & Doutores
da Igreja, que com eae titulo a authorizáraõ,
Neûa regra tambem temos FOllCO que dilatar­
nos, por quanto he iûo tao claro corno a luz de)
dia. E affim dos Santos naõ refiro por h a mais,
que Saõ Boaventura, São Bernardin e Sena,
Saô Joaó Capriûano, Santo 1\.ntonillo de Fle­
reuça, Saõ Dlonrllo Cartuíiano, &,0 illumi?a ..

do Bernal dinó dc:: Buíl:es,& Barrholomeu Plf.'l­
no, A urhor das Conformidades do s Doutores
Theologos mais antiguos. Os Padres Frey Ie­
ronymo Sorbo; Frey Manoel Rodrigues , Cor­
dova, Miranda, Carrilho , Soufa. Dos moder ...

nos, G uiliítltguÎ ·Gabarri, Cara van tes,& V il hal..
va. Dos Canoniftas,& Iuriíkas, o Cardeal Za­
baréla, [oaõ Andrés, Panorrnicano , ANtonio
Francifco Archidiacono Specufàdor,Felino;llàT1
tolo,& Baldo, Socino, Ancharrano,Tufco;De­
cio,& outros innurneraveis Doutores, que fora
sentar Eíl:rellas querer referillos, Os quaes em.

[eus Tratados, quando chegaõ-a tocar neaa Or.
dem Terceira, todos anim com unanime con-,
[en{u a intirulâo, fern du vida algüa. Donde f�
fegue, que he muito para eûranhar haver quem
diílô duvíde, ou he muito para fe zombar de'

quem quer {er taõ pre[u�iqo)quc quer parecer,

fllai$

t .



30 Origem Jlegra,Eflatutor,&è.
maisentendido,& letrado do que tantos Santbs;
& Doutores, quantos ficaó citados ,& por ci­
car, li aqui compet,e bem o que diz; SJ.Ó Paulo:
N,ri ,1_5 fapere, �1ta1n oportetfaperc,fed j4/,ereIIi, fl'hriettltcm.

A feptima regra he dos Hyûoriadores , que
co:n ruas ChrQnif.3,��ffim a norneaô, Tambem
pouca di �am nos fad elb. regra, pois por to­
dos ball' hum Santo Antonino de Florença.
que nos livros �Q _feu Hiûorial repetidamente;Úfinr a intitula) mas alèm deûe Santo , rarnbem, �ffim a nomeaõ 4rmano Zechedel no {eu Cbra­
nl1:011', Phelippe Bergorneníe no Sap/emento
Chror;_icoru1I'I, MarianoFjoreto, Rodulpho no

p.:-fii6 .. a Bifpo do. porto Dqm Rodrigo da. Cus,
nha nas ruas Chronicas, G onzaga,Arcebifpo de
Mantua, Dom Françih:� de SQ)u[a, Biípo das
Cariarias, Fr�y Luças V vandingo nos [eus An­
fl,.'tj!s.*" ulrimamerae,o muito Reverendo Padre

, E�U. �.1:anpel cia Ef�rança de felice, & eterna

memoria, por {ilailllÜJa virtude, letras, & pru­dencia, filho deûa naifa [allta Provincia de Por­
tugal,na [ua tã.o af�mada Hiûoria Seraphica,.
q be todos t"f-nt.o e([jrqaó. Os q uaes Hifboriado­
res todos, lendo taô authorizados, & eminentes
ern [ciencia, & virtude, affim intitulaô ella Or­
dem Terçeira,& por tal a confefEõ,pnblícaõ,&veneraõ, à viíta do que bem fe pode dizer, qu�fó eoraloens duros, como p de Faraó,[e naô po�

deráó



da Ordem Terceira de S.Francifco. 3 I

áeráë deixar de render: JndHrtltHm eft cor l'h"...

raorus •

. A oitavà,& ultima ngra fundamental, era a

do dictame da razaõ, E quanto a dIa regra pa­
ra exame della applícarnos [ómente o juizo de
cada hum, que defapaixonademente conGderar
tudo o que para eûe rntento fica diícurfado. A­
lèrn de que fe elte nome [ Ordem) de�e a grã­
de luz da Igreja Santo Agultinho por elte mON

'do : Eft parium, -ac dÎfftlrium (ua cuique tribuen«
diJpofiúo: Vejam agora os que (e prezão de Le­
crados,& bem entendidos, fe [e verifica eûa dif­
finiçam AuguGiniananelta Ordem Terceira da
Penitencia, reparando na Regra, Obrigaçoens t

Leys, Eûatutos, Penas,Ceremonias, & Varoës
Santos, huns canonizados) outros beatificados,
'lue neûa Santa Ordem ha, com Prelados, &
fubdiros.que tudo bem raciocinado.mais fica pa­
recendo Religiarn, do que Ordem, & [e he, ou
nam Religíam , & de que modo he,fe veri no

Capitulo ïeguinee. E para concluirmos de todo
elle ponto, noté, q agora neíles noílos têpos.em
O anno de fvHl Ïeiscentos retenta & nove) íe le­
vantou que£l:aõ em a Villa de Vilia Real, & cm
a Cidade de Vifeu, entre os filhos della [anta
Ordem) & os Irmãos Confrades da Confraria
do Santiffimo Sacran:�nto,& outras Confrarias
acerca da precedencia do Ingar, cm que aviam

.
d;hir 110$ acompanhamentos dos [eus Irmãos

defun-
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defuntos, allegando as Confrarias {erem nas di..;
tas terras mais antigas que a erecçaõ da dita Or­
dem Terceira ncllas, & que por il[tJ deviam hir
atrâs da dita Ordem Terceira, como mais anti­
gùas. E correndo demanda {obre illo, deu o Vi­
garío Geral íentença final, ciue a Ordem Ter­
cera devia preceder a todos, por {er verdadeira
Ordem. � indo eûa Ientença appellada por par­
te dos vencidos à Relaçam do A rcebiípado p ri­
mis de Braga, fe confirmou a fentença, ficando
os appellantes condenados nas cuûas de ambas
as inlbncias. E para que coníle ad oculum a to.
dosa formalidade das fentenças, aqui as efcre­
vemos.

Sentença que deu ó Vigario Geral de ril/a
Real, em favor da Ot'demTerceira,contra
os Irmãos da Confraria do Santfftmo ,&
outras Irmandades da dita Villa.

VILla a Certidam junta; & mais docurnen­
tos, & deciíoens.que ha neíle particular,

�e tantos Summos Pontífices: Declaro, que a

Ordem dos Irmãos Terceiros, nam (ómente he
Ordem, mas rarnbem Religiam ; & que deve hir
no lugar aonde forem as Ordens, & Communi­
dades de Relígíoíos, com precedencia ás mais
Confrarias) at Irmandades Leigas, E paguem as

cu-
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'cn(las O§ Mayordomos do Senhor. Villa, Real
del; de Dezembro de MIl & Ieísceurcs & [Ctell'"
ta ts: {cte. Nogueira.

Senteçada Relaçaode Braga, nil Appellaç;to
quefi mterl'0zpara elia.

A Cordão em Relação, &c. Que bern juI..;;
gado foi pelo Vigario da Comarca: Con­

firmão Cla Ientença por alguns de [cus funda­
mentos,& os mais dos Autos. Os quaes paguem
os appellantcs de ambas as inûancias, 'Braga, &:

Agoito vinte & Gnco de Mil Ieiscencos Ierenta
& oito. Baldaya. Teixeira. Bandeira. Antão
Pereira, Pereira. Figueiróa,

Srgllndo defpacho do aggraV9 interpojlo..

ACordaó cm Relaçam, &c. Que por nam

[er feito aggrávo aos appellances, nam re­

cebem a Appellaçarn inrerpoûa, hajaõ os Autos

por refutatorios. Braga, Agolto trinta de Mil
feiscentos & fetenta & oito. Baldaya, Bandeira.
Antaô Pereira. Lago. D ..antas, Pereira. Alco-,
forado.

. .



CAPITVLO IV.

VentillaJe.fi he ReligidO>& de q'Me modo po.
dejir o chamarfe afJim ?

,

,

P.A ra averiguarmos com m3yor fundamen­
to, & mais brevemente eae ponto, em que

pode [er mayor 6 quebradeiro de cabeças entre
os Letrados, principalmenre entre os prefumi­dos de [abios, de que já fallámos acerca de ne­

garem a eíla [agrada Ordem. atè o nome de
Ordem, querendolho tirar ( como fe ccíluma
dizer vulgarmente ) atè o oleo,& a chrilina , &
deípilla de tudo atè a deixar de todo defcompo­fia: he neceílario [aberre em primeiro lugar ,que
coura he Religiam,& que íignifica eíle titulo?
Deixadas varias explicaçoens, que daô a eûe ti­
tujo C icero .0 Livro 1 o.das Ethim�lo,f.ias) Santo

Aguftinho de CzvirAte Dei lib. IO. Laã entio liP.
J .... de Di"ZiinÏJ inftitutionibuJ Ç(iF. 2. 8. & outros

Dóuroreæ Sigamos por ora ao Douriílimo C�.noniíla, Ioão Andrè [obre a rubrica de ReIJ­
gione, por [(.;r mais adequada aos noílos termos,
em que fallam-os, Diz pois eae graviffirno Dou­
tor, que Relígnaõ fe pode tornar em deus Ienti­
dos, ou confide:�9a em quanto á veneraçaõ ,

&
� ado ra-
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'adoraçamde Latría,quefedàa Deos corno Se­

nhor.ô; Criador univerfal de tudo; porque ado'

raçam he a3:o de Religiam ) & pertence a efil.

virtude moral, como dizem os Theologos. Ou

confiderada em quanto denota a Congregação,
& ajuntamento de gente, que fe dedica ao (er­

vico, culro.êc louvor de Deos noílo Senhor. E

eàes [aó os termos, cm que de preferire falla­

mos. O que Iiippoûo parecenos,que nam pode­
râ aver pclioa cam cega, ioda daquelles, de que

ji falLímos) que negue [cr elU [agrada Ordem,
h ûa Congregaçam, & ajuntamento de gente,

que neûa Ordem entra, para [ervir,honrar •
�

louvar a Deo; porque negallo contra a cxpref­
fa approva�am da Igreja Santa) que niïlo nam

pode errar, feria dar nas horas do meyo dia cõ

a cabeça pelas paredes, como diz Ifaias : �:lfi
ceci palpavimus in meridie, impegimus in pariete.
E como reja eaa Ordem a dita Congregaçarn ..

•& ajuntamento) jà fica dentro da. difliniçam Io ..

bred ita da Religiaõ, tomada neûa accepção, af­
fim definida. O que nam tem duvida atê aqui.

Vamos agoramais rneudamenre ndte pon·
to, que parece a tantos muito eícabroz o, com

razarn; porque a. Re1igiam ncrtes Iobrediros rer-.

mos, coníiûe [uaancialmente nos tres votos [o"
lernnes de O bediencia, Pobreza) & Caûídade ..

como enfinam todos os Theologos, aŒm e[pe ....

culativos, como moraes, 05 quaes votos fe nam

C ij pro",:
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prometem ncaa Ordem Terceira, & aírm mat
Fode gozar do titulo de Religiam. Para íarisfa­
çam delta grande duvida, {e deve notar, que de
dous m'odos fc pôde tornar a (obredira Rehgiaõ,
ou Ilbfo/utè, oufecundum '}Hid, cc mocliGinguem
cõmumrnente os 1 hcologos , & 1- hilcfophos,
Abfolur'è, vern a [er q\le in omnibus,& per omni4
indijfinélè, húa cou ía he Religi arn, como [aõ as
mais Religioens, que propria,& ve rdadeirarnen,
te o {aá. S utmdl1m quid, vem a Ier.q ue em al­
gúas coulas tem ° que tem a ReligiaIP, & neûas
Ie pode intitular Reiigiam, Forque [egundo i[­
to de algum macla he Religiarn , & fe lhe pó!e
dar eíle titulo. E neíle íegundo remido nam ha
duvida, que co:•. vern com a Religiamfrop,-iè, &
'£'erè a [agrada Ordem Terceira da Penitencia,
AíIm o enfina o Angelico Doutor Santo Tho­
rnâs na 22. q.180.41"t.4. ad 3. a quem reguem
cõrnummenre, nam fó cs [cus Thcrniílas

, mas

[odos os mais, que efcrevéram Iobrc eûe ponto,
;Jflirmando todos com o Doutor Ang::lic(l:�od

fecundum modum bIné ':I;vCí1di approbatI/m n�n

font fimplicirér, es abfo/uté Religioens,fed [ècsn-
. dumqllid. E eûe rerrno

" declara logo o me írno
Doutor Angelico nos l1ol1()S r, rOlOS. dizendo:
ln quanlllm fciiicet in aliquo l'la titip,mt quædtlm,
qU<f. tild flatum Religjoni; PI rt.ncnt, E Santo An-

.ronino na ;./,"rtedo fllJH1forial lil.1.4. diz 3(­
iim : Hi prfJpriè 'I." dÙ'Hntur ReJigÎofz,fed haber.t

I

quem-



daOrdem Terceirade S.Francifco. J'f
'fUcmdam vivendi mMMII Religiofilm. Vejafe
largamente Guilixtegui jl citado, que douciíli­
mamente difputa,& conclue dte pOllCO.

O 'lue fu ppoíl:o como CGu[.1. íèm du vida, fe­

gude vermos em que coulas convem db [agra­
da Ordem com a Religião, Convem em mui­
tas couías, como Dtó em tCI;' Regra � app ro vada,

pela Igrcja,& dada polos Pontifices.cm ter par­
ticular Fundador.que foy nolle Seraphico Pa­

d're Saõ Franciíi o, em ter Prelados, & Difhni­
dores, Secrctario, Wefa de Difliniçâo , Viíira­
dor, tudo ao modo des Religiofos , como tam­

bem em ter os Irmãos intrantes. anno de novi­
ciado...& profdI�rem nas mãos do Prelado- aca­

bado o anno; fazerem[c informaçoens aos in. ,

trantes, & veûirfelhe o Habito, aílim na entra ...

da, como na profiflaõ, com cerernonias de Ben-.

«i0ens, O raçoens.ôc A bfolviçam, como os Re 'i-.
giofos : em fc tornarem votos para. os d tos in-.

eranres.êc profeílos ; cm terem Eílatutos gc-.
racs, & parriculares, ern terem Capitulo de cor-.

reição, Meare de Noviços, em participarem de
todas as Indulgeucias.ôc Privilegios.de que go­
ÛO os Religiotos po.r Breves ApoO:olicos, na.

fórma que. abaixo lè apontará : em terem reza,

dererminsda por contas) & db repartida, pelo
modo do Officio Divino) com diíèiplillas)& je­
juns, affim no Advento, tomo ftr am:;m".:&' ou­

ua_s muiras cO"..lÚS) ql:.e Ieria grade dibs.;..õ.cç·
L ;� ta,!:.
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car agora numerando-as, & Ie pôdem ver no dif..
curfo deíle Tratado, tudo pelo meímo modo
dos Religioros. Do que cudo evidenternente Ie
colhe á muita conveniencia,& paridade, que ha
entre a, Religiaõ,& eila Ordem, para quefocun­
dúm quid fe poflà chamar Religião, & ainda
em quanto a eílas conveniencias abfolutè,& fim­
rticiûr fe poGà dizer, que he Rellgião,que pa­
ra iGo traz muitos Fundamencos o Doutiflimo
Frey Gabriel Gulixregui, Porém Eor evitarmos
tam longa digreílaõ, citamos aqui rómente hum
íèu fundamento, que he para iûo forçofiaImo,
& c.iriofo. Notem bem o que fe Cegue.

Argumentao os Lutheranos , & Calviniílas
contra a real, & verdadeira prefença do Corpo
de Chriûo no DiviniíIimo Sacramento, dizen­
do, que em a HoLHa confagrada nam e£tá o Cor­
po de Chriûo, fenam verdadeiramente paõ.pois
Chriilo .Senhor noílo affim o diz, & affirma ab­
fOlut::mente por algûas vezes: Hic eft !"nis, qui
de Cælo defcendit: �i mand"cat hunc !'lnem :

Panis, qutm egod4i1o,&c. A eile argumento,
que parece forçoro naopiniam Hereuca , ref­
pondeo Dounííimo Valença no quarto Tomo
de EleC/Uir. difp.6. qu.efl.;. puna. 2. § 6./itura c.
dizendo � que bem fe pode abfOlutè verificor o

titulo de paõ neGe Liviniílimo Sacramento, não
avendo nelle mais) que Iómenre os accidentes

(cm Iiigeiro de paõ>por tres fundamentos reïpe-
-

�ivos_,
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-,nivoso PrituFirq. porq�Qe patl1.proceqco elle

'S'��nto, pois o que ua paô, pelas palavras
q� COl)[àgrJ.�âo fe translltlJŒancÎoll em carne.

Segundo, porque Ca!! Sacramento' alimenta o

E�i,:ito, cerno faz o, pam ao
•

corpo. Terceiro ,

porque parece,8ç, tem Cemelhan�.l de pa�l n!,
chèirar.goílar, � apalpar : & batl:ão dla.s tres

couías, pua que Ce potEl. veriíicar, que oacci­
déiire de pam fe chame abfolucamente pam. E
na Sagrada Eícritura !è vio j;i iŒo em termos li:­
rnilirudinarios ( acrefcenta o Douciilimo Vdeu­

.�a} porque o Manni, que fuíl:entava íem C�r
pam,pela fernelhança do. pam, que fuí.1:enta, fe.
chamou eam: f4ntm AngeJnurJ. (P/at",. 7 ï.)
Os Anjos, que apparecéraõ 1 porca de Abra-'
ham, porque trazião fómu de Varoens.abíolu­
tamente'chama a' Efcritllrp Sa'grada Varoens r.

Apparuerunt tres viri ad oftium t'dbern4euli.(Ge­
ne.f.18.) Ea Serpentc,<}uefezMoyfes, (e cha-.
ma varajlbColuta.me�1te,.porque de huma Vala.
foi fcita: De'V�ravit virga A4�n virgas eorum,

[ Exod. 7,] Eis ,aq ui a repofra com que Valcn­

'ra conclne,& confunde os Hereges, fundado na

locuçam da Sagrada Efcrirura. Appliquera
ó1gora o [ob redito ao noílo intento, & veráô co>
mo ad eXlmplum,& fimilirudinem conclue poder:
chamarCe a Ordem 'Terceiraabíoluramente Re­

ligiam, pois em tarcas couías convem com ella,._
como ficam apoota.das: & affilU nam [ó [ecv»:

. ,

tl,,�,
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í/;,m tjllÍd, mas ainda ::tb[olutameirté [e pode df­
zer, que he Relígiam.ô; nornearfe com eûc ti­
iulo denominanvo. Vejafe para illo Gabarri,
Vilhalva, G ulixteguÎ, o Bi/po Dom FralldfCj-o
de Soufa, Frey Luis de Miranda;Sáoloão Ca­

l'ri£hno, Saó Boaventura. Dos, Canoniûar ;' &:
�egifias Baldo cqnf. 273. com outros muitos
Doutores.que cira cifFllZamemeb fobredito Gü­
Jixteguicom muitos Breves A poJ.l:olicos, que-áf-
iim o iníinuaô. " 4. i

,',

I

, I
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CQm que titttlp h.o,norifcofl, deve
1nomegr,

efla Ordem Ta'Ç�tr4. ", �

H E de [aber em primeiro logar,que o titu­
lo efpecial,com que os Pontifices Roma­

nos auchoriaârão eUa O rdem, he o de Venera­
vel, & par mo tanta eflimaçam fe fez fempre
delle, que nunca eûa Ordem Terceira fe nomea,
(em preceder elle hor.or.fico, & dccoroío ritu­
lo, q ue lhe ccmFetf, e� q uan IO O idem verda,
deir a, que he ( cc mo.I.ca provado 110 que nam

h:l: duvi-'a algú�) pois todos os Livros.ê; Chr.a­
nicas.ô; B vvcs dlim o u ilcmunhão , lJltí1Ú1C

tli.;,relffJ1tl;polque todos aflim a imitulão, ciu--

!l1J1!�
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'Iuando tambem aos rrofeífores della RegraI(
Lrrnaôs Veneráveis. Porêrn como as Religioês

'

arrogâraõ para fy o titulo decorofo,& honor]...

fico de Sagradas, & nos temos largamente pro­
vado, quc nam

íó he eíla Orcem Terceira pro­

pria, & verdadeira-mente Ordem, 11Y.lS ailldafl
"Itndù.m quid he Religiam, E refpectivc aquil:
10, em que convem com a Religiam I({),r:è, &­

Itlfolutè le pode chamar Feligiam ,que denorã

mais do que Ordem. Par ill;;" {empre �Q tít,uld
deOrdem Vencuve! coflumamos act�rcentar a

titulo de Sagrada, para que': affim fiq ue db.Ct!
'dem mais decoroía, & authorizada corn o (.t�

Religiam,& aŒm Jogre os doustitulos.que pó.
dons reípeítos taõ belli fundados lhe comee­

tern. Pelo queadvertimos muito aos profeffo­
res della Regra, filhos defia Sagrada Ordem"

que [e nam defcuidem de nomearem a íiia Mãy
com eïla taõ authorizada nomenclatura de Sa­

grada, pois com elle titulo a declaram Religiaó,
'<Jue he a mayor honra, que fe pode dar a efta

'Ordem, & Iobre que tanco fe tem ventilado cc)

os contradiétores delia, que [em caufa alguma
nioíh ão, que fe prezio de deiluzilla ,

& fazem

difia capricho para impugncla, Nos quaes fe ve­

rifica aq uillo de Chrillc:Odio hól.hlleYIJ11t me gra­
tir. E jl tlue chegamos a tocar.neâe ponto:> &

pois eílamos em termos proporcionadDs á ad�

vertencía , que queremos fazer muy nccdfaria
.-

.r1Dl
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p:tra a falvaçaõ de algûas Almas, que ignorari­temente a arriícaô

, notem oque lè regue.Como a malícia humana trauícende tanto cm

derrorar tudo o que he virtude, veyo a naõ per­doa� até ao Sag!� 'o, c0?10 diz David: �rltf4"'Abgnatus èft mlmlcus In Sané}o: fazendo rno­

f�,do que devéra faze.r parafy confuzaõ, & ti­
rar feuéto de falvaçam (alutifero , applicandoanexins Iudibrioíos, &nomes ir rev crentes aos
flétos mais Cantos. Affim fe vê [por meus pec­cados ) cada dia , & aílim fe vio fernpre de[dc
tçmpos muy antigos, porque por mofa. & ef­
carnee charnaõ os Hereges ao naifa Pontifice".:jlomanoPapa,& aos Catholícos Romanos, Pa­
piíbs. Das Religioens dizem os Hereges corn
Vvicleph reu Anteiignano, que foram inventa­
das pelo Diabo, & fazem eícarneo dos Religio­fos, dizendo, qucnos enganaõ as Relígioens, re­
colhendonos em quanto fomos mo�os [em jui­
zo perfeito,& que nos fazem perfeverar depoisa força, com o titulo colorado da profiflàõ, �
que os Religioíos tem vida invencioneira, GUl"
zros fazem zombarias das noílàs penirencias ,fundando a rua herelia em dizerem, II ue por ef­
te modo desfazemos, & annihilarnos o infinitovalor do Sangue de ChriLlo. Raparem os Sa­
cerdotes a cabeça, & abrirem nella coroa, re..

fultou,& principiou na mofa,& eícarneo , com
,que raparaõ a São Pedro a cabeça � por [er V�-

gano
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gario de Chriílo na terra, De fone, que Iem­

pre a maldade humana tratou de desfazer )
&

deflulirJ & encontrar todo o aéto virruofo )
&

(autol Guiados pois por eûe dictame, não fal­

tlraé íempre, nem ainda falcão Zoilos roazes t­

que fazem capricho de fe opparem aOS a�q�
virruofos, & penitentes des �lhos deíla Sagra­
da Ordem Terceira , intitulando-a com nomes

dt menos vfficra.çam,,& chaæando por mofa aos

Irmãos Terceiros (OS" eneraveis j & dizendo

por galhoCa (a Ordem Veneravel ) como por

�lgúas vezes .vimos;& ouvimos,,& ino a FeiJoa$
muy prezadas de letras,& d�fc;riliam)com �4ita
magoa noGit. E nam h� muitos tempos, que a{�

fim o OUVHnoS à certo Mi�illm d'EIRey, muy
prezado de Baçharel ; & podérão elles adveni.:

em as ceníirras, que nella materia eûão promul­
gadas por Breves Apotlolico$,& namquererem

ficar excõmungados, por dizerem qUl\tro dicho­

tes [arfantes, & cuidarem, que affim fido mais

diícreros �
& engraçados, Tomàra eu ouvir a

repoûa , que davam elles nellapergunta. Errá"

l'aú por ventura em ferem Terceiros vinte & I

oito Santos Canonizados, duzentos &trinta &

hum Bearificados, tantos Emperadoæs , Reys,

Duques, Condes, Biípos, Arccbifpo" Inquiíi­
dores, Fidalgos, Theologos, Canonillas, Legi-
Has, Doutores, tanta numerofa multidão,quã-
�a ouvc�& hoje ha de Terceiros ? ,Todo$ elles

_.

errá-
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errárão, ou fizeram alguma parroice, ou to)l!{emCabo,ia, ou impertincncia fazerem.e Tercei.
TOS? �e he iao? Todos fe enganàrão? Todos
faó tontos? Tarnbem os Polpas ern darerne caa
Regra,& em aa.ppro",a�m,& louvarcr» muito,
erráraõ, ou fizeram húa (eu{à ben1-- ddileceílà.
ria,& e(cùzada? �e me refpol"\dcr;Íó a iLlo
dies Sarrapas.tam pl'e[umidos de dilcretos hús,
& de Letrados outtos? ù mais cerco, que niûo
me parece.he, que eâes tacs entraõ ern conta. IJ�\
Fabula 17 .d« Ez..."!eu, em a qual fe conta , q uq
hum Lavandeiro f-ez contraro de íociedade com
hum Carvoeiro, & paílàdos alguns dias fe def­
fez o contrato, poJ; quanto tudo o, queo La­
vandeiro bunqueava, & deixava muy claro

, o

Carvoeiro tocando corn a.s mãoli tiínadas, dei­
xava tudo negro, & muito maltratado, Tacs (a&
elles, que U"J.Nm de dfnar , o que na O rdern
Terceira fc br�nquéa. E podéraõ eûes taes lem­
brarfe, do que diz Plataõ : A bonis bona perdip
ets,Ji mAlis IlJh4.ftris) t]'Aam habts ",�ntem) pro­
e.1 d,J,ío perder: E talllbem do que jà.,_em ferne­
lhante cafoditIè Santo Ambrolio: In tXAm;l1rJ

fal/æ o/,;n;onis errer pJerHnqHC> obdHcÎt vim ueri­
tatis. Porèm advirtão efles taes, que de balde fe
caníaõ, porque affim como Chriûo diffe a São
.Paulo, dizemos nès a eûes : Durum tfJ contra

jim_III"" calç;tt4rt. li. o que já diílè Tullio Po­
iidoa:. MIlgt"1Jis writlitiS, 1N�.•çct!.tra hQ1tÚYJ�'»

Wf-.,_
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i1Jgâúa, caUidîtaum, (o!ertia'm) cor:Úl!q:e.e fiE/lU
�mniHm injidias faci/è fe ferfl ipforTJ defmdit.

C A P I T V L O VI.

Veriasexcellencias � é�grtmdezas
defla Ordem.

'

A Primeira CXCe1lc�lCi:1, que entre todas con.'

...t>. iîderal110s por ma)' or ciogîo dcûa Ordem

Tel c -i ra, he a maternidade, q lie tem de tantas,
& taô authorizadas Religioens. & Congrega­
�oens, ql1e produzio para Deos ,

como logo ve­

remos. E. elle fundamento ró bafb, pa.ra arro­

gar a fy o titulo de Religiam Sagrada , como iá
fica apontado A primeira Religiam pois�dc que
ella S�lgrada Ordem Terceira foy progenitora a

he a .. eligiam dos Terceiros Rdigiofos,quc vi­

\'001 em clauíúra, & prol11li!tem os tres vorosfo­

Íennes conûimtivos de Religlam,que prometem
todas as mais Religioens;& he eíla Ordem Ter,

ceira {ua progenitora, porque rodos.huns.ôr ou..

rros tem, & profei1àõ;1 melina Regra; com eGa

diClinçaó" que noílo Seraphico Padre Saõ Fran­
ó(èo IliÍhtuio ella Ordem no anno de Mil duzê,
tos & vinte & hum/ó para Ieculares.que vivem

no feculo com fuas fazendas, � familia� (come
jol
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jà no principio diílernos. ) E a Iobredira Reli ..
giam come�ou muito depois, Jielo modo [eguin�
te.

Inûicuida db. Ordem Terceira por noílo Se­
raphico Padre [ como fica dito) continuáraô os

Terceiros Seculares, profdfando a [ua Regra,
que depois lhes reformou,& approvou Nicolao
I V. po� alguns annos, & iílo com tantos aug'"
meritos de virardes fingulares, & Varoens San­
tdlia1os, quechcgandc o anno de Mil trezen­

tos & {ete, como m��itos g uerem, ou o de Mil
quatrocentos Sc i1J;l'CO, como querem outros,
ièndo então Prelidente na I grejade Deos o Pa­
pa Martinho V. no Iobreduo tempo Horeceo
em a Cidade de Fulgino com grandes progref­
(os de virtudes, olla Senhora llluûriílima.Con­
delfa de Civithelo na A pruíia , por nome cha­
mada Angelina de Termis, a qual ficando viuvá
de [eu defunto conforte, recebeo logo o Habito
da Ordem Terceira, com grandes dementira­
çoens de muito jubilo, que Lua devota Alma ni­
Ho recebia: & paUàdos algnns annos depois di­
,fro, cre[cendo no eípiriro, fe recolheo em humas
.caías, que já. para illo fundou, com intento de
fazer nellas hum recolhimento rnonaûico , em

que viveíle com outras Senhoras illuûres , [nas
parentas, que para illo já tinha convidado ,

&

ajufiado todas enclauflradas, ao modo de Re.

ligiofas. Recolhidas pois com cffcito) prcfeílàn-
do�
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dó, & pontualmente guardando a Regra da fua
,

Terceira Ordem, aílim faziaõ todas hûa vidá
muito exempJar,& penitente, corn o titulo que
tomáraõ de Irrnaãs da Ordem da Penitencia,ve­
tHdas todas no Habito publico , & cerrado aõ
modo das Beatas de nolIà Terceira Ordem, nos

tempos preferires. Correo logo db fama, & re
divulgou por todas as terras circumviziuhas.ôc
fay com tanto agrado cõmum ,. & edificação
univerfal de todos.que em breves tem ros fe lhes.
agregárão outras companheiras: a qual agrega­
cão crefceo brevemente com tanto fervor de ef­
pirite, & tanto concurro, que cm I oucos Me­
zes h.zerão hum grande numero de Recolhidas 2

.as quaes todas etcolhérão por [ua p adroeira, &

Advogada a gloriora Santa Anna, intitulando-

,

fe dalli por diante ( As Irrnãas da Penircncía
. Congregadas em Santa Anna de Fulgino 1 dan­

do obediencia aos Prelados mayores da Obfer­
vancia Seraphica, regundo o rheor dos Breves \

A pofiolicos, que fallão neíla materia com os

Terceiros, pela modo que abaixo mais particu­
[arrnenre declararemos.Crefcendo pois cada vez
mais efia fama,& edificaçam da exemplar,& pe..
nitente vida, que neíle Recol himento fc fazia, i
fua irnitaçam fc foram edihcando brevemente
varias Recolhimentos, em diverfas terras.com a.

meíina fórma de vida, qU.e fica apontada, & de­
baixe do mefmo titulo,& obedíencia.Dos quaes

apon"
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apflntaremos aqui alguns) de que mais cfpceial..,;
mente fazem menção as Chronicas.
..

O primeiro, que fe Ïundou a elta irniraçam,fay em a Cidade de Florença, intitulado com o

padroado de Santo Inofre de Fulgino, que as

Recolhidas efcolhérão por feu Padroeiro tiru­
hr,& foy fundallo huma companheira da dita
buna Angela, de cujo nome nos nam ccnûa
couta certa. O [egnndo fay em AII1s, que fe in­
titulou de São �iricio. O terceyro foy o de
Santa Margarida de Efcúlo. O quarto o de
Santa Inez de Viterbe, O quinto de Santo An.
ronio de Perofa. O [exto de S:mta líabel de A­
quilla. E aŒm par eae modo fe foram fundan­
do outros muitos Recolhimentos, aos quaes to·
dos unidos debaixo do governo, & Prelazia ge.ral da Prelada de Santa Anna de Fulgino, quehavia Gdo o primeiro Recolhimento.deu ern lèu
tempo o Papa Martinho V. certos Eíhtutos,
que dalli por diante todas gl1.ardaíl�m. Os quaesdepois confirmou Eugenio IV. comclauiùla,qnetodas as Recolhidas rizeílem os tres VOtos Colen­
nes da Religiam, E por elle modo ficáraõ os di­
tos Recolhimentos ereélos em Religiocns. Nos
(<>brcditos Eaatucos confia, que entre outras
muitas coufas fe ordenava) que as Miniílras ,

& Difcretas das ditas Congregaçoens , Foflem
IIleitas pelas Communidades, tomados codas os

votos, êt eílas eleitas fe [untcllern cada tres an-
•

nO$
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nosem Capitulo Geral) en'! certo Rec:olhimen.
to, & ahi elegeilèm hûa Miniílra Goral � a qual
acompanhada de algúQs Irmãas ancians , & au·

rhorizadas, follem pelas Congrega�o�ns fazer
Preladas locaes, & repartir os O Hicios, viíirar �

�a1l:igar,& mudar de húa pane para outra, tudo

pelo meímo modo, que o fazem os Religiofos •.

E affim Ce conrinuou ifro PI) r alguns annos, até
que advertindo os Superiores da Religiaõ Ob­
[erval'lte. aos quaes ellas Iernpre vivéraõ [ugei.
us, que da Cobredita vageaçaõ. reíulravâo ulgús
inconveniences, que tinha moíi rudo a experien­
cia. os quaes era muito neceílario aralharernfe �

quando nam foJI� mais, que'pelo dizer do mu u­

do p reverCo, que nem a Santos perdoa, & q uer
, úzer muitas vezes eícandalo, do que tal vez na

realidade he zeIo,& ECpirito Divino. tratáraõ
bgo de recorrer ao Papa Pio I I. que aralhafle
e[n vageação, derrogando o ECtaturo da (obre.
dira Viíica Gè ral, queatè então [e [azia.êc clei­

'lia convocatoria para Miniftra Geral. E aŒm
o decretou o dito Pontifice. E finalmente na Io­
hredíta fórnll de Regra, & Efrattltos , & pelo
modo de vida Iobrcdico, faraó continuando :;1tè
o armo de Mil quinhentos êc vinte & hum, cm

que o Papa Leaô X. fez; alguns novos Eûaru­
tos) para os Fradcs,& Frey ras da Ordem Ter.
ceira, tirando alguns dos antigos,& acrefcentan­
do outros ; & ÚÓ os porque hoje todos os di-:

1.> tos



�b Origem:R('gra Eflatutos. à·c.
tos Religiofos.êc �c1igio{as fe gú'\'CI não , ma�
rodos debaixo da Regra, que deu Nicolao IV.
gue he tanto para os Rcligiofos, como para os

Seculares, como logo diremos,
A [egundu Religiaõ,de que fay Progenirora a..

{agrada. Ordê Terceira.he a dos Terceiros Re­
ligio[as,4 [c fur.doLl,& principiou por dte modo,
C re[cèflôÕ p�r muitas partes de Italia os Mcílei­
tos das Frey fas Terceirastôc approvada jà a (ua
vida mona{b.:à por Marrinho V.&Eugenio IV.
na fónni' q'elC já rudë fica apontado: NeGes tc­

pas pouco ál1t'és de Eugenio IV. huns homen s

Terceiros, Varocns muy perfeitós em virtudes,
movidos da rant:!. inveja, que tiveraõ a efta vi­
da monaílica das ruas Irmaã s Terceiras

, & dos

&randes progrei1os [amos, que elias tinhaõ mo­

Ilrado, com grande fama. & nome por diverfàs
partes, com que lhes tinhaõ �anh:ldo por rnaõ,
fendo mulheres. Invejaras dIgo defl:a eîpiritual
ventagem, com que efie muliebre [éxo com tan­

tos avançosde éfjJirito os exccdia : a dte [eu
exemplo [e deliberá raõ profeílarern tam bê com

os tres veros (olcnnes a vida Religiora, guar­
dande a (ua Regra Terceira, gue atè entaõ ob­
Ïervantemente guardavaõ: & aŒm Q executáraõ
com cfleiro, con.o Q intenta raõ, vivendo ror al.1
guns. tempos neâa f()rm�; atè Gue clkgà-nd� o

governo do Papa Eugcr.io IV. que foy Je!�an­
rrcs cW- Senhor de .lv,il �1..;lUC�tUCS 'ujnta &

l.i m,
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hum, em que foy eleito Pontifice da Jgrejl de

Deos, elle. os approvou, & confirmou ern �\.e:i ...

giaó, como coníta de hûa Bu tia expreíla do P:tpa.
clemente VII. a qual começa, Ad aberes [r«:
E/'41, & anda no Bullario do Padre Frey Manoel

Rodrigues, onde fe poderâ ver. l\:c1b Bulla fa.-n

o Ponriíiœ mençaõ da Iobredira approvação de

Eugenio 1 V . & lhes di a Regra algum tanto

diílcrenrcda.que os Irmãos Terceiros. Seculares

até então guardavJ.ó) approvada por Nicolao

IV., Aqui ihes dá fórma paro ós[ens Capitulosi
Eleiçoens, Officios,& outras direcçcens pecten ...

centes ao bom governada Relígiaõ, & niíl:G naõ

ha duvida alglla, por [cr Bulla expreílà. O que

.
fuppoilo, & feito computo do tempo .da initi ...

tuiçaô da Ordem Terceira par noílo Seraphic
Padre, que fay em o anno cie Mil.duzentos vin­

. te & bum ( como fica dito) até efle tempo do
, Eugenio IV. que foy Q primeiro , que approvoL!

ella Religiaõ,vaõ de anrerioridade.ê; mrerpolà ..

çaõ entre hum,&outro tempo mais de Duzen­

tos & dez annos. E fe quizerem 'abreviar mais

eae tempo, contando fomente do tempo de Ni­
colao IV. que approvotlno anno dc Mil.duzen-

,

tos & oitenta a Regra, qt1,c agora'Tguardam os

I-rmãos Seculares, ainda aílim vaó cie antiguídu­
de,& precedencia.quando menos, Cento& qUll­
renta annos : & advirraõ agora �ui de carm­

nhg,& reparcmcQ;n 1tMÇ:W,todos.s 'Ive leram
D ij as
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as Bullas das. C.oncclIàcl1s, {citas aos Terceiros,
que ( fegundo eûa conta, que fica compurada.õc
apurada) todas as ditas Bullas,qucacharem paC­
{.'ldas por Pontifices anteceílores de Eugenio IV.
[aó para os I rmãos Terceiros Seculares , & naõ

_

para os Religiofos Terceiros [como alguns rei­
mofos querem. (em fundaÜ1Cnto algum , mais

que a [ua propria vontade) pois até entarn os

nam havia, .nern fe Ionhavaõ. E tanto he o erro,
& cngano, que' ha neítas anterioridades ,& pre­
çedencias, que.atê o Aurhor da Hiûorin Sera­

phica,cOln{crtaó circunípeóto , & coníiderado
ncílas averigua.çoells antiquarias, com cudo ni-
Ilo cnganouíe, pois diz, que 'antes de Eugenio já.
havia Terceiros Religiofos, citando para iíl:o a

Bulla de Clemente VII. (quc fica apontada ) na

qual diz efle.áurhor.que ° Pomifice affirma te­

rem.os Religioíos Terceiros começado antes de
Eugenip; fendo que tal coula nam diz a Bulla.
E lca(e com boa artenção, & fcachará,qne antes

diz ° contrario. E PQl:4ue claramente fe veja
qual-de nos tern mais razaé

, ponho ag ei as mef­
mas palavras da Bulla, quc fió eíbs : Licet RI­
"N/a de pæ.niteJ1tia l'cr Sllné/'tm Franciflwf)'J infli­
�Hta,& fer NÙ:.Dlaum frædeceJforem apprObt:lf4
huju(modi� frout in ea apparet,pro ChT;I' ifide/i-
bM conjdgatis)� aliis in [<I:cuio lxiftentibuJ ordi­
mtta fuerit, ec À rempore diûi Eugenij ( Notem
hum eíle, It terl;iore) ut � ii/teris ejHJ (jlptiret �

�. PT�-
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prdia; fratres Ordinis. de pænitentia h#ju!mo.d/i
tlomoJ,f)"'loca in commun; habere ceperint, & ab
inde citrá [Notem.bem dl:c Ab inde citrd ] be:

nedicenu Domino in diverfis præfirtim Hif/ania...

Turn partrbt:.s vita communis hujH.!modi m14</tip/i�
caverit,&c.. Eis aqui as palavras da Bulla, de

que conûa o fobredito, que fica referido. Mas

dato,& no." conceiJo, que o dico Pontifice fize·

ra algúa menção dos ditos Terceiros Religiofos
ames de Eugenio; iuda ,affim, como fuppoern a

approvaç.am de Eugenio.uarn concluía couía al ..

güa, porque as Terceiros Seculares [como a {i ...

l'na fiC4 dito) começáraó a vida Religiofa antes

de Eugenio IV. [em approvaçaõ Pontificia , a

qual he eflèncialmente necetlaria palla fer Reli­

giaõ [ o que afErmaõ todos os Doutores indit..,

bitanter ) & como Eugenio IV. fay o primei ...

ro, que �s approvou, bem fe fegue,que aré en-,

taõ inda que viveílern corn fó rma Religiofa,nãQ
erão propriè,& abfllutè Religíofos, nem por raes

os reconhecia então a Igreja, faltaudolhes a di­
ta approvação, que ninguem poderá moûrar,
Pelo que vejão agora", qual de nos tem mais ra­

zão,& qual de nos-fé engana? Salvo fe temera­

riamente quizerern dizere que Clemente VII. {ë

enganou, o que eu creyo, ninguem fe atreverá

aimaginar, quanto mais a dizer. Ecom iao te­

mos apontado brevemente, oque toca a dl:a Se-

8.undaJReligiam :. que [ahio da {agrada Ordem.
, D ii] Ter-
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,'erceir� dos Seculares...

A terceira Religiam� "lue foy filha deLta {a­
grada Ordem Terceira, he a Ordem inriculada
( Da Charidade de Santa Maria) a qual inûi­
tuio no Bifpado de Chalom, em Prança, Dom
Guido, Senhor do Caûello de São Jeorge,acom,
panhadc de outro Varaó muy nobre,& virtue­
fa" ambos Terceiros, os qu�s movidos da vir­
tude,& da [anta Charidade , tornáraõ por em­

prefà curar enfermos,& recolher peregrínos.ëc
, eontinuâraô elle (anta exercício com tanto fer­

vor deefpiritu,,& com tanta perfeverança, que
agregandorelhe outros Irmãos Terceiros, Va­
roens perfeiriílimos, fizeraõ para. eûe intento
hum lnGltuto, que.depois lhe approvoU-o Papa
Boaifacío VUI. 110S annos do Senhor de Mil
cluz;,]cosnov:enta & [eis, unindolhe a Obfervá­
da da Regra della fagrada Ordem Terceira, &

depois por:efpaço de alguns tempos, com a va­

riedade que elles trazem ordinariamente com­

figo, vieraõ a t mar a Regra de Santo AgllíH­
nho. �l para illo fofiè. a caufa, nam quere.
mOF avenguu por hora" porque nem para o

no{f0 intentemos he illo neceílario, & baíla fa­
berfe de certo, que começou com Terceiros, &:

guardhão em feus principios a Regra deíln Or­
dem Terceira, por direcçaõ Apoíloiica do Io-

_
brediro Papa Bonifacio VH!. _

A quarta,he a Ordem das fÍefras de Sant�
.B;j-

..
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Brizida, que efra gloriora, & prodigiofa. Santa

in(hcuio em a Corre Romana, Icndo filha deíla

(agr.da Ordem Terceira, como reûemunha E>

Dounílimo Author da Hifroria Scraphica , dig­
no de eterna memoria, [ Fr. Artu.r in. MdTrtyro(.
Fr4nc.Jie 13, Msrt, V1{and. anno 13. ,8. Fa/ue'ô.
IJD ann" de 1;'73'] DeûaOzdem.ha no noílo Por­

tugat dous Conventos ern a Corte de Lisboa ,

chamados vulga,rmcnte Q.5 Moûeiros das Brizi­

das, muito reformados ..
& exemplares, E hoje,

gllardão a Regra de Santo Aguílinho ; � 0"­

F cades. Brizidos lhe allifrcm.
A quinta he a Ordem dos Frades do glorio[o

S.aó Jeronymo, que tem muitos Mo�iros,affim
ern Caûells, corno neûe 110£fà Portugal. Os,
Fundadores deûa Rdig.:aõ , foraõ em Ca!l:ella
huns Difcipulos do Beariílimo Varaõ Thomâs,

Sufo, rodos.aílim o Mcûre.. como os Difcipu ....

los, filhos legitimos dc1h Ordem Terceira, £111:

Portugal fundou db. Rehgiaõ bum Dom v.al­
co "que depois fe ChajnO),l Frey VaCco,. tam­

hem Terceiro, Diícipulo -defr_� mermo Vara,ó.
Santo,& fundou em o lugar de Fenalonga ,.que.
fica junto da YilLa. de Sincraleis legoas da Cor­

re de Lisboa,& paraque fe taiba fundamental-,
mente illo tudo, pois he tanto de noílas ponas.
a dentro, brevemente referire)!' dlas duas fun­

daçoens.êc principiodellas, Foy T'hcmâs Sllfo�
ou Dufion.narural de Fulgino, hum Y�raó Sá-

, tiUï�c,
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tifEmo Eremita, rsõ afamado em fanctJade, pe.
nitendas, & milagres, corno abaixo fe podcrl
ver mais copiofamcnre no Carhologo dos San­
tQ5 deûa O rdem, onde [ua vida. fe refere entre

ds Santos Beatos.entre muitas revelaçoens.que
teve, húa dellas foy aquello, em que o Senhor ,
lhe rnoûrou a grande gleria, que tem no C eo

os filhos da O rdem Terceira. 'Também ern ou.
rra occaíiaô revelou eíbe Varaõ Santiílimo a {cus
Dífcipulos.que via baixaro £fpirito Santo fo.
bre Hefpanha,8ç hila nova fundação de Reli-

giaõ nova, de que alguns delles havião de fer os

Fundadores. Ouvindo illo os Difcipulos a (eu
Meûre, & tendo por infalível tudo o que eHe
dizia, logo. fe jnntáraó oito Difcipulos,& allen­
táraô entro fy partiremíe a Heípanha, para ve-

rem (e baixava o Efpirito Santo, & corno baixa­
va,�.{ que Religiaõ nova feria. Chegárac5 a Hef..
panha no anno de Mil trezentos ílncoenta &

finco, & logo (e repartiraõ de dous em deus,
bnfcando por Caílella,& Valença montes afpc­
ros.ê; frago(os dezertos, em 'lue viveflem Ere ..

mitas penitentes. Vivendo affim repu-tidos, fe
cumprio a. p rophecia de [cu Sautiflimo Mcûre,
porque em breves tempes Fundáraô a Religiar»,
intitulada de Saó Jeronymo; pois agregandoíc.
lhes mais Eremitas, & cretcendo.a fama de fllas

Fcnitelltcs,& [antas vidas" guardando até ent;o1)

.femrn:a Regmdafua Ordetn Terceira, [undá-
-

raõ.
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rai)' Religi:lô com os votos Iolennes , qlle pro.
meréraõ, tomando por feu Padroeiro ao grande
Eremita Saó Ieronymo. E começou eíla funda.

ção,& erec�ão no anno de M il trezentos íercn ...

ta & tres, quatro annos ante, da morte Je feu

Meûre, que fvy no -anno do Senhor de Mil

trezentos Ietenra & fete. O que tudo referem

Pineda, Guaribai, Siguença,& o Martyrologio
Franciïcano. Eis aqui o principio recopilado de.

£fu Religiaõ em CaRdIa. Deixamos o nuis, pot
nam fazermos digreHàõ taõ larga , que para li)

nolle in tento bana fabermos, que por lrmaõs

Terceiros fe fundoll eûa Religião tm Hefpa­
nha. Seguefe vermos agora a fundaçlo do nof..

[o POl'tugal,& foy pur eûe modo.
Hum dos Diícipulos do Cohredito Varaó de

Deos, foy Dom Vafco Martins, natural da Ci­

dade de Leiria, defcendente legitimo da iUufirc
Familia dos Cunhas.como querem h�ns,ou dGs:
Faros, como outros querem. Guiadô pois do

[eu grande efpirico, JJargou a Patria, & fe foy
peregrinando atê I talia) defconhecido de quclD
era. para me!hor affim achar cm terras e£l.ra­
nhas hum efpiritual Cocego, que ua fó. o que
dezejava. Favoreceo Deos tantocGe feu f:mto

intenco.que foy logo topar com o fobredieo Va"

raõ de Deos, Thomàs Sufa, do qual fe fez logo
feu Difcipnlo,recebendo o Habito defta Ordem

Jerceira,) 'Ille todos os mais Difcipulos profe£:
-

f;.yao
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favão com (�1 Me£tre,& aq 1,1 i perfeverou :algú:s
annos atê o tempo da revelaçaó da nova fundol­
ção fm Heípanha.que [eu �dhe t;!ve[como jl.
tiçj dito) corn a qual occaliâo Ce partio par�
Heípanha, �,ÇoropaJlhad9 des fete Condiícipu­
los, que fOr,;llll,. os Fundadores cm Hefpanha.
( como tambem uca dito. )Chegados pois a Hef­
panha, & repartidos de dous em dous por va­
rios montes, corno diílemos, coubéraõ pOl' forte
ao noílo lrrnão Va{co ,. & [cu companheiro os

montes de Toledo,. onde entre hûas afperiilimas.
ferras, & efFeUos mates, fizeraõ algum tempo:
'Vida muitapcnirenre ; porém Iuccedendo húas
altercaçoeus entre o N undo de Caûella, & OJ

Arcebiípo delle terrirorio, {obre quem havia de
dar elle (ltio, � fendo o, nolfo E remira Vafco,

o chamado para cfte negocio ficar cornpoflo , fo­
bre eûa compó(lyão fuccedéraõ taes variedades,
IX novas coneroverfias, qne di{gQ!lo{Q O noílo,
Luíitano E(c1t)Íta, fe voltou para a fua patria
çom, {'�U companheiro , & entrando, no nollo,
Reyno, fe foy logo apof�nta{ ern hum fitio,quc:
achou muito � medida de [<:,u dezejo, pOllque era.
hum Erl:1:lofoli�ario, & muito penhafcofo , o,

qual fica perto da V.illa,& taó afamada, Serra de
Sintra, & hoje Ie chama eQe fido Penalonga,
çorrnpto o Vocabulo de Penha Longa.por cau­

(a de húa rocha , que aqui [e vé muy longa..

Aqui pois fez o n0!f� nQVQ }:.lemita. corn [ell
'OU1.-, •
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companheiro hûa Choupana,& Oratcrio , que;

compuzcraõ de rames, & outros pobres mate­

riaes, que com o artificio de feus efpiriros fa ..

bricáraõ, & por eíl:e modo concínuáraõ :llguns
çempos [u" penitente, & [olitaria vida. � cor­

rendo brevemente a fama deGa [anta novidade ,

& deûes novos Heroes Eremiticos , logo [ç'
lhes faraó agregar varias companheiros ,

os

quaes fendo ji em numen> muito multiplica­
dos, [e repartirão, porque a eilreiteza do limi­
rado tugurio nam era caph de recolhelos.êc aC­
lim foraõ[e huns poucos para M'ta eminencia [0-

[iraria, & de muitos efpeiros mates , que fica

pouco menos de hila kgoa da VIU" de .Al'ln ..

,

quer, no qual Iitio hoje [e vè o Moûeire r�(or�
madiffimo dos Frades Eremitas de São Ierony­
mo .intitulado pelo vulgo o Moûeiro do Matto.,
em razaó do íirio, & lugareto de pOUCQa mora­

dores, que inda hoje con[erva e£le4èu no_jlle dQ
Matte, Adyjrrafe, que a todos gs {.Iovqs Con­
gregados lançava o no![o Eremita Vafc� �u COr

mo depois [e chamou Frey Valeo, o Sauto H.!l
l,ito da Ordem Terceira, & todasguardav1l5
ohíèrvanriílimamenœ eûa Regra, Ü tiçuJandpfe
cntâ� (os Ermitaés pobres) fa.zendo todos ne:
£la VIda [olitaria hûa vida A.I'lgelica , nnçando
eíles matos,& brenhas em ecos terrenes com

Ieus COI tinuos Divinos louvores, Pouco depois
�cfrestemposteveonoilO FrcyVa1&o{ qu� j�

-
-

aJIinl
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- aílim fe chamava) noticias, que os feus compa..

nheiros, que haviâo ficado (m varias terras de
Callella, tillh:ioj_á refufcirado,& com effeito já
profelfnáo a Regra da Religião de Saó Iero­
njmo, a qual no O riente hav ia rido. feu berço,
porémos barbaros inimigos de no/là íanra Fé a

haviaõ extinguido muitos an1105 havia. Sabendo
digo O. notro. Eremita efta nova, para elle taô ale­
gre,rois via verificada a Prophecia,que {eu Me.

'

Ilre havia revelado. a elle, & a feus (_ ondiícipu ,

Ios, levantou com hum notaveI fervor de eff-'iri-
to' as maõs ao Ceo, & den graças ao Senhor do

Vnivcrfo., que aílim o permitira; para fua ma­

yo.r gloria: & Io.go defpedio dous companheiros
a Roma, paraque impetraílem do Papa Bonifa ,

do. IX. ql:e entaõ preíidia na Igreja de Deos,
:OulJadeco.nfirma.çãoda dita Ordem de São Je­
ronjmo, E fuccedeoa imperraçaõ com tanta fe.
hcidade, quêmuito brevemente voltárão deípa­
chados no. anno do Senhor de Mil trezentos

oitcnta& nove, com Bulla.expreílà do Pontifi-
ee, à viGa da qual todos entaõ folennemente
pro.fetIùaó a Regra da fobredita Ordem de São
Ieronymo com o Habito della,perfeverando po,
rém Iempre o amor ardente do fcu primeiro.
Pay Straphico. Donde creio eu, qtle devia de
nafcer o grande amor,& devoçaõ.que eûa Re­

Jigiam Sagrada tem a todo o fi!ho de São Fr:111-
.

ciCco" pois he tanto, que' atè por Eaatuto [Cll
-

.

tCU1"..
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tem, 1:1. varem os feus Coriûas � & Noviços os

pés de qualquer F radé Franciícano, que chega.
ao algum Convento feu, de oiro que tem neíle

Reyno de Portugal. E cite he brevemente raf­
cunhado o principio della Religiam, aílim em

Portugal, como em Caílella: do qual evidente­

mente recolhe o quanto pertence à Ordem Ter­

ceira, & corno eíta [agrada Ordem foy fila pro­
genitora, pois lhe deu Ieus filhos, para a fila

Heccaó,& {ù{citacaó. Leafe a Hiûoria Sera­

phi�,& o Marty;ologio Prauciícano. j
A [exta Ordem, q ue [e conta filha della fa­

grada O rdern Terceira, he a Religiaõ intitulada

( os Ermitoens de Saó Ieronymo ) a qual fun­
'dáraõ D. Carlos de Monte Grane1o, Conde de

Romandiola, muito illuQre,& hum Fidalgo' no­

biiiílimo, chamado Gualter Mar{o,ambos Ter­

ceiros, os qU:les feretirâraõ aos montes de Fre­

fula, que fido nam muito longe da Cidade de

Florença, a fazerem vida penitente, & ererníti­

ca, & depois de alguns annos, que affim comi­

nuáraõ, iè eltendeo a fama de tal forte.que ajll­
tandofelhe muitos companheiros, Fundarão a

Ordem intitulada pelo modo Iobredito, em hûa

Ermida, que nos ditos mames havia, intitulada
Noílà Senhora do Sepulchro,& depois de algús
annos a confirmou o Papa Gregorio XU.a qual
coníirmaçaô fay no anno de Mil quatrocentos
& doze, com daufula, que gu ..rdariâo � Regra

-

.
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dtlt:l Ordem Tacéra. O Conde Faleceo no an­

rio de Mil quatrocentos & dezanovè.Iete annos

depois da confi rmação ,com muitos milagres
que obrou. E Guaítcr faleceo do meûno modo
110 anilo de Mil quatrocentos & quinze :' como

cudo mais largamente fe poderá ver no Catha­

logo dos Varoens illuílres, que vay abaixo.
.

.

A Ieprima Ordem,que tarnbern [e mete ne­

fh conta, he a Ordem, que inûituio em a Cida..

dé de Roma a glorio[a Santa F rancilca Roma­

{Ia, filha defia [agrada Ordem Terceira [cornS'
abaixo fe did. no Cathalogo de fua vida. Hiflor.
Sertl/,hic.fo!h'39.n.ll. Fr.Artur 9.MArtÏj. ) 10-.
titula íc eíla Ordem.que ella inûituio (a Ordem
das Oblatas] & vem a fer, que movida por Di­
v illa inípiração ella Santa, & levada do zelo do
anroveitamento de muitas almas arriícadas, fez
h"um Recolhimento, em que viveHèm mulheres
nobres defemparadas.ôc pobres, com clauíura,
oflerecendo a Deos a pureza de ruas Almas, &

corpos, que por iffo fe chamaõ Oblaras.ôc gllar­
dalIèma Regra do grande Patriarcha Saij Ben­

eo, como em efleieo guardaõ. Q qual Recolhi­
merito foy Iicuado no Monte Oli vete pelos an­

nos dó Senhor de Mil quatroceOC05 & quarenta,
& o approvou o Papa Eugenio IV. corn o titu-
1Q das Oblatas. Nas maii' circunllancias, que
ouve acerca deae Recolhimenro.nos nam dilata­
mos, porque nos aãopertence 'l1lai�>q\l� [Qmén-

te
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're pela razaõ de fer infHruida dla Ordem por
hûa Santa, filha'da [agr�da Ordem Terceira,
£01110 Qca apontado. E da Iua \ ida fe raz nirra'"

�ão particular no Cathalogo dos Santos, que
vaj.abaixo,

A oitava) que tambcrn entra neûa conta,
he a Congregação dos Enferrr ciros pobres, vul-:

g:urnente chamados [ os Obregoens ) porqt e

hum grande [':IVO de Ocos, porllorne D. Ber­

nardino Obregon. Ctnlleu'o profeíló da Or­

demode SaJ�ciago tin Caûella, £9y o réu inÛ:itui.
dor; & a inûícuição breveraente recopilada ,

foy per cûe 1110do ( Hijl9r. Scraphit:. folho 39. n:

Il. ) Movido elle {!rande fervo de i>cos do mui­

'to amor, que cinna à virtude da C haridade COIll

ás proximos, principalmente com os enfermos
, pobres, para mdhor,& mais à Ïua vontade exer­

citar ella grande obra de rnilericordra, de[pio o

traje de Varal'} nobiliflimo, & atè' o Habito de

Cavalleiro occulrou, Sc velho o-Habito de pe­
nitente, com o qual fe foyao Hofpiral Real da
Corte de Madrid, onde começoù elle feu [an­
t'o,& chcriracivo exercício, 110 qu�l movidas ou­

tras rdlùas do fen exemplo, & muito edificador
de rua prcdigiofa humildade, brevemente fe re­

-coIhérão a acornpanhalo, Vendo pois o �rande
[erva de Deos, que ji tinha companheiros de
{eu golla, & cada dia hrão entrarrdo mais, impe­
rrou do Nuncio Apofio.lico, que enraõ Bra, fua

au-
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authoridade) para hum Inílicuto que f'l2: ac r­

ca deûe exercício, & o Nuncio lho confirmou
em o mez de Mayo de Mil quinhentos fellènta
& (cis) & querendo depois eLle grande fervo de
D eos auchorizar, & corroborar o Inairuto, que
tinha feito, juutoulhe a Obíervancia da Regra
delta [agrada Ordem Terceira, o q�le fez em fê'"
te do Mez de Dezembro de Mil quinhentos oí­
tenta & nove, &daquiem diante fempre a ob.
1êrvirá.o, v�fi,idos no Habito publico de Ter­
ceiros, & vay ea ... Congregação crefcendo cada
dia cm muitos augmentos. Depois de alguns an­

nas, que apoz iG:o palfárão, veyo eíle grandè
fervo de Deos l Corte de Lisboa com alguns
companheiros, que trouxe comGgo ) & ncíla
Corte viveo alguns annos, recolhendofe [em­

pre todos nos Hoípitaes, onde fervorofameute
{erviáo [em deícançar de dia.nem de noite; po·
rérn narn fez Congregaçam, como tinha feito cm

Madrid; o porque,num o f.'lbemos para poíer,
dizello; [ó ad vertimos que as muitas letras ere­
[umidas, fazem treíler muitas vezes,& a emula­

çáo invcjofa he occaíião de muitos danos , & in­

da mal, que allim cada dia o vemos. Fundou [ó­
menee (& nam fay tão pouco ] hum Recolhi­
mento para Orfans, o qual arè hoje eaeve íitua­
do no Bairro Alto, fora das Portas de Santa Ca­

therina) junto ao Convento dos F rades There-

fos,vulgarmente chamado ( oRecolhimento das •.

Mer.
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Merces. ] De fLl:l vida,& morte fe trata no Ca­

rhalogo J que vay abaixo, dos Varoens illu­

{hei.
A. nona.S; ultima, que tarnbem neíla con­

ta entra, he outra Congregação, tambem de Ir­

mãos Enfermeiros, vulgarmente chamados de:

All,taõ Martins, que ho)e he Religia� muy au­

rhorizada, a 9 ual co�e�ou na Cidade de F10-

rença.êca iníiiruîraô huns Irmãos Terceiros;
& a inûicuiçam com�çou pelo modo feguinte.
MOVIdos do amor da eharidade com os proxi­
mos enfermos pobres, fe uníraõ certos Irmãos

Tercçiros.êc ediflclrão lo cuûa de feus bens hum

HoCpjtal, no qual fe recolheflem pobres enfer-,
,

mos,& os curallèm,& (efvilt:m. ,�a6 Hoípita]
(c; fundou na p.r.acra de Santa Maria, junto a hüa
Ermida de Saõ Martl-I2-?o,q ahi -el'!:ava. & por­
<Í tom�r-aõ por padroeiro t1t.u1àr.<ieIle ao gIo ..

rio(o Sanro-Amão �bb�e, & 1iqv.i nas coílas
deila Famida onde;pz'�r_ao feus apo['t:ntos , fe­

veyo a chamar pelo \'lllào,,? l;Io(pic�� & COIl­
gregaç�9 de Ant�Q,M��in� , corrupto o voca­

bulo.ôc riIim não he 6�O alguns enganada­
mente cuidão, .que iptP.tuio eíla Coogregaçarn
hum Irmão Terceiro, chamado Anrão Martins,
o que claramente provaô o Doud'ffimo Padre

Guílixtegui, corno nelle fe pode ver folh. 3). t.
& Vvandingo,anno.Mil duzentos vinte & humt,
onde molha) que São Lucio Primogeniro da-

E OrdercJ
.
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Ordem Terceira foy hum diefies Infeicuidoæs.,
os quaes rodos fempre de-ftfus principies guar­

dár�� nqt� C.ol}grega�ã�,a Regra da �ua Or­
dem Terceira, de que murro fe prczavao como

filhos, inrirulandofe Irmãos da Penítencia i mas

depois correndo os tempos, lIne tudo mudão,vie­
rão a torn.u;à. Regra do grande..padre Santo A",

gníl:inho, corn ª qual os lIpprovou ft Sè A?!.��
Iica-com �s t,reS 'VOtos folennes de Religião, &

hoje he húk Religião muito authorieada' em

aquellas ��r{ás'ddtalia. ,�mo t(dS'Cónt.ta..,do an­
na de [ua approva�a)'n;'8è par mõ'b' (nam dêcla­

rames, masinda ho{e'çohferv:fo o nome "deJJr-
1l1,ãos, }it}al.ev�déhté,\d��rlè fbra� fi!h�$J9'de�
O.rdcl1<r�,rèèJ�:t_!l&'''P,��ótettJ' o voto ûldltt{
d'e.rerv�re�{ rim �ljJ1�rs;bè�[a eíH, com

quç prlOClpnià6:: 1'íJl:<F��àttJ,b. 9.clfr. t.�I1:
Jú.lf.klõl• r4J��S':t?1tH ��.9gen� Ordeíi���.CdngréR.fl!1.��q�(�.�8âlm�èpè'l'''
çeiradifll;i¥l�� �8��¥.r2'ra:z Hitit�Jij�·
nitora,& Mi] muy ���'à.�a, femftt) ttY\rll'

OrdemdbtOO'lpu:t éfH-œif.t,-ga)1háhd� de mão

com os feU's

prôg*tfos'�!lIilcloi i'$'!I1i"'PTè�
decelforasrQais fntiga's,' S' Lida' cdt11 'Pha·
tès nonâ�i�,�nt� pa!:!' . ¥.ttadcY,lIo�rh fillW
menor a relpelt? .db�,�'álsJtrrÍ1ãoS+;"pa'ra 1) al1��fl
paterno, AHeH refpeltf;) c1e €airn;t3è lièób 1'm..

feito de Ëfaú,p,ata ? divll'lO, otgrado.
' : ;v

. •
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Proflguemfe .outras excelÍêncfas
.

de/1a Ordem.

H E db tagra.da Ordem h�a das mais Ievesj,
luaves,& fruauofas o rdens, de quantai

fe podem imaginar: que feja leve,& Iuave.corno
digo, e v identemente o mottra [ua Regra, &. feus
Eíhtù[osy poi� nenhûwcoufa de [udo quanto ba

, neIla,obtigà cô preoeíeo de peccado mortal, ll'C�

inda venial, como eipn:mmente déclara o Papa.
Nicolao l V, no.li") 'da Confirbmç1o da dita Re)",

gr-a;lie� indt a'fneUa promeira,!&: v�o, que os.

Irmãos Noviços fazem no aéto.ç}a protiífaõ, em

as mãos do [eu Padre Cõmiílario, teu Prelado;
de çuard'l-rem os Mãndamentos da Ley dt Deos

toda a vida, & kltisf.lzerem pela tianfgmilàiI1i"
delles ,Q arbitrio do dito feu Prelado, os o.bnig.2:.
'Com efpecial preceito de peceado mortal ( C'Ornd

largamente -abaixo moíl:rar'emos em Capitule
particular pata jaoo' ) E fendo iílo affim , "lU4
coura pôde confiderarfe mais levei .& fu:w.e, do

que �{}a ? Donde fe feg-l'lc te lC eGa Ordem , eSo

Iua Regra Apo!tolka as qualida�r ê!C) jngo da

Ley de ChriIlO)rlJ!tÇ1i", a illo �qlJO' fica dito,
.

E ij {e"
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fegundo o que Chriâo diffe por São Mattheus
acerca de [ua Ley: Tollite jugum mtum, jugum

- enim meum filavt tft,& onus meum It'lit. Grande

elogio pois.êc excellêcía para ella Ordem achar­
[e emparelhada nella circunûancia com a Ler
de Chriûo, Q).le Iejatarnbern muito [ruaua[a,
evidenremente fe moûra , porque os Irmãos·
Terceiros gozão in totum,& per omnia, de qua- •

us Indulgencias, Jubileos,& 'outros quaefquer
bens eípirituaes, que eítão concedidos , & fe
vão concedendo,nam [ó a toda a Familia da Re­

ligiaõ Seraphica, mas iuda a todas as Re1igioens
da Chriítandade, aOim come húas gozaõ ror
participação das outras, cm virtude da Bulla da
,Vnião como largamente abaixo moûraremos
com Breves Apo£lolicos expreílos. ) E ioda
alèm di!l:o godo também de todos os privile­
gias, iienc;oens,& indultos concedidos às Reli­

sioens, cm quanto nam forem incompatíveis
com o fen cilada de íeculares , principalmente
quanto ao foro inrerior , & no que expreíla­
mente fe nam achar pa ra elles derrogado \ coma

largamente moûrarernos lid "",["", em Capim­
los particulares, quë para illQ elcreveremos. )
E daqui jl evidentemente fe colhe , quaõ [ru­
auo[a, & uti! feja eíla Ordem [agrada � dlim
para auchorídade dos filbos.della , como para
melhor faI'vaç�õ de fuas almas..

Não he também mener excellenda para dl,\
.

Or.
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Ordem Terceira,a {ua inûiruição, & Fundaçam
feira com o titulo de Terceira; porque tres Or­

dells fundou naifa Seraphico Padre Saõ Fran­

ciíco [ {cgnndo ji fica dito] & c£la fay a. ultima

das tres, {obre o que notem, que as ditas tres

Ordens faraó erectas em memoria, & à honra

das tres Peíloas da Santiflima Trindade ( como

douciílimamenre affirmão o .A urhor da Hiíloria

Seraohica no 1. !re/�d. 11•. r. & Vvandingo na.

{uaChronica Seraphíca com o Padre Gonzaga.
Grande elogio na verdade, para as tres Ordês,

Dande fe fegue�que o E.fpirito Santo, que he a

Terceira Peíloa Divina, fica rendo o Padroeiro,
. & Protector deíl:a Terceira Ordem, por cuja

coma corre a coníervação, & augmentas della"
& o fimdamento {cguinte aílirn o molha, por­
que fendo a proceíf.. ó deíl:a Terceira. Feífoa J)i�

vina, toda de amor, & em amor principiada, aD:;
fim também c:íl:a Terceira Ordem. no amor Di":

vino, que abrazava o coraçaõ Seraphico de no[:
[o Padre para. a falvaçio do mundo, he que te­

ve {eu principio,& toda he deíle amor, pois a

[ua Regra .Apo£lolic;t�que [e profelIà,& o voto,

que no aéto da profiílaô fe. promete, he guardar
toda a vida os Mandamentos da Ley de Deos.ôc

certo he,que tanto monta guardar ,ou não guar·
dar dies Divinos Mancarnentos.como arnar.ou

nam amar a. Deos: qne aílim o diíIè C hriûo ex­

pr,íIà.mente por muitas vezes a ieus [agrado"s
E ii] Dif-
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'

Diícipulos : Si quis diligit me, fermonem mellM

.{ervabit,qfli non diligit me,fermones meos non[er­
'fIat,ji. dtligitis me;mandata meafervate, ut cog-.
nofcat mundus. , quia diligo patrem, &Jicut man­

datum mihi, ded,» P tlter,jic facio. E por iffo re­

matou todos os [eus dez Mandamentos cm amor

de Deos,& do proximo:lnhis duobllnnãdatis t�­

ta Lex'pendu; diliges Dominu Deu tuu,&proxi ..

;num/ic#�te ip[um.. E a,ffim tanto monta profef­
farem os filhos deíla Ordem a guarda dos Di­
vinos Mandarr.enros, como a guarda do, amor

de Deos, G unde excellenda na verdade he db.
de ter a Ordem tal Proteétor,& Padroeiro, &

lograr com tal titulo tal patrocinio. lnda ella
excellencia puxa por mais,& vem a fer, que por
ter tal Padroeiro,& patrocinio ella Ordem, {an­
rifica com muita efpecialidade a todos os profef.
fores filhos della, pois o Elpirito Santo tem por
feu officio particular Iantificar Almas, que para
illo baixou do Ceo ao Cenaculo,em que ru Sa­

grados Apollolos eílavaõ juntos [ó para fantifi­
calos, rnoûrando niûo, que como Terceira Per­
foa. Divina lhe competia particularrnentc dla
fanrificaçaô das Almas,& cae he o [eu particu­
lar officio.

Inda eíle titulo de Terceira tem outra pr­
ticular exçellencia, & he.que por fer ta!,. pro­
mete coníervaçâo imrnutavel.võ; perpetuidade
íegura at; o fim do munde, aílim corno por ell:�

fun�
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funWltllertto ao promete a noílà Ley da G ra1t�.
Pan o que notem, que tres Leys QLl 'lC no rnun-.

do deíde o principio delle, A primeira foy a Ley
da Natureza. A Iegunda a Ley Eícrica, È� tet­

ceira he eûa nol[.a �t;y da G rala,... A.':J.baí:ão(�,
as primeiras duas, porém eíla ultima, por [er

Terceira, & ultima.ha de. [er perpetua, indele­

vel até o fim do mundo,<Sç affim parece. que o­

meímo promete eûa ultima Ordem Terceira

Francifcana, por {er das tres a Terceira, & ulti­

ma. Inda aqui fe defcobre Terceira excellencia;

& he, que por {er a ultima Ordem" he a ultima.

filha de noílo Seraphico Padre São Franci{co,&
.mha. de fua velhice, & por {er tal, hea do rcu.

mayor amor,& muito particularmente de den­

tro do {eu amoroío coraçaõ ,
& o [eu mimo mais,

amoroío, porque {ompre os Pays. tiveram aos.

.filhos menores de (lia velhice, mayor amor, Sc .

deraõ melhor lllg-J.[ no coraçaõ, do que a05 fi� :

lhos mais velhos: queafIim o affirma expreílà­
mente o Sagrado Texto acerca do amor de Ja­
cob, para com [eu filho Iofeph : Dilig-eb4t lofepb.
foper omnes liberos, eo quod gen"iffet el4m infwe�
ilUle.foá. E por dIo rarnbern Iacob mais moço l>.

foy mais amado da Mãy Rebecca, do, que Eíau,
filho mais velho • .E inda para com Deos parece,

que também corre eíla moeda, pois jà na l.ey; d.l

Natureza molhou Deos na occaíião do [acrifl­

�.o). que amava mais a Ab}!J� do <]u�." raim, mais

a !I;J.;lc,
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a Ifaac, do que Cl Ifmael,& mais a Ephraim, do
que a Manafiès. Tambem na Ley Eícrira mo­

íhou o meíino, amando mais a Moy[es, do que
a Aram, & Hnalmente atê na Ley da G raça,mo'
arou Chriûo mayor amor a São Pedro, do que
:t. Santo André, que era Irmão mais velho, mais
a Ioão, do que a feu Irmão Diogo. E no rnundo
fe coûuma tarnbern dizer, que [e os filhos mais
velhos levão os Morgados das fazendas, os mais
moços levão o Morgadodoamor. E ern conclu­
[aó, no amor Seraphico de noílo Padre o temos
bem is abertas,& publicadas,conftderãdo bem o

motivo, porque o Seraphico Patnarcha de tres

Errnidas, que edificou, figuras expreílas das tres

Ordens, que inílituio (como he Ïentir cõmum
de [ada a familia, & inda da Igreja na [ua Anti­
.phona, Tres nutH Dei prævi, Etc/eJiM ,,,txit) a

Terceira Ermida, que fay a da Porciuncula.eíla
he a que amou mais, do que as outras duas, poisnella pólnicularmente íempre viveo, db fez de
toda a Familia Cabeça univerfal, aqui recebeo
aquelJa fingularifIima merce do Jubileoda Por­
cíuncula, favor prodigicío, & inaudito em H.laS
circuníiancias, & a cauCa deíla ineí1:imavel db­
maçaó, foy q uerernos moûra r por eíle modo ,

que fuppoftoeGa Terceira Ermida era figura da
[ua Terceira Ordem. pOl iUi> mais que as ou­
tras duas a eíhmava (orno filha mais moça, lX
mais da fua velhice: alèm de quel' como as duas

��
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anteriores não erão para todos [em excej-çaõ de
pdlàas,& eftados, nâo lhe focegaváo os [eus ar­

dentes dezejos da Ialvaçâo das Almas, &. COI1'\O

eíla Terceira Ordem admitia a toda a creatura.

[ent exceyçaõ algûa.eûa 10 era a que o focegava,
nefla deícançou o (eu coraçaõ.aqui paroli o (en
defvello, & por i!Ià Bella lançou todo o reílo do
[eu maior amor .

. Apontemos outra excellenda, que ;a nolfQ
parecernão merece menor lucar.doque as que;
ficão referidas. He efta [agrada O rdem em feus
filhos muito mais dilatada)& numerara, do que
as outras duas,& todas as mais Religioês.quan,
tas [e podem numerar. E a razão dlfro he evi­
dente; porque a primeira dos Frades he fô para
,hornens,& inda neíles he fó para aquelles, que
não forem ligados com o vinculo do Matrimo­
nio. A [egunda das Freyras he para mulheres
[ómeme,& inda deílas fómenteaquellás,que não
forem eazadas. Porém dia Terceira Ordem ad.
mire igualmente homcns,& mulhercs,& tanto

he para cazados, como para foltciros,& VillVOS..

para ricos,& para pobres, para negros, & para
brancos, para Fida'gos,& mecanicos, altos, &

baixos, todos igualmente entraõ nefla Terceira,
como diz a Igreja JJa Anti� huna das laudes:
Sed /,d:nÎtentlUm ttrtinJfl�lIm CApit IItrlt"'fJ"tJ
Bem aŒm como a rede do Evangelho paraboli­
ca, que fendo no ma! laDÇ1da, �a� ouve genedro. �
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de peixe graúdo,& rniudo,que naó ttouxeQè em,

[uas rnainas recolhido: Sagenæ mijJæ in mare ex

cmni gener� pifcium congregaMi. E como Lia re­

rnelora, Jigura da penirencia , que ceve mais fi­
lhos 'lue Rachel fermofa, figura da Làntidade;
& exemplo fig,urativo do Diviniílnno Sacra­
menta Euchariliico, a cuja Me[a[t: chegaõ to-:

dos igualment;e emparelhados, Ieru exceyçaõ al­
güa de peíloas t como diz o Angelico Doutos
Samo Thornâs : Manducat, Dominl$1n pauper"
ferVI4I, & humilis, tantÍJ,,/) ijle, quantúm iLLe.
Donde podemos inferir duas excellencias muito

íillgulares, & notáveis, A primeira he, que af_
[lm como o Diviniílimo , & Realengo Sacra­
menro da Euchariûia , Ie intitula antonomaûi­
eamente o maior de codas os Sacramenros: Tan­

(um ergo Sacra:nentum,,& o maior de todos os

lnyíl:erios da Fé: Myjle'j:ium Fidei, por [er tam,

nurnerofo ,
& dilatado), como fica. dito, aflim.

tambem dentro dos termos poíliveis por eae
motivo refpeé1i'flè, parcce..que eila Terceira Or­
dem, em quanta �gurada neíles dous íimiles re­

feridos, fica íendo hûa Ordem muito maior 11�
aurhoridade.êz grandeza"do que cada. huma de
sodas as outras Ordens.que nia [aó tão nume­

toras, & djlatadas.,A [eg,unda excellcncia he por
çíl:emeíino motivo re[peCfivè,& fica

•...fendo efta,
Ordem Terceira mais perfeití1, & excellente de­

a1iumm.odo) dQqueas,pcimeiras duas,& o�t[�$
rnui-,
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muitas, potque o que hemais numerara" & di­

latado, (em duvida he mais perfeito. Com. tres

fundamenros fe caliíica iûo, hum Theologico ,

outro Eícriturario.êr outro Natural. Comece­

mospelo Theologico, No rigor da Theologia
todos os attributos faó ell) Deos elTeneialmen­
te iguaes, porqûe tojos efláo identificados não

Eílencia Divina, no que não ha duvida. j porèm
com iLlo [er aílirn,a Eícola Angelica com o Dou­

tiílimo Caietano deícobrio neûes Divinos atrri­

buros hûa defernelhança , &. dlíhnção virtual"
com a 'lual fe collige, que efles Divinos attribu -e

tos [aó em Deos diûintamente defemelhantes ,

{egundo a diverfidade dos e£feitos,' que produ­
:zem,& das formalidades, com que fe confide­
-rão, O que fuppoûo,o attributo da Infinida.

de, virtualmente he mais perfeito eminencial-,
mente.. do que os outras atrriburos.porque elle
da Infinidade he mais dilatado, & nurneroícç.
pois em todos os demais attributos fe acha, v.g;
na Mifericordia, na Liberalidade, 11:1 lul.1:i�a, na

Charidade, na Fidelidade, &c. Porque todos
dl:es attributos Iaõ em Deos Infinitos: dande fe
regue, que fe a maior perfeiçaõ mais cxcellenre
das creaturas, naíce da maio!' aproximação ao�
Divinos attributos, como diz São Diony flO A­

reooagita : Nttmerofiora/llnt pe,feflior_' l fju;4
!ropii,,; Dei infinit4ur» lleTed'flnr. lao he, o qu�
d�a Terceira 'Ofd(m tem de maii perretta., &

ex-
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excellente do que as outras, pois [egundo o que.fica dito, mais perfeita [eri aquella Ordem , &
Rcligiam, que for mais numcrola ,& dilatada.
Tern viíto o fundamenro Theologico. VeJaó
a!i0ra o fundamenro Eícriru rario, colligi.io de
hûa queûaõ, que excita.Sc refolve a grande luz
da IgrcjaSanto'Agultinho. Pergunta elle gran.de Padre, porque naõ abendiçoou Ocos ao mar,
ao Ceo, nem à Terra: & re[ponde,que náo lhes
Iançou Ocos a benção, porque nem o Ceo.nem
a Terra,nem o Mar produzem Frutos.pois nem
os Ceos produzem outros Ceos,nem o mar ou-

. Uos mares, nem a Terra outras terras : pelocontrario os peixes do mar, os animaes da terra,& as aves do ar, todos produzern.õc gel':lõ, co·
dos mulriplicaô, & por illo os peixes, as aves, &
os auimaes lev áraõ a ben pó de Deos merecida
pela fecundidade: Btnedillio VAlet Ad ",,,ltipli­CAlldlRfl. Pelo que a Ordem Terceira fendo
mais fecunda, parece, que por elle motivo tem

particularbençaô" de Deos. VC;.lÕ agora a ra­
zaõ natural, & he, porque íeguudc a Ordem
da natureza vemos,que Iaõ mais perfeitas aquel­Lu coulas, que lãõ mais numerolas. Exemplonos Anjoi', que eûes (aõ mais perfeitos que os

homens, porque Iaô mais numeroíos : Nas E[­
trellas errantes, que (ao mais.bellas do que as

. .fixas, porquç em numero Iaõ mais as errantes:
N 0$ A!b:os, que [aó mais excellenœs, do que es

. -

Come-
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Cometas, porque os Cometas faõ muito me.

nos. Aílim rarnbern os Ceos a reípeico dos Ele ,

meritos , & ioda as pedras preciofas a rc{peito
dos Rayos. Pelo que ainda de razaõ natural tem

efta erninencial excel lencia a Ordem Terceira
Seraphica por fua dilatação, mais que a das ou­

tras Ordens. Grande excellencía na verdade he
ella, que tem efta {agr:tda Ordem Terceira por
[ua grande dilatação a todos cõmunícada,

l'onderamfe alguasjg1J'fas., pffim doTeRa·
,

menta Velho, Gomo do Novo, com 'lue
fe mtlflràograndes excellenCtas

, dfjlaOrdem.

P Orque feria hïia grande digreiIàó querer­
mos ponderar todas as figuras, & bmiles

hgurativos, que conduzem a dia [agrada Or­
dem muitas excelleneias, tocaremos Delle Capi­
tu Io (ómente alg\ias �ai$ princip aes, alèm das
que jà ficão no Capitulo primeiro apontadas: &
� primeira, q ue abre o camia ho às outras, he a

[eguinte, que por celeûe.êc Angc:lica bern me­
rece 9 lugar primeiro. Tres Ordcns hano Ceo,'

em
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t'm'lue fe rej artem os nove Coros Angeli
cos, comodiz Sa6 Gregorio 'papa: Nov�m Æn-:

",(etorl$m Ordines dicimHs� & procul dJ',bio novenlr
effè. Angelorum Ordines i"tlenùmtu.,.. A divííaõ "

he por cfte modo,que na primeirâ Ordem elliíQ
·Oï Anjos, Archaojos, & Virtudes: na (egund�
eLha as Poteílades, Principados, & Domina­
'çoens : na terceira eûão os Thronos, Chern­
bins, & Seraphins. De forte, qtle os . Seraphins,
.:t que compete o amor (porque illo quer dizer

Seraph1m J fegnn'10 o [QbrediJ:o:&ó os Tercei­
ros da Terceira Ordem Angelical, donde [e [e­
.gue, que ndlabguN fica [endo.a O rdem Ter­
ceira Seraphica, hûa Ordem Angelica, & os

'J 'erceizos profel1()J.,Cs della, guardando a [ua
Regra, [aô huns SeJaphins humanos das telhas
;J baixo, como cá dizeis, pois prórd&õ o amor de
Deos na guarda de [ua Regra: & �à eûa figu-
ra puxa por maior excellencia.ôc vem a íer, que
par [erem taes eíles profeflores,C'lõ na terra os

mais chegados a, Deos, affim como no Ceo fa
O� Seraphins a Deos mais ch�gados, [egul1do
vifto dé Ifaias, quando vio dous Seraphins, ql'C
affillião'nlUlto pegados ao Throno de Deos �

SerA/bi", flabant Ante Th.,..num: & abraçados
mm Deos no eaendtr dás azas � DHabuf vola­
bant, [cgupdo muieos Expo[1toreç. Boa figura
he ella primeira, feguefe a fegun4.1,que não he
4e mellor excellenda. .,

Afe"
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A fcgund3. figura he do Propheta Orcas,

"O qual diz, que rende Deos.éc [o�cita todos os

-coraçoens humanos com cordoens cm vínculos
de amor: ln funictûis trahifm tc!,in vinculis eh""
ruatis. E queoutros Iaô eûes Cordoens, [enam
QS Cordoens Seraplucos ) & parcicularmenre 0$

(los Terceiros, pois a obíervancia de [ua profiC...

[aó,& Regrá, ccníiûe em guardar os Manda­

mentos da Ley de Deos, gue valo rneíino ( co­

mo jà fica dito) que profe!1àr o amor de Ocos,
E illo [e reforça muito com o que diz Philo­
tl-rato acerca-de húa pedra preciofa , que [e cha ..

ma Panterba, ri qual arada corn hum Cordão, &

Jal1ç:atla no mu, atrahe para rr com [nave via]
Ib1cia. todas as pedras) que etlaõ no [nndo do

. mar., Mar he efle mundo: Aqult 111$$lt� populi.
multi. Neae mar ha coraçoens, como nita pe­
(ha duros, & a'elles atrahe o Cordaõ da Ordem
Terceira fSeraphica, porque 'tem vínculos do
amor Divind : In 'f/incH/is chllritatir tr,,'lJl.i'm eos.

Coíl:umiv'ia os antigos andar à roda de hum
Alt:arcom hum Cordaõ nas mãos, imaginando
élles, qde corn huns nos.que tfavaõ, ata{>aõ os

c:!ota'i0ens -daquelles, que querîaõ trazer a- fr :

mas o que n'õs'Antigos era rllpedliçaõ reSmen­
te, illo na Ley da G raça fe verifica em a f.'lgrada
Ordem Terceira Seraphica, junto com a in­
l'enta, corn que noílo Seraphico Padre-a iníl:i�
raio, par;t com ella trazer todos a [y�.çomd diz a

And.
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; ntiphona: Sed p£nitenti,.,,,, TertillJ flxm" CA":

pit utrumque. Boa dU tarn bern cûa [egunda fi-
gura. .

Seguefe a terceira.que encarece a grande
exccllencia , Com que elt I Tercei ra O rdern fe
ennobrece pela ngorora penicencia, que profef­
fa. He a lîgura a Iiberaliffima,& amorota promef­
f;J., que Deos fez ao Parriarcha

, Abraham, di­
zendolhe, que multiplicaria {ua deícendéncia a

modo das Etlrellas do Ceo,& das aréas do mar:

Multipli.cabo feme» tuum, fiait Steitàs Celi , dr
'fle/ut arenAm,quæ eJt in lutor» mAris. Para o 4i
reparem em efla myflericfa conjunçaõ , que
Deos fez das Eûrellas com as aréas, tendo dj-.
'Ve�fa hüa couía da outra, tanto q uanto vay do
Ceo à Terra; mas niûo coníiûe o myílerio fi­
gurativo para o noflo .intento, Notem. Vnio
L eos húa coufà com á oucratporq ue as aréas d'l,
mar tem eGa circunílancia.que eílão em todos os

mûanres açoutadas das agu<ls do mar � & com
..

tanto [ofrimento levaõ osaçoutes que nem fe
q ueixaõ, nem mudão do lugar em ql,le [aó aço�...
sadasi & quem duvida , queos .a�oJltesúõ o

principal exercício da pcnitencia , & "a pacicncia
he a gr�ndc virruae, que exercita hum penitc�-
te. O que [uppoao jà eatâo 'parece, que qUlZ
f or cae modo moílrar ao munoo1quc {aLer ;oe­
t;itencia,& profcJTalaJ"wm hum coraçâo fofr:d >,
lc aniæoío, he ter Elhclh do Cco,& [cr no �co

hûa



da Ordent'Tttúf{iL àeS� I*r.(I#-rifc.�. SI
haa tUl.ida Eíl:œll�,�t..1'6: [�•

.os fil� di T'er-"

ceira Ordem.onde dl� ptllÎtcntc vi,dá rc pcbfc[... "

fa-.& exercita. Eeis á'lui acerceira Figwq.. J

li quat-ta ngur.t) t1t1e fé (egUc)� ulirccc,a
fermoíuro tid Habito.pi1&cí1te, qUtl c.�jaõ os lo

filhos peniæntes deih&>::.Ordem 'Fen:cir':£l Diz

S1tÓ loão no Ieu ArOc:�lW(<l?que�So1 �i:t ffi.. �

naI do-munde, tera (C1!éIY.c�s) IlUlS lu�o quc'!:
agod UtB.em fete das nini Ut.nidoo;_ Britli:. tb�1.
j/l/Ç tux Solii fe/,timplicitèr ficut lux#em1ã�e· �

r",n. E ptlrqllc hlccedeJ>à Ji1tt> em -aguelle dia

Iômcnoeê 0 Propheta. lkU:rs:1õJlando.d¢llc.wcC·.
mo dia, i\\fm�u. a raciJo, dnpn�o,qm:.�'hefu:: -dia.
ha de vethrlé Sol huni Jlla.biW'd",iiliw�ebÎ:JCI1."
te: Eril'rln'lJlla"'(4ce�c)nItir: fi'1llUe{mo he

Ydti('.g·S�l h\Rl1l'Hd�(nlclpenDit1'id:l.,q� ficu�
húltt Sot,,[etlC v¢zcsw{s laz,do.do qmáiC!antcs
era. 01:6ilfe:'1(l�illg rl{e IFIabioord'a..t0(dem·f
Te reei ra tia. P'.emcehëQ., 6:: GJ1J¢ duzÏliQ) tida-' ::lhun'\ '

Terceiro, veûido l\eíhf:Ham1!O peniteote.Enca-:.
l'ccendO:nhi� ·i£l()n� � .que com 'eŒc. HibieQ n

paloel!, q��nr� �1It'Q.modGtUj).� 'ilVC""J

ja, poislÏ\ollr.a,oeOs; quê dC�J3 "v�att"r�' r�l}c ,

Hábito.' Affim'pãreée, ,que. fi' ino{lr�Lt .Decs ,�\
quando, \l"tÃdc. no printipi()do mun�o\a'Âdànt,
veûido de foUu.s, que. foy <O feu ve.'£lãdo p,cm­
reneial, JhcJi4è.Dc05: li," .AdA", tpt4fi "nils tX

n,obir f«111S"jf:' EiS" �,Ilf'.&á.Mam muy p�re­
cido com hùm de nQ'5j��Yi;ao femelhart.ça.cóm a

-

f Pdw:l
.'.



8 J, Oiiglttll)'{I'Û-A £jJat.ù1os, é-«
PeŒii <ill Y>cJÍbb�c:qAcÎen.ttm.tnr:lQ l).p;-t�.tJ''1, ve-
1hd o{(ayal.de..n(.d�'n�EUfa7.(l. hllJIla.nas&, Ü' cilicio
de l1ollà.p£n.�tenl:ia,�n�Dr<l .[crayo de, nQlr� 1

culpnl,bJrfWljJj.,.J.iít_1I0'fJjJ"·'lM:f�Çl.1I1·fo"""Am
fexo; ÏU;f.irú;e1JSJ F 4iz Sap Pa,llQ. .Qq fur�iClJ� ji
ClllIlQ Deos' :dl'a.Et:al1$lpUe<1CrIe com q p.�aadQ-r,
yellid:àJeuru Id(lhltJ:)Jpetii�.to(J). CqulQ ,npbca.,tD
g mMÍ�s£�]'Qfi to tcswJiirfaq.lj.ta q(lí.ll'�IJt)'gU·, I

r�quâ·cmíiiïca<a;()Xc.allIZWriadDll:bbitQ <kt\:!. 0,,-··
dem !:T'�. ,. � \ ""._ • \ "

.

I
"' ••.• � \oU��l-:_ �"'l \� .� �.. .. . I,.. .

I' li. 'quinta" EigUm fCl3U6$'jl.,jt eXGdlollllia. do
nonw;toiiml.bo.t1i�iJr.eQ�8{ 1lQ:J ()lh�$ d�
� W:Y.aflim·.a40;�I� pènh'\lln�tQr ncree,

tiinmnidott«JUmhalb(lll�it.\., V�atl\Qb CIP ',j

fóUJQlO[aIponilœrlic.M��:u:a. Q qu�.ls'otç�.
<] tl.:d.4D*.l�»a).Jií\ac. �,w' LPfIa$ '.t ra f

11om1:fCJU5filmplClè pQI..\oillllutr � +,>S4lUiWdq(.Q f4Ud
nom.'ld.p�prioodctJAdllaàa:M��PP:l:> :fcJi(_ 't111r.­

liltl;!�ndótqilis.œh «1pnft �tQQl�' �rocruil

�lo..féii ?tD:JlIiim:.q�1Wnm.&.y..1..�t1� diflè.
queu élbldlh'cxrm::Tcop4acIOj)PP "d#i k'.lWtlQ;'l
quando .€MíèfD�,a� flIIIJ���(: _..l�rq
fr.æÏt Jifllll mlJuotÍIÚrJtJ €-1JjI rJlNt4. ;,i.Ht,hltÍa. erA.t'

fl(�_&li"eM0r!Ía9 ·:..·JJt1�f(.41l1dÍ!fku�tiúh
D�i",-irhlUJ �1Ji1�iJH,.� ��,"ZOÍlna- )

metn.;:qQ�oÎhJ refere ()'1YltJ��)q.uIlQriflo fez,
la·rl'çaR� f.j �Í$)Addj�·: . .MNbi��'-,UI�}
clltljr:,hhgJrAtvu. , JtifJM�itr_�w� .

11H11 Ji)..eAilÙJKnu:-q�e:f,u;jJi JU£.Sall-
f", '.' • ds



da '()fdem�ceir" t1!J..Fr-�!!t�fèn. �:t
tas.M'Xtias dU' as.hœr.b:s:d�.Gik.d;.íl� r.e(�l(eitaJ(i
".:l()$. Di�pulos, Er..-l ..�_ IIdl1/rrA. ,M4gd�le­
-,u. fi::( ,rada POt;qtm ne&1 'Oooaliálllóiuellte
callou Ó � fu.y pcDb}Uc rre)h. Qooa�á() .'( ckq
:rtoQheoer'p'8l'"feœa.dbm.pttti"�té.iL!�.• ·{H�
?'ad" o;'IIimn l't'd.(J4ii�!;J�JJ7I<iitr., OJ:pJt r�gltf't
fides r§1fs. E t�(),por tal il. '}QmCQll)l <"ltho.tt. ()

E\ra.ngeütb guiad"pébEiftàrito Slllt� qoo 1
, vi(bde�fl()Me'da�niteJ!cia. ficava, mui.t(}at�is

�uílgnef(hlUO nœuel � uerrhum outro cirulo
rodie' ;1.'vnh:a.c ;l..vif1u. ddht cirulo, G cande. C:�.

celleneía de(k: noriM,r &!G;u.bc.rta. œ£\a.. qusura f- i­

gUN Se�tte.(e a f¢x�. .

.,
, .

� (
"

.
� :!!�rJ. figLirx et1I01Rte � escellencia dM

Qrt�J<tue"t�t bbtâo i:ihil'h-c tfl��(la Ol'dtlnt
In(�t1lpíl.i�§llio Iilllçhife;�e:..íèu' E[c{tdo, com q ue

fe:::HftÕQI,�fc dt á(CdahcrteJr'em tildd o munde­
Sig ai Ai troas &Sr. Si..ÎloB ehSWI& de I �ü.ùaQ� '-'<mt
;r�A-tlfiag. R.c!�Hlt: U'OltUgaf ; r qut q,íHkíQ de
fInco �nas, em memoria dctttt � SUl'1'
co Chagas, & por [erem taes, prometem dura ..

ção irnmuravel atè o fim do mundo.Aílim o mo.

fira a Figura. .�n-derala. Tres Leys ditIè ...

mos jâç que o
.

C1�are 'pri1'lGipiQ,do Vnivet ...

[o, [egundo c
. �'S grada. lYclÍtura. A pri- ,

rneira fay a dJ·Nature-za. Pr gunda:l. Ley:
Eícrita. E a tercerr�ra Ley da G ra�a.
As primeiras duas a am[e em varias tem ..

pos,[6 db noíla deíde a vinda do Filho de Deos
.

.
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�+ Origem Regnz,Efialulor,6t.
à Tetra arë agóra dura,& ha de permnnecesïem
quanto cuver munde. E (c querem agora fà­
bu u\c.azão diQo? Advirrâo, que lè fundou a

Ig�c;p Cacholica.no Cal,!:Ârio, cri) as Since Cha.

gas de Chriílo (.diz hum douto moderno Iefui-
,'uno .) & como a Ley de ehriQo rem elle Fun-,
damerlto, & começou com eíle 'alicerce, p�r. ijIO,
Ile'indelcvcl) & -immutàvel db Ley. Donde {e

fegue; qUel da meíina [orœJu:jlJlmutRv..c;! .a Qr"
dem Tcrceir:t Seraphica, pois. tornou- por A r�

mas.nam hûa fó vez, masdnas.as .Siuco Cha­
gas de Chriílo, eûas lhe darii a perfi\anenci;l;
cm quanto ouver mundo. Rella agOl'a y.er{l10'
as excellencies, que�ncerra a, Regra , qpe! pro�
fe1faó os filhosde£la {agrada Ordem ,Te""iira
da Penirencia, Treze perfuiqoens· mûitd .ex­

cellentes defcobrio neilæ o; Doutíflime, & .De ...

vociflimo Bernardino � Rua�, 119 (c� Rofà ...

"io a folli, 1.'1'8. E (am_as"l�f.1; [egu�cn br��c",
mente rcçoribda1i. I») il

..

CA�



da OrdemTer.reira de S. Frapciflo. 8;�
,

.: CAP'ITV LO IX .

.! •
,

Prmder�fotr.eze 'perfeifoenr, qUê encerra '"

R�gra dejta Sagradà OrdemTerceira.
,

<

I
•

.A. p rimeira perfeiqio, que eGa Reg ra. encer

� ra com graride:exccUencia, h� a ob�ga<;iia
q.ue pOflnaos profeílores d�Ua no..Cílpltlll? P ri�

meiro, Convem, a Caber , q.ue confdlem\ firme­

mente a Fè Cathclica.ôc (eJão antes qn�. profd�
fem.examinados, affim da todos 1>5 Artigos del

Ia, como. da Doutrine, Chrifta��j �' que fejall\
muito obedientes à Igreja Rormna , ac Pontif ...

ces della. E que couta nuis perfeita , � excel­

lente do qneefka ? Pois roda encerra hûa, mate ...

ria de F-è,& a virtude da Fè he a primeira ,. e:r.
mais nobre. entre codis as vittQ�e.� , inda das,

Theologaescque [IlÓ as 'mais ncbres, como HOS

en1ina a Igreja, dande o primeirq-Jugar à Fê ;

Fides, Spet). Ch4ritl6J. He a Fè apo�a princi­
pal 'a falvação;porqu¢ Iling.uem fem.ella fe po ...

de falva.r : como'diz $.tã, Paulo: Sine Hde: im-.

fflJJibi/e eft e/licere Deo; [ P_41;Û.�J He;b,. 11.) li

podi[o Chrifbo diHè- fi. Santo Thomè incredu'o

<r(eguince : Nflli eJ]è';'1}cr.edHIH,f,fod fidt:/is. B�ati

�uJ n�n vjd.erl4nt., ct credJdmint.. { IOt{.l'In.Il.] FI
F iii em



SI , � Rfgt:IJ.E:flttttJ.t�'1',&è..

fill: outra O,ç�!la� dillè a (ens Difcípulos: RII­
�n/fol" �'Tambem n�'E\::c1diailiro 4Îz o .Efpi;.
rito Santo; � ûmeti.s DttmJ,poediu ùii.( Eccle];
;.] E a $.aó-r6ao. tiiLlè Dees æo A pecalypfc 2...

Efla-fide/is uflJu.e ad mfJ'Jttt1fJ,,& 4flb� tii>i crJrQnll.7ItI.
..w-.e. "E â Magdah::-na pc:td.oou F�E' dh\ raufa.
ehriao tl\cNt. cq,U<1Qco havia 'pcccado : F,det tUrá
ti jll.lvll11J fecit, lIad� in piloe. (L*c.6.) E ao Cê­
nltli:fio.,k �C;;\J11I.11� g;xbqu muito t:hTi�o a fua
lb,. tnóilrantMf� ruu)1I'obrigado della � €> 'g"'41
1M! ;;11JtnJ

.

'ta'tjlttJ jdl. iM J'f�û. O lI1.tur "4 fT'>o.

tilt tfllfid�llNã£rDe rom:.quêdla he a vinudeda.
F'to, donde-evidenteœense (e

°

colhe a excelíesrte
pt-t!FeiéJàÕl"r f}u�'elÍ(eJft� 4). priQ}ej�o C�pinùo de...

lh�a'�egra, �tit).q\te nlQÍs Jil.0S mio di . .!ataQIOs, FO�
�. f<lczl!rn�Q6 Cl digrdi.1.� mais longa,

.

•. /1 :kgUfida 'P(rfeiç�nl fe encerra no qne
a ftegrá 8iJPÜiaI:;tUl .:llgun" Capítulos ddla"
aeesca Jil, rl'(����, & mo.ttifiC:lião corperal.,
tom certos dliüJil� dikiplinl,l<$, fju:-ns" ac ei icios-::
& s:lto, h:l< 'dI.IJ�4da" (plJ� uctla. 'Virtude fe encerra
AQ:!, g.;iJl\t�Jix:tRiçaQ: efpiTÎtù41 Jil,\uit� excelíen ...

re, 'p.oTqU�· a.(�Alilet-)I:il. .fi� hya potc.íl .çt-!ln�.a ëc
b'Úa e&rud;1tlr&L,.}'-al'2i c::uilbinMf, & tntx.1rfaciL·
met, @e no C(9) � O'C :u�h'Jl 0 pf..6gQr-a.'Õ 110&. iw&
��,bell� Cl.ilt(), &:'AhOl noiiO, & mail 'Q [Cu.
Sla.ll,tiril-a!: .8 p.vitl"IÎ_}lJ,,-,'tDf;;;9Ha�Ít'wi-
1Ãttn�. ·C¥.i�., S\Jhro-&q_'Ue.Si\!l ::PC:�iJO' D:f>.
ItUJ,Q a,fefceiU� (iztod4)� 'lue: unt'r� dh:s dOll

I { I
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dà Ot/em T'e'ièen i!,$t.FranciJto. "1;7
i-t'andeoJ Pwg;\<t��1l�rn&dos �*"..:� a,

}'entrerici�;Piltfa >itldlbMtn'L1'0"t 4ledntlip ••e

"'enltre ':l�I'tit«l��.xCillR�#lf) �£ tt03:& blll

'&!llJe:ro Mg�'m : Jifi�'[/J}ni;''fitnz. ) into-nnit,
ibi 'R.rgiliHi-..Ittttw��{rrllw.."'''tMf,jlMaV;, qW4
inter' fti�Í}J�;r;,�f;�� . �i�l.wkJ8m

-il'lttr�r "*�: Il tb.MJ!fe·Ul��� �q=.'(;h:ni-,
fto SenbQf_)lOífo �t fta'I��riaa, 'S¢)�trfi1lla.

irrit1inte 'th fartit!t\tÆT�) !'lue induz �ce«i­
�de �e tiéyo p�nt"Ô!jll%.l{tac[���y�. �,(c 1'!-­
'nrt'tI1NIt11I' ë;tyttltl;f, �Hfl.S j.fiIN,tt'l!ù·1'''1.iirrtt:l•. .En-,

fin::.n(fd.tlM e6tn iaó � ...q� déf.'0Í' ao -'Pt'cc.o
<a8:uIlI, t�tlel'n fëWl, ��iteK(lÜ1.îb pWe .6tiv:&:,

,

-qtl'e 1'�t im)Jt)'$,-Mfirálil\:;t IdMitulllõ1:ôti\,1 o .-:
grat!o Cditt!iÎ1ô vna"tótÍi.:. Segundaluboa'lie.,
Nattftilgio.'· E!bà� in:& �q �dillJltJJ �cMf­

centáfldb.,'llne a. hulil pitl twNttl®v:e Bchs'o£l:£>.

Jde rigdr c1� }tt!Hça,. Jl'oWft�'il <l pcmù�.Q&.l tem �_
to poíer, qttè�c�,rb{!ÍclA4���FI ,ua

-de ju(liy'a� AJlim-9.m.ID;aItiti e"r1io:»do,par cs­

"�r�anô: )1t�te "..,¥it1.!� 'j#j#tia "'��.'J�n,
u.>"r$Ift'dilJ'1" .oo.zw,. NoUWt � mama as"

pbtt2S' <dó :c.eo� pol:taS.ltë�(fllip�f '�Èé:ple dku

portaS' f.à.ij' ànWperlirer1èta( �'tt#�t<k Ile ......

, 'Cb� a �bcp, Cô,J.t�Pf.iD,'Cbtl6t��JSctt)i(­
��;�' .�,.tJcJ;'ûr Ji;;,fin.-p� d* ��t' ftlfii­
��, tft'ta FJ;tt!te"r.i'JlÎfr,,��.h4im:, -.c..if't({ib�;
"'em�'�HtNtI(",e"', d-l�isftúliillJ�. ti: um- ,

bern ágdt-á"!eFe(�ellltWlbt>�{t l�dA,c:ofoher�
-

po�



ss . On'gem,!egftt.ElfatlJtlJf;&'t.
ptTdcJ?da ptn)tét�ilt{,ft��f��Ç.ãÇ)r({t húa 4I­
� q'ttt faz parec;ernJ\u,,,ca cometeo peccadé ,

a-qmlle-, que foy o. maior pc;tcador. ,Affim o mo­

fim IRim dtfhcultofo IugeM da Sagrada Eícritu­
l'll. Noi'eglm®-Lhm) \k>s.-.Reysrfe di�, que to-

. tlru 9S Rey s do I f•.aeHç>,{ã6 . ,l:\1llY g raJl4es pec­
ca.Oôres;f:xceptos Da_vid)� mais Ezcdùas:Pr.c._

. 'ÚY'»lAviJ :> ·&-iEr.A,chi"",. �W!n(s R,!J.s !Ulat",.
&Î»II1I1Ífoyúnt. He e&�Te,x[o tam difficultofo "

X}'Ue1tri'n dsdo .lD1Ûl()'.'lt\� ÓlZ� aos Sagrèc!o.s In­
te.rpretes, pqrque (e è:1'\�ontra 44 QluIs"" com o

.que na realidade Ïuccedeo .na. vid;l �aes deus
. Rey s� que for:.io rnuy gfiJ Ildes peccadores ;. mas

.a G lo£('1; (olrou feIizlll"J]�e a Au:vida", dizendo."
. qne icrla que he ver.ta� fo.rao ..eGes dous R<;J's

JIIuy grilnd� J>eç�Qres.; com ilfo eíU"q.ue fQ­
rooambos huns po.rtenl;o(os, &; publicos peni­
lentes: & como. fo.ão ell�..).la.várão de tal {orte
com a� pemtencias arç as nódoas .das culpas.que
ficou Ha,écon�� riun,a.havi�Q lido pea;a,�ores:
�til qlflfJrJ. .,"&�e�Hlfl�",4'gn4 ,.mtentul" &
14clJr.'J';'í�á6;Ú'CJtrHt� t:'por iLio ià Chrjfto Sc:-
11h01' nojlù�deyia de diae&,. • que muitQ mayores
f.cllas.·fC! fazem -no, Cf,P ..

a J'Will peccador PCIÙ­
ten'£e�:d<i�ilc: a noven�a &í nOV0 ill� , .wc cn­

trio D& Ceo: P,J�!.AI4dç!1t. C<li .foffY ur-S./e,_
&.:,"' JWIÎlenti41» ""ge�t', tp�tn j"e,r ;;DS,,!.ínt�
:11",�. ;.jù. Eis aq�i 9 ,valor da 'vi,w�e ,çI.a
pelJlte�a; com, iju.e e maJor peccador �Ollt�lt��

! f�c



;a Ordem Terceira de SFramifèo. S�
-po.dc�cqnfladamcnte erperal' ru�dàlYllçãoLE e(t�
�e a per.fei�ão muito e.x:cellente,51ue. no Capi­
tulo O itavo da Regra. fe: encerra, como fica di.;
to.

_

Aqui notem agor:t� que della Efperança,
que a penitencia cauía ao penitente l'ara [alvar,...

fc,.r� regue a Terceira perfeiçaõ inda mais c:x._·

a:�lCilue" qual he � da virtude da E[perança, qp�
he ilfegunda�virtude Theolugal,vinude dla �e
grande varor,& eûimação nos olhos de Deos,
comp repetidamente diz. David: Beet] .",nu,

'llfi;û,raxt in D,.;".. C..r. "',11. TUi"Ût/ctt i"

[pç. S�/,ntaaJ,.�lTjh.s WJ4tr;Hlle.e. 111 "DIJ-
'e-,

',nÏ!,./f4TIWi,?1,1I çonfunáar it: �ttnII1JfJ. Eo E[­

pirito Santo diz nos P roverbios : Habetis;n nI-

. 'Vîffi""ú[fe",�rtfilS tlla 11011 ftrihit. Finalmen­
teli diilè o Propheta !faias cap. ,,8.. que tinha

Deos guardada hûa grande coroa de gloria" que
havia de dar no ultimo dia do Iuizo : ln ;11.. dit:
,r,itQ�;71"J exer&Îtu"11I G�r(JK4n�t;�?- E i£lo,co­
mo? Os Setenta lnrerpretes fo1�ão a duvida,di­
zendo : Erit DominusclJr."./fli. EGa coroa ha

dedar.,Deos,aosqueem elle erperâ�� nca� vi­
d�., �em, mas agora rcplicaráõ: � J)(�rqu,e fQ
p�ra � virtude da Efperança fe gua!_da eGa co..

r.Of- em aqueUe dia, quando he certo, que DC.J�
It' dcpagar Deos com coroas de glo.r�. '?Utq.$
muitas virtudes

ê

Refpondefe , que faUaaffim o

fr,?phet� parol declarara pree�n��que ten'
.

.

a vir.



!,o Origem'Regra:EjlaffltO!,&c:
a virtude-da -ECpeiltlÇ,"a flITtr.e.. todas as'mais vit!."
tudeç,& para faecl-ft:,_ qut eth vireudi 'encerra.
en, 11 'os 'frl'etotit1lentos de tedas as tn!lfs;

A quartll perfeição.que neíla Regra: fe err­
tert:t, he a virtude lia. CharktaCle;otl íej'.1J tomada.
� "efpeito ae Deos)que a:.tlo he a Terte.r.r>t a�·
l'tés virtudes Theologaes, ou ftj,!l ccm1.ida a�-
1'trto (fo pro::dmot qrn: en_e'aO be ttÚ'à: �rtrrrdt;
'frIaral, 'a prittoipal,& 'mais,nobre entre loij�i>!B­
virtudes mo'rats. Em quanto vismde Tht:olo­
�al, tomada a refpoeito de- Deos

, 'tíb fe reco­

'mertda nntito't1o()apitulo'Segnndo da Regra' �

onde fe m:mdl),�ue l'JO acto,&\ pronfià&fe f:tl?­
voto ,&'pt"omdfade guardlit' toda; -a 'tièlh Lc:y.
'dt. Deos, &-fatisfazer pelas tranfgtelfoés c.ohtm.'
�a i:ometidas;& 'omlo l-not1ta gu�t), b�'i�lttfi
1:ftal'dar, ou não'suardar a Ley dt Dees , ttnn(>..
ltmar, ou ilão'amar a Deos, fegundoià 1iG3.'t'no­
th-adb '. � 'Sib !aa� �piR:.:r.'� fc't'tl�t �rrbu��s 'lItrl"h'lJfJèitfh.rlt't'r 'DfCI prrfeCl'A -e/f:F::m qn':ï'­
�e 'Virtude m�l a refretto db. proximo, �l&,
t:rl11betl1 k_ftcO'lllt'och muito, no <:a.pït,._ulcY Se­
'ttlndo-cb. �gra., bhde.fe !na'tt&. � tMb's 10$ 'qut
"tlMlrcl'llt�:irlle&�.rdè!'l'i,,, que pYdturem
'l'rlmerrb �n¢Ij.a.t1fe CèÎi'l. kus PllOirt1ft)s. a-rl1ã�
�cr�!ó;, Bt 'pevt1oa:hdolh-e de rora�.:ia- tbBt)s 'Os �t­
t!:tvos:&'h� Capitulb EJe�'?i1kna, 'qu� tt­
�l-ostn�t �i'œ amOi'btœsetltre -os feU$" It..

�J �l:fttreftandio dtfcorde ; -& _inela
-. -

entre-

I



/a'(Jrdtrlf Terceira de S.Frandft(J· '4-
entre-es e!lurùos procurê ella \111i.v� ele amor

E que VÍt'lUcles mais fuia.lga�& :elOCCHelltes, que
eGas duu da Ci'llluiade (. A que São Pilula dell
o primeiro Iugar encre todas ; .Fides" Spes" �
ChamtUtyi�h4(\.#nâÙjlr;ÎW.'�Q1lIJ1; f!j Chan­

tas. Tão eacellenœs [-a&, qt e cem elias .t�lRQ.tQtt

Chrillo.Senhor tloilõ,.& nei.l.3..1 encerrou l;Qd:os

os [l;!1S diNinos Mall-Jai'ne't:\[os,. quzado- refpon ..

deo àquelle perire da LCf:)�\,l:e Ihe rerguntoû
por dia : '�i tft ��Htít fI�{1â ln 'Lete '?
:Ao QllC -()'senhocdeu t�a r�Q(ta � Diliges De»

mÎvrt'JlltiihlUbl'ltIliU .!ù�t!Wdt tlll,)q tX1Qt4 bi..
,

�d:tll",& '" tllM....,I' tlÜ! H« eft tnaxÎtfJlI�&
tri11l1l'I/JI Hlb?J."tldJ:. S,,,,,,41I_ 4lI1te'm fitnilt ep
h14i. : D;Ji�pt'axÎMH. t�#Mtc t,!um.,.;n Ill"
'dntJ>blts 1ItIJ.nillttÎJ �t4L�JtptíttletJ;r Prflpktte. E

São Ioaô c'altl.bemexpre!lrunente aŒm o dia ill\.
{ua Epi£tc.l. f. P",»is, 'J'IÏ·1tm tft J-jrl!:o ntut iJf'tlt­
�ffi, & 11i;·fIOttdiût,:t f-,tttri:thfinntl> /uèç «tJ'fIfitf1-.

Ilat,,,, lIjuitt.!"JediJ:iYtJ<b'i. Por itfo £ompalÙÛ!;
hum l)ifcretoo amOr dê Deos, &: do p.tQximo�
tom asluvudls rnàOs�& com as air�lla! da�

orelhas, ponl'leaHim corno hûa não ferve ffln,
aolltra�a:lflm t�bem hum amor remo ôUtro.

flarnfe.fY'C : !além deque como o homem he' �­
gem,& ret'ra'!:Q de Deaf : F4CùrmJtd,,�-lni1tf. �
i."gil1ttn;'fi' ,fl#lI/'itHdi71efn 'lfDJlTllrn: cc:ttO �e:l
�uequt��-aiDèo5, tambern deveaÚláufu.a
un:lgem)4k(�f1átG)� ro niao fç tç<Q-atner
'.

pr;:,



9% Origp.m 'Rfgra.INlatutos,&c.
perfeito,diz aqui Hugo VicrorÎ:no: Dt,tttroquf!
jnterro�atIlJ.de lino C"rif/u! reffondit,nque enim.
'fiera eJ! illa dileéiioDel, fuæ fro1.·imi,dileéiionem
confoclAfam n.n· hahet.

A quinta perfeição.qne na: Regrafe encer­

ra, hea virtude da Iuûiça, qu.e he a. primeira
das Virtudes Cardeaes,& cOl1fi�,ern'dar a ca­
da hum o feu, & reûirnir o alheio, Ea. virtude
também dU encerrada.no Capitulo Segundo da
Regra, onde fe ordena, que todo.o que quizer
entrar nella Ordem, & pript:ipallllcl1te profdlàr

_ nella, Ieja obrigado a {atisf:ller as, dividas,& re­
£lituir o alheio, do melhor modo qtre puder p

Virtude he e{la rão excellente , & agradavel à.
divini M age!lade, que· ji Chriûo Senhor noílo
emaquella Parabola Evangelica do Senhor,que
tomou contas aos feus ferves, dülè a hutu, queIhe devia dez Mil talentos.que pagaHèoquede­via para ter falv�çaó: R,dde 'f"0d.deke;: & eiu
outra pane aos J,>�ri{eos.. que o rentavão {o­
brc a paga do tributo, que Cefar unha poûo ,
dillè o Senhor: Reddit( ergo, q_te fonr CæfáYij.
Cæfapi, & quæfunt Dei Deo.Zaché()para fe [al­
va'r dilfe.. que paga.va em quadobro o q.ue devia:
Si aliquem difr4#davi,reddo 1ItAü"plll�. E naô
fó conth, a excellenda della virtude dos Iobrc­
ditos Textos Sagrados, & cutrosnmieos-, mas
índano rigor da ·Theologia., porqse ninguera
�e pOde; [�ly�r, faltando na execuç.w ..de(\a Vid'J:.-

tu e;



da OrdemTerceira de SF't'ancijèo. 9J
rude, como c'n{)naó todos 0$ Theologos ú>bre o

Meaie das Sentenças in 4. dift. I; �icumqu,
foflidet rem alienam, vel �ntra juflitiatn damni.

jicavit aliqu!m, .& 1'IOn'CIiÛt reflituere, dofotisfa­
cue,vivit in pecClito morrali;Jinl hac enÏ»J virtut«

l1mlO /'Ote} cdnfoqll; vitam.tieern4",. Affim oaf..

firma tambern o Direito Canonico æ .Reg.Pee­
tá/rim de regsilir jurÏJ in 6.c(I/'.Jif.ee/f'/j, I íl...q. 2.. E

finalmente atè o DireitoCivílnaL.luftitil1..ff.de
tujiíiia,& jlm,& prinàpUlm init. elfdcm. aíhm c

di[poem.
A (exta perfeiçaõ, que neíla Regra fe eli­

.

terra, he a virtude da Piédade , & .Milericordia

com o'S'Irmão!, affim éq;iritual, como temporal,
, a qhalc6tncótiooencarttimemo' fe. encomenda

no CapitllJÓ'Q.!!atorze da Regra, onde fe dif­

poem, q_tiê 0.$. profelforu �ella Ordem vifirem,
& foccorraõ � [eut rrh1ãos enfermos' pobres
com'ermohs;& d!lti&-t�d�utœ� ao S,YiQwc.o al.

gtla coura para elias,&: ql'!.�.l;Ompanhe.rn,& en ..

cerrem os18efuntbS, ré-ut'ldo por-cada hum del­

ies fincoci1'�a 'flIfáltnos com 'Re'lU;elnÆtemllm em

cada hum; ou ao_ mends ós q.tuõ poderê, ou não

[ouberem:re�ros, dipõhnc:oenta Paclre-aoH'05.. ",

com Rerui''e'''' �""4MJ�cad� hum clelles ; ac

cada hUnl por redes 'OS [eus .Irmãos de£U11los

digaõ o. Pfalterio, ou ao menos cem '.ire nof..

{os com'R,equilln �tern"", nofim de.Ójlcht· . hum,

.& mantfetn,dizcr tres MüIasaqucUcí�pude-
rem.



94 Orig,emJl,rgra,EJ1-atptp.l:(t.
rtm;& l'Y.lÕ p04endq.,as, ou�aõ por. ,;í;l-a. 1;�·nçaQ).
«:õmun.gando lle1Ja� e(pi�ituaLùlenLe; )j� aqui a

vi�md'C:l da �dQ[� Mir�l'jc,ordja 'J a!Iim feJ.ll.l?Q ...

J'�, CGQ1'CUrpitiC.l.l<ll, que neáa n.. egr:\ fe encer­
la.. E que. virtude nHi� excellence, <lo �ue dlà,
�lTe ti(� reJa�? PQrq�ç nam hã d¥vida, q.t\c

. kmeJ.hall.tes.obC4s de Ui.[e.{k0('dia.. V41.�11l Inui
te QO. ag1"ado Pivjlli), � (\ecvem de g.1;�ij.q\!, ucilí
-da.�� r a� aJa1vaçaii da: .. ltJ'la., qu� as exercita,

cavern l1lUtc do �fI\"q QivirtO,pprque (_ hr�­
ito Senhor notI0..15 dlima tanto, que por fejra�
;l f, me-[mo;ts �ep11t� ,COO» o, roermo Senhor
ffilm� poe S.ó M��h;�$·c. I,).,f.,fori'lli, p d.e­

ttifo,mibi fk1.4NiIfC"'1f�$ foifili,(1t delii.i� '(1-i11i,ji-.
itW4,ci'a., .,d",ell di_ÇAfTt9iú.. 'P'A"li- f�iA.;s. fl.ni

.

JaJ,is; fr:4t1tj�uJ IfIfÁt ",;.n;WlÎfi "nj;��fif!;s. 1;
(�111 �o ,ral:to���a..AJmtJf:t9r,H�', San-.

ro,Ag�hadJ.:aqw�a4"flPlI. flit[II' -1!?f(Are,�
1)�,..fiù) fil�1I'4:�r(��i�f6M- !�;P.'J
'1'«.ÎfiU,_� �tll'7 '184t1J�fllc. el, .Ïf P.'iffE. �f;�
:E IWtemmaJS;..quc ��,rr;oqJ�Q,�% 1'1�! o
SeDftor ha- detolU3f llq di!J ® hl:�..1?�I;�1àhl£�
Jwns,& �-ollbw,lb� o:4v tc.r�M).V��11_l..
�irittda bcasobllaS:.:t��U(�JimJiCYílt" f.ftm­
�& JW,ijl:is .ÜJ��a�d-&...T{.e."Îf;�'b«nFf!i­,tj��Mr:iJ ,.n,.e!u� Efo�",;,6' wm 4(d/jtjf mihi
In4IlJIIUd, &� Jœ",�t/.khi.. ,j'g7fem. .er,r·

_m � 4limdií\o-c -

��().lua.s 1109; fil7.cmoS
,,J;lhck' dcrDrGs 'j anQl '<:luút'lA,� l�l�qr, l�ol1o

cx-



da ordemTe1ceiî'a d'è S.F'fa'Tfci_fofl. ,.r
el1Pn:Jiirncnœ düIèpor São L.l1ça�': Eftcte ert""
mi[dlfiarrierJirlK-f;J'. flM'â �efht Q4'.!eji;s. rrJifori.­
_CD{-UjJ.•. i Norlull efrr:1!lIter'1left'.r� o.qua]' expli­
cando:Saõ,lo.ão �¢no,diznffim : V7tIf,:quip:...
fr. 'iJ.:klJtfianU4 -;.qp)B: IIrJiq:1a ltd áiruir1A'm- ((11.­
n.r4rmiktlObis munili E .uu:fceum .IlÍi:lis o lnef­

AlQ'santo, qUel cal heQJvalw:ddhts)(�flS, que
asé, Deos [end (I): luiz ineo r,ru.Fo, c!ll irrcfpeétiVO,
f�nn:e., q'.llÇlÛ: deira.ciicrompec-pæav f.nOl" o fa.--.�

��i. Iwl'�1Wfltr fttrp"'llfqe� c.o·��Slmri�lIf', flfÇ
ietlm per {l"AJj�m ""znUTtl,,,t ,14dJ CIJ<"f'Jjt ICIfm 1'1d­

It:4I·1i. i)iOlt hryfoûomo diz: Humlm4l'iwmiflri-
cor��i.tDUt.S, Hlwg.iarur ·di1l-ÍtMm. Elem.

cOlldujjW, qU'C.me�hot exemplo, do.que o de

;mneBcooilio[o, &charitati�o Tobilli.9 ,. a� qu�m'
D...oi-pebs obl'udemife�ia ..quc el?ll�oou,'
f($ ca§ "i'o�-bendiGiDs;...Cgri\.� faú O't qu#
l1ocLiN.ro'�[lIIl1j\rid:ncGaó. eil::ritabl () •

•

r
I Ii ú:�ma . f.af�iló, <}Ile (ndta 'J:<'pfti

-CQwr�.ne�.:.i\[pnlc �oroit:a!d:a 'HlS�3de, II(

quahio<Lapituw; Œ'e"'cicG _lil1Gó1lWeIi� f�,
�aihc,l fl'll"CftI.C ru:He [ç.:o�à,��� 0$ I�·
.miQs [u _ã8'depano. b�&-aæ.nna.cQ(",
mo no pr�� cãUre.nucbJ humildo, {entai»·
.te:&tÙlN6�lÍcla�nem' 'guatniçacds;;(ljj�û@,l a:
.a.tè .a.imangu..êd:radas, q=-os q;Q:d6.tns.��.é
jaõ � fedat

.

.nem lfIIIIhaõ enfclœ:3I§l-láll)hnMí('�
IDell.t4s. de [inho, ou.efpartQ,aII; Q�f�lh�­
t,c:Ji.dh; &. as�r� �c:íÎll,,[œtel�íiju tnajlJ.

.... mui;



�(1. Origtml,Rrgra,Efoztrdos, èrê.
muito honeGo,& humilde, feln coufa algûa pro.
falla; de [arte, que moûrem codas [èguir Q COÙ­
lèlho do Apo!blo Saó Pedro, o quat: eníina,
que larg uernos os vias. oœameucos do nnlOHo.
E que vírtudemais precloCa; &'dc maior Dior; .

do. que db da .humildade, nos olhos \ de.Deos ....

t�nt0 aUim, a ue mandando C hriûo Scnhæ .

.

I otIi), que o i'initcm()s, todo o fim de [uaimicâ-
9"ó po� na virtude da humilaade : Diflire n nTe,

1'..tùf,f"itiJfomo{fr humilis r:8rdt, (MAtrh. In j E �

V'rgem Maria Senhora notlil. por eQa virt:tld�
00, quealcançou a maternidade Di vina, <ohm
ellótlÍlcfina·diz no feu Cancico da. Mag�t:
Re.fplxit h,wúiitatt1ll a1'llCilJd.. {H .. ) race .I:»;IIt.1X
hoc,&c. O queexplicandoSão Díonyïio €ir�
tuJlano,diz aílim : PrlJ-JJumiJ.itlltI'Jlleru;t ú:.dta ...

T;� rx hoc difpojita eft .d. .bl1crpi-tÍùlIlP1l ,Efn't.elllr •

t/tm Dei. Donde-vera adncl:' Santo Agud:iahb 0,1

MagnilS 4fe 1/is? .A mÎ"imu M".. It.
J
-C hriílo

Senbor nol[o<¢iprè1IZmc11tt diz: �.fe Iht{llililn;
t�altabit.r•. B S"ci Pau�.dU ad .lllùIipen[es-:
S.ei. & hM".ia"; ubirl',n.£.S5d Pedro na�Epi:!l:..
l.c.4. Deusrtiimá r�fljl�,drumiiíb"s lIIItem Mt 1

gratia",. E emrconclu[aó£cmprc Deos [:lvon·.
ceô rpuito aos humildes, como íè va em.abh­
ha.m,& Morf� ,que por fe. wnfeHàrem a. Deos

po' hunúl� d� terra; Deortímlti.plicon.a ,hum

,
a �e[ccndc:.nçja"g;)ID(),a� ardas do mar, &. as-.Ef- �

.treJla� d�AoJ& aa' entre lesaurcu, a fd:u:Ua_
Deos
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Deos de Fama. Ioíeph de entre os humildes

grilhoens do Carcere, Iiibio de rc:pel1te a Vice­

rey do Egypto. A David [cndo Fletor de gado,
eícolheo Deos para Reyde l frael, A Iacob [er.

vindo de moílo de Ioldada, fez Deos Pay corn­

mum de colos os rarriarchas, A Eliíeu.qne la ..

vrava ra campo, trouxe Deos para occupar o

lugar de Elias. A mio do Bauciíta, que naõ era

caph de fe por na correa do çapato de Chriûo,
paz Chrííto [obre [ua cabeça no Iordão, A São

Pedro de pobre peícador, fez Chri(lo 'Cabeça.
da Igreja;porque af.lim houra, & favorece Deos·

'a virtude da Humildade.
A oitava perfeiçaô, he a virtude da Obe-

. diencia, que muito [e encomenda em o Capitulo
Segundo da Regra, ordenando) que todos os

profdI'.Jres eltejaõ [ogeiros â vontade ,& JUlZO
do (ell CómiHàrio Vnitador, rara Iatisfazerern

pelas tran[greHoens,& defeitos, que cometc{em
contra a Regra. E notem de caminho para elle

intento, que o Papa Xiíl:o V.em húa Bulla.que
começa. Romani Pontifiús pr�v;dJ:ntia ( cujo
treílado auchentico reítemunha at D unílimo
Bernardino de Buíles, que o teve cm Roma nas

ruas mãos) [ogeit.l aHlm os Miniíl ros.como to­

dos os mais Irmãos Terceiros à obediencia, vi­

[ltaçaó,8c correcçaõ do Reverenèiílimo Padre

Géral,& dos MiniLtros Provinciaes, & Cõmif­
fariQs Vilitadoles por elles deputados. fendo d'a

..

\ G Ordero



98 Orij!,em,R('gra,Eflatlltos &c.
Ordem dos Frades Menores; & inhibe a todos
QS Prelados Eccldiafiicos, que fe naó introrne­
tJÓ na Vilitlc;aõ)& correcçaõ dos dicos I rmaõr,
& Irrnaâs Terceiras, & naõ impidaõ os dicos
Prelados dos Terceiros ufarem deita [ua j\l!i{­
diçaõ. Eeûa he a verdadeira obediencia,<_lue re­

lla R.egra,& Ordem [e profeíla. O que Iuppo-
1\:0, que-virtude mais fingular,& meritoria.que
'a da Obediencia ? Tal he.que faz lograr foros
'de Divino a hll perfeito obediente.que por illo
diz o Sagrado Texro.q quando obedeceo o Sol
a lofué : Surit S�I)Deos a lofué obcdeceo: Obe­
diente Domino �oci hominis. ( lofuè IO.] Porq ue

como o Sol fendo mayor, obedeceo ao homem,
que he inferior , eûa grande obediencia gran­
geou foros de Divino ao Sol. E até Chuûo J1:I

Cruz teve grandes allgmentos,por caufa da obe­
díencia, como diz Saô Paulo : F(j8Hs obeditns
uflJHe /Id mortem Cruci>: 1'r�pter quod & Deus
exttl: ....vi; illum, &c. Naõ ha tarnbem motivo
mais eflicaz par-a {er rnuiro querido de Deos,
como a obediencia.que por ifli:> o Texto Sagra­
do diz, que: rncrreo Moy{es obediente enlaça­
do err; amoro[os oículos com Deos: MortI/US eft
MoyfesfervHs Domini juber:te Demin«, O utres

lem,ln ofoulo Domini. Achando o Sagrado Tex­
to, que tanto montava morrer Moyfes come

obcdíente.do que morrer .ern amores com Deos,
ou Decs enamorads de Mcyíes, Ern concln-

[;1.Ó,
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faô, nam ha caminho mais [ègl1r� p{l.r� H'�gar &

Deos, do qlle a .obediencia. ! Altciànd�.J (è{ire Cl

mar appareœo Chriûo a S1!:> Pedro.. que c:£h­

va metido em húa.llJr�a,& conhecendo o liivi­

no Meare, the diffClO feguint�: Datilji'le,fl tN tS,
o

�e me ad te vÚlír� [lIpCY 4tp1lfSi � MIIltth.1its;]
Notem, que q.uek'ia hir para o, Mefire com o�

pés por íima das agnas, � nam meEid� na �ar­
en, porq ue indo naibarca hi?< por fu a v�nt��j &:
indo poc lima das aguas� hia FPc hum aao cl

obediencia : Jllb, me. E achou diícretamenre,
,que mais [cgurança levava .íobre as aguas obe-

diente, do que mecid.0n1l: b:tn:a. voluntario, mais

facilmente chegariaa Ocos �1i1 obediencia , dd
. que pda [ua vontade.. '

A nona perfeição, he" virtude da Caïh­
dade, que fe ruanda guardar neâa Regra, com

Uma caucela,& atenção, que no .ÇapiculQ IV.
,

fe ordena, que nam vaó os Irmãos Terceiros

ver Comedias, Autos) logos,nem ,danças algúas
'

profanas, nem dem dinheiro para illo aos Re­

prefentantes, antes procurem muito de.f<lldef.;
que os de [ua familia não entrem em CQu(!Í al­

gEla das fobrediras:& com grande fundamen(()J,

porque pelos olhos fc bebe o VOlWn>.' qu.e 'OJ;:­

rompe a virtude da pUJ"cza�'cotàq ��Q-ctn
David para com Ber(abé,como:mItBiclltoIAgu ..

�inh� : .AperHiftJc':"fJS ,in ·lum..,íIrH.f!fii fo,
l.tttlt Iflum. E por lif'ra Jà o Sat)_t�!oo 4ijjè �.l?"'*.

C IJ ttgF.



o') .' Orifem. Regra�flatutos Ó""C.
f'C'f,{;fœdlls Wrtlt,cmÎs m;eis, né crq;itarem de vir­
tiNe!! O q�f� ppofro,hecerro, que nam ha vir­

.

tódtiltD.1i51 agradavel aos olhos de Deos, & mais
fermDfa,iJll"tl "OS olhos do rnundo, como a vin
tude> da .èallidade.:lTal,he,.que, faz Anjos en-

a.l1do� mt tttta a4s pul"o�, dillè jl Samo Am­
b?otfo !' �ur's fi 'gft halle vitam fiuxiJJe de Cel«

'Judin no'n'f�c'ilé. Ù;�nilfItJUí in serris, qui non nu-:

bun�.'netfltt nubtntHt, er�t ]icut Angeli Dei in
C elo, Il Ohri(to SellhónlQUO comparou o Rey­
J10 do Ceo í.plueza � Sirr"ile. eft Regnum Celo­
rum decem 1J.Írg;rúbus. Como dande a entenuer ,

que tanto val a purt2a,como O Reyno do Ceo ,

Eque muito ifto, quando Ocos tanto a cairna,
qlte a todo o preço a c<Dmpra, diíIi: jl. São Ioaó
cm hûa das Vizoês do feu Apocalyple,onde vio,
"iue [acento & quarenta & quatro Ancioens
efl:;,vllo louvando a Ocos; porque eílcs foram
comprados na terra para o Ceo: �i empt] funt
Je terr4.Hi e_�priflmt ex.Jm'l1i."ibzfS ,trirIm i.e Dto,
& Agno. E'l razão da compra apoma logo o

Texto)1<l1i f.HNt, £jIÚ cllm tm,Jitribus non [unt
eomquirwi, ''!lirginu mim flnt;fequzmtttr agrlmn
fHboumque rierit. E pM illo ell! iûo fó encre pu

-
.

ros-tè �chat�mo dille.a Alma Santa: DdeElilS
tl?eu' éJtiJJiIi't,Sçt(r.íY.JtbicandIH ',,fIIJi f4fcitur inter
ii/iii. Me fiô:timente a pureza muy fennoía ,

&

P�.b�l��.l��oEfpjrito Santo: O qllllm
f.1'l'f/jrJiR ç;,_pIfJ'f?lmztÎp ct.m clentet«. Para o

.

que
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q\c notem, que gabando o � T�xth &gr.âdu �
Rebeca dl1as�s.d� � m,ofa; Jù:ce egrJ!di{b�':"
t"�r 'R.M;e6f:lI4.fCDra mrmr,l'",lrberr..JmA,ruILagQ
'!'lntoti' �;'t-Qs.duus gabo� de muíro ..pucw tf�r...

Jt1'11C ·il'f��íNI"ta.�to. tJa.tl,_�o üilto óI:en{'(!ll�,.(jU�
ranro tinha Re�a. de termQ£"l•.qu�w: ,twb{\
de purll. £;s :Hrui a no ro.perfei�a�,·qn.e nèfh
Regn {f.encerl1a. OJ 1;)' '. • 'f

"1 ; A <de<!ima perfeÏÇllõ� he it -vireude .d� _Re
lïgiaõ, à: q (}à!1 lè el!Cerr.wllo Capitrdo Doze'd

Regrà',ol d¢ fe rmarida,' que -tolds. "OS .Irmiio5.
erœtros fe gulirdem muito dos j.nf:J.mealo9

'�emli(!S;& detræceflarios ,útvo em cafó pra:�
� :q:m�"ta"tarræan jiwfr, �lÕ' me.íinolki.i�

, à bOKe dig%l eln pcnitmciQ·tr�'S.,. adre noílos ,:&;
:dfnn ae hõrœmmoiruafLrlls famillaJ;& ao ju:
�to llbv fui�o na� vãcIem peliir.liciença;
��u .elipçfnrio VilicadtÍr! Tlldo" iíhr.pelillf.i1:­
ctPà '\QrhQ¥1da Religi:a.õ, (egundó a côæua dOU-l
trma:«Gl» l!CJllto:re;. Qque. fuppoílo nã o ha,

dtnidll,.� utne rambemt;lla virtude.da Rdigiá.o ..

�l1'ito n�b.t�, & exoellerrte, principalmentMlo
tGÏcaneeao refguarducl-os juramencos, pais nd­
le,.[elQ'Voc:u Deos .para tellamuni1a do-que fe
affirma: pt:Ja quæl razão jà Chriílo Senhor nof­
fo.di!1èa íens Diícipu los , que fe guarJaflom.
muiep dos juramentos: Ego alitem dÙ9.'l'Obir non

jitrllre omnz11fl. E mais abaixo diz: Sit d�tem hit' •

form, 'lIejfer;jic,"cl"nap, no», quod dutem hir tI�ii�
G lij dant.tU

r
I



J (1)' , prigtirlJRrgra;Ejlalueos,(7(.
�,l)fÛM!l;;WJA1,.tjl. 'E Santo Ambrofio-diz a dell
intento., que aqueilerque he fa.cil em j urar, fa­

c:il,..ooae fDentirá" no glle affirma, & falt�ri no

qtnfpr.ometf e N,tA im"4ndu"_f�Jr;1t#Apltrl(n-
4j.fr(Allbi cafta aúídunt.,Mt "tm fti./i" irntleri,qNfd
jurAroÎ1",,-,,& qui ftc junat, Illig_d. ",aeJJe tj.,
.t Í¥JÇidlltiTt/lij#TiIl1l'l;lIIIti.,rrgo i1tr"Tl.I'J� tntrifi¢1
lejerllrè. E aqui acrefcenro , qtJe tallt� pre�lé­
ditá.çaõ.be nl!�e11à»Íuín; 'jCLto modo de dizer,
parajurar"éom� pam cõml1ngar.�Citl\ .p�lrª i£\o
BotrO Mettre Nicolao Je Lyra Q fuc�llOt .w.­
gumæ.. Hofpedou lfaaa a EIRey AchimeJ�
com tqdal a Iiia Cot't�,& pela manhiá UA debt
peœida fizeraõ Nao jurad:Q.depHpf���
dó: S14Y[.tl).Itl flMn'IIlYlftJet"IItltftbiJJIII'If'. J:Fu ..

gllll.ca'oLyra,potl:tue gnudáraõeae p�� pa

�Q1.tdrligada. � Ret'ponde, porfiu� ��u�:uak �
ah 'cqmt)_ he.neédiàTÏo eílar rol j.ti;u.. pll�
.:õmungar, talnbem tllefina d'ifpoflÇa6JfCl �
quere para furar : Surj,6nteJ JDlVtrjw"ilwru"t;J

f�iJi(iti :foJÎ:úII. �j,mA !"!ID'- lJ1rAf11em; . .,ellbr�,

tù-. E 6halmente rama reverencia- fe deve'
gllardar aos j uramenrns, que. atè 0'1 infctmvcisJ
o gllar:da.Ô) Diz São R:ililio,rcparacdo foblClIE,
lias jurar, qúe nia havia de chover, nem inda

oreaihar, em q uanto elle o Ilio 'Illandafte �Vi'f/il
Domi»,.s .tUf, iM C"jlil c0l1fpe8ujiD,jil trit A.'HII !

hù rOI,ffI' !lli.'U.ia"úji juxta. 't'CJb40'Ns''lNei; li ab.
íimfuccedco (diz o Santo) PO(quc El�:u Q ju..

:f0lJ�
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rou,& guardáraõ os Elementos elle reípeico ao.

juramento: Iurat per creatorem, lit jllïnmer.Ú
mew••!C l'eveYentia 'ereatura.. vir" foam re/rÎm.1t.
Eis aqui a decima perfeição.

A undecima perfeiç.lõ, he a virtude da T �­

Fer:tl1�a, que neûa Regra muito (e encomenda

contra o vicio da Gulla, ordenando[e no Capi­
tulo �intQ, qne comaô Iômente duas vezes no

dia,& que comio peixe nas Segúdas,& �artlls
fdrasdecad3femana,&. que jejuem nas Sextas,

fciras:& no Capitulo Quarto le lhes prohibe;
que vaó a banquetes,&c. O que íuppoûo nin-:

guem duviea, que a virtude da Ternperança.ôc
Iobriedade he hli� virtude muy agradavel aos.

olhos da Divini Magclhde, pois Chriûo Se;"

nhor reprehende-o contrario por São Lucas:

·.Attmdit:e, 'rieflrtè græventur tfr!ora, fltjlr� Ir4 ...·

pulâ,& ebriet�te : outra vez diz: Væ'tJobis div:·-..

tibus,q.rû fatur(l!Ï efti·s. E o E.�fi iriro Samo diz no.

Eccletiaûieo : NoLi a1Jtdlfs eJJ� ÙJ Q",,,i (plllati�.
ne. Pelo vicio da, gullá ja.z 1e�uh:ado no Inferno.

ó Rico Avarento : Ept(/4b�(ur ,/uotidij fpltndi-.
áè,&fe/'U}tuf eft ín Inferno. E aos Glotoens in­

titula S.lÓ Paulo.inimigos da Cruz de Chriûn;
onde Chriílo morreo de fede: NII;'cAIIU", flens:
dica il1imir;.o$ Crucis Chriffi, quorlJWJ finis ;nttri­

tUf,& qllOrum Deul venter en; 1 ambcrn a ldo-.

latria dos ifraelic3s começou pelo peccado da,

g.ulla) corno confla do TC:XEO Sagr�do� porgue. �

a()
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ao comerem,& beberem, fe feguio a adoraçam
do Bezerro: que iíl:o quer dizer aquelle Surre­
xerunt ludere, camo explrcão a G loíla, &: Nico­
lao de Lyra. Pelo contrario a virtude da Tem­
perança.ô; abfril'encÍa do jeum corporal louva
Saó G regorio Nazianzcno com grandes enco­

rnios : Potio faluberrimtlt, qUdm #lobi; fontes /,ro­
Jundwtt, hinc illi fua'UijJimll. cene,& obfonw.m pa­
nis. E S .. Õ ChryIoílomo diz : Iejunium [ctmur
eiJd Dei arce.",., Chrijli caflra, char.itatis fr&nmJ'l,
Jànéiitatú trofheum. Elle he o que deu, valor. a

Iudith para Cortar a cabeça ao Holofernes. Je­
juando recebéo Moyfes no rnqnte as Taboas da
Ley, Eae fez revogar a Iencença de morte,que

'eLbva pronunciada contra O Povo, Os Ninivi-.
tas fe livráraõ do Divino Decreto do ca!ligo,
que os e[pelava,por Jonas já intimado. Daniel
mereceo, que o Anjo Sã9 Gabriel vidre reve­

larlhe grandes myûerios. Com el�c alcançàraõ
perdão de Deos D.lvid,& rn iis Acab. .Ii. final­
mente di� Tertullíano.. <[tIe com o jejum.re ra­

chaõ as portas do • eo, & 11m chegamos muy
pert,) d� Deos; Je:uiújs..aridi,abf1ùuntiâ ()ppre[­
fi C .elu'PJfUndimus, Deum tangimus. E .tè t .hri­
fro Senhor noíio, C0m [cr Deos que era.jcjnoif
q\uarenta dias,& noires.rara .mais fc e(pirüuali­
zar, E eis aquia virtude da Temperança, & (0-
brÏ3. ab(hnencia, que no Capitulo Quinco della
Regra ç!U encerrada,

,A duo�
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.A duodecima perfeiçaõ, que ndb Regra

[e encerra, he a co bom exemployque deve dar

cada hum dos profeflores della, nam fendo em

[eu modo de vrver efcandaloÍo � mas exemplar
em todas ruas acçoens á villa de codos, EGa
virtude dU incerta nos Capiculos Dez) & De­

zanove da Regra, onde fe ordena.que os publi­
coseícandalofos fcjaõ arnoeílados tres vezes, &

nam ii;: emendando com as tres admoeûaçoens,
depois delias fej.tõ expulfados, como ü](lígnos de
tão Santa Ordem; & na primeira junta,que ou­

ver dos Irrnãos,a expulfaõ pub:k�a ·.He �1l..
virtude do bom exemplo táq eílirnada s &. cfco­
mendada de Qhnfto Senhor �fli.), que por jjfo

comparou feus {agrados {) ikipuIos� Sal, & il
Luz; comparou-os ao Sal, porqu.e ailirp como

nada preíla guizado Iem o Sal;& a Luz Ile a que
dà fermofiira a tudo, aílim tarnbem he 3rvittq�
de [em o Sal do bom exc;mplo.,& eûe he; o que lhe
di a mayor fermofurado luzjment : � r r dIo
o Senhor logo acrefcentou , .que en��naír m:;, ao

inundo nam {ó com as palavras da doutrina, /e­
nam cornos exemplos das {Qa. boas Ohr.1S: Sic
luceat lux veJlra coram h()mi�bus,urvjdeallttpf­
ra -:;cJira bona,.docentesverbo, &opere: & São

Paulo dI{fe : In omnibuf teip/zlJn præbe excmplmn
bÓi�ortmt operum. E a illo anrou a �hD. S Dea

.( diz Samo mbrofio 1 quando dilIè�o rC71 q:le.
rido �{po{o)quc fugiLlé ;.FI'l! di/ç{hp;i; po.rqu

a c;;au_!.
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à cauCa da fugiJa foy para q cõ o exernplodo Ef..­
poío, fugindo dó mundo, elia também indo Ce­
guindo.o fl1giLIè,& como era minina , do exem­

plo delle aprendetle : .�a fAm feqUl potell ipf�
'errelM fugienum: ôc por iíío tambem o DivlI10
E[po[o (e comparôu à Hor do campo : Ego flat
çAmpi"para que vendo-o, todos delle aprendef­
fern. Em conclufaô tanto do coraçaô de l1otfo.
Seraphieo PadFC era ella virtude exernplar , que
$lOS que o reprehendiaõ das {itas taó rigotoiàs
penitencias, reïpondia, que o deixaílem obrar
aŒm; pois Dees o <tera ao munde, para dar exê­
plo:p«:nitente neIIe, &:- por illo hia pelas ruas
com 0$ braços eneruzados.êc o Capello na ca­

heça,& dëpois qûe voltava para o Convento.di­
zia a fe!} Companheiro , qlle jà tinha prég::>.do
tom oexemplo que dera. Se elbi he a effiCAcia

I do bem, �tnbem pelo contrario o e{candalo pec­
'taminofô�& 6máoexemplo publico, he de Deos
'Iló aborreéido, que jl ChriGo Senhor noH'J
dille a feus f.t,grados Difeipulôs eûas bem nota­

veis pal.vras; V<4 hormn; fer 1tm" [canda/um
'Ve"it. E a São Pedro dilfè em hûa occaíiaõ , cm

que Saõ Pedro o clèandali!!ou, que era hum Sa­
tanàs infernal: Vatle Satam. poJt ",e, [cAnda/uyx
�"im mihi es. E atê o Efpiri'to Santo aílirn o di_f­
fe em eG:u palavras do EocleGallico : Non rNnt-

1JtI mAl. ;nfolcir injl4j!i";#J,& na" meter e� in fl­
It,'I'I,,II'I. O Que _exp1.içando- noífo M efr re L y r���. � dl�
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díl/;rlIiIll: Jd eft, 'nOli des exemplHm 1)'; lilt agendi
�",inil'lIs Ad J)I}éfroni$, fieut folclls pAralus cft
"d YOIt'.pt;OntWJftminit, & ù, feftup/lJ,m n'on me­

us, id eJl; JIllultiplicitèr, ID quod hominibus IS

UIIl" ctlipæ. Ei�aqlu a-virnlde dobam exem­

piQ,que � Regra elfà encerrada.

,.Il Rematemos jâ.corn a ultima perfeiçaõ, qu):
¢fia �gra encerra,& he � virtude da p ruderi­

� dikcetll nas obras da virtude, a qual fe acha

inf¢(ta no Capitulo Dezoito da Regra;:ondc fe

manda aos ( õmilIàrios Yiíiradores, que [t.Já�
,
muy faecis, & benignos em difptn(arem nos je..

jiín�,diGtiplin:ts,ac mai� mortificaçoens ,
& re ..

�J'pijU')(lfla &cgraeGia impoLlas aos profeC..
'

lM'ts dalb,'I('imntaoqa-os fuavemente,para qu.

p&reqadl.é jugodg Sen),.nr nmy deee, &: leva

aosque.a. profeJIàõ, comoo mefmo Senhor jà
dltf'd.a.1{ons fagrados Bifcipulós: Tollite jilt.,.
meu.;J!;; i..",lI,-"JÎ,s rttpUt1li".""I'IJ 'tlejlrù; JII""Jo

fII'In e,,;'"''''''Í"fI' ,fl,&ç. Q!t,eíla pruden­
cia aiLtreu'fcja aimi1� "tocha Qm todas �s aç ...

·

9tCn�viro8�I..alè o DireitnC3nd11ic�affim p

e�lÍina no C�!.I.d� Offiçjp C_ftodil�C. pr4fill­
nil", "''1.1. E o contrario diGo fe reprehende,
muito no C"p,NolI ",ediocritEr de clmftcr,difl,).
E a raza� affim o maara, par qu�ntl) _a perfer­
çaõ da virtude, conlifleem hum meio, que na

modo de exercítala fe toma, comp diz o Philo­

[Q!O tJ. ""ditJ "tififii� T/ÎrTHf! §C pe� ,ontra�
-

'p�;
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rio: Omí1;" extre"!� [Hí:' vi,ù.!¥ E at, OviS
dio fendo Genno p dille: Lnser UlYHmque teiun,
",edium tlltiJjimlls ,b'$. E iLto vem a Iuou'capll q 'ue
David acerca. da Charidade.oizsquc bemavelltll.
rada he o que dl[curla tolwe;o. pobre, ,ac o p�bre : Beatu,', 'iti; ;l7tÚúgi.ti"pe.r ,[,'num, 6- '4 ....lerem;, E vem a fer o rneírno, qtu: dar a; eRnoJa
com prudencia.õc diícrição, di{cur[anduJobre
mayor.ou menor pobreza. Eis aqui corno :JlCÏe
fta. Regra fi: encerra eíla 6tfalga virtude da p.ru';':dencia.diícreta, E por elle modo temos remata­
das as treze perfeiçoens virruofas.que nella ReJ'
gra eílaõ encerradas, E porq ue lhe naõ lfa�íltf
a círcnnûâcia de [er o vesdadeiro jugo do8aa�
'muito leve, doce.ê; [nave ( corræ o Indmb �
nhor diz) ordenou o PIPa NicolaoiI"V • .AJqi fim;
da Rt'gra,�ue nenhûa das obrigaçocns,t}UC!Jpel­]a �ã o cfcriL'lS, obriga!Ièrrl a peccado mohai:: l!a­
amm fica [endocRa Regra raõ fidaJg.a1 )�U ..

thorizada, qu. pode competir \:om __tllS dO'
outras Religioens" {em 1l1£tQo&l1d�1lu...Â ReU:>
gra<:[crita de verbo ad crbum,,:vq>abaixI31 A�,Capitulo Q:Latorze. 'J Cl £OI.!.I!>

.1. :�
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CAP.ITVLO X.

�Vtnt ilafMlle CafJit1Jlo�Fgozl1m inda (JS Ir·
maos·f'efccirtJ.5 de todas as immunidades ,

&pr.i'Vil1gios} ajJim ifplYltlfaes,como tem­
peraes, dé que gozav.10 defde jila funda­
faõ ate o tempo do Concilio Lat£'ranmje,

jubLe(lmX:

P Ara Il deciíaô do que neûe Capitulo fe vê.
tila.l1c<1C mais bem fundada

, avernes de
iu P?O c � or couía cect1,& indubitavel [como na
verdade he ) que os Irmáos Terceiros, como

pdLa'i Rcligiofas, deíde fua primeira fundaçaô,
que foy no anno de Mil duzentos vinte & hum,
atê o fobrcdíro tempo do Concilio Lareranen­
fe, por taes ft;; repucâraõ fempre, & como taes

gozára6 de codas as indulgencias, imrnunidades, ,

&.privilegios,affim eípiriruaes.como temporaes,
dcquegozavaõcodasas mais Religioens: &,
acrefècncão os Papas, que os gozem, como fe a

fl:las propriaspefloas foílern concedidas. lao fe
colhe expreílamcnte de duas Bullas de Celeûino
V. dadas em a Cidade de Aquila.ambas no mef­
mo dia de 4. de Setembro de. Mil duzentos 110-

\í:uro
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vença & quatro, nas quaes izenta o Pontifice a:
todos os I rmãos Terceiros de todos os encargos
da Republica, C\1j4S palavras expreílas cita o

Doutiílimo Padre Frey Gabricl Guilixtegui na.

fila Apologia dcfeníoria a folh. )O. & hos pela
brevidade, que remos prometido.as nãoelcreve,

mos, & [ômenre apontamos as plavras eílen­
cíacs para o nolfo intento.que [aõ as reguintes :

[ �o vO,s liberlliins ab onmbUI flcularibHs Se­

des Apofiolicapræjervavit: l & logo ajunta mais

abaixo eûourras : 1$itur ad alurarias præfiitudi­
ml, vel onera, quæ d fæcularib�f exiguntur, mi-

_r.imè teneamini.Notem bem ellas palavras (�æ
à fæcularibus exi

..f!;Hnmr. ] O nde o Pontifice dl
a entender, que izenta os Terceiros.porque re­

conhece, que os Terceiros [:l.Ó pdloas Religio­
lãs izentas, Inda com mayor clareza [alla. o Pa­

pa Alexandre IV. cm hûa [Lla Bulla, palIàda
em Kalendas de Ma.io, primeiro anno do feu

Ponrificado, cujas palavras expreílas poderárn
também ver no Padre Guilixregui ji citado a

[olh.yo.t. Das quaes conûa conceder o Ponti­

fice duas couras, convem a faber: A. irnmuni-õ
dade EccleGaaica em ambos os foros, & a izerr-l

.ça.õ dos encargos, & officios da Republica. O
rueírno dizem varios Pontifices em ruas Bullas)
éomo [ol.Ó XHl:o IV.& V. Martinho IV. & V.

Eugenio IV. Bonifacio V III. Nicolao III. ele.
.mente V.&; VU. Learn X. Paulo 1 II.Julio Ill.

&Pi9
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&. Pio V. com outros muitos Pontifices, que fe

podem ver l:èfgameme no Bxilnrio do JJadn:

Frey Manoel Rodrignes,& 110 lV!onr-1"JCtD trilt",

O,'dint/m l.impreJJionefol. '9' Et in compendlfl
verbo Tertterii. Cherubin,tom. r .Bellar.i» Nicol.

IV. Conjiit.l.Mirand. in Mam!a/i tem. 2. fJ. 46.
ert.t: Lyran.lom.l.tap.I4. Mer« m.7gr,zlm nnr»,

38). Ba/ius col. 7 IO. n, 7. Os q uaes Breves dei­

xamos por não fazer tão larga dÍ;..,rel1jó: como

tambem deixamos o elegantJÍIimo,& dlffufo Bre­

ve, que o Ps paNicolao lY, paílou a cûe íntento

contra hum Bifp9 de Florença , que reimoía­

meute q uiz 110 anno de M il d uzentos noventa
� hum, perturbar os Irmãos Terceiros na [ua

pacifica polIè, chegando a faltar na obediencía
do Pontifice, Pelo que o dita Pontifice Ienren­
ceando a cauía, reprehende aa cal Biipo. Vejare
�il:e Breve, q ue he muito difluío, em£ o citado

G uilixtegui a folh. 51. onde o rreílada de verbo

ad verbum, affim como dU no Regiâro Vatil

cano na F piil:ola 134. do meírno Ponnfice, Per
maneira, que fegundo tudo o fobrediro he cer­

to,& indubitável, que (empre dcrde (ua funda­

çaõ os J rmãos Terceiros conferváraô ella fuI.

polE: pacifica, &. depois íentenceada no Iobredr­
[O Juizo conrraditorio do Bif�o ce Florença.re­

J�utad�s kmpr,e por peílca s Religiofas, paí1a es

Iobreditos eífeicos, por c:[pa�o de pouco menos

de rrezenros annos, que tantos v ..õ dI) anilo do
fu.
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hla f.indacaõ de Mil duzentos vime & hum.atê
° anno de' M. il quinhentos noventa & (eis, em

q ue fi;: celebrou o Conci lia Lateraneníe
, rub

Leone X. E ninguem diílo duvida,
I fro [Ll Il poûo como coufa tão certa, & in­

dubitavel, [egne{e agora averiguarmos a que­
frão deae Capitulo. E vem a fer: Se gozáo ho­

je CH Irmãos terceiros o meíino, que gozavaõ
arè o tempo do Concilio Lateraneníe P A razaó
dt! duvidar he, porque parece, queo dito Con­
cilio os privou de tudo, quanto tinhaô, & os re·

plltou por meros Ieculares, [egundo o modo da

refoluçaõ, que no dito Concilio fe tomou. E ni-
110 he que fundaó os Doutores, que tem ella

opíniaõ,o [en dizer. Porèm para averiguarmos
etle fonta, advirtamos, que nam havemos de
fallar apaixonados pro,nem contra) porque a

paixão do amor, ou deíàmor cega �l1itP , & a

olhos fechados he dar com a cabeça pelas pare­
des : �u"fi ceci palpavimus in meridie,impegimul
;r..pariete ( 1foi. ;9.) dizia lá Iíaias da c\!guei ra

Iudaica ; havemos de fallar como homens letra­

dos, ponderando huns,& outros fundamenro •
.)

fegundo a maior legalidade, conforme ao Direi.
to Canonico.ëe Civíl,& naô, Sic 'lIolo,fie jubeo,Jit
pro ratione voluntas. Foy pois o caío, g {ahindo
deito Pôtifice Julio 1I.no anno de Mil quinhen.
tos 8{ tres, juntou o Concilio Lateranenfe em

Roma, pelos annos do Senhor de Mil qninhen-
tos
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ros & doze, nODO do feu Pomificado, & cfiando

jà na Seí[aó V. do dito Concilio, morreo eíle

Pontifice fendo vinte & nove de Fevereiro de

Mil quinhentos & treze, & foyeleito Ponrifice

em feu lugar o Cardeal de Medices.que fe cha­

mou Leam X. o qual continuando o dito Con­

cilio na Selfaõ XI. que fe celebrou em dez de

Dezembro de Mil quinhentos & dezafeis,fe pu�

blícou o Decrecal.quecomeça : Dum intra men­

tis arcana, no qual fe refolvem :!.lgílas coufas

eocanres aos Religiofos, & feus privilegios : &

no rocánte aos Terceiros da Ordem da Perii­

rencia fe reíolvéraõ qUatro couías.que faó qna.'I

tro derrogaçoens de algüas Conc<;llaens, & pri­
vilegios, que elles até enraõ gozava6. A primei-

'I"a derrogaçaõ foy, que acerca da Conceílaõ j

que avia feita por Xill:o IV. no anuo de Mil

quatrocentos retenta & quarra, fegul1do a {ila

Bulla.que começa: Regimini univerfalis Ecole­

fiet, na qual concede,que os Irmaôs Terceiros fe

mó poílaô enterrar fenam nas Igrejas dos Fra­

.ies Menores, ainda que os tacs Terceiros efco­

lhaõ fepulrura em outra parte, excepto dande­

lhe os F rades feus Prelados licença para illo. A

fegundaderrogação fay, que nam procedefle a

Concdfaõ feita pelo meíinc Xiílo IV. a fim de

que os Terceiros podeílem receber 0$' Sacra-

, mentes da Euchariília � ac Extrerna-unçaõ da

Jno.lodos Frades,l.denorcs a, qual Bulla craz o

(
t. "

.

H ,Ua"
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Mare Magnum a folh'45'. A terceira derroga�
çaõ foy acerca da Conceílàõ antiquiaima, deíde
Iua fundaçaõ, que os Terceiros tinhaõ para pd­
dërem alliair Juntos aos Officias Divinos no!

tempos do Interdito, renovada depoiseíla Con­
ceílàô pelo já nomeado Pontifice Xillo IV. de
que faz mençaõ o Mare Magnum a folho 4390
A quarta derrogaçaõ foy acerca da. ConceHàó
feitd. por muitos Pontífices, que jl hcaõ aEon­
rades, para que os Irrnaõs Terceiros gozafsem
da immumdade Eccleïiaûica em ambos os foros;
o que rarnbern havia confirmado eíie meíino
Pontifice Leaõ X. Eis aqui as quatro derroga­
ÇOCllS, que acerca dos Irrnaõs Terceiros neûe
Concilio fe reíolvéraõ, E para que a rodos can­

ae claramente de tudo o fobrediro, aq ui pomo!
as palavras exprefsas do dito Concilio, que faõ
as leguinte.c, quanto a eae intento.

Fratres autem, & Sororei Tertii Ordinii,nec­
no�, M/itellati, Corri.gilUi..finZJ1c��re, Cfr4elati,é!
aly quocumque nomme nuncupat' zn propnji doml­
bUi ha�ítar:w fcpttlt�tr4m ubi -uoluerlnt , eligerl
valeànt,[ed die Pafchatis tantúm Euchaí"íftiam�
nec non Extremam-uniiionem, cæteraqtle Eccl....

Jiaftica Sacramenta [P.enitenti.e Sacramento dü"
MxateXcepto) à proprio Snccrdore recipere,& ael­

onera, 'lute illicit inct!mbunt,p,rfirenda unCll1I�

'ur, ac in foroflculari corllm judlcibtlf fæcuJari..
ius ç,n'llmirj. roJJipt)(:r Ile eenfira tJilefl4t Eccle«

Jiaftic�l
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fiaflica,(;r ",i"oriJ ÀHthorltatÏf Interdifti [emen«
tia reputetur,ijde". diEii Terti] Ordini. ad divÎn4
a"dienda in Ecclefi]: [rtoru,. Ordinum tempore
InterdiEii nNllatenuJ admittantl4r, fi cau[am de­
derint InterdiEio,vel cau[am ip[am nutriant; [et'
foveant, aut dantiblls ipfum ,u4xiLium, confiLittm,
pelfa1/(Jrlrll quoquo modo præftiterint. Collegiali�
tèr Autem fJifJmtes,.feu cum Clauftraiibus habi­
tantel, Aut .ulieres fJÎrgines,fete cd!Libem viduita­

tem,& caflAm expre.Do voto, & jùb diélo habitu
'lIitam ducentes privilegij!, quibus Freires Grdi­
nis, cuj"s Te.rtiæ Regu/� habitl4m gejlant, gau­
der« debeant,folvis. tarpen in reliquis defuper r.on

txpreJfis tàm Epifc0p(Jrum; fjlú,m Fratrum , &
aliorum Religioforum prædiE10rnm iuribus, qui­
bUl per præmij[a in aliquo prtfjudicare, feu quid­
'l"lIm innovare non intendimus. Non objt.ntib"s
Confiitutionibut, (;re.

Eis aqui o Decreto do Concilio, 110 tocan.

te ao nofso intento, Reprefenrandoíe pois eí1a

refoluçaõ ao Pontifice Leam X, refo lveo , que
\

quanto 1 primeira derrogaçaô, ailim fe obíer­
vafse, por quanto a experiencia tinha molhado,
que a fobredica Concefsaõ era muy prejudicial
ainda para os meíinos Terceiros.pois ie qucriaô
fepultar em outras Igrejas com [eus Pays, ou

Irmãos, ou amigos, ou em fepulturas proprias;
& era grande encargo nam poderem efcolher
íepulnjra. �anto à fegunda; que tambern pe4"

H ij l()
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'

lo meíino modo fe cbíervafse, porque a. Con:
cefsaõ da ..dminiílração dos Sacramentos pelá.
mão dos Frades Menores, tambem era muy pre�
judicial para os rncírnos Terceiros, pois os Fra­
des com as occu paçoens do Convento faltavam
com efta adminiílração no tempo devido muitas

vezes) & então os Parochos efcandalizados diílo,
não querião adminiûralos, & aílim morriaõ al­

guns Terceiros fern Sacramcnros , & fómente

excepmou o Sacramento da Penitencia , mas os

mais que pertenceísem aos Pãrochos. ��nto l
te reei ra, que era acerca da affifrencia dos Offi­
cios- Divinos nas Igrejas dos Frades no tempo do

Interdito, modificou iílo Iómenre.diïpondo.que
nam valefse eûe privilegio àquelle Terceiro.que
défse cauía ao tal Inrerdito , ou induzifse .� ou

aconíelhafse, ou favorecefse a occaíiaõ delle.pa­
ra qUé deûa forte ficafsem as ceníiiras Eccleíia ..

friC::LS com mais temor,& reípeíro : & aqui ve­

..áô agora,como fe enganaõ os teimoíos , que
.querem à força perfuadir.que elle privilegio ab.
{olutamente dU derrogado, o que na realidade
nam he ( como abaixo moílraremos mais fUl1da­
mentalmente em Capitulo particular para illo. )
Quanto á quarta derrogaçaõ, que era acerca da

immunidade Eccleiiaílica em o foro Iecular, ab ..

[ohltamente a mandou obíervar.por quanto to­

dos os Principes Chriûãos tinhaô requerido cõ
toda a illfrancia)& com juíhílimo Iundarnento,

aQ
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20 Pontifice,& Concilio,que a O rdern Tercei­

ra eûava muy dilatada, & muita gente fe fazIa

Terceira, nam tanto por inturtu de íua falva..

'ião,como por fe eximirê dos cargos onerofos.ôc
tributos da Republica, o q era em coníideravei

prejuízo do governo cõrnurn das Refpublicas,&
Reynes Chriûãos, & para fc obviar tão gran­

de prejuizo.êc fraude do intento com que cL1:a

Ordem Terceira foy iníliruida pelo Seraphico
Padre, mandou o Pontifice, que a tal derrogação
inviolavelmente íè gl1ardallè; acrefcentando,

que tambem podeíIèm (er demandados alite os

Inizes prophanos. E etle he o modo com que
Learn X. approvou as quatro derrogaçoens dos

privilegios, izenqoens,& imrnunidades ) que até
" ' enrão tinhão os Irmãos Terceiros. E com ill�

nos quebrão a cabeça os Authores contrários,
& nHio fundão o ab. que delRey, que fazem.
com querer.em à for<;a� que todos os privilegios
eûão par eae Concilio derrc.gados,& que abio.,
lueamenre fa,ó para tudo huns meros íeculares l

nam faltando também alguns,que affirmão, que

pelo mefmo modo eíião derrogadas as lndul­

gencias, quanto à participaçaô dellas; de íorte ,

que deixaõ a pobre da Ordem Terceirâ nua) &:

d, fpida de tudo {ó cô o oleo,& chrifma como {e
coíl:uma dizer neíles cafor

•.
, Muito ceg t he a in­

veja, Be o defamer, por não dizer odio). & o ca­

l'richo �c fabido$ cõ prefumpção altiva efcru-
,

!l ii] eadora,
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radera, E par illo nos aluna advertimos.que fa4
laílemcs não apaixonados, Ienão como Letra­
dos deípedidos de affeétos particulares, O ra no-

'

tem o que fe fegue para eûe panca.
. Podéraõ primeiramente advertir os que af­
hrmáo ella abíolura derrogação de tudo em as

palavras com 'lut o Pontitice,& Concilio rema­

tão a Seílàõ ; S alvis tamen reliqHÎJ dcfuper no»

e?o-:pycffh, &c. �e traduzidas ao p� da letra e111

noílo idioma Luíitano, querem dizer. Ficando
falvas como de antes todas as mais couías , que
liqui aliou nam fido exprellas, aíIim no tocante
aos Biípos, como aos Irmãos Terceiros, & ou­

troç Rc:ligiofos i ao direito dos guaes nam he
tlOllà tenção qllerer cm couú algüa prej udica­
los, nem inirovar coufa algúa do que tinhaõ,
XTejao agora os que.Iallão tão generic:l, & ar­

rojadamense, q'uc mais clare podu fallar o Pon­
tifice com o Concilio em nolle favor? Deferte
que ró as qU4tro derrogaçoens e�prelIàs tem-

. vigor contra os privilegios antigos da Ordem
Terceira, no gue elias declaráo l & pela modo
que o declarão,& em tudo o mais eïlâ como de
anteseûavn, & para tudo o rr.ais fe rcputão os

Terceiros fellbas Religiofas, como de antes fe
�epntavão, fegu!1do o que jà fica propoûo,' E pá­
-ra que illo fiqlle mais.fundado em Direito Ca­

nonÏ'co,& Civil, notem, que muy (abîdo axioma
lu.; em hum)& outro Direito, ql!e E�afti() for-

.

mat
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",at regula_m in contrm.um : ex L. Nam qt/od li­

'qllide 14.§.fil1; fJ.de r=« legattt. L. �æJui4m §.
Idem ff. de [utldoinjiruc1. CAf. 2.. de c()njugi(J te­

!rflr. Diz outro axioma) que corroborá ede
meíino : Excepti» declm'at regulll'" � juxta jura

tÎ,lIt"!.. Yid. Surd. con[.4H. Cardinal. Túfl'h.Ly.
'" I (o"clufione 42.4. Dec.i» regui.r. n. 2.2.. d,

regulir jurit : Onrro diz, que Revocatia UniUS eX

�bus fro/,ojitir, '.ft approbatio alterius. : L. Tribu­

'nt!l::§.fin.ff.de teflamlJJto militir ,ubi Bald. C.Non«

1f�, de prær�mpt. Vnde como tiras quatro der­

rogaçcens efpeciaes ícjão a exceyção da Regra
geró\l �l1e era sozarem os Terceiros de tudo

. quanto gozão os Frades, como pelIOas Religio.,
(a�)quç erão por taes reputadas, evidcnternenre

(e, (c::gue. queexcel'tos os ditos cafes das quá­
tró derrogaçoens, pelo meírno re[peito fica a

regra geral de, mao o mais em [eu pleniílimo
vigor, CQ1110 de antes eítava, Deinde ella el<"

ceyção he-mais moderna em tempo, & a regra.

geral he mais alltig3! no que nam ha du vida al-,

gûa. Vnde, como o que he mais antigo naô dei­

ia sic ter vigor pela derrogação poíterior, [e­

nam Cómente naquillo, em que a derrogaçam,
fallar, pOJ;que as exceyçoens , & derrogaçoens
naõ excedem os termos) que nellas eílaõ proyo­
GQS , e"_ L. Lucius §.I. if. "d Trebeli ..n.L, Gme.­

",a�i §. Yxori ff.de u[,,[rugu legato. Daqui Ce fe­

�!,1,e�, qu� � me[mq_ [eAev�. Q.iz�,� �� noJ!o) rer-;
, ,:tOJ ..
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•

mos. Alèm de que as eæeyçoens derrogativas
[ilÔ odiaras, & pelo conoario os privilegios ) &

conceíloens rem a natureza de [;!vores, & neíles
termos bem Iabido he o axioma de Direito) que
diz: Feueres [unt ampJi4nJ.i, odia ver� reftrin­
g6nda : ex regulo Odi� de regulis jHrú in.. §I cap.
Ne aljquid�f6vjL8gijr in 6.L. eHm quidJ,4mff.
de liber.& pojihumú, jMxta Bafeum cel, 8)0.�.
s.cum glojJ.& Panorm;t.iu cap.jin.nU1tn.l. dl. [i­
monia, Dian.p. 8. trdEl.3 .rl:[ol.4). Vnde íh;iÇt.�­
mente havemos de explicar eûas qllat-ro derro­
gaçoens.ëe �mpHar a regra dos privilegios, .

Reûa agora reípondermos a hûa replica,
q ue [e pode.cppor contra iílo, & cremos nos,
que he o principal fnndamenro, que tomaõ os

qqe reguem a contraria opinião.. A replica he
• db. Ü Pontifice com o Concilio neíla Seffa.õ,

declarou [erem ali Terceiros �(jf� íeculares.pa-
· ra ambos os foros, aílim [�lar,como Ecdeli.�·
• ilico, excepto no Sacranrento.da Penitencia , �
na e[colha da fepultura. L.ogQ a Regra he.que
para tudo efraõ reputados mer-è Icculares , &
nam peíloas ;Rcligiofas coma de antes: ac pro­
inde em tudo dlaó derrogados os [eus privile­
gios, excepto fô mente oque aqui efpecialrnente

. lhe fica reíervado, pelo que QS axiomas de Di­

.- rei to, que fio:ló apontados, procedem em favor
- dafira opiniam, A eLla replica, qtw he toda a [ua

• guedelha, & principal fundamento , fe re[po�,-
de,
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ConceLIà? dos privilcgios he beneficie de favor,& fendo 111:0 afIim, entra a Rcg,r� de Direito"
9ue,fica citada : Oclùl(imt reftrm[p,da, &c.De�
Inde rarnbem nam tem duvida.que as Regras faó
mais univerfaes.õ; mais mtigas'do que as fll:l-!i
derrogaçoens: fendo pois feito die Decreto do
Concílio mais moderno, & para derrogar o que;de antes havia ,& nam fe efpecificando nelle
mais, que íórnente os quatro cafos expreílos , &
inda deûes exceptuando,& reílringindo em nef­
fa favor dous,& acrefcentandofe no fiIl14e tu",
do � prore£t.lção, que fe faz na c1aufula ultima:
SA/vis tlfmelf in reliquis non expr�l]is Jefoper,&c,
'Coma fe pole negar,ql1e a tençam do Ponrifi­
ce com o Concilio fez dos quatro cafos derroga­
carias exceyção , deixando a regra de tudo Q
mais em feu antigo vigor em virtude da dita.
claufula final. E aílim tem tudo os Terceiros
quanto expreílàmenre íe nam achar neíl:a SelIàó.
derrogado,& para cudo [e devem reputar como

petroas Religiofas, que eram, excepto em os ca­

fos derrogados de ambos os foros)para os quaes
o Pontifice com o Concilio os replilta ) & coníi- ,

4lera meros Ieculares na fórma [obredita das di­
tas derrogafOens,& com as íubexceyçoês, que
ficaõ ponderadas.

Replicaráõ agora,como podem os Irmãos
.Terceiros [iíl:o fuppoíl:o } [erem) & não {erem
�oas Religíofàs reputadas, Se o [aó, mal po..

�eI11.
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dem rcíponder ante Iuizes f�culare5) nem eíl:a­
rem obrigados aos cargos,& encargos onerofos
das Refpublicas,nem fogeitos ao poder dos Or­
dinarios, porque as pe.lfoas Religiofas faã ;1. pef­
foa do Papa immediatas, & izentas em tudo do­
juizo, & encargos prophanes, fegundo os fa­
grados Canones,& Decretos Pontificios. Pel.
q ut fe não eílarn diílo izentos os Terceiros � fa­
gt.ndo o Decreto do Concilio Lateraneníe , fi:.
nal he, que os declarou meros Ieculares, Eis

aqui o outro fundamento, com que nos acroaõ
todos os dias os ouvidos; mas a iil:o fe refponde
façilmentç, que muito vay de [er a reputar. Hûa
coufa he fer na realidade pefloa Religiofa,& ou­

tra coufa he, reputarfe como tal, para eûes , ou

aquelles effeitos. He verdade, que os Terceiros
Bam {aã hoje veré.êc realiter pelfoas Religiofas,
porque para o ferem lhes faltam os tres votos

folemnes, que conílituem a Religiam ,
& o fer

Religioío, porèrn não implica.que fe poílaõ re­

putar por taes para, elles, ou aquelles effeitos,&
que nos raes effeiros fe pollàõ nomear Religio­
[05,& lhes poLIã competir analozicé eíle 110m�

( CO�110 largamente jà aíirna fic� diípurado no,
Capitulo [exto. ] O que fuppoíl:o fica corrente,
q ue em tudo, & para tudo o que no Concilio
Lareraneníe lhe nam efriver cxpreílarnente der­
rogado, Caó os Irmaós Terceiros peíloas Reli­
&io[��, reputadas po� tacs, COOlO de antes�8t part

�.'l�
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oque lhe eïhver derrogado contra o eaado Re"':
Iigiofo, para illo fómcnre ièd.ó meros íeculares.
Nem faça a iao duvida o coníiderarfe izenção,
& 11'10 izenção, fogeição, & nam fageiçam do
eLlado Rciigiofo, Pl) pt0r?.b.ano ;, jux;ta Baflum
sol, 7 z o, num.). PQ[qlle.col1'lo tudo iil:o nam. he.
de Direito Divinó.. [enam humano poiiriva,po­
dem os Pontifices di[pen(ar, &,dft�rminar,&
revogar, como, &.quando .quizercrn, muito i.
liu vontade, [egpnflQ o axioma vulgar do Di­

reit;q; Cujus eft condere, eft deftruere. L. Jmpe­
rielis m.ijejlas, L. L.et,esf4cratijJimæ, Cod.de Je-:­
giblls, Cap.cum '?ienij[em de judie. Surd. dicijio.,
;ie 2.. n.'). & conf.,)B' ;'.6.Gutier. praéii.car. lib•.

4·.,q. � �.v. 2.. t

Replicarâõ finalmente dizendo. n que es

I rrnãos Terceiros fc podem hoje reputar pef.,
foas Re1igiofas em tudo o que fe nam acha ex­

preílarnenre derrogado pelo dito Concilia, pois
para ifro tem tudo o que dè antes tinhaõ, coma

nam ufaó de todos os feus privilegias eípiri­
tuaes, & temporaes, & fe callaõ , quando, fe
acaío algum quer ufar delles, publicamente faã
avexados pelo juizo de ambos os foros, atè fe­
.rcm encarcerados com toda a violencia,fem i£l:a
ter remedio, ficando derrogados os indultas A.,
poílolicos.ôc hûa poíle de, mais de Trezentos
annos tão titulada, antiga, & prefcripta, coma

jot .bca moílrado i' A iûo Fe refponde,que a cauf�
-� �iO:Q
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diGo he) porque os que fomos Rcligio[os, naõ

temos mais) que quando muito lingua, & pena
para dizermos,& efcrcvennos a verdadcvfun­
dada em Direito,& Tht:.ologia; mas eila; puu·
co, ou nada nos aproveita muitas vezes, porque
ham he ouvida, & llOS juizos eíl:e,& aquelle ha

Miniûros, Iulgadorcs, Eícrivaens, Meirinhos,
Carceres.ôc Aljubes, de [arte que ha braco cõ

poder;8?" quem mais nam pode, morrer [� �ei.:.

;xa,& onde força de podar ha, direito fe perde. E

fe iíl:o affim nam he, jà que eûamos com '; a maó

pa maífa, re(pohdamme ao que eu agora.per­
gunto: Corria entendem os Parachos, & [eus

Superiores,& Miniíl:ros Ïeculares j urifdicional..

mente com os Irmãos Donaros , & Terceiros,
que vivemcom os Religiofos clauihalmente re-

, colhidos, & com as Terceiras Beatas de Habi­

to cerrado.tendo feito voto de cafl:id�de,& mo ..

rando em Iiias caías, ou nas de feus pays, ou ir­

mães, contra o exprelfo decreto da Selfaõ do
Concilio Lareraneníe, que expreffamente izen­

ta todos eûes da j u n [di<;am fecular, & Ecclefia,

ilica,& tem todos os privilegias a carga cerra­

da, quantos tem os Frades? Notem as palavras
do Concilio: Collegialiter viventes,fiu cum C/IlH­

flraltbus habitantes, aut mulieres 'lIirginalem,feu
çælibem vitam agentes, aut vidualem cafiam ex:

preifo voto, & jitb diélo habitu vitam ducentes
lriviJegijs, IJlúbus Fratres Ordinis, cHjus regul;

ter-
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nenhum Author diûo duvida, Se pois com eae
Concilio nos querem tapar a boca contra os
Terceiros, para tudo lhes ellar derrogado, co­
mo encontraõ nHlo elle decreto? Porque o

arropellaõ , fazendofc tranígreûores de hum
Concilio taõ {agrado, de que fe valem. E no­
tem mais, que Peirin.in XijI"", IV. Conflit. 4-n.
� 6. reûemunha, que 110 allno de Mil Ieiscenros
& oito, ouve grande alteraçarn {obre fe enten­
derem, 011 nam entenderem os dous votos de
Obediencia,& P obreza ,debaíxo do voto de Ca..

Gidade expreffo, de que falIa o Concilio acerca.
das ditas Beatas,fob 1Joto expreJJo : & determi­
nou a {agrada Congregaçam de Regularibus,
que nam fe entendia mais que o voto fómente
de Callidade,& que a generica parricipação de
codas 09 privilegios,& izençoens concedidas âs
ditas Beatas- da Ordem Terceira. dos Frades Me­
nores, eGava em pè {em embargo do Breve do
Pio V. que ordenou em (eu tempo o contrario,
Ita Bulla que começa: Ea eft. E paraque os
Minillros Superiores, de que nos queixamos,fi­
quem mais confufos,& dem mais fé, ao que dl­
�mos, Ieaõ eLl:as palavras da [agrada Congre­�çaó : Jlrivilegijr !,oûr;,&' /eb Ordinl4rij jllrif­diélione eXl1I'Jptos cJfe,ft 'CIiri collegia/iter viVAnt,
flu cil� C IlIujlrll.lib1ls h,,�jteYJt� T»l'lj,reI 'l/irgi�-

'1I41em..
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tMle;n,Jeu cælibem <;;itllm, Itut clflJlllm vidu.. lem

exprlffo voto, fob habitu vitam traduxerint, h08
"mem mulierum voto alia duo nequaquaM inclSl­
giJciJicet pauptrtatir,& obedientiæ, &e. E no­

tem) q� ji dous annos antes, sue foy no de
Mil íeiscentos & [tis fe avia paílàdo outro de ...

eteta inda mais amplo, do qual reûemunha o

mefino Peiri», no numera �.& So,ifl ix trano de'
profejJione Tertiariorum col. J 1. Eis aqui coma a

força do poder atropella a razaõ, gue fó o bra­
ço de Deos pode rdi£hr, porgue tal vez, nem"

humano, pormayorquefeja,o pode fazer.
Tambem o dim Concilio revogou o pri­

vílegio antigo de nam poderem os Tereeiros ef.
colher íepultura; fenam, que deviam hir � Jgre­
ja des Frades; de farreque agora lhes conce­

deo liberdade para eícolherem [epultura onde

quizerem : Fretres autem,& Sorores Terti] o,..
dinis ín prQprijr dornibuJ habitante! fitulturam
ubi voluerint, eligere 1I4learK. Eis aqui o que
aeerca diílo diípcem o Concilio. Segueíe logo,
que no caro, em que o Terceiro nam eícolher
íepulcura, fica na regra dos privilegios antigos,
que eraó hir ;l Igreja dos Frades Menores.
Ailim palfa, fegundo o qlle deixámos pondera.
do. Porém rambern os .Parochos,& feus [.pe-'
riores zombaõ dií]o, & obrjg�ô.com violencía ,

que vaô os corpos des ditos defuntos i [ua Igre,­
ja,.ou lhe dem cantos,& quaritos, para poderem-

. h�
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hir à Iepultura dos Terceiros, Finalmente 11Ó

dito Concilío fe determina, que os Terceiros

eŒejaó fogeitos aos Parochos na adminiílração
dos Sacramentos, principalmente da Extrema­

unçaõ.êe Cõmunhaõ da Pafchoa [excepto [ó­
mente o Sacramento da Penitencía.que eae dei ..

xao na liberdade dos Terceiros: ] PttnitentÍt:e

Sacram.ento d",mtaxAt excepto. E com tudo os

Parochos,& feus Iuperiores obrigaõ os Tercei­
ros a eae Sacramento, Per maneira, que ne­

nhum remedio ha, para que in omnibns, &- per
()11Inùe, nam reputem os Irmãos Terceiros pot
puros fecula res fern privilegio, nem indulto al­

gum, defpidos de tudo, corno fe coíluma dizer,
feitos eCpargos no monte, & nem inda haõ de
abrir a boca para queixarfe,fem lhes valer a

claufiila final do dito Concilio: Sa/vis tamen ín

reliquis defuper non exprejJis prædiflorum juri­
bus,&c. E por ultima concluíaõ delle Capitu­
lo, notem bem o feguínte, para corroboraçam
do que fica. ponderado. Primeiro.que na [obre­
dita clauíula final diz o Pontifice eaas palavras:
Iuribur tam Epifcoporum, quam Fratrum, &
aliorum Religioforum. Querem dizer em Portu­

guez :!C Affim dos Bifpos, como dos Irrnáos
Terceiros,& outros ReligioCos.) Notem eûas

palavras: Aliorum Religioforll"f, porque dell�s
fe colhe reconhecer o Pontifice.que os Tercei­

rós"ça� peííoas Religiofas, reputadas p�r [ae�)
pOlS
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pois co npara os Relïgiof(>3' com elles pela pa­
lavra Alial·tlm. 1 Di7. que os 'Terceiros dte.

jão obriba jOl aos encargls, & tributos, que tem

na Rcpuolica os Seculares Leigos : Ad (,néra,

qate Lai is incumbunt l p�rfmnda teneantur. On­
ue notem etta. palavrss ; � Laicis incum»
bunt. Pois delias fe colhe ieie.n os Irmãos
'Terceiros . na mente do Pontifice coula muito

d;fLrente do'S feculares Leigos, que a di) [er
aílirn.câç fallára o PonrifiGe por eflernodo.êr com

efta dittir!,�io. �. Porque para os Tercch os fica­
rem dezaforadcs do [eu foro immediato. como

-peflcrs Reljgio{�s , de que gozavão indiûinr a­

meore,toy neceflarie relolverfe (m hû Concilio p

.
&: fazcríe uelle pera efte efleito da re"v�aç"ó
hûa IdfiÓ eípecial , &: como, na [11 fdr�ó I� não
determir áraõ mûs, que quatró calos fómenr e

efreci!icamePte expreílos ( como ji fica diro )
lem duvida algú I fe fegue , que exceptos cs

dltos quatro calos eípecíficsdos, em rujo o mû.

gox.õ o foro de pdT Jas Religiofas I & de [odes
05 pri vilegios, licerdsdes , ízenções , como arè
então gozâV&Ó,pe!os in-tulros ápotlolicoe.êc afIirn
110 foro interior com tutiffima csafcíencía pôdem
ufar de tudo , quando DO foro exterior com a

violencia do poder Ie lhes impedir: [alvo fe For
alguns Breves poíteriores algüa couía lhe eH�­
Ver derogadá; porém em quaNo lhes r áo cosffltl'
certamente �() ';;00 traria, podem uí.r Cl' ft u �i-

I nl��
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feito, de que cltâo empoílados lem duvida :It..

�lia. O Douriflimo Patre Guikxtegui trsz cu­

tros muitos fundarnenros el¢g:1liti(hmos des de

Folh. 49. atè 197. aque a brevidade, qU'ere­
mos prornetido , náo dá lugar: & advertimos a

rodos, que abrão pelo amor de Ocos os 01h05 I &

Dão cegèrn os entendimentos pôr particular es

re(peitoshumaDos, & da humana fragilidade, sc,
Iernbremfe , que encerrem na indjgQáç�õj de

Deos todo poderolo , & na fxtómunbaõ. J9. da

Bulla da Cea ,. defendendo o contrario por ma­

lícia, ou qualquer" rcfpcéHvo affe&o : além do

que confiderem bem Guanto val na Igreja Carbo.
lrca Romana a refcluçaõ Papal de hum Ponti­

fiee Romano , quanto mais tantos quantos fi­

caõ citados, & ioda re hio d-e citar � ainda deite.
meíino Concilio Latetaneníe pandeado na fór­

ma, que jà fica ponderado.

CAPITVLo XI.

Aver�lIale o modo , lm qtJe (JS lrm'f.o$
1crceiros gozao do (. anon ) Siquis

[uadente diabolo.
,

Do que mile Capitulo �[Il'a fica TefO:llt�,
I

fe Iegue , -'lue os Im ãcs T(recifes g02 io

do-
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do Canon,S, 'lUIS foaJeme dsebo]», Pois ilto
Ie lhe não derogou expreffrmentè no Concilio
Lnreracenfe. Que: aébualmeute gO'l.ern defte
Canon, Ie prova maaileflarnenre com graviffi.
mos Autor.es , que dilu lamente trataô eíte pon­
to: & ultimamente affim o reíolvem, em primei­
ro lugar Flavio Cherubin , no p. irneiro Schol.
fobre a Conílit. 12.. do Papa. Leaô X� onde

dÍ2;, que cm Roma Ie perguntou, fe gOl.avâo os

Irmão. Terceiros d'a Penitencia elle privilegio
do Canon: & teûernunha tque foy reípondído,
que lim. E o affirma como coula, qll1: nenhû r

.

duvida tem. E por beber ilto na fome de Ro .

ma, elte Author íórnenre baftava. E jà antes

delle aflirn o tinha relolvi do ,o douriŒmo Laer ..

cio com muitos inûrumentos autenticos, qu;
traz uos {cus tomos, affirman'dG, que aŒm o Y'io

praéhe .. r em Roma. Depois delle Q Padre Ve­

'ga o Minimo ni primeira parce .da (ua Sum.

,.:, .• 8). caf. 147. §. Lo Ieptímo, nora Rodri­

gues �fiiorJI�m reg. à n. 15'<))'. Onde fe fC­

trata do que em oontrario avias dito. O Col­
Jeétor des privilegios V.:rbo Tir itrrij. Onde fI:
1�4ftíma de a ver qU'.:Il1 Iern r4�or de Deos queira
quebrantar elt e pri vil�gio, CllJ'rlJh. lib.. I. 'Uer�
bo Tertiarv' c. I I.Guabarr'foL IO. 0, qual Jórpellilt
acrefcenta , que p a poderem gn'l.3r delt� CaD,¥,
devem trazer o habito deícuberre iegundo èh­

poem-a Regra. Portel Das ,add.í5nés.k'ábo Tif'
I Ij m:rJ
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tiarj' num 3. fe arrependeo tambem d <) que em

contrario dette privilegío avia dito. Pelo que
:lflent�da fica ella concluíaô ad'mtnt/5, em todos

05 Terceiros ql e trazem habito deicuberto , o

<1ue nenhû i duvida padece, fjutd'juid dicemt

c9'1iitr,mi: aos qU2es larga, & duu(:1Iimamrnre

refpon.íe 1& confunde [) Padre Gni lixreju; Fol.

8 I at
è

8)', Portel, & F,cy Msnoe! R lchigucs
iocis citatis, Para m-vor corrobor, ç ô do 10-

bredito notefe , que elle privil�gio dh encor­

porádo em direito Canonico no cap. 49· q 4.
"tff. 17.& 05 pr ivilcgios , que aílirn eH ã:.> encor­

por;Í:i03, íeguedc a (il r.û I opiniam dos Cl­

Lonifia', nunca fe julgão revogados , {, m que fe

faça eípecial mençaõ delles, Sed {ie eH, que os

Terct:iros at': o anno de 1)16. Iernpre �ozá %Õ

defie PI i vilcgio, co no pcíloas Eccl dia {ticas ,

(o que he índubiravel, & ninguem o oe���)& no

dito anilo ern qu� íe cel. brou, & publ icc u (I dito

Con :il. Lateran. f, não derrogou r xpreflarnen-,
te eíle prívilegio. Ergo ni l elH (jerrog�do,
Ienâo em Jua 'Viridi ohfervancia. N - m dihaõ
que por non uforn efta c errogado ; porque li

Ulo Jt relponde , que no Reyno de Sicilia, no

DLlcado de Florença, nos Potentados de Ale�

"minha, & VD(.!ria , & outras terra s'fe, ufa defie

pTivilegio. E iílo lobe]a pa�a que fe verifique
drar em ulo na-Ordem Terceira, ioda que p,Jr
scaío em algúa5 p nes fI.! não pnu i lue, cerno

diz.

•



CAPITVLO XII.

dit Ordem Terceira de S.Franci[ro. I � J
diz Portel I 'Vcrbu Pri·viúgij ceff,;Jtio. Frey Ml­

noel Rodrigues I qt�æftionum tom. 3. If ;1: art ).
Suttr. de j'gib. lib. 8. c 3). n 6. Contra etta

poUa reloluçaô Ie allega com hÚ1 Bulla de Gre­

gorio Xll l, lU qual dizem os Authores contra­

rjo� , que faz o Papa coaceílaõ das œuíss , que
eftã J em ufo , & que elle privilegio fe nâo pra­
ticou. Rcípondele a illo com o que agora à�a.

bárnos de dlzr r-, além de que outras -repoflas
dá gll:ioN I & douamente o doutiílimo ·P.!dre·

Guihxtegui ,
mollraodo nd oculum à. Fol 84,;'

que a tal Bulla nenhûa 'coula faz contra nó.l,
nem fall. nos Jloffos tel mos, íenão ern.-óutros­

muito differentes. Não repetimos as repofla ..

pOf' não Lz.:rmos muito diffufo cite íurnmarío
contra o que nelle prometemos. Vejaõ os curio­

íos o douro citado, que elt'gantiífimamem:
íatisfaz a tudo.

'

'

fiveriguajè como pódem os Itmlos Tercei-.
ros affijtir aos Opeios diuinosno tempo
dolnterdié!oJó' CeJJatioà Diuinis?

S· Eguefe agora averiguarmos neíle Cepitulo ;

le p�4.cm hoje affittú_: o� Irraãos Terceiro s'

com,
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(om portas cerradas .01 Officios Divinos cm

virtude des íobreditos privilegios no ttmpo do
ln tediBo,. & ioda no CrJJatio à divtn14 ( E
como poderão affiflir 1 EUa .quellaõ be rnuy
ventilada, &,_não ha muitos snnos , que na oc­

caíiaô de hum interdiCta je uos maadou piro
gUlltar-de Brãga. Ternos por lem duvida, que
CJuanto ao tempo do inten}iéto podem os Ir�
mãos Terceiros affillir nas l..grejas dos {cus Fra':
des Menore,. aos Officies Divinos com port�s

.

cerradas- DO cafo em que não rsnhão dado csula
�o rai interdióto , nem o tephã':1 fomentado I

ou aconfelhado , ou �judado. O fundamento ,

que para in o temos he , porque o íobredito
Concilio Lateraneníe Iub Leone X. na íeflaõ
derrogatoria dos privilegiai dos Terceiros nella
conteúdos , fallando nefta materia diz, que.o.
Terceiros nia gozem delle privllegio , Ie tive­
Tem dado cauía ,ou fomentado: lidem Fratres
Tertt:! Orr/inis. ad audienda Divina Officia in

Eccl�(ijJ [uotum OrdùJUm tempore tnterdiEti nulle»
tenu! admittantur; ft cauJam dedGrmt if/terdiE/o,
'vel callJam ipJttm nutriant, JfU foveant. Ergo
ti contrari» jè1Jfo íc elles: não derem caula �

nem a fomentarem, nem auxiliarem , nem para
iHo de algum modo concon erern ,fern duvida
Fadem ler adrnittidos ::05 Divicos Officios na

fôrma Iobredira. E a rszaõ diflo he, porque
cm Drreiro Canonico, Be .Civil val corrente-

mente
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mente o argumento à cQJttfario fenju. �x L. I.

§. Hujm ui- If. de Officio ejtf� cui t L. �ui
teflamentà § . ..Muli.er, ubi gloj]a.lf. 4e tefl.ment1#,
C. Cum ApojtoJicll., de hi4 fJuæ fiunt" Præla»

(!J. A eth Ie junta outra,' que diz: Ar1!.umen­
tum à ceJj�nt' retione 'CfZiet ex Leg. �d diéium.

Il de pdf(5.Mwf)ch. Coe]. 9-· n·7 I. Et 'hop ejJè in/a­
libi/e t1ftatur Sera.eh. de Privi.t. jIJrll'1'J. l)uvi_l. 2. r;_

n, '2.. Pelo qu,e bem maniteítamente le corhe , que

'tern hoje os 'Terceiros ette Privilegio no ,empo
do interdiél:o, com a claulula do Concilio La-.

teraaente, D.�poi. do qual nia confia, que ou­

vc[c derrogaçaõ algúa, antes fe ratificou no

Concito Lateran, elte Prívilegto tque jâ ti-.

chão concedido por CJt-egorio lX. na Bulla, que:
'Com cça , Cum. itlorum." paflada no anno de 12 29.

& outra d .. Xttlo IV. paGada no anuo de 1479,.
À qual come1a, Novermt u_niverji J que ena o

Ml,e'magnum ,
modificado Iómeute com a clau­

fula do dito Concilio. O que fica lendo illdubi ..

ta vel qU'lQto ao�tQmf'() do interdi.:,t_o.Aílim o allir,,:
-maõ o dourillirno Guilixtegui a Folh, 63. &._
Gabarei nas iQfl:ituj�ó:!s predicaveís , Carrilho

Miraud. ëc outros. Nera faça duvida a derroga..

'laó do Concilio Vienenle íub Clemente V. de

�u� trata a Clem. Cum e't eo. de v-erbort-lm fi·
'l.�ific. Onde te diz tque elle Prívílegio je tirou

aos Terceiros em razaô de obviar o iuconve­

n!e�� J q� � !e,uia.., �e. qu� ou�os Ieculares
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.

1! ex smplo dOJ Terceiros le intrometi ô nes
ORi -íos Divinos fern titu'o algum, o que lervia
de grande ([candlilo , & menos rclpeito das cen.

Iuras. Porque a ifro 'fe reíponde , 'que iada que
''affim psfla na verdade, corntudo depois renovou

eíte Privilegio o dito Papa Xiílo IV. pela {ua
Billa t NO'Vtrint univer);, &- jingu';', que eiu
o Mare m�gl1um,piíIada 00 metrno dia, em que
fe paf.fm para os Frades Mel30res no anno d=

1479 E afIim fica illo corrente pela dica rcno�
.vaç:!ó do Prlvi'egto.

A maior duvida, que nillo f� confiders, he a

cerca do G, ílatio à Divinis, fe procede o melmo,
que a cerca do lntcrdittu? Para fundarmos a rc­

fJ!uçaé, notem que Peirin to",. I. iII C01Jft. l.Xi./h
n: n. )1 &-. deinceps, ventila efta quell. Õ j ret ..

peito do privll�gin dos Rc::ligiofol para eft. effd.

to,& relolvendo a queft
õ

, diz sflim : �uoddiélu
tfi , &- di6etur de interJiélo , intellige etiam d� ceiJa .

tione à Di uinis , &- bo: pl opter identitatem ratumts,
E pml mo dra a Rociri.;uc:s in Bulla Cruci:it §. y­
,J. r). & tom. 2.. (}luJ/ionum regilt. art. 2.. Glltier.
t r Canonic. 'fuæftionHm cap. IO. ubi plllri",01
rtfêlt, Henriq. lib. 13. cap. n. n, )' Ergo
fe nos Re1igivl()1 valo argumento do interdi-Sb
para o GdlHiD;l Diviais , tambem "al eodem
modo nos Tere iiros. Pois gOlá) de tudo qum.
t) g"ziiJ os Rclig:ofo. pel os fobreditos indui.
t(..s Apofiolicos, fi{ ui.) hã ccu'a . xprcfiii, que

. .

- .

���
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Icja del rog -toria contra eile privi!eg;o. E qUt n­

ro a ell:ar, ou não eltar em uto o dit", p-ivile .

gio reiponr'ernos com o mslmo , (jue ficI re(­

pondrdo no Capitulo atrás acerca do pr i vilegio
do Canon, Alein de que em uío en à 1 & mui

praéticado he, & nós ,,(Em temos villa pr3éti­
calo com effeito cm muitas partes por al� Ú 1-5

vezes , & aílim anda imprdb nos Regimentos,
que fe cão aos 'Terceiros Noviços. Nem fey,
que razaó poíla s ver para fe duvidar dilio a­

vendo indultes A;y)fLlicos expreflos nara efle
dIcito pa{f�dos depois da Clement. Cùm ele

co, it'gundo fica aponta do , & não conftar de
Breve �lgum, que illo dwogaffe, & affim an­

dar imp eílo muitas vezes, & em muitos Li�
vros, & pape�3.

C A p I T V L O X I I I.

Averiguafe, fi deuem os Terceiros vÍ'L'er
debaixo daJirgeifao dos frades Menores;

.

para pódcrem gozar dos privitr'gios) &
qt:e obediencia the devem ter?

o_

POr coula fern duvi -lI refolvemos nette.
Capitulo , que os Irn ã -s Ter(ei�Ol para

poderem gozae d" cõmunicc çaõ dos privile-,
giai p-incipalmenre , & das indulg -ncias, devem

irrc:fr::gavelmente vi!:,! debaixo da obediencia,
-

&
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� fllgeiç1õ ;:LH Fc.des Menores, A qu�1 Q�.::Ji.�n.
cia, & [u6elÇ1Ó devem tee a hum Frade da din
F.eligi:.lõ, qu 110 Padre G eral em primeiro lu.
gar, & no le6un:lo o Padre Proviací rl , ou Guar­
diam, em falrando o Provincíal , lhes aomear
com titulo de Cõmiliarlo Vt�tldor dos diw.'
Tercelros. Expreliarnenre contta ifto do Brev !

pe B:>t1\bcio VIII. paliado Doanna de 1295.
o qual começl : Diledls fiLtjl uni.ver[is..i E ter

elle Breve paifl'Jo para o. Terceiros Seculares,
& não ?lCa os Clauítraes, ie colhe evidcnremeute
(la5 pala vrai do dito Breve, ibi; Præterquillm i t:

Fefto Re�n'IEli,I),!14 D,}1ninicæ, in qUI) pro Di �

!lJllÚ4 O/ji:ijI a�dundM, & eodem Sacramento. re­

&tpie/l.io 'con(�eT.Jijlis in p ;Iro..hialibru Ecclejiù &01';'

vewe. D: lorte , que referva o tempo dói Pai.
choa de Re'urreiçtõ , cm que devem cõmungar
nos ruas Parochias , como Je antes collumavão,
o qu: he proprio /ó .los Seculares. Outra Bull�
hã de Xílto I V. qu:! de verbo ad verbum a traz

Ó Pa1reGüilixc!gui J na qual o Papa eiu outra

de Innocencio IV. Ieu Predeceflor , & iuda ha
outra de: Julio I l. como diz o melmo Pa íre

Guilixtegui. E para que fe tenha iateira noticia
do principio, de que ernmou a expediçaõ, dl.!ite3.
Breves A?3{l;olicos, notem, que IlJS princípios
da erecçaõ dell" Or Ien Terceira por noíi» Se­
�!)hico Paire S. Fr mcilco , corno iuda ent�J
a�!J. mULO ç>o'Jco-t C la II '!lltJ' ). & os Terceíros ,

q�
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que rec-biam com grande fervo. de elpiriro cfte

íanto Habito , erão muitos por todas as pertes

deAJemanha,ltalia, & Sicilia não era poffivel
ferem governados por Frades da primeira Or­

dem, & :.ilim eflavão 09 ditos Terceiro. fugei �

tos a03 Ordinarios, (egundo dífpcern o Cap. 18.

da Regra dada pelo Papa Nicolao IV. no anno

de 11.1. 8. aprovada � & con firmada por outros

muitos. Foy crefcendo depois _

a Familia Sera..

,

phica Obíervante com muitos Conventos ,Pro":
vinci rs por varias parres do Imperio, & Reyno!
de Italia,& Sicilia , & veado elle augmentoo Pa ..

pa Bonifacio V I I I. & que jà. 05 Frade. podião
tornar á {ua COnta o governo da dita Ordem

Terceira. paliou para eíle effeito a BuU2, que j?r
fica citada para tojos os Terceiros do Impel io
de Alemanha, Iegundo confl:ado cheat do dito

Breve. Succedee depois o Papa lnnocencio 1 il .

. equal conhecendo os rnuí'svançados :lUgmmtos.
virtude t & [autidade , que 01 'Irmãos Tercei-.

,

ros mollravâo decaixo do governo dos Frade,
Oblervaa tes, paíicu ou rra BuU., que t;ómfça;
Deb-emus nos, cm ). de Agofto de 12.43. na qual
dl_ende 0, dito governo dos Frades , que arè en­

{ao era Io dentro do limite do dito Imperio,
aes deus R eynoa de Italia, & Sicília, O 'lue
tamb�m coaíta da Bulla de Xifto 1 V. que jæ
fica CItada, onde affim o �ffirma. E vendo eftc:

Pontífice Xifto IV� out£05 muitos mayorc. aug­
meatos
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mectos , cm que a dna Ordem cadadia md.
crek ia por varias partes do mundo , movidodiílo ettendeo a Iobredira coner {faõ a rodos os
Terceiros , quanros ouveíie em toda a Chriílan­
dade, como coníla da lua Bulla, que jà fi a
citada, E efla Bulla confirmáraó depois muitosPontifices ar': Vrbano V[Il. que taml em a con ,

firmou, ordenando corn t rdo o r perto, Gue anim
os Miniftros ,como os mais II mãos TtTCelfOs
deb.ixo da m:llJi'i�ó Apoilolica íejão ob ig�­dos a rer hum Frade Obfervaute , que �Œm no

Efpirirual, como em tudo o mais, qUI;: tocar à
lu:! Regra" & profiíhõ I os governe. ina! ua, lC­
forme, er penitencee : com exprefh dcclar açaõ
DO dito Breve, que nenhûa outra peíioa Reli­
gioía , ou Ecclefiaílíca fóra da Oblervanre Se­
raíica, leja de quvlquer eûa ío , & condiçaõ quef .ir , íe POífl intrometer neíie governo, com F�
nas leve iílirnss de maldições Apoûolicas , que

•
DO dit Reve dlãJ inlei t as, E para gue à to­
dos canite mais actoriamente do Iobrr dito, nOI

pare ceo elcrevermos aqui fielmcnt� o thcor do
ditJ Breve, pois nelle cam bem fe Iundaô r )(1. 5
os rnais , que depois delle dírninaram , por f;::r
o prireeiro p�ra toda a Chriílandade , como fi-
ca apontad.o. O'rito Breve diz affim:

.§. S,xtIJ� EpiJcopt#! firvtM [er-aorum t»:
Dzl:éfis fi'�it Zt:int to b,« Vtmo Generali, &
urJlvtrjis Pr071inclatJbtI1) MI'''i.Jlr�J OrdirJIJ Fre­

trum
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trum tMinorum per univerfum Orbem conjlitJltis
fa/utem, &- Apotloftc.zm bmeJiéllorzem. Romani

PmtificM providentIa circum/}:fia p!lfon.u Jub
Relig,onis habilu divinis roacentrs beneplecite flu­
àlo pite -oii.e , divino ["vore trojup/if"r: 6" 'IUd!
pro 'p(arum pcy(onaruYi'J augmellto proviJè Jaél,! ..

funt, ut i1libata perjiFlant Apoflolic� conjuevst
munimine rubsrare. Dudum jicJ1IiJem per fæli­
çis recordaticl1is lnnocentium Papam �rturn
Prædece.Dorem noflrum, acccro quo ] tMùJiffri;
&- Frliltres Terty' Ordmis SanCTi Francifci de Pœ­
nitentia in Italia, & ReJ!.no Sicili« conftltuli cu­

fieb:nzt ad stl« de'votioni! attg,mt'lt'1 proc,ede1'c ? per
quœ fœ/icltatu etern« præmmm eis pojet fæùcius
ro uenire. idem PrædcceJJor eorum MiniHrorum.
&- Fratrum foppJicattonilJuJ inc/lnatm univerjis
Mmiflris Pro'vmcialiht14 veHri Ordinu Fratru'"
Minorum p�r ItaJiam, (7 Regnu", præI,tum
con/litutis) (u1l Jm,ris mantlavst, u� 01portlln1l$
temparió1# peY' V8S" aut diéfi Ordinis T..rtij in.·

,

Iteti«, & Kgno præ�HJo eonfiflenw pr6 t;m­

pore 'VifictJrent, &- eos R l,ul:.rUu5 difliplinil in­

jim 'rent, c9rrigerent'Iu�, o: r4imnarefJt ibiJ€m
ta¥) in ,apite, quam in membris, 'Iva correai')­
nis, 6- re{o1'1nalio'm! officio c6gm(cerent indigere,
jrout in eifl lm, iitteri4 pJeniul C01Jtinetur. Cum tlU­

t�"': ficut, lxblNita nobis �uper pro parte ":.Iffora pt-
titio contmeb4t, 'Vos cupsatis præ:aéla, & 'ft1a{­
'U'}l�Ue all/II Aprftoliçr;e fllh JitferlH 1/U�i.ç ait-

,.�/ar�
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quam fsperioritatem, ptittflattm, 6-' autboritstem
in (ojdem Minis'1ros, er Fratres Tèrti] Ordini.;
de Pænttentia nuncupatos, qllOTl: odolibet C01JCCfJen­
tes, &- in ilù; centent« pro torum fubfiftentia fir.
)MOri 'Ioflrd! IIpprobatloni4 munimine roborati: &
(itI It, iliff/ros, & Fratres ext» a Italiam con[ijfen­

tu, (';,twdi pro porte 'tIejira 1'Iof: 1$ jU1t hlmutiter
/ùpplic.:;tum, ut prædtBmlitteras lnmcentij, p"�­
(:ccpj]cri4 prte/Mi , necnon omnia , & fingllia a/ia
rivtl£.'l,ttl oobis in �Mlos MmiJirCs, ac Fratres dréli
Crdtn»: Tert!J poteHatem , & (mthcritatem aliqull'"
<tjucmoJolibet concedente: approbare , roturoue per­
petute fi�'mtt(Jtis obtmere deicre decei nere) ac alta.
'Z obis, & eorumdem Fretrio» Ttrt!J Ordinu piOr­
la-ion, ac {«,Iuiori rrgimz1/I tJp!0rtllrlè prvul�ere
(le benignttfite ApoflolictJ d��na7(1;' ur, Nos igItur
lUJufmo"; fol'pJietltÜJ1lÍbltS incltnati; prætJ tf! t14 ,art;;
fjuajcurfJ'jue �/ias Lu_ius) fe�' q: ,lo: 'tIûir ,,1z'1��
filperioritM, r,æcm1tJemia, &- tlulh£rilm m eJlIf­
,km Tirt!i Ordinis Fratres , & Soreres tribtatur,
(mthoritare AI op ohe« præJr1'I1:1im to: ore tiff' oba­

mm, &- robur ptrfetuæ fir.", statis ot 1111!1 e (,:áeTe
der.ernimm; & lid 'tiOs ..l1i'l1iJ7ro!, (;t1ltralm'J,
&- Provinciales, ac l/tcarses Fratrut» di{lJ Orili··
1:is vifiri de Objt7't1""tfQ 11t:t;CI<!(IH/rU1'rl , necnon

Yiniflros�Frfltres Jiéli Tc nt; C rf inis, etiam extra
ltn1ia,., 6- RegnumSiczl1æ l,j1Jn edt Fcr Ifni.
-t I rJtlm ,.Th"" ""fi flc" tes, ((Îdt.,;, "tAtllrirattt9C­
JIHi""1, t/(11,t'fj''tIobJS, &- �N/lj]jilt,�'t{F.r�s

(J' cr. CI Id/
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.Gt'lJerl1/i, &- Pr01JtnctalibTtI MimJlris) 6- Vi­

ca'f'tjs, commt/fM confiRmtes charttsttvè In C(lplt�,
& t?J membru vifttlmdi, & juxta re!.uiaria ùlfti.
tuta dt8i Ort/inis inJlitueml.i reforwattone , & cor";

reilione, mdiy_entia , etiam pcr �b!atio1'Jem m(mtt/�j,
o: habltrls Ttrl!j OrdinI!, fi jJ 6jualtt(JJ excej]t1�
oce?;et'it corrigendi. & r1orm,lndi. Vi;lentejfju�
.ad ipfom Tertium Orrlinem. &- jl/�'r"s 't'i·vend;'
modum af.t,rpgtll'i, 6'" rwpie"di, e.'?- hflbitum,
ft've mantelium juxta morem �jél; OrdiniiS tú ex"i
htbende. ac ip(is M{1JijlrfS, Fratrilsu5,& SorortbuG.
Tertii OrdmM T'�(i.téltorem , Jive Ctllfijjorcm diEIi
Ordinu Fratrum Mmorum C01zvermt.1IiJJm, 'Uel
le Obfcrvmtia nuncupatorum, pro"'t eis plus pla-:
cuerit, a.tid mo""bus, VItte ja"é!msonia, &æt�
re ido1)(Jtlm, 'Jus etiam iliM Eçctejiafiicil �a,,�mm�
fa mini/han: habeant pro tempore in vfjlri.s Pro-;
vmcialtbm Capitllli!, -vel Con.�re!!.ationib,ts diéta ...

rum Fratrem de Obfervû-ntia nuncupator"m, vel
,txtrd proJlt 0fPortunum 'Uidtbitur 4ji�n�ndi utdem
autboritete licentiam ctmcedimrts, &- (tiam[/leui....
ratem ; diJ1riüiùs inbibcntes locorum OrrlinllTijs'­
& altjs CJuibl1ftumque perfoni.r Ct�Nfvll flatm,

."rad1#) vel conditiom« (X1ft:;"t, & quacumqll.
autbontete fun%,a'lltur, ne r-i=» qlltzrumvis
ii1teramm, & facultatum eifdem for/an conce.ff�'"
1ttm , & pro tempore concedendarum dep,rtemtjJi"
'iuæ ad 'VtlS /peE/ant quomodo/thet Impedireræ..

j$#l1l(mt, tit decanmns ex 7Il1ne zrritttm I it inti-
ne,
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P'le t fi (cCU! fup�r hM per quofcurllquc quavM autho­
ritate fcienter , vel '%,'fJdrtmttr c&'lt1;_e�tt attentari.
Non (lbftantiblU quibujèumq",e ai!js fúrfàn circa
præm'.!f� eM per Sedem Apojlottctlm C01JojJis Jacut­
tatibus , ac CIJ1'J(lttutionzf1/d", & orainstiontbi« A·
pofloliás ante jiNoru", Ordinum jllramento, conjir·
mlftione Afoftolica. -uel qUtl7.lÙ alia firmitat14 r(J�
foratu (tatutM, con/ue:Hdini�tl.rJ prlvilegijs & litte­
ris A!,vftolic14 g�nera't�'t1s, vel jpecialstm, quomm­
curr que tenore txiflant ,pér quæpræjentibtfJ no» tX-

.

pr'fJa, vet tetaltter non mfirta veffræ facutttittS
exp/tcMio hujujmodi impedir: valeat quomodolibet,
vel diffirri , & Je qUlblH quorumcum'jue tenori­
hm Je verbo ad ruereum præfentibm babend« ,J]et
mentio j}ecililis. �zblt. omnib,1P 'juoad præ'MJJ:I1/Ia hic pro expre./]ù habilis, etiam.!i in ess il/a ui­
de/icet. ,uibm per huju(mocli J[.tner,;tes claufo/t11
'Jon mtelligeretur dtrogatum, vei aliæ c/fluju/æ
derogat9riæ conunerentur quoad præmijJa jpecia.
liter, vel fxprrjfo d-TF!, art'1111

, cæterifquecomrl rijJ
'luibufcu11ifjue Nuili elgo omnino, &c Datum
.Rom« apr.d S,mélum Pemo» anno lncarnatio­
n;" Dominicæ M C C C C. L X X l. Poníif.
NojIri anno primo. .

Nem oigão ag,ra, corno coflumâ i díz-r
slguas, que íe vem apaa hades com OJ noífos
.íulldarr.cnto., que eíle Breve f y paílado pua
.os Terceiros Clauf r-es , que vi vem em côrnum,

Porque laa Ie confunde evidentem, ate , com a

que
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que no teor do dito Breve le encerra ; fi vem

a fer, que diz c Breve, que ós Terceiros receberão
a leu gafto Viíitsdor, ou Coufcflor, que leja hum
Frade da Oblervaucia , que: lhes minitlre os Sa­
cramentos,o que não póde vtrificarfe 1l0S Claul­
eraes , que DUllea tal coníentiraô atè hoje, & là
tem feus Coufeflcres : & muito menos para cs

feus M.inifl:ros, como aqui diz o Breve: Ipfis
t.Mi"ijlrÍJ, Frlfltribm , & Sororibu1 Tertij Ordiu.;

Vi]îtatorem, feu ConfèJ!orem diEli Ordmis Fratrum

Mincrum CunvtmuQlÍum , cel de Obfeiv"ntitl
"uncupatorum, prout eis plus ptacuerit , o». �i
etiam i"i4 Ecclefiaft,ca Sacramenta ri'-ir.i)tI"are ha­

beant ; Onde notem , que là mais tacs Sacra­

mentes miniftramos aos Terceiros Claufha,es,
nem elles quereràõ , que tal fe diga. A:ém de

Gue, notem rnais , que mitiora o Breve os Ter.

ceiros com aa Terceiras, declarando o minitiro

para huns , & outros, o <lue he Ió.proprio, & It:
verifica nos-Terceiros , que não vivem ur. có­
mum. Finalmente diz , que eûe Comrílsrro Vi.
fi rador Ieja eleito 1101 C ..pitulos PI ovinciaes des
Frades Obíervantcs , & le iRo íe diílera pelos
Terceu os C auftrses, não ra duvida, Gue cuvera

de ler eleito IJ( S Capitulcs , 0Ll Congregsções
�QI,.ditos Clauftraes; nern aponto

âõ

tempo al­

J:_tJm, em 'lue o Icbre.iiro te fi7.d1c. Pelo que
:,.. para os Tcn eios , qUI: vivem no Ieculo, lcraõ

pltffados tiles B eves , 0'il.!e r-âc [lm duvida,
� E Pà(�

,



C A P I T V L O XIV.

1+6 01'igem,Regra,Eflatt/tor ,&C.
E para mayor corroborsçaõ vejaíe tudo o mai.,
que para iílo doutiílimamente pondera o Padre
Guilixteguí a Folh. 1. Il.

fole modo de Obediencia devem os lrmios
Terceiros ao Jeu CõmijJário Vifitador,
&. qual he o poder :; jurifdiçaõ , que os

ditos Cõ''f,JlJ]a lOS tem na Ordem Ter.
çeira ;l

.

U rpOl�O o que acerca dos Frades Cóm iff••
.

"iíitadores fica apontado, leguele e xa-

minan JS duas ccuías : Primeira, que obedien­
cia lhes devem os Irmãos Terceiros, le he com

pena d, peccado mortal, ou como he? $rgunrla,
Gue [urildíçaô , & poder tem O� ditos Cômiíla­
rios, & a quanto le eflende na Ordem Terceira?
QlaAto à .primeira duvida, relpondefe , como

cót.nummc:nte dízem aa Expefitores della Regra,
como Iam Sobalco , Guilixregui , Carrilho , Mi.
randa, Souza, & oueros , convem a ísber , CjU�
nenhum Terceiro pecca mottalrneare ,

nem

índa venialmente deíobedeceado Il [eu Cõmííie-
rio,
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.

rio no que lhe ordena, 8t msada, inda licítsmen­
tt tomada a obedieacia fegundo o modo, com

que Ie promereo Ita Profiffaõ; porque: como o

Papa, qUe confirmou a Regra, não quiz, que
coula algúa della pela Profiílaõ obrigaffe a pecca­
do mortal, Dem venial, como diz o C1p. 1.0. ·d.
dita Regra, & a baixo íe molhará : Sirnillter I

ob:diencia não obriga , ern quanto prometida
na Profiílaõ t Iegundo a Regra det direito, que
diz, Acceffimum fequitur natutam tui principali.r,

.

reg. AmJJorium de regul, juris in 6. L. Etiam C.
de jure dotiu",: E aílim efta obediencia uão be
como aquella, que f. promette na Ptofiffa<1
Reügloía , he Iémente hûaobediencia , & fugei­
'iaü directiva, como aquella, que d Filho deve
a Leu Pa y, & o Cri ..do a feu Amo. Unde cfl:i
Inobediencís conduzira apeecado mortal, fõmenre
�o calo, CIm que com ella entre aíloclada a con..

tumacia com algum modo de defprèio da tal

fugeiçaõ I que o Terceiro deve ad leu Cõmiífà�
rio Superior, & aílim racione conremptus ma­

gis, míaulve ferá pcccado morralj ou venial â

exemplo das Abbadeças, & Prelados DOS Moftei"
ros daa Freyras, que rambem não pód m obri«
gar as íubditas com obediencía de peccado mor ..

[21 , inda que aa Profiífrô a prometeflem , como
. alguns D D. querem, tomaado por fundatnen .....

to p"ra jA:o a incapacidade de fugeito Iemini ..
DO p"ra a jurif1 i<J' Ó efpÏfÍ[�al : Pelo que li ful

-

K ij jurif-
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OrigemRegrtf"Fjlai1Jtos,&c.
• jurildi<j õ deltas he Iómente din étiva, Tanquam

Matres erga Filias. Vilde inda que os CõmlÍla­
rios tenbão cita capacidade, com cudo como o••
Pogtifices quiz eraô o coutrario , & pdo mene s

amm o iníinuá: io no-dito Capitulo a o.da Regr�,
� nos nia confia de outra coula, devendo nés
aliviar as conlcieaeias , & fa'1.cr o iugo de De�
doce, & [uave , corno elle quer q Ieja , enten-,

demos, que a obediencia , que pU2.erClll 08 eli­
miííarros ex {e, não produz peccado mortal, 1141.
vo ratione coarumaciæ cum conremptu, par..,
que então he peccado mortal, ex diverte capite,
l${ ab extrinleco,

Porém agora advirtaõ também os Irmãos
Terceiros 1& pe<,i0 muito, que efcrupulozamen­
t<! reparem, que Iappcílo iU:o .Ulm itja na ver­

dade ao noílo parecer , St de OlMOS Authores
cicadas; com Hf\,) eflâ , qur;: le hjaõ I'ülro com

multe tento , 'poi. rt:gularmeg�e' fa\lanjio poucas
'

vezes {e darà iaobcdieucia'contumaz ,que>com ••

£go não tra�,a deíprczo da fugeiçaó ao SuperiQr·.
Gue tem quando menos junldlção direétiya,
cu Paternal, 9,U Dominical, & ilto b.fta parl4

'

JIll tal ínobediescir aver peccado mO{�iil reípe­
étive. Peloque o caminbo mais duo he! obedecer,
ac não íe arrifca;, nem meter ndl�, perigos Il

veréa1c:irQ filho da Ordem 'Terceira , Iernbran ....

dole , que diz Chriílo : � amat rèricuilltrl , pe�
film in ii/g., E o Elpjcito'tj�nt.;l ; MdJor tft obe-

.

,(ù I; tJ4
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Jimtia , quam via,ma. A I èm de que waviffimcs
Authores, que cita o Padre MOlite- Olívere no

tratado {obre a Regra'de Santa Clara a Folh,
sffirin�õ ( & he opiniaê mais Jegura ) que as

dicis Abba 'eças, & Preladas �ojem' msndar às
fub1iciS por lanta Obëdiencia com pena de

pecca lo mortal; porque iuda que tenhâo ;0-
capacidade do fubeito feminino para a "jmitdi­
çaõ elpiritual, com tudo uícõ da [ui iídiç-ô
dellrgada pe'o Superior, que DO �ao da con­

firmaçaó da Prelatura fe preíume de!'egarlh3.
O queíuppoâo lenelo illo nas Abbadeças, mui­
tomais o Ierâ nos CommíflaríosVífiradores ,

que tem capacidade de fugeito, &. os Previnciser
mandaõ nas patentes de Iua aomeaçaõ , a to­

dos os Terceiros, que em todo lhes obedeçãoj
� 'aílim íaõ dde�adl's dos Provinciaes , que fil@
Jtt1S verdadeiros Prelados. Vnde valdè timenda
ell: tdlis luobedientia , lX temos por eftc modo
,fatisftitl a primeira pregunta.

Qtlalltú à íegunda , qual he a jurHdição I

& po der , que tem O� Cõmiílarios Vifieaoores
na Ordem T'erceir a Î Retpondeíe � que além da

juritdiç�õ directi va , que tem íobre todos os

Terceiros, na lórma que fica apontada, po­
dé n para melh)'r oblervancia pa Regra, me..

lhoramento das vUas , & augmento da vir­
tude -impor a {eus íubditos as pcnitencias fau

..

��veil t qliC melhcres In.. parcccrml pela.
tran.
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trao(greflões coœetidas, como expreflsmente
confl!, das p,ª,l�vru da Profiílaõ , ,ibi: (iawfilzer
pe1as tranlgreffoës. què c�ul[ra ella Regra, &
Ordem eu come�cr , quando para Hlo for cha­
mado à l'oqtadc, & juizo d. meu Superior.)
,Vifttão hûa TeZ cada a.nQ todos os Irmãos

ca(\ígando, repheadeado , & expulíando cs de­

Iinquenres legundq feus defeitos t <jue por iBo
Ie intitulão V iliradores , svendoíe nífle , corno
9 {agrado Concilio Tridt'JltiQ� o tem difpo(lo
para as ViLitas dos Regularei. Preûdern {em pre
çomo Prelados Superiores tque Iaõ cm rodos
cs attos' p.ublico� t & juntas de mofas particu­
lares, sen que tem voto fóme.rc decííivo, qU:ql-1
do. os votos empatão, Nas juntas prQPoem 01

negocíos , � tamia IIS cenras com a" mera aõ

$inJiço de todo o gafto annual. ,.. elJc& per­
tc�c� lançarem 'habltos t it fuercQl P,afil1oq.
p�c.demjo ai diligencias, &,' claufiilas, que nos

Capitules da Regra e�ãq apontadas. Também
lhes [oca concederem as Iadulgeacias , que pc­
los Breves Apofrolicg••ílão aos Terceiro. COll­

cedidas c<lm. efta clauíula , como �a6 os ;60.
dias de perdaõ de peccados , das jl\.J1tas das
meras particulares , & do. dills da Cõrnuahaû
Geral com praética dos ditos Cõrniílarios ,

& ai

dos quatro dias do Jubileu annual t & outras

Iemelhantes, que abaixo iram dcclaradaa s &

plhlcipa!m_cll�� a gran�! !!!9ulgen�i� da ablol-

!i�a�
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'Yi�aõ pleniffima da hora morte. Tambcm lh�s

compete a confirmaçaõ do Miniftco da Ordem,
& mais Officiaes aovamente eleitos. Item a

elles compete a cõœutaçaõ das obriga<i0és da
Ordem, como diz a Rlgra, & em conclu ...

Iaõ a elles compete tudo D mais, que reparti­
drmente fe póde ver, a{hm nos Capitules da

Regra, como também DOS dos Eltatutc;>s Geraea;
imitando em tudo: as .aos juriídicíonaes dos
Prelados Seraphicos em poffa Relígiaõ rc:.fpeéH�
'Vè Iervatis lervandís.

Notem agora Je caminho, que nefta ma":
teria aos CómHlariOl Vifitadores ha muita,
fiiffereDçl J de que reCulta hûa grande equivo­
calita entre clics, & os-Prelados locaes de oolfa

Relíguë pela ignoranciz da diu dHf�reD<ia, com

que Ie arremeílaõ muito. a faUar nitta {em ponde.·
rsrem a. materia, em que fallaõ, mais que como

Poetas cJlxa,oquos, que- bulcaõ toaotes íómente i,
. & venhão , ou são veahão a prepoíiro , ex como

quem ouvia cantar o gallo, mas não Iabe OA­

de , nem como. O que íuppoâo 'para f. enten­

der a verdade do que nillo parra, & não oca­

íienar a ignoraacia cabeçadas abuíieas. Advir ...

[de cm primeiro lugar, que ba dous modos
de CómHfario,. Huns laó mandado, fazer eíla,
fun�.ó pelos Prelados locaes , quc como taes,.

delegaó efta lua juril di�aõ para efle effiito AO.

��!igi��� !�1,1 !u����, 'lu� !ll'!� idonee lhe Pl-
H�CC'.
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recer : & porque afllm Iarn , os Prelados Ioœes ç

que os norneàraõ � os podem tirar, &: lhes podem
prefidír toties. quories lhcs psrecer , íegundo a

.Regra dt: direito, que diz: Re's pe, lJuafcl4m­
'lue cau{t.u-1Ia[citur , per eA(Jem rlijJ.ivitur t L. Ni­
bil eft ff. rl4 reg. juro in antiqUi4: & OIUra Re­

gra, que tambem diz aílim : Cujm eft conrlere

tjus eft rlcftrumtT L. Imperia/M 0f!lajeftlll, L. Le­

g�J Sacratiffimt:e C. rie LtgibJ4J, C. GII1'1 'fJeniffim
fLe jlldicijs:. & atêquí não ba duvida algMa
entre rodos os iaterellados de ambas a. partes,
Outra muito diflerenre moeda corre nos Cõ­
miílsrios , que fail fei�os por particular Patente:

exprefla do Padre Proviucisl ; porque como em

virtude da dira Patente elles C6miffarios fic âo
'Jèndo teus deJe�adoJ com todos os {eus pode­
res para cftc efreit" refpeéHve , &: niílo u�pre­
Ienrão como taes a lua peílca , fegundo o axio­

ma muito trivial, taato em direito Civil, como­

em Direito Canonico. De/fgatUJ lubie vices Jeti'

1t!f.antl4 juxta L. J. c. � pro filtz jurifdia.;()1fe,
c,gp. J. rie Offici() J,Iegati. Concludenremenre Ie

fegu� , que aííim como. os Provinciaes flõ Pre­
lajos Superiores independentes , &. ablo'utos

para os Irmã.s Terceiros; da meíma forte o ficáo
Icndo eûes [eus Cõrnífíarios delegados.corno íe ve

da Parente clelles. na qual os inít ituem em feu no­

me Cômíílarios Vi Iiradores , pari preíid irem ,:.
vift.rarem, reférrnarern , cafligarem, &c. em no ....

mo
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me dos ditos Provruciaes dels g!lflCC.!I. Vnde o,

Guardiaês locaes por-nenhum u.odo podem ex­

pellir os ditos Côrniflarios , nem i,mpedillos
nefta Iua função, sem inrromererfe nella, se

Ie o fazem, he iatruís , & violentamente contra
todo o Direito Canonico, iI Ci vi I. Iómenre
com a força do poder, a que os CÓO'liBariof
fobreditos pro bano pacis íe não oppoem a lhes.,
reíiílír. Nem digão,. como jà alguna Prelados­
• iflo differão, vendoíe colhido, no, arRumcnto,.

que as palavras da Patente dos Cõmiíiætos erão­

palavras 'Tabelioas pronunciadas, & elcritas.
ore tCDUS tanrûrnodo : Porque a illo refpoade­
mos , que não he crivei, que a Previncia ea­

gane publicamente aos Religiofos Ieus Iubdl­

tos, & tm efta materia tam wave, & em pr�­

juízo de Terceiro, que he toda a Ordem Ter­

(eira, a quem o R.eli�iofo Ie scmea para leu

Prelado Vifitador. Nem he tambem crivei �

que no formulario das Pateutes da Provincia
Je puseflem pJlivras flIcatorias, illuzçr ias , &.

f.ntaílicls, que nâo ouveffem de Iortir mail

dfc:ito, que a nua prouunciaçaõ delias contra

todos 01 principios Je direito, "ue eaíinão 9

conrrario ; porque hum sxiorna diz, Verb" i.

re l,ravi [emper Jebent aliquid operAri, l. }. if. d,.

Jurejurando. L. Si qua"J" ff. Lrgat. 1. cap. Si

Papp" 6" iuxta de PriviJegtjs. Eoutra Regra,
diz :, Se"'ptr. verba debe1ll inttUi'; t'Ur. [UO tlt;l-

(O
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to effeElu, L. '2.. §. Hæc verba il 'l,�oá C-1Iju-fIW'
1Nri4 t L. �ties, ff. � (atidáare cogantur) cap.
Relatum, ih ff./o.fJa, & Juxta J� Clenc. mn re­

fùlerúibus. Outra Regra diz , Pr(l�ri.etlll 'fier";
i. dub�! {emper IItfe1ltÚ debel, nec ab eil ree.edm­
dum eft, Lo I. §. HII fjui nilvem ,If. de txerci­
'IIMù arlio1ie, L. (j)C/.;dfuiJ i$Jftringmde, 99 if
Je .verboru", 0;/;g4t. A;«m d. que ['ornâta QU­

v_ir reíponder a propofiro a CftlS arguentes no

que 'Ie t.gue. Digam me , le aS palavras della
Parente Iaõ o qUI elles dizem, porque Dão Iaõ
o niefino as Pllavra. dat outras Patentes , que
.frão op mefmo fórmularío , &: que mayor ra­

zaõie dá pars que o não íejâo eítas , &. donde
confia? Donde Ie Iafere , que eflas palavras da
Patente do; CõmHTarios laó ore tenu. caa,rú­
mod. : &. qUI 6ãg hão de Iortir o leu devido.
tffeito ( f,tæterquamquod 01: Irmãos Terceiros
{egu.do os Brens Pcanficios , que ficão cita �

dos , faõ obrigados lôrnente a pedirem aos Su­
periore. da Obfervcnda hum FraQI ídeneo , qu�
lhes prefids , fe os g\lVcrllc, & lhes vivâo Iu­

geítos, & eAe "ha d. fer muito leu a goûo , &
com coníentlmeato delles , que affim diz. o Papa.
Xitto I V. BO Ieu Breve, ibi: bONt ei4 p/J#
lllfc,.er�. E tendoo aílim ,tem feiro t'Ua obnga­
�ão. Vade que tem os Gussdiães com os Tee,;,.
ceiros , que [em o feu CõmHlario Prelado pd­
:vativo. t & para .fie dicito !Adcpcndcntem,ente

abfolutol
________ ...J



daOrdemTerceira deS.Franctjo. H,'
abloluro ? Alias fora terem doys Prelados com ex­

ceílo da fua obr\g%ã9' em RY� elles creio nu oca

quererão coníeatir vcluerarios. �apropt�r por

�crahú modo os Prelados lee..cs je podem haro ..

meter aajuriídiçaõ , prefidencís , & goverpo pri..
�ti vo dos ditos Cômíflarios, IX fa,�epdoo, fazem.

que Dão devem fazer íutrufa , & violc!tamen­
te, encontrando os Breves ApoJiolicos , o rqu�·
IJlnhúa duvida padece , & {�húa]epH,:a pode I

riáo fner, & he, quq os Eílarutos Gcr�cs qlri�.
mos da Ordem �r(;rceirafeitos pcJq Reveccn�i(If.
mo Padre Vigado Geral frey Antopio de Trej�
a reípeito da preíidencía , & goverao da Ordem.
Terceira falia (om alternativa entre o.Cõmífia

. rio, &: o Guardiam : Porém 11 ·lfio l� relponde,
que iflo I. entende ao primeiro æodo d� Cômií
Iariçs, quando íaô nomeados ad tcmpu. Io pelos
'Guardiães locaes, .& B�O dosque íaõ feitos por
Patente eípecial do Padre Provincíal , em virtude

, da qual íaõ ieus delegados, & tanto he a�mtudo
o que fica dito.que o Rererendíûimo Padre Gira!

Frey Joam Baptífla Campaaha 80 anno de 16��.
no Capitulo Geral em que prefidio o Nuncio,

A poftolico D. Celar Moacio Legado à Latere: Ló .

deterrninou , que os Cõmiffarios Vifiwiores da,
Ordem Terceira foHèm eleitos nos Capitules
Províacíaes, & Con&rega�oés iotermlcÍias,com.
confia do. Eftatutos do dito Cap. a Folh. 1;. pag�

�� �ebai.xo do Titulo, Pro reflllMratiom Tmi; o-.
- - - - - - ---- -- --

- -.

dl7lri :



11'6 Origem, Rfgra, Eftatutos, &·c.
Jinicr: & o porque f� !lã) executou atè ólgora (que
provera a Di!OS fe executara para mayor glori .. da'
Familia Seraphica , & governo mdhorado'da Ji.
ta Ordem Terceira, ) vejafe o que [obre illo di?
O doútiffimo Padre Guilixtegui DO feu Defenl )­

tio, a Folh: 2. 11.. on íe muito Je latH na delle d-f
(ùUÓ; & hnalmeme Ie es íobrediros Eitatutos
Geraes qá Ordem Terceira fallaõ na alremarivs,
he, porque neftes fempos ·efl:..va a dita Ordem
em Portugal mui diminut r , & os Cõmíûa i JI
!2ão tinhão a opiníaõ , & surhori -iadc, em' quehoje enão ,. & a Patente do fórmulario íe f_'1.
muito depois , como nella Ie pôde ver, & aflîrl'l

...

os Guardiães , ora faziam efta Iunçaõ , ora mal'l­
davaü a qualquer Frade leu Iubdiro fazella , Bt
ifto em poucos' Coavenros , quando muito n )1'

majores povos, cemo ror de mais, & (�mo fe
coflurna dizer ) a cumprir geira, & não agoranelles noífos tempos, em que ( ftja Deos muito
bendito) etlà eth Sagrad:l. Ordem mui dilatada,
authorizada , & avançada tm tudo, & jà es Efta­
tutos Geraes, que aqui 'Vão refôrmados , fallaõ
nefta materia por outro rnuite diflerenre modo,
cOAfórmandole com os Breve! Apoílolícos , &:
a verdade purificada do que nefta materia proce­
de. Por ultima Conclulaõ delle C -piru o íe ai­
vina, que podem os citos Cõm;{hrios dc:1t'g1r
a fua juriídiçaõ auzentanëole por ai�.üa couta, a

qualquer R�Ji�iofo duaia, ou da Provincía. E

�



da OrdtmTerceira deS.Francjf� If'!
• razaõ díílohe , porque fl'.õ delegados do Pritt­
cípe , que na Provinc ia he o Padre Provincíal ,

& í. m duvida algüa be in utroque jure, que 01

D lega:jus dof'riacipe podem fubdelegar, Ex tes»,
tu in L. â judice in finIe. Je judi �'s , c. PafliJr�/r�,
ae OfficIO DeJ-f.ati ) c. cto». cauJam de iIl/,peliatlO1lÍ­
bll!. Barbof.' at{L. Ci,4m Pretor §. I. n, 380, If. d,
judjc&'s. ;

'�"&l>3'�',�,:�·,�;�··�-�·rn·t<ló3'E<i>3·:·t+\

CAPITVLO XV.

Averig1ta{eft gozam os'Ter ceiros expulfos
da Ordem as graftU, & privilegias �

que atè enfamgozavam?

P Ara refoluçaõ defle Capítulo notem em prie'
, meiro luzar , qUI ha duas opiaíoës Cobre �

.

Frades expulfos eflarern obrigados aos votos cf­
Iencises da Relj�iaõ, & à fua Regra, QU Alo

'. eltaiem : mas hûa he mais {l'guida, & tuta, do
que a outra. A opiniaõ affirmati va , convem .a

{liber, que o dico Religioío eiU obrigado aOI tres

votos, tern Baíeo, Verbo RtJig,.o 6. n, 8. Rodrigues
rpm. 1. Regul. quæft,01Jl1m, q� 3 o. art. '2.4. Sllnçb.
J•• 6. Morat, c, 9. n. '2.3. Dies« Je ':ub§s Regul. ref,t.
6,). pjrt. 3· �1'Jtanhaduenb. jiNg. 3 J. Com ena
diHi(j<:lÓ, que em quanto ao vere da Cafridad.'

.

todos convem eílar obrigado cmhiao , & em

quanto ao voto da Obe?i�Q�a dizem Navar. Ra-

tlTilues
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. rigem} Rtgra, EflatlltOt,&t.

Jrig';Is 1..�p. c. 97. n. 1 I. Sá tlerb, Reli(i' 1j.40�
Bafeo fopr4 n. 8. qU8 .ftão ohrigados à Obedíencía
dos Bi I pol , como eftáo os Cltrigos t & Seoulares,
parI&. o qu. I�o obrigados a darlhe logo conta de
Lua expullaõ , & juatameate .não obrigados ao

yoto, que fizeraõ d. Obediencia ReligioÎa ; por
quellluQCíl debtãQ de {er Religiofdl para os votos ,
l,r aílim como fido obrigados ao da Caítídade ,
em que todos convem, Iimilíter devem ficar aos
outros dous. Comtudo Soto, q. 7. 1. I. art. I. Be
Di-na Iupra , com £zor. I. p. ). n. c. 16. q. 11.
tern para Iy, que nefte voto não eílâ obrigado
knão ao Bifpo fómeate, porque não ha de tet foro
Eccleliaítico , & foro immediato, íecular , &
mais Religiofo. Quanto ao voto de pobreza J So­
to ubi fupra diz, que fica o tal Religiofo livre
delle voto, pois o Moûeíro o não fuftenta, nem

tem efta obrigaçaó. c&:omtudo Molina Iuprâ ,

com Diaa. t & outros, cõmummente dizem, que
bca obrigado pela Regra geral, que tudo, o que
(I RcJigioJo acquire, para o Mofteiro o acquire:
Ex �. Cum (Id Mon"jlerillm de feplt/turis ;n 6. com

declauç.õ, qUI tem Iórneute o ulotruéto cm

'ua �ida, mas não �ód. cellar de coula algua,
como com Navar. Cõmeut.u. de Regular. n. B.
dhrmáo Azor. q. 8. & Baíeo Iuprà , o qual ie FÓ.
6l, ver, que trata toda eila materia diffufamente,
& por brevidade fumariamenteaffim o tocamos.

�anto às mjis obrig. foéJ da Regra, corno
iã;J jejuas , fórma de aabíro , horas Canonicas

�'
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da Ordem Terceira de S.FrancifitJ. 1;9
lee. 'Tombem nilto ha duas opíaioës , hüa he pro­
vavel. como confeffa Bafeo D. 9. o qual affirma,
que o RlIligiofo expulto fica (em pre obrigado a ru�
do,o que côte m a lua Regra, porque ioda que leja
cxpulto,não lc izeata do vcro íolcmne , que pro­
meteo na Profifiaô em tudo aquitlo , que fuffi ..
cientemente poder guardar. Affim o tem Never;
, 7 n. 2 O. de oratione. Sã, ubs fupra, n, 40. Mi.

rand.q. p..art. s:: Rodrigues tom I. q. 30 n. 20.

Portet de dub&'s regul. "'trbo ejicere n. ;. A Searen­
ça contrat iii chama Bafeo m is 'provavd , .& cita
por Cy a Laym. lib. 4. tr, 5'. c. 13· n; ;. Lr./J. lib. 2.

'.37. n. fe. Dianafuprarefol. i 16. Onde dizem,
�ue íuppoílo toy lançado da RtJigi:oõ,affim como

a Religi.õ lhe não eítâ obrigada, tambern elle
o não lila a Religiaõ,ainda que fique obrigadoaos
votos íolemnes , dl:es lião dizem paridade ittle­

parave! �as ob: igações da Regra, de que pela I>X­

puliaõ hcou livre; & com illo tonos Iummaría­
.meute averiguado pro utr âiue parte Q qùe ha
neíle materia des expullos.
O que íuppoûo vindo à nofla queûsõ; que a Jlh

achei elpecíficamente tratada, digo, que feguin;:­
dole a opiníaô dos que dize m, que os expulíos
abíolutsmente aão eftão obrigados aos preceitos
da Regra, nem lOS deus votos de Obedienda, &
pobreía , aa fórrna Iobredita , o que me não pa­
rece muito tuto, nem eu o aconfelbo , porque fe
( come redes convem) fica obrigado ao voto da.

c.m.



;1.00 Origem, Regra,Efta.tutos,&c.
Ca!Hdade ablolutè, Ergo final he , que ra;
tione voti coníerva o eflado de Religiofo. Dein­
de Ie he ob igaèo a trazer o habito ( como quali
rodos querem) excepto íe na íenteaça Je decla­
rar que dilpa o habito. Præterea le dIe tal eltà
obrigado a pedir rcgreflo para a Rlligiam, & a

Religiam dtanào emendado fic. obrigadaa rece­

belo" ( cerno afhrn,áo os Doutores citados com

Molin. dejunitia ,tom. J. dij}.146. ver! �u()aà
votum, Llffius/ib. '2.. c.41.dub. '5.11.111../);".
l1a (uflrà-re{ol. 1 6 �inal he: logo evrdcnte , que
coníerva o eliaco Rdigioto, k como tal eft à
obrigado a tude cm o gue for compatível com o

til:aóo da expullsô , CID que te acha, Vede na

opiais
ô

íobredita, que nega efta obrigaçaõ, creio,
que também (Olljc�UtDtcr perdem a parricipa,
çaõ de todas 35 graças, & � rivilcgios do eflado

Religiolo, mao [a nufb opinio. õ, de que COIl­

Iervão as obrígaçcês do dite .ûado.netia gozaõ de
tudo como ce es.tes- E;;'f;'7.�õdiilohe, porque
nefles termos prCK (de ill Rfgra vulgar de direi­
to, l ue CI finit o lq:.uif)ce. Commodvm , & in­

&ommodum æquahttr determinantur ex I. Secundu",
nlltlfr."m, ff. de rif.- i'l11!, J. Flauzm, if ad Le­

gm'J Faiczl4ir.m, t. �olies, fJ ad Trebe/ù.­
fJum : & curra :ktj::,Ja uqulOta illo meímo ,

dizendo : f.,'uJlle j�rcndm eft qui camn'Jod,,'

IImpleBitur, &- t'Mo,r.moda recuJùt, L tJUA..

'líiJcfhJJimfl, §. pC1íP.Lmt.o, {,�dl�. Je [urtu, I.
Ym.a
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'V�;CA §.pro fecJi,ndo C. de caducis tótfeí4'dis : &
outra Regra diz : Commodu", ejlu 'dc-ba cJjc,cu.
jus eft incommodu11J, [tit ptficlflu11J. L. fin. §. fed
ÇH11J C. deflfrtis,L.fiJferVaCUdm C. de tem/,õ'ra/;'
in integr.rcjfitt�tJpeto que affim fica ella duvida.
refoluta a reípeico dol Terceiros expulíõs a

Ordem Terceira. • � r
OJ'!!>'

11 ,

CA PITVLO XVI.
.

t

Se obriga algita coaft da Regra � peccado
, mortal,&jèfaz efpecial peccado mortal o

, Terceiro, que he tran;greJ/or d{Js. manda .

. mentes da Ley de 'Deos,« reJFeito do uoto,
quejèz na profjJàõ.tk4JSguardar. �

.
.. lia . z' J � .......,

P· Rimeiramenre he;èd� èertiffifua,ftm du­
vida algíla, que nenhûa coufa das que n08

.Capitulos da Regra de£h Ordem Terceira' fe
contêm, obriga a peccado.mortal, né -inda a ve­

nial. E a razaõ diíl:o he, porque aílim, o decla­
ra no Capitulo XX. da dita Regra- o' Papa N.i­
colao IV. que a confirmou, dizendo expreílà­
mente, qne db he a fUil vóncade'. Peld que ni­
fio nam :fica duvida algCra. Toda il dúvida c:£tâ
RO VOtO, tl11'C os "Irmão s Tercëlrh fazeri'! no

L :laO
r



J 6,2 Origem,Rrgrtt,Efla11110J, &t.
a&t> {ótc:rn� da profitJiõ acerca da gn.rda 401
ManlÍamèJltO$ d.a Ley tl4l Ocos, porque COO')9
a tp.nfgreJ[l1ó dQ yoto CQZ comíigo peccíldo cf...
pecial oppofto ti. virt\l<lc � Religlaõ ( Q 'que Ile
In{a,livel P doutrina �WD\1�) parccc, qQe que..

b�n® hUll) T�rc�ifq pn)fel[q algum Mand�..

merito da Ley de Deos, comere dous pçccac!Q,
mortaes, hum pela tranígreflaõ do preceico Di­
.. illO,& outro peta ullnfgr�jlaõ do 'Vot.o.,que fcl.
nas maós do CÕD;lilf.rio ieu Prelado. Efia que-

.

fiaó fay muito ve.qtilada ',m todas as Vniverfi­
dades, & averiguada por graviffimos Lentes

dellas, cujas ,'po'las çi�p o Padre Miranda,
Çarrilho,& o Bifpo SÇ)ufa nos Tratados , que
.fizeram acerca diílo mcfmo, � nelles fc podem
ver,ondc O! 9ito� Lcn�,afijm Thecloges.co­
mo.Canoniíla_s, & Le$ïllas refolvem, que cflc
voto noafobrediros �o.sllaOl induz peccado
efpc:cial. E alêrn dos muitos fundamentos

, que
paraiA9 t,..:t� ,q mesip�l ( qu� aqui îomcn-­
te apOllt.mps ] hç p.lrq ue as votP� {. brigão, (e­
Jundo a lÇ��W. � quqn ps faz if) concreto, &

,opqJatjxè com a ten�.ãQ do P relado.que os Je ..

cebe,V�ç..ço�o �'<;QH) Pi4P,a, nem Q Cõmitlà ...

zio, que fc,�cQ�4a�1Jl a vontade do Papa.re'
.&::ebão c4eV��9m �ençt\õ, deque o \!oçar.te

.porelle [JI ppr:Î£uc,ílpcccadQ morral, nun iuda
venial.inde tir:, que' por iffo Defies termos o tal
V'O�9 na¥l�q}yÎla) Fc�.fa� pcccadQ. ç/prQ6�Q.A

Iendo
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fendó quell! verdade he VÓ[OI mas he (6 quan,
to à ptomeJ& ftita", �pam quanto à Q�rigaça fol
re[ultante�& também o he a refpeito da obedi­
coda prometida cm a prqfilfaõ na maneíra , ql1�
jà fica afilJl� declarada, porquc [�ltlbem com eÜ
ta ccnçaõ he aceita a dira promeíla, E corno ie.
to dU tam ventilado, & rj!(oluto em ta tas, &
taó graviffimas Vniverfi�,des,nos par�c c[cu­
zado gaaarrnos niûo mais tempo, & o que for:
curiofo, ou incrédulo, cancere em ler os T'ra ..

cados, qu� ficaõ cit:ldosJ&ji�rà deïenganado,
Daqui fe levanta agora outra queûaõ, &. he

'Cib. Se podéta [cr materia [altem [ufficient�
p'3ra cair [obre ella validamence a fórma da ab.
lolviçaõ (acramêtal de qualquer tráfg.reLfao dol,
obrigaçoens da Regra? O fundamento da du­
vida he, porque eaas tran[grelfoens [ como fi.
a refolutc ) nam [aó peccado mort�l, nem ipda
,enial, pelo quc parcce.que nam fo nam h� ne-:

�elIàrio confeífarfe Q lrmão Terceiro dellas.co-,
mo na verdade nam he; mas nem podem fer
materia fufficicnte per fe para o SacramentQ da
Penitencía, Nell-a queûão hey de dat

•

a re­

foluçaó com algtia novidade.que pode agra ..

de por tal. Para reíolvermos ella queûão, [up"
ponho cm primeiro lugar,que ha peccados mor..

tacs,� vcniaes;� impcrfciçoensjcQrn elia ditf�­
,en�a, que os peccados morraes faõ materi. re­

moca nccdr.r�; os vcniac's,& imperfeiçoês f�q
L ij mate-
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'

materia fufficience.- Atè qui _llalll ha-duvida-aJ,.
gîIa. Notem agbrà, que entré os peccsdos ve­

niaes,& imperfeiçoens ha efta'differençá , por:.
que o pèccado venial verfarur circa materiam
non licitam, v.g. fallar hûa leviandade, f:.lzer
hûa murrnuraçaõ em materia leve, [er hûa im­

paciencia, &c. E a imperfeição veríarur circa
materiam licitam, & honeûam, v.g. Rezar,mas
com póuco tenro, com pouca r auza, ouvir Mi[�
fa corn algum divertimento, jejuar.mas cõ PQll�'
ca morríficaçãoî oü com a colação mais Iargat
&c. Per maneira, qllé (egllndo illo, t'o'dõ o pfC­
cado venial he imperfei�o,& mais que1mfcr­
feiçaõ, mas nem toda a imperfeição he peccado
'\1enial,conlideradas as materias clrcaquas obje­
ftivas,& li.lh;eéUvas. Vnde nam ha duvjda.que
as imperfeiçoens in genere imperfeéiionum, fólÓ
materia [uffidente remota para (obre ellas po­
der cahir'ã fbrma (acQUlel'ltal. Tudo ifrO,ql e a

alguns parecerà .novidade , he doutrina muire
atIènta<la do DoutiíIitno,& 'Eminelltlflimo Car­

dcall'iugo;" tr.de ftenÏl.diJp, 3.[ea. Ln. 8. 'Verf.
ih i 8îo"ibtlJ. O nde craz ele�all uílimos
fundàmtntos. Vejamnos os curioíos, O que
fuppolh? refolvendo a nofIà queûão d;go, qu¢
pôdem os Trmãos Terceiros contcilàr{e dasirn­

perfeiçoês-que cometem na o,b[erv_ncia da. [ua

Rrgra,& Iohre dl:as imperfeiçoens t?pfe1Iadas
pode cahir a Iórma da a.b[,,jyiC;� õ [ufficieme�

,

(0-
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NIcolao Bifpo Servo dos Se�vos de Deos,
�!"i 'A9 tl��qO$)il8.os�& filhas � pl'lfl�

ito, os Irmaq.s,& Irmaãs da Ordem da Peníteu­

cia, aílirn prelent S',�ni6 flul\ros,ràudc,& ben­

pó Apoíl:olica. E poíl:o o fundamento {olido da

Religii �ci [o.bn�."'�Qnte �a f.'·C11Uo­
fica a pura d.(va�N itcip\: Ios 'ode Chriílo
fervendo com o fogo da charidade, com a pala­
vr1l)9'ù(Qiicit);l.l!r,ga� õ �@lJp.uJ\los'nPO;V'o cl

g(Hlte�, ,quc;'vl�i�9 c�u..ve,v.as, lillahe, a
..FfJ ut

�,RaQ:ljlpª"Igrejili��m �gpaf: a cujoJ!ultpa-,
mente lH\Jl"� C�l al� 'S9fflle;!tasJC;.q1ov,erá
nunca QO,tll,9nd�s_de ..alg4� �Ç5llP�a�� �hir-á ,

porqi\e dh be a çlire'ta �. rsJ;qadeÏJ� F¢, {em
ca j a cpmpap� ningu,:� em il Ble[en�a do AI·

�Üim9 poje [�t: ��jto" nem achar grf.L�a� .• Efra:_
-.,' ,L iii he,
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Dt 101II(} re haor� txamin4l' 08' q..e ha'ó

'Jè �rl'tt�em It Ordem. ,,,

J66 '

(jr;gem Regra,Eflatflto! be.
he à que fez o caminho da {alva�:lõ,& promete
os premios , &: pra1eres da Bemavennrrançs
perpetuá: E por tanto o glorioto Confeílor de
Chrillo o .Bemaventurad� ,São Francifëo, InlH­
ruidor della Ordem , montando rom palavra
juntamente, & exemplo o caminho de íubir ao

Senhor, enfinou a fetis fîlhés em a 1inceridadc
della Fè,& que ella profelfaffem , & conllante­
mente tiveLlèm , & jun mente com obra quiz
que a cumprilfettr, porque andando elles {auda­
velmenre por feu caminho, mercceílem depoisdo carcere da pre!êõ(e vida ter feitos potfdThrcsda eterna Bemaventurança para fempre. ,

, , • J(; (

m·m·w.·�·£4>3·; ·��.;·�_&I4·£<fi··iO!lÍ'Íf·Mat

NOt' pois querendo iijudar a 'Ot'dtm 'tom
f:tvores conveniénees, pretehdëndo beni­

gn�mente [eu aumento � Otdtrlán1ds,�tíe tèdos
0$ qu� M() dt fer reèë6kt* rira gúatdar db.
fórma dt.kit, abrè! qUi os teceba'6/ftjaô COM

diligencik e3éamiHàd6,?<l• .fè Oarholica , 8( dá
obedienci"qúe temâ dita Igreja Româna, E fo
firmemente cOl1fdf,arem adua fè)& obcôitncM,

& fil'�



da Ordem Terceirade S Ft'4fJci(cfJ. di1
St firmemente crerem, (eguranfcmte PQ�(e.r
admiti�oS,8c recebidos ii dita O rdem. ,E atja.
folidta gllarda,que etunenhúa maneira [ejd ad
miridó a eQa obrerva�à 'I &:: fórrnæ.Jie vida al.

gum H'èrége� ou filf(Jtko dê h--ere6',ho.n infama­
do. F {�tton èctt itgut\\ fal �tet:ebido; logn
fera nbtifictàO-a.o& lniiu-iftdoru d,ar:malicia .h,�
.. :èÍo:.t, V,ara 'lue _fejá Oâitga«.AA ,,� .

• f
,. v.,� .r, II.

�&t4�æ�� __lfi>�·�H>a'@H*

cAPtivLO· II.
J

. .J),ifírma dtJrecebimmtodos 'lue 'ltl«€111 �
mtrar B#Z IEDrdem. .

w'

.

fi 1£

QVahdóal�llfi\q�i�è.l: e_t\t'l'a1'et1l eGa Ù..

mahdaàe, os MmlÍlr'tis depurados para ().

�cebittlènto dos ta�s, inquiraõ corn: diligcmx:ia.
'fell officio, eílado, &: qualidade l'nanifeibmen ...

te, &. pondclhe diante as obrigaçoens da Irman­

dade, & principalmente a FeJltculçáo do alheio.
As quaes.coufas feitas, [e lhe parecer/fja velli..

do, fegundo a Ordem v�lle, & trabalhem de [a­
tisfa'4er as couras alheias, fe forem cm alg.u�
obrig�çaóemdinheiro contado, OU cUndo pe.
nhores,& [eguridade, E com illo procurem re­

conciliar(e com [cus proximos. -As quaes coucas
'odu �JlJscm �citoap�do tempo de. hn(!n,

a.nn�



16j . Origem,Regr.tl,Eflatutos ,e!n:.
3nrto "de'c:ou{e1hq de atguns 1 rmãos di/cretos,
1è We fitreêcn'fufficiente .. ,fe; a cm db maneira
r œbidll'''liOnYCIn ªtf��:r. f;};l1e prometade guar.
dar todosæ Mau;dáIIlFD,� de Deos,& rarnbern
derfatisfazer,como conyem,pelas transgreïlcés,
qqe cometer oonrra-eûa WJm8.:,9C viver, qu'W1
00 for chamado à von�di, & juizo do V ifi9í':'
dor. E delle prop:ltlt�mQ fejto por elle, feja
aUi reduzido por Notario publico com Efcritu­
ra,& de oútra nenhüa marreira nillguem reja
admitido Prlos Miniflros, ["Ivo {c outra coura
lhe parecet, villas com di�g�n corííideraçaõ a

habilidade da pdf<)a,� {etl dezejo, Ordenamos
mft19,& ff.Zft os EíhtUlo, que. nenhum Idepois
que onver entrado c.m..eila 'Irmandade, faya del­
la para tornar ao mundo; poffa com tudo livre..

mente paf1àr aoutr;d.�.eligião appr()vaQa :-&
nam {cjaõ admitidas a etlli companhia é}s rnu­

Ilœres, que tem maridos) [enam de Iicença , cSç
eonfentimenco delles.; J

itèj>g ..� ..�,�·m···ffi"�··�·· ·,.ci>3··m.m·�·m.�

C A P I T V L O III.

_ .,U 15(1.jó,;;a do Habito', & qz'altdade
. das ve.ftùios, .

I Tem os IrmGO! da I rrnandade côrnummen­
te [� via�o de puc _b;lixo Cil) Pl( �o) � a, cos

• J
•• 11am
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am de todo branca, ou J.legra, (enam for co..lll

algum di(pen['i\Q.p a t�OOEO çdJ.() V,J: ç.p 'clo.' Vi�

1it�dores * coníèlh� do irpfira'" B0r,cau(a ;e,
gîtima,& rnanifeíla. Os Habitos, & Tunicas
Iejaõ cerradas,ou aberras.ou inteiras.abotoadas,
ou na�J COll]o convÇl!l"

\ on�aidad��& ç_cnh.;_tj
as mangas cerradas, Tarnbern as I rrnaãs vi­
lláo{e de q,:lnco)& t.,uf1Íc;' feicÓs d-= pallO bai­
xo, ou ao menos com o manto renhaô Habito

branco, o� Fret ,tq�lh� QU �cam�1l9lrande de

linho, (em alguns ranzidos. Q_uanto à baixe-'
za do PaJ,lO, �..en fe!meiros das .I �aâs, ,p
·f�ha dirpe�lrar fegl1f.lqo,a qllal,i����.cada lia

dcIlí1S,8ç �o�utp,e-�9�H&.af p'c coi(fQ(n�� & bo;
I teens c!e/eqfl não uzçm ; as. Tunicas fejam de
paul}p"as l)�I(,d� cpuro �m alg3;1f.�;·bJ& naô
de o�.ç��lPal1e,le'.A$w ?S l�pl�()!j, n�roq r:l$
I�lna��.tPRd'J:aRj d9-J(a,� t f��H��. R o lUl?fyel
cQnrçJ�q do ápof 94> MÛ�·�urPJtód�s 9s va�
órn",mellt6 do l1lUn4010 ,) ,.1. J-

I "

I �. r "'.. �,�._ J ,. ,

'&!>3�·�·�"�·�L<M"�''''R'*:,M>l·><ïM:·�·�..

J. ;-::1 . p'I'\�ô'Y
'.r i è'A1�prV-JSo IV.'

�Je nril; '1,J:ío� conplitis/ ou a.4u��1"jfJ��1U.
flos ,ne1{J fkmCQufoalgua (l(}S,r.{jJrejêlJtater•

.

. � _. 1 �

-HE .de�('n�i�ó ..Ï4��dito.,.qu�� l1enp-úa
�. maneira. yap a 'il1l:�,.�,a.�t6l��o�, Q�

_ .. � d�n-



,! '10 Otigem,Ret,rtt,EflatftfO!,&t.
dá��:U; &: aos

_ reprc(entlnteS,-l'0t verem tát
"'áldáde�, riènl\llà coula lhe derW,& tenhaõ cui­
nàdo,q ue dé.Ürà familia) flchh(ti cdufa lhe feja
dado.

"_}P.N*m;.f9!·MtfM'�'«M-_�� æa·
I I

I
Cl 'cr C A P I T V L O V.

,Da abfline1f(id;&jrjU11Il

To.dd! re abŒenh.t6 d'ê eomet curtèá$ Se­

gt111dtt, 'Q!l.trta$, s-t:ilas, & Sàóbados, il;
ou rra C<Jufc\' riam �èdit � �t&èffiJadè da etJfer
tnidadt, oti f.t'.1qrrez:t. .Abifangradtjs tre� dÏ::l-S
the! dem drnt,&- Í1:un ŒJi tirana al carûe aos

que càlllin'h:�d: reja timbtrn licito a tdclbs c�

tflel' cárnë q�âhd¥j {l-ie� fotirtmiHa:dt riih�ipáI:to
em \q\.le os aQ�s Ch'tttft(l� dé �ntïgó eóWll'frIè
comão carne. E em os d'i�s"; qt'té tJiurt tfve�rn

obtigaçio de jei�m,não lbes h�, prohibido co(­
frltr ovõ�;�"'quet)b. È �::mbcm es ourros lot dt­

g!ofos cm ti 's �.tl� '10nvor11l1ae,.licitamence
podem f0]1'lcr, o que lhes r�r delles offerecido:to
& fejaã tOd(�ntes corti i reFeiça6 do jantar ,

8{
tc� ttT:tàdo os enftnoo!��iI1hantel, & fra­
eos, O comer,& beber dos faõs feja moderado;
�'O diRè {j rrdt� f,\)Á'l'I gtlt�o ': Olh�y 'tJám .11-

Ja6 OS �tlé>rlf&ls jt,griVido&- �m dabu�.an�
,



da Ordtm Tërceir» Ir S 'Ptlhrifro, 1 it
d:tnda de comet � & bèber,Nah1 �ótbão, )nurt
teem letb prÍt1lèÏr<, (!itert ot;t.�$. d Padre noi:
fo,& acabado o comer, fe dirâ outra vez cotn

Deo gratias. E fe algüa vez efq l1eCCC , diríeha
tres vezes o Padre' MHo. As Seaas feiras de

todo oanno j,�juarám -(ena TfoTem eícuzados

por enfermidade, ou J'or outra caula legitima. E

rarnbem fe a fefra do Nafcimenro de uollo Se"

ilho,r vier â Sella {eira, nam feÎû.uàõ aqueflè.
dia, l'J'jà� dê d!:i de rodos Os Santos até a Paf­
choa jejuaráo �aru�.& Selbsjcom 09ripÇap'
de jqll2t t�mbern l1s outros jejuh$�'õr�ja­
d'Ós pela Igrei :t,OU C:ó\tlummetfce' mariaadm je-:­
juar pelof O rdinarros, E a Ql1otteííùi'do �(m.
aventurado -Sid Màrt:inhd ate o di;t do NM\d�
mé1lto dó Sthho ,&:'tfb Domingo da Q.uingut­
g�6ihà át� a Pafèh8a ll()do� 65 dfá$, titando ót"

Domingos, tt2bàlh� de /tjua. , (t OÙ(t� èdufa
.porventura nam pedir aenfermidade,& necef­
Jidade. Àsltrnaãs,que efhverem l'ie.ôhe" atl
o dia da Puri�aÇo poderfõ fe qllnucm nam,

tornar algum exercício corporal , �ccu pandofe
fómente em as ora�oens , & 0$ trabalhadores
pela trtctffidatie do t�bàlhO't� tll.t1t:tttd, d. feaa..
da Refurreiçaõ do Senhor, atè a fefra do Bc.q},.
averitoudo Sâo Ft�cj{co. pbder�6 Hcit�1l1cfÍ�.;
cre; tézèHm dia,q trabalhíiõ, tutn:tt rd �ã"
& '1uid� acontccèl'àndat CI11 trabalhos .lfl�io�.
� tude o quclhrifór"dadO ,ad� dia, lhes ftd,

-

liçj...



"

'11 OrJgef!1Jlrgra.,E(latuffJS,&c.
Ji�ito cqm�r, rf�amJor �ea� fs.\p, 0\1.aIgUln�la el� o qual ger,.JlJlen�e nil Igreja ha je) um de
.:recelto. II o

•

��'�'ffl",�H+3' .� ..�.: �.�[¥.:�.�.�.... .),. Il --"1 u ,::�.." oJ

C /1 p I 'iF V 1. O VL In o ohe.
.:J , • ,,', I l' ,i';} '1r

pe quantas 1f;�úy!' h� 4?Cohft.lIàf eln q arI!
. �o,& rec£lJer Q Corpp i{e nóJJp J'ep.f1(J( �t
J..r:t O�P.s·3s I���õ�,&l'i�,�.s ¥e�" ��rem

,

'

I�'" o �po... !lm�a1�I1H)Narclme�o �A9f·AA S�nhor. em �f� d� RJurre�ão ,,� ew, �réllado t,rpH'ltõ5amo, ��detxem de 'c9h{cJ:·{ar (eus pe'Ccados:& dev.ot���te.r�eq6l(,�'" Sª"
#�mo Sa.Cl'alll�pçO J, r�c9n'T.Jl�n.doí� com o, B,to·
Xlll101& tamoelp n;alq.lW��. � �hC10. .'.':r'

.

�

e .si, rI' �. ,> t r "f' . ;

lfi··�·�·� ..æ··�·�··a�·�·�·�··�·HlP1·�·,�y,.,- ·-1 'r- .. )

CAP.'ITV)LO VII.
J .)... Vl,J �l . "
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.J!) (

'�·�·E<l>3·m·�·�·:£õlI3·E<l>3·kl>i·�1fi··�··m�

CAPITV LO :VIII. A •• ,

De comoJe haõ de dizer as Húr�sCanonical.'

D Igaõ os Irmãos c�da �fîa: as ihe Horas Ca..

nouicas, a fa:ber, Matinas, Prima, Terça,
Sexta, Noa, V eïperas, & Completas. Os Cleri­

gos, � faber os que Cabem o Plah�l io por Priml�
digão Delis i". no",ine tito. BeAri ;f»1fJ;uul"tf i"
",iit, im: Legem f,m, & os outros Plalmos das
{eguintes H ras.conforme o collume Eccletia­
{lko,ccm Glsri« Pltlr;'&'quandoforem à Igre­
ja, rezem por Matinas os P.fatrbot"'«lùe-:dijZtm
os Clerigos, ou a Igreja Catholica, ou ao me­

nos rezem, como os OUErÔ.s ,que nam fabém Jer;
. por M atinas , doze vezes o paprc naifa com

GLoria patri, & par cada hüa d'is'ou tras Horas,
fete vezes o Padre noíio com Gloria Rlltr; , &:
cm �s'Horas de Prima, & Completas acreíœn­
tem os que fouberem,o C redo.êc o Pfalmo Mi..'

ferere. E fc nam rezarem fuas Horas ordenadas,
digão- tres vezes {> Padre noílo, & os enfermos
nam fejão obrigados a rezar eílas Horas,{enam
quizerem. E em a �are[ma de São Marti.
llho,& em a ��dragefima rnavor, trabalhem
h4r pcdft:lalniêre às Horas de Matinas às Igreja�J

-

dond�



.. . C A r I r v L o LX .

".ft Origetllfttgr4J£jl.attf'OJ,&t. ',
donde faõ freguezes , [enam forem e[cuzadot
,or CAU& li,jtOl. •

m·m .. E4oi·Mtæ �Vfi' ·��··t+l-æ

ke todos (JS que de Direito pqdèm,j4{afl
TenamefJt�.

TOdos OS qut de Direite tem poder , orde­
nem, ik fa�iQ T�,tl1�ntP,� oxd.enem,«

di[PQnhaõ <le (¢us bens "mlQ 4:ID �tes meze�

ptimclrº� depois de fu. wrada I)cs(la Irmanda..

.de; porque nam acoD� í IÙs"rn 00$ Irmão,
morrer �bip,cLlado. r

�

H4..[*Hit·_�·� �_�fi*é+l'i+3-�'i<i>1'

CAPITVLO X.

Da p� quefi htl: de reformar entre os Ir·
mã'os,& os ejlr(l1'lhPI.



CAPITVLO XII.

914lefiguardem qua 'Ito ptfdt!rem de jM'Il"
m/rIJos[otemrie.s. .

da Orde", Terceira de S.Francifco. t'/,
�'i*i'íW3'l*�'� �..�..�����..

,

CAPITVLO XI.

De quandofáQ ",olif/ados contr« o J)ireit(/�
6-' cQr#rafeus 'Privilegios. '

E os Irmãos, & Irrnaãs forem moleílados
conrrs Oireito,& [eus Privilcgios,pelas Po­

, ades,ou Regedores dos lugares, onde vivem
os MiniCln)$ do Iugar.recorraõ ao Bifpo,& ou­
tros Ordinarios dos lugares, para procederem
as taes cQufas, [egundo o coníelho , & ordena;
çam clelles.

G V;irdem(c tOOQ$ de juraœentcs iOlemne,,.(ena(> fotem çonLh'aJlgjdos p,Q1' neceílida;
de-em 06 caíos tiJa4Qs pela cOJll;dfAim da S�
App!\olicíl, a faber)por paz, fé , calumnia , dar
ceRemunho. Tambem em cchtraeos de vendá,
compra, � doação, aonde: fol' Yi..!h1 nccefÚrio.

I<c�



CAPITVLO 'XIII.

'De ouvir Mtfla,& da Congregaçao,que
fe ha defazer.

(76- "Or:igem,'Regra,Ej!at'utoJ:Ó-'c,":,'
&_�m a pratica �ë.mum �evicem c.lua�to p.udere�.
os juramentos-êt o que -algum Jia' ll1ca\í tamtn.'
te jnralfe (,como h� c,u�uween� W;llit4ryalavras{olcar(e a lIngua] no meíÎno dia a. tarde.quando
baõ de f�zer exame de confciencia,diriõ tres ve".
zes o Padre-noífo pelos tacs juramentos in�u­
tarnente feito's. E (eja cada hUll; obrigado a ex­

horrar [ua familia ao Iervico de Deos •

•

f •

*3, Œ·�l-·S<W �'rn'E<W,w.,m·,�-t�· ,æt<i>3·,�

�Odos osIrmãos faós,& Irmaãs de quel ..

I quer Cidade, ou lugar,cada dia, (e ii boa­
mente puderern.oução Wa, & cada mez fe
ajuntem em a IgrejJ,ou lugar donde o Miniûro
os-mandar para on "ire-m alii íolemnemêre-M í[­
fa,& cada hum dè húa elinólla, a qual ajuntará
o Capellão,& a repartirâpor coníelho dos Mi­
niûros entre os Irmãos, & I rmaãs muy 'pobres,
& principalmente aos enfermos, & aos defun­
tos, quec2,recem de exequias, & de fepultura,&;
dep�is�entre outros pobres dem rsmbern da,-'
'luella eímola.ô; enra

õ fe 1 boamente puderem,'
ouçaõ prégaçaõ de algcm Re1i&iolo) o qual os:

amoe-
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amoeûe à penitencia, & exercício das obras de

Mifericordia.ôc trabalhe com muito cuidado in­
troduzillos aillo. Trabalhem todos ern quanto
fe celebra o Ofhcio da Milfi, & fe propoem a

palavra de Deos.ter íilencio,& eûejâo atentos á
Ora�aõ,& officio, que fe celebra.

CAPITVLO XIV.

Dos Irmios enfermos,& defuntos.

Q Vando acontecer enfermar algum dos Ir.:
mãos, os Minillro s per fy, ou por outro,

ou por outros, fe o enfermo lho fizer a faber,
hûa vez em a [emana fejão obrigados a viGrar o

enfermo, induzindolhe Iolicitarnente, como me­

Ihor.êc mais neceílario lhes parecer,a receber o

Sacramento da Penitencia,& tambern lhe adrni­
nillre as couras neceílarias do bem cornrnum.ôc
[e o enfermo paílar della vid:.,façafe a [aber aos

Irrnaôs.ou Irrnaãs, que entaô eGivere,m preíen­
tes em a Cidade, ou lllgar or-de morrer, para
que trabalhem de fe cchar prefentes âs exequias
do defunto,das quaes nam [e apartaráô até q os

Officios Iolemnes naó Iejão acabados,& o corpo
reja [epultado. O mcírno queremos, que fe

guarde em as Irrnaâs enfermas, que morrerem.

1\1 IltfD
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r o ,

' VOS MiniJlros.

178 Origem,Regra, Eflattttos,&-c.
Item dentro de oito dias primeiros, depois do
Irmaõ Iepultado, cada hum dos Irrnãos , & Ir­
rnaãs, rogem a Deos por [ua Alma. O que fQr
Sacerdote did hua Miifa , & o que fouber o

Pfalrerio.Sincoenta Padre noílos : & em o fim
de cada hum,Requitrn .tterlf/f11J. E alêm di{fo
dentro em hum anno fação celebrar tres MiJ1às
pela [aLlde dos Irmãos, & I rrnaãs vivos, & de­
funtos,& os que [ou berê o p [alrerio, rezalohaõ
inteiro.E os outros.cem vezes a Oração do Pa­
dre nollo.acrefcentando Requiem 4ternAm a ca­

da Padre no[fo:

i+3"�'�'�+H��H*3,æ -m·�·m-m·æ·�·tfi·

� CAPITV.L O XV.

OS Minillros,& outros Officiaes , quê ern
ella fórma,& ordem de vida [e contêm,

cada hum receba o officio, <jue lhe encomenda­
rem,com devoção , & trabalhe corn roda ande -e

lidade de o exercírar de forre , que cada hum
delles feja limitado em cfpa'i0 de certo tempo ,

& nenhum fcja eleito em Miniílro pa.ra toda a
.

vida, [enam feu miníûrado comprehenderâ cer..

to tempo.

CA.·



CAP.ITVLO X'VI.
, YI (

•

da OrdemTerceir» 4� S.Framifl�· 179

. .

Da Vtjitaf4,?,& Correi{a� dos, delinqflentes.

OS Minill:ros Irmãos, & Irmaãs de ql,d,.
Lugar,&: Cidáde íe ajuntem pama lldlta,

cómum em�algum Ingar ReligiQfo. mt Igreja,tcnhaõ Viíitador Sacerdote, o ,qual (eja �e no -

fa Ordem, GU Religió\ó, que lhes dé fáu ave

penirencia f'c!osexœlfos cometidos, flem algum
outro POífà faz.er eûe officio de Vifit�<fáó : o

qual fe far� M'ta vez em o anno, fénam parecernecelIàrio fa�erfe mais vezes. A:es ínc.orrigiveis,& deíobedienres fe lhes fação primeiro tres aq­
moeûaçoens.ôc fe [enam emendarem, fejaú bo- /

. tados com coníelhç dos Difcretos da compíl�nhia deûa Santa Congregação,& Irmandade.

CAPITVLO XVII.
. ., I

.•

D« evitar as contemiaunfr,ft, & tÍI tsJtiros
'

.

i ,,,
"

EVitem também os Irmaõs, & Trmais,qui­
to puderem, as contendas (Qücitame.l;lte,.

" M ij , des-



CAFIIVLO XVIII.

J 8q (Origem,Regra,Eftattltos &c.
desfazendofe.Ie acôtecer corneçaremfe.ëe fe naô­
te(pOJ)daó de (eu direito diante daquelle ) que
tem poder de julgar.

Eri("ífe-maneirà, & porque caufas fi poder4
(' [' difpenfàr em abjtimncias ?
-, •. �� !

Qs'ordinarios doslugares,ou,Q yifit<ldor_
�p.Qr cauía Iegirima.quando virem [er ne­

'C I;�O fod(lráõ di{pen{ar corn, todos os Ir�
mãos,.)� J.rrnaás em abûinencias, & jejuns , &)
outras abûinencias della Regra. _� (

, ..,. ûa,
(

,�oo�'o�'�'�l- o�::M'o�O'�'ffi'�'m"��'�

�CAPITULO XIX .

.J .... ,.!'
. ,�.� ....... LI oJ

�e.os M_iniflros man�rejleflJ.as culpas
•.

ao Vijitador.
o

DEnunciem:1o Vifitador os Miniílros as

ew �s inanifdbs dos I rrnãos, & J rm�ás ,

para que [ejaó caltigadas)� fe'algum for incor-
o rigiycl depois da irr£}a.1,1cia d� terceira admqefta­

�ão> feja_q_çnunciado ao.melmo Vrfirador Jelo$
, Mi-
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MiniO:ros com con[e1ho de alguns Irmãos die.

creees, pam que pelo Vifitador reja 'deitado da

companhia,& Irrnandade ,' & depois publicado
em a Congregaçaõ. .

� � '�T

•

m'E<i'l'foNt<!>3:�"�' ,�,�{�,�.;ffi"&i>1��'
�:

.

C a.p I T V L Q XX:.'
i�

•

. '
... (

,.

Ve como em' 4S COtifas ajim{l� dites, venhuJlla
c deitas obriga a peccado mortal, '"

.

� If A s em todas as eculas aíima ditas, às.

-1 \'1 quaes.os lrmâos de. ríoílà, Ordem .nam.

faõ obrigados. pelos Diviuos.preceieos.cn Efba-,

uiros da Igre:a, JJ,?-1l1 q.ueJ;eyuo_s,que aigum.del­
les Jiq ue abrigado a peccado.rno rtal , mas q UC!\

æceba a penirencia, 'lue Ih� for dada pelo 'ex-

,ceifo da tran(greilió",& cam prompta.' humil
èade,& vehemente e.fficq,-i� crabalhe de a.cum, ..

prir"A nenhun; p.ois dos hOllJ<:trts em <\lgÚ"a ma-,

neira reja liCiltQ:quebral1tar db ktra .. do, noílo­
Eûatur« cu concradieela CQm. remerarioarre­

vimento, E fe algum illo p.re[uipir inrentar.Iai­
ba; que encórrerá em il indignaçaõ de Deos-,

Qmnipocente,.& dos Bemaventurados São Pe-·
drQ,& Saú Paulo feus �PQllolos. D�da.,.CllIl-,
&,çatc; a dezaíete.dias de AgoŒo, o íegundo an-

110 de �10ílo I) o�tdic:ado.
M iit. SE�



S��ftda prote1l:-açió do Author.
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( <"

M Vitas COlfjàS tocaremos nefta obra, pelas
. '1ùlÎe't poaerd fartter � tpfe /I Alguns aOI

Varotns de eminente virtude, de fI,1e mila fé tra­

ta, fe lhes ilt'fi'hue g�aça de milat,res,ou eJpirifo
de Propbecia, ou titulo de SantIdade, 011- d, mar.

tyrio'; 'fO:i:"nf)tf.�(elias de tai "",anúraas r�fori:'
remos, 'lite "lim �,tit;�os as /lleltem. OJ Leuores,
C(}111O fe jà 'ejllvtffem examinadas,&- affrr;vadas
piio(S"n;,}n[o PontijUt;,)Y1IJ como A'lui/as, 'que fó
t'§wf'lfll ll'llthdridit?11 tin t�:r.;ldldll� multos,&gr4-
vu Authr<t'u, ijul!'ljf2tj1ret/em ; & afIm nam ex­

ude,4,tJ àedito dt .}JR'/;'lp.1'/a hifioria. For t41JUI

q.ut['(J1J.o,J., tntend.â:roiJós, que no.s glf/l,r,damos in-:
túrn,rf7 in'llioùlvalthtnre o Decreto AfujÍoLÏto -dvt
P!tfA Vrbil'ffo Vin. u" anflO � lMib,:foiscentos'&
'lItm'l.&. ftncO$/eglihdD.fíla du-IJ(f..af�õ, 6- ,onjir-
1'I'JIld'O!tI4�é ,hlit['éÚtt:wtas trÍ7.t &- qJtmro (CflWJd
11Q prina.ipio defta fobr-d prctef!_amos. ]' E. s= till",

pr.etÛltlitnõs /.I tkm.lNm<(I ()JJef''l/osM'Deos, de tjl4lJ.
milk flftata�ittri/;#ff'#;6 t�ltb, 'Ó,e�er+D.11t-'WJa)
& iJ�iJ$h'tÎÍ de fl�lttd-â'de � fiiaim.J� tit thAr/t'ri,,,

, m�á)U rl;'e1'itii/:La;' I!tfllffYJ7Il(J-ber'w�rólJ 41g tùt 1"­
rtf-jiM fml#'ûJ3flltfjÛd{'aÕ;OU C'ànoN.fviçaô: t�

Ct-,�'ii ilJ'd#'fUltloèJr.tSJJ! ,'� �ue a' i.tJ.Peja R01i1ltnil
.. , ô

,

Id C4nqmz..,�u� ou f�r tlPfrdVIlf'lrhyfl:kW'&JaJ eN ,td
v ler IIMliI �
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lerancia: 011 das Prelados della tjtaã canoni:t.fl­

dru 1',10 mod, antigo,com imagens, altares,& pu­
blict> clliro de mllitosfwdos atrás; O" de ejpeciJ
indulto da Sè ApoJPolie,,; 011 d, anti1#.ijJima, &­
conftantijJima mtdiçllõ ,fctenúa, & toleranci4

[ua, 011 dos Prelados, comojica dito. Finalmen­

te todas ef! as coufas de'ixamos no pl'o/,rio tjfild(j.;_
que ( feTh eja noffa �llrrafAõ) elias de prefinte
femo O quat com todo ° affeao [ corno- cl,"Vt'" "

hum Secerdote Cdthótico � que de:vj" procede»
r ,,,, todM.foas ",cfoens ,

como obediente jilho da

Santa s; A;oftllica, a èlt.jlt cenfura nlu, & todo ..

7l0JJ0s e[critos humildemente fl1!_Jettmos ] publica ....

mente torramos a proteRar. . .

,

.' J.1

... Pr.Luis de Sã:o Frahcifco.·,
,
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CATHAL·O.GO� ... "'* I

.

ABREVIADO
Dos Conciliosgeraes, & Papas, �tte afpro­

váraõ,&favoredra_o , com liberaltj):moi
Indultos, & ConCfjJoens mQgnVù;as a fa ..
grada Ordem TerceJra�& dos J4tos aJ}tm
cano?úzados\comfJ beatificados, 6 VatfJés.
ilit1ire5 emfar.Jtidáde, q1fe nella ouve atê
efle t€mpo,jfgundo os Authores q�tè deita
ex prof1]'o ejcrevlraâ.

Começaõ os Concilios geraes.

O Conci'io Vieneníe na Clernentina : CHm
ex ep,

•

de {enttKtÍA excof!lft1unÎeatio1Jis.
O Concilio Lateranenfe, [nb Leone X.
O Concilio Tridentino no Decreto de Tertis»

rijs,
Seguem[e os Papas.

Ce!dl:ino V.na Bulla.que começa: Dignum ef-
fe credimus: paífada em Aquila. .Bouifa cio V III. na Ruila, que começa: Cllp'�
entes CII/tum: pal1àda em Anagnia.

Alexandre IV. ua Bulla,q ue começa: pia deJi­,

Je.rÎa; paa�da em Napoles. "

, Nico-
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Nicolao IV.na Bulla,qne começa: LJd 61tpJiel1�

tiam : paGada em Civita Vechia.

Greg.orio IX. na Bulla.que cGmeça ; De.teJltm­
dum humani ge.neris: pfh.dl em H eaterèc ou­

tra,que c:omt<;a: Nimis patUlter..
<

Pio' V.ua Bulla.que começa: Ea eft efJicij y.tljlri;
pa{[ada em Roma.

'Alem deíles.Honorio Ill. Innccencio.Tv'. Cle­

mente V. Martinho V. Eugenio .IV. Nicolae
V. '.<ia:li"tc;> IiI. Pío II. Xillo LV. Innocencio

'\lUL ,Alexandre Vl. Julio JLJõaó XXII. Leaõ
X. Cle,mente VIIL Paulo V. Gregorio XN.·&

Vrbano VIII. Os qu�es todos cita Praaciícn
.:

Pizano nas ruas Conformidades, & Frey Ma­

noel Rodrigues nq [cu Bullaríb.trazendo todas

as Bullas deíie s Papas.que aqui Lam repito, por
[er elle Cathxlogp (con1o ei.l-dti� ) abrevl�
Permaneira, q le..mÓ os [obttditas Paras, sue

, co.h1ltmàroó rlla-Ordem,& [ua. Regra, aurho-:
riaandoa coni o tirulo de O rctem,& a favO;fe,é
rao com os Ir dukos, Privilegies , & Indulgen­
cias.que vaõ e[crjp:>s,ab;lÍxo olt féu parneular
T'ieulo Vintc-& únco em numeæ. .�

..

J I t) ,.J .L� .0

Seguernfe as Sl¥líttJS, & Sdí1t4J ç,mo,JÏ�"dos p07
.

,Bliilas. A!OflOlic�tJ.

'" ErQ primeiro lugar, como cab�ça itnperia�8c
fUllda40l" das.etes Ordens, noifo amorofiffi��
Cit,·

-

Pa-
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Patriarèha,o Seràphico N.F. S\Francif�_o)hzidõ
efpelho de toda a vinudc,finguluJdéá de toda
a Iantidade, Alferes mor de Chriûo, & (egnn..

do Precurfor da Ley da G r.a�a, Reparador da
Igreja miliranre.ôc grande n'a .Corte triumphan­
te) Iamofo milagre da.Natureza, prodigto di
Graça, ponento do Amor, alfombro da {leni••
tenda, modéloda Humildade.prototipo da Ptt.: .

reza, exemplar da Charidade, 8{ norma da Obe­
diencia.moûrador do Zelo,S_ol dá Igreja,.At:Ia.t1-
te da Fé, �ajro'Ûa� Herelias�& ccluna, que fû'"
ften àu,& repn-du It Monarchîa da Igreja,qu:r.;.ii de todo arruinada.

7 (J J l

SAó Luis R�¥de França'� & _Pad�o:c£todt
Lodo aquelle.Reyno , (dy filho. d' EiRe,.

LÎllS V III. & de Dona Branca, filha d' BRey
Dom Afton[o,JX.de Caûella, 'Naíceo Saõ leuis
no anne de ltt�� aos 2.� de-Abril, {mdo,vivo
nolle P'*e&lórlb:lhcj[CO,o qual ma.ndourndœ
.tempo FradesQ1t:JF�al��Q acompàb!haddS dCJou.:'
tros, que noílo Padre Saõ Domingos também
'l:llu6 maH<.lou, tI£l'tls')nôrnwtl par M.è!lre.S" do
minino Saó Lllí� illfl. fl1áy.a Senhora Dona
Branca.criandoo em tanto temor de Deos, que
:(Jidá ella rnuitâs VUts átll\íwi 10 ( Filho,alItes
te quiz�rà v�I·.JlWfto afit� lJ\eQS ullios , � Q

, Reyn_g
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Réyno fern herdeiro.do llue verte com hum fó

ptccado morral ) & aílim Je afilHoa delle noílo
t &nto,que naô r omereo hum fé t eccado monal

'fm toda a vida. -Morreolhe EJR(y [eu IJay nó

anno de 12.1.6'. fic:tLd�a,Sáf1ti:ide Onze annos

de idade. Foy lógo coroádo défia idade, & affith

fay cretcendo com a doutrina de [ua mãy em

muitas vircudëê, :).tè que dé VÜ1'te annos cazou

porordem,& preceitodë íua'mâj', a qúètp era,

obedientiílimo fobre modo, Gáz-ado , & na'floi
da idade naõ delprezou nàca as penirêcias, por ...

'tll:\e à raiz da càrr.e [emprë trouxe o feu ( ilicio,
& quando ofeu Confe1lót( que era Francifca+

!:lo] lhe mandava algúas ve-z.e.,<.}ue o nraíle.em
lugar delle dava ao Confèíler �a(enta fohloS',
p�rQ què os rfpaiti1fe a pobres. Teclas as SFI12�
ftiïas jejú:iv�,:&-n-as-cfo Adv.étfto) & Quarefu1i
tra o jej!,irl1fé paa, &- agùa. Taõ foftfdo' erà,
qul: dúas vefl!s1�l1t fe pode' vingar de hunt
êreidores, httn's que lhe rnandiraó dar F eçouhaj
ft outros qbe-pr,t'tédlaÓ-GCcaftaõ de maralo, {em

fnil111tgo de fe-dercuhti rem ambas as' treiçHens,
&- (erem conheci bs os [{éidbits, man(fèrt- �
vir: ante fy rrc2'PS; choreb ètJth-dles tm atnba�

1 r: . < tr.\.. d 11" J"
. 11.T 1

as occanoens, ub. n o es-; ue nam H:fitla!

Mi0flenl!l �h�, ftn�,rro f a: '0) qÜë 'th1Jtr�
DeQ,!. milo cometiam �

'& mandou-os [t)!tat: em
breve tem}-'O 'rdlit"nllièo Ie-'go a's terras a hnl1l
�œ�de de Millc:t') que!1: le'H11toh CClIty£Lc!llii�
- & aos
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& aos outros delinquentes dçu dadivas ricas.'
Daqui murrnuráraó muit?s Grandes da Cone,
dizendo, que EIRey era (imples, & tonto " �
nalll(eúbiaeflimar; porérn ahurn que zorn­

b9U de andar ° Santo Rey veílido de Terceiro,
fe lhe entortou O rafla para huma banda,�a[­
fim ficou toda a vida. ( N oreíe bem iflo ,pa(a
os que gracejaõ [obre o H ..�iço deûa fagrada
Ordem. ) Na Charidade foy ,p:tra ,com os po.

.

bres liberaliffimo, p'orque rodos os fabbadosJáJ
vava os pés a doze pobres, os mais a[querq(Q,s)
& chagados, & beijavalhos ) dandçlhes depois
húa boa eímola. �o� dias de feíl:a,& das Vigi..
lias delias antes, q�e comelle, dava. de comer a

D uzentos pobres por [ua mâo, & cada dia davi.
de comer a Cento � ,vintc'",fep;lpre 110 jantar,
& cea tinha comG_gojà rner� t,u,s, ,velhos po­
bres, aos quaes ,tav!1 os [cus iapacos, & depois
comia o que a elles (obejav.a,pot.!pais afquere-,
iD que o comer fic�{{�, & fazia i� a honra Jta
Santillirna T..!i9-9�deJ; & :idv,eritil]d90 alg-uns
Grandes de1la demaGaq?- flUrnildade,r�rpondia,
que ° fazia a Ch.ri1l�J.¢[�, cuü figura elles re­

pre[eu�avaõ. T�ph.

a muito griUl,de reverencia
aos Templos.nam pennitinqo�ql1ç nelles.íe �l�
laiIè em negocio algû : &:a£I!rn tambern �s Im�
gens gu�rdava grande rçípeito ..,.& principal­
rnente.â Santa Cruz.nam con(t¥1liin,do, q ne ella
,fe pinta4è,ntm puzeJfe /euaõ elJlllpgares muy

, ,��� ,
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Jeantes. �ando na Sella feira Santa fazia ado­

ra�oens à Cruz, era corn os cabellos defcorn­

pottos, & os joelhos nùs em terra) & com tan­

ta abundancia de lagritnas, q ue toda a Corte {e

movia dellas,: Taõ grande era a Fê, & devo­

çaltl que tinha ao Santiffimo Sacramento, que
huma vez eûando em Pariz dizendo Milfa

hum Sacerdote.foy Deos fervido, que' ao le­

vantar da.Hoílra apparecef1è hum Minino Je­
filS viíivelmente a tod:os os circunílantes , que

alguns delles eram Hereges. E indo (elhe con­

tar o rnilagre ,
& correndo muito po ..o a ve­

lo ,
o Santo nam.quiz hir, dizendo, <]uepara a

[ua Fé nam era neceílàrio ver. Grande credi­

t� na verdade de [ua Fê grande. No (eu Pa<;Q
Real edificou humæfiimpmofiílima Capella, na

qual po,? a COIO:l de efpinhos de Chriûo.hum

grande pedaço do lenho da Cruz, & o ferro

da lança de Loriguinhos, com, outras muito

grandes reliquias. A (eus q'Uauo filhos, que

teve.enfinava o temor de Deos com pala­
vras, & obras, & os incitava à caílidade, & a va­

rias penitencias. Efcapando milagrofarnente de

huma pel igora enfermidade, fez. voto a Deos

de hir em peíloa a Teni[.:!lem , &, convalef­

cendo fe veûio em Habito de Peregriho) &,

[e .foy a Peroía.a buícar o nolfo Padre Saõ:

U,ranci[co, deixando entre tanto Iua Máy l'or
Governadora do Reyno, onde.achou a Frey:

GIl,
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Gil, companheiro de: nolfo Padre, o qual J;O";
nhecendo por revelaçam q uem o peregrino era,
fe lhe lançou aos pès, & o Santo disfarçado em

Peregrino fez o me[mo,& aqui vellio o Habito
da Ordem Terceira, o qual nunca mais deípio,
& aijim tornou p,1ra o [eu Reyno muy con­

Iolado. Logo começou a perfeguir todos os

Hereges Albigen(es,& reduzio a muitos,&: 011-'
Hos lançou fóra do Reyno, zelando a Fé com

,

grande defvelo, empenhandoíe tarnbem em de-
1.ureigar 'peccados , & olfen[as divinas. Fez
Ley, que os Blasphernos fotfem ferrados com

hum ferro afogueado coma os efcravos: & co­

merendo eûe deliro hum Grande-da Corte, por
mais Senhores, que lhe intercedéraõ por elle,
ji mais pudéraõ acabar com o Santo Rey, que
a Ley fenam execuraíle com el1e:& Cabendo que
delle rigor fe murmurava, cliffe, de muito boa
vontade me mandâra eu ferrar, [e com ilfo [e
ouveïle de remediar o máo coíhnne dos jura­
memos blasphemes. Elie meûno qeîpàchava
todas as �aufas dos pobres,.&_ vi�vaf)& orfaãs,
parque íe lhes nam fizelfc: injuûiça,' Foy per­
[eguidor dos ufurarios incaníavelráenre, ca�H­
gandoos com todo o rigor, mu muy foliciro
cm f�z.er palfar demandas, & Cocegar pleitos:
foy obedienriflimo aos Pontifices Romanos) &
fen defenfor , como lhe fiiccedeo com o Papa
G regorio IX. contra o Scismauco Emperador

Fede-
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_Federico. Fay a terra Santa corrï grande exer ,

dto no anno de Mil duzentos quarenta & oi-,

to, a cumprir o voto que na doença fizera;mas
aqui tendo ji rornada a Cidade de Darnata, faY'
cati vo ,

& o [eu exercito desbaratado por occul­
ros juizos de Deos, & efian.io na rnaíinorra

prezo, & agriolhado, Qque mais Ienria a San­

to, era teríethe perdido no conflito da batalha o

Breviario, para nam poder rezar , nus ahi lhe

appareceo hum Anjo, que lhe alumiou o carce­

re efcuro com huma gqnde luz; & lhe trouxe

da parta de Ocos hum Breviario, paa que re­

uffe. Ficou o Santo Rey con{oladiŒmo com

eLl:e favor divino, & feitas Capit�daçoens com

Q Soldâo, fay Iolto, mas finco anHOS andou pela
Siria, onde converteu muitos Ildl�is, re{ga�ou
muitos cativos, confortava os de[animados, &

curava os enfermos, & aqui alcançou o San­

to Rey, para Cr, & feus fucceflores a virtude de
curar alporcas. T'ornouíe par�B'rançanoann()
cie up. íabendo que era {uamãy marta. Mui­
to notável foy o conrenrarnento com que de
rodos foy recebido, principalrnenre dos pobres
de quem era p:ly amoro[o. Defcançado jà na

fua Corte condnuou com íeus exercícios coûu ..

mades dos pobres, oraçam, & penitencias, edi­
íicou muitos Moûeiros J & H(>[pica�s�indo a

elles dar de comer aos enfermos, & de joelhos.
Iho davarnuíras vezes: diz\a qu� os Moûeiros

do:;
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dos Religiofos eram as fortalezas da Igreja, st
affim hia muitas vezes a elles, a tratar com os

Reiigiofos:& eípecialmente confuirava todas as

(nas duvidas com Frades de n01fo Padre Saõ
Franciíco, aos quaes amava cordcaliffimamen­
te, indo à enfermaria a dar.de comer com ruas
mãos-aos enfermos Religioíos, derrerendofe os

mais cm l;lgrimas de verem a {eu Rey em tal
:lao occupado.teve o Santo dom das lagnmas,
que eum tantas, que cahindolhc nos beiços, as

recolhia dentro da boca, & dizia, que eram na

boca docescomo hum nectar db Ceo. ,MIim
foy reynando algunsannosaté o de MIL duzen­
tos & retenta, em que teve noticia dos grandes
trabalhos, que os Chriûãos padeciaõ na Siria,
&. jumo illo com o dezejo in[J.ciavel, que tinha
de reûaurar (IS lugares da Cidade Sama , que
tanto lhe tinham jà cuûado, f'eliberou!è a tor­

nar a eûa taõ Santa emprefi , juntou gente, &

ajudado d' ElRey Vduardo de Inglaterra, & d'
EIRey de Navarra, qre tarnbcrn o acompa­
nháraô, & outros Principes, com bem luzida

gente, fazendo huma muy bem carholica prati­
ca a {cus tres filhos , que tambern o acompa­
nhavaô, le embarcou com be-m luzido exercito
em Marfelha, pra pailàr a TUlles. Paílou, 8C.
tornou facilmente a Cidade de Carthago, & ef­
tando {obre a de Tunes com grande, tx conhe.
cido rartido ( O h j uizos de Deos alnâimos ! )

deu
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deu hum mal peûilencial no exercito Chriilia­
nillimu , de que morreo grande numero do

gente, & hum filho do Sauto Rer, & o Legado
à Latere Apoûolico, E finalmente o Santo

Rey, quando lhe deraõ o Víarico.pergunrâraõ­
lhe.Ie conhecia em aquella Hoíiia o verdadeiro
Deos, refpondeo,queafiim o conhecia, coma fe
o eûivera vendo na, mefma figura, & mageflade
com que [l)bio aos Ceos gloJio[o. Faleceo fi­
nalmente o Santo Rey em o anno de Mil du­
zentos retenta & quatro, tendo de idade Sin­
coerira' & finco annos, da: Coroa �arenta &

quaero. Obrou Deos naifa Senhor por elle

prodigio[os milagres. Canonizou-o o Papa Bo­
nifacio V III. por huma [úa Bulla, palrada em

o anno de Mil duzentos noventa & [ete, Vin­
te & tres annos depois de {ua Illone. Foy o

.G:u corpo trazido a França, & eil:à fepulrado
no Templo Real de Saõ Dionyfio, que he o lu­

gar,onde os Reys de França {e fèpulraõ, Efcre­
yeo largaméce a fila vida o Martyrologio Fran­

ciícano, em .15. de Agofro : Clwriib.da Ord.j."
fol·119·

"

Vida dt SantoElez.,e4rifl.
. ,

SAnto Elezeario, Conde que fay de Arría-'

no, nafceo em Galia Narbonenfi, (lue For
cuero nome fe chama Provença ,no anno de
Mil duzentos oitenta & quatro. Sendo minill�

.

' N • d�
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de peito, jl entaô em vendo pobres re arremev

ç:tvâa eUd dos braços da Ama,� pelo feu mo­

do infantil moûrava.que queria [e lhes délIè cf.

rnola.êc chorava muito [e lha nam davam, at.

a darem com èffeico : & pdr iffb como iâ o [a.!

biaõ.quando o levavaô a alguma parte fóra de
cafa , (empre a Ama levava pedaços de paõ p:l­
ta dat aos pobres , que enconrraílem : [enda

ji miniho trefcido.quando jugava com outros,
tudo b que,ganhava era para pobres, & vendu

alguns mininos pobres, charnavaos para qui
comeílern com elfe, com os quaes [e entretinha

largo tempo. Sendo ii maior , & vendoo oa

pays tam virtuofo )
recolheraõno «:11\ hum

MbLleito de Ciíler pata aprender' Latim ,
&

tendo grande famifiarid:lde com hum Religio­
[o, grande rdvo dé Deos, lhe diffe cheio de ef­

plriro , que dezejavs muito .hir a terra de MOll­

ros padecer martyrio ) 11: lhe Mifem Ieus pays
Iicença: 'do que b R.élîgio[o neon admirado,
T'endo já dez annos de idade, rratáraõ [eu•

.eays de cazallo l-ógo, par razaõ de huma ecca­

fiam, que ouve para iifo, & aílencoufe El caza­

mente com Delfina\ q'Ue tinha fó -doze annos

de idade , & era muy creícida na virtude ,
a[­

Ientado o cazanrento, pela rouca idade de amboS
('è detiveram os ùeCpoÏÕrios tres annos ,deze ...

[ando OS defpofadas, que fe deriveílem rcda a

v�a) fbrque cada �llUl tieHet riahe feiro pt'e:..
pafi�



tla Ordem TèrCeírll:th $.Franci(�. L9f
poíiro de guardar pe,rp�U3 ,,:.:ühdl\de..�q 'p�)ffm
como fiUlcH'obedienteu:a vaó{e, cp ''fJlicênq�
felt intento (ó am (eus[,,(i)oof#1r�r��Jf:l�u@,es
como �uó dons Relig�s�'Fr�qQi�I1�.9c..
grande �innJde,rencorrimrlaraõ t*qdbfu�ç�[.,.
lo a Deos;..&ïJ forcie ·dfcooJ 1-pOriIJ��q�w .

,

dia dG» d4i�<1f�rio�01ll gl'.al1d.eitlw.?�-Ip",y6
& pàtlJnr�) l'ecoihbmili[cIJæ:.l�ile J�lIJlbp� cs

deCpôR1th1S-f.o1n iwnbú.bœr.p1:> Ílttehjj��dQ,AU�fO:o.
Delfina apa"�M'f'I'lIíllanb.'œn:mantd;t. ,[4Uj �porp,
& lhe Æèu conta da votopquctinp.i ttÎ.i �ce'
leG:iai Rfpo(o, qut:.ti� !:,ihn6.rQ �Ç;Pjhid��,,�,
que a{Iittll(J pelMÏti-í1èlflVOllJnc4ai Cl. Ji.'1;). d�
fama,'q ett'titthtftm.tGadJuÁ �� a) (Üt glj\q��
vir-ta"b, Wifftl•. }IIi.'Jdit� i(l�mJ��S}1I0�
olhos tá� �ternea.dasi .éJItC �tltWo�pn,"
tes; qU:�IUib n1AiS[4)��<Ù: ÆlcJ�rj� que
dhv� cohto na(n1æ� hô£lai�®ri
raó os bl'l4bS:t>Onnldjria)l:deft:obr��F en
taõ Elet.eario oc(tl.£llCIrto & !p:o£lO$ �9�1?D ..

de joelhos deraõ 1.!1llkw,f.n,lOit'J..S'8tJa4.1lf;, � fi­
cand� em oraçaõ Ebdarta tempQ,� �ti.ifhJlQl:
.depo_is fe deirou pa.rl&{u partO)f� �QJDel..

'fina,cquc [eu �{pof9'ja �ftaY.acr.l.turuitui:(J .l(:-le�·
ytntolt outra véz...Q. ovanoom JagJiroMvde- gil-,
Go, "ham [� fa-rtandG de:daCl a. JàQJ p�IH. FU
ter efcapado dos tClnOllS.com q�SlO,i1.'itl. Ua-
4i por diál\te cónve-nh�ó, amhos dd rdj)'¢Q$ �

&'
tia ,�ude da �ai�;t�,GI1tn1i1 .IÃ il õ dou.

N ij I.. njo
I �
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AnjasQo£eo••Perfiiadindoo '3.lguns Fidalgo.·
moços, que T0Jfem veraaulherss moças Da­
mas ,'&-:que' [eguitre

.

rumo des outros Fidal-.

g<>5 mancebos , '& ètt1'� [enam� fizeïle Beataõ ,

reípondee, q\Je . .quem tinha huma amlher tam

�rm6(;tl;1&.�t comti'elle tinha, que. naõ nc­

cdbt<\VQ das âlhtiasil'"CID .paga diílQ lhe fez a

Senhor aUi merce.de lhe- dar huma grande .do­

ç.ura #,phiCtl'al, àcompunhada dè hum prapo­
fito fortiffímo{ilematnTlldininir p�cad? morral
em;tõda'à�da� ntm _pqr penfamento. §ie aílim
o pott pOl<obta; .N e1tq anno $1,dc;[pD{obo je ..

jnou I!<�a a'QE�[llfIlcCJPl Tgraode-j (igor, rra­

zendd� mi� da carne .b.uma;cord;L muíee grof­
{a, &: ,afpd�.bDgida :d1.ei1j de nos �iu,.dados,
& fiR(o-..m;aïqrotfos ti !tohi:a. d3 J>ay�am de

(gnÂilbÎ, Uuhto�a�anllitas :vues, qu�

quanéID::�tia ma\b;;rrinlia a p.Jile enfangoen­
r,tda �lilda àlídflonk!Lmt cÜ�, ,q\le. foy da

A'fúrtipq�c;,.d-e-JR"ff�'$�nlicw�,fo� ao �Malleiro,l
onde r�t'4nhtllcriadO., &..aJl1lhQ à meia noyte a

MadÍ1il�, &"paiTon coda anoire 1)0 Core.acorn­
pa:nhahdn a Salhora�os p:úlOs de [uá fillùm­

pÇ4Íó glorlo(a:u� outro dia, tendo[CSl confeíla­

do,&:.cõmungarlo .0 vifirou o Efpirito, Santo,
deixandel o- rofro taã,ahla;adQ,'iJH� Qi F.raJes

que o viraõ ra,6 demudadana roil:o�èo�o temos

dicOi& o.pulfo alrèradõ, créraë q,ue �râ álgullYtl
enfcrníïQâJe ièpegtina,& pepgó£a, lcvilrjlQflo a

.
hum
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hum apozemo, & pedio que Q deixaílera repo -

far.para ver fe lhe. pairava o accidenre, diíIUllll­
lando o que elle muito bem fabîa que e,rá.,Dei-

.

xaraõno,levantouCe-da cam£!. tanto que fe vio

fó,& pollo de joelhos.Ievanrando o ço��a9) &
os olhos :1,0 Ceo comfervonofos afh:ap�IC11tío
que do c?ra�aó Ce lhe levargavaõ hum� la�a;re'
das,que todo o abraz�yão,& fe convertia todo
em fogo, ficando affil!l corno em ex.taG fôra �c ft"
todo côvertido cm Deos; cQbrou.aqLli.9�� mur
vivo. conhecimento da b ..evidade , pouquidapc,.
& defpreao de tudo o della vida,! corp ccenhe­
cimento vivo das grandezas do Ceo, & o 'SlH­
mavel valor delle,!$c alti fe deliberou totalmen­
te a nam tratar de nenhuns bens da vida, nem

fuccetlores, jnais quc' [ómentcJ' de peas do­
Ceo, & l'ara iûo pertendeo 'ir[e ao deCerto fa­
zer vida Ïolitaria, mas eûando pedindo em Ma­

çaõ cõ[elno a Deos.ouvio.dêrro daAlma hLí [eo­
cimento a modo de voz , q�le lhe dizia) que fc

.

deixallè eûar , porque affim íerviria muito a.

Deos. Replicou o Santo.dizendo.que era mui­
to fragil , -êc receava muito poder cahir em al ..

gU11l.J. culpa nos traf�gp, do munde, },. illo lhe
dilre a meLina voz: Melhor feio eu do <tue tù o

que poaes,& quando te faltaré forças, PQQero­
fo (ou cu p<l!ra dellas te fortalecer, per[e.véraco­
ftl o vis,que aíIim me agradas. Daqui por diante
ficou mui valence no.deíprezo de �.UdQ. 9- da v;i-

. N iii da,.
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da, �é 1'crrreqne'fl npl1macon(a della Iheagra­
da-h,�m í rJ-a rel�i,à hrortl>, & o meímo era

, �-A.'�]L?li".da da p nzá;>v-it'ginal,qlte atè cntaô

tInha 'gturltado, &'rabt() que ( corno contou a

(eúst�"'OnFefiores')' dôrmindo �>l mefma cama cõ

'fua')6fptifa> D�1611A�'P0r�mais .que:l ella acaío ïe

êlft'gà6t;rHéhhum urnor-Ientia cm [y contra a

gfia,rda da CáGidhtfe.) nem ,(ainda temor tinha
tliíii , tiém1pelb peh(�mento ,lhe paílàva ,

& o

Ítte1}no em efu Delfina, pela qual razaõ a San­

ta�à\ámávaQ Ele'l.fario, ay de {ua Alma, &

Cliltbdi dè (uà Purezá.: Prodigio fór eae ji
hYiis "vlal.'), Bê m�is pan admirar ,:qllC para

-Hrllt1' ;'-lSl inda cr�[ee mais a admiraçam, & he,
qrre fealguma M''<,'Demonio o queria tentar

qeshonelhmente, elhlldo o Santo, dormindo,
indi' '2'ffim faiaia adormecido, cbmo�fe cfiive­

.ra\atO'tdædo orando: "Todas as noires tinha lar­

ga oraçam, & muitas inteiras galla va- nella {em

dormir, acompanhado [empre neíles [amos
e'xercœidS dé fua' Santa cfpofa, deípercandofe
hüm !th outro â mèya noite, em ql.jc Iempre fe

Içvant1vãõ a lo Vi'r :eThos. Huma noite de­

pois da oraçam 'édfna�ido de hurn �e:tta-íi 2 que
teve, o via '{ua �['P0fa com o rëûo rócio abra­

'%�rdo,· & que delle lhe fahiaõ -1�u'S 'rayas de

1m:' , que alumiava toda apoz�"�0 � eom­

nrnnicaudo a rua è�f70rn ó Tque'lh.eavia no éX­

,ali {U'Cedido� lhe diReAue DWs'lhê (I.ria·móllm-
� • do
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de o premio.com que no Ceo �lori�cava os ef·

colhidos, Bt os braços abertos com que íempre
os eiU eíperando no Ceo.

Teve a revelação [egliillte: & fay, que fen­

do de dezaíeis annos , huma noire fF levantou

cio leito,0c abria huma i anella ,onde ppndo os

olhos no Ceo.êe baixandoos logo,de �UVCl"go­

nhado, por fe reconhecer gran4e peccador, pe­
dindo humildemente a Deos mifericordia , &.

dandolhe muitas graças pelo fofrer na terra ;

Ouvio huma voz, que lhe dilfe ao interior da.

Alma,que tivdlè animo, porque muito mayor

era [ua mi[ericordia Divina, do que os peccados,
do rnundo , & queo Senhor o coníervaria na,

graça, q'.le tiniu delle recebído : �Oln a qual
voz rompc:o cm muitos aaos de .amcr dívi-.

no) ficando aŒm arrebatado, , & neíle extaíi,

foy levado a hum campo muy ameno, onde e{­

tava huma fermoIa Igreja cheia de. gente, que

eGaya efperando pela MJiIà, & [ahind,o o Sa­

cerdote ,.fe co,meçou a Cantar a MiHà no Coro

& era da Cruz, com fuaviffima muíica de vo­

zes,& inílrumentos, & aílim como o Sacerdoce­

hia continuando a Milli, fe lhe hiaõ imprimin­
do no coraçam os myll:erios da Payxaõ do Se-,

ahor, como Ce realmente os e(livera vendo no,

Calvario, & Ieruíalem.ôc ao tempo de confirmie

a Hoûia o Sacerdore.Ientio atravetlàrfelhe o cp"

ra�aõ, com húa..lJmia)& fica1 na Ctyz d� Ch ri-
ful,
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fio pregado, refultando de tudo iao, que tor­

nando do exraf pela rnanhaâ [e achou &,111i por
diante mur afeétuo[o a querer padecer mui­
tos trabalhos por Chriûo, & devoriílimo de
[ua Payxaõ fagrada, fendo os (eus mayores ami.

gos 0$ ci mais o perfeguião,& defprezavão, &
elle fe regalava niŒo. Tres vezes o dcfpertáraã
do extaf , primeiro que rornaíle , & lhe achà­
ram o veûido do peito todo molhado das abun­
dantes Jagrimas, que avia chorado, eilando em

todo eíle extafi com os olhos abertos, mas fern
fentidos corporac:s, que he a mayor mara­

vilha para coníiderar. Sendo de dezoito an­

nos teve outra revelaçsm por eae modo: em

hum fabbado de tarde indo ao Oratorio pa­
ra our, achou na oraçam toda entregue a

[ua querida e[pofa Delfina, & invejofo diílo
[c foy 10go orar a outro retrete, & orou até
o Domingo [eguime , [em ceflar toda a noite.
Neíla oraçam [ como elle depois contou a fila
eft)ofa, & ao Confeflor ) lhe revelou o Se­
nhor .G gredos profundifiimos dos Myílerios
de Tloffa Fé, affim da Sannílima Trindade, como

da Encarnaçam, Nafcimento, Payxão , Sacra­
rnen açam, & perda do homem, o dia do lui.
zo , 'ax outras muitas coufas, que na fila Lenda
fe referem, lX. fora dilatado o querer contalas
aqui,

Tambem daqui lhe rcfultoú tam grande
aberre-
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aborrecimento a tudo o da vida) que nem co­

mer quiz neíle Domingo, & cuidavaõ, que era

doença, fendo e£feiro do Amor divino, ern que
feu eoraçam [e abrazava, De noite inda dor­
mindo teve particulares confolaçoens do Ceo
na occafiaõ de humas vodas de huma [ua pa­
renta.em que pelo grande concurfo de paren­
tes,& (eaas, nam pode romar a [ua oraçam,
nem dedia, nem de noite com Cocego, o que he
bem de notar amanhecer com a almu(ada,& rra­

villciro todo molhado d_ols bgrimas,que de noi­
te chorou por dh cauta, & pelas corrfolaçoê s

que dormindo' tinha, como fe dlivera acorda­
do. Tendo Vinte annos de ida je, para mayor
reriro.ôr melhorÏervir a Deos.íè retirou a hum
lugar [eu, cham:Í.d,) Delpodio, recebendo p ri­
rneiro com [ua e[po[a Delfina o Habito da Sa­

grada Ordem Terceira, & retirados ambos
neíie lugar , deraõ Leys devonllimas a todos
feus criados, a s g ttaes fe referem na [ua Lenda,
acè o Btfpo mandou guardu eílas Leys no

[eu P.1ÇO a muitos Senhores,.& a todos os pays
de f.lmtlias, qlle as aviaõ.de trazer eícritas com

letras douradas. A todos os de cara, êc' ainda
amigos de fóra incitava o Santo à guarda da
pureza, & muitos fó converfando com elle fe
achavaõ trocados logo do que eraó, & muitos
outros a [eu exemplo, fendo cazados.fizeraô vo­

to de caûidade conjugal, cau[a efta bern Jl()-'
ravel,
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ravel, & finguJ.ar. De {arte, que rendo a df"
muito graudc, Ç:.)010 Je hum Cidadaõ, & S�­
nhor raô poderofo, era toda hum Ceo na terra,
& hum Moûeiro reformadiíiimo em roda a vir­
tude.

Hum q[o noravel fuceden,& foy,que eûan­
elo hofpedada pdlaCjl{a hÚà l nnaâ de Delfina,
chamada Alazia, RèligioJa de hum Moûeiro,
l'or permiílàõ divi,haleve huma rerrivel tenta­

.çaõ courra fi pure;za, vendole pois muito at cr­

Iada Alazia corn db, nam teve outro remedio,
{enaõ hir[� dar duas voltas' ao redor d" cama

dos Santos e[poros, pedindo ao Senhor coll)

trande fé, que pela çat}idade, que naquella ça­
D13 re g�lardav�, a livr;dl� da tenraçaõ que pa ..

decia, Prodigioto caro, que no merI\lo inûan­
te re vio liv rè, & '9m aborrecimento dalli poc
diante a tudo o que era contrario à pu reza, de

forte que nem hum là penfarnento liviano lhe;
.chegava.como dia dep-91S affirmava.

Todos os dias -rezl\ va ° Officio Divino
com notavel devoçaõ.ôe là"&rimas, jejuava todo

() Advenro.êc Sellas feiras;& rabbados do an­

J'O, jejum muito eílreico, Trazia c ontill�O ci­
licioà raiz da carne. Depois.da 'reveJa<taó que
reve dos Myllerios da Fè, fempre em quanto
nam dormio vefri.do,,muicas noites fe diíciplinæ•

.. a com huma cadeia tde {aro nas cofias ) del­

�ando.a.s ta<kJ ��� ,sfo4di§�Q.�riUldo hUll)
- �

M�
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M ilerere muy pauzado, trazendo à memoria

os açoutes de Chriûô. Commungava tolos 05

rO'l1ingo�, & fdlasde Chriûo, & da Senho­

ra, & dos A pollolos, com huma notavel prc­

par�ó , Ientindo t:'articular regalo na C:0�'"
munhaõ, coma conteílou a [ua efpofa. Tao en-

,

negue andava à oraçaõ continua,que em qual­
quer lugar, ou tempo, quando queria levanta­

va a Deos (eu efpirito) [em que nenhuma coura,
o percurbaíle, ::tilim jantando, contocouvcrfàn­

efo, & o gue mais he, que ainda quando a{fitlia
às fellas) bailes�& muíicas ,

converfava com fua

, efpof.1. em praticas e[pirituaes,& ellando ambos

jnntos, afhm occupados ambos Ïe enlevavaó, &:

,',
ambos rezavao o officio Divino.êc oravaõ cada.

,,' ';o;: -hurn em {eu Oratorio.
Na charidade foy taô encendido, que ca-'

tI'a dia tinha Coze pobres, alguns delles lepro­
fos, aos quaes depois de lhes dar de comer.lhes

Íavava os pès , & depois lhos beijava, em o

.que Iucedéraõ alguns mibgres; como foy in­

do hum dia a cala, & pllflàndo,de caminho por
hu� Hoípital de leprozos, '& Cabendo mandou

dlíIunuladamente toda a companhia adiante',
3l entrando no Hoípiral, onde efravaõ doze'

Ieprozos muito disformes, pois nem beiços ,

nem narizes já tinhaõ, Alentou-os o Santo
com f.lntas palavras> & logo foy beijando :l

cada :hJ,lm ddk5 [ p(£di£iofo .f1lcdlõ ) q\ e

".

-

ailim:



2040 Origem, R{'gra,EJfatutos,ó·c.aflim como os hia beijando, affim hiaõ ficando
{aõs {em leíaõ alguma: &. 110 rnefino tempo{entíraó todos quantoç no Hofoiral etlavam,.huma flagrancia de cheiro Iuaviílimo do Ceo,
� viram muitos huma nuvc rn.uto alvlo,..queilia [obre. a cabeça do Santo ao modo de rcr­
Flandor. �lando ft: apart,)u dos leprofos.a;
que deixou huma boa eíinola de dinheiro, pá. I

.ra [e tornarem para filas terras, & pedio mui­

.to o Santo a hum companheiro, que rómen,­
te ficou com elle, que nam diLlèlIè i mais com­

panhia coura alguma de tudo o q ue fica con­
tado , porque como no Hojpital ninguem o

conhecia dos doenres , cuidáraõ codas, que era

algul}1 An:o coma o da Pi/cilla Beríahida , que
tanto como illo fugia o Santo i vangloria, &
fe precatava de [er conhecido, & por Hfo [cm­
pre bufcava horas fecrecas, em que íolitario
.hü aos Hoípicaes, & ahi lavava, s: beijava os

pes mais chagados,& nojentos.
,

Em huma occaíiam de huma grande fo-
-me, mandou dar todos os {cus celeiros de tri ..

go, & azeite ao povo, que morria de fome, re­

fervando fó muy taxadarnente o neceílario pa­
ra cara, & depois de repartido cudo nella fór­
ma, acudiram mais pobres; aos quaes fay man­
dando .,diíhibuirde cal [orcq oque ficára, que
chegou a nam aver hum {ó gram no celeiro,
&. chamando ao Thefoureiro para que d�{re

tng�
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trigo a hum pobre, lhe affirmou o Thefou­
reiro com juramentos ,nam aver, nem hum [ó
�ram no celeiro, porém-o Santo lhe dilfe, que,
tivdlè grande fé, & folfe ver [e ficava em al­

gum camo algum erigo, Obedeceo o Thefou-
,

reiro.por darlhe goGo, & achou o celeiro cheio
de trigo; mandoulhe o Santq que nam diíIèlfe
r alavra, porëm como a gente de cara Iabia, que
nam a via gram de trigo, & vio depois Iahir tan­

to trigo do celeiro, foy força que enrendeílem
o milagre , & aílim [e divulgou Iugo. O mef­
mo lhe Iucedeo ou rra vez cm outra, fome na Ci.
dade <k AncÓJ1a, Per maneira, quena charida­
de foy hum. raro prodigio milagro[o em tam

pou'ca idade. I ') ,

Tendo jà Vinte & .tres annos, morreo C)

Conde [eu pay,& indo tomar potfe do Conda­
do, fe lhe rebelàr aõ os Vatfallos,lJa qual rre.beHlló
moûrou o Santo huma incrível paciencia , nam

querendo de nenhum ,mod�o ""ir a arrnas }WI:
mais que outros P rincipe s,o perfiiadiraõ a if­
fo, & com brandura grallgequ fi)la]m,ente,to­
dos os animos dos que lhe vieraõ p.xdir.peldaõ,;
6{ ficáraõ íojeiros, recebendo com �Qraq2m de
pay a todos, (em caíligar algum, Jk 9 q-ue mai,
he ,para aífombrar todo e juizo na -mareria de

,fua paciencia , fpy que achando o Santo entre
os papeis d.e [eu ray defunto cartas de alguns
Vaíf.Jlos firmadas po!, clle�, en � l�e �V�l1�l\­

,

vsm
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varn ao Santo varios falïos reílemunhos , &,

que era incapaz da [llccdlàó, occuítou o Santo
tom notave] prudencia as· ditas cartas, & di­
hndolhe [ua e[po[a, que lhas deixaíle molhar
abs delinquentes, para faztrcm fenitencia de:
feu erro, & ficarem envergonhadas. Nam
conïenuo t�l coura Ó Santo, dlze,ndo, que

,

fomo che_gara a-fer Senhor de VatIallos jà [e­
nam .lernbrava de oflenfas , & quenaI11 que­
tia que elles' cuidaílem o cor.trario , & queel­
leç tivd!èm pejo algum de íallar com elle, &
"mm lego queimou às ditas cartas » ,antes :L.

�Jm <]Ué era o [eu'mayor Inimige1 em hum
dia de f,,-fia o levou o, �.mtp à fila recamara, &
lhe deu de hum ,,[critorio ricas pe�as, & nos

que t�niía achado [erem o, {(ul mayo res (on­

t�rios, 'Il eíles (:lzill mcyores gatinhós , & [a­
v.ores.. E dizendoihe -hurn €lIa fi.la Û'po(. para
examinar de todo [úa paciencia: Comb [ lrrnaõ
meu ) F1freces dt reJra', �l de ferro no [ofri­
n ento dos argJavos, que recebes ë Enfinamc
e motivo què te mas raT�· ella tua iO[énfibili ...
d.lde.? R.dpondeo o Salita. O que mc movo

(lrmaã hunha ) he' (-OtAicleJ:ar :o 'lue Il- 1([11'
Chrifto"[e fez por amor de rnim , &. què illQ
CJ ue fe mefaz, he (alligo cc 111 (rU� �� meus

feceados ) & affm -vinG< me à cole ra-no pri.
n eira impu){o, logo (Œl ella confideraçam a

reprime J'''& íc pio ; &: du<pli m aaíce ,

�ue
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que ando jà tam feito a iau , que aos que

.

mais me aggravaõ , mais amo. Com efras ca­

zoens ficou Santa Delfina muy conïolada , lX;
.

acabou de conhecer a ra ra [antidade de [ell
c[poro S.1I1tO. Com ruas razoem, & villa
.convertia o Santo peccadores depravados ,

cerno íucedeo e� hum homem 1 quo eLhva

para enforcar, & nem queria confellar o 'de­
lito, nem confeílarfe , nem conforrrurfe com

a- juûiça, Eûando como dezeíperado , foy o

Santo viGtalo ao carcere; & de' ta! [arte lhe

praticou, que o Ienœnciadc [e confeIfau com

muitas lagrimas {acramentalmel\te , & logo
'pub:ic()u ante todos o [cu deliro , � grit'ou�
que·en digno de morte, ac a Keicba de mui.. '

to bal vontade. Por outra vu num Hidal­

go, chamado RoU:agno • 'que ahdan mur è[�.

que'Cido de [ua {alva�amy3.bra�ndQ ad Sail ...

to quando veyo a Provença " ficou com ,o

abraço tam mudado', 'que haTOnd<b1nuiooS;3n.,
nos [-e nam confeífava , &: {erfdn i à velho lo; �
g" fe foy cOlolfe(fnr com rnuiaas lagrirm�ma­
dolt de todo a. vida. , & .rnorreó fantamcn­
ct. E tl que mais íucedec- noà� (mrnte neí-la.
materia, foy, quc fendo aro dn Princepe , filho
d' JilR-ey Roberto de Sicilia � & fendo o Prin­

cepe muy mal l1colhImado i mur liviano , o

nCO com certas razoens, de itúprovi[o " con-c

verœo, de forte qu.e toda a COrtt· andava ad-
-

rai-,
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mirada, porque nam ró nada fazia do que d:m.'
tes collumava, mas fendo mo<;o, nem con.

{entia, que diante delle fe dlllèt!è huma ró
palavra Iiviana, Tendo elle cargo de ayo do
Princepe, fe fez avogado dos pobres, fazen­
do huma bolfa particular para eltas peti­
çoens, que elle agenceava: peíloalmenre, A
conllancia da {ila Fé. fay prodigiofà , pois diíle
a fua- eípofa hum dia, que fe fe détfe caro, que
o Ponrifice , ou Cardeaes

, ou todos os Dou­
tores cla Jgr�ja lhe enfinaílem coura alguma
contra a Fé, que Deos lhe tinha enfinado, os

nam creria ,; & daria por ella mil vidas, fe tan­

tas tivera, & que fe vira o Ahtcchrillo, bata-
lhâra corn elle atè morrer. .

Reverenciava muito a todos os Prelados,
& Sac.erdotes,& .Religiofos , &. os tinha cm

conta de pa)'.s,.& eícrevendolhe huma vez fua
efpofa; que.dezejava velo, porgue eílava au.
fente em Monte Pefulano, Refpondeolhe o

Santo .efl:as "prédigiofas pla'Vras : ( Se que­
res verme, buícarne 11a Chaga do Lado
de.meu Senhor Iefu Chriûo , que: ahi me

acharâs , & bufcarme em outra parte , he
debalde , porque fô eila he. a minha mo­

rada certa. ] hrlgava(e pelo mayor pec­
elidor de todos os nafcidos ,

& indigno das
milericordias de Ocos, & o mais ingrato de
ecdos , & aifun chorava muito pot" eûa caufa,

fendo
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fendo hum vsfo puriílirno de todas as virtudes,

. ac tal que aflirœavão [eus Confeílores de toda a

vida, nunea cometera huftt fó peccado monal,
nem (ombra delle, &. que clos veniaes Ie confefla­
va com tacta dor, &. lagrimas , como fe fOI ão o.

mayores , &. mais enormes do munde.
Succedee, que foy mandado por el Rey

Roberto a hûa b.t lha contra o Emperador Fede ..

rico, que era Seifrnatico , s: rebelde à Igreja Ra:

mana, &. com efte zelo foy a ella I &. alcançou
vittoria contra elle. Logo teve hûa doença de fe­
bres , que lhe Ïobreueio , &. imaginaAdo, que' a

doença leria c,ftigo do Ceo, por le ter metido em

aquella guerra com pOHca confideraç.õ , ouvio

eorpóralmeate hûa voz, &. era de Cnriflo, qUet
"lhe diíle o feguientc: Sibe Elezearío , que nefta
guerra, em que te meteíle , cfrivc:frc srritcado

perder a minha graça; mas pois moflras rer dor t

& arrependlrnento do que fizeftc, quero agora
dane com a minha máo hüa clilciplina : ouvia­
do iflo, deícobrio o Santo as caftas, onde le coítu­
mava a açoitar com hûas diíciplinas de ferro:
caio admiravel, que fentio'loglJ ccrporalmen-.'
te no dito lugar cs golpes da diíciplina , indo
die dizendo o Plalmo do Miíerere, a cada verfo
lhe davão tres golpes, & acabado o Píalmo pa­
rou a diíciplina , ficando della bem canlado I Bt
corn fcridas laLtim2do : & dahi a pouco adorrne­
(eo, & accor.íando íe achou livre da febre , &

() t�ri·
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feridas du collas.que lhe tíaha feito a diícíplina,
ficando o Santo muito alegre. Coflumava dI­
zer o Santo a fua Elp8fa , que em .ftando o leu
Condado livre Jail <tividlls,_ qlJc f u pay deixara
por (y� morte logo elle ilvia de morrer, do quo
muito fe laílimava IVA Santa Ji'.{pol�, quando
afIim lho ouvia;,mªs conícrrnavaíe com a vonta­

de Diviaa , de qua elle a certihcavg : � a{flll.1
fuccedeo, pot que pagas,u dividas vi'l'�o tó bull,l
anno , & a morte depoia \ieU. Iuccedeo PQr .n.

'

modo. Mandou-o EIRcy Roberto a Frsa­
ça' a pedir a fua filh3:p�ra. c�f:t{ com o Prisce­

pe COirlOS Ieu filho: de[pedjQle Q SílPlJo de Iua
querida Efpofa lem lhe d�r .Rov,çja da que ti�
nha de lua morte, porIJJl�Q Iltl\iJJl!ltmais feu C�

I:a�aõ. Bem fe. pód..� c!.ei�f\ v�� qu�l CCliI! � 013- ..

goa defta ultima deípedida, fQyfe It Fraaça ,

& conclu indo o negocio 40 c"famql}�Q ,he. Co�ri).
veio derepenre bú,. gra�& doença: conhecen­
do o Santo logo, q.� eJla �Ja de morre 1 mandou
chamar .um doutiílimo CO�c;OQ�'" Frey Fra...

cífco Mairon Franciícane , qu.' (� chamava o

Doutor Illumíhado , & com t)le I. co,fe{fo
gerJ!l\CIlrc com taQt� lawim�, �Q qual pc�
di o qUI todos 01 dias lhe, diífc;{fe a(l" .,� Orato;
rio Mitla: em hum deae;; dias ,dedatoJ,1 dian-
t de algú.s pd!oltl o, voto fcU:rFto d" virgiijul
purcla, '-lue tinha E.iro. CQm fu" EfI:>o! dizendo,
gue aílim como VirgGm a recebera, íIim adeixs-

Vii,
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va , & que por elle ft podia dízsr , que hum
mão homem fe falvava por hûa boa mulher.
Apertarãofelhe ai agudas dores, com que (e
foy brevemente atteauaado Cua vida, mal Iernpre .

com o roGo muito ak!grc , recebeo 01 Sacramea"':

tos da Igreja; refpondendô Il todal as :oraç()és
que fe diflcraó ao tempo dellas , como também
tez o .melmo ao Officio da agollia. Na hora da
morte lhe fay tonlad. a meíma cor, que tinha
no rofto quando íaõ , & cada vez mais íe lhe
fay ..ugmclltado�, at éftando'affim com hum·
particular reíplaador íncliaaado com grande fo­
rego à cab� como quem "Ildormccia, entregou ao:
Ar� aas máosdo Se IWr', que ouvia criado, fi-;.
cudo com a meíma eor , & fermofura, qUè ti
Dha- vivo, o quo -gendo hum maacebo Fidalgo;
que - a,ndava muito diílrahidc , logo chamou
aUi hum Coafsflcr , & fez .búa Contiílaô ge­
ral , 8( víveo dalli.emdiaot. faatam.acct. Mar.
teo em 't 7 • de SetemÍ»'o d. -I! %.'3. tsndo fómente
; 8. annos de idade. Neac dia f. celebra a fUI
Fdh. Foy o feu corpo íepulraâo AO naifa in­
flgae Coavento d. Park, a mórtalhado no nGH"o
habito, coaio verdadeiro Fítho ds Ordem Tel'.
ceira. No rneímo anao foy treíladado ao Coa­

veato de Apta da Provincia de Provea'i&' ce­

lebrandole fuâ Canoaizaçaõ com grandHlima
Ioleaidade. MoYido o Summo Pontifice para c�
lloRizl�O dos rariflimos , & prodígíoíiílirnos mi·

O i-j 11lgrl:I
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1agres, que o Santo fe'll Ita vida, & na morte ,

i

.& appareceo todo glonolo lla bora de fua morte

á lua querida Elpcla , que nell:eJtcmpõ eflava
Da dita Provincia de Provençi , dizendolhe
dla palavrss : L(lq�euJ ,ontrÎÚu efJ, &- nos ii.
}eraú /mnU1. Canonizouo Q P,P" Vrbano V.
DO anno dt: 13 69 ••porém morrendo antes de ex-,

pedir o Breve da Canon�zílç�)i t eat.ô o defpe­
dio Gregor.iO<:'X 1. teu SlULceilor.

.

• '.
,

,.,
.J

• J Vida do Glf)r'iofo'Sallto Ivo; Cluigo.
s:

N Afc�j) o gloriofo Santo I vo eqt.. o,R�1no'
de- França, no.Duœdo ete Bretae a, ao'

BJ(pado l:[�coren{e, H�lounnps de 11. 70. Teve.

P.l}SN9Q.r", & vlrtuofos., &�llllndplua-Mãy
cm velperæ departe tc;verevd'lçaõ do Ceç., que

panda hUI1L£ilh�.J lliftre�D1l\Y'9r de {ua, ger, çaõ,
em virtud� admirave] LcomtJ .em t fletto logo
de piqucllioo.f0r g:md9 tn�aæsdifto. Sendo de
ida je capaz Cl fIJandár90 c,íl:udar as primeiras
Itt, as, onde moílrou nor'1�1 genio para elias,
& por HJo o mandárão ª Vniverfidade de Pari,
elluder J fendo de 14. annos de idade Aqui
aprendeo Philofophis ,cQm grande habilidade J

.& admirll<i�õ dos Meftres, & logo rQIllPU o:.grao
de Mefb e em Artes, li( paílou á Sciencia dos Sa­

g��i�OS Canones , em que tambem íe graduou,
l(n�Q em todos os annos do feu eíludo n3 V ni �

vcrlidadc
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vtrfidadCl hum exemplar Mefl:re de virtude, mo­

deília , & cornpoûura 'U todos Ieus comtempora ..

neos , pelo que deípediadote da VRiyertidade
jà Craduado deixou nella hûa grande fama, &.
evldencias do que avi'a de vir a fer DOS terapos
fururos.pcis jà entáo le m Jrcifiaava a-rodo o gallo
tem pora] , & fu�ia a roda-a con vertaçsô elcolafl.i­
ca. Tornandofe á {ua terra pela grande fama.
quç .logo correo por toda ella d,u ler. as, & vir­
.tude do ncfío Santo, o mandou chamar o Bifpo
Rhedoneníe para o Iazer feu Vigario Geral. De­
terminou o Santo eícuzaríe , porque não queria
entender com partes, porém para não errar en­
cõmendcu a derermiaaçaõ a varoês muito vir ...

ruofos , & á oraç�õ continua, em que (e paz al�
gUAS dias, & aconfelhado que com fazer jul1:iqt.
& emendar peccados-íervia , & agradava muito
a Deos mais do que viver Solitario: a ceirou o

cargo, & nelle íe portou com tanto amor de
Deos , tanta reéhdaõ, & affabilidade , que fe fez
muito nomeado em muito breve tempo. Para or�
f"ós, pobres, afHigidoll, & encarcerados era hurri

pay cõmurn , & muito amorolo. Davale muito

Il liçló dos livros, s: jà então era mUI to pe­
niteare , & dado á oraçaõ, Sempre que algúl
demanda le começava, procurava m iito qu:: as

partea íe concertaílem , ou puzeílèrn a caufa na

Iua mio {em figura de juiz o, Avendo de dar

��ÜA �e�ten"l c(}n.E�� � tazen�a, ou para pt i'Zoaú
.! '

,- dIO
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de algum, cuílavalhe primeiro lagrlmas, porque
era muito brande , & afavel. Por eílas noticias
procurou com grande inftancia o Bilpo Treco-
ure fazelo {eu Vigario Geral, & tanto apertou,ratè <]ue o coaf.guio, ac neRe cargo augmentou

mau o Santo fua fama com o zelo , &: deívello,
&: valor com que o exercitou, príacipalrnente Il�
defe.lia da immuaidade Eccleíiaílica contra os

Reys, &. Principes Soberanos , como em dfe,ito
lhe íuccedeo em hûa occaíiaô , (notef. bem
nefte valor) em qu. EIRey de França mandou
proviíoes Reaes , para que os MÍniftro. foílem
pedir dinheiro ao Bifpo , &: Cabido para o Iub­
fidio de hûa guerra, qUI fazia: &: não pareceu­do ifto bem ao Bifpo I &. Cabido; Old medro.
zos Je como avião de reíiûír aos Minifiros Reacs,
que qucriaó arremeter aQ theíouro da Igreja i
S JII to Ivo Ie ofíereceo a guardalo. Agrldeceráólbomuito todos. Foyle por á. porta do theíoure J não
com armas Offl11h vas I mas com as da oraçaô ,tendo lia mão as contas : & vendoo aŒm os
MiniH:ros Reau Ie forão em bora, &: indo paraarrombaras porra. Ie Dão srrevérâo ; mas com rai­
va 1.:: for âo ao Paço do Bilpo para roubalo , s:
não achando nelle couta algúa, porque jà tudo
eílava tirado fora, levsr âo da eílrevar ia bum Io .

cavalo, que acharão nella: Ioubco Santo Ivo,foy­fe logo atrás delles , &: alcançsndoos, os repre­headeo 1c_!crameir, , &- fez que lógo lh corn.af ..
-

-

Iem
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fern o cavalo, o que 01 Miniftros Ii-z. râo rece­

bendo humildemente a fu� reprehençsõ, Sendo

de ida,j, perfeita recebeo todas •• Ordés iacr�s,.
& vendoíe $tctrdotd depois de tèr,;1 xercitado

o dira Offield algûs aUós > o renun.rou a hum
C nego, rttitllh4ôfe • bGá Iweja, em que tioha
hum Bëneficio, com que rodèr Ïuílentarfet pàfa
aeíla folidão le du millS Iivremeétë a Deos, &

ftoraçaõ, livré das ocèOpáçoés temrotaes, porém
nunca largou o Officio de ftr A V'ocl1do dos or..

f�õs, & pobres , & prezos , galhn 10 muito di­

aheiro n.fl:a ôccl1p.�ló, indo av.ogar por elles
i'as audiendas, pelo qut cõmumrnente foi cha­

mado o pay dos pobres, ere por cfte nome Ió era

coahecido em tad. ipirti.Retirsndofe pois.como
fica dito ,. tomou o habito dá Ordem Terceira,
veftindo clerrcalmente di meíma cor da Ordem

pe.icente [em acejo algum, pór debaixo � raiz

da carne poz hum cilicio, que toda a vida trouxe•.

Rezava 'Matiaas a mtit noitë-, & todas as mais.

heras C'Doilless a Ieu tempo êom hú. particu­
lar devoçaõ , & refpeirq , como Ie eftivera vendo.

corporalmeate a Deos, lá fo tempo de celebrar

a Mill. era aoravël o fervor , & 'Îagrimas com

que o fuia. Acoli"teceo hom dia tque confagraD-;­
do a Hoítia , &. o Calil. ao tempo a. os' mothar
ao povo cercou aílim a {ua cabeça, como a Hoftia,
&. o Caliz hum ferrnozo r.rpIsndor, qu. durou

em qu,�.��� �!��� � H�ftilt , &. Caliz,llvanrado , �
vira.o.
;....
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viraõ lílo todos gue ouviaõ Mífla. Taõ dado era ;l

ora��ó , que [uccedeo eílar de h ûa vez. Icte dias
continuos fechado em bum apotento retirado,
como coftumava fncr quando orava, lem fahír
delle , nem tomar coula algúa d. Juftento , Ishla­
do ao cabo delles , com o rofto mui corado, fer.
mola, & alegre, como f. tivera comido eíplendí­
dsmenre. No comer era Iobre modo mortificado,
& penitente, ° lono era muito pouco, & quafinão dormia, -a cama era hûaefleira [obre a terra,
& muitas vezes para regalo tinha outra teita de
paos grofios, mas muito tortos,& nodolos, que lhe
ferviaõ ms is de mortificaçaô, que de delcanío , &
dormio lempre veflido , tendo por cabeceira ora

h úa pedra, ora a Bíblia, em que Iempre I ia hum
Capitulo antes que dormiffe. Tres dias na íernana
jejuava a pão, & agua, �artas .. Sextas , & Sa­
bados , celebrando todos os dias com larga ora.

çaó de anres , & depois. Na charidade para com
os pobres foy mui abrazado , porque além de
ler A vogaùo dt: todos ( como fica dito) a íua caía .

era hum Hofpita.� , l}c albergllria cõrnum para
todos 03 pobres -peregrmçs , & enfermos com

apoíentos , 4 camas.muito �lmpas. A rodo la­
vava o�pés, &.bej;lva .. �ali.mpava,-eUf: meíino
lhes fia.ia o corner ���lcmper:do, & os 16r�
via á.meía , & andava procurando r g;tlo3 para
lhes .dar , f>\. os t�llha pflf Hlo muito guardados.A conteceo pois hûa Vç7. , que avendo hÚ:1 �ran.,

àe
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de f.>me deu o Santo todo o pão, que tinha em

. caCa t a 01 pobres, ficandolhc hum íó paõ para
elle, & outro Sacerdote feu companheiro; mas

vendo logo hum pobre lhe deu meio paõ , Be
diffe ao companheiro, que guardaffc para ty o

outro meyo paõ. SClltarãof. depois ambos á me­

h, & não achando o meyo paõ , que o tiaha
tarnbern dado o Santo elcoadl.íamenre , benzeo
o Santo á mela dizendo ao companheiro, que
tivelle grande fé, que Deos os proveria, & 10.

go entrou em cala hûa mulher com hüa cella,
em que trazia tres paens muito alvos, & dif­
ferentes dos da 'cerra, I5c procuranâoa logo
não apareceo maïs, pelo que conhcceraõ bem ler

favor divino em paga da charidadc. Por outra

vez vindolhe grande cantidade d. pobre. â

porra , & não teado em COIfa mai! que: muito

poucos paens, que partidos em pedacinhos inda
não chegavio a rodos, o Santo tomou os paës
nas mãos, benzeos , & fay repartindoos , Be Ie

multiplicaraó,de lorte que todos abuadantemente
corneraõ , dande o Santo muitas graças ao Cet>
por elle milagro(o íuceflo. Por outra VC'L fez.
o rnefrno milagre com hum fó pão entre mui.
tos poores. Por ou rra vez. indo o Sanro de ca­

minha, uelle lhe pedia hum pobre ,[moIa,.ac
porque não achou na algibeira coula que dar­
lhe ,tirou o barrete da cabeça, & deulho, pedin­
dolhe perdlló ; tendo aJEm im�ado meia If�ua

-

.
� - _- ._ - -. _- -, - - _._..
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com a cabeça delcubsrta, lentio que na cabeça
lhe puahão o barrete, & íem v.cr couía algúa
le achou com til. ua cabeça, Por outra vez,

tendo o Santo o {eu celeir � bern provido, do
trigo que lhe paglvaã do Ieu beneficío.mandou
fechalo , .fiaado muito al�rC' dit cer pão ballan­
te para os lew pobres, mal achou o Comps­
abeiro Saœrdore poucos dial depois o celeiro.
aberto, & o trigo furtado, Foy Ioga dlzello ao

Santo, & o SInto mui al.gre reípoadeo ( ná.>
vos dé íflo pella, que alguas pobrezinhos dev lao
de tar ••ccffi.dadc, & mais vergQQba de pedir.
mo, OY' não poderião eíperar , que fc:' foffe buf­
car a chave; le par. cllos era , elles o levaríão ;

& Deos nOI proverá para 011 outros) cafo mi­

lagrolo, que ao outro dia f. achou a porta do
celeiro de par em par aberta, & o celeiro atu­

lhado ate I porta de trigo. Levaatou o Santo
:IS mãos ao Ceo, & lhe deu muitas graç�1 por

, ter taaro cuidado de feus pobre •. Por outra vez.

eílaado Jentado á mela com leu Companheiro
entrou bum pobre ( Be era Chriâo Seahor noílo)
mui fraco , � enfermo ,qUI II aio.polia rer

em Fé, &: fammto: mandouo Il Santo muito
contente' {calar á meta, & psdiolhe, que cornef­
Ie com elle aa fu. mcfma tigella, feUo athrn
o pobre _ &: moâraado que comia muito ale,
grr, depois de hum breve efpaço �a levantOU cm

�é) d!z�,!d�; D01!lin'!.� '!!_�biJc"m , <iUer dSizerh, o

en or
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Siahor .fiá cornvolco : & DO melmo inflante

.

aparecco muito Iermoto ,
& reíplsadecenre com

rofto do muita magefhdc, & o vetlrdo muito

alvo, � logo fc encheo a cala de hüa grand.
luz como o mo.re Tabôr , � efr••do os dous

Companheiros como fôra de fy com o que vião,
deíapareœo rudo ,

& aão virão mais o pobre,
ficando ambos com húa grande confolação u

lima, do que tíahsõ vifto. Por muitas vezes

o vifttárão Anjos, 8{vi.rão coaverfar com elle.
Com a oração obrou prodigios notaveis , como

Ioraõ dar laude a hüa enferma com hum peda-'
�o d. pão molhado na agua de húa tlça, por.-:
que elle bebia, feita oraçaõ a DtIOs noflo Senhor.'

Lançar o demoaío fôra d. hum corpo, cm

que andava avia tres aRBOS " & o que mais foy,
he,'quulcan�ou de Oco. poderte fazer húa po�-:
te em bum fio mui arrebatado, onde era im- \

poffivcl fazerfe, por mais que {e tinha întelHado�'
afogaRdofe nelle muita gentt de antes todos Qi

annos, & outras mais maravilhas, que Da {ua

,

Lenda Ie conraõ largamente. Era mui zeloío de:
[alvar almas, & amm não íõ nafualgreja, ma.

em todas as circumvizinhas , & povos dellas
aadava Iernpre prégaado, & enliaaado a Doutri­

na Chriíl:aã feito hum var:aó Apoflelico , levan.

do • pé, comfigo lo a {eu Companheiro Sacer­
dote, Súcedeo pois , que andando nefta íanra

tarefa Ioylhe Jlece{f�rio paílar hum rio, &
,

.. -.----- - -- ---"

�o��



%2 o Origem, Rcgra)Eflatutos ,&-c:
como a ponte com a chea hia muiro cubertâ , k
liS aguas airas: nella tel. o Sanro o fiaal da
Cruz labre as aguas � & logo de improvilo
parou a corrente , & ficou a ponte deícuberta,detorte que paííou a pé enchuto o Santo, at
feu Companheiro: como {uccdeo aOI Ilraelitas
no Msr Vermelho. E acabando d. patfar tor­
nau Jogo a correnre como ne antes uniudoís as

aguas. O qual milagre foy cauía de GUt Ie con­
verteffem muitos hereg's, & pecadores depra­vados á eficada de luas palavras, & doutrina.Lançava féra da f1eguq.ia os pecadores in­
corrigiveis, com Doravel valor, porque lhe não
ínficionaíiem as boas almas. Os favores di­
vinas, que teve , forão mui aotaveís ,pois hum
dia em oraçaõ junto ao Sacrario Ja lua Igrejade noite lhe aparecco hûa pomba tam ref.
plsndecente , que Ie tornou a noite em hum cla.
to dia ficaado a Igreja muito clara. Outra vet.
citando comendo com muitos pobres á meia
Le I hl! paz nella h úa Ave: vinha corn o peitomulto branco

, & o peícoílo Je cór verde, &
Jogo deu outro pouzo,&: íe lhe P()z (obre a cabe­
<iii, o Santo a tomou nas mãos eílando ella
mui f�cegada, & depois que f::: alegrou com
a manfidão, & 'lindeza da côr dande gra<;j2S a
Deos a delpedío com afagos. Outra vez e!l:an.
do em oraçaõ , cres femanas antes de {aa mor­
te, lhe reveiou ºeos '� �i� della, com que todo
�I ��§
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squelle tempo andou muito alegre de tão boa
.

nova. Forão daqui por diante debilitandofe
cada ve? mais :<5 Iorças , fern querer admitir re.

medio algum medicinal para illo; P?' que jà
f;jbia o que era) nem tarnbern quiz afrollxar nos

rigores penitentes da vida, tanto que ainda

para acama não perrnirio mais quebûa pouca
de palha fobre a terra nua. Tres dias antes da
morte redio o Viatico , que recebeo com de­
votiílimos afeaos, & dalli por diante [ernpre
dieve com os 01h01 pregados em hûa Cruz,
que na cara tinha pendurada, Iançando a cada I

l'dlo lagrim�s ,
� {ulpiros Jaudofos para ella.

Gaflou ddlâ íorte fern fallu toda a Doire, &

o dia do Sabado leguinte, atè qQC; no Domin­

go pela rnanhaã, que era 11,0 Domingo infra .aa­
va da 'AfT: ..��õ �ftaado elevado em oraçaõ , ef­

pirou .com o rofto muito alegre , &,affim ficou

depois .de morto. Foyo (eu corpo fepulrado na

Igreja Trecoreale , obrando Deos soílo SCAhor

por ell. innumeraveis milagres, & o '{eu íepul­
duo he viíitado de infinita multidão de gCDte,
.que á fama de feus miJ2gres acode.

_
Clemente

Papa o canonizou no anno de ) �47. aos 19"
de Mayo; porque o Santo lhe.spareceo , & lhe

mandou, que não deíiíliffe de íua Canonizaçaõ,
pois era vo made divina. Nene dia ie celebra a

lua fefla , & � {ua treíladaçaõ aos 27' de Ou-,
rubro, .

.
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Vida da Glorùifà Rainha
Santa ljabel.

A Gloriola Rainha Santa Ilabel , chamada
por aaronomaiía em rodo o Reyno de

Porrugal, a Rainha Saara, Padroeira que b. d.
quali todas às COlÍgrrga�oc:ns defta Sigradl
Ordem nos noílos �Rlyno!. F"Y filha d'EIRe,
Dom Pedro de Aragam, & net. d' ÈIRey Dom
Jaime, o qual tev__. com os Moiros trinta bata­
lhas campac., & fundou nas terras, que lhes COil­

quiftou ,duas.mU Igrejas. Nafceo a Santa eítan­
do efte teu IVO em �cma viva com- leu pay
.frande 01 dois exercitos de pay, &:. filho em

campanha á villa; perénrcom D NaJcimento d�.Ilolfa SantI Ie.fizerão. I�go amigos, ac fe desfi.
er8Ó 01 exercitos, Puzerãlhe o nom. d. l{abel

por devoção de tua tia Santa llabel, .filha del.
R.ey d. Vagria, íua tia irrnaã .de feu pay: dt
oito -aDaoS começou a ezar o Offici9 Divino
«xercitaadofe logona 'oração COIil ,penitCAcias
capazes á JUI\ renrz idade , moítraado jà cm
udo grande etpíritu , .ar com os pobres huma

lingular Charidadc; porqu� fc.do ele dez ln­
nos Iomeace, era ja multo afaroada AOS Rcy­

a� efhangeíros, & pedida de muito; Principe.
<t f«t1
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a {eu pay Pedro, para calamento; porém tendo

já pouco mail de onze anDOS coube ella ditoza
íerte ao Reyno de Portugal com elRey Dom

•

Diaiz- Celebrado o detpoforio , & entronizada

ndic- Reyno de Portugal com elRey Dom Di­

lin, continuou com o officio , & exercidos

elpírítuaes, em que a.ré então íe 'ocupava; acref..
centaado Iempre cada �ez mais as horas da Q ..

n��ão , & outros exercícios, repartindo o rem­

po por efte modo, Logo pela manhaã reza­

va Matinal, & acabadas tinha largo efpaço de
Oração men tal, aqual acabada hia ouvir Mif­
fa cantada â tribuo comgraoJc srençãe , &
ao teJ!1po da Oíreads, baixava ao Attar, o.:1e
eftava o Sacerdote, � d. goelhol oflerecía
pãe , ou cera, ou di.heyrot 8c beja.tlo Il mão ao

Sacerdote recebida a Iua beJr�ão fc recolhia
outra vez para a tribuna, Logo rcuva as

Horas de Nofla Senhora, &' Officiô de. Defun­
tQl , então trabalhava ern cu£hua ate ai

horas de comer, fazeado Corperaes , Palas, ëe
QUUOS ornatos para ot altare ..' D'poit de co-.
mer atè veíporas deípachava .�gGdol, ina'
tercedeado por pobres, compondo di{cQrdiat em

que foy muy afamada, princip�'rbent. Aas

d'EŒcy Dom Diníz com o Priacîpe feu fi­
lbo, & com O' lJÚantc Dom 'AfF�fe {eu
Irmão, & outras entr•. EIRey Dom Fer:
n ado de Caficlfa Ieu genro .A:Qm DQ

;,
hi.
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me (eu irmão, em que obrou prodígioíosmilagres pela virtude' de [ua Oraçaõ,Tinha Cspellaens muito bons mu-
Iicos , & deflros, para rezarem, & can.
"tarem com muita paÙfa , & perfeiçaõ o Officio
Divino , & a Igreja e{lava com grande aceio;
110 qae a Sauta'Je defvelava muito. E procu­
rava, que t os rnuíicos da Capella allim le a­

puraílem. Procurava tambem muito, que De­
nhum de íua cala Real offendere a Dees, &
que neReyno íe eviraffe toda. iii offellla divi•.
lia , & niíto ocupava as horas, que lhe ,e­
flavio para tua recrlaçaõ. Ouvia Veíporascantadas todos 01 dias., & log.) tiuha [i­
ção], & meditação corn abundanda de Ia­
grlmaa Iejuava a Q.!!_arefma de Ndfa Senhora;
que be quarenta dias antes da Aflumpçio,& a dos AnjOJ, que fão outros quarelita di­
as .•ntc, dó. Anjo São Miguel, lit o Advento

,.

ac �(e{ma, & ordisariamente tres dias
na femana , & muita. Vigilias de San ..

tes de íua devoção particular. Jejuava a pão,& agoa todas ai Sextas leyras ., & Sabados
do anno , as Vigilias de Noaa Senhora , �
ApoftQlo•• Padeceo a Santa gran�es tribulaço­
ms no eft.do de calada, porque El �e y feu rua­
tido pormaos coníelhos de leusval idos íe eAtre­

gou elcandalolamétea varias deíhonefl idades tor­

per.víndo a ter algü; fi.hos de mulheres ú ti janu.-

e· (;Om
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'& com a Santa o faber ji mais mudou o rofro,
nem [e moûrou queixofa.aílim a elle,comoaou­
ua peíloa.em que provou a Santa prodigiofa
paciencia, realçando eûa mais, por {er húa,Ra­
inha,& mJllà muito bem parecida, & nem ainda.
fe queixou das ditas mulheres, nem dos màos
confelheiros, & [ómente pedia a Deos,que déf- I

fc a feu marido conhecimento, & dor de {eus

peccados, & chorava muito nam a {ua offenf."
humana, antes ella dizia, que 'nenhûa coufa im­

porrava.Ienaõ [ómente a �ènfa divina, & pa!:
-ra prova di£lo mandava trazer ante fy os filhos
ba£lardos d' El Rev, & como fe foraó feus pro­
prios.os tomava nos braços, & os dava a criar
com grande cuidado,& mandava prover as amas

cada [emana, & mandava [aber dos mininos.co­
mo palfavaó, dando peitas aos criados.para que,
tivdfem grande conta com o bom enfino delles,
de forte que mayor de[vello rnoûrava ter com,
os filhos baílardos, do quc com os [eus legid�
mos. Atèqui raro exemplo de paciencía ,

& de
{antidade.Com eûas acçoens da Santa tornou

EIRey em fy , & convertido do mio eílado, em

que andava, conheceo (eu erro , & âparcoufe
delle, obrando tudo pela virtude da oraçam da.
Sama. Outro exemplo de [ua rara padencia.
molhou na morte de [ua querida fillia'Dona
Conûança.mulher d' fIRey Dom Fèrùando de

Ca£teUa, que mosreo minino ) & era da 110a;�
.

+) J 1 S .. i�ta
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Santa muito amada, çx fendo iûo aílim, o q ue
Santa. fçz corn a nov.1� foy fômel1�e levantar.
,s maõsaO,_çeo,� pórfe ç�, orapP1 PQr elJa�
mandoulhe dizet'Mllfa por flla AIm. hum an-

1.10 i\\tCl\fO). 8ç [ucedeo, q�e no fim delle lhe ap­
p;m:çeo � dita filha muito enfeitada com re[­

pIaqdores de gloria, dizendolhe, qlle pOI; aquel-,
�es feu� ft,lfpgios a l1lirericordia Divina, a leva­
ya ao Ceo. Pela rnanhaã fe veílio a Santa de
gal!a,m;idoll armar-o PaŒo,& a redes os da caía
ReajA re vc!l:i[se de galla.côtando o <í fica dito
çõ muita alegri:j.,Qrdenãdo,q [e cãtaíle Miff" {o­
[êne em acçaõ de gra�s, Depois diílo.Iucedeo á
noílà Santa aquçlle �rande trabalho dos ciu-,
mes, ql!e E)Rey' [eu marido ttive della, nos

q\1:leS 9 meteo hum (eu moço, da Camara inve...

joío de .vçç a outro muito valido O,a Sanra.por-.
que lhe 4i!l:ribuia Iecretgmêre a� eírnolas todJs�
que a San� mandava aos pobres 1 & com eGa
jnveja, falfameme induajo a EŒer, qU�:i Santa
�ainba olhava iljicitamenre paq q tal criado.
::ee.r[uªqiQ[e ElRey com os repetidos, & [�l[os
lIavi!o� que, era verdade, � determinou Iecreta­
mente ªJaJ:l( o �oço.) � paílando hum qi� de;.
caœinhc por hum fomo de cal ardendo , cha­
mouQ�hol1lens " que dlavaõ merendo nelle a

lenh�& lhes diffè, que.logo mandava alli hum
[cu criadocol11 hum �eq,,,,do [uppp!l:o,& que cõ­
vin ha a. [eu, f�n�içp, que lqgo�Fega{fçm nelle, <Sc...
4 l�J\.�af1èm denuo do.Io n;o, & (lue ram ou-

. velfe.
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v-erre niûo falti. Mandou b Rey o ditá criado
da Rainha' eõ o recado filppofi:o,& ouvindo no

caminho tal�get em hurtra Ermida à MifTá,eI?-­
trou nella para. ouvir Millà, cómo todosõs dia;
fa.zi:l, foLfe ao occupação cfMI fotfe, porque {él!
pay lho tinha '1è1hdo por �el'fç'ão na motte i
ouvia huma, & {ahinda'logo-outra, quiz tam­
bem ouvila, corn-a qual fe aet�V'e Urgo è(paç&�
&: neûe cuidou EIRey �que já o feu mandaro
eûaria executado, mandou d criado falCo- indu­
zidor a faber dos homens fe ellavà o negocid
feito: tanto que deu o recedo, pegaraõ as ho­
mens nelle, & lençaraõno tnt o forno. Veyo
depois de acabadas as M itfas o- outro lnfiocente
com o recado, ditferaõlhe es homens, tthe'y.i; o

negocio eGava feito. Levou æ EIRey a rèpo­
lla:& vendoo EIRey, ficoU' alfombrado,rergllri-'toulhe fe fe havia detido em alguma parte, Di(�
feIne, que fó em onvir duas Mitras fe derivers,

Conheceo entaõ EIRey- o juizo de Deos, &
;t velhacaria do criado queiæado, � a imi�ent..
cla da Santa Rainha, ficou· cO'nfufo , cootoulhe
o caro, & pediolhe perdaõe Tal drll,a' cbarid'a�
da Santa paræ com os pobres.que tintrn d:idOl ()f'':'
dem, geral ao fell Efrnoler, qàe JlenPlllftl- .f?õbrech.ega,r� a Fed'irlhe efmola.que fe foL* lèiti-èl1:i
Ao� Converrtos de ['eu Padre S'IlÔ Fl'at:lei{có
(que a[Ji� lhe chamava) &: aos mais- MeilÙÏcat'¥'
tes,& aos.-ct.s- Frey ras pobres èa-\'a te.cl;e o- :11!�"

Is ij todo
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todo o trigo neceílàrio para [eu fufiento,quan­
do neceíliravaô delle, & aos dlr�ngeirQs cami-,
nharües mandava dar poufada,& de vellirJe vi-,
nhaó mal tratados,& corn db fama era infinita.
a �uJ.tidaõ de po�res�51ueacodia todos os dias

ao Palia; fendo a S�nta muy vigilante em an­

dar {abcndo das pobres envergonhadas, & r<;­
çolhidas, às qUOl�s íecreramence com [ua mão,
Real dava as eíinolas ,

& com eila affirmolvam
as pobres.que a recebiam, q ue o [ullento mila­

grofamente fe lhes, :j.umentava. Cazava or­

faãs, fabendo que podiam arri[car fua honra.
Viïirava os enfermos pobres com toda a lha-.

neza, & [em reparar no decoro Real, com firas
mãos os curava, & lhes fazia as camas,& man­

dava darlhe todo o neceílario. Na Quareíma
aumentava com muito mayor excello eílas obras

de charidade ,
em QJJinta Feira Santa lavava os

pés, & veília doze mulheres enfermas de en­

f.:rmidades, que foílem as mais nojentas, & af­

queroías , que fe achaílem. Vefiia de nQvo,&
dava todos os paramentos da MiíIj1 novos a,

l;lum Çlerigo pobre, & veília tambern a hum

leprofo em memoria de Chriûo. Senhor nolfo.
Em Sella Feira fama veíiida de panno vil, &

groifeiro affillia aos Offióos Divinos com mui­

tas lagrimas,gue faûaó derreter o coraçarn a

q 'lem a via. Taó amiga era do bem cõmum,Cjue
Ji: nam fazia Ermida, Hoípiral, fOl.lte,ou Cal-.

cada
•
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çada,a que elTa nam acudiíle com fua particular
.

efmola: & aílim edificou o )ãmofó Moaeiro de

Almoaer,perto da Villa de Samarem,que he de

Frej-ras Bërnardas,' fern I' reparar que o tinha

principiado hûa Dána devora, que o nam pode
acabar,& peíloalmêre foy ver as Freyras,& lhes

tle'ixlJu rodo o nëéètlàrio'. >E.difitou em Sanearem

o Hofpital dos Innocenres.ern que fe criaõ to­

dos os engoitados, & en�m:os pobres., para 4)

que deixou rrsairo boas rendas, Em Coimbra

junto ao feu Paço edificou outro.em que fe {u­

ftentavaõ quinze homens, & quinze (mulheres

pobres incapazes de trabalhar. Fundou
I

o Real

MoŒeiro·de Santa Clarà de Coimbra junto ao

Paço, & para mayor obfervanda delle, mandou

vir de Zamora feis f'reyrls,de vida muito exê-

'plat (como mais largamente retere' a '.Hiaoii�

"Seraphica do fern pre laudo.fo nolle muito Re­

tverendó 'Padre Frey M.rl1Oel da Eíperançs, )
-Neae tempó <morreo E.1�ey DomDiniz , ao

qual a SantiiRâinba ouroa corn {ua� mãos, em

prova do fitI amor que lhe tinha. Defumo o

- Rey em Sanearem, corcou iogo a Santa os ca-

belles, & veího o Habito das Claras [ o que e}..

-la jâ haviamuito dezejaYa!.�' Eaffilll acornpa­

nhou com manto negró , & comprido o corpo
.defunto atè o Molleiro de Odivellas,que he de

Freyras de Saó Bernardo,& fica duas legoas de

Lisboa;Qnc1el) dito Rey deixara que fo{fe íe-

.

p iij p,lta.L ..
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,pultado. Aqui mandem fflzer o� .officios cem
grande pornpa, & gr�tl,h: numero <fe MllIàs, �
..copio[iHitHj.HÚnQln. tUqQ pela A.lma do [eu
defunto coniDrw & tlamÀontèl\tc: cem iílo, [e
f(:)y peja mefma t�nqaó peregrinando a Santiagode Gal,i�a,[em acompanhamencc 'Real, [enam
de mur pouca gente,& [em pompa, alguma, in",
do a pé .quafi todo. eae largo caminho, Aquideixoiu rjqt1iffim� 0fte.rtas,& o que mais he,que
aqui oflereceo, & d�ixou ao SOUlto Apoûolo to­
das as ruas tiquiŒmlls joyas,& .g:l.lasl Reaes do
tempo do [t:ù cazarnento, & tornoufe logo paraOdivellaa acompanhada- defeuJilhp ErRey D.
rAffol1[o:, .s: ourroa' muitos .tgr'ln:d�, fm cuja
prefeuça fc fez Q. O.£ijQIO do anno 1Q!emniffimo,6c
logo fe cornou para_Goimbra ao [eu Mpfreiro
de Saitíta Clara,com intento de [e fazer Religio­.[a� mas como �ra i.ftofc fez junta'«' homens
Douriílimoi , l'efoL�ep[e'entre elles, que muito
mais oonvii.ha ao ReYllo,& à pobreza delle pro·felrara.Santa a,owm Te-rceirtl da Penirencia •

.Affim o fez reœb�n.dd elle íante Habito com

grande ef iritp,& o profeUou c�t:mpJar,& fan­
tam-I}te atè a mortc.) .Par.a cam malS liberdade
profdf,Lr eûa Regta T�rçeira� -& d.ui;a -execu­
�ao,£eJ): para fy. humas cafas psredes l'D¢yas com
o Moíleiro, & com fotca aberrar pAta dentro �

com as Freyras .... ffillia no ( oro �Q,S Ofi\'ClOS Di­
vinos,& qua do mm podia .hír Il dlr,.com firuio

< • 1 ' F rey ras
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Freyras as mais ancíaãs rezava o Ofhcio Divu.os

Todos os dias ouvia duas Milfas,humà pela ai· . I

-rna d' EIRe, (cu marido) & a outra do dia clll

reu. Depois de jintar gllŒava atè Vefptl'ilS età

deípachar pedçbt:l1S,& óLivit a pobfèsj& íepá�
tir eunolas, & lógo Hia a Yefpera s � -acaba'
dis elIas hia vilit:trlutin Hbij'itál,qué tihha fel­

to,de rrinrà pobres, & l�b té fecoJ,�ia (.<?I:'a�àQ,.

,

na qual gil1l:iva grande parte do telhp<f.
,

E' ê!_t:
fay o modo tiúe obíervou tm {ùoi Viuvei." h:
nalmente.chegoLl 6 tempo-d:i morte 'd;! noílà

Sa11t_3, que 'foy pot dté modo, SOl)'��"élla'qu'e
{eu filho EIRey Dom AffdlJ[o eftava JU irandõ

exercito eri _Ellremóz Cdhtb:EIRey éttUaL�êllã.

{eu �eco, & muy afHigitIicarrJ 1£1:0, ièl1l étílbar:.

'.glJde {efcru:is calmas exceffiva:1, t� FrtlO logÔ.
ii J:!.£lrerrt6'Z:plüevitar tárrra.s !nórcé's' ,. & éOry);"
potu fiLRo'J7 i1 neto, Lh' gaude à"£tft..é1rl�.

IhdetdoglJ�htu'tü djil t.éBre)�ul reri��. din.

que os M ed1CdS logo deCcol11iara6 d'a ·iMt vidá;

E£hrido alIiI'l1 e.nfetnll, & 'Çrilidd.l dé fUll ilOt:r..

ü!llèlhé!·.{S�nta: Lt:van1:itvbs .hora,&- itidUbar
It êlli S�nH fa, veftidaJae HclricO, 4tH: ahi verti
raõ fertr1O[a. N<to hmiJ á'fiota pe11;5a alguma..

ëncen téuô clatatttenÈe '�ué èra tl Virgem nof­

fa S!nho�a, q'lé Vera '"Uicât a 'S.tlwt/qü: era­

ramo [lla devora. rodo s os )di!is (� ;..cOl�cího 11,
&: l�va'1tan.l.oü. e.n hurn ï sell .. feita:.ê5.l!_U1g.lj
(fe Joe1h�$ JÙ'tito i cama Colli tnllltas}agrnnXs, �

oran-
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orando com muitas ora�oens devotas em toda
a�uella tarde, pelas Ave Marias da meíma Se­
fia feira com muito [qc�gq , & hum íemblanre
muito alegre ell'iroQ, llcando com huma grandecornpoíiçam do corpo, que logq molhava a

{antidade de [ua Alma. Foy fila morte aos qua·
tro de Iulho do, anno de (331. E veyo trazida
.por El�ey Dom Affon[o [eu filho ao Moûeiro
de Santa Clara de Coimbra, onde jaz [epultada
junto às grades do Coro da parte de fóra cm
hum [umpnroío tumulo redo de prata.Foy COlt-

�'1 notave], que vindo o corpo por taõ grandes
'calma� nove dias de jornada, em Ingar de deitar
cje [y m�cheiro,lan�a�'a hua noravel Hagran,_cia aos q.Q9 mais a elle [e (hegavaó. Learn X.
concedee, Q ue em todo o Bi[rado de Coimbra [e '

'

.c,eI��r�íI� a Fdfa della Sánta,à pel:i�ão d'EIRey

.Dúnh�anoel. Paulo Iy. concedee, q�e [e cele.
hrafTh �Il? .todo o Reyno de Portugal, il petiçam, d' E1Rc;r Dom Ioão o Terceiro, & finalmente.

com toaa.ã Iolemriidàde a canonizou o Papa.
DeGot glorio{.1. Sapt� fe, coma o prodigiofo

mll;}grq_.t�lTI!abí�o, d� F.�nver{aõ do dinheiro
dos p.Qpres em rofas feno em Coirpbra , &
outro das rofas conve �idas emlrnoeaas de ou­
ro aO�1 �e?�çírôs, feirq em

J

Alanquer , quandocçif1cotÍ a Elmlda do Eípiriro Santo: & o ou­
tro em �.:í1tarem, ql�ãdo.roY vilitar o [epulchro.ie Santa hia, que eUà

J

a�ba�xo das :;Iguas no

meyo



--

FOy Santa I [abel filha d' El.Rey Andrè o-

III. do nome em Vngria. Naíceo no, anna

de Mil & duzentos, fendo Papa lnnocencio Ill>
& Emperador Henrique V I. Logo a pedia pa.,
ra 'mulher de (eu_filho Ludovico ) Duque de
Turingia,& de qlJ�:ro annos ,de.iàade a mã4au
buícar com grande mage�ade,&, pomF3,para fe
criar com Jeu futuro eípofo. Pofia rois de qua­
tro armos l1os,.Paços de feu [ogro com muito'
miplo"hia[e criando com huma fua cunhade
quali da meíma idade. là neûa eaõ tenra folga­
:va Ifabe,J,que a levaílem às Igrejas, & nellas iè

pu'": /

da,Ordem'Terceira de S.FrancifcQ· 'lj3
ho mero do Tejo, abrindofe as aguas para ciltL
palra.r ,& toda a {ua companhia. E outros mui..

tos. coma faó a Fonte que abrio alè m da V illa do
Pombal,fete legoas de Leir.a,& a viíl:ã que dell
à cega j Unto à. Villa de � rrifana �e Santa Maria,
íinco legoas da Cidade do Porto,pa{fando de ca­

minho:& outros muitos que largamente fe re­

ferem na [ua Len da, onde fe podem ver. E ago­
ra novamente corn elegantiffima,& muito par"
ticular erudiçaõ em o Livro de [uaVida,que cõ.
poz o Illuûriílimo Senhor Bifpo , que· he dé
Porto,Dom Fernando Correa de la Cerda.por
ordem do Sereniílimo Rey de Portugal Dom
Pedro II. v

•

Vid� de Santa lfobel,filha d' EIRe, de VngrÎa.·
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'

punha logo de joelhos éorn as mãos Ievantadas,
& os olhos nas Santas Imagens poûos , & tam- ,

hem [e poûrava em terra, fazendo o mefmo dã.
banda de'fóra.quando as portas eílavam fech�..

das,& beijando a terra fe 'encoàtendava eô '

ora­

çam ao Santo tirular da Ermida, J & affim corria
algumas em companhia de (Ull fõgra, & 'CUHtl.-a"
da. Coíhtmavaó entaô as donzeias Fidalgas le­
var quando [ahiaó fóra huma Coroa de ouro
Com muitas pérolas, & pedras preciofas nas Cá4

beçàs, mas a Santa tanto que entrava na Igreja,.
logo'a tirava,& dava a guardar á huma �ya)&
eíbranhapdo.iLlo a [ogra a reprehendeo.porquè
fazia aquillo? Ao que ella refpondeo; -porque
Îlaó me fofre o coracaô ter Coroa de oiro na ca­

�iH) Illgar-m1'q�e fe repreíentæ Iefu Chri:
íl:Qcom coroa de efpinhos. E; neûa �onflde_ra­
çam chorava rnuit�s lagrimas-; tendo ji, e'ntam
horas de recolhimento ) � oílaçaõ mental, s

<juaes por nenh fil caro pt dia) indo fem?rètre[cendo)a.Œm-�on o na idordê)t:llllbem nás ir ..

tUdes, tendo p<frfeti Meílrel(n'a Deos. Affiírl
traaia ji a.P.eicmlii divina um viva.corno {é te­

almente vira. a Deo , & pára tW Padræiro efco­
lbco a Saõ �oaó EV:l.ngeliíht,& foy coula nota­

\':e� que elll todas ás (l)rtes<�.s;t11toS, qUI! tol
dos. os annos fe tiravãc , & tiraÓl em kJ1efrO,
femi'": Ihefahi0 Saõ .Jo.1.õ""p')l·,qué affim o �
_ a Deos.d��s, NO$ dias dõs Samo$-) 9�

,

feŒe�•
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f< llejava, fazia algüa coula particular, como je.
juar, ou tirar o adorne, ou comer pOl:CO,OU ta •

.

zer algum aao humil-ie, &c. �ando as mais
damas dançavaô nos ferâos do Paço, tambem
dava. brevemente duas volcas.dizendo, cl aquel­
las baílavaõ por re(peito do mundo, & que as

outras deixava por reípeito de Deos. Iugando
como era coílume, o que ganhava repartia 10gB
cbm as criadas mais' pobres, com obrigaçaó de

que rezallem hum Padre ncíle , & Ave Maria
.por e1l,\ & vendo que hia vencurofa no j'1g0.
com dillimulaçam o deixava, dizendo, que as

nam queria roubar, & com eûa gra�a desfrzia o

jogo,que era oque ella fó pertendia:& feá¥ca..
va com outras rnininas, punha{e· logo de joé.a
lhos, pedindolhes perdão de algn.m exceiw-,què
aOifo cometeíle na luta.' N�tle ttmpo-naõ che..

-gnv� a Sa,l ta fl.dtz'nnnos; quando. teve jà.�nta.6
bem gTandes t.Jdhalhos;como furam o da'flova
de [ua mãy defunta violencarnente com hum
punhal de hum atrevido Goveenadorido rRey­
no ( [egulldo cornaõ os Hift.oriad()res-� r& nu"­

tro q4.S per[("guut0e\lc-> que Ih¢.Jtt.Leram por OP­

dC:Il1 de Iua [agra, d-i:lendo que tJa"'lOUb'a,.Br de­
humildes pcníamentos, mais paora Frey ra, que,

rara Prir.ceza , & affim já bU{CáOOO outra ma­

loa para o Princepe, os grandes da Corte,& as,

da�as do �aço ji faz iam efcarneo, ac defpreza:­
:vao allo11. Santa, fomeutadaspOl (ua [ogra,to.

man.
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mando por motivo as acçoens fantas,& humil­
des, que ella fazia (que eûe he o mundo em

que vivemos.)Grandes foram as conrroverfias,
& confuíoens que ouve neíta materia, & as def­
coníolaçoens da Santa, mas Deos, que íempre
acode pelos feus amigos, ferenou toda a tempe­
Gade, pois hum grande da Coree, chamado
Gualterio, indo com o Princepe à caça, & vin­
do a fallar neíie negocio, acodio com grande
calor,& eípiriro pela Sanra.dizendo.que naõ era

pollivel achar mulher femelhante a ella, & que
eram Ieus inimigos,os que o contrario lhe acô­
{elhavaõ. O Princepe o ouvia de rnutroboa võ e

tad.e,& aíIèntindo com elle, lhe declarou a afei­
.çaó que à Santa tinha, & lhe mandou por.elle
.huma prenda,com que abonava fer de certo feu
marido, com o queaTCorce,& os invejofos del­
lIa {ederenganáraõ,&.ce1fou a cempeûade, Sen­
do pois de quatorze.annos de idade os dous def­
pofados, celebraraôle os detpoforios com ge..

ra! coníenrimenro de todos, & confufaõ grande
dos contraries, Cazada nam alterou a , Santa
os fcu� {amps exercícios, que coítumava , mas

com prudencia nam faltando ás obrigaçoecs do
governo de fua cara, repartia entre a vi Ia com­

templadva,& aétiva horas certas•. Por nam f al­
tar à mera de feu eípoío Iern jejuar, como de ZC·

java, fe morcificava no comer.como também no'

:veLlir,& no dormir diíiimuladamenre, como via
-

,�u
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feu conforte ado rmecido, fe levantava de feu la­

do, & fe punha cm ofaçam com os joelhos em'

terra: & porq nam falcaíre '9 exercício nocturno
.

alguma vez,tiavafe Iecreramente de algúas cria.

das, que velaílem arrevezadamêre até certas ho-'
ras.ern que fe a achaílem dormindo,lhe magoaf�
fern as pancas dos pés, para que acordando má.
Iamente fe puzeíle na oraçaõ fobredita : & fil,­
cedendo errar de húa,vez a criada os pés da

Santa,& magoou os do. p rincepe feu marido:
acordando e11e,& fabendo enraõ a cauía.em lu­

gar de fe agaGar, fe levantou tambemJ& fe poz.
em terra a orar com [ua e[po[a em companhia.
Todas as íeflas feiras [e açoutava rigorofa,
meme,& na �reÎma mandava a certas cria­

das.de que fe fiava, quecQm humas varas ( que
a Santa tinha efcondidas ] a açoutaflèm [em te­

rem dó della á honra dos açoutes de Chriûo,
& aquella que mais a açoucava , a eGa-quI ria.
mais,& a avãtajava nos favores,& [e lhe diziaó,
que atemalIè pela íaude do corpo.reípondia.que
primeiro efiava, a [aude da Iuà Alma. Sendo taó
dadaà Oraçaõ, [empre acompanhava a Ieu ma­

rido em codas as jornadas,que fa7.Ía,& lhe eraõ

poffiveis, dizendo a quem lhe perguntava a cau­

fa, que-em companhia delle tinha a Oraçaõ de
mayor cõíolação {ua,& mais agracavel a Deos.
( Grande exemplo para os cazados. )Em q.ll�nt<'r
feu marido eGaya. aulente, andava veûida de

panno
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pannó vil,& em fórma de viuva, ou como qual­
quer mulher ordinaria.ê; vindo elle de fóu,lo"
go ftílcjava [ua chegada com galas, & enfeites,
mas muito honeílos. Para [e governar na or­
dem do e[pirito , efcolheo por (eu pay a Frey
Conrado, Frade noílo, gr:mde varaô de eepiri ..
to, aoqual com licença de {en e[po[o, prometeacbediencia.ê; elle abíolutameure a govetnav;afernpre, aílirn no ellado de cazada, Coma no de
�il.Íva atè a mortc;& tal era a obediencia.que lhe
tinha, que fucedendo huma. vez ordenarlne Fr.
Conrado, que o foLfe ouvir prégar a eerta

Igreja, & nam podendo ella hir por hûa for­
çoúffima occupaçam, que lhe íobreveyo , Frey
�onrado rigo!olà.mente pela falta! da obedi��­Cla, & que fe eicu[av� de [er [cu Mdhe efpiri­mal. Ao que a Santa pofrrad;\ por terra com
muitas lagrimas , humildemente lhe referio a.

cauCa, pediudolhe com tudo peniœncia de [u
inobediencia. Com ° q.ne Conra-do fe alegrou.1lnnmameme-, vendo rOil elh a virtude folida.
da Sama. Mandoulhe entre outras couras, 4}uc- (

�aBl ccmeíle coufa algllma,quen;!m foubcllè dCI
<;£ng, 'lue nam era tomada do Iuor alheio, &
-vio[e a Santa taõ apertada com eGe }?receito,
qee eram muy raras as couías, deque na: mera
t?,cava.& vindo feu c[pero ô1I Eaœr a cauíacdeu­
Ihe.li:eCIlÇ3., que por fe livrar deeícrupules, co­

m�1r(; do ieu dote,.& affim o £ez:a. Símlialdalli pOL
dian-
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diante)& o [cu efpofo tambem fcz o mefmo a
[eu exemplo nas fuas rendas, Teve a Santa tre�
filhos, & depois de parir cada hum delles.a pri­
meira. jornada que fazia, era hir à Igreja veG:ida
de panno humilde) fern aceyo algum , levando
nos braços a criança , & COll} huma vela bran-,
c. a oílerccia a Deos jUg,t9 ao Alta� môr, onde
o Sacerdote eG:ava)& logo tornando para cara
dava aquelle feu veflido a huma nmlher. pobre,
era naturalmente muy liberal, & aílim eram li':'
beraliílimas as eûnolas.que.dava aos pobre;�pa..

ra o que tinha licença geral de f�l1 e[poCo , &
nam contente com eílas, trabalhava para elles
em obras de mãos com filas criadas igualmente,
êç naõ era em couras de feda,9Q- bordados.Ienaõ
de linho) ou lólã, ql� Ierviaõ.de camizas.Ienços,
colxoens.ôr toalhas de cabeça pra toda a caCa.
de pobres, &. remendava aQS que achava, roto�,
na q1,lal conta encravaô Iempre os Frades Fnan-. )

ciTca.llOS ) Ge que era devotiíhma, fazendolhe ÓSlJ

Pílllnos menores.ô; toda a roupa branca da San- .

criília, & Refeitorio, � da rneíma forte fe aY�
com os Cathecumenos,a que-era muito afeiçoa ..

da, induílriandoos na Fè, & affim g.oGava mui. I

tQ de fer Madrinha nos Bautifinos, príncípal­
mente dos rnininos pobres, lX f� off��cia mui­
tas. vezes para ilfo,& corria PQr [ua, conta; [u­
íknralos, lX doutrinalos. ViJitava frequeace­
mente as mulheres erife.rmas)..pri{lcipalme_nte�

pa.
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paridas, levandolhes de {ua cara regalos, & illo
aindaque moraílem muito longe do PdÇO, 8(
inda que os caminhos foíIèm muito a[perbs, &
ascaGnhasmuy malcheirofàs, ames neûas {e
alegrava muito. Taõ humildeera, que lhe Iit­
cedeo por algumas vezes veíhr íecreramente os

vellidos das criadas, & com hum palmo atado
na cabeça a modo delIas hia amaçar,& 'varrer,&

.

f:uer oucros "aos humildes, dizendo às criadas
( corn grande ancia de dezejo ) qual [erá oh ir­
rnaãs,& amigas a hora, s: o dia em que eu pol[a
fazer illo muito ás publicas, affim como agora o

f"fio cm íecreco, & padecer por men Deos mui­
tas afrontas, como elle pal" mim padeceo(pro­
fetizando já entaõ como em efLito Iucedeo ) o

que abaixo veremos. .A vendo q ualquer queixa
dealgum criado, lógoem o Cabendo mandava

I Iari fazer cudo, & compunha as parces,que an­

davaõ em demanda, dando da fila fazenda o pe.
dido,{ó porq ue nam andaíle ninguem em de­
manda. Taó devora era da Payxaõ de Chriûo
crucificado.que indo hum dia de feûa à Igreja,
em que havia hûa Imagem de hum C rucifixo .

muito devota em hûa Capella, fe retirou a San­
ta a ella,& aqui fazendo ao Senhor arnorotos
colloquíos de {e ver affirn taõ regalada, & en­

feicada, & ao Senhor t:lÓ agoniado, & defpido,
cahio com ella coníideraçaõ enternecida em

�erra� mudada a cOJ, ficando corno amortecida, ,

ficou
, .
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fic�u todo o concurfo.que aílim a vio,�erturba'"
do,& burrifandoa corn A,gua bêta a toda a pref­
fa, naõ tornou em Cy fel�ffi(dèpois de lium lar­

go efp.açd; pregando &� STho'S'Iogo nP }S�nhor�
& erlé&brindo o anfd"rôfo 'exla(Î,que'1�Vè, o

qual todos' cuidárào, q e fora deJmayo,' & 16,:
go alli propozcomG(o linçar fóra'3efy todo o

adorné fpperftdo, & cikEtr à raiz da carne hum
ciliêio,J&rrio em effeito fez, com licença de [ell

d"pofo� item deu cqnta de tudo, & alcançou
licença a�l� porqu'c!'èritnúito b-em. incliriado ,'
& a Silnncomcçou a l'bfu.ac{ir' a tnuib Fldal:
gas (ua �'imíga�, que fi�íI'em o meílno ,

èomo

em effeifo'fizb'aó

mnita�'lançàndô fórà as vai­

dadesCupetHuas de �ue t.z'1vàõ,& algumasche.
girá? a fazer voco de' èa idade 'conjugal,� ne­

fia materia da renlmciaçã& dol �elhdos, 'que a,
Sama fez, Iiicedeo o rrOd1gibCo m1f�gr . [eguin...

te. E foy,'qué' mandifilióa viíirar EI�:ey Cell'

pay de Vngria, (
por hh .

i Grandes aa! �orté�
fabendo fe efpofo Ciaèmb!ái"ada Real,'Ce quèi­
xou à Santa de eûar desfeita das fuas galas , &

nam aver tempo dé fe fazerem outras.com q_ue
aparecer aos Embaixadóre. Vendor a S,2nta a

feu e[poCo femido o animou, dizendolhe.que fe
lhe nam déílè diffa, porqúè quem fe deípira pa-.
ra. parecer bem aos 01116 -de Deos, nam fe avra
de tornar a veûir, para �rarecer aos OUlOS &0'
arundo. Ficou [eu efpo[o com iIfo f&cf.'g-ado.'

Q_ Che.
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Cheg�r�o os Embaix�pres , & levt�doos o

�rincepe.�� q uarto tia .�lt1fa, [ahio ella veíhda j

às mi) rnill.rav}lha� �9� !?ôl;d.adps Jt.áo ricos, [e­
rue�de �eÆafP�9teêf c80!S (p.br':�.?I\ R9f... U1�oS
de Anj.ps. F�cou o Prinf�ep�[m�c!o dp:'q�e via
l'F!o 9�t W�11, & ad�fj1dQ pergun�0l! � ou.

�aa [�frpp[a:,lrma,ã,M §e�nora.( que ppr er·
� I1q�e�e.çham�va? ��9SJ c!ppqe t�,VlCYo e[-;�
ta gala? So,rrinqp[e a §a\1� para CIbil fue dijfe
(Irmaó,§C �en�pr,mandQt1a 'lUCn;l v�e.o Ceo;
& a terra,·qllc�affim ql1er,.�lOnrar ít �..Æl;1iS vil.
criatura, t.DFI!.gr��a� <3 Princepéjia _tErra ao>

Ceo C;01:U notaye�aleg� R.H�n·qp 0H�a.MHra,
nUJ1Fa e�[e�!ffi�i�a!l!�g1 i�� c4alp�do �Ç>.
qa ,as CIladas ard �)1�J� & �<t � � ....

effeuo
íem a_ceyo algugtA� ë#ltJ.s>�rya!s ��fo t> ne­

q:ffario,:& raN0 L! in�i�va lJa �çl)£iPFr.fl�arn
<ta Reai pre{cf\ça tlp S�iŒ!J1P��acr1memQ no

4itq Sa.Hi�,liÎo,Æ�e �.1lllim�� Fezes p:çsbqr#raó
do exterior do corp0-Ps r.ç[gIandores da JA�ma,
�mo alguns Sacerdoces �i,raõ no fim (\0 Sacri­
ficjo, nam (eatrevendo a olhar para ella, _pelas_
1 �ç_s iil.e. pe 1r lançav�. '$.epdo illo p'1Ui�o mais
� Q!la'lefm3, �m qu�[eu !,olla par�i� hum
forno ah.�aza,�Q, & na $'imtna Santa an�ílva co­
mo fóra de {y,& ve!lis�humildemcnteçpmo as

qutt:as cr�d�s, corria à Quinta feira Santa as

19l:eJ�s de tarde, & logo lavava os pès a doze po�
b,rcs os m�is aeceílitadcs, � lhes dava ve.íliqq�.a

& pi.,oS
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-& pa,ó amaçado com as firas mãos ,

& e{mola

de dinheiro, & logo chamava outros os mais le­

profos,& aíquerofos.que fe achavaõ.aos quaes
lavava pés, mãos, & q,bep com aguas muito

cheirofàs.que U tinha preparadas para HIa, Bt

Qeijavalhes as chagas mais nojentas, regalando
nelles {cus beiços, exhoriandoos no fim dillo à

terem paciencia em Ieus trabalhos, como Chri­

llo teve. N"l Cella (eira fe occupava toda a noi­

te ern oraçaõ, ordengndo a ;toda� as criadas.qUQ

nenhuma Iht: chamaíie em togo aquelle dia Se

nhora, nem como tal a trautre, nera fize{ie caCQ
�ella,& de{ca.l'îíl hia lançar nas bacias linho cc­

dado par [ua ltJaQ, la� branca ) jncen[o,& <;{­
mola ,ata as €eremonias do Sabbado íanro.cor-,
rendo affim as Igrej!\s na 'Sella feira, & dande
ejmolas a todos quantos pobres encontrava, do
que foy muito murmurada por vadios da Cor­

te. Hia às Prccítloens das Ladainhas com fI,�
mgis humildes mulheres em companhia ) {X
meíino fazia,fentat;ldo{e na Igreja. às PrégaçQés;
do que muito murrnuravaõ della.dizendo , <tue
nam {abía fer p rinceza , & tin ha e.Cpiricc;> s bai �

xos, Em huma gr�nde fome que ouve qtanc,ioq
encher o celeiro de erigo d� todas as[uás ren­

das, & logo mandou lançar bando.que tcdçs t?!l
pobres �codî(Ièm a fila .ca{�,.& �,aõ. infinitos o¥

que acodiaõ, aos quaes ella COOl ruas mâçs , �
cern n9tav11 a.�e,g.r�ol Jep;miil as e[m9.las,� J19'r

Q..ij que-
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q ue muitos enfermos nam podiaõ fubir ao Pa­
'to, que ficava em huma eminencia muito alta,
m mdoa fazer em baixo hum Hoípiral, que cu­
ilOn muito trabalho.Sc dinheiro, & com muitas
camas repartidas em cubículos, mandou reco­
lher nellas todos os enfermos, dando ordem da,
reçaô, que fe lhes avia de dar, & do Paço vi.
nha a Santa todos os dias abaixo ás enfermarias,
oncle fazia as camas, lavavaos, davalhes par [ua
maõ de comer, Como fe fora hûa cuidadofa mãy
de cada hum delles, & muitas vezes as filas da-.
mas do Paço, que a acompanhavaõ, naõ podiaófofrer o mâo cheiro das enfermarias, & chagas
dos enfermos,& a Santa nifio f( alegrava,& re.

galava, chegando a levar brincos para, os mini­
hos, filhos dos enfermos, no que lhe fucedeo
huma coufa milagro[a,& bem galante: & fay,
que levando para eJles huns brinquinhos de vi.
dro , por defcuido ao fahir da liteira lhe cahi­
raõ,& fequebràraó, pezaroía a Santa levantou
os redaços,& o metino foy pej!ar nolles, que fi­
carem íaôs como de ante', & aflim cm a Santa
entrando no Hofpital, andaváo os rninino s trsz

ella, como fe fora [ua rnãv , & ells os, tomava
nos braços, & os acalentava como tal. Nelle
Hoípital eílavaõ Iempre Duzentos & trinta po­
bres enfermos, aos quaes quando algum clelles
morria, ella corn filas mãos lhe tir-ha feito
morralha.êt os amortalhava, tendolhe afliflido

lia
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na agonie da morre, como fe fora hum Hotpi�
raleiro, Cada dia dava de comer a N ovecenros

pobres, fóra outros envergonhados.a que man-

. dava a efinolajcomo jà fica dito.) Chegando al­

gllmas vezes a vender os [eus proprios veílidos,
& joyas. para cíh; eíleiro, & o qtle mais he, que

chegou hûa vez a huma Corte de gado corn"

hum va[o,& mogio as tetas de huma ovelha pa ...

ra levar o leire della a hum enfermo.que lho pe-.
díra,& em conclufaõ neítas aC'i0ens de fua pro­
dig-lora charidade Iucedéraõ muitos , lie varios.

milagres de fe mulnplicrr o pouco " que larga­
mente fe contão em [ua Lenda, & deixamos por;
brevidade,& de tudo illo fay acurada ao Prin-,

cepe, que era huma perdida,& dellruia a fazen­
da Real, &c. Nelle tempo pois faleceo o [ell;
querido ([poro Ludovico corn taõ grande fen­
timenta [eu , como [e. deixa ver pelo grande;
amervque arnbos íe tinhaô , acreícentandolhe,
ella magoa morrer elle aufente na jornada da.
terra [anta, gue hia conq uiílar com o Empera­
dor Federico,& vendofeaffim viuvá.depois que,
fez os Officias funeraes,& piedofos à Alma do,

de funto e[pofo, com g randiílirna q nan cidade.
de Miifas),& eírnolas a pobresjhum.irmâo do de­
fumo apolfando[e tiranicamente do.Principado,
com titulo de Tutor de feu Ïobrinho, que era.

mener.dizendo, que a Santa era hûa diílipado-y­
ra da Fazenda ReaI,ta lançáraõ fóra do Paço pqun.

•
.

Q._!ii.
�

\natc-



!4-6 Origem,R.rgfà,EffatutoJ,&r.
indulhia daquelles, que de antes jà a accuzavaê.
.0 Princepe Ïeu marido, corn o grande odio que
lhe tinhaô à fuas acçoens fancas : & ella foy 10-
�b.a primeira afronta.que padeceu no eílado dè
viuva, mas com notave! Talor ). & paciencia,
Lançaraõna fQra taó deshumanarnenœ , que
nem lhe deraõ com que fe l'ùddlè cobrir pelas
ruas por onde foy, & corno fucedeo laO ao pót
do Sol [e [ahio fóra da Cidade de envergonha­
datfem ter onde recolherfe mais que hûa caíi­
nha, onde foy dar, que fervia de recolhimento
apatfageiros, coberta fômenre com hum telha­
do velho, '& aberta por algítas panes. Outros.
querem que. foHè húa pofilga de porcos. Aqui
eûcve toda a noite a Santa acompanhada de al-

, gúas poucas criadas fiei!, que a feguíraõ, & ou­

vindo tangerá meya noite no Convento dos
noílos Frades, que ficava dalli muito perto, [e
foy à Portaria,& tangendo à campainha man ..

dou pelo Porteiro recado ao Guardiaõ, que lhe
quizeífe mandar abrir a porta da Igreja, porque:
queria cantar com elles ao Senhor acçaõ de gra:·
ças, pela deixar chegar a efl:ado, que ella tanto

dezcjava.de naõ ter nem onde encollai!è a cabe­
ça : & affimo fizeraõ os Religiofos derretidos
todos cm lagrimas de compayxaõ de verem a [ua
Princezá em aquelle eûado, PalIàda a noite em

�a�am:> pela manha:i mandou (aber à Cidade
� averia alghma çafa) em �ue �tti%dIirt1 reco-

"

'.

lhe Ia,
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lhela,& nam fe achou" porqu'e ædos, ti:êifliaõ,

dos que tinhaõ romadoo.govemo, tiranico �
&,

.

allim foy neceílârio a Santa recolherfe e,m hrl�.
ca(.1.. velha á mo,dq, tie. tone,que tinha nos tern-,

pos antigos fervido de'�HJuít-a.de Mouros) 8<

por aqui íe veri. a. limpeza,ou ata,vio-s,& cnei-

<,ro que reria, pois áquife recolhiaõ os animaes,

das chuvas. A eaa mag� fi! ajuntou outra,

mayor.. qual fcJy a de lhe mandarem .n,R.Z el�,

os filhinhos piqueninos, que do Princepe lhè

avião ficado, Aqui (e pôde coníiderar, que. fa.�

ria huma: pobre máy com tres rnininos, [em te�:

que lhe') dar a comer, nem corn, que ,?S côbrir .,

DCn\em que os deitar , & iaQ>no tempo do in­

verno. Yerdadeirarnense que faz illo derreree­

as entranhas, ver huma, Plincd� neLle eûado,
ern tão breve tempo, tudo tão mudado. poaa..

3! Santa helle. cão grande deíemparo.não achoú

pot [y mais que os Relígiofos Eranciícanos,

a.quella que tinIu favorecido tantos. Eae.s lhe,
bufcâraô. efcondidamenre-a C:líà de hum Sacer...

dote. pobre,& os. Religiofos das efmolas,que pe­

dião, aqui à [uaentà.,vaô, & aos mininos.ô; cria­

tbs;íàbédoo os_tÎ.fanos' G,ov.Cl:nador�s,al1le.�Ç.á",
raó logo o Çlengo.que avia. de hir deûerrado.,
fCl1a,ó lançava logo fóra.a Princeía com os que�

t acompanhavão.õc aGhhfo.y_mcelIàrió ao Cle­

t.igo de(pedir logo á. Sanu, corn o que lhe fo1,'

fO{'it0fo tornar pll.la:ól tor(e v"l.ba , por nam.

a�Jlílt.
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achar, ql1em a quizefl� recolher: entrando aqui
;ti Santa com o roûo muito aleg re, & o co raçaõ
.foceg�dol.· diffe para as que a acompanhavam :

Grande obrigaçaõ temos a eûas paredes.pois fó
ellas nos recolhérão, quando em todo ó mundo
não ha quem nos recolha. Outra coufa acon­

teceo aqui mais,& foy que junto deûa torre ve­
lha morava huma velha pobre,a quem a Santa
tinha feito 'grandes efinolas, paffando p(I)is a ve­
lha por hûas pedras,que eílavão em hum ca­
minho por amor da lama, ao tempo que a San­
ta querir paffir lambem, enfadada a velha deu
hum encontro na Santa, conhecendoa, & a fez
cahir no lodo, porque nam palfaffe primeiro, &
fabre iilo lhe diilè muito afrontofas palavras,
que a Santa eíhmou como roras no jardim de
[ua paciencia colhidas, De forte que affim vi �

veo a Santa alguns dia" Cnaentada pela chari­
dade Franciícana ( como fica dito) que fó eila
achou fiel em feu raõ grande defemparo,.& per­ft guição, mandando os íilhínhos a certas par­
tes efcondidas, onde pelo amor de Deosos cria­
vão, & bcandoella aquifô com húas poucas
criadas, que íempre a acompanhárão, Como
Deos nunca aos feus defempâra, foy íervido ,

que hum Arèebi{po de Bamber�a,reu rio.Iaben­
do deae eGado da Santa a mandou bufcar cc m

grande fompa,& lhe deu hum quarto no feu
!,a�o com todo o neculàrio Fafa [ua cara.,& en-

cretan-
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treranto fe celebráraõ as pazes com (eucunh,J.­
do, & feitas capirulaçoens, tornou para o Paço
de Turingiacom [eus filhos,onde eaeve poucos
dias, porquefequiz recolher em humas caras
parriculares.onde vivdTe como pobre, & para.
iao [e veûio em traje humilde, & re hia a [ra­

balhar,& fiar com outras mulheres humildes
pobres,& íucedeo, que eûando affim occupada,
chegáraõ huns Embaixadores de [eu pay a bu[­
cala, pua a levarem a V ngria, por faL,ü [eu pay
das ruas perfeguiçoens, & trabalhos, & queria
cazala.rnas a Santa não aceitou a embaixada. pa..
ternal.querendo antes ncar humildemente en-;­
tre pobres,que nos Paços Reaes,para que vi­
nhaõ buícala : & aŒm perfeverou neíle eûado

pobre.õc humilde.ern que foy por muitas vezes

.

muito regalada com vilitas do Ceo, & conlola­

�oens particulares , que Chritlo Senhor 110lfo

lhe deu, de que trata a [ua Lenda, & nos deixa­
mos por brevidade. Continuando pois aílim a

Santa uelle medo de vida per €onfelho de [ell

pay eípiritual Frey Conrado, recebeo o íanto
Habito da Ordem Terceira.para aílim cõ mais
liberdade re exerciiar em aaos penitentes, &

virruofos, hurniJdes,& recebendo o Habito ra­

tificon o VOto de Caílidade conjugll ,que cm

vida do marido tinha feito, & promereo 9 voto.
de novo da O be diencia, que jà a F{e.r Conrado,

prcmetc:ra) mas agora mais aF.ertaq_aHlç�te ) &.
, C>f.m ..
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tambem queria votar pobreza, mas Frey COll>"­
rada não Ihoconíenrio, por [er muito mo�a»&
nam parecer bem andar pedindo pelas portas em,
tal idade, & pedindo a Slnta a. Deos, que lhe
apartalfe o coração do amor de codas as coulas.
ternporaes, atè d'as proprios filhos) affim Iuce­
deo, que nem aos filhos queria mais que a qual.
q uer outra criacura.êe eûimavá os maiores deL-I
prezos, como as maiores honras" que:'l2ur.iér;rter: & [àhirtdo hum dia da 9 ração a,TIim õ dll1è
à ruas criadas,a que ella fempre chamou com-.

panheiras, que o Senhor lho conce � � ra, Veth­
da pois em num Habito de burel , 6;{ romenda-,
do, & Tunica do mefino à raiz da carne. Nota­
velmente dezeJou renunciar todos os bens-com
voto de Pobreza.corno fica dito, mas vendo que:feu Confeílor reíolutamente llam queria , em.
hûa [eaa feira Santa, em que os Altares ellam.
defpidos, chamando o Guardiaá.,& [eu Confef­
[ar, fez diante delles o voto de [eu dezejo ( ecula,
prodigiofa j &. affiw remediou fua def.ouíola­
çaõ.

Vendoa veûida neûe defprezivel traje aquel­
les.que de antes a tinhaõ perfeguido , tomáraô­
daqui mão para perfegrtila outra vez de novo.

corn afrontas, &,defprézos, mas a S�nta pt>íh\
ern oraçaô, rogàva â Deos pó,r elles" pedindo.ao,
Senhor por cada injuria, que lhe ta1.ião, lhes.
,oncedétre h.t1a efplcial gralla�& ouvia logo hût.

'YoZ)o
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voz, que na oração lhe diffe ( nunca tua oraçáó
me agradou tanto como agora: pot ella te per­
doo todos quantos peccados has come.ido atè
eûa hora,& te dou os dons da minha graça.pois
penetrou o Ceo o q ne pediŒè.] Com ella vot
divina ficou a Santa mu)' .

confolada, & muitó
ruais animo[a para as perfêguiçoens,

Nelle tempo lhe eícreveo o Papa Grego-'
• rio IX. huma carca de grandes coníolaçoens',

& muito arnorofà.pelas grandes noticias que
chegíraó a Roma de [ua fantiffima vida. Tinha
a Santa dom de lagrimas muico partículares na

oraçam; & afftrh naturalmente Ie lhe eûavaõ ar"

razando os olhos de lagtimas,& dizia às compa­
nheiras, que por nenhum mojo fizeílem força.
por chorar ha oraçaõ, Taõ atenta andava>por
vet fe tinha em fúa Alm1a o amor divino, & [e
Deos a amava, que pondofe hum dia em argu­
mentes com [eu ëonfelfor fobrediro.Iobre quê
amava mais? Se Deos a ella , ou ella a Deos.

Apert.ando ella o argumente, que o [eu amor

era mayor pára Deos, pois ella nam merecia o­

amor de Deos,& Deos lim o [eu amor, rematou­

a Santa Q árgumento dizendo; Ora t!adte Frey
Conrado, não me palro reíolvër á crer Qque
me diz/enio fe eu vira agora què aquella ar­

vore, que acolâ ellà defou rra parte do Rio.com _

raizes [e plantava deûout ra parte, caro prodi ..

jio[o, que no mefmo ínftante fe arrancou a ar-

vore,

t.
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. vore.ëc fe plantou cla outra� parte, com que a
Santa ficou confu(a,& coniolada.Dcrão ambos
muitas waças a Deos: Tali obediente era a Sá­
ta ao (�unfelfor, que mandandolhe elle fó pormortiticala, que lanç:alfe fóra duas crradas , quetinha muito antigas.com que comunicava cou­
fas de-fua Alma, & lhes queria muito, logo as

JaliÇm.!Jóra, poûo que com [entim�nto da von­
tade propria, propondo dea naõ por em coura
.algum� mais, porque outra lh : naõ fucedefle.
Com as, criadas tinha feito eíle paao,que a naõ
rra-aflem como Senhota,(enaó como ig lai com­

pânhetra, & que todas íe aviaô de [ervir humas
âs outras, & todas dt:avaó alli juntas fó parafervir a Ocos, &' affim-fambem tinha a [ua [e­
mana de cuzinheira, &rde varredora, & algúas
vezes cometia no come� erros, fó porque a re-

, f·rehcndeí1èm clelles, 8{ cozia as hervas (em [aI."& legumes, fó porque ficaílem defabridas
, &,

achando alguma comodidade, que goílafle , logo.
a deixava para os pobres, & todo o tempo quelhe rellava da oração, ga(lava em fiar laá,& ro­
mcndar os pobres, & aUlm com romendos de,
fayaI,.imitando em tudo quanto podia aos [cus
Franci[canos, & atè quando ellava doente na.

cama,trabalhava, ahmpandc, & efcarpando laã,
Ïunto ao Hoípital que tinha edificado em vida,
de {en marido, mandou fazer huma cazinha pi­
'luena, em gue �e ..

recolheo com [uas c0n;tpa-
nheiras,, -
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... nheiras,.k por hûa porta.que avia �r dentro

pa ra o dito HofpitaI, hia todos os dias muitas,ve·
�$ a elle a varrelo, fazer a'S camas, dar de co-

.

mer,& confolar com varios' rc:g:£los os'doentes,
& tanto lhos procurava, que dezejando hum
enfermo hum peixinho apdo,& naó fe �chando
cm toda a Cidade, a Santa abrazada em charida­
de fe fay a hum poço, que cm caCa avia; 8{ dei­
tando hum balde abaixo, fdto o Gnal da Cruz.
fobre elle, vera logo o peixe, q�e o. enfermo
desejava metido no balde. Outros muitos mila­
gres femelhantes pela virtude da Charidade
obrou a Saura, que deixamos por brevidade) &
os refere a fua Lenda. Para fe exercitat com

mais liberdade em vazar as immnrtdicias'dos en­

fermos, em os catar, & curar, beijanáolh'es a':;
chagas,& poûemas, mandavâ"as criadas a al�üs
fantos exercicios,& então fó fazÎa:l full. vontade
eûas acçoens tão piedofas, & quando ascriadas
tornavão.achavão tambern tod� a louça do Hcf­
pitallavada,& rodo o comer p�ra os pobres fei­
[o, que mais parecia coufa de Alljos, '4 dè maõs
humanas. Vindolhe às 'mãos' huma grande
quantidade de dinheiro.que'Iê arrecadou do feu
dote, que fe lhe dhva devendo,& nam cabendo
a Santa em fy de alegria , com elle determinou
�e dar huma grande efmola a rodos os pobres,&
l'ara ilfrJ mandou lançar pregaõ pela Cidade,.&
Iugares circumvizinhos, qlle fe ajUlltaflèm em



it40 Origewr,Regra.Èrtatut{)S,&è.
ta dia na praça da Cidade,& tal fay a multidâo
délles, que não fe via tanta muleidão de genteaviá muitos tempos, & a todos deu efmola potfira mão, ændcos mandado Ïenrar por ordern.os
hpJ.ll�ns a hîia parte, as mulheres a outra, & os

enfermos a outra,& que nenhum fe levanta1Îc
>e� quanto �ur�(fe a eímola, para o que poz: peC­{C?as de confi�l1ça,t'i depois de toda a efinola fea
a todos 4urpa :p�atica eípirirual. Concorreo ro-'

• d� a Cidade a ver eae novo prodigio nunca villo
d� tal charidade, clamando os pobres em altas
v,t>zl!S,q Ile a Santa etjl' {na máy, qs enfermos
mandou-os agazalhar aquella noite no Hoípi-

-

�l,& deulhes de cear,& pela rnanhaã outra ef'"
�oli, fobejandolhe inda muito dinheiro, porque
rnilagroíamente creíceo, fendo tantos mil po.;
bres,que{ejun�raó de muy diûantes terras,
&: inda de varias naçoens, & vendo a Santa o

��mento de dinheiro > quiz Fazer depois outra

eflllQla geral. Mas prohibiolho com preceito
, fell pay e{piritual Frey Coni',1do,ordenandolbc,
q\le dílUi por diante nam déife- efinolas geraes
(enão aos que lhas pediílem.ou encontraíle. Ne­
fia qi�a c{mola geral fucedeo hum notave! calo
&om huma donzella, & foy, querendo il Santa
J'olla penadeque rapaíle a cabeça à navalha �
�Qdo o pobre, que {e levanraíle antes de fazer a

Santa a {ua pratica, huma moça , q ue ahi fe
achou foy acuz�a de que {e krf\nt�fí1 d� fell

.

lu-
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lugar, mandou,que fpílè rapiida,& como a mo­

ça tinha huns cabellos muíco fermofos.os quaes
curava com particular �llip�90, & hia a muitas

fetlas,,& concuríos cf)lJl.Qs,capeIl9s foltos,[ô pa�
ra qlte lhos viílem, f�gop fobre modo�& a Sã ..

tapor revelação que ,tflve Ài!lp, {em remedia
aJgum lhos mandou çqnª,r,� çortados mandou
vir ante [y a llJOt-ª', 4 nMlJllandoa 90 [obre­
dito confeílou ejla tulip" � �OR\O ji tivera ine.
l'iraçoens de fer-vir a _DJ:IM,& que pot amor dos
cabellos o nam fizera, f,c �R\Q CGm elles tinha
fido occaíião de lJlpitj1j profanidades, Eutão :lo

Santa a amoeûou, f�e!)dea £içar co;nGgo , ac

lançoulhe logo o Ijahj�p de-Terceira, & JI, fez.
hoípitaleira em aqll�-'le.6:u Hojpital , & nell:e
f.1.l1to,exerciciQ p�ll1�ecj:p roda a vida, rnor-'
rendo [antqm§nt� Pt>fP-U:YQ,da oaIfa Santa. Sa­
bendo Conrado f,.1l CRnf'ef[or a demaíia.que ao

Santa uïàva pas e[lJ'lql'l$ com o fervor de [ua.
charidade, pozlhe ��31lCl1a$, 1& olheiras, que_
vigialfem, fe a exccdi1..�;ellas a!gúas v .zes a ac­

cnzavão, mas nem pa..r jlfo a Santa [e moûrava
dellas queixara, antes mais queria a quem mais
a accuzava, & corn o &/yor da charidade deu
cm hûa trap com quç pudcife exceder a caixa
fern faltar ao p(cçeitoJ.tIoy�q a cada hum não
dava mais, ci a qu.áÚi- q� taixa.mas andava hul;
cando íempre por fy,& po)' fuas amigas muitos
pobres a q ç{é�e muitllS eíinolas da taw,&affilll

çom

{\"
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com a multidão dos pobres vinha a Ioprir a reli
efleito charitarivo, Sabido iflo por Conrado ab­
foluramenre lhe prohibio,que défit: dinheiro,fe_
não Iórr.ente dos Fannos da laã, que ella fiava,
& tecia para iflo, & como a Santa recebeo eila
orde m, Ie poz a fiar, & a tecer de dia, & de noi­
le (em deícançar , de {orte queviíivelmenre pe­
rigava a {ua [aude com tal trabalho, pelo que
veyoo Confeílor a permieirlhe o que de antes
f>lziacom dilJheiro,fondolhe perccico em cer­
tos dias, que lhe. rarecia,[ó por mortificala , o

que a Santa {entia tanto, que nos raes dias an­
dava íempre chorando, & chegavaa vetli.r[e de
luto,& em lugar das ditas eímolas hia gail:lr
mais heras no ferviço corporal do feu Hotpn al
J,OS aétos mais humildes,& afquero[os delle, &
ccrn muita graça dizia para as companheiras
( que affim chamava ás ruas criadas. )'Bemdito
reja Deos [ Irrr aãs J que não temos para iilo
raixa, como para as efmolas. Aos doeutes,& ou­
tras muitas pefloas dava coníelhos eípiriruaes,
cxhorrandoos àconfiHàõ,& cômunhão , & re­

prehendeos das faltas que lhes via. Tão efficâz
era a oração da Sama, que vindo ln m dia vili ..

tala húa Matrona grave, acompanhada de hum
J4 u filhomancebo, veílído muy levianamente,
& cem acçoens muy profanas, adevinhando
por luz Iobrenatural a Santa,que elle tinha fei-
1;0 voto de Religiofo,& onãocompria,o repre-

.

'
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hendeo afperamente afIim do traje.como de fal·

tar ao VOto: o que ouvindo o m0'i0, tocado do

eípiriro do Ceo [e ajoelhou logo em terra com

os olhos no chão-corno noviço arrazado em

agua, conhecendo, & oonfeílando fua culpa, pe.
..

dio à Sanea que oral[: por elle a Deos, aílirn o

fez logo a Santa, pandore em oração.ôc o mo-

ço fe {entio logo tão abrazado no amor divine",
que não cabia em [y, & começando a íuar [em

poder tornar reípiração; cahio definajado em

terra, ficando como morto, & tornando em [y
depois de hum largo eCpaço, prometeo à Santa

de hir logo tomar 6 Habito Francifcano , & at­

fim o fClcam efîeito no fegundo dia. EGes, &

outros, efieiros Iernelhantes reíiiltavão da ora­

ção �rYorofa da Santa, muitas vezes nella [e
arrehatáva muitas horas, nas quaes gozava fa.
vores Cober�mos,& alciílimos, vendo aos Anjos,
& a D'cos como Viadora, & recebendo pamcl1-
Iares [c:ntimentos de my Ll:erios divinos ,

ficando

corno roûo muy reíplandecenre.quando da ora.

C;ão cornava,& pa{fando muitos dias [em meter

na boca coufa alguma. Ncravël coufa,& he p­

racontar" que fendo a Santa cão charitativa,
padeceíle na charidade.que fazia,not:lveis ingra­
tidoens,& que todas fofre{fe como rtgalos. Su­

ccdeo pDis, que recolhendo a Santa huma po­
hre coro feu marido no Hoípital para prir, �

que fe:!; va,s rnelrnas mãos da Santa, a qual foy
R rna-
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madrinha do Baucifino.ôc lhe paz u norne a afÎ.
lhada, regalando a mãy com muitos mimos, a

qual camo fe via íaã
, com o marido fu gio hûa

Boite',levan_do peças de preço, & deixando no

Hcípiral a filha. O que fabendo a Santa pela
manhaâ mandou criar a afilhada tom muito mi- •

mo,& pondoíe em oração, porque fe não pudé­
rûo de{cobrir os fllgitivà� ,.com a effitacia d:.

oração da Santa, elíes meíirïos por f(la vontade
rornárão ao Hofpícal lcgo Il pedir perdão à Sã­
[a, & reaituírão tudo '<quanto tinhão-Ievado.,
confeílando, que por mais que querião hir por
diante não pudérão,& dlaváo corn os pés co­

mo tolhidos, com o que entendérão o �alHgó
de fcu peccado, & vinhão arrëpendidos," .A San­
ta lhes perdoou com o.f'eaO afavel, tomando­
lhes {óment:e hum mant'O,que lhe avia dado, pOI
caaigo da ingratidão, & deu-o a huma donz tl14

pobre, a qual.com a, virtude do manto da San.
ta, rante que o paz [obre (ly, re {entio corn amor

grande de pureza, de forte que fez voco dt pu ..

reza virginal. Teve fingular 'deve �,1ti a tod:a
as Reliquias,& Imagens de Samos, levnndo di ..

nheiro para offertar, quando lhas mõll:l'àVaO;
& era elle Iernpre do quê ganhava com o t-raba­
lho de [uas mãos, dizendo, que aílim' fe hadt
de pagar aos San tos o que elles uab.1M ram

por 1105, porèrn não feae;�va IT'JUita ver tin-fta ..

des pobres grandes cnûos, & gallos fiés adoi' ...

,

l,OS
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nos das Reliquias, & Imagens; dizen?o; qJ.lC

fempre pareciâo matem �uáto profeílavaõ po­
breza,& que mais íe p$va Ocos de gaaarem
aquillo com os l'obr�&'oJlue nas llpagens fé
havião de conrernplar �rv�Niudes dos.,Santos,&
não a perfeição do a.rtifi� J;umano J. nem os

adornos dd. terra, (enamo$ dotes di). glo.ria, &c.
Finalmente rica a San� de-raras virtudes.pou­
cos tempos anses delfU'\JD1ot;te lhe appar�ceo
.jlOHo Senhor IeCu Chd£lo com o r�IlÇ>Pllly ale­
gre,& lhe diffe aquellas _p�J.;.uA5>doi <;;lfltÜ:;oS
amorofos : ïlétú eúêl"1"'�4)&C. Naõ.cabendo
em fy Q S anta; de alegria.lJl0íhru)do ,,fl pp cora­
çaô no roilo ('Of�r 1080 [CU', t$JP Conrado.que
dtan muito enfermo; o qual vendoa raõ ale­

gre. &' com Itum ro�ts. dé lu�jQI; que de

mulher, lhe pergunoo pela callfaAa,.,l1,Q,vidadcj
<ql1e via : Dilfe1ho à mta .j,ionta,ndi11he o que
avia: patlà.do. De.tão.�blilt..p)ujti$ gr:a�a�ao S�­
nhor, por ver-a 'S'\11tIl, fcil <mrib $iíó ditofamea �

œ confumado, l'le nella coníideraçaõ palfou a

Santa (lCoupa�a com amoroíos [<trttimelltps os

tres dias feguintes. No ulCUl10 dosquaes dersõ
à Santa húas rijas fezoens.com as quaes fe for
enfnquecenQo de ron�, que .lhe. foy forçado
lan<:Qr[e na cama: €rnhurn deûes dias húa dols

-.

criadas, qn.e a vigiava,' là pelo mais alto � IJQ.!te
11 vio elevada,& Jogo,a o vio .cantar {uaviifim.íl­
mente (om muit!:slluib.ros d-a voz Illutca[cou-

•
" R ij fà·
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[a_que nunca atè enraõ lhe tiJ1hão ouvido) com

o quea criada efraya pa{ma�a. Tornando a $;1-

ta do extaG;& reparattdu') que a criada a teria

o�lvido) lhe per�ttt!tou� ie era.aílim, & a criada

dizendolhe.-q ue Jj�, HMf perguntou a cauía da.

mllfica) �o 'èt�e a Sah"tlÍ lhe diûè, q ne da parte
direita1v-ira é�ntar huma avelinha lindiflima.q ue

parecia do Ceo, & pot fer ul,a movéra a cantar

com ella, louvando ao.Senhor pela aver afIim
criado; No outro dla-ptfamannaã mandou, qJ.lC

ninguem enbalIe no (ell apoíento, que!' fe que.
ria apá,re1har para ccm.fellàHe, ili..G:CI> gal}ou todo

o dia,& noit'(',& chan�d()JConmdo no dia fe­

'gu in te ,que 1à eiava (.ôtl"alç(ceme,{.It confeílou
com elle de' toda a vida' tez feu Teûamenro.em
que deiJrotltaO� pobresde ehriao por feus her­

deiros.ordenando, que �re amortalhada em

hum fô Hàbico.o mais pobre, '&'l.wmendado
. queouve(lè�. R;�tc.bid6;fog(}o. V:iaticQ)&.a San­
.ra Vnção, o reftante do dia , & noite � 1èguillt�
I paílou, exhortando a todos ao fervi-ço do Se­
: Ilhar) dizendo muitas couías.das que lnla .ouvï­
I do prégar, corh que todos eaavão (ufpeJl'fos. &

admirados) correndo a tojos muitas J.agri:mi� <.k
(alld::tdes� Parou hum.pouco, ficando em�jtaft
com os olhos 110 Ceo;& tornando delle) come-

'cou' ac::tntar,como jà tinha feito) cem a Aveli4

�ha,&·dilre, <Ille cantára, ponI ue fell Iuaviíli­
mo Efpofo lhe maJldi�a:d'lr.hl1mg. muíiea ,

&
.

qce
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que não fe pud6n ter,que a não acornpanhaíle,
Sendo já horas de mera noite, dilIè a Santa pa.
ra os ql1C lhe afIiílião: Q.!!.e feria, {c o inimigo
nos apareceaë aqui agorà? E logo voltando a,

cara para a .parede, d.d{e � Vaite daqui rpi{eravel

para o teu hlgar do Inferuo, N orete, q u� aré a

huma tal Sanra {e queria atrever a te ttar IJeíl:�_
hora o DanDnio,:&: q\ie iari aos <p'e,ccadgres?
Dando pois.a mera QQUe, ,d�lI� com q ro�,
muito alegre, chegou a hora do rlla{cj�1 �o .g!;
Iefus, que {ahio das virgil1ªn enrranbas.da _V)1.7.
gem Ma.ria,& Jogo {obre �ae myaeri,o .. dilfe ¥ ,

tiffima·s concemplaçoens .... em q.ue todos 9� a[
fiílenœsefb váG.abLOJ'�QS', &' no meio d.dlfl,� (uól,­
vemente encoûou a cabeça Cobre; o pelto, & fi ..

cou como dormindo, inde lua Alroa a g(;)�ílr �

doce companhia. defeu Divino ,E:{po[o. Suce4ço
eae {eJl feJicilIilUS.l'uanútQ 'aoS! Oq�J1ov.è:� de,
Novembro de Mil.q.�tQç�lJJ:osJ & qu:.renta;p"
tendo Sincoenra & [eis annos deidade :f & ape..

nas eípirou.quando logQ çOl1cor;l;tr�º topps os

pobres com tão gral1des (u{pjros ,
& alaridos,

que não avia quem não [e derreteíle em Iagn­
mas à viG:'l délies. QgatrP �s �t�YC; o- CC1tp<1
[em (epultura par cauI:a <4 im .t;mer�vd gente

q ue concorria. aílim de dentr.ot' COGlQ de. fÓfa dai
Cidade a tocar Q Santo �Qrpo,'i\l.c�ev,e {empre.
tão brando.ê; traravel, como [e eílivera viva l.

4nçav:l hum ,he.irofua.viŒI ,} � féul coi d�
R iii tofro



FOycsantll' Brilid.IUiâ6ural de'Suecía.filha de
B'rige'tto,& 1.ie'Seg1'id�, ambos muito illu ..

ítres ptlr- I.[!I� �(&[lftii()l menos nas virtudes.
Al1dáfld6t({1.�lŒy pie(lhCJ fe�íhüa navegação.,
ern que p�deCeb 'Humrnantraglo grãndejdo qual
çfc.lp<\nd-<Y4vrt;� na noite (eguinte lhe apar€ 'eo

.

I • >I
. ,

hum
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roílo dlava alguma couïa quebrada Entèrr .­

raõna ao qQarto dia com grande pOUlpa,& acõ ..

panhamento em hûa Isrèja,que ella edificou p�.
ra os pobres ao lado do {eu Hotpiral, onde re­

Iuícirou Dezaíeis mortos.êc fez outros .infini­
tos milagres. Paílàdos qnatrd annos íómence
o Papa Gregorio IX. a canonizou, levantan­
dolhe lOgo hum Altar em Vinte & [ete de Maya
de Mil duzentos trinta & _um. Foy depois tref­
la:�ada corn hum notável acompanhamento, &ç
na tt�stadaç�o fahio hum preciofiílimo licor dos
Slmtos Qlfos a modo de azeite, QU balfalllo com
hum (ua.viffimo çheitô.,& col'9t:ítdicor fe obrá­
rão prodigiofiílimos milagre$ e � a Emperador
Federico.que a eG:atn:slaCláç:io allií.Ho,offçrecea

." i·Sant'à b(ta Coroa imperial de oiro corn riquif­
Jirha-s pedras preciofas. Eícrevem eGa vida da
Santa, Oarrilho na Vida dos Santos Terceiros,
felli. r84.E Fro, Luisde Miraooa.
�:>.� 3 ..

VidA d� SlintA BrijidlJviU�A) n4/Ur(f,Z
. J. I 'dt! JrNÇcù••
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pum venerando hemem, que lhe diire,. que ti­

nha eícapado por cauía de hûa filha, -que 113.S

entranhas trazia, & que tiveílè grande conta.

com ella, Naíceo el.l:a,muda,& paJfado tres an­

JlOS depois do naíciœenro (aliou, corno fe fora.
hûn.. pel1�l de muita idade, S�nq,o de [et� a,11110S,.

VID I,ll;!' {loite jl}ut9 � [ua/cama �[iionte huma.
Senhorajn}lÏto ricamente ornada. , polla [obre

hum Alrar com hú. .. Coroa nas n,ÜOs, a qual
chamou pe/a. Santa n �nillaAizelldolhe,fe gueri�
aquella l.oroa_,& dizendo el.l:� que Cm, VIO 10-

gó a Coroa pofla [ohl=c a Iua cabcça, & diíl:o fo;
lembrava bem toda a viqa, o que a movia mui­
to a todo o Ïerviçu de Deos, �'endo de dez all-.

J�OS. já era afamada em varias yir�L1des. Ouviu­

do hum dia hum Sermão da P4.YX�.P, & ficando ..

, dep� meditando nl!Ha, lhe ap�receQ. Chriílo
$eCll1q_( np{fu cçm mui,as chagas" & tão recen­

tes ÇQ�odaqueUa h.ora. & perguntandolhe a,

�a'1tat quem o trat4fa" tá? 111:}1 f\gqtà.. Refpon­
deo o Senhor� as falç;l.� de cb,ar;idaÀe.. Qque fe

lhe ill1prÁllJio canto no coração , que abrazada
110 amor do Senhor.nunca a J?*)Ilf,áQ de Chriûo
Ihe leæbrava, qlle feu's olhes não: fo!�m rios.

de lôJgtima.s. Aparecendolhe; hum Qi� o Demo­
nio cm f6rma h9H�yçl ÇQIll cem brõJ4os,_medro ...

(:J. fugia para os pès d�,hum crucifixo ,.entáo Q

Demonic lhe diíle de longe, anda.g:es bem, qlle­
a.h.i não tenho eu q�w{íl�e� .f�iQ..., S,çndo i,

crei-
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crelcida a caiou rcu pay muito contra (ua
vontade com V Ifon ; -Pzincepe de Ncricia ,

& recebida, ambos os efpoíos gnardárarncaO:id:ldê nnm anno inteiro, palrado elle, conju­
galmente [é ajunrárâo.donde procedee legitima
detcendencia. Caíãda [requentava muito os Sa­
cramenros, pr6clitando que toda [ua familia 11-
zeíle o rneíino. Tin ha hum Meflre cfpirirual
muito virtuoío, com qâem todos os dias eu­
minava [ua coníciencia, fazendo efcrupulo da
minina liviandade, Tinha hum-apozcnto reti.
rado,como Judith, onde paílàva eocerrada mui­
tas horas de oração, & quando {eu efpofo eûa­
va auíente oaílava toda a noite orando com

grandes [uépiros, tomando repetidas diíciplinas,
Iejuava eentinuamente, fendo tia charidade pa·
ra corn os pobres hûa inceílàvel efinoler.porque
era muito rica,lavando os pès,& beijandoos aos

'

pobres, dandolhes de vellit. Foy muito devo-
ta de ouvir Sermoens , & vidas de Santos. Fez
corn [eu �rpo[o-ronuriaa Santiago de Gal,iza,&
de volta âdoeceo muiroperigofarnente em Frã­
ça feu Œ.nido;_ orando a Santa por elle a Ocos,
lhe'spareceo São DionyGo, o quala certificou
da melhorîa�tlittdólhe muitas couías.quë avião
de pallàr pe�-gantaf (lm prova do qnc lhe apon­
tou a rëpentina melhor ia do marido. , que :dlim
fuéédro"'. ,�.fieiá<lo's a<Slt�Ü fi zer âo ambos voto
de Ca,!lí&aÓ¢)l� .c,ntJlOà:èa:d:a�hllm c'}l [eu M o.-

.

fuir�
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íleiro, o marido em hum de .s10 Bernard l, on­

de morreo [antamente. Vendo íe pOlS a Santa

viuvá, repartie os bens entre {cas filhos, & dos

que lhe fic�rão edificou em hum lugar, chama­
do A£lhem,hum Moûeiro.no qual iûûiruio hila
nova Ordem, chamada do [eu meíino nome,
como hoje [e chama,& nelle fez profilIàó. Ne­
£le Moíleiro pois aumentou os exercícios eípi­
rituaes.êc os penitentes rigores. De [orte que
em trinta annos nam poz [obre a cabeça panno
de linho. Veûia hum a(��ro cilicio, & íobre ei­
Je hum [ó veíl:ido gro!lèiro, que era o Habito
da Terceira Ordem de nolfo Padre São Fran­

circo, com que [e cobria. Dormia no chaõ, ora­

va com os joelhos nùs em terra, & com tanta

contimiaçaõ, que pareciaõ os joelhos couro dé
camelle. Em muitas Cellas feiras cm memoria
das Chagas de Chriûo lançava [obre os braços
nùs, pingos de cora ardentes.com que os deixa­
va em carne viva,& com as dores.que imaginar
[e pódem. Em memoria do fel, & vl11agre tra­

zia na boca todo o dia hûa herva,que ha,muito
amargora, a que charnaô Genciana. Alèm do ci­
licio trazia húa corda ao peícoço, a qual defcia.
delle,& com ella apertava os peitos, &. os bra­

ços em memoria da Santiffima Trindade. Teve
dom de Prop hecia em gdo [u perier , como' [e
vio ere multiplicadas cattas,que eícreveo a Pa­

pas, Rcj-s, &. outras muitas peiloas, aiiendolhes
• .

acon-
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acontecimentos futuros. Teve revelaçaõ do
Ceo, que dcixaíle o MoHdro,& fe folie a Ro­
ma. A1hQl O fez, indo l,ogo viíicar Q Limina A­

F0frolo�um, Ô{ mais Reliquias de Roma. Da­
(lui pal10u a Ierufalem, viíiraudo pelo caminho
todos cs lugares do Teûarnenro Velho. Em Ie­
rufalem teve prodigiofas revelaçoens , � ahi
fay viíla por muitas vezes levantada no ar, �
obrou Deos noílo Senhor por oraçaõ da Santa,
notáveis maravilhas cm enferrnos.ôc eudernoni ,

nhados, Muit9scra,balhos Aueteve neQ�s pe­
J'igrinaçoens, todos levava com notável [ofri­
memo, como fe fora infen(j vel, Acabadas todas
eílas ruas peregrinaçoens, fe tornou pra Ro­
ma, onde dieve hum armo enferma.no cabo do
quai teve revelaçsõ de [ua mortel que [�ri'l.
dalli a finco dias. Chegado o ultimo deites,cha.,..
1110U a dous filhos) que rinha.Brígero , & Ca­
therina.ëc dandolhes a bençaô, fez a toda a f;,J."f
milia junta corn elles hùa patica muito efpiri..,
rual de defpçdiqa,& r;w nílimos doeu meni 05, ac
recebeo logo ó Santiffimo Sacramento, confçf..
{andare geralmente, cerno era filha da Ordera
Terceira de nolle Padre Saõ FJanci[( o,cu jo Ha...

bico tiph� tomado no eûado de viuvá, & COIll
elle tinha hido peregrinar, Mandou qlJe a en-,

.terralfem 1]0 Moûeiro de Santa Clara , chama,
do .S�õ lt9\1�flÇO de Panifperna, np qual (:01\1
dieito fay, repul{aJr'� pí>íl�do hUll! anne, [Cl)

corpo
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corpo foy patfado para Suecia [lIa Patr.a.fazen­
do affim na morre, como depois della prodigio­
fas milagres. Faleçeo no armo de Mil creZCIJ[OS

fetenta & tres, tendo de idade Setenta annos,

Canonizoua o Papa Bonifacio IX., no anno de
Mil trezentos noventa &.hum, Sobre o Livro
de ruas Revelaçoens ouve no Concilio Bafili-

• enfe grande alteraçaô no anno de.Mil quatro­
centos trinta l)ç finco, mas por ultimo rematei

fay approvado no dito Concilio.
.

Vida'dr Sant(t FrlUZci]èa R(lMAnti.

FOy Santa. Pranciíca natural de Roma, filha
de pays muito illuûres, naíceo no anno de

Mil trezentos oitenta & quatro. Sendo multo

minina fUBia das eccu paCjoens deâa idade.corno
fe fora niíà mulher niuiro.cre[cida, & fe entre­

gava à' oraçaõ muito f�;1o'orE>famente. Sendo jà
'

de onze annos fez: propofieo de gu;\rdar Cafh ...

dade,& meterfe freira, & tendo Quatorze an ..

..

nos de .idade, obrigandoa Iens payu ..que Ie Io­

gcitalre ao vinculo do Matrimonio, forçada da.
cbediencia paternal, que eta nellarnuito pon­
ruai, fe recebeo com hum nobilliílirao Varaó,
chamado -L uis de poncianes, (Om o qual guar­
dou a CaO:idade conjugal, de Ïorte-que nem os

olhos levantava do .chaõ para ver o roûo de
ptllù<l aJ1JÚa�& a zodas f"as :uni�as, com quêcõ-

yerG"�
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vereava, Iernpre as exhortava efIicaciffimamen'
te á obtervancia da Pureza.Nas penitencias fay
a(perrima, trazendo [empre humcilicio á raiz
da carne, nos jejuns era continua, nas difcipli­
nas frequente,& com outros Ïemelhanres rigo- .

res penitentes trazia [empre [lla carne macera ,

da. Na oraçaõ [e exercitave com notave! fer­
vor, de forre que querendoo Demónio rayvo­
[o diûo aparrala, aparecendolhe em varias fi­
guras horriveis, {empre;1 Santa o defpediocon.
fuCo, ajudada do [eu Anjo da Guarda.que {em­
pre famjliarmetite lhe al1dia, & a parrocina va.

Na humldade.ôc napaciencía Foy adrniravel.ôc
fe éoncaô coijras prod.igioJ:1.S .acerca diíto, Na
charidade p.ar CQm os-pobres ff)Y taõ admira­
velmente abrazada, que chegou a andar pedin­
do eímolas relas portasló para com ellas {ocor­
reles, depois de. ter ,gailada todi a fua abun ,

dantilTtma fa�ellda com eUes:& foy talo eXceLfo'
deûe fogo charitativo , que- hi-a, fendo viuva,
com hum jumento aos rnontes.ôc conando nel­
les matos.corn o jumento carregado o vinha tá­
gcndo atè.a [ua<zafa, fó por fazer lume,em que
os pobres fe.aq�ntalTem qo frio graqde,que ha

por aquellàs partes, & andava de caminho pe­
los Hoípitaes curando os enfermos, & agoni­
zandoos, Nunca velho coufa- 'de' Ieda , Ienam
laã, antes reprehendia as Matronas Romanas
corn tanto fervor divino, q uàndo as via profa-

, ,namente
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namente veŒi�s, que envergonhadas muitas

das reprehençoens fe híaõ logo defpir,& nunca

maisJe enfeirâraõ. A outras reprehen ria de fe

occuparem vaâmente em feCtas , & jogos eleu­

zados,& nunca foy a ell s.antes nos tacs dias,&
horas dobrava o tempo de {ua oraçaõ coûu­

macla, & aíIim enfioava a muiras.que aflirn o fi-.

zeraô, Em condufaó cal foy nHlo todo o [ell

exemplo, quecom elle.a muitas Matronas Re­

manas defenganadas do.rnundo fez recolher em

liú� caías, em que.inûiruio ( [evdà .inda caza­

da ) hum Moûeiro.chamadc das Oblatas, que
viv�,& guardaõ hoje a Regra de Saó Bento,
com o titulo das Oblatas, debaixo da, obediencia
des Mo.nges da Congrcgapõ do Monte Oli­

vete..
' Foy tlÓ grande o [eu dcfprezo das cou­

[as da v,'da,J!c o fcu valor de -animo.que Ieudo

[eu oo.nf\1itCjddleua'do. por certas cautis,& cõ­

fiícaæ,s tildoB feus bens, vendoíe a Sanra em a

ma10f'PQb cala,&' mi[eria,que pode coníiderar­

-fe, ["Wo ;ruí eutaQ muito rica,&:Senhora mui­

to afazendada, com o roílc alegre , & íereno

fem.mudança algûa, levantava no mayor rigor
de feus lu:abalhos,os olhos-ao Ceo ) & com as'

tm:¢sjevallta�5 ;repeda aquellas palavras de

Iob [. O Senhor o deu " o Senhor o levou,
"Kj.l elle para ftmpre muito bendlro , pois aŒm
o ordena, ) E comoGas palavras navataó COn­

falada) como fe naciú lhe cnn' ra a�\uNaQ. da
l!!cii�
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India carregada. Faleceo neíle tempo, que foy
no anno de Mil quatrocentos trlnta& feis, feu
conforte, & vendoíe viuva, logodepois de lhe
fazer os fuffragios da Alma, tomou hûa cords,
_& Iançandoa ao peícoço com os pés deícalços fe
foy ao dito Moûeíro das Obhras, que tinha,
ÏIüH:uido, & ahi polhada cm terra humilde­
mente com muitas lagrimas pedio o Habito, fa ..

zendo VOto de períeverar, & 1er entre todas a

efcrava mais humiide, todos 0$ dias de. [ua vi­
da. Prodigio raro, quef.endo.mãy fe bzdfe..e(!.
trava à irniraçaõ da Virgem Mati� Senhora na�
[a.; & affim o executou corn tanto afetto, que'
{tIa mayor gloria era Yerœ hitada œmo a mais
humiide efsrava do Recolh imen to ,ft.�.Jfe rui

immundicia da cofinha cuo .{c� may('<l' igozi..
; o. Muitas v.!zcs hia.ao MCfIill te a ;bllfc�t !4nha

para a.co:t.il1ha,� a trazia� u:abewrl f'G1ohyo da
Cidade. Não dcfÎÙa mai5:Îcql1e hãa .fÓ 'fez no
dia, &- nefta comia {Plflcntt: hervas cOli'.idl6'(om
agu'ã, r& tats etai} os rigon, de I feus t6rti�0'S
;:cjUtlS,& mortíficaçcens torporaes, qt\e es [ens
pays etpintuaes, a quem ella muito obecitcia,;i
rnandavão parar COin os ditos rigo.res.foyrmuh­
to dada à oraçaõ, principalmerne na tnfdi�
da Payxaõ de Chrifio .Senbor noílo, na qual
'com tanto ardor do Amor Divino.medieava, &

Jno�a"à l:lRtãs JagJjrna�,quc: pgrc.c�:l" efFirar d�

l"do,& �tava 'FOI mtllitai hma�jJlm.ovd eleva-
I dOl
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da da terra. Teve graça particular para curar

enfermidades,& teve dom de P rophecia.corn o

quai adevinhou muitas couíes fmutas,& os [e­

cretos dos coraçoens. Eûaudo na oraçaõ, nam

havia peífoa que a vifI� neûe eûado, que fe nam

derr�telIè tm l!grin:as,foy [epnl�ada no [eu Re­

eolhimenco.com nao mellor Ïeutimento de ruas

filhas,& pura melhor dizer, companheiras, na

falta de taõ [anta companhia. Concorreo a eae

obito,& enterro quali toda a Curia. R.otnana,le�
vando cada húa das pefloas , que concorréraô,
em cada Relíquia que podiaó furtar do [eu Ha­

bico.hum thefouro furtado, O mais que deixa.

mos de referir, por naó fazer mayor digreŒu5
neae Cathalogo abreviado, {e poderá. ver larga.
mente no livro da fila Vida,que andd irnprëf­
{o. Canonizoua depois o Papa Bonifacio paf,
BJlla [ua.

r,

Vidie dt SAnt4 Rofo de Píurbo.. ,n ,

" �,

N � r�eo n. g lorioíà Santa Rofa em a Cida-'
.e de Ylteroo, do Reyno de Italia, treze

legoas da Curia Romana, no anno de Mil du­

zEt�s trinta & quatro, d pays que ji pela idade
erao ¢Jlenles. E� [ua infalfcÎa a pruneira pala­
-vra'q ue pronunclou,foy il de lefus Maria com

tmrverral adrrnraçaõ dos ci r(:unllantes.moŒran­
do logo nefta tenra idade com os prodigiofos
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exercidos de varias virtudes, & penirencias, d

prodigio que havia de (er no mundo, quando
'em annos mais creícida , calificando dlas áe­

rnonûraçoens com varios mihgres, porque naõ
tinha bem completos os tres annos daïnfancia,
quando converreo em roras o paõ, que levava
funado da-arca da máy rara dar aos pobres.por­
que o pay a apanhou com o furco no regaço ef­
condido,& por algúas vezes mulriplicouo paó,
quar.do elle falta\'a,pafa.os'Fc,bres,que fobeja­
vaô, Neíla idade inteirou huma quarta� que;l
huma molla re avia ft:im tm pedaços, compa­
decida de ver os gritos, que il moLfa com o me­

do da mãy dava. A hila vilinha dc fira mãy.que
lhe avia Iurrado hurna galinha,que a mãy tinha
ern muita eflimaçaô, Forque � vHinba lha 'ne­

gou,derepevte naícéraô as pennas da g:dinlia no
roílo da vifirha,aqualvel1c'c[e c:nvergonha­
da,& pedindo a Roía perdaô, logo por oraçam
de Rora !bç,(ahí raõ as p�nas cO(h a l'dhtuiçaó
da galinha. Finalmente neíla mefrna infanda
refuïcuou duas ruas dat defuntas-hûa irrriaã.de
(eu pay,& outra irrnaã de (ua mãy, & livrou a

[ua mãy de hum evidenr-Il.rno rerigo de parto,
em que a mãy efleve já de todos defcollfiadã.
Pouco mais de [etc annos tinha Rofa , qua.do
enfermou mortalmente, & nos ultimos paracif..
t!¥)S a viíirou a Virgem Maria Senhora noifa,&:
il i,ftgtJrou ,que If.tm morre ria, J.J' t!:s·r-epCf_lüna-

, mcn:e
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mente íe levautaria [aã.�,(;ama.� lhe;. tp3-11dol�
que logo fotfe receber o U:Ibi�o da Or<¥:J31'r,er,.,
ceira de Saõ Francijco ,,1&. nelle vell:id� [{Jae
prègar contra os vicíos, � o� Hereges •. Agtm
fwced£o GOIllj)I� f)enh(> ra ljw-dlife , & çp1r.tudQ
obedecee 199Q RoG�· LSla\�r� corp �lle5{a1
admiraçaõ dt todos os qu.� 9i�a foùbf:r"w, .�

in,da (uçedop no ingrelfo, .<i� ...Q,nlem, T,c;Æf�ir�
huma crrcunûancia notavef, & foy.,que 11a11l.
,en�.a trniy de Rafa f�itp.. IrYllcp para. a fi­
lha.. quando il tilha qHC;tHqr�tË IfLgl\CHa'Bflcho\.\
feito debail{o·,q.a.c���ir:.a.fIPHr..;9�m ..sa(..Yir­

gl!:rn Mariólt. � lj: crè, li �s Apj.ef.:q �=fSlfl'ik f�­
gun40 a$�çirçunaancia� AA �q51Qo; gra,9fi� beta-
giQ Ija. �_�t4a�� pari' �J��r*0r4em T�CfClra
Fral7.Firc� \::�rud�.p.��f}(�rftCJAAy {e.�'tfja­
bito�� feita. ¥iŒ��M+!i�a:J «affi55011,) 3

prègar ,cv�do h.ua CJ,U.71P.3-!IPa?, P:l.iM...? sen­
do, de idade mais que.q.n� '�9P,{�P1�zr�,8.c:.lo�
IB}ie4IJzi9Pltt..�Q$ �e.;sg At.Jsop-Venco mui­

to� PJ�êCP r�fysc:�e!il(io n�p.eJ- temRo�)d.lil:1
fl"eg.a�a� �p.n� p�odigiof?5ll}i[ílgr�f. �on;o
forao os, C�uImes. Tt�p�d�!e�.. S�t,í\�fIlh9'm
calhaoaql1e.eíl:ava na Praça.)para pug¥" aos He­
�ege5, o calhao vilÎvelmente fc' foy [evantando
cm figura de jrulpito , &-a{fun perfévcrotl em

quanto a Sania eûeve prégando. E acabada a

prégaçaõ Le tornou a !,�ailCar,. ficando -como de
antes ,£lava: á villa do q oali IT,' .agre muitos dos

,

f
-

... .£

.!s·'"
... 4 .. -

He-
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Her�g'èS fidr-:tó éónVérridos: JP{)r Out a vet:
cO;�déo'tùo'dols os HJkges). que avia na .Cidll
de.os ,ntais donros)&.J[abiO's -nas E(êrimras ) &

aiÍjJutando corn-elles-os confundia) & fez cailar
a tod�: -Pdo:q'tl�·�t brdét6 do Erilpdac'ó't
Fed�i'iCó; quté ern ��ff8?atico, f'd.v ddlcrratlà f-&
[eUs pày'�)( & �s faièn8Js�confi(tààas , além de
que f1iebõ a R'o:Í!L gi\lndes opt6b"rios)& �an��
torméúros. � • .) 'u

'Elh SonJntI t'téS 'legoa.s de Viterbo,opa
onde forddl:etriâ���goù c�m á'me[ma cili'
cacia >' &: poilfue J'lHmi: rrfj�lhervelha Herege
m't itt> :itehcohtpv� &'.a ôa'n�.lnam pod'i� aca

oir'de f.èauziJ:r) iic;&f'tècl£> SantarÍt tnilagrb,&'
fay t}U' a Salrt:l�riti'O�� meró ·.(ib hûma fa
gueira, 'Oritfe�hdofi5P,a� rf&·ttd. lfWras, & as

byattgtts,?ak.Hnta�$'ir{ qi.h'nM �s3 He:'

reges, 1���vtfP, II lêiUtál,l!é oùtta(vez' -tùrnava �

dércét,1è9nprelne:2;{;�rmofá, �'t:01B''Jaé'p o�
mgiófb mlhgF2c��Y�r«o·iïAm fbar'v�Ihá! :niii
a outros muirQs·H-e'fe]èn�aíh'eHa.� -Fó-r-' ltni
hz Eèzn\rtn'bem galant/milagfé� � .(oy ) ql�
rai of81fum 1fèr�ge�-'Verfoal'pfauiO com �t�
a Sanirptfégav!t;&' réd'uzia muita Hçrétka. pra­
yidade, deu no fim �a 1?t�pçaó hom golpe ern

'hum braço da Santot, -entaõ a Sanra vendofe fe­

'rida, lhe diffe braridàmente, que o caûígo dos
f,'ülcs dos [ervas de Deos, corriaõ por conta ao

S�cnhor delies, Btaílim fe vio ahi lofZo, r=i=
•

Jo�o
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logo alli cahÎraó todos os cabellos.narn (o da ca­

beça, mas da barb.l,& bigodes ao Herege delin­

q ueute, com q ne ficou íervindo de grande mó­

Fa ao auditorio, & envergonhado [e lançou aos

pès de Rofa, chorando,& por oraçaõ de Rofa
logo outra vez apareceo com todos os [cus ca­

belles, q nando dos pés de R ofa fe levantou.
Morro Fe Ierico Emperador Sciíinatico,vol­

tou a San'ta,que neûe tempo tinha quinze :1l1-

nos de idade Iõmel1�e., para a fcla patria de Vi�
terbo, em companhia de fells pays, donde ate

-enraô indou' deûcrrada, & perrendeo.tanro gue
chegoll,o Habito das Religiofas, mas as Frey­
ras a naõ quizeraô aceitar, porque era pobre,
& naõ tinpl dotc,& entaõ prophetizou a Santa,
q ue pois em vida a naó queriaõ, depois de mor­

ta a rogariaõ,& porque aíIim fucedeo em errei­
to, pois com demanda, & íuplicas que fizeram
ao l'apa, metéraõ as Freyras a Santa defunta
dentro do Coro, onde inda hoje elH veû ida no

Habito de Frey ra. Recolhida Rofa no [eu an­

tigo apoíento das cafas paternas,a que ella rcm­
pre chamou a fua cova, porque nam tinha luz

algiia. Aqui logrou varios favores do Ceo, cõ­
tinuou as a[periŒma� penitencias, que íemprc
collu�ou fazer, até que dandolhe huma mor­

tal enfermidade CuIU a debilicacaô das forcas.
originada das muitas pem encias' , entende;do
que o Divino [1J'0[0 a charríava p�ra J. faze_r

S ij Ru!a.
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R ofa plantada no jardim do Paraiío, [e confef­

fou geralmente com o [eu Call feITo r ,
tomando

'o Viatico da jornada para o Ceo com hûa ad­

mirave! devoção, nam tendo neûe tempo de­

zoito annos de idade perfeiros.êe conhecendo fi.

nalrnente, que en chegado o ultimo prazo de

fe desfazer a uniaõ Phylica entre {ua alma , &

corpo, abraçada cam hum Crucifixo, dizendo­

lhe amorofos colloquies, camou as u tirnas pa­

lavras, que foraó,lefus, Maria,& tinhaõ tido as

primeiras, que nella vida fallou, & aflim nha­

lou o eípiriro, indo coroarfe na gloria, & ficou
o corpo como [e eûiveru vivcçfermofo, & cora­

flo, como a mais bella rofa, com huma Raglan­
cia exrraordinaria. No tempo cm que efpirou
{e via huma pomba branca muito rdplandecen.
te-febre o [eu corpo, que foy. Iepultado na [ua

Igreja Parochial de Sama M aria de Pogio.onde
fay bautizada.ê; havia recebido o Santo Habi­

to de Terceira por exprelfo mandado da Vir­

gem Maria. Foy eae glorioío traníiro aos [eis
dias de M ar�o do anno de M il duzentos finco­

enta & dous, fendo Pap", Innocencio IV.O fu­

ceifo de fu� treíladaçaõ, que foyadmiravel com

O:J tras muitas particularidades de [ua vida, &

morre, não o eícrevernos aqui, porque jà o te­

mos eícrito no nolle Epitome compilado,que fi­

zemos de rua vida. N'ella pode ver cudo ° curio- '

[o Leiror.que o quizer über.
Se-
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Sel",ft 'fill ult;mo IligAr, glori,fo Triumpho du

. SIC"tO! MAr:tyres do lapaõ,fois del/es,Fr,,­

des "'tenoru Obforllantes,t!r es ",IIIS

7írçtÎrOJflelllares.

O Padre Frey Pedro Bautií.h, Cõmi/f:trioJ>
& P re'ado nos Motlciros (1ue edificou

CUU) rua induûria, zelo, & trabalho pa Cidade

de Meaco do Reyno do lapão, pelo mudo que
mais largamenre o refere- o Douriílimo Padre

Varra na Qilarta Parte das noflis C hronicas

Seraphicas a folh. 2.76. & [cqq. Nafceo no lu­

gar de SlDto Eûcvaõ do Bifpado de Avila, foy
rilhc de pays nobres, os quaes fendo elle ji ca­

pàz de éGudar o mandáraõ á V niveríidade de

/
Salamanca, onde logo moûrou [er tão 'bem Ü!.,

clinado a tudo o que era virtude, &: ferviço de:

Deos, que jà todos rraaião nelle os olhos, &

allim era muito elliJu.do de todos,& em breves

annos do eíhido fe refolveo a largar o munde,
•

&' aI boas eíoerancas, que elle Ibe prometia,;:..:
mt-tendo tudo debaixo dos pès, deu as collas a

tudo, conteneandofe com hum Habito de burel

Francifcano, recebendoo no Converíto de San­

to AndrésdeArenas,que he da 'Provincia de

Saõ Iofeph. Aquiprofedou louvavelmente, ac

elluda.ndb Theologia, acabados os annos do ef­

tudo .I.£oy logo. eleito MeLlre- de FilofoEa ..ëc

S iij '011-
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conícquentemente de T heolo giJ,moíhandCî em
feus progretlos o que depois veyo a {er, porqul;
brevemente foy eleito Gu::rdiam;& actualmen­
te o era,quãdo movido de fuperior efpirito.paf­
fou a Mexico.acompanhado de outros ReI igio-

.

fos, que elle para eíle traníiro períiradio, lar­
gando a Gnardiania para hir [ratar da couver­

ú'õ das alrnas, que era o [eu total intento.Ven­
dore pois em Mexico,aŒm o paz logo cm exe­

cuçaõ, porquelogo começon a prègarcom tan­

[O fervor de eípinto, que reduzia mrlhares de
A Imas a Deos, & Iernpre antes de prèga�, na

noite antecedente tinha hU�la larga oraçaõ , &
tomava hûa r.'1.Ilguinolenta diíciplina, & no on­

tro dia pela manhaã dizia Mif1à, pedindo ao Se­
n hor com muitas lagrimas o a j udatfe a couver­
rer muitas Almas, que fô ifro dezejava. ( O h fe
aŒm o fiz.eram os Prégadoees dos noílos tem­

pos, quantas mais converfoens ouvera nos Ser­
moens, deixando fiores elcuzadas, de que haõ.
de dar a Deos eûreitas contas l]

Naõ lhe [ocegou o coraçaó com eila [ua
(dra, porque o fervor do eípirito o guiava a

mais alta emprefa, & por ií[o movido de Iiipe­
rior írnpulfo [e paliou ramas Philipinas a fim
de convener cs Indios Gentios daquellas dila­
tadas terras, onde foy com o titulo dc Cômií­
f.-lrio Prcíidenre de todos os Religiofos.que ne­

fia rniílaô andavaõ
) & depois o J:cmwll a lùa.

1>10-
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.

roviucis Cuûodio das J;1p.iHpinas: eílando �

guns annos nella, fantJ.ocCij,P,'1iílQ,e� ijlle fez

!)eos ,muitos íerviços de eonveríoens, Inda�l9
nam .,a rou o fe�v�r�e fell, .efW.,itQ,) qut:;a plai0-1"
t,:es couras o oha,m.a;víl!1,�(..lJk9s p:qa �a�.Q--til1h:l
dcûinado (cerno abajxo !í���lJW) ) Fc;Jp'qlle illr
tentou �a{fa.� ao ·Ia.p�ó,& abriplhe aflPtt:':}�·dl1=
k.u intent� eícolhelo o Gual�iaõ, qa� l>hiJipi
nas para hir ao Iapaê. por�ELn���'rl�r ad' EeJi

peIl. Rey de Ca{\elb, &a. cau[t de o ,n1�ldar
£oy,porque neûe teO'lPQ tinha ° �?",rador do

Iapaô, qtle er� muito [-qbFrbo. tap to COUlQ N a­

bucodonolor, que quiz fer adorado : manda­

do hum (�ll Embaixador �s Philipinas , para...

que os He[p�nhoes lhe pagaílèm tributo, ,f;c r�-.
deílem val1�llageQ1, & como .eûe Embaixador
fe móltrpu tCl: muito. amigo dos hades�(cm em.

bargo de fef Gentio , & dez l.Jy� le¥,a� alguns.
comïigo, ç,qptje!hl occaíiaô fkgeo q �U:j.rdialJ­
ao nctio Santo Frey Pedro.para levar a,cmlffi­
xada, o que Frey Pedroacertou de boa vonta­

de, por VçJ;. facilitado 9 [eu dezejo , '1u� era +

converfaõ cl�quelle Imperio ,G.entilico. .

Conclaida poisa fà�np da em�a." fi'
Farti-o o Embaixador Frey fedro,açpmJ?anha.·r
do de tres Religioíos ) Frey Bartholomeo RQ ...

drigllez, Frey Franciíco de Saó Migp.c;.l , �

Frej' Gouíalo Garcia,& a parrida fqy no annq.

de Mil quinhentos nov.�ota & quatrQ! C heg
.

brc.v,�
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':Coree ij �mpèr. d-W, .... q �le' fe chamava €aba-.
-b:ind&�8:roí1tícamar�(&:;.Jhê 'Senhõr tie Œffénca
'-& [eis ReynosJIEUe étèbCó 8 hófià Seraphico'Embaixador com nlutlo.,mor, & ilfi.lbilidaje, ôc
-narnorado do born tathe do corpo, &- diícriçam"do noifo Frey Pedro ) donde rëfùlécu mandar'
agafaihalo �om grande oûénraçaõ , & foy co­
mer- com "e�le:algufnás vezes, & o mandava.
chamar-o t�a§ v��>pMa converfdo , & em
breves tl!mpbi II e-&u1licença geral pàra prè­
gat �If�;-& 'Ihisfèomphhdro' a Fe de Chri.
fro ln todas a parres-do feú Imperio, & tam­
bern depois lhe deu licença para edificar Igreja�
'&'Converit6:ëm que os Frades moraffèm.êomo
corn dfeito edificou huma Igreja, que intitulou
'NolIll Sehhorada'Porciuncula.êe o Emperador
deu grande ajùda de cüûo para ella. & para o­

Convent �o urns mliitas pardcularidades,que>
.illo

.....

ouve, fe lpôdem ver largamente na �af­
[a Parte da Chronica, que já fica citada, & por
nam' fazermos taõ larga digreffa6 no que nam

:i..mpo!ta ,para o noHo intent-o- do marty rio, de
pr<pÓího"O deixamos ] [ó advertimos de cami­
Jlht;,�utr-aqùi faziaõ ds Frades ern-hum Domin­
go-del�ada. mez a Prôciílàõ do Cordaê ,& tin haõ
e Senhor éxpoAo nas feûas principaes ,& huns
tornavaõ o Cordaõ, outros fe faziaõ Terceiros,
� os ChriLbõs eraë ininitos- pOt varias par-

tes;
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tes,& tantos era6 os Cordoeus, que vinhaõ a

benzer, que por algúmas vezes eûavaô na por­
ta colhes inteiros aei'Ies,& com o nome da pef­
foa em cada Cordaô , & rambem fez hum HoC.

picai para pobre! junco ao Convento, & ·OUUO$

em outras partes do Imperio. r r

. Deixadas todas ss mais- parriculssidades
( que.corno jâ-diílemos, fe podem ver ni Q.uar­
ta Parte citada) & tratando agQt'a da occaíiam

prefenre.de que fe originou omartyrio dos nof..

fos Sanoos,q he o nolfo inienco:& foy ella a [e­

,guime. Apartol\ por caufa de hum naufragio,
que fobreveyo, de huma grande tempeílade a

,hum porto do Japaó, hum navio Hefpanhol n�

anno de Mil quinhentos noventa & fèis, o qual
rraziamuuo ricas mercadorias de lndias,porèm
como a força de VCI¥OS rijos apc:rtoll muito cê

o navio, fez que dando á colla lunto dá barra,
fc fez em pedaços, falvando{e [ó alguma gehte�
&: grande parce das mercadorias. Soube cifro o

Emperador,& como era muito cobiçofo, com a

cobiça das mercadorias tratou de re empoílar lor.,

go de todas,& côrnunicou eûe feu inten to com

hum Ieu Medico.chamado Iaeccino, & cõ hum
[cu privado,por norne Fa-randa, os quaes tinhaõ
odio enrranhave] aos Religiofos ,

nafcído da

grande inveja, que tinhaô aos grandes favores,
queo Emperador f.\zia aos ditos Religiofos, &
mais Chriílaós,qllc OS acompanhavag,. & cerno

achàra6
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achiraõ neûa occajiaõ p(ln;.a)a�.l'tJl?para o [�
diabolico il"lt�l1tQ de odiar aQ. �mpe!:ad9r , qll�
os ditos Rc;ligiofos acodiaõ �l(}s ÇIeCpanhoes,
po r {erem 'de flla Ley, & §rt:tli�Qd}.tp.l'Îios à jurif­
diçaõ Imp,tl[i�L� nam queri.ap qye o 41l'pçPr'
dor levaife coura ::tlguPl{l, [eoi:\.Q qllC <t-uRR R'rf.
[cu pen [Qœder o n'lllfrag�Q em [u� t�r.(_:Js. Ce­
go com iJlQ,& levado da ambiçaô, que �r}cio,cc­
ga, [em mais alguma i1ttorquçaõ, [e enfureceo
o Emperadortauro contra os .1nn()(;en;es Reli­
gjo[os, q ue mandou foJfcm logo prezQ.s., & .fe
palfalfe hum Edical contra todo o C hriíl:�ó� qu�
(eguilfe a Ley de Chri!l:o,& que tal Ley fé !la.J
prégaíle maj� po [eu Imperio.ôc que todo o qu�
confelfaíIè fer Chriûaô, logo follè pl'ezo� ca­
£ligado, dizendo mais, que 0$ Frades eraõ trei­
dores,& ingratos aos bens, qne lhe tinha feico,
Tudo logo affim fe execlltol1,.& o Medico.come
o Privado foraõ os diabolicos dous executores,
& com effeito en} Oiro de Dezembro dia-de 1l0f­
fa Senhora da Çonceiçaõ do anno de ¥il qui­
nhentos novenra ôc f�is, foyprezo Frey Pedro
com todos 9-1 ReJigiofos [cus cornpanheiros, no

Convento et;n que e(lavaó rezando, pondolhe
guardas,& fechados cm hûa cara atè nova or­

dem,& logo tratáraô de prender todos os. que
eraõ Chrill:aõs,pol'èm CQ(11O eraõ pela Jiíl:a mui­
tos milhares.de [one que [ó em Meaco paifavaã.
de �tro D)il, nam pudérótQprellder todos, &

fó
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ró alguns prcndéraõ, principalmente CIS �ami[ia­

res,& os devotos, muitos dos quacs enio Ter­

ceiros,& Ce prezavaó muito do (eu Habito.De­
fia prizaõ eícreveo logo o Padre Commillario

Frey Pedro hûa Carta de grandes confolaçcês
aos encarcerados, animandoos muito a tudo Q \

quere oílereceflc pela Fè de Je[ú Chrifro,& ef­
crevee outra ao Padre Frey Martinho da AC­

cenção, que tarnbcm foy mandado prender no

[eu Mofreirinho de Belern.ern que morava.corn
oneres Chriûãos, & delle abaixo fe fad. men-,

çaó.
Chegàraõ os ultimos dias de Dezeæbrojque

foraó pouco mais de doze dias da prizão, entaô

prenunciou o Emperador íentença.que aos di ...

tos Religioíos, & feus familiares fe cortaílem
os narizes,& orelhas, & que aílim foílern leva­
dos à, vergonha pelas ruas todas da Cidade de.
Meaco, & de Fugini,& Vfaca até a Cidade de

Nangalfaqui, onde feriam crucificados, & alan­
ceados. Leoíe a todos os prezos efia íencença
no Convento da Porciuncula, cm que eûavam
encarcerados,& leofe ao tempo em que os Re-

1i.�io[os ell:avaó cantando Veipcras, anuncio do
dia feG:ivaldo feu glorioío triumfo. Ouvida a

Iencença fe deraõ huns aos outros os paraben
(lc [ua raô dezejada felicidade,& devotamente fe
abraçáraõ com os Jemblances alegres, & os co­

raçoens Cocegados. mo aílim feiro, logo o Cé -

-

111 i11à rio
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miílario Frey Pedro regou 'fi hum Senhor cru­

cificado, queno Coro criava, & depois que de­
voramente o beijou,o deu a beijara todos os cõ­

panheiros. Sahio fóra do Coro com o Senhor
na maõ diante de todos) como valeroío Capicaõ
de taõ animolos [oldados, & acompanhada de
todos veyo à Capella M ar da Igreja, onde can­

ráraõ a Deos louvorcs,& acabada ella fUJJção fe
entregáraõ todos com muito Cocego aos Mmi­
ilros da prizaõ, que Jogo os maniatáraô, fazen -

'

dolhe afrol1�s)& dandolhe com crueldade r." •

pancadas. Hum [ucdro OUTe muito para adrni­
tar ncaa occafiaõ, &- foy, que ellando fóra de
cafa hum familiar Terceiro.por nome Mathias,
& perguntando o Miniílro da prizaó por elle.
chamando em voz alta, Machias.Mathias, por­
qt1e vinha na liaa dos prezos, nam aparecendo

.

o tal Machias, entaô hum lapaõ Chriûaõ, que
ahi e£l:ava,& allim fe chamava, fe meteo entre

os mais prezes, dizendo : Aqui eíU Mathias ó

Chriâão como elle he, & aíhrn quero hir Frezo
com eûes.êc com effeico allim foy. Oh ventu­

roi� [orte a deûe Mathias hpão,& como pode­
ria dizer: Cecidit (ors foper lvIathiarn.

Prezas pois como fica dito) logo os defp�­
zaõ, deixandoos fó COIU hûa como camiza [obre
a carne, que he o coûume Iaponeníe para. cora

m j uûiçados.ê; vendofe os Santos Martyres ne­

ile IÔLlado� fe ajoelhâraõ ante o Altar mór <4
; Igreja,
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Igreja,em que eaavaõ > & em acção de gra�llç
cantáraô TeDeum/pudamul,&c. E logoos rnâ­
dáraõ [ahir para fóra hum apoz outro, todos
com as maôs atadas atris, chegando à porca ao­

tempo de làhir para fóra della, fizeram rodos à.

Virgem Maria da Pcrciuncula huma devota;&
[audofa defpe4ida, & rernaráraõ corn o Hymno,
O gloriofaDomina, e», E logo paiI�ndo pelo
Borpital, que fe intitulava de Sanes Anna, fize­
raõ à Santa outra deipedida também muito de­
vota,& .ffim foram levados à cadeia- .publica da
Cidade. Pandore conta ao Emperados de co­

mo a prizaõ jà eílava feita, mandou que para. fe
procedc;r à execu�am da fenten�;t, foffe- primei­
ro alli trazido o Padr.e Frey Ma.rtinho da A["!
cençaõ, que tambem il efiava prezo-no �u M010
lteirinho com mais tres R�Jigio[os,& os fami­
liares Terceiros, que o acompanhava,õ,poiquc
era bem que em todos juntos [e executaíle a [cn­
ren�a. AHim Ce fez. &: todos Foraõ trazidos i
meíina prizão de Meaço,& aql)i [e viraõ todos
juntos, que fazião numero de Vinte & quatro.
Nam fe pode declarar com palavras a grande
j:onfolação eípirirual C9tI\ que todos fe faudá­
rão,& abrcçârâo.anirnandofe huns aos outros.

pella prizâo nam ,c:llàVól o Santo Frey Pedro
de prégar a todos que vinhaô para o ver,que era.
milita numero de gente. Aqui converteo mui­
ros Gelltios>�_ aos ChriCtios confcrrou com a.

;
-

fer �
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fervoroú efficacia de {U;t Prèga.ção,que fay tão
grande, que atè a hum des Mimítros executo­
t:Ores ccnverreo, & morreo ramb m marty ri-
zado.

'

Aos dous de Ianeiro de M il quinhentos no­

venta & fere.chegou ordem do Ernperador, que
�go no (eguinte"dia fe déHè à execuçam a Ien­
tença. Affim fe fez,& para illo foram todos le­
vados a pè com 'as mãos atadas atrás por todas
IH tnas de; Meaco, indo muito acompanhados,
affim de Iaponeníes Ch nflãos

, como de Gen­
t.ios, que fàûaô hum numerofo concurfo. Che­
gát20 a'l!tutí Iugat' pûblicô, onde logo cortáraõ
lÚJrna Qr�lha efquerda a ëada hum dos Mar-

.

r_· 1t-y.lts,& �ln'i<lt:xecufoll 01 cerre dos narizes;
'JU>rqué lnU1l Senhor g-rande da Corte diíle ao

Emperaùór, que nârn-convinha tratar taô mal
ahum Embaixador de h irn Rey, & a Frades
-tIue parecião bons homens.a quem o Empera­
aortinha Favoreciëo tanto. O que ouvido pelo
Empêra<lôt l'nandou [ufpender a Ientença neíla
part'è.

,

,A tiíl:e primeiro marryrio fucedeo hufu ca­

fo noravel de va'lor,& fé, que hum minino po�
_

nome Thomé de muito tenra idade,o qual tam­
tbem hia ao marty rio, ao tempo que lhe cortâ­
nó a orelh:l,pegol1l1elJ'a)& atirando com ella ao

tiranno, �e di1Te � Corta.certa mais, & Fartare
bern do langue dos Chriûãos, Executando elle

mar-
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martrno,.hzeraó [obit' aos S:mtos �.a;tyrcs de
tre9èh'Jt;restt\i hU'til;ts'{él(;r�ta, movida cada
lllUlli. flO.r hum [ó bo.y;.'& es pá ).eundo pela
Cida·.l& "<ira [eu nv.iyurr&p:tlJb:r�()J ,< & eícarneo ;

porém perlÍ4tti().Óe�,1\l�. os:Clui£l,áos aicati­
firaó �s ruas-pot'bfii:h:.\Üx íaõ dl) pal1:rr,barren­
àoQ�,& èo-brin<iõas'��i-b.; q\è�i(Jdb, que os

fapo-nèri[�� (them f�'fã9 �E��1udbi. O ��n':
t'O'CQmi!la�'iô hii ..fJilictll't'ti.1a>tp IO crucifixo
bri�áMáo'p'èrè6i;t;) �fjJfqtlt ltv�vQ: á$ mào$ pre.­
za;,& thia aRitftil\flèball{)d0si� ()tIJp'tn11eiros,
& o q_ue' l1làigh:ilttildva'altodos mc�' �có1îiQõ".
eta ver o 'Vd�)t <k�do)1& O'!n:lllb'afèg�cdm
�lt,e bi2�; ,M t[ti lllititpol; lhùm �lt� dtrllcJ:te
at\h��'& osftttJúsr&a'è!ft� 'hum,btntat1dt> eo

a(jHrt!s'.o 'hdre �<1;& � lA.eJ)(at�a) & �o"
dos 05 mais ébth�ëf;f&::>:PdttèF� lta6 ch=
mando.êm vMes'.l rãs ooRtê:iHtlo nô ê6Ól( M ip..

tyr!t'b,J�*y iti) Pàr�I[ó? J?l�iif�?����,é:;
r�o aos rtla'!)� de"of� féta6' to�ad�.Iá pi'1'2la6.,
êrtd� JíUvérlrmt'údj aquc!l!a noite; galhI\doa
elh :lô1n�ok-e� diWtld ,r>�<tfr.,ù·dbal1dofc pata b.
i'i:úrh �j\ta Jl:guifit:e l;áta1hk.:. '. .

. ":lChegaaoJb itgOMt-è d1a, puzéraó a èavallo
�osos .sa11�OS Marty1e�) & os leváráo à Ci­
daM de V (rica, oito .. légoas dena Cidade éfe
Me'J.cQ,pdrque èntão eGan ahi 0" Emperador,
<>qu:W.tnandoll)quecomargólasde ferro fof.
[em� levandoas ao pefcoço, à Cidade de Nsnfà-

'lu i�
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qui,& todos Vinte &.quatfo ahi follem cruci­
ficados. Affim fe fnj por:que logo .PS. puzcraó
ao caminho.-que por [er muito [onge, qAc paf[a'
de cem legoas, $( em rempe de-inverne p�eGé­
raõ mnitos trabalhos. alè� da� muitas panca­
das_.& afrontas que lhe fa'Ù.iio ps. verdugos tira.
tios. Neíl:e'bminho felheJijuntiraó tRais ..dQU�
Iapoens GJiri£\ips, ....qAA p.uº,li�anq() a Ley- de

Chriíl:o, COil que.-vi,ião_,�f�fáo 'prezos logo em,
com panhia 00$ m�is,§om q�� víerão a faZCh: nu­

'?lero de Vin�e & ��; Im!ILd�aps [e.chamava Pe­
dro Xaq i�Q,& o outro Fo(ªfl_gif�(> Falel'!ílUle.
ChegÁra,.Õ a Fucstanc u_ltim d.s: Itt)çiro,dóQe fe

,

f� aviÚ>3;;T�jiamblir Il»èer�o .Mipjllro da,

execn�ag� da fentch�� F�v..a em" N;;ngoia ,

° qual )Qg.Q. fcr'l'et} A�tim Tc��t�),� Qélfo
ordem a_S�¢ejltíl Cm2 f. C'4tflij op Santos ha-

iamAe úr crucificados .....I 4,W-ti fQ,::�deo huma
\

notav..e1.ç9q{�)�f()yÇ qlfc vendo T...,a£a!llbl1,r,� a
.

Luis miriino' de ciez annpsi [� comJndçq:o�delle,
& lhe promereo a vida; f� larg�e � �Ley de

Chriûo, mas o minino C;OIp hpm vaJgr íobre-,
natural lhe reïpondeo, qqe nam ql1cJ� yi'!.�r
vtda, Slue-era morte, fenam a que Cl-;;i erda­
dadeira,& eterna vida, Finalmente: (�egàrarn a

Nangafaqui pela manhsã, mês nam os merérão
dentro na Cidad ,com temor de que o povo,em
que havia muitos Chriûãos.fe alvorotalfe , �

for iifo logo faraó lev�dos ao lugardo marty-
.

no
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rio fóra da Cidade occultarnente, onde fern ern­

barge de muitas prohibiçoens, & ameaços que'
ouve, concorreo muito povo para ver o marty­
rio,& venerar os Sãtos Martyres.Norem aqui,
que as Cruzes faó do meûno modo, que as nof­
Dt,ç, excepto queonde chegão os pés tem outro

pio atravetíado, como o braço de lima,& hum
modo de aílento no meyo da halle da eruz) em'

qlle o crucificado fe fenta,&.o modo de cruciti­
car he o Ceguinte : Etbndem na Craz o qae hu
de [er crucificado, & lineo argólas de ferro lhe

prendem as mãos, pès,& garganta, & a cintura
com huma corda. Amarrados della [orte levan­
tão a Cruz ao alto,& como a Cruz eûâ na ter­

ra bem cravada.êc .fÏxa,com hûas lanças.que tem

para illo muito agudas no ferro, lhes atraveílàõ
com huma o peito pelo lado efquerdo, fahindo
na partedireita , & com outro. pelb lado direito,
úhindo na parte eíquerda. Chegados pois os

noffos Santos Martyres ao lugar do marty rio,o
valcrofo Capitão Cõmiílàrio Frey Pedro co"

meçou a cantar o Cantico do BenediElus Domi­
nus Deus lfreel,&c. Alli com grande doçura da
Alma,&- ternura do coraçaõ [e deípediraô huns
dos outros, para logo [e verem todos j untos na

G loria,& [audando cada hum a fua Cruz a bei­
jon, & fe lançou fobre ella.depois de receberem
todos a benção do [eu Santo Cômiílàrio, Lan­
'�ados (obre as Cruzes.êc levantados cm alto de-

T pois
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pois de atados, foraõ duas vezes alanceados

, &
(lffim paŒíraõ della vida mortal para a eterna,
cm finco de Fevereiro, dia de Sama Aguedà do
anno de 15'97'

Antes cWl:e marty rio Iiicèdéraõ couras pro-
digiofas, das quaes fó algumas brevemente cõ­
taremos. A primeira foy ,q ue no mez de Iulho
de 15'96. cm diade Santa Maria Magdalena, na.

Cidade de Meaco, ol\de os Santos eílavaõ pré­
gando, nevou todo o dia cinza, & a terra ficou
toda trocada em cor de rangue, & a chuva fin­
zenta fay tanta, que cohrio os' telhados, & carrr­

F.os, o que hem denota o prcragio do martyrio
[ubfeql1ente cotejada com o fucciro a cor do Ha4
hito,& o fangue do marcyrio.Em 3o.de AgoLlo
do dito anno

, pelas oito horns da noite om c

hum dilatado terremoto, & tremor de terra, tal

que fez íahir a rodos das caías, por nam fica­
rem Iepulrados nas ruinas. Em quatro de Se­
rembro ouve outro pela meyá noite, com o qual
cahiraõ muicasca[as,& Templos de Idolos, Be
os Paços do Emperador. Em Vraca fucedeo o

mefmo em oito de Setembro, pelas onze da noi.

te ouve outro notável terremoto com horríveis
rrovoens, que parecia andavam dezatadas todas
as furias infernaes, 3c fe arruináram muitos

Templos de Idolos,� outros edificios com o AI·

cafar Real, cm que morréraõ f�tenta mulheres
do Emperador, & [ó as caías des Frades, &

,

Chri.
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Chr'illãos ficáram em pé: ouve hum diluvio de
agua, em que fe afogîrão mais de trinta mil pef,
Ioas, Por caufa da brevidade deixamos outros

prodigios, que percedérão a elle marty rio. O
curioCo Leitor os poderâ ver na Q.::arta Parte
citada em o Capitulo '3. E com elles prodígios
quit noílo Senhor honrar a elles Santos P ro­

tornareyres do Iapaõ , que com tam valerofos
peitos deram a vida pela n de IeCu ChriŒo,que
reja para fempre louvado. Canoniaouos o Papa.
VrbanoVIII. no anno de 161.7. pela fua Bul­
la, que começa : Salvam'Îs,&'Domi1fi noftri. le­
fu cs-uu.t:» Martlrot. Franc. Os nomes dos
Sãtos Terceiros cita a Quarta Parte, q por bre-

'vidad�os deixamos, os quaes no numero ftram
dezaíete fómcnte,& os mais não erão Terceiros.
Seguemfo os Santos,&' SIIntal, h1l1JS. BeAtificados

for Bulias Afopo/icar, & DutroI for antig"
"fclamaçatf dos fovos com" tacita per­

!"iffaõda 1gre;a,qlle lhes confe'l3te
efta !"b,lica veneraçaõ.

)

BEato Lucio,& por outro nome Lufurei.,.
que valo mefmo, Foy natural de Hetru­

ria,oX fay a primogenito, que com [ua mulher
,B. Bona recebee o Habito dc£b. [agrada Ordem

T ij Q:49 .
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das maós de nolfo Seraphico P.S.FranciCco. O

Papa Gregorio IX. concedee, que a {na cabeça
f,(life levada ern Prociílaõ no Domingo da Pay­
xaó ao lugar de Podio. Net1e em hûa Igreja.que
fe lhe fl!z,eilà o {eu corpo inteiro, & depois da
morte fez muitos milagres.O rri�eiro foy,que
indo a enterrar com [ua cfjJo{a Bona, & cho­

vendo muira agua, nam ahio mm Mia fó gota
J)O acompanhamento, que era muito grande.
Martyrol.Frllncifl;. em 2.8,de Abril.

.

B.Roque'Frar,chdenaçaó,& muito illu­
frre. Pelo amor de Ocos {e fn peregrino.õ; Ier-:
vic nos Hofpitaes.ê; curando de peíle morreo

nella, pelo cj delle mal he Advogado-Falçceo no

anno de {; 1. 7. E etH, grande parte do corpo no

Monte Pefulano, em huma Igreja_,que fe Ih�
fez.dedicada a elle. Paulo III. declarou [er da

Terceira Ordem -.Mllrtyrol.Franúfc. em 16. de

Af,0jo. :

B.Bartholorneo de S.Geminiano em Herm­

ria,Sacerdote. Foy coda a vida hum retrato de

Job nas períeguiçoens, porque nam fó o mef,

mo pay o per{eguio , & 0- Dernonio , mas atè

Deos corn-o malde [epra.que Ih� corneo os na­

rizes.ôc os olhos,& o roílo, cahindolhe a carne

a pedaços, de [o r-e que atè as entranhas Jh1=

apareciam,& affirn viveo vinte :;nJ'?� ,(m hi.rn

lein., que lhe deraó no Hoípiral de S. G err;Î',ia­
no.apanado dos mais; porq ie nam fe pegaHe o

mal
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mal aos eutros rom hûa incrível paciencia, di­

zendo alegre ( Eis aqui as merces que o Senhor

faz ao, fells amigos. ) Oito diasances da morte.

lhe apareceo Chriûo muy acompanhado de

Anjos. Faleceo de idade de Oitenra annos no

anno de 1 ;0," com grande cheiro.ôc muitos mi"

lagus. lI.lartyrol.Pra1fcifl;. em (3 .d» Dezsmbro,
B. Iacorne de Laude Pompeá. Sendo em [ua.

mocidade eûragado, [e reduzio a Heos,encran­
do neûa Ordem, &.porque era cazado acabou;
com [ua mulher.que lhe déífc: licença. para [c­
or [enar de Sacerdote, Ordenado.foy cam, perii­
tente, que otto. dias continuos paflava [em: co­

mer,� porque ate :1l1gna lhe foííe defabrida,
lhe deitava mirrá, & lotiía. Converteo muita,

genre a Deoscorn [nas prégaçoens, 'Teve dpi"",
rito deproft:da,& Ioube a hora de [ua morte,&
a de hum [eu companheiro. Servio toda a vida,
110S Hofpicaes. Faleceo.no anno de 1400. O�

Lauderríes o temem grande veqeraçãe , & no

anno de 162,1. o Bifpo D. Manoel,na viíita que.
ahi fez:, o mandou coocar em outro lugar mui- .

to mais decence, MVlrtyrol. Franci[c. e17S 2.0. de.
Abril, ,

B.Gaaltero, Bifpo que foy de Trevifo ) il­
luílre em virtudes,& muito celebrado em aquel­
las partes por [eus admiraveis milagres. Faleceo,
em o armo de 11.41.. Martyr. Pr.ci'icifl. em 24. dt:

AgoJfo_
(T. íi],
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B. Franciíco Catanio, Conde O rlando de

Chiefu, Foy o que deu a noílo Padre o monte

:Alverne, para a imprellaô das Chagas,& depois
neûe monte fe fez Ermitão s- & morreo [ama­
mente. Defendeo elle lugar dos Conventuaes
para os übfervantes,por muito amador da po­
breu de noiTo Padre. MArIJr.FrAflç. em 15" dI
Novembro.

B.Bartholomco Cumano, Recebeo o Ha­
bito das mãos de N. Padre, o qual pelo grande
amor que lhe tinba,lhe deu licença para o lan­
çar a ourros no anno de IHl. s. Anttm;n. hijl.
3'P.tit.1.4.Ç• 7.§.3,M4rtlr{tm 3 de JAneiro.

B.Giraldo MalcÇz,naturalde Villa Gran­
de junto a Florença. Recebeo o Habito das
mãos de N.Padre,& fay muito exercitado nas

, virtudes da charidade, humildade, & puœza, &

reíplandeceo com muitos milagres. Faleceo no

anno de j'1.77. E querem dizer, que fe fez Er';.
miraõ em Villa G rande. �rtJrol. FrAn",em 13,'
de Maio.

B. Pedro Co He,ou Coelho,où à Coltas,re­
abeo o Habito das maõs de N.Padreem Tof­
cana.êc foy hum Varaó muy eminente em fan­

.

ridade, de que fe contão nas Ghronicas grandes
proezas de virtudes. Faleceo no anno de J z.u..

M4rtyr.FrAnc.e"n.l.de AgoJo.
B. Conrado natural dePlacenda, de fan­

:gue ílluûre, Metendoíe fua mulher Freyra.clle
- -

fe
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fe fay peregrina ado a. Roma a, vifitar as Caras
Santas. Foy na penitencia raro , nunca corneo

carne: donde lhe fiicedeo.que convidandoo hûs

amigos com carne guizada a modo de peixe ;

vendoo comer, lhe perguntáraô, fe era bom o,

peixe, zombando delle? E o Santo rnoílrando­

lhe o guardanapo cheio de eípinhas.os deixou a

tojos confu{os,6c envergonhados. Morreo no.

anne Je I 3 � I. fazendo como inda faz cada dia.
not4veis mrlagres, pelos quaes Leão X.& Pau­

lo III. & ultimamente Vrbano VIII. concedee,
em 161.j'.liç,œns proprias do Iegundo Noétur ..

no, o que a nenhum outro. Santo Beatificado he­

€Onccdido. Faleceo no anno de 135'l. Martyr.,
Franc.e.m J9.de Feueror»,

B. Vbaldo foy diícípulo do B. Bartholo­
meo de S. Geminiano em Toícana. Morro eftc;
feu MeGre, [e foy meter em hum bofque muito

e(petro, onde fez morada toda a vida dentro da

toca de hum Caíianherro , em que nam gbia.
fenamde joelhos, & depoisde motto [e tangé­
rao por [y melmo os linos, como aSanto Alei·

xo. Oque ouvindo os. moradores cla Cidade.
& inquirindo a cauíà., admirados do prodigio
lhe vieram dar [epultura. Faleceo no anno d.,
'3 o ,. com portentoías penitencias, que fez a

exemplo de {eu Meûre. Eíl:à Iepulrado debaixo
do Altar môr da Igreja de Montaõ , onde fa'Z

muitos milagres. M&rtyr.Franc.em I. de Mayo ..

.

- ..

,B.Pe.
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B. Pedro Tecelão de Sena em To(cana...

Sempre [e exercitou neûe officio. Foy aoravel
a charidade que teve com os pobres, & com os.

enfermos,viíitando os H oípieaes, vendendo tu­

Jo o que ganhava para iao. Foy mur perfegui­
do do Demonio, mas fempre o venceo. Teve
etpirito de profecia,& muitas vezes no ar [e ar­

rebatava e!lando em oração.Faleceo noanno de:
112.89.& [az fepulrado no notTo Mo!.teiro de Se­
na, onde obra noraveis maravilhas cada dia.
Manyrol.Frll.nc. em OJ.4.de Dezembro.

B. Roberto. de Malareíla, que foy Duque.
de Ariminio. De {ineo annos teve or.açam, ga�
�ando noites inteiras nella, fallon com N.Padre
muitas ve7.es,& foy hum prodigio nas peniten.':
eias, Soube muito tempo antes a [ua. morte, &

'fez muitos mila&res antics, & depois della, (en,Ç!Q
que faleceo de vinte & dons annos de idade no

anno de 1432.. Martyrol.I[rtincifo. e.", io.d« Ou-
tubro.

.

B.Antonio Etíope em o lugar de Camara,
do Reyno Siciliano, Foy ná charidade admira­
vel, Icrvmdo toda a vida os Frades no nolfo
Convento de Iefus [ que aqui ha ) [ó por amot

de Deos. Oito dias antes foube o dia aa [ua
morte, aŒ!lindolhe Iernpre tm rodos elles o

ku Anjo da guarda, lX depois de morto fez mi­

hlgres o feu corpo. Floreceo no anno de 14'2.8.•

lviartyrol.Francift. em 13, Je figoflo.
, ,�

B� 10<1,3 ..
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B. Ioaõ de Grecio, que foy o qae aíliílio

a noílo Padre em aquelle íeu Prefepio em a noi­

te de Natal.para o qual eae [eu devoro lhe foy
buícar o boy, & a mula, o que Iircedeo em o

Valle de Reate,& recebco o Habito de Tercei;
ro das mãos de nollo Padre, fazendo grande
acçoens de [antidade,& com eûa opiniaõ mor­

reo. Floreceo no anno de 1.!2.3. Martyr. Franc.

em 1. de Nove.mbro.
B. Pedro Ermitaó Gua.ldenfe. Foy Varaó

fantiffimo,Mdhe do grande Thomâs Sudo 24.
annos. Faleceo na era de q 67. ElU fepultado
em monte Rigoli j unto a Gualdo ,onde viveo

com grande a{pereza.& fe lhe tem grande vene­

ração. M4rt.yrol.Fr41tc.em 29, de lunho ...

B. Carlos de Monte G ranelo , Conde de

Romandiola, ° qual ,,"m oB. Galtero [e foraó
ambos para Ferulas a morar penitente-mente em.

húa Ermida, {ita junto a S. Maria do Santo

Sepulchro. F aleceo rico de virtudes (lm Vene­

za no anno de 1419' Edepois lhe leváraõ a Fe­
filIas a cabeça por reliquia,onde elU muito "e­

nerada, lvfart.yr. Franc. em 7 .de Seumbra.
B.Thomàs Su íio ; ou Ducio � narural d4'

Fulgino. A ndando [ua may em vefperas de par....

to delle, diílelhe hum Anjo, que pariria feliz­
mente hum minino, que veria a fer hum gr:lI':­
de Santo.êc T homàs {eria o [eu nome. Nard ..

do pois em o anno, que foy de J 309.1ogo deu
.

,

-' .

moûra :
,

.
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molhas do que tinha parl vir a (er; pois de
doze annos de idade fez voto perpemo de calli­
dade,& de quatorze {e foy para hum deferre,
Metido pois nelle,& chorando falrarlhe Meûre
que o gLlialre� foy advertido por hum Anjo,quefolIè ao Monte Gualdo.onde achou ao B.Pedm
Eremica ( de que logo falIaremos) Var�õ, {an­
tiíIimo. Doutrinado pois por elle,viveraõ am­
bas Vinte & quatro annos, Morto o Mefire,
quinhentos patfos delfe monte fez para (y hÚ<l
.Cabana� toda cehada,,(ó com hûa frella por 011-
de receb� de hum devoto Varaô.paõ, & agua.fómente.Affim eûeve tres annos {em fallar mais
que ao Confetfor, (em deitar todo o corpo cm

terra,{enio encoílado, recebendo (ó . duas vezes

p.ão,& �gl1a na (emana
•.Aqui venceo grande�

tcma'ioeils,que o Demor-o lhe armou, & aquI.fe lhe revelou a grande gloria, que tem os Ir­
mãos Terceiros 110 Ceo. mando pois em ora­

�áo apareceolhe Chriûo.que lhe mandou foíIè
l'dgar aos Apoûatas: & obedecendo foy por
muitas tetras de Italia,onde obrou muitos mi­
Jagres,& prodigios, & teve e{pirito de profe­
(i-a,& conhecendo que fua morte era chegada
por avifo que teve divino, fe recolheo a c;1la,&
acompanhado de Anjos à roda, faleceo ne anno
Q� 1377. tendo deidade 5'8. Depois de muiros
annos foy o corpo defenterrado, & achado in­
lciro,& foy colocado a húa parte fU1'erior 00.

-

Altar
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Altar mór, em 19, de Npvernbro, no qual dia

fe fellejaem Fulgino. Revelou � feus Diícipu­
los,q ue a Hefpanha vinha hûa nova fundaçam
de Religiaõ nova, de que elles felião Authores ..

E affim fe vio em breve tempo, na Rcligiaõ que
vcyode São Ieronymo, a qual principiou por
huns Terceiros Ermitaens :. di[dpu!os delle

Santo,no anno de q 73. como referem Prned..

oGaribay,& Siguença. Pelo que vejafe de cami­

nho, o que ella Religiaõ deve à Ordem Ter­

ctira,& q ue grande O rdem he a que gerou hüa.
tal Religião. Milrtyr. FrAnc .em I).J, Setembr»,

B.Pclingoto da Cidade iie Vrbino. fDy mUYI
efclarecido em milagreS,& tão celebrado nelles,
quede dia,& de noite corriam ao feu fepulchro
muíeoseoncurfos.índo cada hum com particu-,
lares favores. Faleceo no anno de 130+ & faY'
fepuhado no Cimiterio dos Frades do Doai>
Convento,& pelos muitos milagres que obrava
o treíladâraõ para húa Capella nova de S. Lou­

renço, com húa Procilfaã folemne de Hymnos,
E aq ni vem todos os annos na ultima Dominga
de Mayo todo o Povo,& Camera de Vrbino em

Prociílàô, a venerar (u�s Reliquias. Jd"rlJrol.
Franúft.t'M r. Je Jl/lIho.

�. Jeronymo,narural de Ancôna,de fangue
illuûre. Sendo de dezafeis annos fe foy enbre­
nhar em hum monte rena da Cidade, onde ef­
teve Vinte &; quatro annos com grandes peni,

,

,

tencias,
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tencias.aíÏirn no veílido, como na comída, &: na
vida. foy de gr:lnde oraçam,& contemplaçaõ al­
riílima. Faleceo no anno de ) )06 Obrou mui­
tosmilagres na morte, & com ella occaíiaô fay
o corpo trazido com grande concurfo de toda a

Cidade â.Igreja Cathedral, onde citá. èom gran­
de. veneração. Martyroi.Jt'ranci[c.em a v.dr Ia�

ntlro.
,

B. Nicolao, natural de Sena em Tofcana,
foy Varão de gra,nde Ianndade, & reíplandeceo
com milagres muy afamados• .JI,1artyrol. Frene:
cm ;o.dt Agoflo. -,

BLaudôno,ou Lando de Monte Feltro,
natural de Iraha.da me[rna force que o.Ïobredi­
IO. Mart,r.Frànc.,rn 19.de Agofta.

B.B-rllUO à Colle em Iraua.da mefma [orte
que o Iobredito. Martynll. Francijè.'illl..1. do
Dezsmbr»,

B. ]ùa.ó de Ravena, da œe[ma fone que o

fobredito,foy natural de Romandiola.Martyrol.
Frene.o» r6.de lUflbo.

B. Torelo natural de Pupio no Território
A retino, de trinta annos de idade.depois de ven­
der tudo,& dar aos pobres,fe foy meter. em húa.
cova.onde com rigorofiílimas penitencias eíle­
ve pobremente vivendo, até idade de Oitenta
annos, & então lhe apareceo hum Anjo , quelhe diIre, que dahi a trinta dias morreria;& che-
1?ado o ultimo clelles ,pollo de j<>elhos;éntregue..
,

_ :1. hûa



daOrdem Terceira de S.Francifèo. 3or'
a hü& fervente oraçam, ley-antados os oihos ao

Ceo, e[pirôu ûiaveœeore no anno de. Ú82. E

eiU Iepultado no Gonvento dos noflos Frades

do Valle Vmbroío. Fez gra.ndes milagres cm

vida,& com el les continfia depois da mane. Por
cccaíiam das gucrras,& da peíle, & antiguida­
de do tempo le veyo a perder o lugar das [ancas

Reliquias; mas do anno de 1;07. por revela­
cam feita a hum Fradedo Convento, fe achá­
;ão metidas em hûa arca, forrada de feda , que
agora eûâ no Altar,chamado de S. Torelo.com
grande veneração de todo o povo. MllrtJy.Prli­
,ift.em 16.de Mayo.

B.Rofiagno,Francéz de nação,em Aquila
de França. Foy Varão em [antidade muy inii­

gne,& depois da morte obrárão [cus oílos gran-'
des mibg�es. Efiá. [epultado no noifo Conven­
to de Aquila. Mllrtyr.Frarrc.em 1 ;.de MAYO.

BiBonicio Volaterrano, natural da Pro­
vincia de Tofcana,foy Varaõ muy afamado pot
fuas muito finguJares virtudes.êc principalmen­
te pelos Ieus grandes,& multiplicados milagres.
MartJrol.Pranc.em i t.tle hûho.

B. Alexandre de Perufio de Italia no Valle
Vtn�ro[o. Foyyaraõ de piedade in[�tJe,& muyparticular fantldade, como fe verá nos A\Jtho ..

res.que trarão delle. Martyrol.Prancifc. em lO:
_Je Setembr», I

B. AngçIÍl10 lilaneiio do Monte Pelitiano,
foy
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foy do mefmo modo que o fobredíro. M4rl'jy,l.Franc. em I6.de IImho.

B.Bonavica de Lugo.natural de Roman­
diofa no lugar de Imola.Foy logo de mininomuy
dad(? is virtudes.muy continenre , muy humil- ,

de, m'tly cholrit-.tivo,& na oraçam ficava raõ ar.

rebatado.que nenhúa acção tinha de vivente.
Hindo a enterrar fe tangérão per fy os finos.
Fez em vida com o final da Cruz raros mila­
gres, sc outros muito mais depois.da morte.com
que ficou muy nomeado. Faleceo no anno de
13 7)· tendo 37 .de idadc,foy repultedono notfo
Convento debaixo do Altar da €apella do
Santo Antonio , que agora vulgarmente fe
chama de Boaavira, Tem os moradores o fCll
Cordão em grande dlima,pelos milagres que fe
fazem com cUc,& a cabeça elU guardada no Sa­
crario em húa caixa dourada. Querem algús di­
zer,que foy Ferreiro. MIIr/lro/.FrAnc.lm o r, de
M4rfo.

B. Gualtero, ou Galateo,ou Gnalter.natu­
ral de Marca em Toícana. Foy companheiro no
deferto do B. Carlos de monte G ranelo ( corno

já fica dito. ) Depois fe intitulou da O rdem dos
Eremitas de S. Ieronymo,porque deu rarnbem
principio a ella com a authoridade de GregorioXlI. Falecconoanno de 141;. muy illuârado
co?l milagres. MArtlrol. Frilncifl.• m'Jo d,14..

,
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B.leremias natural de . Forlivio em R oman.

diola,o qual depois que a Ordem Terceira fe cri­

gio cm Religiaõ de votos íolemnes )então [e fe�
Sacerdote,& foy Vigario no Convento de Pi •
.-ateli,&' Miniíh� 110 Convento de Forlsuc.Fa­
Ieceo com grande opiniaõ de Santo)& o[eu cor­

po inda hoje dU em Foriivio.inreiro, & incor­

rupto com grande veneraçaõ. MartJl"tJI. Fran­
&ife.em ,o.de lulho.

B. Domingos de Terris, que vivendo ca­

udo Vinœ & finco annos,amhos de pouca ida­
de recebidos. com tudo atè a morte guardàraõ
perpetua caûidade, vivendo em boa paz, como

dous irmãos unidos,& acabáraõ a vida cõ gran­
de opiniaõ de fua [antidáde. Chronic.nA 3.p.lib.
8.&11.1'.16.

B.Pedro,Hefpanhol de nação, Horeceo fan­
tiílimamenre em a Cidade de Vrhino da Pro­
vincia.de Marca. Foy [epultado na Igreja de S.
Ioaa Bauriíla debaixo do Aliar mar, onde eiU
com grande veneraçaõ,& com a mefma k mo­

lha a todos cada anno, MArtJrol. Francifl. t1I#.
l.4.«' Iunbo; .

Biloaô de Calo,natural de Vrhino. Foy Va­
rão de grande efpirito, & muy dn<:az cm ruas
palavras para converter peccadores, & por illà
morreo muy afamado. Iaz fepulcado no naifa
Convento da dita Cidade, & a [ua cabeça [e
moûra com grande veneração.corn a 9ua1 tam-

beJl?
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bem em hila caixa forradaeââ guardada. Msr­

tyrol.Franc. tm �.de Junho.
-

B.Henrique Rey de Dacia em Perulia. Foy
mur exemplar idéa da paciencia, & do defprezo
do mundo; porque largandoo, veíhdo em traje
de pe regrino.padeceo iníoportaveis trabalhos,
:o.té fua meíina mãy o querer mandar q ueirriar,
& dcíconhecidc de quem era ao modo de Santo
Aleixo, morreo no anno de 141;: nas fralda·s
do monte P eruíio.& depois foy tràzido cõ g ran,.
de pompa á Igreja de Santo André� onde dU

.

obrando muicos,& prodigioíos milagres, & ahi
he muy venerado. Eo Emperador Sigi[mun­
do palmado da [ua vida lha eícreveo, quando
veyo a Roma. Martyr. Franc. em 13.de Março.

B.Carlosde Adendano,naturaldo monte
Feltrio cm Italia. Foy Varaó {amiffimo, & nas

virtudes perfeiriflimo, & naõ menS's inf;gne cm
milagres. Mtmyr.Franc.em \ 7.de Setembro,

B.Carlos de monte Feltro cm ItaJia,d6 mef­
mo modo que o íobredito. M4rtyrDI. Francifl.
tm 2.4.de Nouembr«:

B.Stupa natural de Vmbraem Italia. Foy
companheiro na vida,& igualm·ente nas virtu­
des do grande Thomás Sufio. Teve eípirito te
Profecia.das quaes ha hum livro inteiro. Faleceo
com grande f�ma de [antidade rara. Martyrol.
Francifc.em 29.dc Janeiro.

.

B. Vital,natural do lugar de 13afiiá da Ilha
AffiGa-
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Affifiatica. Foyre para hum móte,que dilla hûa
milha de Alfís, chamado dii: naifa Senhora de

Lediola, onde fez húachoupaninha,em que mal
cabia,&i [empre andou defcalço, & fô com hum

Habito vil de Ermitaõ {obre a carne, fazendo.
aCperiffimas penitencias.dormindo na t,erra nua,

& veyo a fazer tão porrentoíos milagres, que
fà em vi�a o tratavaõ como Santo, ôc {ó eíie
nome tinha. Sepulcàrãono na Igreja de naifa

Senhora.Iita em o dito lugar de Blliíh ; & aqui
vem (empre grande concurfo de gente pelos
muitosmilagres,quc Iempre eiH. fazendo. Flo.
t'CCC) nos annos de 15'90. Martyr. Franc, em 3-
Je Novem�ro.

B. Demerrio Albano, natural do Vallè de

Spoleto, Foy Ermitaõ no Monte Lucio.perte
de E{poleto, par difcurío de fincoenta annos.

"Teve no ermo rerribiliílimas batalhas com o

Demonio de noite, pcrèm codas veneeo com a

ajudada Virgemn'Qilà Senhora, que o viíirava

]ogo,,& av soníolava, O rnado de muitas virtu­

des [antffiimamente acabou a vida 110 noílo Cá.

venjo de S. Paulo em o anno de J 45'0.onde ell;},
fcpùlt�do com codal a veneração de Varaô San­
to. Affim o alli rma Sitis in .It!. J. Terti] OrdinÍJ,
por mais que fe queira canfar debalde o Martyr.
Prltnçifc.em z. ) .de AbrÎI com Gon.vg.em quere.
rem prova-r,que fay Frade Francitcanosporque
manifeLhljJJente iLlo {e convence com [er conra

,.

V Infa.
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infalivel ( o qne nem elles mefmos I:egto ) que
viveo, & morrco Eremita, ti fe era Eremita
bo monte,como eu Frade no Convento? E com

eu [er Fráci[cano lin to a ,verdade,por'fl\c(.4'mi­
eus Plato,fiá magil'amica fJtr;t4J,& ofeu a-feu
dono; pois nain eílamos nos famintos de San­
tos, que u[urpe.�os �s àih�ios , & corno todos
[ornos filhos de São Fram:lfc:o,tudo nostficaem
caía.

B. Franciíco. Cicho.namral da RcgJão Pi.
cena junco ao Rio Pifauro em Italia. Foy Varaõ
muy infigne em fantidade,cllfeit'aoo(om a "gala.
demultas virmdeç,& muyèfdarecido em rni­
lag res. F aleceo no monte de Santa Moina, jun­
toêÎ Cidade ae Pif:îuro. no ;thh(, ae :r� ro.� & foy
fépultado ria fgreja Cathedé 1 da iCidatlé,�ijé->
baixo ?o Altar mor d� naifa Senhôr�:(;W"41't,r.
Frllncift·em 4.de }![."./fo.

"

,

" B.JuHanó�.que era ��tural'êfe Valença.ForDonato Terceiro.êr {e�'ío' por fj.la devoção em
o 'Convento da Sènhora ao Loreto dt}$ naBas
Frades dà Provincia de Saõ Jóa'õ Bau�i£U. N�
p;tcie�cia foy .�nm ,pro�gio, pois l'�t tÍ1:ri� ��elhe dlifeLIem, )1 maiso vrrarrr ag:rll:ado?l1âs pt'ni­
rencias.êc vigilias da ohi�:iõ fay hum potren o,
Muitas vezes foy vHl:o nella com hum g ;{hd�
refplandor fobre a caF;eça: Guardou invióJa�c:l­
men.te a pureza virginal. Poy villa a [ua Alma
por huns conremplarivos hir ao Ceo, ;ÍC?l'nPá-

nhada
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nhada de muitos Anjos,& luzes. Faleceo no an�

no de IS�O.& jaz [epuhado no dito Convento.

Martyr. Franc. em 2. i .d« Dez.,embro.
Bi Ioam natural de Vrbino. Foy na pení­

tencia hum aílornbro, pelos inexcogitados mo­

dos que inventou.corn que chegou a raõ alto
eûado de perfeiçaõ, que fez muitos milagres,
do, quaes refere alguns Buflo Yia l..f.do (eu Ra­

fario. Floreceo nos annos de 1438. Martyrol.
Francifc.em l'l.de Agoflo.

B.Anlrè Tuderro.nattrræl de Florença, f01
muy nomeado em toda Italia por fua bem no­

toria [a.ntidade, com que obrou raras rnaravi­

lhas.de que faz mençaõ Sitis C4p. I. de Regu/.
Terti] Gl'di,ús. Floreceo pelos annos de 1.Z.4l.
fegundo Vvanding. MaTtJrol.Francifc.em 6.dt

M4rfo.
B. Anonymo, natural do lugar de Roble­

dilho no rerrirorio Cantiano, Foy Conego Car­
deal na Sè de Com.pofrtllla,o qual inflamado corn

a prègaii'o de N.P.S.Francifco, quando foyao
Santiago pelos annos de 11. ,+ largou a DIg,.
nidade de Conego Cardeal,que tinha, & rodos

:

os bens,& recolheoíe a hum Ingar folitattio)on ...

de em húa pobre chou patta , & mlly piquena
fe exercitou cm afrerifftmas penitencias, accu "':

pandofe em confeílar de dia; & de noite, com

.que converteo grande numero de Alnus, & fCl
a muicos entrar 11;l Ordem Terceira. Depois cl: .

V ij morto
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morto patf.!dos alguns annos, fe achou o corpà
íuceiro.ôc cheirofo,'& foy trdLdadu a hum lu­

gar aurhorrzado, onde hoje dU com grande
'veneraçarn, HúJ. canela das pernas dU no Cõ­
vento de Santa Maria de Monte Cæli, & a ou­

tra no Moûeiro de S. Marcos da Provincia de
S. Gabrieljcom as quaes fe tem obrado grandes
milagres. MarqrlFra/llc.em f.dé Ienl»,

B. Amônio,Ingrés de naçaõ,vindo a Roma
a ganhar o Iubileo do Anno Sãro na era de 13 )0.
f:<. indo de caminho a vifitar N.Senhora da Por­
ciuncula á honra de feu P. S • .Franci{co,adoeceo
gravemente em Fulgino , & levado ao Hofpital
de Sanai Spiritus melhorou, & vendo a chari­
dade com que fora curzdo , fendo 'efrcaQgciro,
defpediudofe para Iempre da fua terra, fe pOZ a

curar no dito Hoípital , & agui exercitou as

obras de charidade com tanto amor,&; deívelo,
& em penitencias rigorofas tanto fe morrífi­
cou,que nam trazia mais quc:a pele {obre os 0(­
fos,& tanta opinião. ganhou com todos.que ro­

dos (e: vinhaó a valer delJe,& tornar com elle
. 'on felho, Faleceo íendc ji de- muita idade no

meíino Hoípital com opiniaô geral de Samo,&
com grande concurro do povo,& veneração de
�anto. Foy fepulrado no Oratorio do meímo
Hcipiral.obrandc Deos N. S. por elle em va­

rias pdlõas, grandes maravilhas, & illo foy Fè­
lQS auoós de 1398. E agora I1Q anno de l6o�.

fe
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fe rreíladou com muita {olemnidade para o AI.,
rar mor do dito Oratorio,o corpo injeiro , & il­

le{oJ& dU em hum caixaõ muy lavrado , & {�
moûra ao povo com grOlude veneração cie San ..

to. Martyr. Franç, trn '3 ,de Mayo,
B. Antonio de Puree Fidone, r-atural do

Jugar, chamado Rocca ªnt�t,eI111 talia ,
fendo

muito rico, deixou cudo,& como verdadeiro fi,.

lho de N,P,S.Francifco íe poz a f�lviros Fra­

des do Convento do dito lugar, de quem ouve­

ra de (r.:r prez:y:lo,& tendofe exercitado eQ1 Vil.,.

rios gençros de ngorofas penitencias , & aaos

profund is de ahj�ÇtiíIjql� humild ade, ornado
com a gala da oraçaõ, em que era frcquelltiffir
mo. Faleceo com grande opiniam , & dt{can{;t.

glorio{o 110 Convento.ern que Ie rvio humilde.
Barreto q!ler que folft: Frade Leigo ; porém.
G )llzaga,que foy reformador neûe Convento,
affirma que foy Terceiro. Flore eco nos ó\I1J:}os
de '5"+0, Mimyr. Fr4-nc. em 4· de Abril.

B,Iaaõ E remira do rerritorio Piceno em Ç)

lrrg:!,r de Maça. Foy illuílre na Ianridade da vi­

da, & muito preclaro nos milagres que fez; de
{orte quç o povo o acclamou por Santo,& po�
talo venera.êe he cõmurnente conhecido. Flo­
rccco nosannos de 131,19, MarçJrol. Franc •. e�

z.x.de 4bril.
B. {O:lÓ de Vrbino, natural del.1:a Cidade,

[Py do meûno modo que o Ïobredito.Faleœo ern

Viij V�'
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Vrbino no anno de 1438. E elU íepulrade no
Moûciro das Freyras deIe(us. Martyrpl. Frsn ..

à/c.em 'l.2.de Ag(Jft0' .

B. Ioanino, natural do Ingar de Calio no
Valle VmbroCo de Italia, aque outros charnaõ
loaniolo,& em Italiano he Gihoanoli, foy do
meíino mojo que o Iobredico. EtH íepuhado
em Calio no noifa Convento. E np anno de
J372.fe treíladou para hum lugar da Igreja
mateo honorífico por eíle modo,que o corpo ef­
d colocado debaixo do Altar de S.Ioam,& a ca­

beça e!tolllo Altar, & fe maara ao povo porhúas grades de ferro.pelos muitos milagres.queeM faz.endo, pela qual caufa fe lhe puzeraõ ell­
talhadosem hum marmore eûes dous verfos
mal limados.mas devotos:
t.JJ-firaculis cleret hic S 4nElIIJ ,ut [emptr llP/'artt�
�trn Deus Deorum vocavit ad Regna potomm.

Martyr. Franc. em 1.1 .de Abril.
A eíles Varoeus Beatificados pelo modo qu�fica declarado, fegundo os refere nos-dias cita-'

dos o Martyrologio Francifcano.aonde para el.
les cira muitos Authores,fazem agora hûa fer­
rnor;;a,& galharda retaguarda.laureada toda com
co roas em o proprio fangue purpurizadas 0$

Martyres feguintes, que por nam eílarern feitas
as diligencies neceílarias, ou acabadas de fazer,
[nda nam lograõ a praça de CanonizacJos,& en­
cretanto tem a veneraçaõ; q-ue fe lhes pode dar,

.

[,lU
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{em ofTen{a dos Decretos ApoQoliços pela dita

perrniílaô tacita. .

B. Raymundo Lulio ,
natural da Il.ha de

)hiofC<\S, da illuûre familia dos ��ri�o,s; famo­

{os Carelàens, Nsfceo em q·f6. f�y em [Ill.
mocida le dado âs liberdades licenciaras, & não.

muito temente a Deos, o (í ella idade trà� cpm;-­

figo,prlllcipaimente nos nobres,& ricos, &' aC­

fim entregue ao poder do amor humano come­

.teo muitos defconcertos ; porëm Deos, que para
honra do [�l\ {antiffimo nome o 'tinha deftiná­

do, hum dia em que Raymundo hi� mais de­

{envolto nos exceHos de (eu amor cego, & noæ

precipícios a que o encaminhava :lo cegueira de.

feu amor, lhe fallou hum Chriito crucificado o

[eguinte. [Raymund!')., (egucme. ) E repetindç­
lho tres vezes, refolveofe então a. largar o mun­

<10,& Jogo tudo quan.to era fuperfiuo ao hone­

fio governo_ de [ua cJ.ía vendeo, dando, o mais .

aos pobres,& logo apoz illo teve Iciencia infu­

fa, o que fay no. anno de J 17;-. .tendo já quali.
quarent;1 annos, 8{ aprendendo muito breve­

mente Latim, com deze]o de converter Mou­

ros, aprendeo com hum efcravo a lingua, delles;
& fezinílituir hum Collegio, cm que Frades,

nolles aprendeílèm efta lingua, para hirem pré-
. guInes. [Bra entaô Rey das Maiorcas Iacobo.

II.)O que fay no anna de I z. 77 & com pre­

t.enyaõ de que; fe in.ílitui1rem mais Collegios, (�
.

_.. fJy
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foya Roma a fallar corn Honorio IV mas mor­

rendo o papa neíle tempo, & vendo fruûrado
feu intento, palrou a Afrb;& começou a pré­
gar a Fè ; 8( logo o prendéraõ.açoutaraõnc, &
lançaráõno fora de Tunes,onde prégára. Veio­
Ie aNapoles,& ahi,& em Roma andou prègan·
do,8( convertendo Infieis atè o anno de 13 {r.
em que fe fay pré�ar aNumidía, Região de A­
frica,chamada vulgarmente a Bugía, & aqui o

apedrejáraõ , & corno Santo Eílevaõ, marreo

apedrejado em 2.9. de Iunho,de 75'. annos,& os

Chriûaõs Genuenfes.que fe acháraõ preferires,
recolhérarn o Santo corpo, & o mandaram em

hum navio para a Cidade de Maiorca, & como

Terceiro que era o leváraõ ao nollo Convento,
onde eûâ com grande veneraçaô.êc com authe­
'l'idade-A poûohca fe lhe canta em 2.9. de I ulho
MilIà,& reza Officio. Eícreveo o farnofo Livro
intitulado: Arbor Scienti», & os mais que na
materia,& no numero delles bem fe vè logo,
<Iue tudo he parto de hûa fciencia miraculofa
infufa,& por iIlb he chamado vulgarmente o

"Doutor TIluminado,& todos os feus eícritos fo ...

'J'aõ approvados pela Sè A poûolica no anilo dIS
J604. porque lhe nam faltárao emulos.que a in­

'Veja nem a Santos perdoa. Martvr, Frami[c.
larguijJimamente em 19.de hmho,& Daz» na 4.
p.Jib.4.. ca,lJ. 7.

B.Pedro Romeno.natural de 'Rcmfl, pa,­
deceo
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deceo martyrio pela Fè do modo Ceguiute.Ten"

do arrenegado Thornâs.Lngrès de naçaô, vejo

acafo na femana Santa dentro ao Convento dos

noílos Frades.que moraõ no Monte Sion,& 'vé­

dooahi o B.Fr, Nicolao com Fr. Frauciíco ,
&

Pedro Romano,que era Terceíro.começáraõ a

reprehendelo,por haver arrenegado, & lhe fo­

raõ reprefentando as penas do Inferno, a Eter­

nidade da gloria,& a brevidade da Vida,&C. Com

o que Thomàs ficou tão confufo, &,arcependi­
do, que começou a derramar lagrimas copioías,
& diffe publicamente.queria de{dizerCe,& fazer

publica penitencia do feu peccado. Aílentáraõ

todos quatroque foílem ao Cairo,& que todos

prégariaõ ao Soldaó,& à [ua Corte, a Ley de

Chriilo,& il falfidade da Ley de Mafoma. A["

fentado o prazo.foraõ dia de Paíchoa pela mll­

nhaã,& prégáraõ ao Soldaô com muito valor,
& conûancia, dizendo Thomâs ao Soldaõ, que
aleivofamente o enganàra ,

& que (ó ã Ley de'

Chriíto era a verdadeira, & que todos dariam a

vida por ella verdade. Ardendo o Soldão em

ira de ver,& ouvir iílo, rnandouos prender, ëc

entregar ao povo, o qual logo os defpedaçolÍ,&
queimou, & nefle tempo aparcceo fobre os cor­

pos hûa luz taõ rcfplandecente, que todos os

circulllb,ntes ficáraó rafmados,& confufos.Su­

cedee elie marcyrio no anno de J 3 ;8.M4rt)TDt.
Frene.em 4.de Abrill,' �

__

,

B.Leaõ)
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B. Lc.aõ,&: Lucio de Frej-ras, padecéraõ mar..

tyrio em Naugafsquí, que he no. Iapaõ.por eíle
modo. Ft. Ricardo de Santa Anna da p revin­
'Cia de Flandres, Aiemão de naçaõ, acompanha-.odo� dous Religiofos,hunl chamado Pedro Á­
buleníe, outro Fr. Vicente de S. Iofeplí,cõ mais
d()u� Terceiros fecula res, hum chamado Leaõ,
& outro Lucio de Freyta�,Iaponenfes , todos
lineo abralzados 'no amor de Chriûo, exaltaçænde [ua fama Fé,&: falvaçaõ das Almas, fahiraõ
em dez de Setembro a prégar publicamente pe­Jas ruas a-Fè de Chriílo,& Ialvaçaõ verdadeira.
nella. O que ouvindo QS Iaponèníes, logo os

prendéraõ, dandolhes muitas feridas 1 &: final­
ment-e f�ráõ queimados com fogo lento, que he.hurn tormento inroleravel. Elle martyrto gIo­l'io[o fay feito em Nangafaqui no anno dl.
J.6t.1.& no anno de 161.6. fedefpedíraó Letras.
Aj'ollolicas para ° proceílo ae fllaCanoniza�aó,
/Y1;4rtyr.Franc.em io.de Setembro.

Bi Luis Iaponenfe de naçaô.padeceo mar­

tyrio, fendo queimado em companhia do P.Fr.
Luis Sotelo, feu Cõrniílario, & de outr e Iapo­nenfe, chamado Luis Safandra, os quaes todos.
tres faraó queimados a fogo lenro , prègand()fsmpre como valerofos íoldados conûanremen­
te Q Fè de Chrillo

) atè darem por ella a. vida.
ff3Y ellem,artyrio em-Faco.que he !lúa Cidade
denrro do Iapaó, & íucedeo no anno de ,62.4 ..

. _

_

.
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Martyrol.Frltncifc.em 2.5. de Ag'flo. Q:.e he o

dia cm que o martyrio Iucedeo,
B.Iacobo Sacerdote padeceo martyrio por

defender a jurifdiçaõ da Igreja.aílim como San­
to Thomás de C�ntll.aria,& fùcedeo o marcy rio
na Hetruria ern o lugar de Plebs. Querem al­
guns,que elle reja o B.bcome de Laude, de que
tà tratámos em íirna.ô; affim o [ente o Ma.rtyr.
Fr4ncifc,t'lll [;.de Ienelr», ·Mas cuido que nam

tem muito fundamento,porque o outro rnorreo

no anno de 14co. & eûc padeceo o martyrio no

anno de I i 04-. mais de noventa ànnos depois,
no que vay muito erro�& aílim Iaõ differentes ..

ride Gon_:r..ag.I./,. &osmaisqueo Marcy rolo­

gio cita.
Em ultimo Ingar aponto as relaçoens, que

ba,& andaõ impreflàs em Callella,do marty rio.

que pela Eê de Chriûo padecéraõ, defde Q an ..

no de 161.7"� o de f6p. trinta & hum Mar­
ty res, {ete deûes Relígiofos da P rimeira Regra,
& os Vinte & quatro íeculares da Terceira Rë....

gra,entre os quaes entráraô quatro mulheres;
& hum minino de [eis annos.Huns clelles foraõ,
marty rizados no fapaó, & outros ërn Mexico-,

E fendo iQo aílim em tao poucos annos.colhafe
agora daqui,que numero[a multidaó de Mar­

tyres ted. mandado ao Ceo ellól {agrada offici-
,

na de lies, em taô dilatado c[paço de raônume-,
fOrOS .annos,

... Sc ..
'
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S egrmn{e as lvf",lhertJ,que [t.õ Beatificadas,. 0(1
tem 'Penerllçtio anúgrr. d�fte ritu/g.

B Eara Bona.mulher do B.Lucio, que for<\\J
os Primogenitos della [agrada Ordem, &

1.,uuéraõ ambos no rnefino dia.como ;1 fica di­
to em íima.pelo que pam he neceílàrio repetir
o meíino. '

B. Clara de Monte Falco, no coraçam da.
ql1al {<: achou depois de [ua morte hum Cruci­
fixo impreflo com os rnyûerios, & inGgnias 'da
Payxaó de Chriûo, & tres pedras piqueninas,
Foy mur inGgne em todas as virtudes, & reve­

Iaçoens, Eûeve recolhida em hum Recolhi:'
mente de Terceiras de..lla [agrada Ordem

, O

qual depois de muitos tempos Ce converreo em

Mollciro, & efcolhéraõ par� a vida Re!iglOlà
com os votos Iolemnes a Regra dos Eremiras
Augullinianos,o que nam tem duvida alguma;
porquemais de quarenta Authores aílirn oaf.
firrnaô unanimernente, os quaes cita o MXYl)'r.
Frllllcijc.tm '7.dÇ Agojo. A Saura fay natural
de M oste Falconi.ou Falchio, & por illo aílim
fe intitula. Eae lugar eûâ no Valle Vmbrofo
em Italia. Morreo � Salita no anno de q 98.
Í'tndo de idade quarenta annos. �,yllif<lcio V Ill,

,

i bea-
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i beatificou. Martyr.Franc. em 17,de AgoRo.

B. Angela de Fulgino, Viuva, natural della
. Cidade,& por ilro aílim chamada. Doze annos

continuos cõmungou todos os dias.nam comen­

do outra couta em todo e!le rernpo.rnais que o

Santiílimo Sacramento, Prodigio elle que [0-

brepuja todo o entendimento hurnano.ôc credi­

to grande do [ullenro eípiritual do Diviniílimo

Sacramento. Foy na conremplaçaõ , & extafis
hum extremo raro. Faleceo no annode I309�
Ellà o [eu corpo fepultado no noflo ConY�nto
da db. Cidade.ern hum eaixaô muy preC10[0.
Bearificoua Paulo Ill. Martyr.Francifc.em 4.de
Janeiro.

13. Margarida de Cortona , natural dena

Cidáde. Foy mulher muito gr�d: p:��:!�c:::!,
como a Magdalena.porèm arrependendofe aos

pës de hum Crucifixo no noílo Convento, &:

peJindo arrependidao Habito da Terceira Or­

dem.depois de lho negarem por alguns. tem,p.0s,
vendo os Fiades que per[everava.na converfaõ,
concederaõlho, ° que. fay no anno de 1277. FOYl
de altiŒ_ma contem plaçaõ, & muy avexada do

Dí!monl�,mas {empre vencedora; & coníolada

p:los AIlJOS,& por Chrillo,& da Virgem Maria
N. Senhora. Te:, e[pidto de profecia. Faleceo
em 1. a.de Fevereuo,tendo ;o.annos de id:lde,no
anno de 1147. que he dia da Cadeira de $aõ Pe.
dro. No anne de l;8o, foy o [eu corro t r�fla-

. d.ldQ,
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dado para hum lu gar levantado, junto ao AIt:lt
mor.êc Leão X. deu licença, para <Jue re rezafIè
dtlla em roda aquella Provincia.êc depois Pau-
101 II I. eílèndeo à ConcelIaõ a todos os Frades
Menores. Martyr.FrAY/c.tm ll. de Feuereir»,

D.Luiza Albertona, Villv�)natulal de Ro­
D1a)& de /ânglle illulhe. Foy finguJar na chari;
,pade, porque atè os feixes de lenha Ilia bufcac
1'l0 monte.ëc os trazia à cabeça, para [e aquen_

� tarem os pobres.õc millurav\! prasa com ouro
...

"

&O dat das ([molas, dizendo a Deos, que foiIè o
c[moler)& dél1è a cada }U1m tonforme a [ua ne­cdlidade. Iaz [epul�ada 1l"Q noílo Convento
Transtibcrim. Faleceonoannode [no. tendo
dt_idade 60.aflnos A Camera com ,todo o povo
,·a.v à [ua C����!� �m � � .d� Janeiro; ec levallíe
de offerta hum Caliz de prata, & quatro tochas
de ccra,& tem Iempre hïia alampada acefa no

feu eumulo, o qual foy ha poucos annos refor-,
macla per Palurio Albertonio, Marquéz de lù­
Ctna,& por ordem de V rbano V III. trdladado!1'
ès ofI'os para die em 161.,.. E cm 167+ man­

a10u Clemente X. Vigario de Chriûo, que t?�
da a Família F rancifcana reuffe della fob rltll

�'I'l;ci. MMrtJ"I.Franc.e", 3 I.de �"ntiro.
,

B. Delphina, Condeaà de A rnano)m.ulhet
que for de, São Elezeari�, C�nde de Amano,
(lios q uaes Jà abrna fica dito. N afceo r.o anno de
I �8+- ficou Viuva no anno de 13 +FaJeceo no.

anilo
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anno de 1360. Iaz fcpultadJ. junto a feu ,c[po[o
Elezeario 110 noílo Convento, foy cm milagres
admiravel,elleve viuva 37. annos, cM1IrtJrol.
FrAnc. em 2.6.4e NovrmbrQ.

B. Ioanna de Signa, natural do ltltaf .Sig­
menfe junto a Florenca. Foy muy affinalada na

vida pelos raros a8:o; de Cua prodigio[a Ianti­
dade,& muy efclarccida pelos muiros, & gran- "

des milagres quc fez. Floreceo pelos annos de
JIH9. Rezare della na iigunda·fcdra poft Domi•.
nicam inAlbis, mas a MdIiTe lhe canta napri.t-I"meira oitava da Pafchoa, que he o fell-proprio
dia, M,myr.Fr""c.,,,, 6.áe Abril. CbrG1Iic. 2..r-
/W·9·cltp.l.J. ,,'

B. Ioanna de Santa M��tlolht�%r de &14,.
neo ern Herruria, Foy Outra. ����li111t'C á-B.lOíll1�a �è .�ign.:l;f.ipra. !!.m)re�{ftràJ'â im lhl':(A blOÜ do dIto lugar; pecto ao íhOhte A!vê'ffic& aqui fe U'l'è faz toaas'os �1f��rp.i' £éth èon:gran� conçur[o d: gçQte, M4rr,r, !f'f'J,nç. �",l.)"Jç lítlleirfJ. ..lll 1 "': H.

� RVHüiiarl!fPoylfátàr�dbrèiai¥c,cF1oreri_tino na Herruria. Foyibg.o 'det-& )� Wthrrfiéc
muy. da?:! a l)�oS; cx'�t,.t�\lH8{t: tldfféril�e�hi­t!nc.I':l!,ébmo em ob�s1fe th.arida·d-c�'t:�mzb"j po _

hre�:, �o-y em romana � �àntiàgo �e Galiza, >tcdan I voltou a Roma a vlficat o Lim dna A�oLlo­lornrtl,& de. volta recebeo das mão s de x,r. S.f'rai1díéo ,'elle (amo H�bito. Coh' �éceo}_llgun;
4ias.



320 Origpn, Rcgrll,Eflatl1toS,&t.
dias antes a hora de ru. morte.ër ·faleceo com œ

joelhos poílos em terra, o cort'o direito, & os

braços encruzados, cangendofe por {y os finos,
o que [ucedeo no anno de 1141. em Callro Flo­
.rencino, Reíplandeceo com milagres multipli­
cados na Tida, & na morte. Clemente VI I. con­

cedeo que [e rezaíle della, examinados os mila­

gres que l�ode [ua vida. Martyr. Franc.et» o I.

de Fevereiro.

B.Humiliana, ou Emiliana,Viuva, natural.
de Florença, & de {angue muito illuílre. C azou

.

de Deza;{eis annos.teve {inca de cazada,& ou­

tros finco dè'Viuv3,& morrendo taõ m09a na

idade, morreo muy velha nas virtudes.carrega­
da de Cantos prodigios; pelo que lhe faltou nos

àhl1o$. Fa:::!:�,e Vime � [eis annos, na era d"

1'146. Foy rÇFuJ�a�el_l1 o nelfo Convento de

Santa Cr;l1z
.

de IflortlJ�. 61. refplaj1èecendo có

�'lUitos miJ;lgrC;S.Qf:ppis.da morre.'por ella c.au -
.

fa logo tres mez�s depois della trefladár"ó o (an.
to corpo para hum lugar eminente junto�s e�­
cadas do pulpito?q��(tfia.v� �qloçad��,mU1·
ta ve'p'eràçaõ, obrando cada dia milagroíos pro-
dígios 't por�m no aQ! Q;de is. �J�. fe t;eila��raõ,
os febs o(['os para o Sacrano,ondeellao,meudos ;

cm húa muito preoiçía caixa. _.
.

B.Garzand�, natural de Apta em França,
MatroJla illuûre, p,arênta, & grande amiga de

S.Èlç*� ..�o)� de Sa?ta pelfina ;os quae�. ��,.
,

'

am-
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affi£Hrão na hora da morte. Foy muy dada 4
oraçam,& exercitada em rigorofas penitencias,'
com que fe fez hum varo muy efcolhido para a

Mefa do Efpnfo Divino. Depois da morte.apa ..

receo veûida em húa gala muito refplandecen­
te a S. Elezeario eílando dormindo, & a Santa
Delfina eûando acordada, & os certificou da {ua

gloria,gue gozava. FOY'o�feu corpo {epultado
no noilo COilvento obíervante de A pta, junto
aa tumulo dos Ïobreditos Condes Sa11Co�;& ef­
tà veûida neûe fanto Habito Terceiro. Flore­
ceo fua fantidade pelos annos de .l'l• .18 � CÀ'fár..,
tJr.Franc.e. 8.de Novembro.

B..Luzia natullal. de- Veneza,de geraçaõ il ...

luûre.Foy muy infigne em virtudes.pelas quaes
grangeou o nome que tem cômummente... de
Santa em eûas partes. Floreceo pelos annos de

Il$;. Pctleceo em �neZll , & foy íepulœda na

Igreja de S. Rafael. Fezr.mtes,& depois da mor ...

te mUlcos,,'& prodigiofos milagres. r...5W'artyrol.
Franc.enJ"ll.de Janeir(l.'

BIMichaelina, natural de Pifauro na Mar­
-ca de Ancôria,do illuûre Cangue dos Metelos.
Foycazada,& viuvou fendo de Vinteannos,fi.
candolhe hum minino, o quallhe morreo bre­
vemente. Neac e(b:l�tomou o Canto Habito,
dando tudo o que tinha. aos pobres, exercitarr­
dofe em muitas obras de charidade com afperri.
mas penírencía]. Mereceo.que Chriûo S. N.

,

X .Ihe
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lhe [allaIre, com o qual favor t.1itO fe entregou
à conremplação de novo � que os joelhos lhe
criáraõ bichos em duas chagas, que nelles fe
lhe fizeraõ, & ardendo em dezejos de ver com

feus olhos os lugares, cm que Jeu divino Eípo­
fo por feu amor padecéra, fendo já. de maior
idade.bcrreílamenæ ac;ompallhada fc meteo tm

hum navio,& loy vifitalo!. Finalmenre prenda­
da de muitas virtudes, armada-de mùitas peni­
eencias, venceo a batalha da vidã, levando a co ..

roa da gloria cm os Deaauove de lunho de J 35'6..

tendo de �darle Sincocnta & (cis annos. Foy fc·
puleada no nofro €onvcnto obíervanee de .Pi­
{auro,acompanhada fo�cmocmc:nte da Camara
com todo o Povo em dia do Efpirito Santo. I :E
lttlemunhao :llguns Authores, que viraõ jà re,!"
zar della. {.MArt}r. '[orne. tm 19.Je lMi1l�.

B.Dlllcdilla,ou Dulciaa, natur..aldc Mar.
{elha,com o exemplo das raras 'vÜ'túdes de feu
irmaó·o·B.Jiugo Dignicnfc,fe nco}hCQ cõ ou.
rras donzelas cm hum Orittorio cerrado, vdll.
das neûe fanto Habito "

- -errde faziaõ rigorofas
penieencias, {eguindo húa fórma de vida peni­
tente,& contemplativa,']ue {eu irmaõ lhes deu,
� daqui tomou nome hum.lugar, que neíle 6·
tio hoje fe chama, aScnhQra de Robaudo, EIU
fepultada em elle fido junto a {eu irmao, &. ref.
plandeceo COlli milagres que obrou. FJoreceo
pelos annos de 11.0.6. UJt!IIYt}r.Fr.",.t", 19. de
Outu6". B.Tho-
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B.Thobias.natural de T'ofcana.parenré de

S.Bernardino Seneníe, viuvou; & nell:e' efi:ado
fez huma vida famiffimá,tal que S. Bernardino
de Sena efi:ando prègando, arrebatado cm excaíi
vio Iubir eLla Almá ao' Ceo direita nos braços
dos Arrjos,& porque para iLlo parou cõ a pré ....

gação no pulpito,& todo o auditorio ficou paf­
mado,& fuCpenCo, tornando do extâli contou o

que vira,& averiguado o tempo, & hora, cm

.que a B. Thobias tf�trára, fc achou [er verdade
o que S.Bernardino ditrera. Faleeeo cm dia de
Cinza do anno de 1419' Foy ama de peito de
S. Bernardino. M"rtJ,ol.FrAlItift."" 1.Je �
f',

B.PaCcalina,natural de .Fulgino , companheí-'
ra,& Secretaria de Santa Angela de Fulgino.
Toda a vida foy hûa-coneinua imitadora

-

de S.
Ângela,�&'a{ftm pclâ5perfeiçocns da vida delta
Santa, fe podem raftutdiar a� pcrfeiqeens, Be
penitenc:ias da 'B. ParelHna. Faleœo ílluûre em

faneidade no anno de I J I�. faz {tpukada juntoi me[ma Santa para cLlarem j untas-na morte,IiS
que faraó taó unidas na vida. � Acõmpanhou o

enterro todo o povo ,- & tem hum muito hono­
rífico fepulchto. Celcbraõ os d. Fulgino efle
dia com grande folemnidade,por particular E{­
taruto que tem para ifro feito. MarI1" Fran".
,m 4-od I Fevereiro. .

B, GiJa,natural de Cortona na Tofcana,foy
X ij 6rande
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grande amiga de Sama Margarida d,e Cortona,
& como tal a imitou toda a vida, aílim nas pe'­
nirencias.como na oraçaó)& mais virtudes, De

[orte)qnehe hum fc;u bem delineado retrato.

Floreceo pelos annos de l.I.47 ..Martyrol. Frene.
em 2.3.de Setembro.

B. Hadriana, irmaã de Santa Margarida de
Cortona. Senaõ foraõ irrnaãs tm arrnas para as

culpas, foraõno como no [�nglle para as vircu­
des. De [one que fielmente a imitou em tudo,
& aílim rjca de [anddade,. "indo do Iubileo da

Porciuncula, veílida a fUll Alma com a gala de.
fia graçjl, �y lograr Of .br-ac;os do Divino E;f­
pofo. Floreceo pelos annos de ll.47. Martyro'.
FrAnci[c.em I I.de·.Agojlo, :. . r

•

B.Luta_, Viuv� da Px�vincia de Apr\\ÍÎ:t, de

geraçaõ illuâre em4h:m<Wth�,· eOolquanto ca­

zada jl encaõ fay na [pnf.id;&de hila r �!liloÎraçarn,
& pOf�W em todo o pO¥p nomeada. M orco o

marido, tomou-o ·�n,o Habito, d d(jft�do aos

pobres. Teve dora de.l�griinas, na oraçaõ em

que era iudefelIà, teve qdmiraveis· revelaçoens ,

& pen��ra.va os coraçoens.êr- pen[amen�os hu­
manos, O mais tempo fóra da o{jlça� "gafrava
no exercicio (an to de varias obras de milericor­
dia. �ffirmafe,que nam teve peccadornercal ern

toda a vida. Faleceo qu dia da Afcel] çaô de
\ 2.64. & iuda hoje como. enraõ .çíi:à obrai.do'

prcdigiofcs l11ilagres.& fe a�da tratando p,{:'os
.

ti[-
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Bi{po�& Magiíl:rados,dc [ua Canonizaçaô.def­
de alguns annos a eíla parte. EŒol. Iepultnda na

Igreja Cathedral Culmenfe com grande vene­

raçaõ em Apruíia, MartJrDl. Frllncift.em 3o.de
.Àbril.

B. A liza.ou A Iezia Bu rgata,natural de Lu­

[feia cm Pads de França. Viveo encerrada no,

C'mircrio dos Santos Innocentes em Paris 46.
annos com afperiffimas penitencias,& mo rtifi­

c:lçoens em oraçaõ continua,& fcrvorofa. Fa­

leceo no anno de 1466. com taô grande fama de

f:tntidade rara, que no me{mo Cimiterio Real a

[epultáraõ; onde [ó os Reys fe Ïepulraõ, E

Luis Xl.lhe mandou fazer húa Vtna muito pey­
feitamente lavrada de bronze com muitos lavo­

res. A Santa dU veíhda no Habito delta Ter­

ceira O rdem,com o que fe confunde aos que,

apochrifamenre quizcraõ Ionhar, que {ola da ..

Ordem de Santo Aguíl:inho. Martyr()I.Fr.mcifç_.
em 19.de Iunbo,

B.Syra, natural do Reyno de Syria. VCjO
da rua terra a Italia peregrmando, & como che­

gaffe a Pífauro, onde morava a n. Michaelina

( de que ji alima fica feita relaçaô ) faben..do>
Michaelina da chegada de Syra,& tendo noti­

cias, que era mulher de grande fama de [anti.

dade.ëc fe ar rebarava no ar muitas vezes, man.

chu char.ula,& como ambas eraõ de tão grande
vírtude.ê; ccmeçâra

õ

a fallar de Deos, couhe-
.

.

X iii ce;:ra.õ.[c
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vieraõ entre [y, que moraílem ambas juntar,Sucedeo pois, que no dia do E[pnito Santo [�
arrebatou Syra, defde pela manhaã atè o Sol
pollo,& porque Michaelina puxou emam porella, tornou.do excafi. Q!leixoufe muito Syradella, por,quc a privâra de hum bem grande re­

galo,q¥, log ran. Defculpoule Michaelina;quc
o fiz,ra,porquc como era dia de feGa, nam era
bem, que cIHvelfe cm jejum ° dia todo. Ao queSyri re(pondeo. '�em [amiga amada ] goílades regalos do Ceo, toma logo fallio aos rega­los da. terra. Oh (e[oubereis bem ° que he o
Amor Divino.êe como nam fizereis coma de na­
da do mundo, Entendeo Michaelina, que Syralhe dava remoque a reípeito do muito amor,quetinha a hum (eu unico filho, que do marido lhe
ficára, & .dandofe por entendida, dillè a Syra:
Em quanto eu tiver eûe amor, que nam polfo
apartar de mim.bem fei, que nam pollo fer per-6icita no Divino Amor. Pedi a Deos que dercu�
bea o caminho porque eu o feja. Acodio en tam

�yra drzendo.: Sois comente, que peçamos a

Deos.que.vos Ieve elle minino.para que vos em­

pregueis fó em amalo? Reípcndeo Michaelina,
que fim. E pondo[e logo ambas em craçaõ.pe­dindo illoa Ocos ame hum Crucifixo, que no
nolfo Convento eílava, [ahio hüa voz. da Ima­
gero,que diíIè o £eguince: Michaelina, €u te li-

vra�
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vrsrei d��mor,& cuidado, trarei o filho pa ...

n �im»8c com a máy mc: defpofarei. Logo llQ

eutro dia adoeœo o minino , & em breves dias

fal:ceo, vendo ambas hir a Alma nas braços de

dous Anjos ao �,&4aUi por dial1l� fc c;nne ..

go Michaelina toda a Deos, Foy'Syranos ex

talis dilara Ios húa num a villa maravilha l. �
hnalmente morrco obrando muitos milagres»
deixando húa dilatada fama de [ua rara tanti�·
de. Ftoreceo pelos annosde 135'6. M,n'l]r.FrA1J,o
lift.l. � L.d, De�,.br(l•.

B. Guea.ou luta,V. -natural de Theutonía,
criada que fay de Santa Ifabel Rainha de Vn ..

gria, vendo a Cua ama, que reíplandecía com

tantas Juzes de fanridade, fe deliberou a imitala
cm tudo, & affim o paz em exectl�a6,. de [one

que chegou a faœer milagres tanto em [ua vida;
como depois da rnorte.Faleceo no anno de l'1.f1.
guardando toda a vida [ua virginal purez.a..
MArllrQ/. Frllncift� em 19.41 c.;wATfll

.8.lfabel Ruteníe, natural de Suecia, mo­

radora no lugar Vvaldeníe. Gamc'i0u logo de­

amy piquenina a fer muy temente a Deos , &:.

arnante de cada a virtude, Sendo de �atonc
annos importunou feus pays,que avia de tornar

cftc Caneo H.1bieo,& eomandoo.logo fe exerci­

tau em afperiffimas penitencias, tendo grandes
batalhas com o Demonío , ficando fern pre em

todas vencedora, F'alcçco no anna-de ') 86.ten-
. -

do:
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do [ómenre H.. de idade. Acharaõfelhe depois
de morta os.íinaes do Chrillo impreflos emfeus '

pès)& mãos.êc hoje eG:á inda obrando muitos
milagres, alèm dos muitos que obrou ern-vida
com grande fama de[uaIantidade. Alguns:l in.
eitulaõ com o nome de Beta. MArtyrol. Francifc.
,,,, 7.de Janeiro.

D. Apollonia, Viuva ,' natural de Bolonha.
Foy illuûre em o preclal'b.dc ruas muitas virtu­
des,& in6gne por [cus'muitos milagres. Jaz [1:­
pultada em o noílo Convento obíervanre da
Annunciação, fito junto à� porms deíla C�dade.Faleceo no anno de l"bo; MArtyrol.Francifè.em.
In.de Mdrçó. f)

B.Bencvenuta, Viuva , natural de Ancôna no
monte Piceno. Teve muitas vilitas do CeQ, �
particulares revelaçoens, com que fay do Se.
ilhar muy fingularmel1te favorecida.' RefpIan �

deceo com muitos milagres pelos annos de 1300.
e� qu.: faleceo. M"rtYTo/.Françifc.em 9. de Ja-.
nesro,

B.Maria de Syles, natural de Turon de
França) de geração nobre. N aíceo no anno de
133 I. Chamouíe no Bautifmo loanna,na Crif­
ma fe chamou _M:uia. Sendo cazada guardou
perpetua caGidade,& ficando viuva fez voto do
cailidade nas mãos do Arcebi[po. Foy hú pro­
digio em penirencias.oração, & obras de chari­
dade, Fez grande multidão de milagre�,. que jl

-

ea�o
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.efraó authenticados, Faleceo no ahno de I.4·I�.
tendo de idade 81.anoos. ElU [epitlt�a jalleo
ao Altar mor do noílo Convento ob.ièrV:lllte dé
Turon. Anda a [ua vida já illlpRtfa emdna '

linguas, do anno de I 644- El trlaEa[é.kia [da Ca­

nonizaçaô, Mertqral.Fran«. enn.8"ile'-:MIWfll."·
B.Anonyma, naeûral de Plana em Sicilia.

Foy mulher muy conhecida po} [uoa" gr.andc
fantidade,com a qual antes,& dcpois,d,a ino.ltl
fez rnuitos,& muy admiraveis nü� ,D.ei�
xou errcomendado que a enterraílern no 1 olfa
Convento obíervãce de noílà Senhora-da -Luz,
& affim [e fez. F loreceo pelos annosdc

t

r51-f.
MArtyr. Franc.em 7.de·Fe'lltre;rll.' lJ:;)' •.. .,), ,

B. 8éatríz,CoiJdeifu.de Ru[oorihes em..Mi«
Ião. Se foy illulhe por fangue., muüo mais o

foy por fantidade, pois foy cita tal, �e procJ.u.,.
2.Ïo fer -rniJagto[a nÓS' prodigios, cpunlla. Santa

Condeffa obrou; & efrà ucla dia o�d.o," l.m

íepulrada no Convento ob[eryantc1èle S..Ângel·
em a Capella de Santo An[Onio,owle�el1s'ClilQs,
dl:ão muy venerados ,

& [aó mny;' mtlagzofus.
Faleceo no anno de 1490. MArtyrol Fh,'tJ,ifç.e1ll
16.de <.5Uarço. ,. i J

,-

,

,

B.ThereCa Henriques, Viuva;RIltural cl
terrirorio de Placencia. Depois de vit.rWl pdr
morce � Federico, Duque de Rio, ceo, &
Almirante de CafrelJa,{eu.efpofo,corn tae (an­
to Habito, que recebeo, Ce cmpreg0t! tanto em

.. .

tod�



��() Origem,Regra,E/latrJtos·,&c.
roda a virtude) & fc: levantou a. taó eminente
� de fanticlade, que chegou a reíufcicar mi­

lagro[ameote hum morto. Florereo pelos annos

de '490, MlfI'l'Jr..FrMIC.I'" 3 I.de ON'ubr�. .

·B.EulMchia, natural de Sicilia, de fangpc
illaíhetmRoma, & cazada com bum homera
illuíbedcGatania. Sendo de menos d� ,a. an­

IlO.$ 'tomou o fanto Habito,& fe dedicou ao fer..

lVi�o de Dc:ás çvDl tanto ernpenho , que toda à

fila ócca�õ cràõ jejuns, diíciplinas, & ora­

ção, corria todos os dias as Igrejas, & 0$ HoC.. -,

pitacts, fazendo neiles DUlitos.a8:os de charida­
de, & humildade, padecendo gral)des períegui-,
çoens de fcu marido por dlac:aufa com muita
pacienciæ ttaléceo rui.anno de 148+ com gran­
de opiniaó de [ancidade cm todas aquellas p�r ..

tes. MAT,.,roJ.FrAllc. ff1J 17. J, O"t.brD. .

B..£n.nQ[j:a junto ao Rio Lima em Apu,�
lia. Foy por toda Italia muy celebre fua (anti­
tlade Ur2. Tevetcrriveis batalhas do Demo­

nlo,úca.ndo�mp.re em todas vencedora.de for­
te qoe...,a afc:rfornùdavel ao Demonic. ElU
fepultadano atifo Convento obfervante de S.
Pedro CeleGino, junto ao Rio Lima. Florecee
�Jos annos de 1574- MArtyr. Frene, em 11.. d,
<>utu�· �

,

B.Màrm Monacha,na:tural de Alca�_ar em

a D iede& To ledana. Foy na vid� Sama ad'mira­
vel.príucipalæenœ ern tres vírrudes.na. ora�ão.>,

humil-
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Rata Soror Col1èta,narural de G uante cm

Flandres, que fica na Diecefi Âmbianen[c:.
eco cm o anno de J 380. Deíde minina logo

£omeçou darfe a Deos,& tendo recebido o Ha-
bito deGa O rdern, fez comíigo os tres votos da

Religiaõ , metendofe na clauíura de húa ca6-
nha junco a húa Igreja, onée ouvia Miffi. & fe
{acramCDtava,& affim continuou quatro annos
ern afperifiimas penirencias, dormindo na terra
nua com hum fepo à cabeceira, cm oraçaõ con­

tinua. :tendo jb.6.anoos ¥e idade.veyo a Fran-

ça

daOrdem Terceira de S.Franc{flo. J3I.
Mtmildade,& paciencia, & [obre tudo na fim­

pliddade da innocencia.pela qual fe affinna del­
la, que não cometeo pcccado mortal em r-oda a

.,ida. Faleceo no anno de Irn.·MIWfp;Frllnç.
"" J.B ••e Set,,,,bro.

A. todos eûes Santos, & S:ílnta; beatifica-
.

dos pelo modo,!c com a moderação
"

que np
principio apontámos ( [alvos fempre na nolfa
tençaõ os Decretos ApoGoJicos quc-veneramos)
fazem por remate húa gloriofa retaguarda as

as Rcligiofas da [agrada Ordem 'Tereêira, dai

quaes algüas quando entrinó no MoGeiro,ji
eraó Terceiras íeculares em o fecule, & {aó to­

das as que compoem ella illuGre retaguarda as.

feguimer. .

!



:; �
. �rigenf,Rfltra)Enattltos,&c.

çaa {allaI;' com o Papa Benedito XIII. que entaõ
ahi 'Cllav.a:;t(:omp:mh .. da de huma illuûrillima
Senh,?ra muito [ua devota, & pedindo licença'
QO Pa� m.a tornar o Habito dç Santa Clara
na ob[ervancia antiga,& reformar a Ordem Se­
.tarhi:Ga, q J;lle[mo Papa conhecendo o (eu. grall­
qeef:pirito, Ihe veûio o Habito,& lançou.o véo,
� a;declat�u por Abbadeïf.. reformadora de to>,

<hs. as-fr.eYfas, diante dos Cardeaes, k do Ge-'
raI da O rdem. �erendo pois dar à execuçam
a r�fOf.m?:Ç:Ít) com a authoridade Apollolica
pelo modo que Deos lhe tinha inípirado, pade­
ceo niílo grílndes perfeguiçoens, & trabalhos ,

mas reformou muitos. Conventos por toda a

França. & Alemanha, & reduzida a refôrma a

dezaíeis Capítulos os approvou o Geral Gui­
lhelrno do Ca[al,& o que mais-admira he, que
alcançou do meíino Papa.que pudelfe ella efco­
lherhum Confelfor,afiim para as Fn;y.ras, to ..

mo para lançar o Habito aos íeculares, q ue [e
quizeílem fazer Frades na maneira da reforma
que ella tinha feito, donde vieraõ eûes a cha­
marre Frades Colleranos.ôc as Freyras Colleta­
nas. Padeceo muitas enfermidades. Teve eípe­
cialiffima devoçaõ à Payxaõ de Chriûo , & ao

Sanriílimo Sacramento. Vifitaraõ,na muitas ve­

zes � Virgem Maria nollà Senhora,& Santa AIP
m, & os Anjos. Teve efpirito de profecia , &
dom de linguas. Obrou muitos milagres' antes, &

,

depois
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depois de morta. Fiaalmenre ditfèl·rnu-itos dias

antes, o dt fua morte ,.& faleceo -no �nnó de

J 447" em G uante.onde eílâ com- g'r'á\Jde vene

ração. Clemente VHf. Paulo V. �Ori6 IX.
&Vr:bano VIII. com;(dérão�e �e(fept
zar della em :llgúaspattes;& Vrt»16', :tIl.- ne)

2� 1616. eaeRde� etta ·.ton¢�!n(}ãcooaa

Familia'Franciícana. MArtyrol. F'Yantifo. �{).
de MllrçlJ� Aqui verâõ as i"reyras de'JSanta ela
ra o muito que devem hn{\fQ.reMatliQ(oá ell

fagrada Ordem "Terèesra, �onde lhes [ahio eilii
[ua. grande Reformadora; i l ll.:.1. • ';;) t

'It. Soror Ioanaa dá.<&rM, �� �� ..

ba �m a Die'-'tti de œ_d«&Wé}, � 'mo de

148 t. Logo de f�[C!-aDllOS CO�gUI f:t'l¢IIJe­
niténcias com je;ûn.s.dCfXl6,rr'4s!;wtla'floo po .

algúa&'\'s:aes tres diú;[csh cOM#Jj-ltWrlMandó
fa.ngue com diíciplWlu-: 1D6�uatorZW1Itbhos fe

foy meter no M ()tl�f'dasi9rey:ras' T4rifm.�SJ)
imiculadoSanti J&12.!Í,pdtl�tn;P�fff1G Vit:

gem Malia��natmn<ta.u. &.l5te'è:\ém�
îervio,d.cr�xçm¢lIJ.tU. todo �Ma:Iin1&ri todo
o gth(fro de', irtudro: as:tJl'il'�6' ,tI1t.ita\fá na

Payxaõ rléChrilèaœh ·t;al(ltn�, �ue.lk'a
va èm.exrafi,& Clitnó -4ieít�briá .djiiJJ.g� -:tèg�
dos,& o interior dns -éoraçoens h'-rtntanos � &
fallava varias linguas, obrando tambélj) alguRsJ.
milagres. Eleita treÍÙetel1)pO por Abb'lddfa, fé�
cain as Freyras, qu�'.r�Duncia.tfel1· a tiberdQQe

s=



3 340 Orig�m"Rrgrà,Efiatuto!, be.
que cinhaõ delahir com voto folemne de ChtlÍ"
j4r�& q�qui começou o quarto voto da Clau.
f�a,. Fezf��w illo o (cu nome tão celebre em
toda lkf�ba,que de divertas parces corrião a

ella"co})ilO fiH.raõ o Emperador Carlos V.&o
Arc�l'!i(pQ D...Jlrey Franciíco Ximenes, toman­
do com ell� Ç9fÛclho.&' outros muitos gra.ndcs.
r�ec�' muitas perfeguíçoens , & vexaçoensdiabolicas,& grandcsl!nfcrmidades. Teve aquel,Je t�,g�d,,(avQrJ,qu.dcUa Ie conta dos Ro·,
filric¥ qq, o, fcú"Artio da G uardà Laureo leva­
vaem hú Eícrírorío w (&o,_& depois de Chri­
tln'ls� b(uYa� crazela,. Teve eípiriro
de pr:� Ji'�� JIW> � �n+ tcndo.dc
id.ad, n.- flIllJ@$l"Sioeo dias eGeve o carpo {cm
fcpult.\\,. IuJJf:11J�"�['tda gente. De­
pois dt ItW!Jr,iltá CJautUo, fe rrdladoll pa­
.,a fór!l.ÍB*o.36 Aku inO.r, aonde jaz em hum
{�v.Wl�mQ,. pcr�ilO, CJ-.c.he muy venerado
� gRn_prod�à obrando cada
qj.a. �. E4'Jt;PI'�IÚMA1'. -

�
,

B.. S<m>Ii4agdaLcna GmUlança.llatural de
N,pol�, _��a.. &ndP Flcyta no �o..

iJirodaJ ,T�=Cl:ha:.Maa Cidade, foyIDUlherdc tió a
, fafitidade, qu-e £lRc1.,�rtQ a: fez feo.Efmolermo�. Faleceo no an­

,p de 13+J- ELU (epllitad. no Coro debaixo
tm hum }.{&lJfoleo de pedra levantadg,ondc far
elujcos R'lit.grcl , pOlque be: Pl.�r venerada,

MAY-
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MArtyr.FrAnc. em 16. dt (J'lIlIya. t .

B. Soror Habel Verdugo,natnÁl de. ..Are
valo junto a Avila tm Caûella, Entrem nQ-�().l
ftciro das Freyras-de llotfa- Senhora de h£us�
tendo jt· no fecule recebido o Habjt della [a

grada Ordem Terceira. Foy u6cmineVle na

[entidade; que mereceo ver com feus )qJhl,ls i

ChriRo Senhor noUà � tempo que /.bum Stl-1
cerdote na MUra levantou a Hotha, & lcgroa
outlDsputicl.lJarëS'ra"or�s -do mc{mo'�éhhor.
Fakcèo no anno de Ln+ EllàIepuhada no [o�
.bredxo MoGciro,& hemuj venerada, do poViH
MltrI1YDI.Fy,ncift.tm f.dl J*nM., �-

B�oror AJdonfa Lnpa,.AàIunl4a �r�
dita Villa,de Arenlo,dilba.gaISpobre�nT
do recebido dlefalÇ Habito, fe;n:{� aedi!
ficar hum MoGcilo-ne-inynf: 'Ertcti"na. �.
mo em e£fein> edificou, intituláda.mtft:koho�­
ra de Ieíus, pela �uai .nzão�oa. M.tci� b�
inda ho'fe.chanwio cónatlJl1CÔ1l.Il b�J1Ii das

Aldon�as. J-IcrFcnopols ,kacabaëlo qGc.�
fidro, JecollimŒeÂiEumhdon n.cll1kr,:& ��i
pelos tempos adiante fo, hUlllJ pnafipa.de£ah­
tidade,& teve efpimo efc.pDDfc.Cia,JOOIDiq� "_­
'Velou .muitas coufias-.futu"� FaIICClO��n�
te com grande opiniaã,& fama de1iant�& corn,
particulares prerogarivas.qne teve

_

dOCeo.Fa�
Ieceo no anno de J �S4. M�"Jro/. /J'ftAIIÇift.,,,,
6.dtN(/lIem�rq.

-

.

L
),

• '!!l. Soror
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B.Soror Lucida.natural de Roma.Entrou

FTerra'hJModeiro das Terceiras, que ha em

�ii\4,rclttUDàdo de Santa-Inez.Foy muy emi­
ll��ern (anti�de, è[peCÎàlmenœ da Payxaô de,
ChrHlo fOY,taó devota, &.canto fe· afervorava
ABIla r.dAVlJIOl'açaÕ" que mereceo ao Ceo �tir
a.s d(jlrtWdtïGhri{ll) em.[uas mãos. Floréœo pe­
Id6ou1I1osldc,i+40', Martyr.Franc.e", n.� dç IN-
�h� lof � t " .•

,.
.

"rfJ .iB"'Sorore�ara de _ Fulgino, m.tnral delta.
elda" RtcoHieo[e F.ref�a no íobredíto Con­
¥enw de Sinca; Inez,&. aqa reíplandëce pal'
toda a vida com gundçs detl}onili'a-90e{U
ant�)aptll'awJu(�prc'Cm todo' o..:.aao de

vt�de1efpttialmenœilib,*IU\ di ob[�rval1cia.
�llaai� cm'quefoY Riimirãvc:l. Mereceo fa­
hn"cQI!D

.

*,S: f.fal:1crifto:poJ algíli's vewi que.
ve1",�<t.lifull.li.FùœcccQ pelounno$,d,e [1440•

.Maxry�.1ièlk. ,iirt8o:i# Betsmbro. .

il: BdiGahiBõ\utÜi:aJmatuJalde Plaœncia.æn­
�ai."rof� no�Moflciro das kCfœitaf,
ÍJlltth�\:1P iW:encià;daamUu'SlIlta Maria Ma·

g.dalc=ailo·· 'fopUúít�cm'virtudes raras, ac
fill pctpi�a_�l Má o feu corpo in­

tcirO',&úSlQ08.l1ptO,1Jc [tulviilimamente cheirar
As Freytasæm guardado com muita veneraçaõ

feu <ltd(, polegar da máo,& com a meírna ve­

ft1:nção «uardão' o. fell 'Corpo na Sancriûia,
Flcreceo pelos annos de l'il 'i. Martyi. Franc.
(m J3.'iie Janeiro. ll.S')�



da Ordem Terceira de S.Francijèo. 3 J1
.

B.Soror Aldon[a Pantoja, natural do Val.
le Argao em Heípanha, Sendo Abbideaà no

Moûeiro de Terceiras, que aqui ha, chamado
�

Sanéti Spiritus,& mulher de grande e{pirito �

vendo que {e tinha ordenado paifarem{c as

Frej ras deûe íitio para a Cidade, magoada di­
ao pela grande devoçaõ que tinha a db [anta
Cara, pelo titulo della.eûando [aã, & bem dif­

polla pedia a Deos naifa Senhor eam muitas la­

grimas, que nam permitiíle.que ella morreíle fÓ4
ra daquelle fido. CaCo admiraveJ, que logo no

melmo cempo lhe deu hûa ardente febre, com

que em breviffimos dias efpirou,com grande.a.d-.
miração de todo o Convento , & grandes de.:

monílraçoens de Santa. O que o Ceo mOll(Oll
depois claramente, pois paifados [eis annos [e
defcobrio acaío a terra, & achouíe o corpo in­
teiro com hum cheiro muito Ïuave, Pelo que

•

dU corn grande vencraçam, affim dos Frades�
como dos [eculares,& a cem codas cm fama, ëe

nome de Santa. Faleceo 110 anno de 1566.MAr�
tyrot.Franc,"'l 7.de Setembro.

. , •

B.Soror Franciíca.narural de Eugubio, &

por iifo chamada vulgarmenre,Eugubina•. De­
pois de ter tomado cne [anca Habito no fecule,
,fe recolheo em o Moàeiro de Freyras Tercei­

ras, que aqui ha, onde acquirio call} raras vir­
rudes.que teve,húa celebre fama de [al1tidad�
confervando [emprc até hoje ella (;1l11a., & no-

y n'le.
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me. Floreceo pelos annos de J 3 60. l.1llrtyr.Frnc.
I11J n.. de Fevereiro.

B.Soror Euphrofina,natural do Burgo do
f:ulto Sepulchro no Valle Vmbrofo, & outros

Ihe chamão,Euphrafia. Depots de Viuva fe re­

colheo.ëc tomou o Habito e Freyra no Mo ..

Heiro das Terceiras, que ha GO dico lugar, &

-aqui fe adornou com a galla das virtudes em

tão brève; que era o efpelho de toda a Côrnuni­
dade, prirrcipalmente no fervor do efpirico: f01
coufa admitatel a facilidade com que Lè elevava;
Paleceo cbm gtànde opíniarn no anno de 1434;'
MariJ,.ól. Frltnc.em If.de Setei'nbro.

_

:&So'ror Maria: de Toledo, Viuvâ,vtiIgar­
menre.chamada Maria a pobre.natural de Tole-.
do,& de fangue muito illuûre dos Teledos

, &
G ufineens. Sendo calada, padeceo grandes per.
íeguiçoens de feu marido com húa muito admi­
ravel paciencia, Morto elle tomou o fanto Ha"

biro, defcalqoufe, velHofe �de hum panno ni

cor,& no pre�o muito vil, & lionefro ; armada

por dentro ,de cilicio: gallava as noires em ora­

f.tó cohtínua, acompanhada lo de húi criada,
IIue com íemelhante e[pirito a acompanhava.os
dias gallava nos Hoípiraes, onde gaílava toda a

rendá q ue tinha, curando tom fuas maõs os en"

fermes mais c lutagio[os,& àfquerofos, as peni­
tenci a s eram Iobr todo o modo exceflivas. Ef­
tando graYiHlmamente enferma teve �vifo do

.CCO�
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Ceo, que teria [aude; mas que funda�hum
Moûeiro de Freyras.em que [e fah�.ariaõ muitas

Almas, & qne fe recolheíle nelle. Cobrou bre­

vernerite {aude,& logo fe poz com todo o caltir

à obra,& a acabou com d favor, & ajuda d' EL-.

Rey Fernando de CaGella,& entrou nelle{edi B

armo de 1477, tendo 40. annos de ídaéleJ �.AqÍli
teve muitas viíiras do Ceo, & ba medíraçam de

Payxãode Chriûo era muy'{lrvorofa. Te�ee(.

pjrito de Profecia. Faleceo de Ina I peftUeíkial na

Anno de IP7' Na hora da'morte (eotlvirad,Cã ...

tar ao redor do feu leito os A1íjo� , & ;foy tilla

fI,la Alma hit cuberta com hum manto muy ref..

plarrdecenee ao Ceo. O feu corpoficou taó tra-.

hvel,& fwnofc:i,ëonid fe eGivcra vivo,<:õ huai
fuave cheiro; que a todos recreava. Trintaan-'

nos foy Abbadd[a neûe Coirreneo, que fe inti­

tula: de Santa Ifibel, fazendo muitas nailagres ..

affim em vida, como depois de morta, £Oit o felt

torpo aqui guardado com toda a veneração de

Santa, Martyr.Franc.em r..dê Julho.
.

n.Soror Catherina Lopes.naturalda Die�
tefe Tolcdana. Sendo cafsda, & não avendo .fi�
lhos depois de alguns ann osdo dèfpoforio, aC.
fentáraõ entre [y os dons conforres , que eram

muito ricos,fazerem de [tus' bens hum Hofpi­
tal,& hum Convento corn {mi Jgreja iJ honra

Je Naifa Senhora da Conceição, no lugar cha-

ado,Vifeu, onde entaõ moravaõ, Affim como

y ij
.

.
o aílen-,
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o aflèritilaõ, affim o puzeraõ em execução no

annode '488. Acabado o Convento com con­

{entimento do conforte , fe meteo Catherma
nelle, acompanhada de algüas donzellas, que fe
lhe ofíerecéraõ, tomando todas eûe fan to H abi­
te, ec. Regra Terceira.êe aílirn ficou o Moíleiro
de Ereyt'as Terceiras, Nelle viveo exercitando
varias virtudes, com que morreo fantamente.
MàrtJT..Franc.,,,, If-.d�, Mayo •

. , B.Soror Fra'ncifca de Santa Anna, natural
de 'Guino na Diecefe Toledana. Sendo Freyra
ho Moûeiro de NoHà Senhora da Planicie, ou

,Valle- Almagrenfcr, foy mandada a fundar, &

governar hum MQaeiro de Frej-ras Terceiras,
quede novo fe erigîo em. G rino Diecefe de To­
ledo, no anno de 151-5. & ji por outra vez a d­
nhaõ mandado a {er AbbadelIà no M oíleiro de
S. Joaõ da Penirencia na mefma Dieceíe. Em to­

dos elles lug.ares he muito para notar o quanto
icou de todas as Fley ras amada, quanto as edi..,

£cou,& guiou no eaminho e(piritual , fendo
exemplo indefdfo com fuas muitas virtudes tam

exeellenres, em que [empre fe apurava. Morreo
no Ieu primeiro Convento de Non-a Senhora
coæ grandeopiniaõ,affim eomo a coníervâra na

vida, & jaz nelle fepultada com particular ref­
peito, que a fua (epu.ltura fe guarda. Pela qual
n;Ïa6 pode entrar no numero das mul�eres in­
fr�os cm virtude; de qu, abaixo fe faz efpeàal

mençaõ;
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mençaô, MartJrol, Francifc.cm j.de Novembro.

B.Soror Maria Mugnhofa, natural de AI�
cnrraz na Dieceíe Iobredita. Foy Religiofa Ter-

. ccira em o Molleiro da Magdalena, que he de

Terœiras na dita Villa.Faleceo com grande opi­
piaõ,pela muito vircuo{a,& penitente vida,que
Iempre coníervou, Sua morte foy no anno de

I;H' tendo 3o.annos fómente de idade, exce­

dendo aos poucos da vida com os muitos aél:os
da virtude,& affim entra no numero jullamcntc
�omas mulheres infignes, 0r[artJrol. Fr41l&. e_

1-81de Mayo.
B.Soror Anna de A.revaloem o território

de A vila. Foy Terceira profeílà dentro do Mo­

ûeíro de Santa J{abel da dita Villa, que he de

Freyras Terceiras, Aqui viveo cem annos, em

todos 0& quaes nunc! de{cançou, por mais an..

nos q\Je teve.nas rigoro{as penitencias que {em­

pre fez, & nunca interpelou a (ua fervorofa

oraçaõ.em que fempre muito fe erripregou,jun­
tando outras muitas virtudes com que muito

luzio,& cheia de annos, !ffim da vida, como da

virtude com grande opiniaõ faleceo , pelos an­

no,s ele In+.MArtJr.Franc. em 2.). de .fe",e.,.·
resro,

B.Francifca Gerao,naturalde Lorca. Foy
Preyra no Motleiro de Terceiras, chamado de
Santa Maria Magdalena. Entrou com duas ir-;
nuãs que tiaha, húa chamada Maria, & outra

y. ii; Bewiz�
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Beatriz, & tarnbern fc lhes juntou na entrada
hüa Matrona viuva, chamada Munuera, & a[­
fim como juntaS entráraõ, fiúraõ nq noviciado

. concerto entre ["que todas tres fariaõ Iempre
hum corpo mixtico de virtudes, tratando cada
hiía de exceder as out�as em tad? � lanço dê
virtude, que cada hûadellas obraûè, com huma
fanta inveja. Affirp perfeveráraô , Be tanto fQ
aperfeiçoáraõ no caminho das virtudes.que to�
das tres morréraõ c?n1 prodígios mar�viJl�o[o��
� celeûes. Florecéraõ pelos annos de 1 )lO:
M.artyr.Franc.em 18. df J)��rhpr�.

B.Soror Beatriz Hermofilha, Viuvá, corn
.púa fu� tia em Pinces.que he hûa Villa e� Ca;
Hella, & ambas rratavaõ .muíto do fe(viç� d�
Deos,& de todo o deíprezo do 1l111l1do� fazendo
muitas eíinoias a pobres. finalmente atlentá-'
.raõ entre fr' ambas, <J ue corn Q cabedal, que ti­

llaõ,& com algûas e{írJoIas,<Jl1C pediriaõ, fizer.
[em hum Convenrinho de Terceiras, em qu�
com encras fe recolheifeni a fazerem ern claufii­
.ra vida Relígioïà. AVtm o puzep? ern execu­

caõ, inrirularaõno de Santa Ifabel, & acabado
;ntráraõ'nelle, acompanhadas de outras "don­
'%e1la5,& viuvas,que [e lhe tinhão oflerecido.to­
-mando todas o Habito ,.£,c Regra da O rdem
Terceira. O qu� ûrcedeo no anno de 146z..Aqu�
refp1�ndc:ceo a 'nolfa Beatriz com port�to[a�
��oens,�· !an�dad�� comhûa admí.avel (OJ·

'. rna
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ma em todos os povos circurnvizínhos. Faleceo

no anuo de 148;. Os {eus alfas depois de 47.

annos de encerrados> {e de{çobríraõ com huma

fuaviffima flagrancia,& entaõ (e treíladaraõ pa­

ra outro lugar m..is decente, onde Deos N. S.

oGa obrando p�r �1I es milagroíos prodígios, 8ç
tçdo o povolhe guarq;l húa grat:Ide veneraçam,

pelos beneficies que deíles o!fo$ recebe• .il{art'yr.'
Frif/1c.e",.l.. doe Março.

','

B.Soror Brifida Gon{alves ) natural de

Vcaz da Provincia de Càrthagena. Foy ffeyra
l_10 MoGeiro de N.Senhora d� Conceiçaõ, qu�
{le de Freyras Terceiras. Aq li fe afamou mui­

ro na virtude da charidade, affim com as Frey­
ras de dentro, corno COlU os pobres de fóra ,

juntando a ella outras muitas fingulares virtu ..

des comqúe fua [anta Alma adornada fe fay
colocar na Gloria.' Floreceo pelos annos de

iH'6. � affim, ç'Qui muita juíliça deve {er admi­

tida ao numero das peíloas illuílres em (antida-

��', Martyro[,Frd,n6.n� 1 r.d� Outubro.
,

B.Soror Catherina Alvarez ,
natural de

.Alcarraz·�a,'"Diéce{e Toledana. Foy Freyra no

MoGeirÇ) dá Magdalena do dito lugar, que he

de Frerras Terceiras. 'Aqui fay mur conheci­

da po:ç fuá grande piedade,& çharidack,& ora­

�o continua,8c aílim comoviveo.tambern aca­

bou [amamente a vida com grande opini..õ en­

tre todas as Rc1i&iofas do Convento;. po.tque
, bem



�4� Origem,Regra,Èjlatt4tos,&c.bem merece fer numerada entre as peíloas emfantidade illuûres, Floreceo pelos annos de
J 4-86. fegundo Vvandingo, Martyral.Franciftt
1m o i.de S etembra,

D.Soror Catherina de �adia� natural de
Olmedo no terrirorio de Avil'l. Fay ReligiofaTerceira. no Matleira. de Santa Cruz da dita
'Villa. Inventou varias generos de penitencias,&, mqrtificaçoens.corn que admiravel, & inuíi­
tadarnente afRigio o corpo coda a vida, [c�do ��
oraçaô mur fervorofa, & indiípenfavel. Fale­
ceo no anne de ] )'94. com grande fama de [ua
rara virrude.êc pellitellcia� Martyr. Frene, em

t13.de Agofto.
B.Soror Eufrafia Rodrigues, natural do

lugar de Veaz em Hefpanha. Foy Freyra em CI
Molleiro da Conceiçaõ.que he de Terceiras.nodito lugar. As raras virtudes que teve, refere
Mariano,& Bras Laguma nos lugares citados
pelo Martyrol. FranciJc.em '5.de AgoJlo. Flore-
eco pelos annos de 1560. .

EegHemfe 'ilS Religi,Jàs injignu em fontid"áe.

B' Eata Soror Franciíca da Cruz, natural de
Alcaçar em a. Dieceíe Toledana, Foy Fun­

dãdora do fobredito Molleiro da Conceição, &,
nelle A�badetfa. No tempo da primeira entra­
�a l�vojl c.oœtigo baa [ua ,parenta 1. cha����
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Maria Ortega, at ourra Luiza de Avendanho,

que lhe fucedeo no Abbadeifado. Todas tres

foraó mulheres de infigne virtude, & com afpe­
riílimas penitencias rrouxeraõ [empre [eus cor­

pos mornficados, Vivédo fanciilimamente,tam­
bem Ianriílimarnente rnorréraõ, calificando có

�s mortes as vidas. Beatriz faleceo erp o anno de

]574. MartyroL.FrAncifc.em n. de UU"arço.
B.Soror Maria Gon[alves ,

natural de

Veaz em Heípanha. Foy R�ligiofa Terceira no

Motleiro da Conceiçaô, lito neíle lugar. Aqui
fay perfeiriílirna em coda a virtude, principal­
mente na hurnildade,& charidade , em que foy
.prodigioíilI1ma,& muito mais nas peuitencias ,

aflim de jejuns, coma diíciplinas até derramar

[angue copioCo,corno fe via muitas vezes íobre
a terra. Múy zelofa foy das coufas fagradas, da

limpeza dos Altares,& das Imagens, na obedi­

encia fay vigilanriílima, & aílim faleceo ornada

com Cantas perfeiçoens no anno de 1,77' Mar­

tyr.Franc.em 2.4.de Novembro.
B.Soror Maria Rugel.natural de Olme­

.do no cerritorio de Avila. Fay Religio[a. no

Moíh.iro de Sauta Ifabe1, que he de Terceiras

no mefmo lugar, Na equidade para com os po­
bres foyinGgne,&: dotada de outras muitas vir­

tudes,com que mereceo ao Divino Eípofo avi­

{ala. do dia de fua morte, o qual ella diíle, Mor­

r.eo com grande opiniaõ DOanna de I5'15'.M,;ar-
trrol� .



34<� Origem, Regra,Eflatutos,&c.
'yrol. Fr",!cifc. eIP 2.2.. de Novembro.

B.Sorqr Maria Roizia, natural de Alear,.
rh no rerritqrio To!çdano. Querendo cazal�
feus pays,nunça Q pudéraó acabar com ella, &
para fe livrar d�lh opreílàô, tomou elle fanto.
Habito:& porql�e inda mais fegura fica1fe cm
feu intento, com �lgüas donzellas fe meteo en­
claufiirada em htu.\, c�fa, Vivendo todas ao modo,
de Religiofas,&' depots de algum tempo alcan­
�ou do P�p'l: Innocéncio VlII. dé quem �l�a foy
muy aceita, aut horidade Pç>l1çificia, para o dito
recolhimento ficarc(.\v,vertidoem M'oLleiro,re­
conhecendo fojeição obediencial ao Provincia
da Provincia de Carthagena. Foy illuílre ern'
[antidade. Conheceo p dia de [ua morte, mor-"
rendo com grande farpa de (antidade. UJt[artjr�
Franc.em 7.de N07l(�bro.�

,

B.Soror Thereía ��nche� , natural de,
Villa Nova no territorio Gienèn{e. Depois de'
Viuva fundou neûe lugar humM oíleiro da Or-:
dem Terceira, intitulado de Saõ Franciíco, em,
o anno dé 1 )03' Nelle lè recolheo em clauíiira
Religiofa com outras ruas parentas,vivendo to".
das em grande ob[ervancia. Foy ilIu�(�na,s �iri
tudes,& nas peni�çnci?-S�que ft,z!Duito, preela ...

ra, & affim faleceo com' grat:ldç, 'ppinlão de fun.
[ancidade. Mllrtyrot.Fr4ncifo.em 9 . .áe lA;neir().

n.Soror Violante de Cordova, na,;úral de
Murcaa&de[angue muito illuûre. Fa" devot:a

, Io-,
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{obre todo o modo do encarecimento da Paixaõ

de Chrillo, em cuja coníideração muito [e en�

levava. Fundou o Moíleiro da. Terceira O rdé,
intitulado da. Santa Veronica.no anno de 1576.
& uelle [e recolheo com outras devotas Matro"

nas, Aquifezgrandes íerviços a Deos N. Se­

nhor, exercicando todas as virtudcs,& moniti­

cando a{p�rjíIimamente feu corpo. Faleceo de

noventa annos de idade no anno de I )76. No

�cmpo da morre [ahjq da Cela hum fumo vili­

vel de �nl!p aroma muito preciofo, MartJrol.
fr�nf.�m !8.de MaJo.

B. Soror y rraca Rodrigues Bezerra.natu­

ral de O Imedo no territorio de Avila, & de [an­

gtl..! illuílre. Sendo VlUVa.,& indo hum dia à. I­

greja ouvir M�tfa, Ieofe o Evangelho.que mall­

aa vender tI.�él�,& du aos pobres,como [e Chri,­
£lo faUira peíloalraente com ella, & lho diílera,
logo foy pq r ern execução e£le precene, dande

aos Religiofos de �,Jerollymo,do Convento da

Maiorada.rnuiras herdades, porque era. muito'

rica, deixando rendá baûante para. a cura de feiç

enfermos no Hoípital ele Olmedo , & das ruas

paras fez hum Moíleirojno qual fe meteo, dan­
do primeiro nido o Iretis que lhe ficou aos po­
�res,& veûio logo eGe [anta Habito, acompa­
nhada dehúas ruas [obrinhas,& outras devotas

p1ul�res,&criadas,o que fay no anna de 149I.

A-'lu� viveo fantiffimamente,atè que toda. veLh�
-

d�
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�+8 Origem,R('gra,Eflat1!tos,&c.Illa com a gala de muitas.ôc varias virtudes, quenella fe ajunráraõ.faleceo, � fay fepultada no
rnefino Moûeiro , intitulado de Santa Cruz.
Martyr. Franc. em 19.de Junho,

B.Soror Ifabel de Rota, natural de Vi1l�Novados Infantes em He{panha. Foy Religio­fa Terceira no Moâeiro do Corpo de Deos dílr
meíina Villa, onde fay trinta annos Abbadefla!
Concorréraõ nella muitas virtudes muito ex.­

cellences.porque fay muy venerada de todos n�
vida: & na morte fantifIima)que teve, conciliou
muito maior veneraçaõ. Faleceo em Q.uint�
Feirade Endoenças, Martlr()[. Franc,ern;. d,
Abril.

B.Soror I{abel de Santa Cruz, natural d�
Villa Navada terrirorio Gienenfe. Foy Reli­
giofa Terceira no Moíleiro de S,Franc.i{co deíla
,Villa. Era muito humilde com todo o encareci­
mente

, na converíàçaõ do Ceo parecia hum
Anjo,no modo com que dellefallava. N� abûi­
nencia.ôc charidade era hûa admiraçam.porque
tudo o que na Communidade fe dava, deixava
aos pohres,& fómente provava: jejuava a pao,& agua todas as Sellas feiras,as Vigilias de N.
Senhora,& as Q!tarefmas indifpenfavelmente.Trinta annos foy Sancri£laá, açej:lindo a tude
com notável pontualidade, fendo que 3_?dava c�":hindode fraa,& era manca. Na oraçao extau­
casneate·fe arrebatava & paff�va noites inteiras. ,

rent
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[cm algum [ono; & eílando nos ultimos annos

da. vida paralitica.ô; aleijada de [orte; que nem
as mãos podia chegar à boca, com huma mais

que humana paciencia.jâ mais [c queixou; nem

inda mudou as cores, por mayores que as dores
foffem; & affim enfeitada [ua Alma com taó
nuas virtudes, foy lograr o premio delIas, dei­
xando hûa muy bem fundada fama de fua fan­
cidade rara, Mart)'r,FrtJt1flclem I f.de De�mbrb.

B.Soror Maria Gonfalves da Fonre.natu­
ral de Toledo, A.ffi:ntou corn húas ruas ami,;.

Vs, que renunciadas todas as pompas; & fau­
itos fantaiticos do mundo, juntas em hûa cara
pobrecom habito humilde Ierviílenr a Deos em

ouçaõ,& penírencias, Illo affim affentado,pu­
'Zerãono em execução, & morando affim alguns
mezes, dezejárão ter vidamais apertada, & ri­

goroCa,& cõmunicando com o P. Fr. Francifco
dos Anjos,qul era entaõ Provincial da Provin­
cia de CaGella,& foy depois Gèral, eûe feu in.

tento, aconíelhouas, que tomaffem eûe [anto
Habito,& Regra. Affim o fiserão, vivendo dez

ann?s pot eûe modo, nolim dosquaes com­

Erhio húas caCas mayores,nas quaes fe enclau­
furitão com authoridade do Arcebifpo D. Fr.
Franè1fco Ximenes,o que foy no anno de 15'14.
Elle Recolhimento em breves tempos lc redu­
�io CO� authoridade do mefmo Arcebifpo a
Mollclro cie Freytas TcrcciJ'asid,ebai4Q do citu-

.
,-
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Jo de S;Antonio de Padua, com rendas que lhe
aplicou húa D.Catherina de Fontes; madraíl:a
da Iobredira fundadora: Aqui pois [e aperfei­
çoou de todo a dita Fun&ù:lot:i èrn as virtudes
de [orte, que.deixando hum gtande norne à po­
íteridade, foy a log rar os p rernios, q il e dHó na

Gloria parl os Iulios áp:!telhados, poucos an­

nos depois da fundação do M oíleiro, E corn'
iíl:o temos moílrado '

a ;ufriça, com que a mete­

mos no numero das peíloas illuíl:res em fanti ..

dade. MartYï.Franc.em 29.de Agóflo.
B.Soror Maria Penaloià, natura) dé Se­

govia. Foy Freyra Teicèira no Molleiro de S.
][abeI na dita Cidade: Taó illuílre ; & iníigne
foy em [antidade,què érn feus terripas não teve

igual, porque nas virtudes dd humildade , da:

oração.da charidade,& da obedièncía foy hum

prodigio admiravel.ôc para prova calificada di­
fio, refuícirou hum minino morto. Faleceo no'
anno de J 5' 19. & o [eu corpo etH com grande-

veneraçaõem particular monumento colocado;
JÔmyr.Fr'it1cifc.em io.de Abril.

.
.

13. Soror Lucia, natural de Nurfia no VaI­
Je Vmbro[o. Foy Fundadora do Moûeiro de
Frey ras Terceiras, debaixo do titulo de S. Cla­
ra cm a dita Cidade , & ahi viveo com grande
nome, que lhe grangeáraõ ruas heroicas 'Sirtu­
des.taõ filmas em glao tão perfeíro.que chegou
a fazer milagres. Fioreceo pelos annos � I t3 o•

.

O [ell
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O [eu corpo,que dU íepulrado no mcíino Mo­

freiro, he muy venerado dos circumvízinhos,
porque recebem delle particulates beneficies,
Martyr. Francifc.em ('t.de Janeirl1.

B.Soror Ioanna Lopes,natural de Segovi:t.
Foy Religio[a Terceira no Moâeíro de Santa
Ifabel, fito na dita Cidade. Viveo muy ajuLlada
com as obrigaçoens da [ua Regra,pela qual ra­

zão grangeou,particular nome na Cõmunida­
de, naobediencià foy muy exemplar, nas peni­
tencias muy crúel pará [, me[ma,& affim moi­
reo, dei aiidd grande fama de feu [anto procedi.
înenro,tom que he muito mereccdora,que o [eu
nome [e c[erevatnere as mais illuílres em fanti­
dade. MartJrl1l.Franc.em 2i.de Setembrl1.

B.Soror Ines do Ferro, natural de Olme­
do na Diecefi de A vila, de fangue muito illu - .

lhe. Sendo DaII1a do Paço da Rainha de Ara­
gão, mây cl' EIRey Fernando V. de Heípanha,
vero a cahir em de{graça da Rainha.com o qual
motivo [e retirou a Olmedo.patria [ua, & vcn.­
dendo [ua fazenda, deu cudo aos pobres, defen -

.

ganada das vaidades da vida, & coníequence­
m�ntc edificou hum Mo£leir.o de Freyras Ter"
cerras, debaixo do titulo de Santa Ifabel de lc­
�us,& aqui fe recolheo com tres fobrinhas,quc
tm�a,oque foy no anno dé J496. Viveo aqui
pemtence.ôc virruoûmenre, eíinerandoíe mui­
to em toda a virtude, paraC��i� mais efpelho.8c

-

. Jinahnen-,

,
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finalmente confirmada cm virtudes voou �d

Ceo a cobrar o premio dellas, Martyr. Franc.e11l

1�.de1unho., .

B.Soror Pieróna, & por outro riorne Pe ..

tronilha Ergothd{a, natural da Cidade Mechli­

nenïe, na Previncia de Barbancia. Sendo de 17.
annos tomou tft�{anto Habito, & com elle fc'
recolheo logo em hutn Recolhimento; que ha
de Terceiras em Gandavo, o quai [e converteo

em Molleiro de Frej-ras Terceiras. Aqui viveo'

fanriffimameilte 1 porq ue teve dom de lagrirnas;
õ: taõ grande, que Icmpre trazia os olhos taõ

vermelhos, como.cochonilhæ nafcido elle prã­
to do muita que [entia a Payxão de Çhri£la,em
<jue [empre de contino andava meditando. Te­
n eípiriro de profecia, com o qual adivinhava,

os pen[amentos dos que falIavaõ com ella. Fa­
leceo no anno de 1472.. Martyr,Franaifc.em J 6.
de Março; .

lLSorar Ioannadc Buxemburgo, CondeC­

fa. de Lígni em Moncelo, junto í Ponte de Saó

Maxencio..Depois de algunsannos,em que to­

mou etle [anro Habico.ëc guudou a Regra del­

le, enrron em hum Moûeiro de Terceiras, que
nelle lugar ha,& como o recebeo, muy dezen­

ganadada vida, viveo fantamenre,& faleceo cô­

forme viveo, deixando grande fama de [ua rara

virtude, com que fe feziIlu.ílre no Ceo, affim

C9mO o era na terra. Faleceo no anno de 14°9"
ten-
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tendo de idade �3.al1nbs . .Mdr�J'r.Prll1Îc; miHi

Je Novembro.
- �

B.Soror Angefftlá tóJ:'b�ra)oú Terrnis.na­

tural de Fulgirtó no yal!�îpo!ctaf1o)Conde/fa

Ele Civirela, Movída'aOàn1Ór,divirro� com que
Ie fez Terceira, edificou hum Moíleiro, intltlt ..

lado de Santa An1ia� no:qllal fe recolheo
hüas poucas de donzel ;{s illuûres em Fulgino
no anno de 1397. fâiendo todas os tres vot(1'

folemnes da Religiaó, pelo 9.�al modo princi­

piára6 as Freytás Terceit:ís;1!:i logo fe toraõ di."
larando tanto os Moíleirns das Freiras) Ter ...

cciras, qllé em breviflimo tempo fe �difiéár�h1

oiro MoQeitos em vantS' plines de França; ê(

Alemanha.com inGituto, que approvârâo Mar.

tinha V. & Eugenio IV. dandolhesrnais con­

Gituiçoens aIgtlâs particulares, àlèlIl da Regra.
A eûe exemplo fizeraQ depois o meíino algnns
Terceiros Congregados em Cômunidade, fa­

�el1do os mermos votos folemnes corn -authori­

dade dos rbbredito$ Papas, pelo qu� mod�

tambern corneçáraô os Frades Terceiros, �('em

breve tempo cdificâraõ �tl�ns Conventos ern

urias partes, È. o Infhruro Ihesapprotoll Leão

X. no anno de I)Lt. dandolhes pa�cùlat f'Ôr·

il a, de vid<t R cligiaf;l):dèm da (ua Regra da o r­

dem Terceira, qne tinh:íõ em qllal1t� ftcuf:lr�,..
dada por Nicolao IV. Como no �ril1cirió deí1e

Livro vay efcrira. Foy'Clh Santa 11l_1.1Y af!lmad,,�
. z· pr!.



·
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3 5'4- 'OrigmJ,�RWIl,'Êf!atfdor, ('J'c.
pela rara virtude que teve, & milagres prodi­
gi�[os,.qu'C: o�. Faleeeo em dia de Natal do
..nno de 1459, ten.dolhe flito o Senhor em dia
de S. ';fhomè o dia certo de (ua morte. ELU fe-'

pu!tad:l no noílo Convento obíervanre de Ful­

&_ cm húa Ca pella,em q ue a
.
fua vida dU cõ

toda a perfeiçaõ da artepintada.êc as ruas Re­

liquias fe gilardáo nella c m grande venerac ão,

AIgu'ns Authores quizeraô fazer della S;nt�
duas, hüa de Tennis".& outra de Corbara, mas

he erro,manife£lo, que logo.lè convence pelos
fundamenros, qu� douriílimamenre alJega o

MArtyr. Franc. e",.l..S'. de DeZJmhro.
S,Soror Ioanna Rodrigues, Viuva, natu­

ral da Cidade de Toledo. F'lY companheira, '&

difcipula da B.Soror Maria a Pobre (dbi atraz

fe fa� menção) eJIl tudo Iïelmente a. imitou n;'
Moûeiro.em que eht�OU depois de viuva.de for.
te que pelas virtu des- de fua Mefha fe � õdern

compilar as da fua vida: donde reûilrou . ter

hûa opinião tão grande de Santa , que muitas

peifoas em feus apertos fe vinhão valer deIJa)�
achavâo favoravel fruto em feu amparo,outras
acodião a Deos p�r [ua interceflaô ) & por efla

alc:r.nçavão o que querião, Faleceo no anno de
J 50S'. dous annos antes da morte de fua Melha.
ElU Gomm_ummellte reputada na conta 'de San­

ta. Mt4rtJr.Fr4nc.em 7.de Ja»tiro
Rematemos jl todo' elle Bemaventura,do

nurne
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numero de ReHgiofas com as Beatas O nuphria,
Condeíla, quefoyde Aprucio , Franciíca do

Burgaro,dos Condes Maríicanos, & Ioanna.da
geração dos Onuphrios em Fulgino, as quaes
foraõ difcipulas da B. Angelina Corbara]'de que

;1 fallámos] & Religiofas no Molleiro das

Terceiras, chamado de Santa Anna em Fulgi­
no, que a B. Angelina fundou com os tres votos

de Religiaô [como jí fica dito, ) Ellas tres Re­

ligiofas foraó no anno de 141 r. fundar em Flo­

rença o Molleiro de Santo Inofre, que he de

Religioíàs também Terceiras, & aqui acabl­
raó a vida gloriofamence codas tres com gran ..

'

de [amll,& opiniaõ de fantidade, que inda hoje
conílantemente confervaó. Mltrl]r.FrAncÍjCJ.
7. de Julho.

,
I

Seguemft agorA os PÃroenr, 6- MH/heres injignel.
,

tm flmtùiltde, 'JHeflorecèrAõ, huns del/es �fIJ

noffos tempos,&- outros Antes dos nojos.
figundQ II ",e[mo MartJr.F.r4nc.

HOMEN S.

·1

'.
; ...

MIcer Albertlo, Conde de Monte ,Agu�
do. Recebeo o Habito das mãos de N.'

S p co P. S. Francifco:& yi firaudoo o Sanèo
Padre, pelo grande amor que lhe tinha.lhe dei­

xou o mefmo Ha.bit�,com q ue então acabara de,
,

, Z. .ij {Cge.,
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-receber as Chagas de Chriûo em o Monte Al­
verne. Foy de vida muy [anta. /

D.CnloslI. Rey de Sicilia, pay qte foy
do noflo glorioro S.LuisBifro, & {ua n.ây D.
Maria, filhaquefoy d'.EIR,y de Vngria. Fo­
raõ ambos muy tementes a Leos, & de grande
virtude, cerno pays de tal �amo; pois feios fru­
tos ( como diz Chriûo s. N.) .fe conhecerri às
arvores.

D. Artal d� J. ragãp� Conde de SaílagCl, &

Viro-Rey de Aragão; o qual [e vcûio tm Ha­
bito humilde de Terceiro , & nunca mais quiz
Jugalo,;tanto que vindo E1Rey Phelippe 11.

-Iazer Cortes a Al'agàó cm )56�. & avendo el-
�t de ter. p Eûoque Real nellas, & nam o FO­
derrdo fazer com o dito Habito pu blico , pedio
licença. por ordem cl' EiRey ao Provir-cial.para
-ellar cm aquelle cctoIern o Habito: & acabado

elle'logo outra vez- o veflio; Corm-oz hum Ca­
rheciímo da Doutrina Chriûaã, couía muy ef­

pirirual.ê; proveitofa, G ne roy irnpr eílo no an­

no de 15'94. & moneo [amamtl1tc. Carril»,

na Cbronic.d« Ordem Ttrceirll,u .. ta delle ,lar­
gamente.

-;.. D.Leão y,d\'aCorÍo,quc foy Arc(biCro de

• ¥i)�o, Varaó de íingnla� virtude.como rdere o

lim:MYlfnt tI Ù/111 Ordií'ium, & o iV1l1rtyr.l; ':.1: c,

tm tS.de o.« mbro.
D.•

Ricarco Ilifre Forof.rnproi.icr it ( m
7.

.
I •

J.'__',�'-
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Alex:l'1dría, Varaõ Üntiffimo. lvf.4rtyrol. Frsnc.

em 7. de Agr;fto. ,
'

: O P ..Nicolao da Torre.Sacerdote.Conego

na Cathedral de Segovia. Viveo fem.pre COlli

grande opinião defa.tlCidade, & morreo com a,

rÍlcfma no auno de 1609. Foy muy gta'ode ef­

moler,&- muito penitente. Ha delle memoria

prticular no Carrorio da S: de S�govia.
.

M athens, 'natural de hum lugar de Apulia
no rerricorio da Guarda. Mandando enrerrarte

no Couvenro obfervante, como Terceiro que

era.nam quizeraó enrerralo fenaó ern a Igreja
mayordo dito Lugar. Caío prodigiefo.em que
devem reparu m,titõ a'S herdeiros,& cetbamen �

tciros.No terceiro dia depois de fepukado achá.

nó pela m inhaã o defumo de joelhes com' as

mãos levantadas junto ao Cruzeiro do Con­

vento,& perguntando da parte de De9s:0. que

queria? Refpondeo.' �e me enterrem onde

mandei no meu Tethmento. Affim [e fez , &

com grande pompa, & concnrío de gente fay
fepultado no Moíleiro dos Frades, onde eaà

em memoria com lugar Ieparado . .A.1.m-yr. Franc.

tm [1.. Je NO?lembro.
Prancifco de Calabria do Ingar Panorrni­

tano en;'! Sicilia. Foy toda a vida muy penitente,
& dado à Oraçaõ [em afrouxtr,acè nos ultimos

annos de [ua muita velhice. Faleceo no anno de

I S97. teado de id ade roz..annos. Foy fepulrado
Ziij no
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no Con vente de N.Senhorade Iefus cô gran,,:
de opiniaõ de [ua muita virtude. MartJr.Franç-_.
,m u.de Dezsmbr»,

.

Antonio,poraIcunha o Negro.narural em

!"Africa dos montes Barceos, Nafceo de pays
Mouros, & como filho de taes pays feguia a

Seita de Mafoma. Sucedeo que o cativáraõ .0'

Chriftaõs,8c o metéraõ nas Galês de Sicilia,
donde reíultou, que vindo elIas ao porto Sici­
liano o vendéraõ a hum homem, que o fez Ieu
paftor das ovelhas, lk vendo que elle tinha boa
indole,& era bem inclinado, praticoulhe o erro

da falfa Seira de MaComa, & a verdade da Fè
Carholica, & de force conrinuou alguns dias
com ella diligencia,quc veyo a convencelo , &
finalmente bautizoufe, chamandofe Antonio.
Baurîzado, logo fe entregou tanto a Deos, que
nam via ;lOção algúa de virtude,quc nam inten­
ral[e imitala logo. Exercitoufe muito em peni­
eencias , chorando fempre.com rios de lagrimas
os peccados palfados. Reprehendia muito a

quem jurava. E venerava muito o Sanriílimo
riome de Ieíirs, Vendoo feu Patraô taõ perfei­
to nas virtudes, deulhe liberdade, & tanto que
a alcançou, todos os dias ,& noites gallava no's
Hofpitaes,& nas Igrejas, ouvindo muitas Mií­
fas. Gollava muito de kr vidas de Santos, ar­

dendo em dezejos de imical�s. Entre outras vi­

odás,que leo,foy hela ade S:�Qnrado aë Placeri-
cia

. ,
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cia,Terceiro, com a quallegenda fiCOll taô pago'
da Ordem Terceira,quelogo com toua a effica­

cia começou a pertendero {anta Habito. Di­

Iataraô lho, porèm movido o Guardiaõ do Cõ­
vente obfervante de N. Senhora de Iefus.em o

Lugar Nedna com a grande opiuiaõ de (anti..

dade, que ii entaõ Antonio tinha, & da perfe­
veranç d:Olll q ue o 'perte'ndia, lançoulhe o Ha­

bito c\lm cómum contenrainenio de-todo o po­
vo. Metido pors A nronio de dentro, & aliûado

na companhia da Penirencia , fe foy rara hum

deferto junto deûe iugar, & aqui compoz hûa

Ermida piquenina em que fe recolheo, entre­

gand.') CQ\D defafogo folitario fens affe.:ros a

Deos, tazetl Jo com a oraçaõ continua hûa vida

mais Angelica,que humana. Depois de viver ne-

�fte retiro alguns annos, entendendo qll� já 0$

dias de (ua vida tinh:tõ termo, fe tornou para a

Cidade Nerina, onde logo adoeceo, & armado

com 'os divinos Sacramenros, venceo bemaven­

turadamenre a ultima baralha, que nella vida

di o corpo à Alma , palrando a defcançar na

Gloria.Foy (ua mone no anno de I f49.em I4�
de Março,& foy Iepuleado 'no fobredito Con­

ventá obfervante, porque atEm o deixou pedido
em ftla vida. Depois no anno de t 5'99.que vaÓ-·

{j:1C')enta alllwsdeeCpaço, fe abria o feu fepul­
chro,& achoúíe o (ell corpo inteiro fem corrn­

Pião algru)� !ez m�lt9s milagres, aílim na ,ri:
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da, com o na morte. Eis aq ui o poder dfvíno�que
(je bons Mourosnam [ó faz<�ons ChrlÍlaõs,
.rnas bons Santos. Chamare 'de alcunha o Ne�
grc,porqlle no corpo era muito preto, & filho
de pays Mouros. Alguns ímagínaõ, que he Be­
nedico o negro, de S. Fratelo, Outros cuidaõ,
qlJ.' he o Antonio de Cat�agirona, mas equi­
vocaõfe niûo, porqu� ps outros dous {aõ mui­
to differentes.aílirn 110 [angue,como no fi tio, .'<.c
no tempo. Da:t..,.4 n" 4,;. das Chr�n.. d" Ordo».
trata tudo [argamente, M:'rt)'r�'. Frencifi; et;'
J4,de MIl.rTo. '

.

Paulo de .Ambrolis, naturaI,�do Iugar de
Cropano Da Dieceíe de Cántazario, F<Fy Sacar­

dvte,& profetlou na Ordem Terceiraern o té.•

po cm que çomcçou il [cr Religiaõ approvada
com os Vo os folernnes. Faleceo com _granQe
opiniaõ de virtude ern Seavigna, & jaz fepult4-\

do na Igreja do S.' Salvador do duo Jugar de .

. Cropano. i.}'!flrlyr. Frana.em S.de laneir8.
Angelo Storreus da Provincia de Apulia,

de {angue illuLlre,& Senhor do lugarde CaLlro
}>cdroio. H um dia antes de [ua morte lhe apa-.

-receo N.P,S.Franci[c:o, & o cercificou de {u�
{alvíl�aõ,pda grande charidade que tivera na

vida com os pobres. Foy (epuirado no nollõ
Convento obíervaute de N. Senhora das Gra,

��s em Sergne.da dita P rovincia,.tllartyro/. Fr4i11-

fiji;,trn .l�,dl. Lslb«;
-

Io"õ
I.
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Ioaô Martins.natural do lugu de V l{Ü na

Díecefe ce Toledo, caíado corn Carherina Lo­

Fes J �ff que jl falimosafima..no §.d�s Freyras)
com 19ual confencimento de ámbos, ella Cc me-

'

teo Fr' T:I)& elle tornou eae Canto II abito) no

qu;ù p vc;ro'llatè a morte, fazendo varias

pcnitencIaS., excrcitandbCe rriuito na charidadè
'I

dos pobres,& 110 amor divino,& aílim acabou a

vida {.'1-!ltameme com grande opiniaô 110 povo.
Florecec pelos annos de 148.8. Mtlrtyr. Franc.

em 1+ de Julho.
,

'

'
'

Ioanelo.natural ae Cortôna na Herruria,

Viv(io, & moneo com grande opiniaõ da [ua.
virruofa vida em toda a Cidade. E naõ diz mais

ddle"9,«fl':'lyro'.Fran5.qu�.o cita em o primeiro
de re,v-crCilro. Flor, ceo. pelos aunos de 12. 9 7. Ce.

gundoYv�ndingo.· ..J. .

.
.Ioaõ Garrído.naniral de Vbèri na Provin­

cia lktiça�qu� he a �e .é�ira parte Je Heípanha,
Foy h.u� Ya�aõ n'1tt'y preclaro enrvirtude ,

&

{antidade, & com eíla cõmua opiniaõ viv_eo

femRf��& morreo.Taz fepultado no naifa Con­

venço obíervante'dê V beta,no anno de 1614 ....
-

t..?/-larqr.Franc.em 9.de N071emhro.

Com·eç� as tMuthertJ infignes em[antidlCde
. dos tempos antigos.

A Emperatriz D.IfabeJ,mulher do Empera­
dor Carlos lV. de A�e1l'1allha.Foy raõ do­

tacit
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tada de virtudes, que (e diz re íplandecec com

Rlilagres. Flrmamentuw;. tri.", Orai".

D!Branca,mãy d� S.Lu�s Rey d� França,
&: mulher que foy de hils VIII. FicaJ1do
Viuvaem 1l.l.6.criouaS,Luiscom tanta' te­

mor de Deos.que muita's vezes di�ia,
-

� e mais /

quisera ver a [eu filho antë Cy mort0lld&) que [a­
ber delle, que cornetéra hum peccado mortal.

.Dizern muitos Authores�que toy talo aurnèn­
[O de {ua [antidade,que re1p'Iandeœa cam mila.­
gres. Faleceo [egundo melhor opiniaõ, no an ...

no de '1 n. &. foy [epuLEa�a no [eu mefino "Ha.
biro de Terceiracma Cidàde de Dunsno Mo­
ll:eiro da; Fr�yrasqc Ç�Qer. t..íffartJr.Fr.nc.em
3 o. de No<t<embr«\

v.I ...O'

D'yCat'her�, Rairi)}a 'de Inglaterra, mu­

lher qu� foy do Sci[ma i�õ Hennqûe_·�UI. o,

qual adulterinamente [e cazou com a FeNícia.
��ulher Anna Bolena, BOf cuja caulà éotw:ç�·
fad. as Herefias em Iugl�teJ:fa, lançando elle in­

feliz Rey fóra a [ua legitima mullîer D� Eathe;;

rina.filha dos Reys Catq.olicos de liere�l1ha,
Pela defcnr�õ da Igreja <iatholica. COllíla�1te, &
varonilmente.padeceo rerriveis per[eg,aiíoens,.
& fi.nalment� entregôu -a mefrlu vida). lendo ern,

hum Theatro por {�us VafTal1Qs degollada. Q

fuccelfo deíl:a dito[a morte para C:theri,na, fi­

lha deíl:a Terceira Ordem, foy tao l�,o[o �

qQç,_ll�m ha coraç_aõ ��.õ �ll)pedernid� .. que. fc

ll�
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nam derreta em lag rimas com a legenda delle,

.

como Jà nos aconteceo por algüas vezes, que o.

!e.mos. DAz..4 ".,.das noffas Chroni,.
Outra D.(4therina, Rainha de Bofna,

Viuva. Acometendo o Turco eûe Reyno, oc­

cupouo, com que foy forçofo a eGa Rainha. fu­

gir para Roma, aonde o Papa XiGo IV. com to­

da a piedade,& amor p�ternal a recebeo, & cõ

toda agrandeza mandou hofpedala ,
dandolhc

todos os dias certa porçaõ para [eu prato. Foy'
eGa Rainha muy illuLhe nas virtudes da paci­
encia, da caG:idadc,& da humildade. Toda a vi­

da trouxe veûído o .Habiro publico deGa Or­

dem.êr com elle fe mandou lèpultar cm ó nolf<�
Convento de Ara Celi, onde jaz íepultada ante

o Altar mor em hum fepulchro de Marmore,
�uelhe mandou faze�o dito Papa. Faleceo no

anno dC:J478. MArtJYoL. FrA"cifl. till .2.S'. d,e
Outubr;o..

D.Lllizá de Heredia,Condeflàde SaG:ago
cm A:ragaá, foy hum retrato muy parecido em

todas as virtudes com [eu marido D. Artal de

� ragão.de que aíima g efcrevct»os(& pela [ua
VIda fe póde l'egula a muito viftllOCa, detb (ua
fi�l efpo(a, que Ô1mbelll acabou f�li:t�èn���
VIda. Vede forra.

D.loanna,R;linhadeGaGella Viuv:!. de.

Henrique I I.Foy de, 'Virtude muy p:eclara.Taó

e[moler foy, qu.e aC(.jui!i� 'y'�llgar�e!!te o norne
- de

I�.
_______________�.,t;,. :,_.,'
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de Máy .los pobres. Foy Ú;a ml) rte muy Ienridn,
}epultaraôlJaem Toledo COIU teu marldo,:tI11or··
t:.t!hada no [ell mefmo Habito.que [empre:. trou­

:xc,em vida. Faleceo no auno de r 33 \
.

,. Ú. Catherina, Duqucza de Milão. Foy
ri�ulher!1) � afam:da por tuas nmYrillu!hesvirtudes.ôr igualmente celebre pelas grandes o­

bras de mifericordia1què corn muita: picdade , &

gr.mdeza exercitou. Faleceo IF) anno de J 4-°4.
com efle mefmo norne, Marty-rol. FrtJJ1Cifc. em

19. d� Ou.tubrD.
•

Margarida Agulhona, natural de Xativa
ho Reyno "eValcn",a. Foy muy dada a rigo­
rofas penîtencias, D.e(de rnihina teve hûa luz,
que Ièrnpre ':l acdmpanheu toda a vida.corn qne •

a todos pareceo htla precioía Margarita), como
a do Evangelho. Sendo de �o. annos foy mur
pertcndida para varias cazamentos.êr tanto que
pot: {e livrar de todos, tomou elle Canto Habi­
ta ,& com elle fez logo VOtO de caûidade, For
muy renrada doDemcnio-lafcivo, �ofque era.

muito fermofa, mas verrciao COI:!J. fe lát1�ar def­
ptda fabre horsigas, & agudos efpinhos, Jahin­
do de(angrada de entre élles. Na obediencia des
pays efpirituaes fay notavelmente objervantc,
Fez depois de mais creícida voto de pobreza in­

clifpen[�vel, vivendo daqui ern diante -ró do rra­
balho de fuas mãos. Veûida fó <:dm hum pobre
Habito febre a carne, andava com 09 pobres- pe--

, dinde
,



,da 'ordem Terceira de S Frsnciiio. 3'Ó)
dinde efmoIa,& hia rncterfe entre elles à por.
taria do nollo Convento efperar ,a tigella do
caldo,& a fada de paô, que Ingo alli comia, qa­
do aes pobres prefenres.ëe eûuolas.que lhe da­
vaõ,& mandavão grandes Senhoras; Taõ hu­
rnilde cra,que fe tinha em conta da mayor pcc­
cadora.êc aílim andava beijando os pès aos po·
b:res,& as ch:.lgas delles mais arque rofas" dan.
dollies por algíias vezes atè a propria carniza 2

que para illo deípia.Na oração continua foy ar­
dentiŒma,& como a Payxaõ fle (hriUo era a

fua principaJ,& Imis fervorofa devoção, mere­

ceo venturofamente padecer (m varias panes
do (eu corpo,as dores qUt h:[u Chrillo teve na

, Coroa de efpinhos, & cm outras chagas. Os

muitos, & varias extaíis, que na oraçaõ tinha,
du randolhe algúas vezes quatro dias eonrinuos,
Saô delles reûernunhas.Patriarchas, Cardeaes,
D uques.ôe Marquetes, que QS vir�õ com feus
olhos.pafinados todos.êe ;tífombrados. Conhe­
ceo.ôc roube de ames o dia da (ua morte" ac
no dito dia lhe apparecéraô Chrillo�. N. com

N.P.S.Franci{co) S. Ilabel re Vngri:l) � e B,
Nicolao Fautor, S. Vicel te ce Ferrcyra , & S.'
Luis Bcltraô, com os 'It:aes {ua Alrna acompa­
nhada Felizmente veou à. Gloria no-armo de
.I6olJ. tendo de idade 64.:111110S. Tres dias dl:eve
[cm .cpultura, pelo grande concurfo de gente,
(lue v inha a vc:a. No [01 dos tres àias foy le.

, .. da
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vada ao Convento do Sangue de Chríûo, aos

hombros do Arcebiípo de Valença) & outros

grandes Senhores,& no dito Convento fe co­

locou o corpo à parce da ÉpiGola'. Affim eíleve
:let: o anno de 16er. no qual o dito Areebífpo
treíladou o corpo para o feu Seminario , pon ..

doo cm hum mauíoléo de marmore, obra rnuy
bvrada,& perfeita Obrou milagres prodigio­
fos, aílim em vida, cerno tm morte, & os eiU
obrando cada dia. MArtyr. Franc. em 9. de De­
%..trhhro.

Sancha Martins de Montalvo, natural do
Lugar de Arevalo no terrirorio de Avila. Fay
tnulher muy dada à virtude da humildade , -sc
na perfeiçaõ da vida efpirirual muy apurada,
nam defcançando nunca no exercício de rigo­
tofos jejuns, difciplinas, Bt outras penitencias,
com oraça6 muy frequentemente repetida.corn
que brevemente [ahiq hum' vafo de virtudes
rnuy perfeito, & com efpiricual enfeite fe foy
de[po[ar com II) Divino Eïpofo na Gloria. Foy
feu corpo fepultado em Arevalo no MoŒeiro
das Freyras de Santa Ifabel � que ella fundou,
chamado hoje ,o Molleiro das Montalvas, por
[e�l refpeito. Floreceo pelos annos de J440.& (c

,

diz, <Iue depois viveo relígiofameme no dito
Molleiro, indo humildemente acarretar agua �
cabeça fóra do M oûeiro rara as dicas Religio­
fa�. /J-fltrtJr.Fr""f' em 2.7.Je JunhQ. ,

Inne-
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.innocenèia Rid, natural de Drepaó no

Reyno de Sicilia, �c fangue illuûre. Sendo mi­

riina.logo (cme�cu a dar indicias de grande vir­

tude, jejuando nam ró os dias de preceiro.fenam
tambê o Advêto.Aberreceo {empre muico todo
õ enfeite,& galas,& rendo muito fe'irno{a tinha
odio entranhavel � (ua, .fumo{ur,a, &: porque
F.udéHè £d.r defprn.îvd1tofuou l-bbito publi­
co no noflo Convento obíervante de- Santa An­

na,& chamandoíe de antes Diana:tÏItldou o no­

me CID Innocencia, que era o norne do P. Cõ ...

miKario, que lhe lançou o Habito; & tantas de­

monûraçoens deu em breve tempo, de, virtudes
muito raras" que fern embargo de [e't molla

, &c

moderna.foy eleira Miniíha. �ando cõrnun­

gava, tanto fe abrazava no amor Diriuo, que
ficava tm exraíi arrebatada. Faleceo no anno de
) 614. Foy Iepultada no notro Convento do,

Recoletos, onde indahoje o feu corpo dU in-S

teiro, & cheira fuavíffimamente. Fez algûs mi­

lagres raõ evidentes, que movido delles man­

dou o Papa Vrbano VIII. ne -anno de 162.9�
�irar procdfos de fua vida, & milagres para �

CanonizaCjaõ. Martyr.FrHnc.et» o I. de De:r..em­
Iro.

Olaya Gomes, Viuva, natural de He{pa...:
nha. Tantoque viuvou,fe entregou Jogo a to­

Jo o genero de mortificaçaê , empenhandoíe
nas penitencias de (orte,q\l� tinha húa fanta, li.:

IHj)Fa�
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'Ilotavel inveja aos penitentes maiores. rejl1âVll
as �are[masda tgreja,& aS,de N. P. S. Fran­

ci{co)� todas as VigilIas de N:. Senhora a paõ,
& agua. Tres vezes na temana tomava húa lar­

ga difciplina)3tè derramar tangue na terra, Na
humildade {e apurou muito, confeílàndofe fer-

,va,de todos, & fazendo aaos publicos com que:
parecefle tal. Derramava muitas lagrimas)quan.
do na PayxãodeChrillomedjtava�. Fa!eceo de
Se. annos com hila prodigiora pacienda , que
molhou � a ultima hora na enfermidade de hy­
dropefia, de que morreo, Ploreceo pelos annos

de I ;81. Os retalhos.que {ic;Íraó de [eus veûi-
_dos, obráraõ depois raras rnaravilhas.empeíloas

a que fe aplicáraõ.. Martyr. Francifl. em 9. de

MaJo.
Anna Sanches.natural de Villa Nova: dos

Infantes em Heípanha.Foy companheira da B. ,

Catherina Rodrigues (de <Jue logofallarernos.)
Na oraçãofey muy fre-quente,& fervoroía, sc

muy prudente na mater.a do governo econo­

mico, de {arte que {er:.do por ella c;m{a O1\ly no­

meada, fay mandada a governar o Recolhimen­

to das Beatas Terceiras de S. Clemente, o qual
governo continuen i o, a11l10� com grandiffimos
trabalhos; que neûe governo teve, depois d'os

_quaes delXal�do o Recolhimento em grande ob-
{crvar,da erriritl1:il, fe tornou ra ra o reu pri­
meiro íitio ;. onde cxe,H,:;c;lda em g.ra�·.dcs feni..

teneias,
,
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tendas,vigilias,& eûreieos jej uns, acompanha­
dos da oraçaô continua. Faleceo famiffimamen.­
te, aparecendo o feu leiro.em que jazia.corn Mia
luz mur reíplandecentemenre luzido, que vi-

.

raô muitas petroas. MArtyr.Franc em 2.. (Je De".
��mhro. ..;

Bernardina de Monte Mayor, natural d�
Villa Nova dos Infantes, em Hefpanha. FoY.
mulher de adrniravel fantidade, pela perfeiçam
'com que as virtudes nella fe juntiraó. Floreceo

pelos annos de '510. �rt,rol. Franc. em 2. I.

Je Setembro.
Bernardina de Rota, natural do Lugar do

Veaz em Hefpanha. Fby mulher de raras vir­

tudes, as quaes largamente refere com grande
ól?miração Laghuinapo feu memorial, &: Ma­
nan, nos lugares,que cita ° MarIJr.Francifc. t";

4-. de Olllubro.
.

Cacherina-Ciaulina.natural de Villa No­
va no terrítorio Gienenfe. Foy mulher de muy
provada virtude, & fez acçoens prodigioíàs.as
quaes refere no proceílo, que fez de [ua vida
Fr. Antonio Rande(cio,& Mariano nos lugares'
q Ue cita o MartJrol. Franc. em 9. dt Ianeir»,

Catherina Rodrigues,natural de Villa No ..

va dos Infantes.em Hefpanha. Foy infigite na

charidade com todos os Irmaõs Terceiros po·
bres,& enfermos; quatro annos foy horpita ..

leira delles.pedindo c{molas para curallos, Na.

J\� hu-

, .'



� 70. Origem,Regra,Eflatutos)&é.
1-t'lmildade,& na obediencia fay muy exemplat,'
& dotada de outras muitas virtudes, {antiíIima­

mente acabou o curfo da vid ... morral no armo

de I; 1 r. deixando hûa grande-opiniaõ de {ua

[antiŒIÎ1� vida por todas aqucllas terras. M4r­

tyrt,I.Franc.em 3.de Janeiro.
Chriíhna de Santa Cruz, natura] de Va­

liferiu no Valle Vmbrofo. Rcfplandcceo com

derncnûraçoens Je grande [anJidadc. Floreceo

pelos annos de 1360. M4rJ]rol. Francift.lm IO.

dé CiU"ârço. .

. Clara de Catana ,
natural do Territorio

Panormitano,Viuva, de fangue illuûre, Deixou

toda a fazenâa,a patria,& os parente�, & foyfe
defconhetirla a hnm deferte, no qual em con­

tinua comtemplaliaó,penitsncias-a'periffimas,&
grande pobreza paílou toda a vida. Teve efpil"i­
to de profecia, dizendo muitas coufas {Uluras.
Faleceo com grande norne de {ancidude no an­

no de 16 '7, Eftà íepulcada no noflo Convento:

obíervanre de N.Stl1horOl de Iefus, Ma:rtyról.
Franc.em 19.d, Abril.

Clara Martins no território de Placencia,
.

ViUVá. Tanto que reecbeo elle Canto Habito,
começou logo a fazer hila vida. muito admirável

no caminhe? da virtude, ganhando com o prt'�o
de íuas prodigio':.1.� obras húa grande fóuna de

(antièade em todos os povos circumvizinhos.,

po rtlL:e aflim as penitcncias, vigilits, & l):-.çalU
,

.çOll-
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.

continva,como tambem os milagres,que fez,(aõ
materia.que parece incrivel. Faleceo no armo

de I ;94. tendo de idade 93.annos. Sua por�en.
toCa vida efcreve Da�«na+ .p'. das noffas Chron •.

M4rtyrlli.Fritl'lt:.e", 3. de Abrtl.
Conllancia de Galho, natural de Viveras

na Diecefe Mindonien[e, que he no Reynode
Galiza. Foy cazada com hum Varaõ illuûre ,

chamado Rodrigo Dias de Andrada. Reíplande­
cèo com muitas obras heroicas dè virtude, con­

tinuando [em ceifar nellas atè o ultimo dia de
[ua vida. Do que reíulcou acharCe muito depois
no anno de 161 I. o [eu corpo com hum chei­
ra muito [uave,& aplicandofe a varias enfermí­
dades obrou Deos N.S.por virtude delle gran­
des maravilhas. Foy fepulcada na Capella de S.
Cruz do noífo Convento do dito lugar de Yi�.
veros, MArtyr. Franc. em r4. de lunho.

.

Ifabel Lopéf, Viuva,natural de Villa Nova.
de Scapha em Ca£reUa. Foy mulher muito in­

figne no exercido continuo de varia� virtudes.
principalmente na da charidade com us pobres;
porque tanto que lhe morreo o marido, rudo'
vendeo.éc deu a elles. Ateado o fogo em humas
caías 11a mayor furia delle fez o finai da Cruz
no ar fobre,clle, & repentinamente fe ap:tgou s .

& obrou outras maravilhas [emelhantes. Foy­
íepultada em o nolfo Convento da Rocha CO�
"grande m'me de rua íanridade. M�:tlrtJ.LFt(!rrc.

.

Aa1 cm
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tm1.7. de Setembr»,
B.HâGeJa, irmaã d; EIRey Caíimiro de PQ­

lonia,& mulher de Carlos Rey de Vngria- Tã­

to.que fe vio Viuva.roda feempregou em obras.
de piedade,o que .foy no armo de 1 �41. em que
tambem recebeo eûe fanto Habiro.ê, aíl.m á)JJ­

tinuou indo tt'mpre augmentando virtudes a

virtudes, E .ificou aos noílos Frades varios Cô­
ventos , & principalmenre em Buda fez hum in­

frgne Molleiro de Freyras de Santa Clara. As

eímolas.qne dava com maõ IiberaJiffima , laá
coufa admiravel. Jaz Iepultada em hum hono­
rinco MaufoJéo no dito Convento das Freyras.
Obrou varios portentos miraculafos, cõmurn­
mente por taes avaliados. Faleceo no anno de
J 38 I. tendo de idade mais de 80.annos. Martyr.
Frene.en» 19.de Dezsmbr»,

Ifabel Poncia.natural de Loria no Terri­
torio Carthaginenfe, Viuva. '};anto que Q ma­

rido lhe morreo, comprou hum campo à Cama­
ra junto aos muros da dita Cidade,&_nelle edi­
ficou hum Recolhimento, no qual fe meteo cá
duas filhas, que tinha.hûa fe chamava Francií­
ca Poncia,& outra Maria Sanches, 8< todas tres

tendo recebido efle famo Habito, começaram a

exercitarfc aqui cm todo, o genero de virtude,
com tanto primor.ëe excellenda, que corria já
em toda a terra a fama delle numero ternario,
(";:13 vinuo[o,& íanto: & movidas muitas don-

zdlõJs
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zellas della fama, fe recolhéraõ rarnbem com el­

Ias, vellidas no meíinô Habito, & governadas.
pelo feu Cõmiilàrio do Convenro Francifcano ,

que ha ne(h Cidade. Inticulava[e elle Recolhi.
menta com o nome,& titulo de Santa Anna, o

qual depois veyo a fazerfe Moâeíro de Frevras
Terceiras, como de prefenre he. Florecéraô pe­
los annos de 1)"1.0. Se'JS oílos tem abrado mUI.

tos pro:figios milagrofos,lançandofe à villa del­
les DemonLos fóra de corpos,& cobrando [aude

perfeita enfermos. Emre os quaes foy muy no­

meado o milagrof<)·[uccetro feito em hum Fra ...

de noffo do dico Convento.chamado Fr. Miguel
o Leigo, porque eresladandofe os alfas delIa.

grande Serva.de Ocos para hum Maufoléo ho­

norifico, tocando nos ofIos, repentinamente fi­
cou livre de húa ernia muy trabalhofa, que pa ..

decia,avia muitos annos,fem ter remedio, Mar-..

,yro-l. Francifc. eT» ;o.de- A"ri/. E em 19, de F�.
vereiro.onde trata da filha [obredita Ffâncifca.

Peneis, que tambern refpl.-mdeceo com milagres
em vida,6c em morte. E em ao.de Março, onde,
trata da outra filha, chamada Maria Sanches de

Beocia,a qual da meûna force.que a mãy, & ir...

maã,refplandeceo com virtudes,&' milagres.
I[abel do territorio Panormitano em Sícî­

ha. Faleceo rninina de'lj�annos, deixando em

tão piquena,idade velllgio's prodigioCo$ do mui­

to que ii tinha caminhado pela eG:rada da [anti ..

,

.
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d�de,& corn ella opi!1iao faleceo. Milrtyrol.Fr4_
�ifc.em 4. de Fevereiro,

Ilabel de Peralra , natural de Segovia Ctl\
/

\ Terragona, Foy mulher muy exercitada em pe­
nitencias.êc virtudes fingulares , lX fendo muy
conhecida por tal na vida, naõ deu menos mo­
firas de [antidade na morte. Floreceo pelos an­
nos de 1;19, Martyro/.Francifc. em 3.de Junho.

Francifca Rodrigues, natural do lugar de
Veaz, em Heípanha, Viuva, &' de Cangue illu­
frriŒmo. Tanto que lhe morreo o conforte.lo.

.

�o tomou o Canto Habito , & fe recolheo em
hûa cafa encerrada a modo de claufura, cõ duas
fi lhas ruas, húa chamada, C atherina M artins.ôc
a outra.lfsbel da Cruz,& outras pilrentas don-
zellas, o que ff z no anno de J ;07. períeveran­do todas nella raõ fanta deliberação com mui­
tas penitencias,& oraçaõ inceílàvel atè o anno

de I;44. no q ual por eer jà creícido muito o

numero das congregadas,& nam fer o Recolhi­
mento caph dellas, paífálaõ para outras cafas
mayores, oncle a dita Franciíca depois de cumu­
lada ern varias virtudes, fay chamada 40 Senhor
para as vcdas da G loría, deixando na terra a fia­
grancia de fu", preclara {:;tntidade. U'ffl4rt]rol.
Franc.em 1,0.d4 M4yfl.. .,

.
.

Francifca 4e Ripa.natura! de Lemons em

',Apulia. Fpy muito ,e)�pre cm toda a Italia, ilia
grande [anú�ade, per[ev.e�and� pella at� o ulti­

mo
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mo:cur[o da vida.ern que fay chamada paE;), fe.

coroar na Gloria. Teve gran�s�ombates com

J) Demonio, nos qu�s [empre levou a< palma,
com que vcyo a faze.fe. formídavel ao rnefino
Demonic, Foy (epul�ada 110 nQiIb Çonvento

r RI
.

,<lPlervante d_e .S.P�rQ C�ldHno H� .')\pa, .FIQ-
receo pelos annos de l n4.MArtJr.l!r411f,ftlJ 1. \.

de Ofltubrv: ,.

A rchangela Tardera.natural da Cidade de..

Raeza. Sendo de 17.annos, ê01l1,!�QQ lago" d��"

fangrar o renrocorpo corn 4i(ciplioas, exerci­

tanda as penirepcias com varios modos.de [arte

que as mais antigas ao tinhaõ jà nella materia.

pot;' (ua '!lcsŒra. Era grande coutempladora da

IJayxaó de qlritlO. Nunca comeq carue,& qua�
fi ïempre jej uava a paô,& agua. Sendo muy en- •

ferma pqr di(çur[Q de 16.ann05/oy adrniravel a

fua paciencis eJ;Il todas �s [uas dores , & traba-'

lhos. Allim apurada, cita fornalha rubio a fer

�i\la joya do Ceo p�ra o Eípofo Divino � obrau­
do varios milagres na terra. Dos quaes, & <le
fllap.p�tel1tQ[a vida. ha ji inquiriçoens tiradas

�Qlfórl).14 de pro.fè11{J. Faleceo J1Q anno de I608L

tendo .d� idade 6o."t1nQs.

.

M;J,ria de lc;[�s�níltur.. l �e I'.er� no Ter ...

,lrtOtj� Pacenfe•.FQ"YJ muy d��õ:\ à. o��çãQ �
nos

jejuns, vigilias,&. .di(ciplinas muy continual k­

coda Q [Sll p.r�ncipal emprego era cccuparfe ern

obras de mi[erico{dia com es pobres, &: enfer-
. mos",
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"mos, Adevinhando por inípiraçaõ celeíle a ho":
ra de fua rnorte.junrou.êc campal. os fatos com

que avia de. hir amortalhada, & logo pouco de­
.pois tend,o 70. annos de idade fafeceo. Foy fe­
-pultada no Mofi:eiro de Xeres. F{oreceo íegun,
do Vvandingo pelos annos de '14+'9' MartJr()l.
FrAnc.em , 7.IJe NO'lrembr9.

Ioanna da Sylva, natural de Olmedo no
Territorio de Avila. NaBor de Liu idade fay
'muy vangloriofa de. fua fermofura,fendo os en­

feites todo o feu defveIo ; porèm tocada da maó
divina, voltou os empregos.dande volta à vida,
porque as penitencias começáraõ a fer 0$ feus
novos cuidados, os enfeites fe trocárão em def­
prezas proprios. Taõ cniel foy comfigo nas pc.
nirenciàs.que todos es dias banhava a terra com

o fangue de ruas dilatadas difciplinas. N 0$ bra.
ços trazia. braceletes, nam de oiro terreno, [enaõ
de ferro com agudas pontas, que os faziaõ cele­
'Ges,ao peícoço trazia hum colar tam bern de fer­
ro groílo , que por fer pênirente valia muito
mais que o oiro. Pendurada pelas collas abaixo
à raiz da carne, por debaixo do "eaido� trazia
hûa Cn.1Z de ferro, toda Iemeada de ctávbs de
'ferro aguêlûs,ftc pungentes, valendo dits eípi­
nhos por-e�graçado$ a' Deos.mais que 'as roíàs,
Mais de ànletáffe do anno jejuava a Faõ , &
agua. Cadi yêzque lhe'Iembrava a fua vaido{a
JouçaníaJ enchia às faces de bofctadas,atè ás dei-

- -
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xar inchadas,& denegridas, comando vinga:1�:l
no iníerumenro de [eu erro. Sendo algoz execu­

.

tor no caíl:igo do roûo delinquenre.lavando en-

tão as manchas com as delatadas correntes de
[cus olhos, 'para que cegos no pranto, p:lgaH'em
as defordenadas atenlioens de fila mocidade,
Pelas tres depois da meya noite fe levantava
cada dia perfeverando na oraçaõ atê ojantar,&
das finco da tarde tornava a orar, continuan­
do atè as novc,& dez-da noite. Todos os dias
fuíl:cntava hum pobre, beíjandolhe depois de
comer a planta do pè,& nos dias de feíl:a de N.
Senhora acreícenra numero dos pobres.Af­
fim [e enfeitou com virrudes , quem profana­
mente fe avia enfeitada em outros tempos, &
aílim en feirada como a Efpofa q ue via S. loam

. Evangclíaa, fay defpozarfe na Gloria cm o all-

no de 1617. M,m,rll. Fr4ncifç·. tm 17 .d« De-

%.,ImbrI.'
�

Ioanna das Felicidades, natural de Roma.

Bby de vida [antiffima, & rauito penitente, &
com eaa ópiníaõ falecèo, corno teGemunhaõ os,

manufcriptos do Call vento de Araceli, que cita

Vvandingo. MArtJrol. Frsne. em 16. dcJanei-

Inez Bezerra, natural de Olmedo noTer­

rîrorio de Avila, & de- fatigue illuûre, Nafceo
ern dia Villa,exercitoufe defde minina em obras
de mi[ciicordi�. Tevedom de> lagrimas, & na

• oraça�

'1'0.
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oraçaô chorava muito. .p qual era muy {re­
Gueuec. E finalménte rica.

(i�.:
virtudes comprou

com ellas o thefouro daG lar' no anno de 1606.
MaYI)'I·, Franc. em 3 I. (le Julh •

Mea, natural de Sena na Tofcana.Foy mu ...

lher de grandes virtudes, & muy nomeada cm

todas aquellas partes pelas grandes obras de mi­
ícriccrdia.em queIe exercirava, &couldh f�­
ma mar reo. Eltl íepulcada WI J greja elas Servi­
doras de Sena. Mar(}rQI. Frencifo, em. I J .de De­
�mbro. '

. Maldonada.narural de Belvia na Díccefe
de Placencia, Viuva. T [pirito de profecia,
com qlle revelou mu�. pras fucuras, & taõ

admirável fay nillo, qlJe chegou o Biípo de Pla­
cencia a exarninala por fy me[IT!0: & achando
[er efpirico de Deos, refultou daqui ficar Mal­
danada com grande opÍlÚQ qe fantidaqc;, a qual
coníervou toda a vida,& muito maior çeve de­
pois de morta. Jaz [epultadano notfo Conven­
to obfervante de S. F ranciíco de Belvia. Faleceo
no anno de r 53). M4Ytjr. Fr/Ulc. em 9.de NI1-
vembro.

Margarida,natural <le Monte Falco' ns> Val-
o

le Efpoletano. Foy mulher de grande virtude,
& morreo com �rande fama de [antidade,& ne­

fra fe conferva inda hoje. t;JfArt]rol. FrAnc. em

n.deMAr;fJ.
o

,

Iacobade Sete��y'o�. yiuva a. natraI de
. ,<?ma,
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Roma,de (anguemuyillullre. Foy a que lava­

va os pannos menores de N.P. S. Fraucilco ,
a

q uem elle deixou o (eu Habito. Aga(all1J. va em,

Roma todos os Frades do SerapbicQ P. q nando'
lâ hião, & affi£lioa N. P. na fQ� morte: para 0-

que a deixáraõ os Frades entrar na clauíura, &

vero fazer eûa affi£lencÏa por hila rcvela�ão,
que teve do Ceo para illo. Falecco [antiílima­
mente veûida toda a vida no Habito de Tercei.

r�,& fua morte foy no anno de Il�9.Iaz [epul­
tada na'Igreja mayor dos Conventuaes de AC.
fís .na parede da Igreja. M4rtyr.Frane. em 8. d�
Fevereiro.

\ Maria Gomes, natural de Villa N ova, no.

rerritorio Genuenfe, Foy hum prodigionaora­
�aõ,pelo modo extraordinario com que nella fe
arrebatava, como em efleito lhe [ucedeo (:"1 h LI:l

prociílaõ fotemne,q em a dita VHIa N ova fe fez
a húa Ermida.chamada.da Fonte Santa; porque'

,

indo caminhando na P rociílaõ, tanto na oraçaõ,
fe enlevou, que à villa de todo o concurro fe
levantou mais de hum cavado da terra, ficando
no ar patada por hum grande efpaço de tempo.
Foy muy eíclarecída cm varias virtude�. la"!:
íepulrada no notfo Convento obíervanre de S.
Francifco da dit� Villa. Floreceo pelQS annos de.
1)"0;. AlgunoS querem, que morrelfe Freyrac­
Terceira, Martyr.Franc.em 18. de MAYO. '

Maria Mugnos, natnral:de Alcal�àz na-
•

DIece·
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Diecefe de Toledo. Foy adrniravel nas pcniten,
cias.corn que fernortificou, & 110 fervor do ef­
pirito.corn que toda a vida períeverou, Faleceo
adornada de mufcas virtudes-no anno de In j.,
tendo de idade[o 30. annos. MartJrol.Franc. em

'18.de c..MAJf1.
Maria do Erpirito Sloto, natural da Ci­

'dade de: G uadalfagiar.:l. Dezejando muito de
agradar a Deosèrn tudo, pe:dialhe em continua
'oração, que folfe [uà Di vina M agdhde fervido
moûrarlhe o em que levava mais goll:o,que el.
Ia o fervilfe. Ell:ando pois hum dia em oraçam

.' fervorofa, pedindo íll:oa Deos, foy o Senhor
'fervido revelarlhe, que deix:dfe a patria, & fe
'folfe para Segovia. Affim o fez logo. E entrande
na Ci.iade , topou nos primeiros paílos com
hûas moílas donzellas, as qvaes andavaó com o

mefmo intento della. Traváraõ pratic:l,& nella
vieraõ a cõmunicar todos [eus intentos. AlIèn­
'câraõ alli logo entre fy� que viveílern todas jun.
tas em fórmade Recolhimento. Affim o execu­

táraõ, para o que cnda húa entrou com o que
. tinha, � com ill:o, & COQ} algúas eímolas , que
tambern juntáraõ,cdi6càraõ hum Recolhimen-
to.emque fe encerrãraõ no anno de '486.& te­
eehen.o todas o Habit'{)dclh Ordem Terceira,
da mão do [eu Cõmilfario, affim viveraõ todas,
doze annos continuos, no fim' dos quaes morreo
e!la Serva do $cnhor I� de virtudes comgran-." , -' -

dQ
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de opiniaó de [antidade� no anno de 149'8· M4r-

tyrol.Franc.em l.de Janeiro.
.

Nuncia, Viuva, natural de Roma. Mono

feu marido.que era. Siciliano, dererminou logo
gaG:ar todo o tempo de/ua vida em obras pias,8C
íerviços de Deos:& para execução dillo,recc�o,
o fanco Habito Terceiro, & confequentemenre
fe foy logo peregrinando a N. Senhora do Lo­

reto,& dahi fe foy a Roma vifitar as Eílaçoés,
& CaCas fantas:& determinando ficar alli,fe �ga.
falhou em húa cafa piquena junto a S. Pedro no

Vaticano; porque della forte ficava muito per­
[O da Jgreja, onde hia e!larem oração .[odo o'

dia,& aqui frequentava os Sacramentos: todas

as noites [ornava rigorofas difciplinas, ,e,xcrci­
candore muito nas obras de mifericordia, pelo
que jà em toda Roma era muite nomeada. Nas­

vefporas de fila morte a viGeon o feu Anjo da

G uarda,dizendolhe o dia della. Faleceo com no­

ravel fama de fancidade no anno de- J ;96. Foy
fepultada na dita Igreja de S. Pedro cm a Ca­

pella de N.Senhora das Febres, onde e£là com
grande veneraçaó de todo o Povo Romano.

MttrtJrol.Francifc.em o i .de Novembro.

Paula, Condeíla de Gambarra no Princic

pado Pedemontano, Sendo muito ilIu!lre no

1angLle, muito mais o foy nas virtudes, & nos,

mila�r�s; porque ern tudo foy hum porrenrofo
prodígio. Faleceo 110 anne ele 1;45'. E ja7. fe-

puka1�
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pultada no nolto Convento o�{ervante de Saó
Franciíco de Bcnario.M4rtyrol.Fr4ncifc.,,,, 14, ..

d, Janeiro. .

Ejlnflo as Santos Canoná..4dos,& BeAtificado's,& outros Vllroens,IIJJim "omem, comb mulheres,
em varias partes da Chriflllndllde, 71IU virtu­
d,s,(§-fantidde muito inJigntf' com foas vi­
aas,&- morte� brev.emente recopiladllJ,aflim co ..

",o tm fellS dudJinalados dJ refere ó DOl#tijJi­
mo P;Fr.Arl.r no[tu tOfidfo Martyr. Fran­
úftano, citando gravijJimoS",& numerofos AII­
thor'es. A todo ejt, name-roJo, & infigne exer- v

cito de flntidadefa�m lua nÀ(f ,'WI6S 1}ume­
rafo, ilfujlre,& gloriofll YU:tl"arda muitos ho-'
",ens>& ".",lheres,q,.e dentro dos noJJos Reynos
Ltlfit"nos viverão, & ",orriraõ tm flntidltde
"!",,,ados, guardando toda a 'Vid" Il pl4rez..,4 da
�.tJ;ra dafoa Ordem Terceira, fegundo confIa
tia HiJloria SerllJica,q tÕpoz..,o N. M.R.P.Fr.

,
Manoel da Efferãça,duas 'Vtl'JsPn'll;ncial dA
Provincia de Ptrtugal,vetdAdeirofi/ho da be-

-

ftJtÕ de N: P. S.Frr.ncifco, que filmo honro» a

T_JoJJa Prouincia pt m fi:as' letras,&' virtudes,& .

o eJltldiofij]i",o Antic;uario i4dagador o Licen­
ciado Jorge Cardofo.ro« Livros que compoz..,de
[e» Agiologio Lrfitnr», &- o Jardim de Portn­
<rai, cC'fI'lpoifo pelo M.R PiFr.Leis das Anjol,
Rf/igio/il dos Eremites do gloriofo p IZITiarcha
S./I!!/fir.ho. An.es
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Antes que demos principio a eûa gloriota.

rtt'aguarda,que con9uilt?11 a Glori.a com as va ,

lentes armas da penitencIa, & fanndade, demos
noticia do principio anriquiílimo.que teve a {a.

grada Ordem Terceira nos Reynos de Portu­

gal, íegundo o que neíla materia pode colhet
com {ua incanfavel, curio{a,& etludioGflima in­

daga�ão o eminente Author da naIfa hiûoria
Serahca no Livro 1.. '.'tf.da f. p. Diz. pois eíle

Anchor.que do primeiro-principio, 8\ feus Pré­

gadores,& Fundador fe nam pode eolher coufa

algúa com certeza, por (er muito antiga a pri­
meira noricis, que fe tem inveûigado: pois con­

lb, que jà EIRey D. Sancho o Capello foy
Terceiro, pelo modo que abaixo diremos. E co ...

mo os Terc�iros inda que recebiaõ o Habito)
& profelfavaõ, nam (e ajunravaõ em fôrma de

Congregac;aõ, nem avia livros de termos, par�
recepçoens.õc profiííoens.ô; eleiçoens, como ha.
em noflos telnpos. Daqui reíiiltou.que pelo def­
cuido da fanta lÏmplicidade dos n8ífos antigos,
nam podemos àflirmar algua cou fa certa, quan�
to ao primeiro principio. Il fómenteconaaalèm
do que ditlemos do dito Rey D. Sancho, que ha

húa�ulladoPap"a G regorio IX. qtlecomeça:
Ct/m Illorum, dada em Reate aos 11. de Abril de
up. anno íexro do [eu Pontificado d� qual
conib,gue concedee aos Terceiros de Hefpa­
nha, incluindo I:dl-c nome também os Je p or-

tl1£al.
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tugal, que os adrnitiílern aos Officios Divinos
no em'pe do intcrdiro.ôc della Bulla por tocar a

eae Reyno tirou depois húa copia authentica
Fr. Egas, Guard iaó de Portalegre, ern o primeiro
de Mayo da era de Ce[ar 13 u.& do Naícimê-

.
to de Chriâo 1274.'

.

O que {uppoilo, defde o tempo em que ef·
ta (agrada O rdem entrou neûe Reyno, o que
J:obemos ao certo.he, que a ellapertencem finco
Reys des noílos palrados, convem a Iaber.Dom
Sancho o II. Dom Affon[o o IV. Dom-Pedro,
Dom.Fernando.ôc ultimamente o Sereniffimo
Rey D. Ioaô o IV.· Rellaurador da liberdade
Lufitana.êc de feliz, & eterna memoria, & [en
filho o Senhor D. Affon{o o VI. �atro Rai­
nhas, convem a {aber,a Rainha Santa Ifabel.D,
Brites [uanora, D: Leonor, mulher cl' E1Rey
D. Ioaõ oII.& D.LuizaFranci{cade Guûnaõ,
mulher d' EJRey D.loaó o IV. As Infantes (at).
muitas, das quaes efcreveremos os nomes fó·
mente de algú.s. D. Confiança, filha da Rainha
Santa Iíabel.que depois foy Rainha de Caûella,
[uas netas,filhas d' EIRey D. AHon{o o IV. &.
ambas tarnbern Rainhas, D. Maria de Caûella,
& D. Leonor de Ar.1gaó,& {ua irmaã D.trabe!,
outra D. I1:abel, mulher,do Infante D. Pedro,
que foy Regente do Reyno,& D. Catherina, fi­
lha d' EJRcy D.Duane, Martim AflonfóChi­
chorro.filho d' EJRey D. Affon[o o III. D. The-

rda
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refa Martins,mulher de AlHon[o Sàf1ehes; filho

d' EIRey Di Diniz, D. Contëançarde Noronha,
primeira Duqueza de Bargança, D.ButaC<l,neta
do Emperador de COllaantln()pla>�:1 &'0$ filhos

todos do Senhor Rey D. Ioaó o IV :J·tfm·quc�n ..

rra a grande piedade,&zelo Carholico-doSere­

niffimo Rey D.Pedro II. hoje Senhor dos .Réy
nos de Po rtugal.

.

) I'l '" l ;

Sendo iao affim) & eûando ella (a.grada
Ordem Terceira tão aurhorizada.porsfe er/no

no([o Reyno már detaó"illullru filhosj liÍfrrn

por rangue, como por virtudcsg,foy definhande

pelas caufas que aponta a Híûoria Seraficœ, -&

eílava ji quali'cxtinéb pelos anACDS' �o Senhot
de 161). em que a Ordem do Capitulo Geral ,

celebrado em Toledo na anno de 1606. em que:
fe mandou,que todos 0$ Frades Menores .pré..

galfem as excellenciasds Ordem Terœira,>& �
pcrCuadilIèm a todo o Fici Chriûao; apareced
em Lisboa hum grande Varaõ de Deos.chama­
do Fr. Ignacio Garcia,da Provincia. de Malhar!.

ca, o qual defenrolando no Convento dec Saó
Francilco da Cidade o Eûandarte i da Peniten ,

da, prégou do pulpito com tanta efficaciil 'as

grandezas dadita Otdcm, que logo" aH'Hou.

muita gente debaixo deftá Serafica,&. peniten ...

te bandeira.corn que recolheo muitas Alm;ls aos

alcaçares do Ceo. Pelos u. de Iulho do di.t<J

anno.lançou os primeiros Habitos, õc d1ando
Jib no
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00 dito GOllvellt9 nàõ mais de f�te- mezes, nel ..

les necebeo ma�e feU:éènWs noviços.entre hC!'l
mens.ê; mulhères,. aos quaes Înait�io ) & gQ­
verllollcl1fl tvd4} o que tocava à Regra da, 'cita

Q.oocrq.T�c.eiraV) I3r. melhor faJ,vaçaõ �as Al­
mas., d�lie9 cerras fórlJ}� »ecdfarias pra
gborn�dvuno da dit� Ordem.rE porque ou­
uos Reynos em Hefpanha com muisos rQgos,o
cha1l'r.1ta<i"Joy[e-� deixando enccrnendada eGa
nova tt.l!a>.:ac. P, F'r. :Bernardino de Sena , que
tntaó �la GUudlam -no ditto Convenro.êr de­
pois-que fi y .G.e� de toda-a Familia, fay Blfpo .

de YJfèu. TbIXlOl1 o qil<> .Guj1rdiaõ por [eu com-

. parlheit� 'sœ P. -Fr. F-rall4f£o dos Martyres,
IJù:d.o de Theologiaf.ql)� QI lai) ers-, & depois
CI e fa, Provincial deíèa .polra Provjncia , foy
Paí1:pr.1!t��tèebi[paclo:de Gpâ.& eûcs dous bõs
PaŒo.n:iG:9OCinniJ';;cõ y natando com muito ze­

lo do.aam�n;da. O r�i'l) Tef'çdra�&' com tall­

ta .,igila��-& 'd�[vdt.;,q e foy crefcendo com,

huæibem.rioeevel aumento. Jv; primeiras pro­
níli;lens fe nura.ó em 14, dê Julho de 15' 6. &
no anno. [eguill�.fo1 cieiro o primeiro Mini­
ftra,da O.rdCOJ , q�e frchamava o Licenciado
LOlirençode �eris,.MC!tlre das Cererncnias da.
Sè: &- aUilU fOl'ió cy>nù ando os nuis Mid­
ftros,até vir a parar eae çargo em Dug ues ,.

Marql.'l.eze!, & Condes, cbmo hoje vem' HafIos
olhos.na Clime de Lisboa.• Na Cidade de Corm-

brai:
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bra fay eûes annos paílados Miniíl:ro par al­

gumas vezes o Illuanffimo Senhor Bifpo Con­

de D. Fr.Alvaro da Sylva. irmão do Marquès
de Gouvea, Mordomo Mar, & Preíidente do

Paço,o qual fugindo aos Marquezes [eus pays�
furtivamente tomou o Habito Capucho da

Provincia de Santo Antonio. N a Cidade do
, Porto foy Miniûro o fempre mernoravel , &

iníigne Biípo de eterna memoria para os filhos
do Porto, D. Nicolao Monteiro [do qual abai­
xo fazemos.larga relaçaõ ) & tambem o foram.
-em noílos tempos dous Chancelleres Mores da

Relaçaõ, hum clelles chamado,Ioaó Velho Bar-.

rero.ôc o ourro.Ioaõ Carneiro de Moraes.que
por feu zelo,& amor da Ordem.que fempre lhe,
moaráraõ, merecem letras de oiro {eus nomes

nos Livros da Ordem. Per maneira, que eíle

cargo de Miniûro veyo a {ubir tanto em todas
as partes do Reyno, ande ha Congregaçoens ,

que nam exercitaõ elle cargo regularmente, C�
naõ os melhores da terra, que {aã Terceiros.

Sendo elle o aumento da O rdern no to­

cante ao cargo honrara de Miniûro ,
flam he

menor quanto ao numero dos Irmaõs , & cali­
dade delies, porque de forte fe aumentou cac

copioío humero de Terceiros em todo cRey-
110,que [ó na Cone de Lisboa com [eu termo,
teûemunha o Authorda natTa Hiûoría Seran­

ca,que no anr:o de I 64-4-pafTavaó os Irmãos en-

, Bb ij ue
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tre homens,& mulheres de Onze mil, & hoje
fegundo :IS Liftas dos Cadernos dos Zeladores ,

& Livros dos �í1èn::o!, palfaõ [ó de muros �
dentro de alto mil, & tomado o computo dos

lugares ccmarcaõs , qUt reconhecem (ojeiçaõ
lilial ao Padre C ôrniflario de Lisbca.paílaõ além
de Vinte mil. Na Corte arè Moûeiros inteiros
eraô ji no anno de J �44. filhos dcfla [agrada
O rdem, porque fern deixarem a fila Religiarn,
podem [er Terceiros [ como jà fica provado no

Capitulo III. ) O Convento de Palmela, que
he de Freyres de Santiago,& as Comendadeiras
de Santos, que {aõ da Religiaõ dos ditos Frey­
res. Todos os Recolhimentos.que ha na Cor­
re.rem recolhidas Terceiras, convem a {aber: O

Recolhimento do Caûello, o de Santo Antonio,
o ce S. ChriLlovaõ, o das.Chagas,& finalmente
o de Santa Apollonia, que he de Beatas Mante ...

Jatas,penitente,& reforrnadiílimamente enclau­
firadas, & vivem ao Padre Cõmilfario {ajeitas.
Naõ ha Tribunal,emque nam haja filhos della

[agrada Ordem, atè na Sè Metropolitana ha
muitas Dignidades, &- Conegos Prebendados ,

rambern no fanto Tribunal da Fè ha Senhores
Inquiiidores.ôc ouve;que {e prezaõ, & prela­
raõ muito de {erem filhos della [agrada Or­
dem:& finalmente na Cara Real, deíde-o ma­

yor atè o mais piqueno.he filho da Ordem Ter­
ceira. Sendo o princípal luzeiro, que cõmur ica

• LUas
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èllas luzes aos mais com feu Realengo exemplo,
& com �u catholico.ôc piedofo zelo. o Senhor

Rey Dom Pedro, que hoje he anolf" unica

confol ção,& amparo, como Rey perfeito , &

pio qu. he do Reyno. Eillo qnanto à Corte de
Lisboa, �anto à Cidade do Porco, que he a

[egLmda do Reyno, tellemunharemos, como

quem cada dia traz iûo emre mãos, & he teûe­

rnunha occulada pelo cargo de Cêrniílario, qu"
nëûa Cidade ,& [eu Biípado exercirarnos ha
mais de-vinte & quatro annos. O que affirma-

,

mos pois com toda a verdade.he.que fó de mu­

ros a dentro.com arrabalde à roda.paûiõ os Ir­

mãos de Mil ëc quinhentos, entre homens, &r

mulheres:·& contadas as COl1gregaçoens do

Bífpado, que nos reconhecem íojeiçaô lilial,
com outros muitos lugares em que nam ha fór­

ma de Congregaçaõ, paifaá de Oito mil muite

além. Na Cidade f:ló Terceiros' varias Digni­
da..ûes,& Conegos Prebendados da S�.. No Tri.

•

bunal da Relaçaõ íecular ,
nam [aluá Dezern ..

bargadores, &: eûes muito zeloíos, que por (ua.
modeûia nam nomeamos. Finalmente no Sena­

do da Camera nunca falraõ filhos deaa {agradp
OrJem,&: no Tribunal da Alfandcgi; de forte:

que os melhores no Cangue do eâado Ecclefia­

ilico, & Iecular fazem grande honra de íerera

Terceiros, & trazerem o Ieu cordaõ cingido,
lia. na Cidade hum Recolhimento.intirulsdo.da

'Bb iit Rai, ...
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Rainha Santa Habel, do qual a Senhora Prin­
cera he Padroeira.ôr o editicou,& inûinno cl -rua
cuíla. Dona Elena Pereira,Viuva , mulher no­

bre, filha de, Cidadoens honrados della Cidade"
que derenganada do mundo, como {eu Serafica
Padre, no dito Recolhimento [e enclauílrou
com-outras, que a [egulraó. He hoje aétualmê­
te Regente delle. Trazem o Habito publico cer­

rado, guardaõa Regra da [ua Ordem Terceira
fecular com grande eïpírito. Vivem no efpiri!
tuaI debaixo da obedienoia do [eu Padre Com.

miílario, como [e andáraõ no fecule , & 'no mais
tem [cus Eílarutos com Provifaõ Real approva�
dos,& he cae Recolhimenro.da protecçaõ Real,
& Laical, começou no armo de 168,. Ha tam­

bem outro Recolhimento, que he de Terceiros
Sacerdotes, & feculares, fito na Freguesia de
Oliveira, diûanre pouco mais de mera legoa de-'
·fia Cidade, o qual Reõolhimento fundou em

-:numa [ua �nta, que à margem do Douro ti­
nha em hum alto aprazisel, & llefenganado dos

tráfegos do mundo,.a elle [e retirou com outros

companheiros,notfo Irmaõ o R.Padre Antonio
Leite de Albuquerque, que largou a fua Cone­
zia do Alga-rve,par.a vir morrer neíle íanro re­

tiro, & na Ïua patria. .Aqui veûern o Habito

publico-da Ordem Terceira, & o Recolhimento
.fe jntit�la'àf[)'ln. ( Recolhimento do Ho{pital
de N, Senhora da Conceíçaô, ) Tem cerres '£[_

raturos
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tt.tUC0S approvados pelo Nuncio, �r.B16<i...ReaI,
& os.dæos Eíla&Utos c(laõ Incorporados- p��

n..,,;nciam�.IlO!Ià-�ongr�aõcd�a CitAA,.,

dc,ft aftiæ'YÎycm oocfpiJ\inabi�b1tÃI";,rdll çlbc;,.
dœncia � Padæ Gõm�. O {j:Jt �n»i�.
i�ftitllltQ ?.Qb ru rarClll1 t3c ,�olli.erem rodos! QI

T(rcoiJ:os:pP:b�s aJl!l1:wsados,& it ��iis�i�l
[allerltn'IÍÍ\1II03 'de otlTdb.. & ha� df;�,r!J Pü(bOs.

exercicios; -aíIitn e{pj.TÏlcua.es,(iQnW;��!Ít.a:tiVÔ�

q.u(\ e.ilaó :11OS �Ií� .Eéi�o .kt '1Íèad�s: }/aõ

cil'1lti:lIlíu:íidp'comp� fcrv�f�lte,j1Í l1çl­
le ai1iitem�ik d�õlQPltfflS dc�fe� o SéfthoJ:

al}ui lnÍlitn{«vi..d.cÎ��oouvado-"""llaJllUlJ'J>" lwn..

c.a,&- .gJ..'QjIia{o.a. )(\Q.lœ OP toGlnte 'cMdJlde'

d0 .R.oKa,."Qe IDOS aptpel::lr pèlæ..r:'à:rl3.ói<J,e te­

!OGs1I1>QbIWicu LbiilGlqtt� eJiAdett ,r.& Mùlas
do·tRJ�elDO$blJg1 Gonta _ 10 ém .JCQjIl()'

temos )uen�a5, � lle0�(tlOà e'ien-mt' at ida, \m­
pciínic.m:o�.hÜA'Oh�onIGQlda Ordens Terceira,'

,-£11l entaE «fervamos � noticia, qO�· �nlQ.p,..,d._-,

J;4m.Os do: p.3linuipio, & pragreffos 'dA,.ditA, (!Ir-;
demem:.cada Villa, & (;idnde!'J:&{ómenterdize�J

mos agota em filma.<> que renrostYiffo por VQ·

r.iasrterras nas Muroem, que !bi.U:IUOS � que he

gr:Índe:n numero dos Terceiros Seráficos em

todas as partes, Forque nam ha lugarinho. mais

pique?o ,nem mais entranhado pelas montes,

onde le nam achem Terceiros íeculares ,
cõ que

vem a fazer hum numéro 9uafi infinito,
Pois'
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Jo PoBIquanto 'aos exercidos cfpirinraes faõ

ós avanços taõ'Ctefcidós,que,faz.emJufpender o

eri�ehdi��t,o -m,àÏ& di(��t:iWo.; porque�a Co�té ti,e tlsti�à ( colho t[�reve 'o iA uthOT �a HI.­
£loHallSèra6« )'àl�m das difciplihlfs que na ro­
da dó'anrio fe tomaõ, todàs as [egundis, --quat..
tà'�,& feíl:á6 �irai e� (jómum na Capella da di.
�JQ)rdelft;œtD ()feu'Religiofiffimo'€ÓltlilTario
Vifi'fà<loÍ\&'das Con6a-oens, &, CÕIl:mn'�oens
geraes,que"�raùnl pœ, .óhrigaçoio da_Regr�
itos (egoo�& ·'qu.utoi Domingos, & das fC)!
llas'fféiras ciQ'. Q..W¥cftIt.t;1 eQ.l. que: todos juntos
rorrèm�de\fôti{f�mente;ot' .sintos PQlfo-s pelo
Clauíl� Jdo"€on'¢etlto,& I <lia O raçaõ quwmia ..

namentfli�[fenfavd ; 'que tem cQnp.@rindedbnÎ:ll;r[!f'ntl dIta C2pelIa�!atIim Dlcn�Jç:(Coml)
\foà1lmlffltlÇltmatand0 tQdd com Ya;rjonefpbn.�1fos , qúe faaetrl pelas Almas:dbs feus Irmãos de ..�

ful1tos;corrœndo os dous reDs Oimirérios.Alèm
de tu<W' ilio. tèm l.alguns, entrando niílo
uf'bbem.:�Ig:ûas' I rma ãs, cada hum-em [ua ca{�'
oraça<Á'eterme,fegundo a. di£lribuiça6 de.horas
que-'o [cq Cõ:miifaria lhes tem apentado. Co­
Ilumâo- tamhem .lIilitar en) 'tt>dás as �ntasfeiras d'a [ern�l1a.muicaS Igrejas; eœ que è£U o
rabernacuio -do Sânciilimo Sacramento , dos
qua.es muitas- vezes che@a o "Jlumero a trinta &
tres, em louvor des trinta -& tres annos, que o

Senhor "iv.fo, mas. nunca baixâo deIet,& re­
" '"'

'Illatão
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marão ella devoriílirna romaria na Igreja de S.

Engracia,em que Iucedeo o facrilego- furto do

Corpo do Senhor:& alli muitas vezes fe açou­
taõ,quando o eícuro da noite «à lugar para laO.
Nas [e£las feiras, & [abbados, alguns que por

.

{ua idade,& virtude.ajudados da graça de Deos
tomão eûa confiança, vaõ por caías. de rnulhe­
res peccadoras, & deixandolhes eíiaolas' de di­

nheiro,lhes pedem, qu.e à honra da Payxaõ de
Chriûo , ac da pureza da Virgem> Maria; em

aquelles dous dias, quando menos,féaõll:enhão
de peccare outros {eefpalhaõ de noite pela Ci­

dade, encomendando pelas ruas as bemditas A I­
mas,&- os que eGão em peceado' mortal � & tlla

agonia. da morte. Todas as firas acçoens á ref­
peito. da honrar de Deos, & melhoramento das
Almas publicas ( porqueaflim o pedem as ac­

çoens ) faõ muito' àotaveis. Em primeiro lu
a (olemnidade ottentofa des qnatW diàs db tem.

podo Enùudo)e8'l'que [ern o Santiffimo expo.
ao com indulgencias 'llue impetráraõ de Ra­
llD:I,& pOl' eíie modo apartaõ muita gente do
offenderem a Deos eœaquelles dias. Na Q:ar..

ta feici. de Cinza
á

tarde fazem a fuataõ afama.
da,devota,& penicenœ P'l'ocitfaõ pelas princi ..

paeS' ruas da Cidade, com Serrnaõ no fim, que
lie de exhorta�aõ à penirencia, em que fe viraõ
j.à" admiráveis effeitos da Divina Graça.deípiu­
dore galas, arrancandofe cabellos , buvindof.::

,

io
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fó coufuíos gemidos. Celebraõ em �il1ta [ci­
'fit Mayora acçaõ do Lavatorio.em que o Mi­
�ifiro em çorpo, ciqgido com húa toalha , & Il
Cõmiílario da mq{ma [arte

, ambos lavaô na

[órmaco�umada os pés.a doze Terceiros po�bres, cada hum a [eis.. E acabado cat �o dâ o

Miniûre, hum jantar ef�lendi&o com"1>l� bo",
e{ql011OllW'llfll , & anda Ïcrvindo em corpo def
cuberro.acompanhado em hûa, & outra acção
dos I rmãos <àa Mc1â,que rodos andaô d� meC;
1D� Cotte. Logo na noite {egl1inte f<l4.em a fua
Prociílaõ devotiílirna, cm que levaõ.as figu.rasde todos 05 P.tIO. da Pa,yJOlÓ em Andores, {om
varios p�üt-oDtcs.& variQsjntbumento$ de pe".
nüenci..a.s..qt\e-\TaQ nella.Cerrem'os ClauLltos,&
r� aç ,r�Jor da Igreja,ondc hum Pièg�d�r Ia�do PulpN: húa çxclamaç:.lÓ �achrilOOfa a- ca�
Aador, M Ultas Outras couías deixamos de di­
zeryque todas {ae muito para idmiru , & imi:
tar, como ell} effeico tern imitado-a Cong'1ega­
,ão deíla Cidade do Porro ern tudo o{õbJ:edita
& {eaffirDlarwos,que em..algúas deílas acçoens
fi. piednqe,8<<<loCatholioo..dos Terceiros Por­
ruenfes k.av�mtaja, namfe imagine que he ell­

carecimento hyperbolico,lenam verdade.pura ,

em quet.eíletnunhamosde vi£l:a,& pa.r.a,feulu�
gar fe referva ( corno aíima prometemos� ) Seja
tudo pilTa mayorgloriade Deos,&..de N. Sers«

ebco P. S. F rancífco.
.Cit



ELRey D.Sancho, o Segttdodo nome.vul­
garmente chamado D. Sancho o Capello,

dizem huns, q�e por [er muito brando, & :-e­

miílo, outros dizem, que por trazer veítido hû
Habito de Frade, fendo piquenino, em ùtisfa­
çaõ de húa promef1à.,�ue na occaíiaô dt: huma
[ua grande enfermidade os Senhores Reys [ens
PaY$ hzeraõ a Deos: mas o RlQ.'is veroíimil he
[corno díz fundamêtalmenre a Hiâoria Serafica]
que foy alftm charnado,porquc fendo filho pro­
feifo da Ordem Terceira, trouxe vcLlido huma
fórma de Capello.q entaõ os Terceiros colb,­
tnavaõ trazer, u{ando rarnbem do titulo de F rey,
& a meíms fórmadi! Capello creuxe em Fran­
çafeu primo o gloriofo Rey S.Luis. Eûe nof,
['O Rey D. Sancho começando a governar o

Reyno, molhou logo {ua grand.c piedade" &

:zelo_ Chriíl:aõ, compondo as grandes contro­

verlias.q tie avia entre as duas jutifdiçoés, Real,
& Eccleliaíl:ica, [atis'fazendo as pendas, & da.­

nos,que tinhaõ recebido, allim a Diecef Bra­
chareníe.como ruas tias, D. Tareja,,!( D. San­
cha, o que tudo avia occafionado (cu pay. Di­
Iarou o Reyno, conquiâando malras terras aos.

MO'i-

da Ordem Terceira di S.Franci[co. 39 S'

ComeftÍo as peJfoar,queforaõ em oirnel«, & f"'��·
tid4de infignes, dentro dos noJfoJ Rel-

1;OS Lttjit4nos.

"



• '�96 Origem,R('gra:Effattitos ère.
Mouros.pelas partes do Alemtejo,Riba de Coa
Da Beira, & no Aigarve:& fendo eae Rey tarn

pio, & feliciffimo, vero Il declinar o (eu bom
loverno,pela peâe dos rnáos lados que teve,ql1e�aes ordinariamente botaõ a perder muitos bons
Rcrs,& chegou illo a tanto, que porinforma ..

�oens)& queixas reperidas.que foraó a Roma,
vej-o o Pontifice Innocencio IV. a privalo do
Reyno por {ententta fu�, declarando para a in.
veûidura do Rej'nado a D. Affon[o, Conde de
Bolonha, irmão legitimo do Rey privado, &
fircedeo illo no anno de 1145'. Vendo[e pois
affim privado da Ceroa , retirouíe para Caûel­
la, onde fe reeolheo na Cidade de Toledo , k
ahi viveo fantiffimameme o redance da fua vi­
da, fendo hom obfervantiffimo profeffor da fua
Regrada Ordem Terceira, Foy taó efcrupulo­
fo, que andando na guerra contra os Mouros,à
qual tarnbem hião Clerigos;.& Fradesvolunta­
hos,fucedeo,que KO confliao da batalha, para
compor o Efqlladra6 empuxou,ou tocou com o

Baûão em hum.Clerigo; mandou logo pedir ab­
folvição ao Papa Gregorio IX. deaa imaginada
cenfnra (que hom tempo esa e£le bem difleren­
te deíles notfos tempos.) Tinha muito grande
amor às Religioens,& grande riedade qhriaaã
com as Igtejas,& por illo deu a Ordê dos Frey­
res de Santiago em Palmela muitas Igrejas, &
'terras das que tomava aos !Jouros, fundou al-

guns
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guns Conventos de N. P.S. Domingos,& fá da

ReJigiaõ Serafica fundou (ete. Foy notavcimen­
te obediente a cudo, quanto os Ponùfices Ro­
manos determinavaô.êe bem [e vio na occaliam
do [eu Spolia do Reyno, pois vindo com hum
exercito numeraro de Caûella.para desforçarfe,
tanto que o muniraõ da parte da Sè Apoûoli­
ca.vohoufe logo para Caa�ya , nam fazendo
mais caío do Rej no, & delp¥io toda a gente
[ portento raro da obedienci;t� & do de[apego
mundano. ) Foy tal [ua devoç:t't,. & propen[aõ
para tudo o que era virtude, & fantidade, que,
fonhandoqúea V. Maria S.N.lhe aparecia, &
lhe ordenava, que mandalfe cavar debaixo de
Mus pedras junto à Cidade da Guarda, onde
então EIRcy eilha, & que debaixo delias fe
acharia hûa Imagem [ua, que os Chrií1:aõs na

conquiûa dos Mouros tinhaõ aIli e{eondi. 10,&
que tanto que a achaíle, lhe levanratle alli huma.

Igreja. Obedeceo o Rey ao (onho , cavoute o

fino ao outro dia, & achoufe a Ima�em, à qual
logo mandou edificar húa Igreia. O grande va­

lor,& conílancia.que molhou nDS grandes tra­

balhos que teve, fay muito admirável, porque
nunca íe Ihe ouvio húa palav ra colérica defcõ­

poíta, nem inda nas occaíioens de mayor i erre;
guiç3.õ, fendo que os apaixonados conrrarios l)

traráraô cum grandes indeccncias de hûa re!:
foa Real, mas cudo diílimulou (om hum lll.lis

'1' re



�98 Or;gcm, Regra,Fflatutos, &c.
que humano fofrimenro. Depois da [ua priva­
çaõ atè a ultima hora de {ua vida, trouxe veûi­
dos muito liumildes.ê; aíperos , acrefcenrando
íernpre cada vez mais as penitencias, &-monifi­
caçoens rigorofas. Occupavafe todos os dias
em oraçaõ prolongada, & tudo quanto levou
do {eu Real patrimonio, deípendeo em obras
pias, dando por muitas vezes com filas Reaes
11-1;10S efmolas realengas aos pobres. Edificou na

Sè de Toledo a celebre Capella, chamada, dos
Reys. Teve particulares favores do Ceo, por­

(_! ue duas vezes lhe apareceo o gloriofo S. Laza­
ro,de quem eraefpecial devoto.êc o Santo veyo
a coníolalo no [empo das ruas mayores adverti­
dades, dizendolhe lambem o dia de {ua morre, &
em conclufaõ ao tempo lhe afIiíl:io à cabeceira,
como elle mefmo diae aos que lhe aUiíl:iam, &
aílim faleceo com grandes demoníl:raçoens, de
que [ua Alma fora a reynar no Ceo,privadodo
Reyno da terra. A {ua felíz morte foy em 4.de
Iarreiro do anno de 1148. O {eu corpo eíl:à ve­

aido no noflo Habito obfervante , & com elle
dU na pedra da fepultura retratado. Jaz na di­
ta SC: de Toledo em hûa Capella.para onde fay
crefladado da {IN. íobredita Capella, que fez pe­
Ia occa(iaó de {e fazer no {icio della o Altar mor
Ga Së. Hiflor. Smilphic., .p.lib+c.3 6.

A Rainha D. Brites, mulher d' EIRey D.
Aílonfo o IV.& filhad'E1Rcy D.S:ondtO o IV.

d.e
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de Cafrella,& de [ua. mulher D.Maria, filha de
J).Affon[o. chamado o Infame de Molina. Era
�IR er fettmarirlo Illl1JL forte, & infofrivel de
£ondiçaó,& o melæo era ElRey feu pay della,
pela qual !:lzaõ eraõ amMs nomeados, & {aó·
conhecidos pelo titulo de Bra vos. Della braveza
pois pulou efra manfa pomba;a noíla Rainha,
que f"mcmada com as; boos, & fam:os inûruc­
'i0ens, que lhe dava a Rainha Santa I fabe1,fu:t
Logra, vendoa muito bem inclinada em idade
taô tenra, de que tinha [um&comclltlmento,&
lou vava a Deos muito por iffo, era muito doeil,.
& muito dada a tudo o que era virtude ( balla·
va ter ta.ó grande Meíha., pa;a íà.hir como fa­
hio taõ boa difcipula.) Os primeiros inteneos
em feus primeiros annos, foram nam terem to­
da a vida outro e{po{ó,mais que Iefl! Chritl:o,&
a1Ji.m o intimou por vezes a t!.IRey feu pay:po­
rérn como a concordia dos Reynos, & o (ocego
dos povos requeriaeí].. cazamento ,

efra obedi­
ente filha tratou mais de obedecer, que de facri­
hcar>& preferio prudentemen.te o bem cómum
ao [eu goâo particular, conCervando fempre no

peito a magoa ddla mudança de [eu efiado,
donde re íultava ter rãro amor a qualquer Frey.
ra ql1e via, que muiso as venefav;a:&depo{�a a

Mage!hde Real, entrando nos ConventOS, fer­
via como fe fora húa {erva,& elias as Senhoras.
Sucedeo acharíe c:m C oimbra com a Rainha.

,

San-.
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Sanra.Iiia (ogra, uo Contento de Sauta Clara,
na oecafiaó em que vinhaó do Moíieiro das
Freyras de Zamoraas Fundadoras deHe, depois
de as hirem eíperar-ao caminho, & metelas no

Moíleiro, entrando no Refeirorio as Freyras
para comerem, as mandáraõ íenrar , 8{ a [ogra
com a nora as andáraó lèrvindo com a mayor
humildade, que pôde confiderarfe. Recebeo o

Habito da Ordem Terceira, prezandofe tanto

della.q ue nunca deixou de trazer cingido o Cor.
daõ publicamenre.õc incitou a todos [eus filhos,
que foffem Terceiros, como em effeiro o foram,
D.Pedro Rey de Portugal ,D.Maria Rainha de

Callclla,& D. Leonor Rainha de Ara-gaõ, trata.

iVa aos noílos Frades como irmaõs com muita fa­
miliaridade. Tinha a[ua Cafa Real muito reli-'

gioramentc: compoíla • .A i£lo juntava a chsrida­
de doproximo,queafczmuito mais arriada 110

Reyno,de {arte que ruas largas efmolas naó tem

conto, & por i(fo [e nam efcrevem. Tal foy'[ua
manGdão,& brandura afável, que lhe deram o

nome de Pacifica.ëc por e£le he conhecida. O
que obrou em materia de pazes.refere o Author
da Hiíloria Serafiea 'l..p.lib.Jo.'AP. 4. Vendofe
Viuva, fe lhe renováraó os dezejos de fer Frey­
ra de Santa C1ara.& vendo que a Nobreza, &

povo tal coufa nam coníentia, reíolveofe a ve­

íhr no pa�o o Habito das Freyras, s: guardar �

flla Regra,como fe dentro do Moûeiro eíli vera,'
& mall.
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& mandou pedie ao Papa Innoceneio VJ,licen..

�a,para l:ercomligono.P�o.duas:frçyr.!ls:'1 �
aílim lho concedeo em Mayo do anno_d'e 1357.
Affim viveo neila fórma pouco maJ.$ de anno, &

meyo, porque faleceo em Dezembro. -de 1358.
ElU fcpultada na Sé de Lisboa cõm cftc: Habi-,
to veíhda, & Cordaõ, Fq muitas: penitencias,
com que admirava às Religiofas ruas compa"l .

nheiras. Deixou em [eli Teûamenno-muito gri.
des efmolas, pedindo nelle, & regando.que lha:

quizeHèm os Frades veí.l:ir o Habito Serafico•.

HiflonSerath.ubi [upa.
D.Nicolao Montèiro, Bifpo do P�mo" �

I

natural da meíma Ctdade, onde naíceono an.

110 de- 1,.34.. & foy filho de pays nebres.Cida­
dáos. Elludou ml Vnive.rlidade de Coimbra os

fagrados Canones, em que deu muito boa conta

de {y, tan to a reípeito d as letras.quanto a ref­

peito dos procedimentos ,
cern que grangeoll

muito bom nome para com todos: & aílim.ape..

nas acabou {�I.l.S eûudes, quando logo·Cc lhe of­

fereceo h'üu occafiam bem.authoriéada de certo

)It!gocio,que o fez.pairar a Roma> onde mo�
thon a iidIiciencia: do [eu [ogeito; poc tal modo,
qu; 'àlêrn de concluir brevemente o .negocio.que
levava.trouxe tambern o Priorado de Cedofei­

ta, que fica pança dií.l:ancia della Cidade d�
Port(�r& permicio o Ceo ':J que entáõ vagajIè.
He eílo·P norado l&l'ej�Çollegiada,mt1ito,,:en­
�

- ••1 Cc doCa ,I
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_. '''()rtglm,1ligrti,Ejlàtutol,&r.·
doCà;&- li'lUY nomeadæno R-eynQ. AqtY--�: pot·
i>�utÍèitJf.{ÃS cem moârasode, fingtl�fe� virtu­
tl��, priWdpa(tt:!cnte ffiÙt'llraridade 4ilCtr!lordina­
-ria.,.q� 'tihh'� com os pobre.s,com[q\j$ era repu:­
tido rpol:pty áclle� , & tanto que íendo (leito '

Próv1d:otf tIoaIMi[orliûolrdia, em todo o [eu anno

cí>t,tcè'ós-HoCpit:res, quê nam' [.õ poucos,to­
dé$[o�r�ia6'i\mmdo doces, & outros mimos aos

en�rnll�,ll}nm t'illtnndo dia a,.lgl1'm com tudo
i$} oo,:ft}à.1Q,lltlgtadft,queoca (como temos di­

ta�TGom aigll-aJifrancia da Çidade, aonde tamt
bem dava na [ua porta aos-pobres em cornmurn

eftIlCik!tfàot:1idmÎ1a,& alêm dlaO [emptc; na [ua

al��éi'ftI.�..tia tl!oCQs,. para. que na ida,& vinda
da e:;<lrrdè�êl� <yue dat[' abs pobres,que encon:­
[!�vil'-,�tFifto al'laa�:rõ fempre os criados
eM·'hùifiá f-odá vi� bufca4\I'do trocos. Na ulti:
fl1a �2)).qt4t �r Prevedor da Miíericordia,
�fè,l\ pe1lpra;cl.@ do Peço, onde foy Meare
d6� 'P¥lrlèipe6, d�ixou,qU3lldo acabou .o cargo,
Sei-\; t'Ail t1N.�ÓS')p:a.T;lI acudirern , ou fe cura­

.l'èmJt'lS-&ÁvltR:f£<últeS, rqu.e'C£bv�õ nos Holpi...
�:&-tnjábdpú l1e.(b; memïo anno a hum Jêl.l
p'eRI{1�,i��aê rinbarem t<!limbra, que déll�
roH:1<R!�.qf.1t&:)àli: lofmO'I:l aos pobres daqttctlle
ruf�1!ê0)c (') Wl¢£iuo nraadou fazer C:gt. Barce­

Ws?ôtl-de efa -'Mettre E[c(i)llL De [one que li

ffrtóif(fëldn .(Ih�rid!l"--{c( f01 t:tm finguI,ar como if­
fo, �'L(jló:1lhí (a#f.Çíó d-as.Alma-s , nam fq:t

Jo.) w,. me-
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Menos; porque fçl.ldo �ell� J,rfpª®. Yig��l�
Geral,& Proviíor, & a..mo��n.do cqUl r�xer
heníaô paternal a c�to homem.qse 3�Na p1,\.
blicamente amancebado, o tal concubinario.que
fe prezava de nob.lç:.,8Ç.valentão, comando a ter

.preheníaô em caío dehonra, & ley del D\1e10.
drabolico puxou de hujn punhal, & r®J;ic:uibív.l

JIDcm perigo� ferida uopeiro, A elle ç(\rogdP
acodio Il gent�, qu.e em baixo efra�a, <& &çodo a

elle Servo de Deos banhado em f'lnglfF ., ,plcm­
déraô lo.go o delinquence, a q.uem o felid9 JJ�l1.l

quiz (ec.pa�çe, (anmdo brev,�HlJetlç�q�-'l{flQ1 9

permitio Deos, pois fizera a fua ç,aúlil) ant�s
mandou dar V iuce rail.reis ao prezo paaa ajuda
do {eu livramento. ( Oh prodigio da paciencía ,

qu.mtas maravilhas obra o amor de DeOF,CQroo
fe :j.t�,'.l em hÚa.Alma. )J;i'oy muitos annos Cê ..

mi liViD óç $Anco qfficio. NQ.anno Idcp9i.s p.
Acd'lmaç;io,o mandou chamar }t�lRey L>. !pa,n;a.
o IV. de (a�dQfa,�&; feliz memoria, à fua, CoUc­
g.i;.ida,p/;la grande fama, que de fua virtude , & :­

j cras,p.v· (ta Gorre, d� force que buícandofe
enraõ � candca ( como fe .diz) íogeices para as
Embil.xad/:\s do novo Rey. acclamado: .para hir a ,

Roma fnlh\(í1O Summo PQl)ti6ce,[e laJlçPjl map
delle ( cefremullho efu: b(cm calificado do gran­
de (OgcitQf que' já U\lIaõ era ) & lá JefçzJl.fumiil�
do corn 1} [(m Lino,quç lá compoz, keitu14d.o,

. [r{vr; t�r�rir !!.�m.d1),•• )J, Eo fuce.dcnqo,. ��. PRI:
Cc ij fí1rt,e
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�� .' t)r'igem,'R.egra,Eflatutos�&c.
parte dos(mal, contentes de nolfa venturofà ac­

clamaçaõ, fe lhe deu hum tiro, de que refiiltou
ficar morto hum page: querendo o SumrnoPô­
tiqce puxar pelo alfailino,o Servo de Deos lan­

çado aOS' pés do Pontifice, & banhado em lagri-
'

mas, akançoll, que fe nam tr::tta{fe do fueeflo.
'Voltando de ROq-Ja o fez logo o íercniílimo
Rey D. Ioaõ o IV. Meûre do Princepe Dom
Theodolio,de fempre,& nunca bem lamentada
memoria, & dos Infames todos. Foy também
Preíidente da authorizada Iunta de Regulari­
bus, que o fobreditoRey inûiruio para focego
das Religioens, allilbndo muitas vezes nos Cõ­

felhcs.Reges, nos 'quaes fe tinha Iempre muita
contacom o feu parecer muy ajuûado. Rejei­
tou o ·Bifpado:de Portalegre, em que foy 'pela
-fobredic:cMageGade Real eleito. Rejeitou tam­

bem o Bifpado da Guarda, & depois rejeitou
rambem Cl Arcebifpado Primâz, em que EIRey
D. Mfonfo o quiz eleger: & finalmente impor­
turrado das Peíloas Reaes ( porque aŒm con­

'vinha ao decoro de ter fido feu Meûre ) aceitou
o Biípado do Porro.corn intento de fazer hum

fumptuofo Templo a S. Nicolao, em cuja pia
-fora bauriaado, & de qUeln recebéra o nome.

Vendofe 'õIíIîm eleito, com licença das Pefloas
, Reaes ,que lha' deram muito violenramente ,

fe retirou ao Porto, (orno que� vinha flilr

'gind� a poderemne ccnûranger para outras

';. ',' Dig-
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Dignidades, dizendo, que etlava muitovelho. E

mandando IURey, que fe lhedélfe no Porto o

mefrno ordenado, que tinha de feu Metlre no

Paço, elle o nam quiz aceitar, dizendo, que nam

era bem. nem podia em fua confciencia comer o

ordenado do officio, 'lue nam fazia. [Atèqui
de[apego,na verdade modèlo de Prelados muy

,

apurado. ) Retirado ao Porto, foy eleito fegun­
da vez Minitlro della [agrada Ordem Terceira,

porque antes de hir para Roma por Em�ixíl·

dor, jà o tinha fido outra vez. Muito cral para
.ver a humildade.com que fe punha aõS ptfl do

{eu Padre Cõmilfario , & a veneraçaõ que lhe

tinha. Coûumaô os Miniûros.que acabão, Ien­
-tar[e em hûa cadeira, que para iíl:o eO:à <i.eFu�.a.
cla no aél:o íolemne da publicação, nam ouve re..

medio para o fazerem fenl"ir na dita cadeira, [.
nam em hum banco: corno tambem todos os

meus das juntas.em que ha hum rarnborete par­
ticular para os Miniûros.nunca [e PQd� acabar

com elle.que {e [cmtalTe no dito tamborete. Sen­

do chegadaç as letras de feu Bifpado,. mandou

fa�er Pontificaes muy perfeitos, dizendo, que
aílim 05 queria para o {eu fiicceflor.pois elle naó

e({ava em idade que os logralfe. Tanto que fe

{agrou, & tomou polfe do Bi[rado, logo, .man­
dou refazer de ornarnentos as Sahc3rifrjas da.

Sè,& das mais Igrejas da Cidade, reedificou a

Jgreja"dcS, Pedro de Mira·Gay� extra muros

€c iij da



4;0�. I "Origem, Règrtt;Ejldftttof,&c.
lá €itfadc, em. que [eJgaíUràó mais de tres mi!
Crllná0sçg�ílandofè n-as Sancriûias outros tres

mit Em húafó [émana deu à Miíericordia pa­
J'<tO� C'O"�'Vale{ceni:es,'2 quantia que fica dita, &
aoscservos Mil Cruzador, & às Frey ras Domi­
nicas de Vilia Nova outros mil. Erigia o Iiim­
ptuor<J Ttmp!o de S. Nicolao, para a qual erec­
ção{p hucompras das caras fe gallàraõ {ete mil
t!;rtlzadb'i, & natn a acaBou. de rodo, porque �
m'Ó'tfé �Jtiad:! perdoa, Eoo pe/faa foy ao Ca-bido
ltvat hfta <!'1litaçaõ .,-&.doaça-& gratuita de 'tll�O
qnanYÓ porpa.rce do Ga·bidofe dl:!va devendo
.;t Mlitra,&d't' tows qûantós erros" pùd<{H� te.l1
avidb n£$ '�onms de tantos annos. Fatta-lJdo[è1ho
rtô� dóltninrol,' qu.e {e elhya&de'vendo i Miua.:.

RefpondtfO colérico o [crglJ)Ïnte. (_Eu !hm ve­
nho lobo pua corner i ove}h�,(enáõ Pallor pa-r�
tratar do bem della) Acontecendo al�Ílas ve­

�e's pèdtlfellte remedio para cazar offáã9-,&.para
ôutras femelhà.rrres obras, derretiaíe em lª,gri­
más, poi lI�tn poùè fazer tudo o q H_e dez java,
& dizia, �lètomára ter hum theíouro 'pará
acodir a tu'iid, Tinha dons eímoleres, hum pará.
ae pon�s. à denrro.outro para de p.on�s a. fóra.

Dizendõïèlhe, que traci� da [ua [aí.úfç; & �am
}evil1è (a,î)'ro trabalho, que nam era> a fua Ida­
âe cáP.i1 tMte. Refpomha: �e a ·obri.gâ�aõ dó'

{�u ófIidto, inda pedia mayor trabalho, 8\ 'que fe

tivcr�1da�e'c�pi-z; de [d Büpo�pofql(e ,nam[e
...

-

J na
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ria tambcm para o tca�l�o da honra, ? JI..,p �U�
mais he, que dando ordens poucos m�r:cs an-'

tes de [ua morte, eílando W\Ll" enfelfI;8�? a;dver.
riraõ, que aquelle. trabalho era. que et) �e pro­

pofito mataríe. Reípondeç contanâ�hu� ga•.

lante hiûoria da [ua am3 de Coimbra, �.Jpli'!:
candoa a: [r o [eg1.linte:$e morrer;<J.gebptre� c?­
mo os pratos de Coimbra.ern meu o.tfiç�...& ar...

·

iim morrerei como devo, Antes �e dizer MUTa.'
tinha,& teve Iemprehûa hora de a.r��f? �ou­

tra acabada a Miira. .Sem embargo de fer taô

velho, tomava.muiras vezes dilciplina na,' [ema­

l1a,& andava cingido com hua corda ;i[p�a, de

que reíiikou acharemíelhgdepcis de lllQ!ÇO al ...

gúas nódoas negras,& no geit.o e[qu.erdO hum

trandc pulmaõ,de bater nos peitos, co� qual­
quer inûrumeuro que na ca[a,achava': �,�pOl'':''
que algLias vezes o [eu Secretario lhe �{c�eo ,

as difciplinas, enfadoule muito. Nam queria qu�
o vilfem lançar no leito, porque de noite [e lanlo

�ava [obre o [obrado, & outras vezes dormia
toda a noite Ientado na cadeira.de quo "1feIQltou
acharemno hûa manhaá cahido ao pè da cadei­
ra,&defmarado,&diIl9morreo. Ta? �\nen­
te,& morrificado foy no comer • & v�L\ir, que

naql admitia cm nada alivio) nem coufll, que lhe'

pudclfe dar goûe. Porque húa tarde [e queixou
do frio no, pés, hum Sacerdote, de q uem elle [C' '

�.va, por i:Qmpayuõ· foy. fazulhe h� efcar-
- . -

pins
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pins de báéi:a branca, (cm lho dizer de ames) &

, t�azendol,�os para os calçar, aíperamenre o re­

prehendeô, dizendolheç-que para {y nain queriar
regal<1s;,que�mayorcs frios padecè ra Çhrillo
defcalço por amor delle, fendo Bi(po dos Bif

pos, & que elle andava calçado, que !evatfe lo­
go aquelles eícarpins :i 2lgum encrevado.. do.
Hofpir,al,o mais vèlho,& aílirn fe feZ'. Pôr ónrr�

vez,P9rR�é a_?dava co.pl grande faíHo�lbe fot1a6
bu[ear huns poucos de pelTegos cuberros], doce:
eae de que fó gollava'} Be rrazendolhosç.pes 1

guntou quâro cuaárà�.I�; dlzêdofelhe.que dousr
roûoene, enfadado os nam quiz corner.dizendo ..

Q[�narpera'bem, qué�'pelb [eu regalo tftaH�
dous1tMloens da Dócaiáa:viuva' póbfe'lCbl1l' q11(.::'"
fe pod'éra remediar' aquelle dia,& �ue ellecefcu­
zava gÓlotliées. Dandofélhe finalmente a nova

de fua'monal! enfermidade, pela c:tura! ql!c;hca
apontada, recebeoa 'corn o roílo muito alegre,..&'
pedib logo o Viatico Divino, que' rêcebeo corn

tanta: édrtfohção e[piii��al, que mey a hora e{�
teve eh, �Iencio abforto.tendo na {efta feira 'de t

�?te�;�9? ?rdens �enoIes,� llo,f!t��)�do �.(.!dens gá�ras-. Mandoll,q'ueJtutfo o qûe l:lnha ve­

cido atè- aqne11a I hora, :fofIè para -as obras do.
'Femplbti�5. Nicolao.rdè que motlr�l ter ant- ,

des faudi res, por nam l'oder' aeaball ;& efr�n­
do errrarriorofos éoJ.�tJ.lo� corn h}t{It, Senhor
�n�c.ificidb,q'!e·i1a� maM- iI na,cÎl'l tfi�wf{>s 0[.

cules
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cules nelleentregou £Ua Alma,que piedoíarncn­
te lhe podemos dar o nome de Bernavenrurada;

nos braços daquelle Senhor, com qnèrn ellava

abraçado. Foy [ua ditofa morte em 2.0. � De­

zembro do anno de 1670' tendo de idade 89'
annos. Ficou depois da morte com hum .roûo

muy agra<iavel,& o corpo flexível, moûrando (J

eihdd �I[ua Alma.. Foy. Iepulrado na Capella
MÔlr :da/K, no Carneiro dos Bifp.os', [em em­

bargo ac'ter declarado.em [eu Teûamenro, que
levatferri �11 corpo à{ua. primeira e[PQ[a.de Ce­

dofcit� .pot.que nam permicio o amar, que o

Reverendo Cabido lhe tinha, que a [ua ultima

tlifpoliçaã fe executaílè em taõ grande [eu pre­

;ui-zo, tián'do desherdados de raõ.rico rheíou­

ró. ftU o [eu corpoem hum coffe ouberto de

veludo'negro, guarnecidocom trenas de prata,
feGh.àdOo> Foy acompanhado.â [epultura, & yi.­
fitado no íeu PaÇD de\·tºd�s as Religioens , que

cOni.l�primas,& (olll�s lhe fizeraó fuas Ïenti­
dás dé.Lpedidas. Os pobres pranteavaô amorce

de-Ieu pá.y, êc.rodôs os mor dotes. do Porto, a.

iliC'œdo.{cu bom Patlor.feJldo cad. badalada dos

finos,..que dobravaõ.,eccos {entidos'�'''lqe feriãõ
os coraçoc;ns rnagôados. Era de- -mediana eíla­

t{ira, :grave no afpeéto, calve na éabeça, o rofro

ben'ltlfombrado� curte da. villa,. por-cuja caufa

fetnpce trouxe ocuLos.�Nu.nca,e(\and'ór o Senhor,
�lp�1lo,(e fcntDu,!ènamno chaõ, .1lCOl jà mais

: "IL _

.

fallou
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fallou a alguem em pë, nem defcuberto. Em
conclufaõ foy cabal cm tudo. Eïperaíe qu� (ua
Divina Magefiade molhe evidencias.de qu,e eae
taó grande Prelado da Igreja militante' c/H af­
[entado nos livros dos moradores-da Igreja tri:;
urnfante, porque ruas virtuoías acc;oens de toda
a: fua vida affim o prpmetem em {ua morte.

Ieronymo Pegâdo.nacural de Campo Ma.,
yor, Biípado de Elvas. Foy horqern dos princi­
paes della Villll,& foy oprimeiro,que nella pro­
feífóu eíla [agrada Ordem, icodindo,'indã_.de-:.
pois de muiro'velho., 8q.chaqllofo, í' todas .as
obrigac;oens.-<b Regra,tomando frequences dif­
ciplinas,continuandCi os jejils; & as cõmunhoês,
zelava muito o aumento da fua Ordem,& a boa
vida dos feus I rmãos. Depois de [eu uanfrto di­
toro, que foy no anno de 164tl tefremnnháraó'
[cus Confeifores, que ef�ç�mente lhe acháraõ
materia de ab[olviçaó. È. illo confirmou depois
o Ceo, porque patfadoS' qllatro annos depois
que foy íèpultado em jazigo proprie ria. Capel­
la do Sanriflimo Sacramento do nolfo -Conven­
to obíervánre, por occaíiaõ das .gt�crrâs coni
Caftella, foy convenience mudarem{e QS Reli­
giofos para Santa Maria do G�fteUo, ec: ncaa
mud1nça fe achou o feu' corpo, incorrn� '.

&
c-om Iiiavecheiro i & divulgandofc pclál:Vllla
é!la maravilha, que £(jY J'l0 'atllro de 1645'- con­

eorreo a mayor parte deUa para ver' o &:lo.rpo••�
. ' �zp:
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dezejando os Religiofos faber donde llla!�ceria o

cheiro, hum deites ouladamente com hua faca
lhe deu hum golpe no ventre, &" pOT elle fahi?
logo taô íuperior fl'-lgrancia, que paz em �dml.
ração a todos.Iern fe poder a verigtrar a calidade
docheiro,porque corno crado Ceo,pot iílo
excedia a todos osda terra. Ar,iolog; L-ufitan. em

'l.8.de,Abr,il if-H;I'
cc

�
O, Padre Pedro de Mefquita, natural da

Torre Je, Mencorvo, filho dos homens honra­
dos da terra de Tralos montes. Veyo fendo
m0't'l para Lisboa, onde fe criou em cara do ln"

ql'i��or Geral D.Pedro de Catlilho,& fay del­
le por; ruas boas partes muito valido, Morto ef,
te Pteiado; charnouo para (yoD nq ue de Aveí ..

ro D, 4.1varo,pela fama que delle tiuha, & em

b�ve fpy [ell mayor valido, & governador de
rodo 9 Ducado. Morro porém o Duque, com

t;tl�s �as mortes ficou abalaria "''1S deíenganos
da vida i &_ côrnunicando 'eCpi'ritualmente aos

Reiigiofos da Serra da Arrábida, & em particu­
lar aoj'adre Fr.Franciíco dos Reys.,grande Sc .. -

,

Vo de; Deos) & [en Confelfor, com [eus conïe­
lhos Ie reíolveo de todo a deixar o mutldo,& pa­
ra illo recebeo de ruas mãos o [anta Habito de­

(hOp:iem Terceira L porque era entsm aqui
Guardíaõ ) àiCpeodendo muita fa�enda, que ti­
nha,aos .pobres, &: par:y[eguràr mais feu e(pí­
tito�& viver em [olîdaõ;pedio�8t logo aJpnçoll.

licen��



4Ii Origem,Regrtt,Eflattttos,&c.licença para fazer MIa cafinha na Serra.dos hlU­
ros ademro,& aqui [e retirou no anno de 163�.fazendo exrraordina rias penitencias , comendo
fó hervas

, & poucas vezes algum bocado de
peixe,{em tempero, [endoque tinha lido mur
regalado •. Tal era o fervor,que tinha na ora­

çaõ,quecõmoimpetodava raes gritos � que
atro_:lVaó � Serra, & os que paf�vaó por ella.
Naõ trazia [obre [y mais que hum roupetaõ de
picote groLTeiro ao caraõ da carne.cozido.êc re­
mendado por [uas mãos. Dormia {obre hüa ta­
boa (ó com hûa manta de Xerga, Daqui fazia,
por hum fó rapaz que comtigo tinha.muitas ef­
molas do que lhe tinha ficado de algûa renda'
p�mca)que deixou para elle efrèito,& aílim feza
Enfermaria do Hofpital de Azeítaô no anno de
1641'. parafe curarem os de[emparados daquel­les contornos, para o que ,tinha determinado
deixar mais renda da' que tem, [e a morte lho
nam impedíra. Nellesexercicios , & retiro de
Iua taõ [anta vida {e OCCIl pon dez anilas conti­
nuos, vivendo vida anachoreta. Faleceo final­
mente rico de virtudes em Ve{pera de Nolfa Se­
nhora da Encarnacão elo anno de 1649" armado'
com os Sacramentos da Igreja, & com grandes
démonlhaçoens de Bemaventurado: ,affiiÍindo�
lhe rodos os Religiofos,·& ·entenandoo , ,orno

fe faz a -hum Frade. AfJolog. LlIJitl4n. �9' d.,
t,M"arço. Lifbtll,.
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Iíabel de Saõ Pedro. Foy natural da Villa

de Guimaraens, guiada do Divino' Eípirito, Cc
pareio para Roma a fim de vifirar as E{la�oens;
& depois pa(far a viíitar os lugàres Santos de
noifa Redempção, que Chriûo S.N.conCagroll
com [cus pès,& com [eu preciofiffimo Sangue.
Tanto que chegou a Roma, que foy no anno

de 15'99' ahi recebeo o [amo Habito da Ordem
Terceira,& depois que fez a [ua romaria, vol­
toll para a[ua patria, onde viveo o reûante de
{ua vida, fnendo[e muito conhecida por ruas
grandes peniëencias.ôc virtudes, em que [empre
perfeverou atê entregar fua ditofa Alma nas

mãos do Senhor, que lha criou. Jaz fepultada
na Igreja de N. Senhora da Oliveira,onde tarn­

bem depoíirou hûa Cruz perfeitiilima,de Reli­

quias que trouxe eomfigo de Roma,& inda ho­

je [e coníerva a [ua fama, & opiniaõ de Santa:

porém naõ podemos defcobrir com certeza mais

acçoens particulares ruas ,
as q uaes inda que

aqui nam vaõ efcriras, e£laráõ [em duvida po­
fras no livro da lembrança do Senhor, a'quem
ella como fiel Serva[ervio.Hiflor. Serllpbic.l.p.
lib.l·ft/h.18;.n·4·

,Fr. Va[co Martins "natural da Cidlde de
Leyria, deícendente legitimo da illuíhiffima Fa­
milia dos Cunhas, como' querem huns, ou dos

Farõs, como outros querem. Foy peregrinando
atë Italia pa.ra,ilchar fôra da patria d�[conhecido

I

.
.

�m
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h� pèd.9�i"Í£ual focego, & topando com

.qw;lle gnl1l® Servo de Deos o Beato' Tha ...

m�s Suçio (-de que iiafima fallií.mos nCj> rteJ:crC!
Illos Bearos) Flllj�1il corn ;I. jornada , achendo o

q.ue <k�va ;_àldlou.ce logo por {�u foldado,re­
,:tlbelllW O�I.Q Habito_dd\a Ordem.que Tbo ..

mà, Sucio CMl (cars companheiros profeŒavaá,
� a{fj)1) per�'V.er.o\l neLta. vida erernieica por
m\litçs aonp6, atè que por occafiaõ de hûa re;
'VeI�ão, �ue{eu.Me(he tey.c,& arrebatado em

c[pirito� diffe aos diícipulos iuntos, que via bai- -

"ar o E(pi.nito S.;aoto Iobre Heípanha, �['D.e qU'e
'

jà a�� �zemo� menção em {U� vida. ] �arno­
(e-Fx. Va{ço) acompanhado corn (ete condirei­
p�los Il Mefpanha, a. verem [e baixa o

, f;[pirito
_ Santo, & corno baixava, pois [eu Mc.íb:i nam

mentia. C4egat:los pois a He fpanh.a no a�lno de
J 3-r;. fe fttpa<rtlraó de dou em do.us , buCcand{)
J'or Ça£\eH�.-& V;rJença montes arpeIas. &, de­
(Qrt� frago{QS. O.llo11l) Fr. Valeo parou nas.

mcnjanhgs de T oledo, (,l'.lere hûas (OUlU afE':­lHn� çom muico.efpeílas matas,& muimaæas,
Aqui e�c.ve.pp.l.lÇOS tempos por ocoaíiarn dt
húas alrercaçoens.que ouve encæ o Nuncio,.&
f) A.t:céhiCpo..a l'elfeico da';n1'i[dj'iaõ.[Qbl�,uem
avia de darelle licio. Corn. efta occaíiaõ merece­
mes a dl�J. ·dç ton lar o Iloiro Fr.' Va{co para a

[ua p:w ia, & entrando por ella achou galàlhb
muito. à \uedida-·Je (eu èœ� je) UD .hum .ermQ

r,

. -

[o:,
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[olitario,e< pcnha[co[o, junto à V� & Serr�·
de Cincra caô afamada. O qual6tio hoje {e.cha..

ID Ptnalonga, corrupto o vocabulo de Plmha
,Longa, por razaó de húa recha que aqui ha
muito compndæ N� lagar .pois fez hûa chou­
·pana. �orh hum 01'.Atiario�,em que elle, & [ell
companheiro fe recolhiaõ, Correo a fama logo
de [ua penitente,& fWlta vida,& cm breve tem­

po guiadœs d't£tas noticia�, fe lhe vietaÕ.agregar
mais comtp:a:nheiros, U'6 qu�es fendo já em nu­
mero al[lmentado; fe repardrnõ,& víeraõ huns
delles pena hûa eminencia 1oJicaria,que fica per­
to de hú.a legoa diltantt da ViHa de Alamquer�onde hop: aí.l:à o MofteitQ de Frades Ierony­
mos, chamado inda hoje o Mato, por razaõ dos
grandes-ma.ros.,& brenfi.as,�.u,ene£lle fido avia.
A todos lançou o fanæ H2ibioo.da ;(u"a OrJem
Terceira.que-profeâsva.êoecdos guarda ....aõ efra
Rcgra,& d alnaváofe entaõ os Ermiraens po­biles, vivendo t'Odos em continua oraçaõ, 8c af­
periíliœas peuirencias com, hum notavel retiro
Iolicario de toda a converfaçaõ humana,redu zi­
dos a bum. 'Ceo.eíies dous 1Îdos terrenos. Ne­
!les tempos reve.Fr, V.a1OO noticias., . .que feus
companheiros, CI ue par ül(lella ficáraõ divi -

.

didos, �I,}h.aõ reíuícirado , & jà profcBavam a

.Ordem de S.Ieronymo,a qual no Oriente, q.ue.filY ()«�em que:eH�nafceo, tinha.õ os bar­
baf�AAt.,.·q, f!}t winguido,avia muaos.an-
L. no�
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nos, E-fabcndo íílo, conheoeo entaô.q ue a pro­
fecia de. feu Meílre� quando diile, via chegar a

.Hefpanha:..ó '£fpirit0 Santo', níûo {e verifica­

.vá,& alegre interiornrenieç ievantandoas maõs.
deu muiras.graças ao Cd(T,� fogo deïpedio dous
companheiros-a Roma a pedirem ao Papa Bo­

l!ifacio- IX .'a confi'rrnaçaõ da Ordem: & ror­

nando brevemente deípachados com Bulla no

anno de 1389, todos profefláraõ enraõ folem­
nernencea Ordem,& Regra de S. Ieronymo cõ

o [eu H abito; períeverando porém fempre nel­
les o amor do feu primeiro Pay Serafico. E ef­
re foy o.principio,' que .æve'a O rdem -de S. Ie­

ronyrno, taó authorizada no Reyno de Portu­

gal, a qua 1 fe deve à O [dem Terceira e£la fua

erecçaõ ,.& [ufdta'iao. Tambem a Ordem pri­
meira lhes 'deve muiro.peia grande charidade,
& amor, q ue em todos os feus oito Con ventos,

que elles tem de preíenre, femprcachaõ os-Fra­
<les della. Nos ultimos annos da vida fay o .nof­
fo Fr. VaCco, vendo ji a fua fundaçaõ regura,
fazer amra de llOVD em Cardava, a que cha­
mou Val de Paraiío, Finalmente adornado de
virtudes muy lingulares,& earregado de annos,
faleceo de I io. annos-em a dita Cidade de; Cor­
clava, dentro ao Ieu Convento. Hijlor.Seraphr
'1.p.lih.. lo.cap.l.

-

Pantaleaõ Goníalves Lisboã. F'óy natural
, da dita Cidade, de qL1�.éolílOU dle [ól;;renol1�et&

,

.

. deLla
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Bella flla Patria vero para a Cidade do Porco,
onde cafou.tendo officio de Sapateiro com teh.

da aberta, na Rua das �ingoí1:as. Ambos Jos

dous confortes hiaõ todos os dias ouvir M�lfa
íempre iuntos,& aílim tornavaõ par�ea(a, & da
meíina forte hi,ão nos Domingos, & dias- �ántO$
confetfarfe,& cõmungar, donde ref�lto:u cfha:
rnaremlhes todos ordïnarlàmenre (os Bttnr([;a ...

zados ) & com razão, porque áffirmão pe.lfœs
decredito,que em o diícurfo de Iinœenra an.

nos, què-fõrão cazados; [â mais ouv-e entre átn­

bos húa palavra mais alta que a outra, ckami­
dofe íempre hum ao outro ( Senhor itmã<",S-e.
nhora irmaã,"] Donde fe veyo a concluiz com

Outros muitos mais fundsmétos, que ouve 'Pâra.
ilfo, que guardârão entrely perpema Ciallida-·
de. Tinhão todas as noites lição da vida ,",Sã­
tos,& depois o..ação. Era muy comedidunas
palavras, muy compoílo nas acçoens � � olhos

Iempre mortificados,cómungava cada oito -diu,'
& teve dom de lagrimas,cm que ao tempo de

cõmungar [e debulhava. A todos 'honrava, &;

tanto,que fendo Diíhnidor por algüas vezes ox

Me[a,nùnca quiz aceitar-informaçê edas Eer­
tendentes. Fallava de Deos com tal modo·, qu�
logo [e lhe conhecia o fogo do Amor DivintD, <í
no [eu coração andava ateado: � tanto, que ef­
tando elle hum dia em a Igreja dos Padres da

Companhia, dilfe t) Padre Ioaó de Pjtfva., que
Dd enram
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ntlll1l. era Yice-Reytqr {lo dito Collegio à�

C�mp1.ub\a) sponrando para elle , & fallandq
,grIl (}ijtfa:� pçlroa.�)o {egqinte. ( 'Yemno ,'ol1à�
Merçes--hir i pois anda na Via Vnjti.va., � rol graj
�á, lle"ijM por t�o Ümpl�$ o não entende , nem

c;on!J.�e� $Gjldo em que anca 1 was aKm vay;
Rl�i-1:[�1.1AA ] Morreolhe a .(\l� companheiraa
£&S)l�1l�qow. hûa nçtave] conformidade di-,
vm�v.ul{}eq�ando [�us exercicios e{pÍJ�llaes 'cá
áY'IP�� pen�cJ¥i�s•.Pereutio Deçs para q
pffl.'V3f;-q_U9 o p��gtlÍ{r{; hum feu fobrinho
CQJll, hÚjl �m irjpl\a dernaada , �oc;;à!1dol�e na

h:ó.nt.;t:. p9,r�Jl1 o Servo, de Deos corno dç nad�
<i�£b. '!�leJbe�dêva;tll..d� [9(r�O coro.R�o�igiQ�
fanqj'Dg�Provo�u·�DCío� QlJtr� 'Xe� 'PIP en­

tœv�em.Jpú� �î��;,Jl'l!r!l.Qqo gr�?4c;s necef�
iid� Q�Ma�� J1(lJe,Mp�c!> cão grandes,., Jc;­
untd'Ji os qUIos aq C�Q, di�clJdo = é O Senhor
o ti�l�O< �en.hor o. �rQ,ª4- (�jr elle pua {emFr�
\!JUlIO. �d1t-o 1 qo lP.qd� sie lob, su�t}d . GOOl
lJeQ.t flUjal;�. CP,g9cU, fjlia�ment� R--�orJl, ern
quctciS.ePhor quil le:Vllr a deícançar o íè.\l Sel'­
YQ; a.pura.do j� el VfA(ff�goas dos fobH;djto�
�lho$, � eR,"�ti�E}il1e era chegada, a ho­

r�feprcj�tOJl. P.�l�AditQ{itjornad� C9m.P Via�
�icO' Divino d�lJ<h:Jentlí� l0S braços dit �tl Chri­
aa.cruci6�do a ruti01ª,_ TtIpiração £01)1 mui ..

to focego., Ao Iepultarfe' o corpo _, fucecc�
hum prodigio,_& foy, ql!Ç, abrindofe hüa [elul-

una
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tura na Capella da Ordem Terceira, para nella
fer fepultado, fe achou hum corpo inteiro , &

incorrupto, foubefe logo, que era de húa Ter­
ceira donzella, filha de hum Pintor,que mora­

va na Fonte Aurina,& tinha falecido com fama
de virtude. Deuíe conta ao Padre Cõmiflario,
& ao Padre Guardião,& fe fez com o corpo Il

ceremonia, que manda o Ritual Romano.êc fa
bre elle lançârão o carpo deae Servo de Deos»,
dos quaes deus corpos efperamos na Mage£la­
de Divina feja fervido moârarnos evidentes ft­

naes, cô q fique muito glorificado. Ao enterro

concorreo numerofa multidão de gente, deixan­

do em toda á Cidade perpetua memoria de fua.
virtude.

Carlos de São Marcos. Foy Francéz. de
Nação,dos nobiliílirnos Senhores da Pícardia.êc
fay General das Galés-paílando a Malta, onde
hum feu Tio era Grão Mel.l:re, & nam queren­
do tornar o Habito de Maltéz, fe fay a Roma.
onde fe embarcou nas Galés da Papa, & depois
de algum tempo fe tornou para a Corte,& Pa­

ço d' EIRer Chriílianiflimo, onde fe tinha cria­
do. Aq ui corte] ou hûa Dama para cazar com el­
la, quando eílando jà as capitulaçcens feitas, "'

dita Dama do Paço, que era em tudo bella , &:

igualmente delle amada, em breves dias de húa

doença teûernunhou o poder.que a morte tem

íobre a ferrnofura. Dercnganado Fois des eng�-
Dd- ij. J."�
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no da vida, determinou Carlos deixar a vida,�
melhorar de ellado,& para eQe intento eícolheo
a h m FI ade Capuchinho de virtude conheci­
da, ao qual cómuni ou {eu peníamenro , � eile
lhe aconfelhou, que {e r. {fe a hum Ho{pical' de
enfermos, onde ferviíle defconhecido..AŒm o

fez: porém vendo que os Capellaens tratavam
mais do (eu ineereíle , que QO bem dos doentes,
deliberouíe a vir perf,grinando atè San. Tiago
de Galiza. A Hlm o poz em execuçam.).. & chegou
a Lisboa, donde veyo carninhaado" até o Mi ...

nho em habito pobre.disfarçado : .s: querendo
pafrar a Galiza.foy na Raya impedido pelo Go­
vernador das Armas Portuguezas.em.razão das
guerras com Callella, fez por ella razão pé
atràz�& chégou â'C.madt: do Porto' em .) 6s-6.on­
de topou com hum Fráncéz Terceiro, chamado
Ioíeph de Lardies, os quaes conhecendoíe fó
pela lingua, veyo a declarar íe Carlos corn elle,
que (uppoflo nam podia palIar a Galiza , como

inrenrára; folgaria de ficar aqui em algúa Errni­
cla. Communicoufe o cafo ao P. Commiílario
dos Terceiros, que então era: pareceolhe bem a

refolução.êc inquirindo[e as Errnidas, que avia,
foubefe q ue a de S. Marcos c:fl:ava dc[< cu pada,
a qual fica no lugar de Gara, da banda dalèrn
do Douro, em huma eminencia fronteira ol Ci.
dade. Para illo fe pedio licença .0 \ abida, &

facilmente a concedee, dande tambem efrncia
1 i UI
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para o Habito de Carlos, que logo [e veûio de
Ermitão Terceiro, & lhe lançou o Habito o

Cõmilfario,que então era,o P" Fr. Manoel do
Monte Olivere, Metido pois em a Ermida, logo
concorrèraõ devotos, que lhe fizerão hüa ca­

linha para [eu recolhimento forrada. .Aqui aíli­
frio muitos annos em vida peniienre, & oração
continua. T'ão abrazado era no amor de Deo�,.
que em fallando em Deos, & [eu amor, todo o,

rofro [e lhe tornava vermelho coma huma bra­
za viva ( aflim.Iho vimos,& tefremunhamos de
vifra por algúas vezes. ) Poucas vezes palraya o

Rio para vir à Gidade, (alvo a algum grande
[erviço de Deos. Os Conventos de Religioíàs,
affim o de Saõ Bento.corno o de Monchique ca­

da [emana lhe davão huns tantos paens, & al-:
gum conduto, fegundo a [ua grande charidade
dellas,& hum rapa-t o vinha bufcar , & affim
palrava penitente.êc eremiticamente em íilencio,
continuo. -Da boca tIrava quaíi tudo o que lhe)
davão,& o convertia no ornato, & enfeite dos
Alta-res de fua Ermida, que fap tres.Affim con­

tinuou muitos annos, grangeando hïia gral1.de
fama> nam lo em ioda a Cidade, mas-em toda a.

Provincia de Entre Douro,& Minho. Era hu­
ma admiração velo cõmungar; porque como el­
le tinha hum afpeél:o muy bem parecido, mas

grave,& venerando [ que logo moítrava o (an­

gue illuítre.de que procedia) acabando de com-
.

Dd� mu�
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mungar, fe lhe formavão nas faces duas roras
encarnadas muito fermofas,& aílim ficava por
largo eípaço coma cabeça devotamente incli­
nada ern amorofo extali [ como vimos por mui­
ras vezes cõ noílos olhos. )Movído de {uperior
impulfo pertendeo nos ultimos annos de [ua
vida,& velhice fazer na dita Ermida hum Reco­
Ihimenró de donzellas orfaãs pobres, ajudado

-, de huma dona Viuva nobre da dita Cidade do
Porto, a qual para eûe eH'eito lhe dava humas
ruas caías, que Iicão perto, & Fronteiras à dita
Ermida, intentandofe fazer hum paffadiffo das
�-afas para ella:& a dita Dona doadora deíape­
gada da vida,& pegada fó a Deos fe oflereceo a

fer a primeira que aqu� fe recolheífe.para o que
aplicava toda quanta fazenda tinha, tornando
tudo a Deos, de quem lhe viera. Com clle in­
tento fern embargo de fe achar muy fraco , &.
debilitado, affim por caufa das penitencias, co'

Illo dos annos, palrou à Corte, onde fendo co­

nhecido da Senhora P rinccfa( q ue Deos tem em

Gloria] por fc ter .. riado em França com feus
pays,B< parebtes, foy muy eílimado.õc favore­
cido dells: porém nenhuma mûdança,nem altc­
nçam câufou iGo no é£pirito do de[prezo do
munde, que no C raçam do Servo de Deos ar­

diá
.....M uiros Fidalgos,& Titulares o quizerarn

logo fecolher em fua cara, conhecendo bem o

, .rhe!Ollro, qtle levavaõ , mas db [one eûava
guar-
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!uardadll para o Duque do Càdaval , que por

tèt CameriLh da Senhora Princefa f que Deos

rem:na, G�ria,o 1eV9Q -camú,o.& CQIllO em fua

cafl ene Púncepc grande de PortuBal' tem húa

Hoff&<U�apnl p&ra todos as Fradn Capu­
chos da Prci,incil'Q Pie(hde� cfun!l � �{cdl1dé
RraJenga, neat. Hofpicio fc recoiheo o�Sor.yo

de Deus,.femptc contes olhos longos,no reciro .

da [Ull ErMidIl: porém corno os ntgocioS'fclh.l ....
'

pre faó mais dilataüO) do que fe imaginà, .fii1cô

..aunos gaGou no Rqoerimcnro, fendo tambem

caufa della dilaçaó as ülfol'maçoens. quê fQra5

dos M iniûres do. Pono Iobre a incapacidade
do lugar para fer Reeolhímenro de donzelluj

que fobre fer mUT iOm�ioitem falta de: ,agua;

& fóbej�ó (JS !ncoihvcnitntt.r. Pelo que fe dif

poz 4tGJcrq fido.que foyo da Ermida de S. Mi.

gutl,qulMhe da Gamera da dita Cidade.junco,
mu f(1Q dbs fnUIl1S �1Ua, i porta, chamada do

OUv:d, onde elU ;à.fituarlo com Dormitorios,&

oHitina, o dito Recolhimento, fcità PáLiroeira

Real :tditi Scnhóra Princefa', que Deos tem

na O lórillï que corno tal .'ÍIWldou de Lí$boa a.

lmag.cm d:l Padroeira·tlcu1ar da Cafa,a Rainha

Santa U.btJ, obr;!. perl'eiBffinla , & magcilofa,.
&. ;i hoje ellão nodit& llecolhimcnto nove Re.

colhidas, com a dita Dona Viu\ra faa Recente.
\'dHdas todas no Habito publico ·ddla f.grada..
Ordem Terceira, profelf.lnda todas �fta Rcgr:!i

.'. - - debaix..u_
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debaixo da obediencia no eípiritual do feu Pa­
dre Cõmiílàrio dos Terceiros,& jà oilluûre Se ..

nado d;t...Carnera com coraçaõ paternal, & libe­
rai mão) lhes deu húa pena de agua,que já tem
dentro, com hûa.boa parte de cerca para � fua
hortaliflà do fuûemo quotidiano. Nelle reque­
rimento pois gaûou o rroílo Carlos finco, ou
[eis annos, & tendo ji confeguido feu intento,
paffa<hls"as Provifoens Reaes , como era muito

•

velho,&ùcbilitado,agravoufelhe a enfermida­
de do' forte, que poucas vezes fe podia levan­
tar' de hûa cama,que em hum eíhadinho ao can.
to de hîia calinha piquena tinha, parque nam

quiz admitir modo algum de fauûo, nem ref­
Feito) & affim o 'Vimos .por�algúas vezes; mas
com 'o roâo muito alegre, & aqui baixava aI­
gúás vezes, que nam eraõ pouc�s, a viíiralo, &
converfalo o excellenriílimo Duque.porque era
o noïlo Carlos muito diícreto, lido, & pruden­
te,& naturalmente atrahia a fr todos os cora­

çocns,& aftéétos:& fendo iilo affim para o zelo
de Oeos,& da verdade,tinha hum taó reíoluto,
animofo,& inrefpeél:ivo,que a Nbs com fermas­
o feu Cômiûàrio, que o deviamos encaminhar,
& advertir como feu Prelado, chegou por duas,& tus vezes a Nos reprehehder com palavrasde reprehenfaõ, fobre.faltas , � imperfeiçoensnolI"as,que lhe haviaõ contado, a que demos tal

.'vez envergonhados fatisfacão de incurCos. He
I<J,t

• •

muito
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muito para notar,que [upollo diffemos no prin'
cipio o íangue.de que procedia, as occupa�lj)ens

que tivera,& a cauCa que a Portugal o trouxe­

ra, com ilfo dU, que tudo o fobredito foram.
diligencias, que fe fizeraõ comellrangeiros po�
terceiras peíloas, eSc pouco a pouco fe foy def­
cobrindo o que fica dito: porém nunca ,de fu�
boca fe ouvio palavra, de que fe podelIè co-

. Iher,quem fora, ou era. E algtla vez molhan­

do enfado de o importunarem, {obre illo ref-.

pendia o Ieguínce, ( O que fuy,ou [ou, impor-,
'ta pouco, o que eu dezejo, & devo fer, importa
muito. ) Oh. prudenterepo.ll:a , repareíe bem
nella. O mais que fez nella materia,foy molhar
à Camera, � ao Cabido, quando logo chegou a

ella Cidade,huma carta do feu Confe(for Fran­

céz, o qual-nella dizia, que o portador era de,
nobiliffimo fangue de Franca"Catholico Roma­

no,& muito merecedor de t'ada a honra, & ef-,
mola que fe lhe nzdTe. Vinha iii carta eícrita em

pergaminho , & como o adrniriraõ à Ermida,
nunca mais tal carta apareceo, fó porque falla­

va no feu illuûre fangue, & jui'Zámos alguns.
que pelas grandes honras,que lhe fazia, & ref._:

peito que a Senhora p rincera lhe guardava,de­
via o Servo de Deos de darlhe com todo o fe­

gredo pedido conta de quem era,para que ° feu.

requerimento civeíle mais facil ° defpacho, co ..

mo em effeíre teve, & nam pala que folfe ref-

peirado,
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peitada, que iûo era o que elle muito aborrecia,J!ragrande Latirfo,&fallava IkfpanhoI cor­

rentemente, & tinha muita graça, quando fal­
Java a noilà Lingua enxaqüoqulI.- Inûituío na
[ua Ermida feitã aO feu Patraõ S. Marcos, &
outra as. Iofeph, -& outra a Sal\tt> AntoDio,
ás quaes inda hoje vão continuandn com pieda­de Chriaaã, & fervor (afito os faus. devotos,
que nillo motlraõ eraõ ftuS amigos Ieaes do
c(pirito, & nam coma os do munde, que paraõ
nas ac�oet\s do amor re(pe8:ivo COlli a morte,
C hegou finalmente � hora, em q ue o Senhor
quiz Iivralo do dellerro da Patria Bemaventu­
rada, porque [u[pirava,& jà que ellava féra do

. feu querido Portó da tetra, darlhe o muito ama­
do porto da Glotj�. Sabendo que o [ell traníito
ëra chegado, recebeo á nova com huma mu,.
particular alegria, que foy dos circunûsntes
muy ob{ervada. Promereo aos que lhe aíIillião,
que pediria muito a Deos por elle Reyno, St
pelas peíloas Reacs, cm quem achira tanto am"

paro,& abraçado com hum .Crucifixo.inclinan­
do o roûo [obre elle corn huma cilranha ale­
gria) velejou [ua Alma vento cm popa a aportar
na Gloria entre os braços daquelle, com quemabraçado eípirára , como piamente cremos. Sa �bida fua morte ordenou logo Q Senhora Prin
cefa,que Deos tem na Gloria, qlle folfe o íeu
corpo encerrado em hum cayxão cuberte de ve-

ludo
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ludo negro, franjado com trenas, &. que folfe

levado em depofiro ao O ratorio da Congrega.
�ão de São Philippe Neri. Foy o acompanha­
mento do enterro muito numerofo, &. com voz

publica cm toda a Corte Je Varão (antiffimo.
Couras particulares Cuás (e guardárão por ve­

neração devora, das quaes foraó tambem al­

gumas ao Paço. Era de ellatúra alta.muito bem

aílombrado, confiderado no fallar, diícrero no

di(eorrer, no a [peéto grave, nos paílos COU1�o­
!lo, penitente (em invenção, contemplative
com fervor, e(piritual fern embnlle,& verdadei­
ro fern fingimento, chamoufc Carlos de Sao

Marcos i honra do feu Patrão da Ermida. 'Te­

mos a coníolação de lhe.avermos lançado oHa­

biro de Terc:eiro,& agenciado a íobredita Er-

<.mida para (oa erimitica vivenda.
.

D. Brites de Monterroyo, nafceo na India

em a Cidade de G0Q, onde por (eu nobiliílimo

.fangue,& muita riqueza, cazaraõna (eus pays
com hum Viro.Rey daquelle Reyno, t'iDaqui
fe pode colher facilmente quem ella Senhora

feria, recebendoa tal marido por rua mulher. ].
Depois de cazados alguns annos, (e embarcou
com (eu conforte para e£le Reyno ,

trazendo­

comGgo a mayor parte dos feus largos cabe­
daes, porém como a fortuna he taô irrconílan­

te, affim como he a vida, deu com a não ;\ coûa,
na de MoçaIllbi�ue , onde tudo ficou -perdido,

, 1:'1a-
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na vegantes, riquezas,& erperanças. N eae nau':
fugio perdes atè o unico alivio , que era o de
{eu marido, pois tambem alli ficou nas aguas re�
pultadoçficando ella com vida para chorar íem­
pre �Jomo, chorava] tão fatal ell:ra�o; porquel1c�e con81(9:0 podeífe crer,que mais por ordem
{uperior,doquepor induam humana fe fal­
vou em hum barco com pOllCOS criados , que a.

acornpanhârão. Vendofe pois a pobre Senhora
na praya,& polla no mayor defemparo,que po­de confiderarfe, feita ludibrio exemplar da in-,
conflanre fortuna, juntou ajudada dos poucos
criados,que ercapáraõ,alguns fragmentos, que
o mar lhe arremeçou, feria compadecido de tal
defemparo,& com i!lo,que pode ajuntar.come­
çou a fazer [ua jornada t que era taó dilatada;
Como fe pode conhecer de tantas mil Iegoas ;

quantas fe conraô de Moçambique a eíle Rey- '

no. Paílàdos alguns dias da jornada, confide ..

roufe eLq. Senhora mo(far em terras taó eûra­
nhas, em poder de criados,& achou diícurfiva,
q ue para mayo res inconvenientes , & evidentes
riícos lhe eílava melhor neûes termos o cazaríe,& para illo efcolheo a hum feu criado, a q�lemdevia mais que a todos, o qual fe chamava Hen.
rique Homem Carneiro, natural da Cidade do.
Porto,& defcendence dos nobres Cidadoens da
dita Cidade, querendo ella Senhora p�garlhe
.� dividas,em qll� lhe ella va, com a. honra deae

-

feu
•
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feu cazamento. Recebidos pois, fabricou hum
navio cem os poucos cabedaes, que avia, & al­

.guns emprcllimos, que lhe fizeraõ pelro.n,que
aviaó fido ao Vifo'Rey defunto obrigadas, &
metidos nelle fizeraõ fua viage para elle Rey­
no, ie finalmente vieraõ a aportar na barra de
Lisboa, nam lhes falrando'os fullos , que cada
hora daõ as variedades das agnas; mas de tudo a

livrou Deos. Prefumimos feria, porque Deos a
.

guardavaparao que depoisveyc a fcr. Apor­
tados em Lisboa fe parcîraõ para a Cidade do

Porro, patria do feu fegundo marido. Chega­
dos fe recolhéraõ nas cafas,que aviaõ fido de
feu pay,& por fucetfaõeraõ Ïiras: aqui vivéraõ
com grande conformidade , & recolhimento

exemplarem grande ferviço de DCO$j Porém
como a morte defune a mayor uniaõ, desfez,
eïla marital, cortando a vida ao dito Henrique
Homem Carneiro, no tempo em que a fortuna
lhe hia alfoprando.Viofe eíh D. Brites fegunda
vez viuva, & por naõ experimentar terceiro

golpe da fortuna)& da Parca,fe fez logo.Ter­
ceira de S. Francífco, veílindo hum Habitocer­
rado publico,& de: panna gJ;o{feiro, corn huma,
touca de Bengala muito gtoJTeira na cabeça, &
hum véo branco por fima)& hum manto de Sar­

ge preto, fern mais algum concerto.ôc nas mãos

[empre humas contas brancas das ordinarias, &
outras vezes lançadas ao pefco�o , & foy caa

Matro-
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Matrona a primeira, que na Cidade do Porto
"elHo Habito publico cerrado.pelo que ella no­

'\TiJade circunûanciada com a qualidade de tal
peíloa, cauíou huma grande admiraçaõ.ëc edi-.
ficaçaõ em toda a Cidade. Poíla nella e/lrada
Real da Penitencia, começou a caminlíar porella com tanto fervor, que cm breves temposdeu grandes paifos; porque todos os dias vinha
acompanhada de tres Donas aurhorizadas ao
naifa Convento de Saó Francilco.perto, do qual
morava, aqui ouvia Miifas, gaGando quali to­
da a manhaã, affim em as ouvir,comoem huma
larga oração rrïental.que tinha. Foy muito gra.
de eíinoler, compadecendofe muito de todo o

pob're que via. Era pela oraçaõ fervorofa, mu�
e/limada dos Padres, Eûrada, Lucena, &. Bar.
radas, que entaõ moravaõ neûe Collegio da
Companhia,& com elles cõrnunicava e[piritu­
almente as coufas da [ua Alma. E quando elles
grandes Varo¢.l1S em letras, � virtude, aflim a

/

veneravaõ, confiderefe bem, que efpiritQ acha-:
riaõ nella? Foy muito hurnilde,& tanto , que
muitas vezes fervia de criada às ruas caiadas,
nunca quiz na Igreja lugar feparado, antes buf­
�aV2 em baixo o Ingar mais humilde entre a g�-
te í.uvil, & dizia, que na Cafa de Ocos aquel­le era o mais honrado. Em concluíaõ, enfeitada
[ua Alma com os Sacrarnentos da Igreja, pago"l.morce o tributo, que todos lhe pagamos, dei-

xllldonos

/
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xandonos nas demonûraçoens.com qllC mor­

teo» grande confiança de que [ua Alma dc;[ata..;
da da lig�d"Clr3t çorporal.Foy a gozara Eílendaj
Divina com fl;uiÇ.io eterna. Faleceo em Agoíl<>,
do anna de lÓP.. & jazfej?ttltadano jOlzigo de
(�U marido Henrique Homem, Carnci,rQ'... fit�
na Igr�� do noíf� Convence,

�_r. �oaô Lourenço, que fervio de {)opa.;
to no çonvçnr.9 de Molleiro, huma legoa. da'
Villa,dç Valença do Minho, que he dos Çapll­
chos da Provincla de Santo Antonio. I!0J natu,

l'aide Villa �eaã.) Biípado d,e Lamego, Eae
Servo de'Deos.tirava as e[mqla� > & [eJ;\fia O'S

Religio fas em OF rr.ci.lliílerjo� m�i� hulUildcs�:w­
dan40 (empre defealfo de pé, sc p�rn$\ (t:o�Q" fCf
diz) v�llido em hum H�bitq vil» & c:sfarrá�-:
do, que 'trazia ao caraõ da carne,fem q\ler� Tu;,
nica, nem OUU!>, melhor Habito, & na çabeçar
hum chapee '»}iIitq. velho, q_qe lhe QUIOU tóda.,a
vida, atè '1 ue �oq�i�:J. ,[ua. rara virtude, lhe
DJandáraõ,qp, t,Eouxcdfe �Uln Manto a modo
de Mnrç". Gu¥dQúf.et1)l?r� huma prQdjgio&
abílinellGia,& modeûiacom huma muy 1ingu�
lar obièr;vancia,& outras virtudes, pelas ql.lae�
fay muito venerado , lX retpeitado cm todos:
aquelles ccnrornosçonde era muito conheci \V�
E com QPiniaõ de Santo , quç affim Q> inucuïou
o povo, aeabou a vida palrando à Gloria no arr­

no de 14S' I. Agi�log.�ufiMn. em Il.de Fe-uere»
� ��
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Fr. A fion fa ,de Laboreiro,que fervio tam-'

bem de Donato muitos anuas no Mo.fléiro [0-
bred ito, pelo meíino modo de Fr. loaõ Lou­

renço, Foy tambem muy conhecido ;'& amado
de t'odos aquelles povos por {ua [anta Iimplici­
dade,& natural brandura, & atè: em Galiza era

tão venerado, que nam [ahia vez alguma a pe­
dir com a facola, que a nam rrouxeílè cheia.Iern
embargo de ferem aquelles povos muy pobres.
Dava a todos altas Iiçoens de e(pirito, porque de
todos era cõrnummente acclamado com o titulo
de Santo. Servio aos Frades cm tactos os altos

humildes, dando muito que imitar ao�"me[mos
Relígíofos, por efpaço de 46. annos, Faleceo
com a mefma opiniaõ no anno de I;� 8. aos 17,
de Mayo. Agi%g. Lujitan'3.tom ... em , 7. de

tJHaJo lit.F.
Manoel de Magalhaens,natural da Cida­

de de Lisboa. Elle fendo Advogado,deixou o e[­
rado das letras humanas , & fe empregou no

ellT\clo dos exercidos Divinos, veílindo publi­
çar•. mec o Habito da O rdem Terceira, & della
forte aproveitou tanto na eûrada da falvaçaó, ,

que triumfou por varias vezes de algumas ten-

1açoens diabólicas, cem que o inimigo infernal
� uiz derrubalo,intimidandoo outras vezes com

"edonhas figuras, que lhe reprefentava. L�va.
do dos ardentes dezejos de ver a Deos, fufptra­
v ,a!gtlas vezes pela mane, & conhecendo fi-

nalmen ..

,
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nalmenee.que a Cua horaera eht:gáda,ft alegrou
com Hum bem defu(ado contentarnento ; [arr'"
dando a morte coœ palavras muy amoro[as,&:
brandas, rnoûrando oom iílo clltramente,gl1an.
to lhécflflava andarnélb 'vidà ûdterfaOO da vir
fia do QiVino Bem, tj'uc tarît-ti amàVa.. Plóreceb
pelos a'litlOs do S�nhot de I ()� 3. E [eis annos

depois de eGat CepUltado; foy acMWo tnteire, t4

ir1cor�; pórét'ii déRois qué-tJ Ceo moûro

éotrfèfii��ravHMa/ólJue�� [tu' Seitv..o, lVáli2
efu lUaldlVlna pre�M(a, ·(hlpo�..9.ù,e por tem­

pó'; fe tcKolvelfe d corpo fla � tia. em Cl ue cs

ni .,� refolvern, 'Hifln-�Sf�I:J.lib.1.1U1 1.tnn.

tItg)ttJl.".'*. '. (11
•

�.

i'\hconio o Nè�o ( de quetn
. já fal1ámo$

aGtnt ne. C2thalogo:dos VàroeR� iIIull:res.) Ad: •

•ertimos aquî, ctuc!'percence à COi'oa de Por­

tugal, dando ctèdi�Ílo que netL Cmaterill :efr
creve, o A,uthor do A:gtologio Lu6ca..o� por-CJna
no (eft Cegundo t-ti :ã folh.rõç.ern �4.de Mar..

ço itt. F;affirma,'queelle grande Servo de Deos
na(c'Co':tm Guínë, a qual cbnquiaa. he da Co­
toa.d� Pol'tug41, & conclue, que f�r Negro de
[eu nafcimento ,

"& naó Mouro, �qmo'outri?S
imaginaõ, com rnènoS' fundamqnto,!& Nor-em
ambits a:� partes b erere'vemos, para nos naó pri­
ntmosJc:£la glofia,&cadll. hum nlfto e[colh�
o q_u M�lhdr Hitra>rcber.

A Irmaã Bi'iolanja. Voglld.�flât\ltal da Ci-
, E.e dad

/



41.. er.tgfm,Rtgrl1;Eflatutos, &c .

.dade de Lis� pornam perder a purcu, que
prdou �IÙ. ª', vida, tey� £ohre illo gu�rras
c;rueliffiQlas ctlIDA P-:mQhiq,. nai quaes fcmpre
cUe licou �etMlÏ MQJ'�Œcava com tanto ri­

tott [qa �w -q 1A� mij�, 'Vues palray�m. tres

dias, [em �l'.IAqs:�do õll�1Nl � bqG�' dçfsan­
çando, quãnde ,my.ito nas alP c:.u,s <io frio en-­

ue huma, �Eaf velhas, k i!\Cl muito POllC:U
horas. Sendo no�e por [a.ngue;, era ,�Q nu
miMe, com� veJfl�ira fiJ�, �9. humi�c F�·
Gi.lÃ::Q,feu P�1,Sq�fico. ;l;�Q.fel1 tra�hp.dc
mãos p-a p.l\ra,.f,ftentar QI p9�es de IcCu Chri.
tto..' Era (;QJ;d�ij� dt:�o�� da· �r. _

Maria do Betancor , bta no Altar G01;l�al.• qõ\
p1:te do Ev'lftlc\b ,�� Idspp� àlJ qual
fe diz) qu�mU�í\ :wc�� f. U�·fa�ia prd�nt� em

varias yi[OiOPf".� que; �a� Il} :Minill� �(l\"
lht: fallo Qps. _ços da �I�ral. gt\�t\c!oa ao

caminhq'-LJlÀrfe;c;;lot' 9�t4I'�s mui.� çQu[as
ha, 'lut d.dl� {e co t.().;�lje.p.,os m�'ltaràj:el''''
·t;u ;quand6 f&lI; r�,.vid4hP!'1íl�ayo.r ��t;� de;

.
.fia [ua Servil- A 'l-lJal sf� �o ffól f�}pj:I�Í1td
toy I�Y:i4a- i[�.lu"Win �allàc �l'Ier�l¥a",
pelos Rclili9fq..tàp.udu�s Ile Sallte. .Antonio

comœuí[Q�,f'Q�ment ,& foy.dq>o[ttado
afcu corpG: CIP hu�{� \k1l14,"luc 05 Rehgio­
fos na [ua Ilrejj\Jhe �a9, nq �QO ® ló13.
Faz della mais larga ��9j\uthordA.4gin'"
Iogio LUfl(ª'�labS , I .-de Janeiro lit. 1." � a Hi.
;' - £lori"

,
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.

ilona Seráphfc. folb. itt. nurn.a,
.

D. Conllanqa ae NoJ'onha. Foy £ègunda
mulher de D. AtlonCo; que foyo primeiro- Du­

qu.c dt Bargança, & ella à primeira Duqueza.
Seruio muito fermofa,& engraçada. &. dcftcn­
denteda Cara Real dos Reys de Caûella, DOI:?
Henrique o I I. 3{ D. I [abel [ua mulher, tanto.

(e dedicou ao Ierviço de Deos, qúe nam faltan­
do ao amor do efpoLo da terra, dava em [cu co­

·UiaQa o primeiro lugar ao ECpofo do Ceo. Em

buçava com as g:llas o Cilicio, com os achaques
o jejum,&: cot11 os eûilos da Corte a d�volaó;ec
de tal [arte unia o amor, marital com o Divino,
quegrangeava muito o amor de [eu marídoí &

umo, que até os parentes eraó do marido com

muito exceffoeGimlidos. Favorecia eGa virtue­
fa Senhora, aRim os Rellgíofos, como rodos os

pobtes;fo�orrcndo a huns com largas efmolas
ie cçmforcando a outros com [antos cOll[clho�
para o caminho das virtudes. Florecendo ndtei
tempos o grande Servo de Deos lC)allllC o�­
bre, que no termo de Barcellos jOllco a NÕlfa
Senhora da Vanea, fazia vida erlmirica, & A.n ..

gclic:a, ella o vifitava muitas vezes J logrando
[ua Alma os efpirieuaes incerea"C6 de ram [ar.
conver(açaú. Donde vcyo a acquirit cro grlo­
de conformidade Carll Deos, que fucedendo a

mo�tcdo feu querido marido a [op>rtO\l (cm

admi�yel valor, aUi(hndo h exequias do �
Ei: ij f�ln.
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fullto èonCorte,& fogo te retirou para a ViIra
de G uimaráens, and'e viveo muitos annos.no cf·
tado de "iuva com religiofo rècolhimeruez As
iuas idaseraõ para o notfo Convento.confolan-,
dofe com a affiLlencia dos Offici:os Divinos, der­
ramando ante os Santos,que efiavaõ cclocaéos
110S Altares, muytas lagrimas, Fa2.� muito' .;

gorofis penirencias, que excediaõ ruas delica ..

das' forças. Profdlou a Ordem Tereeira com
tanto primor,& cílimaçaõ, que delll fazia, que
trouxe o Habito publico exteriormente, 8(
com elle apareceé depois de morta, 3 quem cm
.húa doença a invocourêe como elle Habito lhe
faciütava todos os aaos de piedade, nam fó­
mente defpendia corn os pobres a mayor partede fuas. rendas, mas ta.mbem curava per fuas
mãos aos enfermos: pelo que a (ua "aia, mais
,era H('Ifpj�alda pobreza, que Paço de Duque­
za,& Senhora £ notem, que para dar .ebuço à
fua charirariva virtude, COOl que quali mi I a.­

gro[amente CilIa-va, ufava ddavatorios,& ce­
zimento de huma her va , aq u.aA nareia DQ zer­
reiro do [cu Paço,& inda hoje fe chama: a Her­
vada Duqu.eza Santa • .Ailim rica de merecimê­
tos faleceo no. anno de J 4's'c. com opiniaõ vu 1-
gar de Santa. Seu' corpo foy íepultado na Ca­
pellamôrdoilOllà Convento de S. Francifco
de G uimaraens, onde entaê o Coro, entre a e [..

-untc>& os dcgráos do Altar,& depois pelas !l1U.

OJ;
, dança-,
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èan'ilS, que Iucedéraô.Ie ereíladou a fepuhuTa
para o Presbyrerio da parce da f.pill:01a. ,

onde

il face � rerra agora aparece fó a pedra, com

queo- corpo eGav'a.cubCrto,& nella le vè a [ua.

figura com o Htbico,&cordaõ, & coalha foquei­
xada a modo das Beatas Terceiras.. Tambem

aqui fe vé nella pedrahum buraco, pelo qual
.com as conras.ëc eueros Iemelhantes inûrumê-

. cos t.-cavaõ Iuas Reliquias. Trata.õ della com.

grandes elogios o Padre Gonzag. pago 708. O

Iardim de Portugal cap. J 'JO. a {:!i£lo...'ia Ecclef
dt .lltaga laneiro 1.6.lit. C. & a Hiûor.Seraphi­
u £od.Q_. 18o.n.l. Onde refere alguns mihgres
authenticados no anao de 1488. com que: [c ve­

rillcou Cl Cantidn&o ..leGa Venerayel Duquesa..

Ser.va de Deos muito querida : � itJda hoje {Q
conferva húa pedra de criûal.que charnão a pe ..

dra do fallia, que ella deixou no 004[0 Conven ..

to, & cfra pedra (e leva aos enfermos da dit�
ViUa,& com ella fe tem obrado muitos prodi ..

gios, que {e pôdern intitular como �lagro(os.
Francitca de. Meica,natllr:al de Aldea Ga ..

lega da Merceana, duas legoasda Villa de A lã ...

quer, fete Iegoas da Corte de Lisboa, fendo ne ".
{ta terra cazada, depois de alguns annos f<lle­

,eo.o [eu coníorte.com quem íempre viveo em

murra paz,& Amor Divino, ficou em compa-.
nhia de hum {eu irmaõ Sacerdote, entregando­
fe toda a Deos com bem notável refoluçam, di:
-

__ o

Ee iii
•

[Q[ ...
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forte, que todas as manhaãs {e occupava _ na

Igreja,ouvindo muitas Mitlàs, & tendo largo
tempo de Oraçaó M ental, Nos fabbados viïira­
va todas as Erœídas de No£1à Senhora,de quem
era eCpecialmentc devota. Nunca largava as fuas
eontas di maó, on fiatfc,on tozdfe, ou ellivdr.
,m qualquer outra occupaçaõ,& com cLle exe .. -

eicio continuo de reza veyo a perder o moda
eoílumado de fallar. Com tanta pureza de Alma
vivia,& cõrnungava, que te£lemunhár.lõ os {eus
pays çípirimacs, que para a abfolverem, mui­
tas vezes, era neceílàrío recordar algiias venia-
ùdadt� paíf:l.d�5, que {ervitfem de materia, fobro

que cahilfe a fôrma daabí(¥v"lão. A11im oaf­
firmou,« jurou por Cen eíçtito, D. Manocl de
Noron-ha, Prier da Igreja Mauíz da dita Vil­
la, o qual fay bem conhecido pelo feu illuûre
f<lllf?ue, letras, & virtude, Nunca fe lhe ouvia

palavra eícandalefa, nem Jiviana, nem de quei •

xume, Sobre a grande pureza que obfervou.af..
tentou com particular realce hûa grande hu­
mildade, porque fe tinha na conta da mais vil
creatura do mundo todo. Encomendandoíe al­
gúas peíloas em f{1:as oraçoens, refpondia hu­
J,l)�rdemente, <Jue fe enganavaó com ella, por­
que era hüa grande peccadora, indigna de qtle
Deosa ouville, mas que por charidade.inda ar·
fim o faria. Nam {abía nega� efrnola ft pobres.
� (e. e irmaõ naõ andara na cafa Cf. m cautela,

fácil-
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facilmente a achira dtfpc;»jada. Afii(lia ás mu­

Ihercs,qlic tinhaó parto trabalhofo , & pondo­
lhes aS ma6s,lõgo Deos lhes dava-o bom [uceilà.
Cem(tgpcxeeutava aCpcras peníeencías, & tam

dèYl"tiE. àodava do ie; lim , & ou tia$' morrifiea­

t()cA�,que nam acbando carne-,quega(lalfe a rua
ultima enfermidade, amm ficou mirrada com

a peJle fobre os olio£, �chlUll" hum podiam
{er contados, & o SC!1lnOf, 'qu&: CO(Qa aos {eus
com gloria, engrandeceo o feu nome por toda

aquella terra, de modo que todos a aclamavam

por Santa,&' eodos diziam.que por [eus mereci.

mentos fullcncan.D.:os aquella Villa. Os Pa ..

roches fe tinhaô por muito diroíos.paûorearem
tal ovelha: ac o Padre low Manoel, Cu ra da di.

,ta Matríz, na Relsçaõ qnc.fcz deí1:a Serva do

Ocos, confetIà. iU indigno. de pô, pena em tal

Relaçaõ de taô (anta vida. �ahdo adoeceo, Jo­
g.o correo muita 8ente, de forre que nam �ia
poronde romper. Os pobres choravaõ {e� de ..

1èmpara, 0$ devotos The pediaõ a bençaõ,& to­

dos [e queriaõ .achar pre(entes ao jeu ditofQ
tran(ito: & durande a enfermidade por alguns
tempos, nunca o concurfo da gente ceifou. EC­
teve [empre alegre com húa rara compoûura.,
como {c j il eLHvem Kazando des goLlos do Ceo,
& de quandoem quando, pedi� aos affifren- ..

tes, que lhe lcmbraffem o £àntiffimo nome de

IeÇ!;s,& �o Padre CõmitIàrio dQS Teroeiros �..

. . dio
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dio devotamente a ultimàù[()Wi�aó da Ordem,
que recebeo corn grande jubilo de, [lia Alma.
Finalmente depois de ficar por algum efpaço
fli[pen{a, ditfe duas, ou tres vezes eaa palavra

[ Senhora) moûrando no modo, & geLlo, com

que a dizia,qne refpondia a quem a chamavar
& todos prefumíraõ , que feria a Virgem Ma­
Jia,Senhota no&,& neûe ponto fe defarou fua
.Alma do corpo, partindofe.como piamente cre­
mos.para a Patria do Ceo em 2.7.dc: Dezembro
de t 636. tendo pouco mais de 6�. annos de ida-

,

de. Voou logo a fama de roa morce,.& fOY,rnuynumeroío o cencurfo da gente, que acodio lo�.
go, huns a tirar prendas, outros a tocar con­

tas, & em conclufaê atè o Illuûriffimo Prior, D.
Manoel de Noronha.tinha em grande eûima-.
çam hum lenço.corn que lhe alimpou o rollo.
laz Iepulrada na-Igre]a Matrîz,de Noíla Senho­
ra dos p razeres, na Iepulrura de [tus pays, &
o dito Prior lhe fez hûas oftento{as exequias,
e!n que elle me[mo prégou, Rijlor. Seraphic.l.
I,e. 35' .lib. I. ".

Ioanna d' Jefus, natural da Barreira)iúâ'
Jegoa de teitilt, chamada a Mãy des pobres.pe-1e grande charidade que tinha com eHes; Sm­
do inda donzella, fe dedicone lefu Chriûe parfu� E[po{a.Foy Meûra de muitas irmaãs Ter­
ceiras, quo com ella aprendiaê o caminho da
.rerfciiaõ ctpiritual,; porquê falldva neíhs ma-

terias
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terias por altiilimo ellylo (em eûudar para iílo ,.

& [ó na araça.ó,onde Deos tudo lhe eniinava.he
que o apændia. Comtemplava em Deos com

tanta [uavidade, q ae toda íè derretia em lagri-.
mas. Tornou ao comer talfaílio , que pallava.
muitos dias fem meter.na boca mais, que huma.
talhada demelaõ,ou outra coula femelhante, &

quando à força que ria comer hum ovo,o eGa­

mago ellragado des jejús lho nam podia lograr,
Era ne«fiàrio ao [eu, Confdfor refilhr ao im­

peeo.ceæ que ella [e,precipitava, debilitada nas

forçascomasafperIlmas penitencias, que fa­
zia; mas quandolheimpcdiaó humpaifo, fal­
tava por onrro.'nfando della traÇ2, por nam

quebrara preceito, & nam faltar ;i morrifica­
çam. Pelo que mandandolhe o [eu Cómillà rio,
que nam vidre de[calça, como coflurnava "ir à
naifa Igreja, .ufou deLla rraça , at foy, que vi­
nha calçada, masme� 110 calçado húas pedri­
nhas miudas, que muito mais a magoavam, do.

que [e vieradetcalça.ëc ilio no difcurfo ete húa
gpnde legoa. Sendolhe tornado hum cilicio de
ferro, buícou outro de [edas,& aratne, que era
muito mais afpero. Coûumava de noite reco­

I?e�[e em húa !ogeaf& depois de húa larga diC·
ciplina andava a roda della, correndo os Paílos
de Chriûo com hum calhao pezado aos hom­
bras. NeGes,& outros Iemelhaures exercícios
era muito per[egtJida do Demonic, que em fi �

gura
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gun. viúvel queria l))ote.aala ; mas venc-ndoo
corna graça do Senhor, 'VeIlCCO akntada.meot�
todaselh.s batalhas. Conaecendo linalmente,
que era chegado o tcmpCl-de hir tornar poflè.da
Coroa, que pelas vitorias� tern the eLlava.
apuelhacla no Ceo, cOnfdlOufc ge�mcnte CID

hum DomÙtgo,& de[pcdio o Coufet� dizén­
dolhe, que p;a.ra qua..na fdra fcguiote, em que
feria fuamone, poderia voltar:& aŒm Iucedeo,
Porque na dita quaru feira 16.de Fevereiro de
) 63 6. alegrc,& confolada. fe partio pan o Ceo.
deixando [cn.corpo Ccpulcado na Igrqa do feu
lugar COOl grande fama,& opiniaõ de fua fanti·
dade. H;flor.Sera!h.fopr.".4o.ljbr� �.

Sebalhio de Idus, natural de hum lugar,
chamado Amor,que fi�ahúa lcgo.a piquena da
Cida.:le de Leiria,pana banda do campo '/ era

maneo de hum pè. como Iacob, mas ligeiro no

caminho de Deos, (eguindp a eí.l:rada penitente
fila Ordem Terceira. Fezvoto de perpetua Ca­
ûidade, qùe guardou pontualmente. Acreícen­
tou rigo.re�& mortificaçoens âquellas, que diC.
poem a fuaRegra, por.que jejuava de contino,
screfceaeande muitos dias de jejum de paõ , &.

.gua,& era tão obfervante em todos os precei­
tos da fUQ Rc:gra,que eûando enfermo,& já. nas

portas da morre.nam quiz comer arne em hûa

íègunda feira, (m que a [ua Regra a prohibe
\iPS íaôs, M aceravaíe QW diíciplinas de fangue�

d,91....
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dormia em hûa taboa, trazi.i fcmpre cilicío , &:
entrou no confliao da morre.cingido com hum

ferro, q Ile avia quatro annos nunca cirára do

corpo. Sendo eûe rigor por fy muito afpero,
muire æais o faziaa grando fraque�a natural,
que a muito pouco .. ajudava. Retireufs com

licença de fCD pay para hûa ça6nha pobre.onde
eGaya folirarto, occupando o tempo na contem­

plaçaO d� Gloria, & pelo mais alto da noite fa.
hia pelo lugar encomendando as Almas. Aqui
o bufcava muita gente, atrahida do fuave fer­
vor com qU,e faHava de Deos, mas quando na

expofiçaõ de algum miílerio as palavras lhe fal­

tavam, recorria aos livros, lendo por elles cam

devoro, que a todos confolava.Frequenrava de;
oito em eiro dias o Diviniílimo Sacramento d"
Euchar11lía, & em todas as fellas principaes.Af­
íim enfeitada fua Alma com eûes efpirir;llaes.
adornos, f01 gozar da EWencia Divina, {eguuda,
fuasacçoens o demoûraõ, em 14. de Setembro
de 1639, tendo 14.al1nos fómentedeida(.!e.Hi­
jlpr. S rrapbtc.fof ,n.4.

Ifabel da Encarnaçaõ, narural,& morado­
ra dentro da Cidade de Leiria, Terceira profeC­
fa. Sendo moíla, leo as Vidas dos Santos An.a.:
caretas. cujo exemplo fez nell" taneo aballuç.
que fugindo a feus pays, acompanhada fómcn­
te de outra donzella , que lhe fazia companlnz -,

neûe fervorofo <:fpirito da Lolidã"o erimitica ,. :.> ..

Úh'y'>
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(ahIO de[uaca[a, para hiremambas viver em al­

gum monte folitario, Tinhaõandado jol. tres le­

,oas. quandodeu com ella feu pay,que a anda­
va bufcando pelas inculcas, & a fez voltar para
cafa:mas de dentro della continuou a melina ví-,
da fanu,comtempJativa, & Ioliraria, que com

tantotrabalho,& alfeéto avia bufcado.Fez voto

de Cafhdade perperua, o qual Iempre confer.

vou, acreícenrandolhe muito rigoro[as peníten­
cias, com que ioda que eG:rllgava o corpo.alen­
rava a Alma:& porque algumas vezes lhe di­
zião os feus Confeffores,que nam jejua{fl!, ella
CIlUÓ fe desfaw em lagriœas, & finalmente cõ

penicencías fe foy coníumindo a [aude corporal
com raõ notáveis aumentas da. efpiritual, qne

com ardenriíiimos dezejos de ver o [c;u Divino

}!:.(poro, acabou ditoíamenre a vida com grande
opinião de Santa em toda a Cidade, no anno de
) 640' nam tendo inda idade veterana. HijJor.
Seraphic.[",p. n.).

,_ Iuhana de SiD Franciíco, natural, & mo­

radera na Cone de Lisboa. Foy raro prodigio
de:�empló em duas grandes virtudes, que en­

tre outras teve. Convem a faber,na pcnitencia,
& paciencia, porgue fe fez muy conhecida, &
eílimada de todos. �anto á penitencia, foy taó

penítenre.que nos cilicios, difciplinas, & jejuns,
nunca guardou ngra ) nem teve moderaçam,
�anto à pacíencia, reûcmunha o fofrimento

por�
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ponenrofo, com que levou trinta annos com i­
nuos húa agudiffimas dores, cauíadas de cer­

tas enfermidades, das quaes ró nas [elt:is feiras J

& Doæíoges, cm que ceílurnava cõmnngar,
fentiaalgum alivio, con£Q.rtan�oa entaõ o Se­
nhor,para que no mais tempo fofrelfc [iras.do­
res,relignada. na divina vontade. Na oraçaõ, em

que era muito continua, a regalava o Senhor
com mu�tas coníclaçoens, as quaes ella 'CIec:lara­
va ao feu Padre CõmitIàrio, por nam faltar ao

preceito de fua obediençia, E ciaendo, que em

húa [eaa feira no anno de i630 ..avi<\.JieJalecer,
aflim {\lGedeo com effeíro, & acabouo curfo da.
.. ida corn cão.grande opin.iaõ,que as (uas dJ[ci­
plinas,& d icies, contas, habito, � manto, cu­

do lhe levár.aÕ os devotos tom pretexto de re­

Iiquias, puolic.ando 'lue por ellas at(an�avaõ de
Deos gra�s merces, Foy fepul�da no Ce­
.miterio da [ua O rdern Terceira,em [epultura
particular, em que ninguém mais fe encerrou;
Hij/qr. Stra"". J.p. Jíb. J .c. 17. n.3. .

Luiza <io Rofario,natutal,& moradora. na

Corre.de Lisboa, fQY muito penitente no dif.
ClU(O do mais ,de retenta annos. que teve de vi­
da, Iem levantar jà mais a m50 das penicencias,
que fazia. confortada corn a graça do Senhor.
J.tc/ifi:io à hraveza dos Demónios ...que andavam
contra ella alranhados, reprefentandolbe vi­
(Ilcnsmcdonhas,& outras vezes lhe meriaõ fu.

rr>a�a£:
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maças pelos narizestêc chegáraõ á feril.ll. Porèrn
nunca com tudo iGo largou o poûo da olaçam,
naqual Deos a con[olav._,& lhe deua entendei
muitas coufas,que nam poderia por outra via
faber,& daquilhenafceoa fama,quc tinha.efpi­
zito Profetieo, pela muita certeza qlJC tinham
ruas palavras. O que c1aramcu;e fe vio, quan­
dopronoll:icou, que avia de InOi'rer cm félla
fey ra, & aŒm Cucedeo no anno de 1617. E na

meíma hora.em que tinha por eoûume meditar
na injufta [enten�a,que Pilatos deu contra o in­
nocenee Iefu!. Ficou com o roûo fermoftffimo,
fern final algum desfigurado , dos qnt cauÚ a

morte. A devoção dos Fitis, que a tinham em

grande tepl:lta�áo, & vtenerac;ão, agenciou, quelhe ICYIlBdrt à"S alfayas miadas de fua c:1.[a, com
titulo de Reliql1its.laz fepultala no Cimherio
da fua Ordem Terceira. HijlfJt'.S,rll,b•.1'./1;,
'1.c. 2.7 .n. S' •.

M1lrgariJadas Neves, nafuraJ,& morado­
ra na fobredica Corte. Foy mulher varonil nos

rigores, que continuou de varias penitencias ,

forque depois que Cc vío Viuva,logo recebeo o

Santo Habito da Ordem Terceiras onde mo­

ârou {er legitima filha da Penieencía, pois {em­
pre trouxe hum cilicio de ferro à raiz da carnet
<)we rambem lhe alcançaYIl os braços ': anda.va
defcalça, jejuava [eis mezes do anno a paõ, 8c
::ogl':1.,& nos outros acre[centava CÓl1¥nte ca-

tlanhas,
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Aanhas, ou legtlllles mal �l1ifados: fai"là cndas as

noites dilas oiieiplinas largas, & quebrantada
deiteuabalèo continuo, no chaõ paifan o pou·
co ,anl'0'qUc dormia vclhda, affim como anda­
ya de dia.. Tinha muita ora aõ, na qual pedia
a Ocos, que lhe déSè a fcheu algiiu das grandes
dores, quct,padeœoCNlJua·fagrada 'IlYxaó: &

fendo o:Mnh<U' [ervido�e'ou...il:r, refuleeu da­

qui, que no tempo cm.quo .romtempta.va em al­

gum c:ktiel myGerios, lhe parecia, que agúdif�
bInOS er.voslhe feriam a �beça, '" QO� tanta­

dor,quc. fiu:va ml accidentes moRae& Nam
coube cm Pouugal [cu efpirito , & aRim deu
comiigo tm Roæa, pan Yif1ta.r� li Santos

Luga�,�I1de, todosos -di,s dcfC2lçao, k 'tom

muiti <iearo'i'õ c�rÍJI_' Etft.çoenlJ �di'p:lf­
fou a' .A1físJtO-aóhD d.: 64... �,tftleitro de

ganhar o lulnlco da Porciuncula J'li tnc{ma
19re�a. em-quco Scnhoroavia;C:Ol1tedido aN.
P. SeraihlQ(}liifëíta olla' jomada, fez a ultima.
que: fOy a do fCIl fclicuon(lto, paifando da vi­
da tem,oral para :r.eterna, que eaneo tinha
grangtado. HijltlT. SwA!h.jùp.n. 6.

A Senhora Maria, for natural de Coim­
bra,& por-muitas conjc:éturascremos, que for
.6lhada noffOl Ordem Terceira. GI.l)adáde hum
parti"u�u fervor do cfpil'icp, foy viGtar a Ter­
h Santa,Q,QIJ1 hum dC,%èjo intenciffimo- de mor­

rer pela fè de quem orella morr�4>; mas ur;

dinde
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dindo o Demonio entre ella, & eertas mulheres
Gregas hûa queûão trabalhara, Iobæ qual dal
Igrejas ena melhor, fe a. Grega, oua. Latina?
O nolfo Guardtaõ da.Cafado Salvador.por evi,
tar alguns inconvenientessa perfuadio, que fe
yoltaí{è par-a Europa. Voltando para Roma.ne­
tle tempo cClílcmunha F.r.Pantaleaõ d'e' Aveiro,
que a capou CIlI AfsÍs , ontic: etlava com tanta

opiniaó,& erumação ern todo aquelle povo, quetodos geralmente lhe .chamavaõ ( a Se�hora
.Maria J venerando por cie modo [Na grande
via:tude, & cm cfpedal a fua devoção ardenníli­
ma, com que manhaã, &c.tarde ellava cada o

dia em' �I?-ID na Capclia, cm que dH guar­
�do oCQt{?O de N.Scrafico Padre. Depois de
algups lCItlJOS que aqui·cGeve, toruou.a lem­
[:llem C91n {�des dàq uelles Santo'S . L oga res,
que a.via logrado com feus olhos,& rocado com

Iuas.mãos. E aqui ternos 'por coufa certa, {er·
efra a meíina,de que fallã.� es Ghi)ro�, que. deu a vida cm martrno pulas verdades-da ley
de Chri(\p. ,hamoncioih�Maril Hcfpa.llhola, o

. qual fobrenome nam encontra o [er ella Portu­
guez:lj porque tambemdoP.Fr. Amadeo· fediz
nas Bullas ApoGolicas,Hefpanhol, & com tudo
elle f<?1 Porruguez ; & o non,e de Hefpanhol,
com preheade para com os Eftrangeiros, P ortu­

gal,& mais Caûella, Ardendo pois ne, amot de
Ietu Cbriûo & cem o zelo de fua .sal�ta Fè,

em

..
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cm hum Domingo de Ramos no aa.no de I f7"'.'

tornou hila Crut; às coílas,Be caminhando com

ella pelas ruas de leruíalem, prégou com gran-,

de cfpirieo a fè de Chriûo, reprovando a cc­

gucira Turquc[ca,6c as cercmonias do fell mal­

dito Mafoma. Do que os Turcos abrazados em.

logo da ira contra ella, lhe fizeraó varias afron­

cas, q�e Colreo com admiravcl èsforço. E final­

mente viva a qlleÍmáraó diante do Santo Sepul­
chro,donde (ua Alma neûe fogo pllrificada fOT

a,lugrao de(canio eeemo, HijlDr. Sm,ph. J.b·
1,•. '1�c·J4·"'f. .

-

. .

Maria �aA(fump�õ,nat\lràl da Villa. de

$etuvaJ, donac [cus parentes a trouæraõ para a

Corte de Lisboa nos [cus primeiros annos io lc.
nella [c,_coRfcrvou largo tcmpo com opiniam
geral de grande Serva dcD:os.-- Con(cifava por
humildade grandes mifcricordias,que o Senhor

com clla;tiriha ufado; fazcndofe preCenee a feuS

olhes muieas.vezci,para � diverur da'qui!lo COIll

que podéra otfenclelo. Foy inclinada cm fua mo­

cidade aos enfeites, Be vaidades mundanas, de­

pois de çafaèb vireo muirc pobre, a rc.fpeito da

fcu cGado nobre. & [cndo por iífo combatida
com grandts promc(fas, para quc violatfe a fé
devídaa feu marido, fcmpre Deou teve defua
mão, Rmcdia.ndolbc a rnifèria por nleros ina­

pinado., t� lh; tralcr a caCa hûa vifinha, que
nam.lõ açgnto.C'coll QQ amor. das virtudes, mat

f� t�m· •
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rarnbem lhe deu ballantes bens.corn que viver­
fé honradamente. Nell� tempo {em 'du conta
ao marido, fez �'?tO de Côntinencia eonjugal,&
cortou os cabellos, qu": mtíiio efrimavá;& ie{o"
luta em deíprezar tudo o da vida, quando [ahia'
de cara, que era fó para a Igreja, na, della (u� -,

amiga trotava Iecretam hie os vdlidos� aa no-'
brczã,& vdlia outro, pobres,&- húmildes, com
os q\laes aparecia em publico. Morrcolhc 9 ma­

rido, & vendo(e �iuva;vell:io logo-o Habito da
.OrdemTefceira; &.cir,gio hum cilicio' afpero à
raiz da carne, & fobre elle veûio hûa camiza de
eûamenha groffa. Dormia em húa CQitdlà�quã­
donão era ern huma taboa, mpl'tiplitahdodifci­
plinas Iem reparar nq perigo de fè 'fber etica ,

corno 'àlgum,as pef.}oas l�o adverriãœ- -lejuava
muitas dás:nove �are[mas dc"N!Setafito Pa-'
drè,& quali ,tqdo o annó , mas tão co'nf6rtada
do celeûialalenro, que'quandb deiiava Be je­
j'1�r, cÍltaó [entia mayor Frsqueza, Foy mulher
de ,cr::J.ção fervente, 8emu'ita tontern'plaçaõ, nà
']llàll,he..pmcia, que ° Minino !ç[us lê fervia
de, queœr, fel: (eu M eûre, como elia déclarou ao

(eu Çónfcífor,que � conûrangeo a illo', dande­
Ihe'cont&.� outros particulares favores, que
por agor,a�dc; p1opo6to [ & aŒll) convem) os

'

n:lt:�.çon,�{I,los. Çom tudo aconreceo plrr{e el­
Il de joelhos di •ante de huma peíloa,' & pëe irrhe
com as lagrimas n�s olhos � que nam foire co-

-rne ter
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{Deter certa offen fa <1, Ocos: a qual eGa .pe(foa
hia difpondocom tanto fegredo,que nunca lhe

pareceo, Cf ue naturalmente Ce podia nem forpei­
tar. Chorava muito amargamente a Payxão de

Chrifro, &c: fe via algum' Carneiro.ou morto.ou

que o levavãopara üfo, coníiderando delle ao

feu querido Redemptor, Divino Cordeiro, re­

ceb� bum cruel feneimento.que lhe feria a AI­

m,.. Pela grande confiança.que tinha na pieda.
de DivilH�com oIeu Rolàrio,& có Agu� Ben­

ta,fem mais outros medicameucos , curava os

fellS achaques, �ffim viveo muitos annos com

grande recolhimento fern paffear. pelas ruas.

nem andar pelos étl:rados recebendo- com muita

modCLtia,& humildade � quem a vinha buícar,

Vcn<:co grandes tentaçoens do Demonio,& cõ­

fenoll fempre honrada, & {anta opiniaó atè a

ulciœa �ora de fu!, d'itofa morte;quc'foy em 18.,

de laneiro de 16fO: Iaz fepultàda no' Clmicerio
da Ïua Ordem Terceira. Hiflm StTAph.l.p.tib.
2..Ç.L7·"·7·, ",': .' - ,

Catherina da$ Chagar, natural,,. & mota '.

"dora na Cidade do Pano, que -foy dcnzella re­

colhida em cafa' de D S'rites de'MbmeZ:foyo..de

qu'Cm jHizcmos mcnçaó. V[�'UfCJ1lpr�·.Hàbi­
eo pardocërrado, & o manto dc-&arge. Il affim.
andou mais de fO�:uutos q"e ,iveo.Guardou vo­

to de Catli"dade, quc.fcz. foy IÍlùlhCf mil.,ito pc-
'

JÜccnt,� ��'CIt\,'perfè:p�s, q,QC

,

Ff ij lhe- ,
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lhe naó faltâraõ. Era m�1.Jdad. à craçaõ, &
táo moreificada foy como mal doar, qlle lhe
deu,que padecendo muitas dores, & muitas ne­

ceffidades, tudo diffimulava,& a quem hia "iii­
�ala, oem a boca cheia de rifo refpondia , q\le Q.
feu Efp'o(o a tinha muito mimofa com aqueilea
schaqnes.que eraõ favores da (ua mio. Todos
os que faIJavão com ella, fahião edificadiffimos,
pot verem o fervor com <,lue faHava em Deos
N.S. Era fama eorrente na Cidade, que os ini ..

migas Infernaes de: noite a empuxavaó pela e(­(ada abaixo.quando deCci. a fazer. ouçam na

Ermidlt de N. Senhora da Píe íade , por outro
neme do Terreiro, em cujo Recolhimento.queahi dU conrigao.ella ,nerava � & aquifaleceo
com hila morte igual à (ua vida. Andava mui­
us vezes derreada das cadeiras, que mal fe po­dia bolir, & perguntada pelo qùe tivera, forrin
dofe refpolldia,quc .eraõ. acbaques da velhice,
&: daqui nafceo ima:girnlrfc � que feria.ó e{feitos
do inimigo invejofo de naIfa falvaçam. laz r-e­
pllUada no CimlEerio amigo da. O Jde� Tercei­
ri,! Paleceo n� era de J t5 r4 .

. Mana da Concl:içã_,. que fay Jilha de pay
Flamengo,.& mãy Portl'lguua,nacuraes da Ci­
dade de Lisboa; os quaes.vindo cm Romaria a.

Sen- Tiago-de Galiza) faletéraõ 110 caminho
dentro ;1 do natIO Reyno, perto de Viana, fi­
cando; c(l�motfa :orfaã ckfuDparaJa, Vendore

-

FC1�
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pois 'neûe fell grande defemparo, com naõ me­

nor rifco de fua honra, nyo caminhando atè a.

Cidade do Porto para bufcar ncll:l algüa cafa
honrada, em qlle ferviLfe de portU a dentro.

Deparoulhe Deo.,quc nunca falta com feu di­

vino (ocorro, o Rdigiofo MoGciro das Frey-,
ras de Santa Clara do Codeçal.,.aonde a r«;£o hé.._
raô para fervir, tiradas as inform�o�n� 49 [�\l
\lÙtuo{o. proccdimento.Aqui paaou alguns .an­
nos adeíl:randofe no-eæereicio das vir-tudes; po­
rém como os juizos de Deos [aó muito incfa,,;
veis,& tranícendern todo o juizo humaQo�pcr­
micio o Ceo, que tivdlè taes dores. & taó gra­
ns doenças, que lhe foy forçado fahir do Mo­

£leiro. Vio(e com�lla occaíiaõ cm Q[c_u fegun­
do deíempare, Porém como Deos he pay •. que
:zcode nos mayores aper os ,

nam f�ltou aqui
com o focorro; porque deparou á. fua.Sena..
humadcvotá Viuv», que par c�np�aõ a re ....

colheo, & neQ� c�(a aprendeo íl tecer toucas J

& [ahio .Mell:ra,que as tecia com muita perfei­
�õJ& hnta, que logo era conhecida de: todos. ac

obra das fuas jnãos, & por elle, modo lhe traç_ou:
a divina Providencia Q [cu fWlento, ajuntand().
eila Serva de Deos o do corpo com o da Almll ...

que era a oraçaõ,& pre{cn�a divina, que (tm­
pre em (eu coraçaõ-andava.Donde lhe rc.fultav�

por mairas vezes, qqe eûando recendo., cfrava

enlldo.& C01l) o feI:v�r ,da oraião,rebcntava. �
.

Ff üj il\�
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incendio em' cantar }OÚV01es aa Senhor com�
hûa VOl. muito bern entóada.que ella -tinha, lie

depois �pva fbbre o t:.àr. fUfpenfa; �5fazch- '

daft em hum. rio de lagrimas, qu� por húas ve-

2CS lho caufavaõ as faudades d!? Divino Efporo,
& por out�a.s a co;"ftderaçaã,dc q�e o avià O!­fendido. NeGe te(1)po recebeo o {anta Habi­
todaOrdelt1 Terceira.com grande jubilo do Ieu
cotaçaõ,& vdlidandle começou os e�TCIcio's.
do efpirito com novos aumentos de fèrvot,dao­
dolhe Jiber.dadé-para os taes exercícios a liceu­
p que o Cõmi{far�� lhe Cleu, para podit tt:tzer:
Habito publico cerrado com manto preto. E •

ytodo depois por expeH�rîcia,ô' dit9 feu: CCm­
miŒl.I'lO, quanto ella hia cretcendo lias' èxerci-"
cios,& fervores eCpil'ituaes, 'lhe paITou. li�ença
para' que podeflè trazer manto pardo , & fer
.Teréeira dãs, q ue fe çhamão Beatas Maritelatas, -

& entaó fe recolhéo em Mias calinhas "que eí­
UÕ' contiguas com a Ermida de N o1Ià Senhora
da Piedade do Terreiro, as qua,es tem rieiilo de
Recolhimento, Como aq.ui recolhida á [ombra
de tal Senhora, fay recendendo o [uavi'fiimo
cheiro deIèus virtuofos progreílos, c:omcçár<lõ
os Irmaõs da Ordem Terceira coni o 'feu Com­
milIàrio a.hie reparando com particular aténç:ló
nas acçoens deíla grande 61ha da O rdcttl,& ei­
nhaõ muita COnt_:! com ella. A� ruas penitencias
eraõ afperiŒmas,de que -reíiilrava andar: COItl

o'rofio
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o.rollomuico-macHento, com as. cores perdidas,
fendo que era muito bem figuraa-a na'turàlmen­

te, o cihcio era continuo, & as difciplinas'quo.
iiditanas, o, ftlençio perpetoo,& fó'mente fal1áva

fe: era conílrangid3. � mayor mortificaçam " que'
tinha, eraavaliaremna por boa, êc. com dia p�
na chorava muito, dizendo� q ue (.,.�,hy pocriù.

, fingi'da" pois cuídavaô detla .

o que ham era , �
que' os cali igos, que �i!lh�ó f(lbre, a' �idade,�
eram por '�u reípeiro Apll;Óll-� 0, Stnho""na
fomalh;a tie �llitos'achâq\.ÍI:r,& grandes dores ,

que lhe p'c,r;mitio>& para l!lais a apúrar, lhe elelÎ
'numa companheira tambem 'Manrelata.que ti ..

n,ha hû� terrível, &. il}YGpMJa've! f�ndj�.�ÓiPÓ­
rem a Serva do Senhdu (Okia com·lluma rã.
ciencia,& ioRo ãkgr.;;q se paRèia:tr�fccnder
as far�_ài humanas, � tudo Ihe'n;lféia dal'�z in­

terior <}u'é �razjl! ftnv-fulII Alma.: "f pl! 'ada netl�

chri(91 �� ,���tht�Otl '�,.dlCo& hor,�� eJl1'

'llfe-�'piv;�o £f�;1chamáva,� �eco�he�
cend& ,<>divino chamamtntb, mandou chamar p

feu Paa,i·ç�I:ll�arÏ<?, t�m q'llêm �ratou.as cou�� '.

fas da hl' Atma: armonte corn es Sacramentos

det IIJle;lt�Ontr:fas baralbas, que' ':na áltima ho�

ra',a� <Hllitn�g6 infhnal, 8( èheganao efr�)coin' ()
Divino Erpófo:CiU�i1iéa(io por fe\'f'Q.[Jlor, ren­

deo com muito. [OC�� a vida nas mãos de queni
Ihiti�lta. dado, indo �Jm marè de r'o(�sa apor".;.
tar no �rt(). da Gloria. Faleceo em � goao de>

anuq
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:ànno de I 663' Jaz repu Irada no Cimiterio v�
lho da 'Ordem Terceira,

. r Margarida da Cruz, foy natural, Sc QlO.·

J'adora nella Cidade do Pano , fuppollo que
fells pays vicraõ de hum lugar� peno de.Gui­
maraens, �cnte honrada, & principal. Foy de
alta elbtûra, roâo preto� mas engraçado, a vot

reza, & o feu modoâ primeira viíla afpero,maa
�ratada efpiritualme.nte, em breves momentos

molhava a doçura eCpiri;ual,q na Aim. tinha,
. com que o Efpirito.-5anto a tinha enriquecido,
Guardou toda a vida o voto,que fez de pqrc:zar
à Vir.gem Malia; As fua$ penitencias f-oraó ,x­
traordináriaso; porque � fua cama 'cm q-tr.1ttcnta
annos£oy.íómente-Àüuaboa. Todos 05 �dven-'
tos,&. ·�refmas andava euberta de eilicios de
furo, 'todos os dias ft açoutava atè coner o

fangue na cafa,& nI' roÀa do afino craó..¥ dj£>
cipliilas,trcs dias;n& kma!).. {eguw;la..quarta$,
& fe'lias fey ras,& neûes torazia

_ ciUck> , je-juav�
quafi todo o aROO, & {Imita parte ddlça p"õ, Se
�gua, corri' es Paaos defca�a:, & afiilll hia to

das1l$ (e(bwfeyrasao Senhor de Booças,firo na

Iugat de ¥ato{.inhos,(jue liça -húa .mui�o·sraQ�de legea do POlto:& p;tra que nam fp{fc conhe­
cida fe Q�sfarçava c()m hum roupaõ de baeta, &
Lum manto preto muito vJ:lho� porque Cira no

.Ku.traje public-o Beata Mantelata) ar r encon­

-jrando aJ,iíá fctIo�, que i.Qda affi� �is(arçáda
-

'podef.



dà Ordt",Ttruira. Je- S. Francift{J· 4f'
pod�e eonheeela, rcdravafe t" ou tomava por
outra parte, & quando mais nam podia fer, fc

aca[o lhe &.llavfo, refpondia fccamente: ( He

dia dcchorarJ� mim de converfar ) & com c[-,

ta repo� coneinuava o feu exercido. Fallava al­

tillimamentc na Pa)'�aó do Senhor, lX fallando

fe derretia ém lagrimas,& movída do amor de-­

lb fagrada Payxaõ, que lhe abraza..va o peuo.

(c deliberou hir a Ierufalem, & com effeltO delÍ '

principia- à [ua jornada; porèm como' o [Cil

Confeffor mudou de parecer,&- aimpcdio,que
continuaffe(porq_ue era !llu)' obediente aos feus

paysefpirituaes J fe voltou logo para o Pono..

onde cncaõ [c .ccu pou CI,D aaitlirao.s agonizan ,­

tes, affilll nasca[as par{ÏJ:;ularcs,c:omo nos Hof­

pitaes }'ublicos. O .feu Habito erade burel.mui-,
to groffciro,; com hum cordaõ de �fparco, [el'n,.
{cr barido'; & na cabeça h�a touca de eí�opa ._

groílà foqueixada,(emlllinho algum l de [arte

que parecia mais Eremita.do ermo,do ,que Ter­

ceira de povoado. Pinalmenrequerendo o [cu

Divino Efpofo darlhe o premio de (tus fervi­

ÇM, permitiolhe hila doença larga, cm que pa­
deceQ,muito,& chegando a hora de feu tranfi­

to, enfritada a [ua Alma ,om es Sacramentos

da Igreja, que recebeo comhûa excraordínaria

2Jcgria, Cem mollrar,que tinha llledqda-mone,

Joy a go�ar dos goaos eternos, como piamente
cremcs.Faleceo tm Oútubrodoannode (66).

}a.z
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Jaz Cepliltada no Cirriírêrióda 'Cape1la velha da
Ordem Te'rcdht.1' ; � ,J, t ;; t".1 .: ' ".

Manade São'Bento;nuural, & morado-s
ta n!! Cidade do 'Porto; &' fC:J:lventemuitos. lUll'

nos'\'rtt:'o MôŒcîro Reeoieeo cbs .F-reyras je
MOllC'hlqfÍe.extrà'mttrbglt:kt -dita Cidadti lFoyfuã ,;ídi ëiemplar efpdha: para: a, mais. refQr.
matfas Refígiofas;' pó�<tuc {e'dCsta1ia', com, a.C�
pcrHIinl':i� periiterlcia�, lènda!o felt camer.Cem­
pre lèmpefàèlo 'C�m agùa.fria;& borrifadc com
Ilúa poutaîie�in�a: As·]agtirms1puurr., citen­
dido à Pèos, !quH,'tf'dra;& l'edemíra,emãcõ ..

tineas; Dèpois quë1n6' -Cenveneo eûeve !Ùgunf
al1l105 êo'Hi tfpa:ial impulfu, de que fó Ocos (a­
be os pci'qbef;&Ô'fe,u�énfC!tk,f'; '111c.paraifro
a actil fdhhn�:'por [eli Rl'llnllkt-(),� c:ort{c1ho, co ..

mo filna dBeaieiite �fá'hÍO' do MoGeirQ;.& ;un ..

tand'àir��oril'Oûha'cdn1pa-nheiria, {e.foy' �R..o
ma 'à vïfiur asE£hçoé-:l,& Lugares,SaÁóos,corn
hqrrl tioTbt,aordil1aribtafuintlo;:Côlb� .fdyo
de PátIirem-a 'Caílella,-por emf.(:· as} armas-de
àmhàs is'Ellitmadllra-s,nb tempo em <Jue� hof4 .

fo Jre.vlilo"C:trdía em:guerruc'bIn'o' de Caûella]
porque-o-£óeo do Amor Divibo as'fa','intrepi­d�s para tudo. (hegiraõ 'a� -dua"S éompal1heí ..

ras i Rhina, ondé édnLla, que beijátaó o -p'é ;lé

Papa;& lhe pediraõ licenqa para "alfaiem a le- .

ruíálem,a Vifitarê bs-ragi�dós L ug'atts de nótfa
,

� r'
Redem-
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Redempçaõ: & akançada compa.flàporœ, che­

gárão Il V entz� onde lhe morlta II companhci­
ra, 8[ *i�b Matiade S. ·Bento·ahQTando a.Ian­
do(áab�a 'dafiua compuhcita;' mas JOUVaJ1�
do ao Senhor com grande conílancia:;d� ;animo

por 1èus {ccrttd9 juito':" im:0l11Jnchenfivcir�
Ven�o(�ois folitana� voltou pu.' .Cat21unha�,
& como os Reynosnam tinhaõ palfagc: franca;
pelas guerras que avia, & cll�!(c '\Tia. cm- terra

eGrànhá taó alongada da,fua p:at� -alli íè .reri­

rou'a hûa cova pcnhafcofa,. j\1nto.a bUll! Con­

vento de Reli�iotõ$-® N.'P.SJ Fraacífco, & aC:
bm tnterrada em vida, fez .:vida ,lOrtmitka. com

tantdS ll\fançoS d" efpinto:,. &;.ô rigoJ'of;u'pc­
nítencias, que (e"do eRrangeira; dlf«mht:ciLiat,
fo1 de 'todos os Cat�laens notavelmente vene­

rada,& grangcou·o nome, q ub inda hoje lá �õ:­

.fcrvll,d�.PO-rtugbeza Santa. -Faleeeo. Gem dia.

opiniãó,8t, jaz tèp111uda OG 'dito IMoGeiro dos

Religiofos com particular ·veneuçã'b. l Naó ie­

mos della :ltég()r� mats noticias' Cèrtas; .que as

que c£láo -cfcritas.. D ès No,ro Senhof'.')(jefco-.,

li.rirá as mais.que dlão ocultas, para d1or-g}Q.,
rIa fiia.: Faleœo no lanho de 1'64o� '!' ';,' :-"

• O Irmão Jolo'da Cruz; Erltlitã.o em-Nof..

fa Senhou do B0n:t'De(pacho,qoe� fita húa· ...

bo:t Itgo:t -da. Villa Cie Barcelos, ;:F0:1lnatuul de. ::

hum Il1g.r�o perto da Villa dC'Monctãô, [eus

pays forão'lavudoRs íicos,gentc.limpa) & .hô-,
rada.
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�

rada:: Mandariono �!lùdar I' Braga tom outro•.

. eonremporaneos , padm ape'reando corn elle as -

{aud�es da cafa paterJ1a,'porquc era-muico mi­
nino, fe voltou fan 1ãlxr caniinho.nem carrei-
1'0, & vejo dar Ita ponæda Villa do Prado. on­

de efmor£ceo fern- faber par>a. onde ,comaiIè.
Faífou neâe tempo o Rej-tor de Cervaens, que
.fica duas legoas de Braga,� Barcellos, & vendo
as làgrimas. do minino, compadecido inquiria
delle a cmfa,& {abcndoa o afagou , & levou

comfigo, & como (Llava cm companhia delle
Parocho, quc èra muito virtuofo,& por. tal co­

nhecido, nunca os pays do rninino fodè raó dar
com elle, por mais diligencias que fizeraõ , ac
nem o Paroëho fabía.a terrado minino , por­
que ° minino a não {abia nomear. De {orce que
porella èaulà e!lava em ca1ã defie Paracha,
muito alegre, & contente, Innto a ella Igreja fi-
ca huma Ermida [ua anneza, invocada 1'4. Se­
Ilhara aa Ellrtlla

.... fuppoílo e!là na quinta qu�
fay de hurn Medico, & he de {cus herdeiros.
.Afleiçoou[e muiro o noLfo loão a efta Senhora,
'& codas. es elias lhe vinha fazer [ua amoro(a,t<

.
devota viíita, pedindolhe ardentemente, que [�',

dignalfe de o admitir por (eu Ermirão , & dat
ordem para Hro. Ouvro.a.Senhôra feus rog05,&
permitia Iefu Chrill:o,fèll filho ; que tivcdrc o

.llolfo loio húma doença mortal,naquallhe p�
receo dotmindo) que a .Vir&em M�ria lhe di-

zia,
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�a, que lhe hzeliè voto de Cer feu Ermitão, ac

que fogo teria Caude. Acordou neŒc'tempo, &:

começou li gritar, dizendc.: ( ,., ffien. o prometo,
affim o ptometo. ) Deu logo conta ao Reytor,
&ao feuConfeífor,dtlh ftlc�IIO: te paraexccll.

çfo da promdfa, que o Rej tor muiro lhe ap�o­
vou,log<> tratou de hir ornandoa Ermida ,pc- .

loroeih(}rmodg, que podia,'& a FèZ em poucos
mezes hum perfeito Oratono, Aqui pernoita_·
vaemorat;ão,& difcip�ina, do que inyejo(o, •

c6mum inimigo do genero humano, }h� craçoll
eru.l batalha, tomando por inûrumenco a huns

m�' da Aldea, que perto daU� ficava; & hião

aos [croens noaurnes ( peil:ifera occupaçal1l
diabolica) os quacs o, rrroletlavâo com matra-

. eas, que lhe dav�o•. Pela qual cauf. inquieto. O

nolfo Eremita, fe refolveo a deixar de. noite &

Ermida,8( hiade noire ao sleo do monte vizt­

nho, áonQe debaixo de humapenha,quc he o fi.

lio, onde hoje eGi a Senhora do Bom Defpa­
sho, felodc torroens huma choupana.ern que lê
recolhia das incæmencias Jos tempo�, lc tinha­

a Cua oração focegado ;"mas èomo o DemoniC)­

cnfurccidoOO1ltra elle bramia.cometeo fcgunda
bacalhQ. tomando pgr arrnas a hum Medico

B racharen fe, o q nal levado da ambi'iaó das of­
fertas.dl Ermida, que: imaginava lhe Icvavh -Q,

Eremita, acompanhado de hum 6lho. & cria­

"os, fe foy de noite ao monte, derrubou � chou,
.f�na ..
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pana,& àeraõ muita pancada no Serv.o de Ocos,
Iançandeo pela· (erra abaixo, ,S�QendQ #1:0 Q
Reyeór feu amo, tratou de o curar, porque fi·
coumuito pi�ado,&_ tirand�fc devaça de cafo,
nunca fay po{live! podcr[C!�cab�r,com;o enfer.
mo, quefõtfc'partc'aQJ Reos, antes bI defcul­
rava. Saroui& for..continuando COOl, o corpo
na primeira Ermida, fc<bcrn. tiJlba o coriiçam
no monte, para. onde.Dees o chamava. Permi­
tioD�s,'9'uc hUlll F.i�algp nóbiliflimo, Chefr�
da anti'} Ildlima Fatm� d� A zevedos, que pca
dahi perto (chamava[ce1lcManim lppes--do·
Azevedo') compaciccidn do pc:rfeguido J::r�mi.
ta,& movído pOI"inHuxo'{uperiO['O tomou 1
fua conC&;-para-amparaloll&.favQ[�lo:& affim.
lhe dea aq'uéHc fitio do monte, que lhe compc� ,

tia,& perf�dioao Medico,.queDam entendef•
. fe mais comelle, o que feZ,."ou .

pOl' fOfia , ou

porwoneede, 'Começou logo a:cor.rcr a fama
do novo Eremita, o quaHoy colltos .. [eus po- ,

bres eabedaes fabricando hüaCapcllillha à V ir ..

gem Muia na gruta daqudlc pcnhaCCQ, & ao
,-redor da Capella fay collocando os SantoS Paf�

. fos, tom 6gu'r&s grandcs-'em:capdlinhas)( com .

. cal traça, que todos fe cdmwilii:áo por denero .

• com o peaedó furado de huns para outros,cC)u ..

'

; fa bem dcvQta,& curio(aja que concorre todo-
Entre 90urO,& Minho todos os"aonOs. Fez'.

_ aqui tamtlcm cerca, foutes, & .caCas de roma-e
.

gem,



da-Ordem Terceira de S.F;·anci/cl1.. +6:3"
grOl, �u.e. parece �ai,s C onvenço de Religioios,
que E((Jli.j� dc;.rerra� coui�1'rodigiof�� q�le tu.

do illo fe obraífe {em real,nem íeirilcerrç, mais

qae eCmolas-®s,fjeis, qu� alli ..�inha9 .PQr de­

y,oC;ão; mas tudo pode. Q Ceo, qllól:qdp qller fa­
vorecera feus- S�r.yo�. :.Foy, Q l}Q!lõ. Eiemü:a
muito"penjterilA.excecl�npo �!lill)Ï[e t;ie)ùí1$ for­

.ças na fua·idade mals G[efcipa �Q01, ,diCfiplinas
fangLl,inolt!nta$�& cilicios dE varias (artes, o je­
jumera quaficontinuo, & a oraçãq muiro fer­
vorofa•

.& dilatada. Padeceu
..t:Jlllitos outros era­

bathos, alèrn dos que fic�:o:aRo.�t:1,do$) 4 rodos
fofreo fempre �0l1;l o r9ilo alegre , � .�belll
Deos o P[Ü'y.ou ,p", .yariQs achaques, que mui­

to o molcfiárap. � Foy.muito, ob[çrv�,r.m:, <4 (ua

Regrada Ordem TaJ:çcir,aAc,.fa,Jia,g�an� eC­

tímaçaõ ddla. Eer. c,l1�.qlf;�di?O:;l� �tlatû.ra�fem·
blantc alegre,Jing,lo Il,O c()r"çaó,,,,ílfavel n� pra-.
tica,& eearaado de Dc;g�••p,are,i�,.q uerodo fica­
ncnlevado. A f� de Iuas grandes virtudes;
bem notorla he em roda a p'rpvincia � .Entre
DOltfO,�\Minh:o ..� com eûa meíina faleceo
abraçaddl a hum ·S.Clnh�( crucificado, a quem
com tanlO fervol'avia�rervido toda a vida. laz

fqtultado naCapella_da Senhora, [unto ao Al­
ta» mÔ!r d� parte dil EpjLl:ola. E (eu.f.ucdmcnto
foy ern Abril :da,:�no,sie 1660. Nella. Capella
eiU já hoje o Sacrario.com o ,San.tiffimo Sacra­
mento nelle, prívilegio muito nOf.Wel para hûa

Et
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E�mid� � a!co de hú� [crra , o que tudo {e po ..

de arribuir aos merecimentos da Alma ciea.
Servo de Ocos.

O Irmio Franc:ifco, (oy6lho de pay. hon­
rados, náfcido nas rayas de Caaella, {eu pay cra

HcfpanhoJ,& ru� mir Portugueza. Sehdo efe
quatone annos recebeo o Santo Habito cm
Ciudad Rodrigo, & logo deixou a çafa .,.ter�.
na, & fugio a hum monte, para acompanhar
quatro Ermiroens,que là moravaõ, & corn cl­
les .milio em effeiro vinte & únco annos,faztn' 4-

do rigoroúffimas penitencías, Morréraõ peni ..

',ntemente todos, ficando fó Franciíco , pel.qual razão fe vero embora,& fez {eu affento cm
1iüa Ermida de São Pedro junto a Sarea,que he:
Fronteira em CaLlel1a para a nofià raya. Suce­
deo,que neûe tempo dcraá os noffos hum af­
[alto na Sarca,& entre outros prifioneiros Ca.
tl�lhanos, que rrcuxeraõ, vcro eûe ehefoure
da virtude, o qual corno vinha el1l Habito de
Ermitão, por galhofa foyapreCentado ao Go­
.erll2dor das Armas, que enraõ era D. Alvaro
dê Abranchcs: o qual converfandoo , logo lhe
cheirou a virtude {an ta do Vsraõ de Deos, ac
depois que o teve cm fua companhia álguns
meus, o mandou para �úa {ua quinta, que ti ...

nha cm Loures, duas legoas diûanee da Corte
Ge Lisboa. Aqui eGeve tres annos; & viveo có
vida caó penitente,&: fanta,<J_ue de Lisboa o hiaii:

I aur.
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bu (car pelloas rnuy authorizadas, & o venera­

vaó muico.O que vendo eae grande Servo de,
Dèos,& querendo fugireom o corpo aos [0-

breditos aplaufos, [e veyo para eûa Cidade do

Portoj onde entaõ era Governador D. Rodri­

go de Menezes, irmaó do Marquéz de Marial.

va,& Nos corn elle ocupavamos hum cargo�a·

Relaçaõ, Aqui eaeve quali hum anno, em

que muitas vezes o conver[ámos, & nos adrni­
ravamos de ver o e[pieito ardente.com que fal­

lava nas coufas do Ceo,& teûemunharnos, que

por algûas vezes o vimos ficar como exratico

corn.os olhos poûos 110 Ceo," o, roûo como de

hum Anjo alegre, Era rnuy penirenre.que tra­

zia huma grollà corda ao peícoço, & cilicio de

ferro cingido,& por cauû deûas, & outras pe­
nitencias padecia varias enfermidades.mas com

tanta alegria fernpre, como [c elli vera muy re­

galado. Honravafe muito do [ou Habito de

Terceiro,& logo fe agregou a eûa Congrega.
çaó, em q.ue Nós entaõ tinhamos o cargo de

Minillco,& por iifo a Nos percence.ôc delle fa·
zernos eaa Relaçaõ. Confdfavafe,& cõmunga­
va no Collegio dos Mininos Orfaõs, onde Iern­

pre affiilia com o i:u payefpiritual, que era o

Rej-tor do Collegio,que iada' hoje he o P.B�­
"hafar Guedes ,

& a Cõmunhaõ era todos os

Domingos, quintas feiras, &ç dias Santos, com

tantas lag,rimas,que todos os que o viaô, fica'

Gg vaõ -



+66 Origem,Régra,Eflatutos,én.va6 aevotamcnte enternecidos, ac muitas vezes
era neceflario ao Sacerdote '[rerar com a fa­gnda Cëmunhaõ para elle poder cëmungar,&logo debruçado pafravo-õ largas horas {em lc:.vantar[e. Nefta Cidade do I orto lhe fuccdéraóbem noraveis �a[os acerca do c(philo, (om 1&muito Religiofa Madre Leocadia da Cõcciçã�Freyra em Monchique, bem conhecida p()r fuamuita Religião,& a Nos aconfelhou a ultimarefoluçaõ.que tomámo. para largar o mondo,k o trocarmos pejo Ceo Francifcano. Final.

mente ddb, Cidade voltou a Lísbea, conann ..gido da Duquesa de .A veireçque com ftu poder _o fez hir p.ra o Hofpital de Nólfa Senhora daLuzem Carnide, hûa legea da Ca.ee, .,ndc el.Ja morava, deisandenes erfa6, Jachrimofos c\\fua aufenda. Nelle Hofpital lhe (cJbrevieramnovos achaques, cem que Deos N«>ffu Senhor
o foy preranmdo para a carreira, que he a eo­dos t6muI.Emcndendo,qut era o teR1pt) da fuat4itofa jornada chegado, dilfc� qae a. mayor pc..

na, que tinha, era morrer taõ acompQnhado,8taffiffido,& diJfe illo porque os Duques o namJargnaõ,& outros StAMrcs. Em (jondufa6,nomez'de Mayo de }6�o. er. gou {ua .Alma na.'lDãos do feu Criedor.pera lhe dat o premio defcus·g ....ndes merectmenroe, It;az IèpuJta44JnoMofteiro das Religiof.s Carmelitas Defca)çall,è'Jue cfiá bto em Carnki�. Ela iltle jar\:o fte
Deos
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Dees de perfeita eûatûra, o roûo. corádo, cor •

.puleneo, nunca trouxe a.cabeça cuberta, o Ha­
-bito era de Ermitão, ter'a {egenta annos de ida ..

.de, o fcu modo de fallar era muito brando, &:
�udo vinha a coneluir, diz.endo ( Amor, y .mas

-amor � quando encontrava aquelles, com quem
:fallav:\ de efpirico , logo lhe perguntava o Ie­
guinte( Hijo cornote và? Ay mucho vinoë
�;:ber haGa emborracharen el amor del Seno'r,.
el te.guarde_ ) V&e,que yo voi con mi Senor.

Habel de Ieíiis, natUl"a�.& .moradora na

Coree Je Lisboa, dentro do Oratorio de Santa
Habel.de Vngria ao Mocambo, do qual ella fay,
a Fllndado.ra. Cazou fendo rnoíià com hum ma.

I'unte da carreira-da India, elle no mar, & ella
n� reera fizeraó voto-de continenda, fem hum
faber do· outro.Ella- pedio 3() Senhor lhe mo­

ftratre por algum modo, fe lhe .era agradavel
aquelle voto? E no Senhor lho moGrou,narcen­
dolhe no fell quintal húa palmeira.que aré ho ...

je perfevéra, Veyo o marido da India,& cõrnu­
nicou a fua mulher o voto,q\IC tinha feito,& cl.
la lhe cómunicou o reu,& dande ambos muitas

'

g�as ao Senhor, com grande aleg.ria de fu-as
Almas, elle �ell:io logo õ Habito de Frade Lei­
go de Saõ Bento , & ella o Habito da Ordem
Terceira,& fazendo de fua cara hum Mallei.
ro; unfoa fy algumas.mulhercs devota�,6è fa­
raó ccntiauandc CID ·fórml de Resclhimenro

Gi ij �Qm
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.eorn grandes exercícios de virtudes, & peniren­
cias, em que inda hoje o dito Recolhimento {e
coníerva, Efra Fundadora com licença do Ar­
cebiípo, que-entaõ era D. Miguel de Caítro,
benzia en fermidades, j untando o linal da Cruz,
& aplicando tres vezes a Ialiva da boca.pronun­
cia :o o Sanciíhmo nome de lefus:& affiol (urou
muitas doenças, rendo muito o Humero dos en­

fermos, que lhe acodião, 'des quaes muitos hiaó
Iaõs.Tcrnfe por .certo,q ue revelou a algiias peC..

roas a perda d' ..EIRey D. Sebalhão. Por muitas,
vezes íe achou o paõ em farinha amaíIàdo, &.
rnuiras vezes fe'lhe muitiplicou o p.aõ das er..

.rnolas, que dava aos pol:irc.s,_& por iffo muitos
Fidalgçs a faziaõ [ua de{pcn{cua. Viyeo Iempre
em hum apoïeneinho muito eílteito,Qnde fale­
ceo rica de virtudes, tendo 70. annos de idade.
Foy levado, <l"Jeu corpo á {epulcura pelos Rel�
gio[os mais graves-de N ofra Senhora de Iefiis,
que na {ua Sancriûie a depDJitáraõ para Deos
molhar nella {uns.maravilhas. Notouíe muito,
que avendono dit do enterro muita chuva,

.

nam faltou hum numeroIo -COfJ.£uJÚo- pa.ra o

acompanhamento do corpo, levando todos-as
..Reliquias, que.pudéraõ colher. At,Îoli[.. Lufo­

'tAn. 4.de UJfar�'o folh. 40.
Clara de SaõErancifco.naturai, &: morá­

dora na Villa de.Thornar, � Irmaã profeflSl da
Ordem Terceira.' Fo-y mulher de mur levanta,

do
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do e[pirito , Be. familiar trato com Ocos, por

meyo da oraçaõ, em que foy taô vereada , que
£alIava nella COm admiravel propriedade, como

póde fallar o douto mais experimenrado. Nella.

união cõ Deos palfavaa mayor parte da noite,

�ara a qual [� Ievãtava ou pelas duas horas, &.

as vezes pelas tres,íèndo q nacuralmête en mui.

to fraca, & enferma. Tanto que [abía de algúa
neceílidade 11 rgente, velava as noites inteiras.
encomendando com lagrimas ao Senhor o bom

de[pacho della, que.muiros conÜ:guíraõ� C om..

mungava ordinariarnente por coníclho de feus
COllfelfores,hutn dia fIm, outro naó, com paf·
ticular encolhirnenro.ôs devoçaõ: & poLto que

ç natural (emblante nam era muito engraçado;..
com tudo pela gra.a di-vina arrahia os coraçoês
dos que COm ell� fallavaõ, & aliviava aos qge ,

a buícavam em feus defgollos, com as razoens

q ue lhes çava. PoJ'Z Deos nella graça particu �

lar, pan expl1car as mais fil blimes materias e[pi�
rituaes, Sobre cudo era muy cornpaíliva, an ..

dando feenpre occupada no Iervíço des praxi ..

mos, em razaõ de hum raro voco.que tinha fei"

to de nam obrar nada, fern [er puramente por.

amor de Chriûo, o que cumpria fielmente.fer ...

vindo a todo o neceffitado com muita char.da­

de,& paciencia, No fim da vida,vendofe jà mais

fundada na virtude, coûumava dizer, que fe de

arnes rezava ( aílim chamava ella à oraçaõ ] &;

Gg iii f���
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fallava cõ Deos, camo duas peíloas individuaes ",

jàagora pela uniamdo efpmto,aque à Senhoe
a tinha levantado, fendo hum )'il bicho da ter-,

fol, eraõ ambos huma fó coufa, Dandolhe huma
mortal doença com febre ardente, lhe diíIèrallll
õs circunûaa tes, que fe ella pediíle a Deos, que
a livratfe, quO' oSenhor o faria,que lho Feditfe ..

Refpondeo como quem íe agatla\ Guarda,guar­
da) & affim com eila heroica refignaçaõ na Di­
vina Vontade,& com as- faudades da patria de­

�ejada,alegre fcu e(pirito em Dees [e uniocom
elle na Gloria p'or toda a eternidade. O muito
Religiofo P.f'r.Dionifio de S.Boavcntura,berri
éonhecido po r [ua grandc virtude, letras,& dit­
ëríçam, filho da noai Provincia de Portugal..
foy feu Confeífor,& pay efpiritual, & teílemu­
nhou, que nunca lhe achou culpa mortal, de­
CJuantas vezes a confeífou, aílim em fauc:k1,como'
em doença, Faleceo em 9. de Março de 1633.
bz fepultada na, Igreja do noílo Convento com'

grande concurfo de genet, que acodio ao [eu
enterro. Agiolog.LlIfttan.l.p.foih.1 ) 3.JÎt.H.,,,.
9�dt UUarço.

Francííca dos A njos.natural, & morador.
na Villa de Thamar. Sendo donzella recolhida,
era muy amigade enfeitar(e,& nella liviana cu..

rioíidade tinha {obeja demafia; porèrn o mefine
foy receber o fanto Habito da Ordem Tercei­
rOI, que largar tudo.'E, :veyo actefcer em tante-

-

.

ex�
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."celfo o [eu de{prezo mundano. que andava

mais, quo mal alinhada.,& tota: pela qual razam,
avia multiplicwos dcfgallo. em cafa, que: [0-

portava CQlll huma iaorivèl diilimulação , pon­
do 0$ olhos cm (eCu Chri(\a na Cruz dc::[pido.
f,c fendo ella parary, cfmeravafc �llito no [et ...

viç�t& hcnpc-a:ulaJgreja�& curioíidade dos AI..

tares, buícandc '['\l'a os dias da Côrmiuhaõ ge--:
ral dos Terceiros, quamidade de: Hores • ioda

que folfo IlO coraçaõ do Invdrno, com que en­

feitava a MeCa da Cõmunhaõ , &: o A lear, que

parecia hum Paraifo, & trazia rambem caçou�a�
8( perfumes. Nol. charidade.para com os Reli­

gio{os principalmenee.ê; para. com os pcrbres,&,
doentes (e occupava com ale�ria,& cuidado vi­

'gilantiffimo, de (orte que era hûa enfermeira

perpecua de tolos, affim homens.corno mulhe­

res pobres, [em reparar no eílado, que tinha

de doht�Ja,porque a verdadeira charidade em

nadarepára ,
& poíb que [e def'Velav� neûes

exercicios de Martha, nam faltava aos contem­

plativos de Maria,porque era de muita oraçaô,
Je conremplaçaõ, principalmence aa meditaçaô
da Payx.lÓ do Chriûo, revendoíe todas as ho­

r.as no delorofo palfo da Coroaç.aõ,que a trazia.

Dem in�amada, fegundo reûemunhcu o P. Fr.

Dionyfio [ de que aíima lica feieo menc;aõ)
que fJy o [cu pay efpiritual, & {abí.. os r�us [è�

,redos erpirttuac!. Macerava. o GorpD com (a",

�
,

,
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deas,& ralos de krro, dormia veflida [obre hu­
ma corea conilfa,& jejuava quafi todo o anno

á ímitaçam do [eu Serafico Padre , difu-ibuido
nas [ete <l.!!..are[mas. Com ella taõ mortificada
vida, patrou muitos annos, até qne [altcada de
pefhlencial febre, [e aproveitou dos [agrados
Cordeaes da Igreja, annunciando ao [eu Con"'l
feifor a hora do [en rranfico , a qual chegada,
q ue fay em 17, de Abril do anna de ) 63 1. fay
a lograr os gozos da Patria Bcmaventurada,q ue

coníiûe na Vi[aõ, Beatífica. Jaz íepultada na

Igreja velha do noílo Convento, & depois fe
trdladou [eu corpo para a Igreja nova, cô mui.
ta veneraçaõ, & com a meíina hoje fe confer.

,va." .J

Maria do Lado, natural doLouriçal, lu-.,
gar piqueno , que fica [eis legoas ao Sudueûe de
Coimbrot. Aqui naíceo em dia do Bautiûa de
[1606.' Foy filha de Antonio do Rego, & Maria
de Brito, ambos nobres, & virruoíos. Logo no

Bantiíino moíërou o Ceo íinaes do que ao di­
ante avia de vir a [er,& de [ete annos de idade
fez voto de perpetua Caûidade.guardando [em­
pre a virginal pureza de [eu corpo ate a morte.
E o que mais admira.he, que nnnca [entia re­

morfoaJgum contra ella crillaJina virtude, an­

[es quando obrigada da neceílidade, falla va com

algum homem b.ern allombrado , daqui tirava
motives para' mais amar.êr engrandecer a Deo

, neûa
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nella fua Imagem. lejuava no difclJrCo do an­

naas fete ��rcfmasde.feu SeraficoP.S.Fran­

cíïco, T.omava cada �,ia huma aípera, & dila­

tadadifcipJina,& em muiros.tres.com varios in­

tlrumcntos, para mais fe morrificar, per manei­

ra, 'fll� •primeirâ era ordinaria, a fegun da com

hor.,lIcoutras fcmelhantes hervas,& a ter­

ceíraeom açoute de rosetas, que a deixava en-

1àngoentada. V{ava continuamente.de dous, &

eres afpcros . cilícios de ferro. Dormia fQmente

doa5:;1c. tres horas.pernoitando as mais cm fer­

voro[a oração. -Âmava tanto � pobrcza,que [en.

do ella por extremo pobre, nunca Coube negar
coufa ao, de Chrifio ,

auimandoos a levarem

eom padcnda as (uas neceflidades.,' & miíerias.

A primeira vez, �llO cõmungou, tinha fó nove

annos de idade, & jà enraõ cõmungou com a

fiuenre ,;onfolação de fua Âlma, fenrindo da­

qui em diante, cada: vez qut cõmungava, eflei­

to�fobrenaturaes de tanto gozo,que redundan­

do no corpo a chegavão ao cume da perfeição,
& Amor Divino,no qual Iempre andava rranf­

formada fern poder aver -coufa, que a apart:lflè
daDivina prefença, Tal era a �ordcal devoção,

�ue tinha ao Santi.(IImo Sacramento.que nos ul­

timas annos de fua vida ficava cern �<�Pl-l1nhaõ

totQllJlelltc extatj� {em dar acordo de [y por·

muitæ horas J
vendoo algl:mas vezes nam [ó

ccmos �lhos.df' HJ mas na pintur;tt. E �eIQ.-
.

.

-
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. t'ifiima da (a[vaçw das Almas, donde.lhe.nafciaa£Ii!hr a alguns moribundos, & reduzio a al.
gUIU, que por Cuas culpas enormes c£lavaõ def·
,çan6ados de poderem falvarfc, porque tanta cf..ficaciacomo i£lo einhaõ filas palav ras. Adevi ..

nhava os penûmeneos, ac os interiores, reve­Iandolhe o Senhor peccados ocultos de muitas
pcíIõas, que advertidas della [e conJetIlraó com
grande dor. Das Almas do Purgarcrío era l1IU1eompaffiva,lIc concedeolhe Ocos, que padcceílèspor algûas cà Ilella vida as penas', que ellas
aviaõ de te� na outra: & chegou a tanto exct�eGa [ua deveçaõ, que lhes fez doaçaõ publica do
todas as fil'u obras meritorias,& inda do ulcimo

. a&o do [eu cranfitot& q ue os agonizatltcs go.,za4fem tam bern deûe privilegio,& doaçam. Te ..

ve huma larga enfermidade, & no remate della
hum extafi ae tres dias, no quallhe foraó reve ..

Iacias muitas coilfas ëm ordem ao Reyno, & ao
[eu novo Recolhimento, que tinha fabricado,�cuidandoíe, quc eûava morta, feito o final da
Cruz [obre ella, fc levantou faã com adrniraçãede todos os circunûantes. NeŒe tempo he.queprofdfou na Ordem Terceira corn as compa­nheiras, que tinha agregadas, veíhdas de bure]
pardo com véo azul na cabeça, Be no peito húa
lnfignia do Sanriffimo Sacramento, paíUndo a

reûante da [ua vida, que foraõ treze mezes,an"
gelîcãmente,; pcrque íempre, ou orava, sm P�4.

deCla.
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decia, au fe occul'ava em obrascharicativas.uãœ
lhe faleando per{tgui�ceJ)s • a!1im dos Demo-e

nios, qu. lhupfrcciaó vilivelm:lltc em hor-I

rendas,& medonhas figoras,pau:t inquietarerm

no maTor fervor da onçaó. coma tambemdos.

homens, que tal. vez faõ mais prcverfos queas:
Demonios; pois a pertendéraõ def'creditar eQI

.

falfos teGemunhos nos fupremos Tribunaes da.

terra; porèm pouco montou illo, porque pac
eGas perfeguiçoens cada dia recebia da liberali­

dade divina favores, & beneficies equivalences....

os quaes com muita razão admi raá a toda a pef­
foa, que delles tem noticia plenaria. Hum mez.

antes da [ua felice jornada lhe revelou DeM

tudo quante,') avia de fucedei nella, o que logo
.ffim diffe:lo feu Confclfor, & a [uas compa.
nheiras, Chegado cftc tem po, apertada de hú:i:.

infoportavel dot no lado eíquerdo, que a rref­

palfava: à£è o coûado, tratandoíe entaõ de lh ..

quererem aliviar, diffe: ( Não fe cancem , que
foy illo particular favor, que o Senhor me con­

cedeo, de que fentiífe, � morreíle da lançada,
ql!e elle por eftar jà morto nam fentio em [ua.

facrofanu Hurnanidade.} Emandandologofa­
zer a cama em fórma de Cruz, eGeve alii pade­
cendo as ancias,& dores, como fe aétualmente­

fora crucificada. E bem fe vio, porque fahindo .

de hum arrobamento, diífe, que eGivera def�

cançando nos fuaves braços della com Ieu amá"
'- tiflimo.
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pregados os olhos no Ceo, fazendo com a bo­
<:a,& beiços hum coníideravel movimento, co­
mo que gofrava o fel,& vinagre, inclinada' a ca­

beça {obre o peitoefquerdo, entregou o eípiri­to ao {ell Divino Efpofo, ficandolhe o roûo
mais bello,& fermofo, que quando era viva:&
como tinha dito, que em {eu defunto corpo fe
'\!eriaõ as inlignias da Payxaô.no fim de trinta &
t-res horas, que eíleve por [epultar, lhe apare­céraõ pela garganta,& pulfos vincos pretos, &
finaes claros das cordas, com que o Senhor Ie­
fus fay prezo. A fó\ce efquerda fe fez muito en­

carnada, denegrindofe a pOllCO,& POlic.o,como
e recebera a Iacrilega boFetada,o circulo da te­

{Lla inchado, & azulado, como felhe craváraõ a
Coroa de eípinhos. As capeladas, & palpebrasdos olhos, cubertas de negro, Be como de {an­
gue pizado, Nos pés, mãos,& lado humas no­
doas mayores,queas dos açoutes ( que {c en­

xelg4vaõ por redo o corpo] as quaes reípon­diaõ nos reverras, como fe faraó as finco Cha­
ga�. As callas retalhadas com os finaes expref­[os das varas,Be azorragues , lançando pela bo­
C3,& narizes grande copia de agua,& (angue,&aílirn meíino por todas as juntas do corpo, fi­
cando o mais dene alvo,& reíplandecenre.co­mo criLlal,& taô traétavcl,& Hexivel, camo fe
eûivera "iva. P refumimcs, que em fim}l d� f�a

,lfgl�
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virginal pureza. ·0 (eu dirofo tranfÍto'foy em
2. 8. de AbIil de 16� 2.. tendo de idade 108.annos.,

Foy levada à Iepulrura, que por entaô [e lhe

deu na Matria do Lugar, a qual depois de vin.

te aunos aberta, foy viRa de todos o lenço intei­

ro com algûasmaochasde Cangue, que cobria al

feu roûo, & ,[ó faltava.o íinal da [ua veronica :

achoufelhe rnaisa m'lyDcparte clã cerebro ille­

foeorn o \'éo,& a infignia da cuûodia.ô; os of...

fas t.l.Õ unidos.êr travadosentre Ïy.que foy-ne-:
ceifaria confideravel força; para fe defcncaixa­

rem, & tinha:õ hum particular cheiro almífsara­

do. E elles oílos hoje [e coníervão em hum tu­

mulo marmoreo, debaixo do Altar da' nova

Jgrc;a, qu� no Recolhimeræo d:1S companhei­
ras [e fez; la qual primeira pedra benzeo o Bir­

po de Coimbra Ioanne Mendes de Tavora, &

para aqui, foráõ u'dladados em 3. de A goíl:a-de:
J 632.. onde tem obrado muitas maravilhas; &.

nam he ménos.o fermofo Templo, que íe tem

feito [ó cdm-eíiúolas em.nezra raô pobre • ..11.;••.
log.L�fitAn.1·,·fol·74)·lit.l.t ( ,

Maria Magdalena , natural da VilIa cie

Thornar, Foy nas liviandades, & penicenoias à
.

outra muy pare-ada, porquo prezando[c muito

no principio do [eu munde, affim antes, corno

depois de cazada, dë [er-villa por [ua grande gé­
tileza,.'" fermo[ura, de que Deos a avia dotado, I

deu femprexom tudo ,grande IlCOnta de {y, nam

perdenda-



407B Origem,Rrgra,Eflatutos,&c.perdendo jà mais o pudor, & honeûidade antes
de cazada, & depois a lealdade, q ue ao feu con­
forte devia: atè que tocada da Diviua Graça,mudou de vida, recebendo o famo Habito da
Ordem Terceira, trocando iogo as galas, &
curioíos enfeites, por hum Habito de burel ro­mendado, que depois trazia com tal defprez8propnio, que a todos caufou .grande admiraçaó.Viveo taõ mortificada, que jejuava quafi todo o
anno , diûribuido nas fetc ��efmas,que je­juan o feu Serafico Padre. Trazia gibaó.de ci­
Iicio.ordinariamente, cingindofe com ralos de
ferro, & manilhas de bicos agudos nos braços,G:ndolheimuiéo peno{o andar {emprc com cau­

tela,c{condendo elles inftrumcntos penitentesde petroas taó de portas a dentro, eomo eram
0.5 criados, '" o marido,temendo, que elle .lhos
p_rohibiilh magoavafe ':ldefapiedadamct1te com:cad�a�,·& difciplinas cnraordlnarlas. Eeamu­.lher de.mniea _omC;l-ó, mcJitando continuamen ..

cena Pay-.xaõ do Senhor, dà qual_Q_l':a de_votitfi.
ma, repartindo os patIOs della, Pf=Lls diasqa [e­
mana,Jcgundo enfinaó os livros e(pintaaes , Be
�ffim quaf {empr,c andav.a naili:t'Îna preíença ,tratando o Senhor com tal. familiarid;ade, quefempre,pu fallava cam elle; ou delle. Natural.
mente era ·brandapctondição, & afaYel, &
muito recolhida, & cngra�ada com encarecimé..

CP, [cni avuJlc.lJa c:guLa.sue reprehender, Dct1I- •

,

f�p.·
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foflè pc�da • outrem, E(limava muiro o norne

que Ihe,ahír, por (orte no Baueiûno , de que:
c:allumava diser o {eguinte. ( Nos paŒls do fe­
cule fuy eu grande imitadora da gloriofa Mag­
d.lcna,mas nos da virtude, ay de mim.q ue nada
a imitei,) & clava grandes Cufpiros. Em refolu­
�;,\Õ veyo a falecer de húa febre continua, que a

fc� tifica, cauíada das penirencias, q ue fazia ex­

rraerdinarias: porèm Iempre muy conflante na.

reíign;lçaõ da Divina Vontade,& ailim falecca
cem grandes demonûraçocns.de que hia a ln.
grar a villa da Senhor, a quem tanró cinha.íer>
vida. Foy feu ditafa .tranfila no anno de 163 r.

deixando grande opinião de fua virtude.que ec­

fiemunhau o citado afima o muito Reverédo P.
Fr. Dionjfio fCll Confeílor, AgiDlof.. LuJit.folh..

�61.lit.H. .

A Irrnaã Paula de Antas de M acedo, fo,
natural da Cidade de Bargança, ande naícec e�
os 2.8. de Setembro de I Ih.;. Seu paj- fe chamou
Marioel da Calta Carneiro,& fua may Maria.
de Antas, ambos muito nobres, & aparentados
com limpas,& nobres familias daProvincia de:
Tralós Mantes-. Crioufe com muito recolhi ..

æenro em cara de íeus pays, donde reíiilrou fa­
zer logo de muy pouca idade voto de pureza,
pelo que nunca.confentic, que fe lh. fallatfe e�.
ca%alll�nto algum, dizendo, que.jâ ilvia muito,
<J.ne�va dcfpofada. J)e[Je rninina coânœou

,
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[cmpre confclf:ufe muito a rniudo, & ocoíhrma­
va fazer;ora no Convento de N.P. S. Franci(...
co, de quem foy filha na Ordem Terceira , oral

no Collegio dos Padresda Companhia,de quem
era muito devota. Da frequencia das Cõmu­
nhoens lhe refulrou andar Iempre taõ unida
com Deos, que todo o tempo gaílava fórnenre,
ou em fallar de Deos, au eûar em oraçaõ encer­

rada. Sendo de poucos annos teve huma doença
taó mortal, que a milagre atribuíraõ os Medi­

,4:0S fua melhoria, & affim fe publicou, porque;..
Deos a guardou para grandes prodígios de vir-'
tude. Nunca faltou às obrigaçoens, & exerci­
cios efpirituaes da fua Ordem Terceira, -vene­

rando o feu Padre Cõmiflàrio.como fe nelle vi­
ra a Deos, & das Praticas do dito CõmilJàrio
[ahia taõ abrazada, que fe admiravaõ as peíloas,
que depois com ella praticavão. N unca em fua
bo.ca fe ouvio murrnuraçaô alguma,nem queixa,
nem as queria ouvir, inda com o titulo colorado
de zelo, antes tudo defculpava,lançandoo à Doa
parte, & logo metia a pratica a louvores de
Deos, com que os circunûanres bem entendiam
a pena,que tinha de ouvir o que fe dizia.' A cha­
rídade, q ue teve com os pobres, foy,v admiravel,
principalmente com petroas honradas recolhi­
das, & Jaílimada das neceílidades acedia Ïecrera­
mente a muitas, & por a lgumas vezes, fe�undl)
as circunûancias das occaíioens Iecretas, lc pre-,

fumio,
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{llmio;que por' revelaçam (uperior as tiuha
conhecido: Na. oração era muito continua, &
tão fervoroía, que jl nos ultimas annos dor­

mia hûa {ó hora, &. ao mniro duas, & todo o

mais tempo da. noite galbva na oraçaô •• QE.an­
to às penirencias fay huma admiràçam; porque
bem fê: pódedizer, que toda ao vida fay hüa con­

tinua morcificaçaõ; & penlcèncià, ou hum con­

tinuo martirio do corpo; & tantO,.qucJpa(ma­
'Yam, aflim os Confeílores; �oqto a gente de {ua
cafa, que a e[PJ"citava. D orœ�.que o Ieu < apo­
femo era huma.cela ·eŒrei�a).o de dormia {obre
húas taboas, [em con{encii eutra coura, for­

çada da obediencia do (em Confeílor poZ" hum

baaquínho baíxo por rraviíleiro, em que enco­

£lava a cabeça. Punha diante de {rhuma cavei­

ra,& nella meditav� {obre a morte
ç

rêr movida
deûamediraçam, procedião as rigororas;&- lar­

gas difciplinas, que tornava.atê Ie lavar om {an­

gue: & porque o Cangue pela manhaã fe rlaõ vif.
{e, punha debaixo dos pès hum panno largo de

eílopa, que para illo tinha, cm que o Cangue fe

enfopava,& Iecrerarnenre e11a.meGna o larava,
Dillo refirleava trazer o.corpo cheio de chagas,
&. re[wrava. cambem illo de trazer muito aper;­
eado ham.cilicio de ferroocosn. pontáS.lI�w3as.

.

p.ra dentro, [ckn ji mais"l) cirall.,. Os 'jJrjllns: de
pão,&agua eram muito frequentés, fe �tOS
dias patfav", (em corner .Qquf:l?ilgumar.;il � nas

.-
. �
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48: '()r.1f!,ern,'kegra')Efta utos &t.
fe/las fcir�� em connderaçamdtdel,& vinagre,
que deraõ na Cruz. a €hrifto

, p:llfllva fern' be
ber; por mais fede que tiveJfe. .Bsria comhum
tijQlo,notpeito.s à imitação de S,lt!ronymo.Pa�
ra coJùinua morrificaçam tratia dentro do cal­
'Çado Jro.$-pè shuns Cexinhos,q1àdhé ruag0:lvarn;
atè lhe fèrirem as fulas dos pès', �et maneira,
'1ueindolheo Confdlo.ràmãojparàque fe mo­

èerallè.em tão -extTaord.inarias penitêcias,a Ser ....

va de Ocos dava (mas obedecendè ] muitas ra"
soens c tom que o "Confeífor ·"tndo, �-ue 'illo
era vontade de D.eQ5, movido do eícrupulo.lhe
tornava a concedetllicenqa,'& era coufa rnuitõ
para admirar, que no .c-xercroio d� taô rigcro..

jas penirencias mùnoravQ nos, Clchaqbts , '1t1[erupre tinha, mas cm pan c�t)s exerci ..

cios, entaë peiorsva, Com gra'lfdts andas tleu ..

j0U [imple o martycio, dizendo; 'que nada fal..
zia pOl'�uc.m .tanto'por amor -della fizera. E
([-'qui lhe nafda ogrande arnor.,que tinhaà Pay:.
aaõ de Chriûo, em que fempl'e medirava.ôc cC':'
pecialmcmc às Gbag,as'do Senhor. Foy devo ...

tiffuna do 5andffuno Sacramento" & pot. itf�
�9mung2Va com tantos rios de lagrima&, qu.'Punha: em admin�ãn aos Sacerdotes � que lhe
�ni£lravaõ a ('2X:I'olimra Parrituls , & tant.

:ew�ia)& tc.nlor�tinhalldl:r-éõmunhaõ fa ..

-ttadl\ q:me dandolpe Q ku ConfelTor liéenfl ;i
nos tí(ti� s anncs j"pará que ufdcJ1,ja Comn

T '
,
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tid Órnem Tércei;ti de S.Francifco. 49 J
Ilftà-õ qtiotidi:îna, com tudo deixava ella' palfat,
"'ou�.& tres dias têm cõmnngar, N� humildá»

&fo'1 poreencofs, tendofë péhim:tis vilpecca­
,Sora de todos os natcido!, & da-qui rè[ultavà

querer fazer muitas cbnfilfóens ger:l.és, p�d
Iempre chorar feus peccadõs éom o refrereo de�
Ra mernoria Ïacramentalj nareia tambem dizer,
quê dezejava muito Cet encerrada em hum mon;

turo, como ariimal bruto, pára 'l'ne a [mi fepüI­
tur:i te£lémnnhalIè li fila vida. ( Aéto he'eûe-dé
faa profunJa·h.ll'mildadè, que atê hoje nam li
ôur.ro fen1elnant�] (£ pórq'tl'é-ill:o emendià,què
fe lhe n�o aviá-deconcede-t,{fei�u muito enco­

meridid?, que! ao enterr,dfemcom ás feus irmãos
Terceiros pobres, ln mais humilde {epultura del
Cimiterio delles : & fendo illo ::lffim,fe ufoti
huma grande barbaridade,& foy,que -algMrs pi.
pentes della, :cegos com a vaidade mundana, ,ft.:
zëram fept1ital� em hum Iuger honorifico, quê
fica juneo ;}: Capella dosBorges na primeira fè�
_pulenta; que-fica para a parte da Igreja, encon­

trando por elle modo a ultima vontade- .da de-r

funta, (em pS' Irmãos Terceiros-dá' Méfa- plei­
te:iremella-m'udançá'de t%rltO I'�ejuiio pmi
Ordem. N unca- a Serva � DcÔS' fé queíiou dê

c-oufa.algu-ma,nemde pálivr�,--que l� diffèífèmi
fendoq u'ê :t�às vezes a gente de cif?: }}i� elia>:
ma'V:Í i\'Dperti�,& ínvc!ntionetra' liyp0Crt-'
� Pedia ifl�1fill'itnól1llet1te a- Deos, qUer, ,'" lé.!

�h ij' valf



484 Origem, Regra, Eflat1ltos, &c.
vaílè para [y, por nam arrifcarfe a poder offen.­
delo, que li> temia muito,& para.i1to pedia aOJ

Prègadores huma Ave Maria por {ua q:n�õ:.&
preíamefe, que o Senhor lhe revelou o }e�po,
do.feu tranfito:& a razaó diûo he, por!}ul! no

ultimo dia.ern que cõmungou no Collegio da
Companhia, dilfe a hum Ieu Confeflor.que ah'
tinha, que advertille, que ella era a ultima cõ­
munhaõ, que lhe dava: & replicando o Confef­
{or, q ue lhe daria Deos vida pa-ra ella receber
outras mais, reípondeo: Padre.. i{[p nam pode­
râ [er, parque illo fe vay rematando, & recebeo
a.Cõmunhaõ com differentes demonílraçoens
do quecollumava, moûrando, que as {obredi­
tas palavras eraõ empharicamente myllerio{a'S.
Sucedeo illo em 16. de Iunho, de 1679. (_ camo

o dito Confeílor teGemunha, ] & logo no ,dia
feguil1te re partia para o lugar de S. Lourenço,
onde tinha Iiia irmaã, Aqui (e deteve tres dias,
de [arte, que nos 19, dia de Saô Pedro" & Saó
Paulo foy à Igreja ouvir o Sermaõ, & a Miffa,
ern que devoriflimamenre cõmungou, sc [e de[.

pedio q�s Imagens,a que coílumava fazer parti.
çl\J�rcs devoçoens, & vindo para cara lhe deu

�úa febre ardente, porque a obrigáraõ , volta�
para a Cidilde,& declarandoíe a, febre cm ter-.

çans dobres continuas, com e(\a� muito debili­
tad. das penitencias, nam çonfersou , vida mais,
que �ç� os nove' de I ulho, em q_lIe Deos a levou,

,

Ncûcs
..



da Ordem Terceira de S. Franci{co. 48" f
Nelt:cs {eis dias tez muitos aéros do Amor Divi­

uo,& de contriçaô, cômungou duas Tezes, hûa

por devoçam, & a outra p,or Viatico, que foy
na quinta feyra, & ella meíma pedío logo a Sã-'

ta Vnção, dizendo, queen chegado- o tempo'
della. Dandolhe alguns tresvalios, [em embar­

go aeUes; em [e lhe fallando em Deos, refpondia
logo a propofito, & muito efperta: Pois a quem

hey de amar [enam ao meu Deos. E porque el­

Ia dezejou fempre morrer em hûa [eGa feira da

Payx,aó de ChriG:o, lheperguneáraô, {e queria
morrer 110 outro dia, que era [ell-â fé}' ra? E

refpondeo: Nam pôde {er, que inda nos faltaõ

dous dias, [ehdo que dle eta o meu dezejo, mat

Caçare a vontade tio meu Senhor Deos. Affim

eGeve a [eGa, [abbad'o,& Domingo, cm que ji
fe lhe entendião mal as palavras, mas inda dava

floaes aos Religioíos, qlte a abfolveílem. No

Domingo depois do meyo dia, vendoa os Reli­

glofus com limes de fer cbegado o tempo db [ell­

ditofo rraníiro, lhe perguntáraõ, [e queria que
lhe rezalfem o O fficio da A gonia.deu ella fi naI,
que íim.• Eaílim o fizeraõ logo os Religiofos,
que lhe affillião,banhados todos em lagrimas de

iàudl)fa devoção, & ocupados no dito Officio,
[em repararem em a Serva de Deos, com mui­

ta [uavidade, fem demo'n£l:ração alguma huma­

na, reparáraõ olhando para ells.que avia efpira­
do: eraõ tres horas da tarde, quando entregou

Hh iij a A1"
,
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...8� Origml,Frgra;EfldttltoS,(?c-:
a Alm� nas p1�0� do S.ennor.. .que �í}v.a qlads,.,
1ep4o 4e idade 43. annos, no e mezes.ôc dez9j"
t@ qÏ3.§. ficpu o corpo �U!Co fermofo , [çn��

,

'luE a$ pcníc�ncias il tinhaô tá,?, d�bil�tado � Q1Jc;
i�è; P' r030 �u hum r�ra� d� Jllor�e, mas de:­
'pG�S d� p10rtc tomou 11 ferm�(�ra ci'} [ua Alma,
4� Corte que bem fe �cixava ver eílava 199ran­
�o a fruição da Eílencia Divina. Concorreo
muita gen�e a venerar aquelle diço(o caq�v�r)
ge quem nenhjia pe{foíl podia ap:\ftar{e,& rodos
lhe beijavam os pès. Particular aqil1�neia lhe
fazi�� �s IJIIlãos Terceiros, çom os Religio­
fos Seraficos, çanqo[e huns �os outros os paq­
�e.�� de tere� t�l Irmaá nç Ceo � pê\rõ\ a\(qg:tf
pea:eUe�. Repartira9(e alg�a� couras QO,� feus
iJ.1lh�mentos pepitentes,& das do Ceo.que com
muita de'lloçaq fI! guardão, par� quando Deos.for fervido declarar a [antida_de della [ua grande;
Se�v,\. ¥.-�a relaçaõ verdadeira J [c beæ muito
qfminuta pela [azerrnos compilada no� veyo �

4'\llãQ, eícrita pelo Ieu CollfefIor�què m\lhos ��.,
pos lhe a�(ho, affim na vidal corno -"a morte ,

Religiofq qa COplpaOh\1l de fe[� , YqrãQ de I

muitas prendas, IX' virruofo prccedimenro , a

que fe po�e clar muitç credito, /\Jgl,lnJ prodi­
gios, que fe pôqC!!l:l .�ribujr �'m�ª,gro[p�, íuce­
dérão por in t'tJcetfaõ qeil� Serva de Deos.Hum

foy, que teílemunha G Iobrediro (çu COll[eWqr
4e fr meem'!) que ,�alld9 b�tn enfC:(IJlº .;j_e �Ú!\$._

,

' .

-
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difJrJem 'Tffceira d� SI+anrl/(o. 48�
tdZ� no dia do [eu tran6to ficou llzre del ....

�, pdin40 à S�rva de DlWs,.quc intercédeílè

pope}le. Oucro_foy; que ctbndo, a má)'! deíla:

Sttn de �M, chamada Marin Dantas., muito.

p«igo(adc'llbœs derhGtIll'ro6�dG' � com fehrc
m liglla, Be fi ddbanfiada:œm..cocias os..Sura ..

memos, olla;,�rYa de DOlin affinriou,.qtæeCc
p_uia,_ &: brevementeteria [:mdç� pOJ:.qofS.aíEm
6'coíiJiavaem Deos, & affim rucc:ckoconie�i :1

to, o que ltl!¥> todos au�ut,aé.á [ua [nrercef..
.£àó.& merecitnentos, 1;,

•

.)

Maria do R,ofanQ) natllTa.1J:dilorte de 'LiC­

boa, que nafceo- na Frcgue'J.iados Anjos,& fay
fiCha de lotg< FCI'nanaes, ac totaria Codba;gcn"
1!C hllrtJildo <ia plebe, porqllC pata Deos. Itam ha

:uœpçá0 de pctlOas. Foy oàada,& notW.dlado,
m:arital. mQ£hoQ huma admi!avd paciencia, tQI­

lalla.ndo a mividdf, quo [elfma·,ido lhe deu f'O(;

largos annos, &-enehendoq...de pancadas a tod.'
a hora, priV'andoa do fallento por mllÍtlls ve..

:ees,& fechandoa muitos dias em humi cfcllr
.

cafa, [em ver a luz d@ dia, Com eae �ffimo ex­

emplo ufavão com ella lèmclh:.ntes rigores, húa

logra,& cunhada, que tinha em cara; de modo,
que Ce as vizinhas tal vez compadecidas lhe nam

.

acodi raõ com huma fatia de. paõ, aGalira [em
duvida à fome. Embarcouíe para a India eGc
malvado marido, donde nam voltou rnais ; ellas

�lltaõ a priváraõ até dacama, & em tpdas-.¢íhs
per-



'4884> Origem, 'i,r4)'È/I, tos';&c:.
.

per[egui�oens he' mnim paraqtdrnirar a femÏtu
fonalou;comqlletudD tolerou, {tm jí lhais.fet
queixar, antes doMlÎ'ndo np(c.há!l;Jpunh;r-o feoe
tido no Minioo le[nS m o Prelepio, & o:lou't'�
va. Nelle �empo recebeo o � :Habito 4
Terceira om NoŒl Sen'hora dc.Jtfpsaos Car­
daes.&, vdlida nelle começou.Iogo a re{plànde­
cer fua virtlld�}à:ap.urada.na fornalha de.1àn
ta. perfeguição. p ormuito humilde {e coofci­
{ava femp.rc grimde peccadora.dizepdo.que naõ,
tinha de [cu couía boa, mais que l.akas amon-,
wailiu.. �Yc 'a o mais 'YiJt.& 'a.fpuo burel, que
l'�dC' imaginarfe, acamiurcra de [aco,& a cama'

.h.!J�.e.llxergaõ., _ JUGy:us {ete�!èarc{mas <dô,
S¢rah�o Padrt:,:{c.ndo-o .modo. dos [eus jejuns
lUbjto�Gîci[O., IlSICÜÍ(jlRlinas dé Cangue eram

lllU� ftcqw:ntes,o.b.arldo tudo com grande {e­
gredoj;pgr.a o que fempre morou [á �l huma
logea terrea, por mayor humildade. Na parci­
DlO11ia.:ucedialè a.fy me[ma , vivendo {empre
de efrao4s,& nam aceicando mais.q ue' o limita­
do ú�llemo de cada dia, {cm acender nunca fo­
go, nem de noite candea.ê; todas JS alfayas da
lua cara [e reduziaõ ao pobre enxergaõ,& a hüa
corda atraveílàda ern-hum canto.em que pendu­
rava o Habito <te muda, Fez muita diligencia·
para patfar a Romi a viver retirada em algum
Jugar incognita,depo!s de vi{jC;l,l as Eûaçcens,.li ganhar as Indulgenciasjmas '(Jmó eûcs {cus

dezc-
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if zeios nunca podéraõ Curtir dieito, tratou de

fat'er o rerirodenrro da {ua logea, fechandofe

nella de {arte, q ue parecia nanr t,ll0rar alli cou­

{a viva. Aqui lhe amanheciæ,' &' aneitecie em

óraçaõcontiDll3;'crcfçendo taJ\clõ no amoru

Deos,& fna intima uniaõ.que Ule nam lembri

va eomer.nem beber.fendo a rnayót- canCa ós di

Jatadôs extafis,com que o Senhor a regalàva,.
a.ndando Iernpre cranfportada, & c,ruando {ahia.

ècHes ficava com mayor {erlc: de mais-o gozar :>

&( (e acafo o 'natural afroxava, tinha o Divino

Efpofo cuidado de a defp.ertar,r& vífitar com'

alieiiacs influxos, os quacs eraõ tão (naves) &

peneerarivos, que indaquequizd1è ,nam podia
yalc.rfe 'para ufar dos Ïenridc "fOrporaes, & por'

VIOJ1am [<abia dizer o que nehi pitofo eílado

_.(eix�éa,on vira. Daqui lhenafcin o fLigir de fal-
_

_
krcom gente, nem fer de petToa. 'alguma tifira�'

dá,procnmndoo.muicas peíloas nobres, & bem

inuo[as, para gozarem da (uave flagrancia da

vittuae,qne t:ellá. recendia. 'Tc: e gr��a parti­
cular para reduz.ir Almas erradas, pois baíl:ava'

fallarlhes h ûa [ô vez, para quê logo as mais cf­

tragadas coníciencias melhoraílem a vida. An­

tes de morrer pceeco por e[f2�o de quafi fin­

co mezes, iníoporraveis dores, que {ofreo comi

pacíencia admiravel,& conformidade divina, ac

poLto que o (eu efpirito dezejava algiias vezes

.verÆ com Chriûo.com tudo logo fe reGgnava,
.

dizcn-,



"\49'Cl Origem, Rtgra-, Ejiill.eo's,&c:db.anlit> ( SenhQr,(c ho vo(fa vontade , qu. IU
padeça, daime vos, Amor, vol&. gt'a�a, p0R}Il4'com.ella me [eri·tudo fuaVÎíf1!nO » aqui e(tOll
.uico prompta.à v.atfa obcdicncia; at.è quandnhin fervido. J Vendafe jt\:�(lc.uu�.po-itnpo{..'btlitada para.faiCll' penieenei.., fcntiao œui�
eom0'iucm femprealldav� clcdlgita� !UlVO'
modosde mais agradaI! ao Senhor' corn îmus�
lhant6s fi��s.· N'efte eûado p.aGiu, qu�
eerra pcŒ>a.dcN�a,:c.ompadecidíl della.lhe œa:o:"
<iAu hum cruchJQ � lie cobertor; mas logo-âllacS u cudo a hm pclbrc:,ficanda eem o feu éJlxim
gaó" & ailirncfpcrou a morte coæ.o mcÚ1l ex
·I;:rèm� ®:p.QbJcza,� qllC'vhrera�at« qilc. corc�qlleqd�[\l.o;t AlaUl. œm.o V.�ica fagradq, cóm'
COd9 tt {QC�g� 1Sít» .. fa'lM mo.vimcDlo aIgu . �

pll.{Qu:da vid. m.IDt!t3 para . .aiJnunortal Gloria;
errodh.. dQfeul Sera fico Padre do. anno de Id�.œ
'tn�re as dez, & as onze dol noite .. Para prov'l dai
gk>1'ia, que rem {ua Alma, notem, que avia nz
Cid�<.1e all tr, gl"allde Serva de Deos, aqual de"f
!4t';a�a lin.uitp çœver[ala,mas nunca o alcançou,peÙl raUIl quo fica dita. Eila virtuofa mulher
ella-Ild.� em comemplaçaõ, ouvio huma vo:t,quclhe: dilfc ( Mariado Roíarlo patfou pelo Pur ..

gfttllClo, (em fazer neUe cemôra. ) Affim o te­
ûemunhou o {ou Confd[oc, o Veneravel P.Fr•

.Antonio da Conceiçaõ, 'Triuitario bem afama­
do. Tanto que.Maria do Roíario tale<:eo,affin

. -

:ve:



J4 Ordem Terteir« de-9.Frtttztlfoo, 4�l
v�(hd;l no f�ll Habito eOJl1()4iava, que "UI1�

d�.fpio, f9Y levadJ�fepulnu� nos bOn1br:Q$ d.e;

,�"ºal Wlla�n, � Mo(\Q{o d" 'Trindade, on

dt tinha p f.l.l pIl)' �fpiritual,ck dêpois de f,pul...
..

��a obrou Deos por (� iJlJ�r.õ: óllgú�s 1M

{av-ilhas, � ap�r�cQo gl9dg64 �"algÍlas Fatlõ�
fqa�devot3s • .dgiolog,�uji'.frJ·391Jjt>,Z: '

.

Mich3elido� i1njos�n�tllr101 d. Çidack de
Vif,u,a qual J)�[çeo em di� di.A.pariçaõ do �n.

}9 S.Miguel do annç de "S'8!). Foy filha.�·

Diqgo Soa(cJ dc;,J\lçéro , & lCabei Coèlha, de:

ç�mpi>�, da m�js lirnpª,& l\l¥:fda geme daquel
\a Cidade. Sende de mu�q)QUC idade dt:fpre'
�9U �d.os os regalos <U. �a paternal; & os or-,

��t6,S�� f�uQQ$ do feculo,queeraõ muy deví..,
� �fllíl q\l�liq�qe,. propcndo no fcu coraçam
feguir fó o caminho da virtude, o qual poílll.
CI\!C} � l.lfpc�_o Il\q .f�feçe6 �r®Q , com nído o

afllOr,com q�lÇ fe dedicava a Iefiis Chriílo.lhet
&.cilitou tudo. Pelq que a primeira coufa , qllc_
[;eh fo.y tornar o [anto Habit-o da O rdem Ter.

ceira, & mudando de traje, vcJlio hum Habito

srolfeiro, un�o �p çQrpo, com manto preto, ac

QS pès de(calçoS;.,Dormia em hûa raboa cubllrtao'
de {ylvas,& abrolhos,_[,m col.lfel}tir , que lh�
our�lètn as feridas, que !iliílo lhot;efultavaõ,je­
jl1ava perpetuamente.êt fe difciplinava na noire
eom huma gro(!i cadea de ferro, que para ma-

1eZ. ��ute.lurl\�ja cie _di" ocultamenre cingida.
Conti-



'49� · Or;gem,Rf'ittl,'Efta�ut(Jr, V-c.
Continuava muito a Igreja, frequentando os

Sa.cramel1toSêOl1h<,hniravel dêvoçáo, & perle­vera�muitas' horas em or.�imtnovd �llt
o 8açrario do Divmiffimo Saer�m.ento;.()ndC!.go
z:rva os doces tIettares� 'Como' fe já tlHver!l ua
Q\Jt1'a vida: ReYeldulhe o feu Divino Efpo[omuito de antes o dia:&a hOla ':'è feR ditofó tri.:
mo, o-qual foy em J!'). de Abrd'Ele ,.636. \tel1d.�d1ttidade 47. annos. A mortë-a: �âJheQ [â �m.fu.nada Qavinude,.gùe nél1i fÓyJcõmummén ...

tùle.todos rèfpeiclda, & Vene,fQ�I1)�m(j'cri�tll­ra.£ulta, o qùe.affitn [e tcílemuhl:1il <m toda a

Cidade,&'muf Aotavf�f1oticias deu della o feu
(:on'feHor, que foy O:� Reverendo P: Fr,
Franciíco.da N:uividad�:t3uardião <lue entam
era de. Sant-o Antonio de Mànforim;, aliás d�
).fonte. )

•

. -

,

Luzia dos Anjos ) natural da Cidade de
Ponte Delgada, cabeça da Ilha de S. Miguel. Foy
[empre defde minina mur inclinada às obras de
oharidade, (erniaver nella jà mais obra merece­
dora de reprehen[aó,& creícêdo na idade.tam­
bem crefeja nas virtudes, fendo muy devota do
Culto Divino, com afliûencia da mayor partedo, tempo na Igreja. Tanto que chegou a vintc­
& tres annos, ouvindo hum Sermaõ do Iuizo,a
chamou o Senhor de {orte, que ficando o (eu
coraçaõ tre(pafIàdo do Amor Divino, fe achou
(;0111 tal aborrecimcnro a todas as coulas mun-

. d�!las.
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danas, que logo corroa os cabellos,de que-mui­
to [e preza.v�& deixadas as galou, fe veûío no

Habito pardo ga O rdem T�rcgir�, f.}Zendo daI·,
li em dian,e-Mia penitente y!da.,�Jando[e á pra­

�aó, em que gaGavaa iiÇ>itG,& o dia�l1am conce •

.dendo repoul_9 a (Cll corpo, (cnâm' pór muito

breve c[paço, recoûandeïe jà na jerra, jà em

hnmIó enxergão com hum cobertor roto, que
rpal a reparava do frio. lejuav<\' o mais do tem­

po a pão,& agua,&c quando não jejuava,morti­
fiçava o corpo, privando{e de tudo. quanro Ihe

podia dar goGo. Tomava afrcrrinias di[cipJi­
nas, pelo que fuas irmaãs lhe perfuadião nam

n.falI� tanto rigor, porque no,melhor desfalece­

ri<1,& ji o feu carpo nam d"ba rgais,que apelle
fobre os alfas. Ao que a Serva de l'cos reípon­
�a..

Nam [erà:ltIim, porque en tenho, as cha­

gas de Iefus, que me guião,ôc fe me reprtfentaó
Cfl1 rudo quanto f:õ!�o, & ellas [aó as que me dão
o animo. Por eae relpeito lhes fazia partícula­
res devoçoens, cm efpeci.ll � do Lado, da" qual
ftia Alma rece� continuos favores, A fua hu­
mildade fay mayor que rudo ,

& a charidade

pan com os pobrçs,& enfermos, dezejãdo mui­
to poder f"r enfermeira de codqs,.., & hir cürae:

aos Hofpicaes;mas illo lhe impcàió a muita ohe·,­

dæncia.que tinhaa fua mãy,que IQo encontrou.

Porèq) vero Deos a cumprirlhe [eus dezejos ,

p\)rquc entrevan9(),� cegandg 'aJTlãr,ella a íer-

••1
via.



....94- 'Órig�.Rp!,rd,EnA,{iitoj,&c."fia tom hum notave! amor, «éhati�ádt. Tf"
nha particular gtaça pua cutâ� enfertnes; pot ..

qUt á (odos os que tihháõ c'hagàj 'tfqù�rb[d,ella lhas alim pavá, & fazendé febre elias Erts
�e2:es o final Ü Gtuz, invëéando o Sártfiffitnô
helilt! dë Iefuj [tm outra algüa I'Mdiciná, logo .

.fâl'lI.vaõ. Cllda·\ttz. queeõmunglivá, [èntia fua
Altt1a. tanta cõn(oIaçià, que cados dan" fé Éia­
tedundància dell. frO tltteriór,& affirri diziæ ella
ml1lt'ãs ve�s!. etué qaem btlfc-a-vi õutras eorlfó­
!;tÇé4IU,l'l'Iáis' què o Sanüffim«? Saéramènto,naó
era Vlrdadeiro âftlil\tt, pMqlle nelle fe achaõ
IMis db que f.pódcHn detcjir, Vënerava a Sã:
riflima- T,itJdadttõm cerdéal afeao, alcançan­do poteÍl'ehídyó ".ra fy,& féusdevdt6s, gran ..

des fa.yoref. Tedtl� os diU dèll« fè(ta', manda­
va 6lizer ht'la Miffioffertáda tom ir6S!;irgof�s;&qtlert!ndo ha.1'il anno fazelas tódis igllaes no tao"

m�nh�,& pero, cortando a maffa ètn tres páfteSigaaes,lhe fahíraõ taõ confotmes,que tanto pf5-ZQ.váhúa,éomd aoutra,&! do.steam húa rUa
matavilhól,-qlie-fez paíinar aótque :t-vÎram, &
c0n\ ella ücfceo na.serva dè VéM a devo��rt\I·delle inefavel my£l�rio. Invejo� o DeMonió de­
fiés fá-vol'es,�om que o Senlior a-melhorava, &­
ertgrandecia, lhe apareceo algúu veie; é� di- .

verfas,&Ir.otté!mhs figurai , q'llebràrldom�á9
-conras, & out� 9iè21 eh:on:dendolh'als,��ndolhe'dar algû-af . �� cie qt\e'cíl:èvo- muit-o- mil.

�

�erell..,
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�ere�do finalmente o Senhor darlhè o pre·
mio na Gloria,repentinamcnre fay [a!teada d.
hum accidente de apoplexia, de que iÏWtl [em
falIa para as �ou�as cl? rnundo, mas nam .p�r:t
as de Cua [a!vac;ao, polS chamando o CoJtfctIg"t
com grandes íinaenie conttic;ão;Ce con fdú)\l)&'
�utteodolhe lançar vl!:ntoCali,não (� achou pal'
te em todo o feu corpo,que nam efrivdfe feœo­
humachaga viV4das dj{ciplina5. Recebidos écm

grande alegria,& devoçaõ ó�bldm()s·Sacramí:n ..

tos, entregou [eu puro eïpirico J'llts mãos do,
Creador, em J4.qe Fevereiro do snno de \ 6 :..2..

tendo {ô quarenta annos de idade, acrcdiundo
fua vida com [ua motto,pois depeis della. unroll
o Senhor grandes maravilhas com couCas do (ett.
ufo,& ioda hoje as obra. Agioiog.lApr.I.'. f,t..

4H.liter.G. Aod.Tè Martill� da CompanhiA dè
.

Ie[I1S. )

O Irmaõ Ioaó Rodrigues.natural do Cá·
)'O de Q!.intall',\ cm Caûella a Velba, foy diCti ..

plllo do Veneravê} Bernardino de Obregon [dI)
qual fizemos afima mençaõ no. Relatone du
Religioens, que manáraõ defraágrada Ordem
!crceira. ] Foy o noílo Serve de ùeos de �tda.

,Illculpavel,bramlo, afavel.h unilde, � ,htiicari·
vo, &táo verfado na oração, qne alcmçou ror
meyo della a paz, que (ua Alma dezejava.acorn­
panhada de iHuGraÇ'Oens celeûese & tanto, qn
tbvuJg�d� a famade fila gral.ld,_ virtu" , foy

man-
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mandado buísar a Madrid para reformador dos
Hofpitaes deûe Reyno, onde morreo com opi­
nião de Santo, fendo irmão mayor do HO[plt;d
Real de Lisboa, avendo padecido innumeraveis
rrabalhos,& perfeguiçoens com hûa prodigiofa
pacíencia, & rcfignação na voncade Divina. E
porque morreo no no1[o Reyno, por iffo o me.

temos na ftotIà conta. Delle c{crevelargamen_
te D. F ranciíco Herrera y Maldonado, na, vida
de D. Bernardino de Obregon. Agio/D[,.LI4/it'3'
f.fDih. 379.lii.F.

I

.r

Pedro de Salinas, nafceo cm Amflerdaõ,
cabeça de Hollanda.porèm vendo [ua patria in
ficionada com muitas herefias, fe palfoll ao nor­
fo Reyno,& veyo morar na Corte de Lisboa,
onde fe occupou muitos annos na mercancia, &
de tal forte a tratou, que fc nam efq ueceo do ad­
miravel comercio do Ceo, tomando o fanro Ha­
bito da Ordem Terceira, & ,Procedendo ncl�
com tantu efpirito, que reluziraõ brevemente:
em o nolfo Pedro. , muitas nam vulgares virtu ..

•es. Primeiramente moûrouíe inGgne na virtu­
de .Ia charidade, porgue a toda a hora fe defve.:.
lava com os pobres.tendo cudo pouco para lhes
dar. Na abíhnencia foy com cxcelfo mortificá­
do; porque f(odo cazado jejuava quali todo o

anae, & depois que fe via viúvo , comia cudo
muito frio,& defenxabido , & era quali nada o

que cernia, [�m provar coufa de-carne, nem be
,

ber
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ber vinho.cc o comer era de vinte & quatro em

vime & qUlltro horas, & algumas vezes atè

agua de heber larg.lVa, por mayor mortificaçaõ,
Nas pernrencias lum foy pouco cruel corníigo ,'

porque dormia vefhdo [obre húa taboa, affiigia
fen corpo emre o dia, & noite com tres rigoro­
fiíftmas difciplinas de ferro,atè correr o Cangue
em fio: u!.tva de jaqueta de cihcio ao caram da

carne, que lhe chegava arè os joelhos, & corria.
todos os dias deícalço ,

com huma corda atada.
ao pefcoço pela madrugada os Paffos de Chri­
fro, imitando-o com eûe modo. Na oração era.

muito Fervorolo, glíbndo nella o mais do tem­

po com os joelhos em terra nús, donde reíulrou
ter nelles dous muito duros callos, como lemos
de San-Tiago Menor. Frequeotava com ,dlra­
nha devoçaõ os Sacrarnentos da Penicencia , 8ç

Cõrnunhaõ todas as quintas feyras, & Domin­

gos no muito reformado Convento dos Carme.

litas Deícalços, onde eícolheo fua morada para.
depois da morte, deixandolhes em feu Teíla­

mento, nam ró a rica prenda do [eu corpo, mas

tambern a preciofa joya do fobredíro cilicio, ou

Jaqlleta, que inda hoje fe coníerva encre elles
Com muita e�íl111yão. Faleceo no primeiro de

Mayo de 163 I. como coníla do letreiro da [ua
[epultuu, que eûá no clauûro dos ditos Pa­

dres, encre as portas do Cruzeiro,& da Sancri­

aia. O Epitafio diz ailinl: (�'epultura perpetua
.

',li de



49S Orige;,z, Regra,Ejlatutos,&c.
de Pedro Salinas, Terceiro da Veneravel Or­
dem da Penitencia,& de (eus herdeiros. Faleceo
o primeiro de Mayo de 163 I. Teve muitos fi­

Ihos,& quall todos foraõ Religiofos, que com

ruas vidas exemplares honráraõ as Religie ens

[lias mãys, como filhos de tal pay, & frutos de
tai arvore. Agio/,g LuJit'3.f.folh. l'J...lit O. )

O Irmão Fr. Gaípar, Donato da Ordem
Terceira no Convento da Cidade do FunchaI,
na Ilha da Madeira, Martyr pela Fè de Chri­
llo,& em odio' della. O Ïuceûo fay na maneira

(egllime. Em Outubro de ) ;66. huns navios

Francezes, que eraõ Hereges defalmados,apor­
ráraõ oculramente nella Ilha. Paffavaõ elles de

milarcabuzciros,& na Ilha avia [ômentê dons
arcabuzes. No fim de dezafeis dias, que inde
affim fe detíveraõ em conquiílar a Cidade, na

qual conquiûa lhe: morreo alguma gente. Com
db raiva,&: furor beliea enrráraõ na Cidade.êr
[aqucando.a faraó às Igrejas, onde: rafgáraõ os

O rnarnentos dos Altares, de{oedacáraõ as Ima­

gens,& fizeraô outros muitos de (p,rezos, a gue
os convidou ella herética pravidade. Entrando

pois no Convento, acháraõ a nove Frades.. que:
tem o naifa Donato Terceiro {e tinhaõ açoura­
do na Igreja à [ombra das Imagens, & citavam

pedindo a Deos valor para darem' as vidas peja
fanta Fè Catholica Romana. Vendo-os 0$ He­

leges arremetéraõ aos nove Religioíos, & com

gr.m·
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grande crueldade, em odio da Fè os ôègpJál,2n1
todos: � o noílo Irmão Donato, q cGava vendo

ella matança, & eíperando a [ua hora, com o

Ienrimenro do que via, cahio pára á outra par­

te,& ficou môrto tie pafmo, como S. Demetria.
á villa dos tormentos de [ua irmaã -S. Bibiana,&
dlim foraó todos flilntos a gozar da villa dê .

Deos (como piamente cremos.) Elle rnarrj rioj

que [ucedeo,haved,quando muito, Cem annos,

conâa da Taboa dds defuntos do dito Conven ..

to, que começou no anno de 15'44-
-

ac acabou

no de 16� 6. onde entre outras palíolvras da rela"

çaõ dit affim:(E Gafpar Terceiro.etle pafmou,
& de paíino merreo, ) Hif/"lSer"ph;c. 1..p. Jib,

!i.ell!. '. r.
Margarida de Chriâo, natural da Corte

de Lisboa, mulher que foy de grande fama na

virtude.êc recolhímeuto.êc viveo com as Empa­
redadas de hnm Recolhimento dt Terceiras �

que ouve em'Lisboa, perco de Saó Vicent� de

Fora, affim chamado das Emparedadas; & eac:

floreceo 110 tempo d' EIRer D. Afroufo o IV.

pelos annos do Senhor de I 34o.regundo o Au­

thor da Hiíloria Serafica ?.p.lib.9. c;'18.ol1e in­

veíhgou cllas antiguidades com bem noeavel

trabalho,& curioíidade. EGe Recolhimento] fe!

gundo o Author affirma) era de mulheres vi:r.J

tuofas, ás quaes por viverem affim retiradas ern

hûas caBnhas pobres) Illas cm fórma de Com-

Ji ij muni-
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muoidadceneerradas-lhcs-vieraõ a chamar: [As
Emparedadas, ] & [�Õ taô amiga ,qUf: ii a Rai­
nha Santa lt�bellhes deixou hum Iegaco em Ceq
Teûarnenco, rOl,C£his,p�ja.vras ; MalJoodar is
Emparedadas de Lisboa 2oQ..!ibof(lf. Nelle Re­
colhimento viveo a noíla rvargaridíf."d� Gbri­
ílo,taõ encereada em hûa F.igL1cnina caf.nha,
que por dte t�fpeito fe veyo a chamar e�e Re ..

colhimenro, Cella de Chrifio : Hoc eJI, Cella de
M argaridíl_dtj Chriiio, pois t;ll era. a VeneFa�il Õ,
que enraõ f� tinha a db grande Serva de Deos,
& ella foya Que introduziç alli a Ordem T�r­
ceira,& a'guaFdá.r�õ [em a fórma Idos votos da
Reiigiaõ.>&:dcpoi�· de ferem. Tereeiras lhes cô­
cedeo o Papa Paulo 1'1. que podeílem , eleger
hum CaJ'e1�t)_ ConfeifrH�>qu�Jhe' cl {feire Mi[­
[a,& déífe os Sacramenros, Neae dhdo che­
gáraó a (er treze, & stepol's [altando as re-das
com a variedade dos tem poç.. veyo a defi uhar de

. forte.que fe extinguio, como tudo Quanto ha na

vida Ce acaba. Hi/lor. Seraph.filpr.4g)olog.Lufl­tlln.tom.I./ü :Janeiro 6.lù. D.
Rematamos e(la Lufitana taõ cíclHecida

'retaguarda comdous filhos defra {agrada Or­
dem,o.: h\i.a filha,que ha poucos annos falece­
raõ neíia Cidade , & Congregaçaô Porruenfe,
muito merecedores de nQ$ Ipemoria,pois [oraô
no![ùs filhos efpirituaes, que podendo 1l0S (er
governados, & íuûruidos clelles, com tudo ml

razaó
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,l'�a6 do nollo cargó,com ,

muita vergonha no.[­
fa (oltamos:t palavra, que os govoth<Ímos. Saô
elles 0$ I'r nãos, o Padre' Domingos tFern:lndes,
& Francifco Fernæ Jes de .A breu, Be Catherina
de Chaves, que rodos conhecemos, -&: conver-

.

íámos. :.'
.

O Fadre Domin�?,s Fernandes, f1átural da

FregileÚà. de An{e!ie,�lJe he Moí eiro des Re­

ligïoros doe �.P.S. Dolningos, & fica-díûanrs da

Çidatk: 'do Pórto,pbWtfl mais &-e oito legoas,foy
filho de lavradores honràdos, lèus pày6 [c cha ..

màraó,:Antonio FerhiM1d-a� ,& Maria;. Mendes.
Sendo piq lleniilo.,logo··m'oihon a !uchna_çaõ,que
tinha paraas coufas da Jgtrja;forque mar dan-,

do-oIeus'pays.ao gél'do, elle is fum.d�fa.s pedia a

varias poHOa�:&ts q. couhecia ; � o�entirfailèíl� ..

ler,&')Q.eút!áo ç'a m.tl-i:çí.Pi11odefto,& (ez.ud()) rue.-.

ll:i)tdril'a Kh(l¢. T'rouxeo pa'fA lb: e.idade hum.
Fidalgd(Caíh.'lha.no� �.He. eG.ah· 1'lilillá Cidadé
homiliado por hum crime.que ern Caítdla:u ia.,
comecido.ëc indo ao d� I, gar ac An{¢de,a(et­
çoado ho talhc,& boa indole do rap,1,z) b oUX'�O:

comligo para [eu [ervi�o,& neaa Cidade o ma­
dou a6.bar de eaíinar a ler, & eícre er, & de­

pois o mandou ao Latim pelas dernonûraçocns'
da virtude, que cada dl" mais o rapâa nia def­
.cobrindo, ou a graça de Deos nelle defcobria.
Morreolhe eae Fidalgo no melhor de luas er-

• perança�; �porèm ordenandolhe feu pay hum
Ii iij paen·,
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pa.trimonio�-mílis.ro!Jo(d�J:!l do Ceo.que dif�.;
li"ío hUJ.n<i0il, [tWlndo ,!-S circunLbu!cias qJl,ÇJ
l'ara iG(}c�np>rn:r�õ,. Ordenado cmpO} de Sa"

cendote, COrt}O era muito bem a{(om rado,,& ti;
nha hum §abellp em mil,qeiA� C9tpPfidê�1.�nitq
louro? nam fó cortou o que era ceremonia nc:- '.
çeilària para à toníura Clerical , Jll4� rapoufe
tè ficar na (ónna do circilio de hum N oyi�O,Oll
frade leigo de Saõ francj(fo. A.çção fay' ei�a,
que edificou ª todos o� 'Il}<! nea� Cid",ge�4e ój.r(:
res o conhe ião: � pergllllt�l1dolhe alg�l"s p�f!'i
foas,corQ quç vivia de portas a dentro, porque
fizera aquillo, 'lue era da)" oqca(iaõ para fe ZOI?l-

-

bar delle,& o terem em m�I)O$ conta, r�rpo!Jdla�
que para îlio mefino o fizera,. &i[eJn duvida, [e'

§undo nolfa pre.(umpçílÓ,J9Y ind_ttilrla do Se-'
,.dico Padre S. Frauciíco, para encamin ll<tlp a [Cf
fell filho, corno 9 molhou jà corn �.la'Qm� d�
l\4arca, quando levanrandofe pela rnanhaã da!
callU,fe achou com a coroa de Frade feita nil ca­

heça,& affioo foy logo pedir o Habiro, QU_fíi da
meiina [qrce podemos prefumir deûe nollù S�-.
cerdore, pois logo pedío Q Habito qi Terceira
Ordem.q ue. recebeo com gra.nde efpirite,& edi­

ficaçaõ dos circunílanres, Com eíie {amp Ha­
bico veílio logo por debaixo dos veûidos ao q­
raô da carne.hüa jaqueta de cilicio,que lhe che­

gava por baixo da cinrura.êc huns braceletes de

Æcrro corn pontas agudas)cq�.<? agulhas.nos bu-
,hOi
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chos dos braços,& em certos dias por )10S depu­
tados a bom partido,que faziamos hum cilicio
61"; ferro na cmrura.êc efras eraõ as arrnas delle
f).OVO (oldado da Penitencia Ser�ta. Deule
muito à Oraçaõ Mentill., cSç tal1t;O,qlle quando
uíava da vocal, rezando por COI.tólS, palrava hum
largo eípaço entre hûa conta.ô; outra : & tanto

que hûa [ua Prima.corn qu! morava, teûemu­
nha, que por algûas vezes i noite cuidava, que
elle quebrantado do [ono:adormedra,& efjn:ei.­
tando o fe deCcngava, porque de tempos em té­

pos, largav� hûa conta.que topando nas outras,
faúa ruído, com que ella fç defenganava, que
.efrava meditando acordado, Fingia, que fe lan­
çava na cama, porque aperravaõ com elle, que
fe deiraíle, & como {entia tudo recolhido, & no

focego do Iono, fe levantava muito manfo, &
corn os joelhos nùs em terra tinha larga oraçaõ
ante hum Senhor crucificado, que tinha íobrè
hum almario, porque ao pobreza nelle era muita.
( como logo diremos) fazeodo a Ocos altar pre:­
ciofamente adornado de fua Porlma. Outras ve­

zes fe punha com a meíma poílura por dentro
de hû, janella dacafa,em quz morava, & pelas
£fgas dos encaxes da janeUa via o O rata rio do
Senhor crucificado, que tinha ao viíinhança n�

parede fronteira da rua,& aqui. como là fazia a

Alma Santa, eûava enamorando os feus divinos
"JJl.!lre.�&. a.Uim &a£l:ava muitas noites inteiras.

.

Fallava
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Fallava muito pouco, & muitas vezes nam ref­
pondia,{enam ao que era murro Forçofo, O [eu
modo de fallar era muy brando, & Iempre de
Deos: algú'\ ira que tinha, era íómente quandd_via alguma pratica,que nam follè eípirirual. As
Iagrimas,que derramava,quando rezava.ër ora­
va, eraõ muy copioías, das que chorou quandofeconféifava: par� mayor confufaõ noiTa fomos
Nos boas tellemunhas de villa,quando tambem
nam cega vamos de velo. Da [ua rara obe.iiencia
reílemunhamos, que nunca nos faltou a coufa
alguwa, que lhe ordenaílernos, antes toda a [ua
perfuação era, que o mandaílernos fazer algumacou[a,& de tudo nos dava conta, inquirindo fe
era aJ1im nofIà vontade. E em certa occaíião.ern
que j à cllava bem enfermo, fe ventilou em {ua
preïença entre peíloas eípmtuaes , [obre [er, ou
nam'Ier neceílaria a obediencia para acçoês vir­
tuo[as, elle a modo de colerico rompeo , dizen­
do : Paraque he,elfaquellaó? Obediencia.obe­diencia, obediencia:com que tudo fe acabou ef­
tando nos a iûo prefente.Na paciencia naõ me.
nos experimenrado.porque tendo certas perfe­guiçoens de peíloas ruas con[anguineas ( qne ef­
tas muitas vezes faó as peiores) & outros tra­
balhos, que como illo he tam frefco, convem
que os calJemos. Em tudo {e ouve com hú bemnoravel fofrimento.s, a cala � ,,;npremnito ale­

gre. Para provada �a rciigp"i;h',\ &;- co_nfor-
audade
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midade na Divina Vontade, referimos o Iuceílo
da morte de hum (eu irmão.Ioldado da frontei­

ra, que lhe veyo morrer aqui em cara. Naõ ef­
uva o irmão muito di[pofto pira morrer, & co�
nhecendofe o perigo da doença.apertou o noílo
Sacerdote com elle, de[enganando-o com amot

fraternal,& taes fa ram fuas ra;zoens,q ue o dif­

poz,para a confií1àõ,& recepçaõ dos mais Sacra­
rnentos.êc di[po{içaõ dos berís de [ua Alma, �
tendoíe feito todas eíhs diligencias , entrou o

enfermo em artigos de morte, n�fres termos as
.

Jagrimas, que o irmão Sacerdoee chorou, farad

pegar em huma viola( que a [:tbía tanger muito

bem,& tinha hum lindo metal de voz) & come­

çou a cantar louvores á mifericordia de DeM
com can ticos, que elle coílumava fazer a Deos,
'& a Nolfa Senhora.êc os repartia por algumas
peíloas eípiriruaes, para que Iouvaílern ao Se.

_
nhor,& depois de ter cafitado.deípediofe da vio­
la para nunca mais pegar nella.corno sm efFeito
fez. Comia muito poúco, & o jejum era conti­

nuo.ô; como as penitencias eraõ rigorqliŒmas,
veyo a fazer[e ciGco,& defta doença morreo( co­

mo logo diremos. ) Como nunca lhe achavamos
peceado mortal. & inda os veniaes eraõ em cer­
to modo dubios.rinharnoslhe ordenado.que pa­
ra [rcquenraçaô -do Sacramento da Penirencia
[e viellé confeílàr cada oito dias no Domingo,&
nos diasde Ap·ollelot'••'& tu(ios os S�n�$ das

crCi
� _"'
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tres Ordens Seraficas, em que ha Iubileo.Aflirn
o fazia,& o em que lhe achavamos muita gra­
�a, era, que tanto que chegava qualquer dos
dras Iobrediros, vinha muito cedo bater na por­
ta da noIr; Ce1l2,& pergunrandolhe l'J'Oq �em
batia? Refpondia elle o Ceglllnte. [Pa ae Com­
miílario.he tempo. ] Ria eu muito com �{}o.
Entrava) confelfava(e correntemente (çm in ..

venção algúa,mLlÍcp Ji(a,& brevemente, 8t. hia­
fe embora. ( Com eŒas eonfitloens mequero ell

fem�momos e(cuCados. ) Finalmente com, o ri-
,

gor {ias pe.uceucias veyo a (enfir hûafebre con­
rinua.qne lhe foy 6leŒrui�1�g a,s forças, de Ior­
�e) que julgando o os Medicos por tifico.afhm
fe foy desfazendo, ate que lançado em 3. cama
cam poucos d�s della, sonh.,eceo que � Divino
Senhor o chamava, para lhe dar o premio QJere­
cido, Mandçunos chamar para o confeïlàrmos,
'" .l\cceber,con1o logo .. recebeo, o? Sacramêtos,

;' ÇlI�1'IJe de joelhos [obre acama, quando.ouve�e receber p Diviniílimo Sacramento, Ao _tem­
po de fe d.eCpe.<iii de Nos, em (egredo nos d.íle,
que como era lpuft;o pobre, tinha grande go·
(lQ de morrer y,erdadeiro filho de S. Francitco
Ra pobreza,& que affim nam tin�a de que fa­
zer reílamenro, nem que deixar a [ua Ordc,?
Terceira, &que aquime entr���vao que tl­

nha:& veyo a (et:,.a jaqueta de cilicio pern, aCpe:
,.... ;tin cilicio de fcno�& 0$ braceletes,'lue erao

.

al
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�s arrnas ordinarias do [en u[o,& nos encorné­

dou muito o [c:gredo defrl.s couras , que depois
de :lIguns tem pos de [ua morte" revelámos, & os

temos em muita eûimaçnô guardados. Tambem
nos deixou húa bolça cheia de varias téliquias
Jç Santos, com que fazia os exoreíûnos � & ti-

1iha Deos por elle obrado notáveis maravilhas"
& era chamado para.iûo de varias' rerrss ,

no

que era incaníavel. Finalmente �eix�ll para �s
Lrrnâos da Or�eW'[e Ientarem na l.:�:pdla as

praticas, os bancos.emque [e Ienravaõ (IS EC­

mdances.que elle eníinava, � remaeou, dizendo,
que neuhama outra coura tinha de Cé!!; .

'P.C!� te

atè a cój.m�cmque 4ílava,nam era (ua. Allorn-'"
brou a todos o focegq;cdtn'<]ue e£teve atè eCpi:
rar, fallando � Deos amorofos colloqnios,& af­

{im .(![pjrou corno quem e£tà êm 4U111 dóce re.

l'0uCo,ficaodolheo roûo bello, 8!'bem aílom­
brado, como feeJlivt·r.a vivo. Naõ tinha maiS,q
t.n.nta &.cres annos de idade.q foy a de Chriûo
Senhor Noifo. Faleceo em �. de Mayo do lin­

no de 167;. Jaz fep.uhàdo no Cirnirerio velho
da Capella da Ordem Terceira, dentro da caCa
dos Andores. Foy levado na tumba da Mi[eri­
pordia, na dos pobres, porque affim o pèdio na

hora da morte, dizendo, que queria hit" morto,
affim como vivcra,& os irmãos T erceiros o le­
;v.ra:) aos hombros os melhores.

.

Cath��Ùlá de Chaves, moradora !?:� Cida�'
t.
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de do Porto,a quem confcffimos muitos annosç
& morou.na rua da Lada, junco Jao Polhgo da.
Canaílrcira. 'Foy nos auno s de {ua moe idade
caCada pOJ; e[paço de alguns annos, com hû ho­
mem, qJle tinha huma condição muito terrível,
& infofriveh mas eûa Serra de Deos conhe­
ceo,-queo Senhor a queria apui"JIr neGa conti­
nua fragoa de tribulaçoeés, &. corn eíte conhe­
cimento cudo fofreo'com valerofa paciencia.dâ­do Iernpre muitas gra;.s ao Ceri.. Embsrcouíë
efle {Cl\ marido para o.Braíil, levando t tudo o

melhor do que avia em caía, &; lá g�u. tuddl
em torpe:i::I,s fe!l[uaes, nos annos que ILefreve,
& voltou depois df: roais Q�quinlJC. annos.cancec
rado de males ( qae h�.rO �que Qrdina.rillment�

.deix�o eilas occupaçoens oarnaeâ, ) A Serva de
Deos Q recolheo com grande amor, & piedade;{em lhe form�r queix\vu� algum,& quando ah
gumas peífoas compadecidas dos trabalhos, que
viaô a db Serva de Deos, lhe pergurnavaõ.cc-«
mo podia fofrer tanto? Refpondia muy Ioce­
gada, levantando as mãos, & os olhos ao' Ceo
(porql!e y�j0l. que Deos affim o quer.ê; muito
mais m�rçcem os meus peccados. ) Eraram hu-.
milde, que fe tinha na conta da mayor peccado.
ra, que ayiaem [eus tempos, & por lifo confef­
fandoíe, fe desfazia ern Iotg,rimas. Taõ abrazada
fay na virtude da Charidade, que alèm de fa

(yon:ccr cO}ll e[�olasil�retas. a muit�.....p:lfoas
. hou�t1
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honradas) principalmente [e empenhava CÓ or-

• f.aãs, que via pobres,& acrifcadas,& o que mais
he digno de muito louvor, fay. tirar algllas mu­

lheres do mâo eâado.emque at davaõ,& p,rocu­
r.arl�1és outro honrado à culla da [ua bolça A­

codia com as mortalhas aos defuntos pobres,
tinha tornado devoçaô de mandar dizer Mi!lài

pelos padecentes da tuíliça, per maneira , que
ninguem chegava à [ua porta,que fofledefcon­
[Qlado,& a todos fallava com o roíto muito ale­

gre. A [ua quotidiana affiGencia era nelle noaa
.

Convento de S. Franciíco, & por i{[o deixou il
fua Ordem Terceira Cem mil reis. que rendef-
[em todos os annos para [e expór o Santiílirno
Sacramento em �arta feyra de Cinza, como

em eifeito fe faz, COIll as Confrarias era ma­

nirrora.' Ao Sacrario do Sanciflirno.que elll co­

locado na Capella, que hoje he do defagravo,
deixon tantos'alqueires'de azeite, irnpoûos em

foros de Olivaes, que para iíto comprou em íi­
IVa do Douro. E o que agora alfombra todo o

juizo humano,& naó ha mais.que apcllar para a

providencia,& poder divine, vem a Ier.que pe­
dindo tudo o que fica dira, & muito mais ain­

da.bolça, & rendas de hum Bupo, ou outra [e­
melhanre peÜ;la, ella nenhûa renda tinha mai"

que a de húa tenda de louça, & outras marce­

narias humildes, na qual affifria hila [ua íobri­
Ilha, porq ue � [ua. aíliílencia era [ como jà fica

.'

dito )
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dito) no Conventode S.Francifco,onde [epd':
nha a hum canto retirado, & aquiellava em

oraçàô profunda, & lagrim�s taõ copiofas, que
compungia a codas os q punhaõ nella os olhos.
Edificava com a compottura do [cu roûo , &;

modo de fallar.porque lhe tinha Deos dado hûa
natural brandú ra, & com o feu traje, porque af­
.fim em cazada.como depois de viuvá )

vellio

(cmpre, depois que entrou na Ordem Terceira,
que foy no armo de ) 6n, hum Habito de [ayal
cerrado publico com M'ta corda de eíparro cin­

gida,& tonca honell%& o manto de {�rje pre­
co, [em nunca mudar eûe etlylo, O zelo da fal­

vaçaõ das Almas fay muito grande, & damos

noílo teltemunho.verdadeiro de algõasjque fa-'
bernos ellaencaminhou a Deos , & outras nós

rernereo para eíle fim. Enfurdeceo fendo jâ ido­

f..1 em annos, pelo que veyo a fer muito conhe­

cida pelo titulo da Mouca Charitativa. Devia

o Senhordequerer,quefó a elle ouviífe,&com
elle falla{fe, & por ilfo fallava com muito pou­
C;l.S palavras. Finalmente morreo em idade creí-

.

cida de mais de [clIènca annos, dando-nó modo
de (ua morre grandes demoníl raçoens, de que o

Senhor do eta a queria eícrever no Catha!ogo
dos fe!.!s efcolhidos, Naô referimos as mais par­
ticularidades de [Ll� mone, parque eílavamos

fóra da terra, o Senhor,que a chamou.as def­

cobrírá para fua mayor gloria. Faleceo em J 6.de
Iulho



tia (Jrdnn Tt1'ceira Je S.Franc!fco. fitIulho do anno de 1661. Jaz fepultada no Ci­
miterio vcllao da Capella da Ordem Terceira,
com grande opiniaõ entre todos os que a tratá ..

raõ,& conhccéraá.
FrancifcQ 'ern:andes de Abreu , cêrnum­

mente conhecido pela alcunba do Carapote, de
qUI elle fa.ûa eíHmaçaó; porque jà lhe vinha �c['ll pay, que fe chamava Antonio Fernandes o

Carapate, & fua mulher Serafina Alvarez. to­dos naturaes della Cid:tde do Porto, Mercado­
res honrados, & (hriíl:aós velhos tementes a
Deos. Foy eûe Servo de Ocos bem inclinadodefde o tempe de fua mocidade, & depois quecazou,muiro mais neûe cGado, em que viveo
vinte annos,poDcO mais, ou menos,com grandepaz,& amor de Ocos tm fua cafa; criando (eu$filhos Docaminhoclas virtudes.Começeu a dar­fe à oraçaõ, � recolhimento interior com tan..

ca deix�çaõ de tudo o do mundosque né da logeade MercadQt,que tinha, fe lembrava.ê; andava
taõ abforto nas coufal do Ceo, que em lhe to·cando em qualquer coufa de Deos, \

j à QS olhalfe lhe arrazavão de lagrimas· , & todos enren­àiaõ, que era de falldades celeûes. Atè quandoeomia, reparava a gente de cafa,que lhe c(lavaóI'ulandoas lagrimas pelos olhos fóra. E o quemais he para admirar, vern a fer, que por algûasvezes,quc11aõ foraõ poucas,o viraõ, affirn fua.mulher, como outras peíloas de cara (pr.lt cfpa··
ço
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çq foy de hum anno] que corn a coníideraçam
c?m que eûava à mera, fot1è ella qual foire.) [e
hi� arrebatando de [orte,qu� hia pouco a pou-.co cahindo para traz, levantando os pês no ar,& .ficava q\1a.ij. de todo derrubado, [ullentando­fe no ar, por quanto eftava íenrado em huma.
cadeirinha raza, fern enceûo detrás, & depoisque aílim ella va por algum eípaço, arrebatado, .

tornava em fy. Reprehendendo a fua cõforte,
porque tinha alii os filhos para verem tudo o
q ue fe fazia, q ue lhes déJfe de comer na colinha
( illo dizia de-envergonhado, pelo averera vi-

r

!to ) fucedeorepetidas vezes, que [ómente de
pôr os olhos em hila pintura, em que eûava
hum coraçaõ atravelfado com huma [etta, em
hum painel, que tinha em cara, chorava copio­úmente,& apol; as lagrimas,pronunciava eûas
palavras com notável fervor do coração : ) í-sl •

.

nerafli cor meum, fJulnerajii : fendo que nam
fabía. Latim'. Muito notámos todos.que Îernpre
a [ua boca era de rifo, & o roûo muito alegre,
mas com huma modellia [anta, & hum Cocegoeípiricual, que a todos procurava à devoçaõ. là.
mais no diícurfo de muitos annos,que o tratá­
mos, o vimos com impaciencia alguma.mas com

. aquella paz. da Alma, Iernore no [eu meíino pó �

•[O. Chegou[e fi nalmente o termo de rna vi­
da, & nam dizernos.q ue a [ua morte the foy re.
velada.nem elle a adevinhou ; contamos fó o fu.

. .

cello,
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�jfo,& càda �U01 julgará para ir o que lhe pa .....

recer. Andava elle jl achacauo corn hûa fe­

bre,�ue o riam deixava CÜljr fóra, �o\lbe)9.ue

partlamos para a Certea +azermos hûa Mllhõ.
como hzemos,& diffe em Clr:l,que fe vinha def­

pedir de Nos, porque duvidavade qn.e nos vil:

(cmos mais:& aílim o diíIè também a Nos: com

Jagrimas,que ambos derramámos, CaCo r,o:ai
vel.que partimos a doze de Iulho,.& elle cm

breves dias cahio ná cama, è�que eûeve fómé':
te [eis dias, & faleceo em '2.2.. de Iulho dia de S;.
Maria Magdalena, dez dias. depois de noifa par­
tida. AffirmãQnos,peaoas devoras, & fidedig�
�as,& Religiofos noílos.que lhe àŒ£tíraó, que
o viraó e£tar no léito com os braços em Crur;
pregados os olhos ern hum S hor. crucifica,
do,que tinha. defronte. Depois que reecbeo os

Sacrarnenros, .lançou a bci1çàó a oito filhos)qu�
deixou, r;;c daIli por ,diante. l1:unca mals fe� ca[Q

clelles, nem de [Ila conforte, como fê tacs crea­

furas naõ cuvera, & èIleve em hum profundo
filet1cio� como quem dU em oraçaõ ,

& affini

cni:reg?u fua Alma nos braços dè qu�m Jh�
�via crèado, .0 feu falecimènro foy, no anuo di
.68 I. pelas tres horas da. tarde. Ficou muito
compoûo nq leito; parecia que efrava dormiu­
do, o roLlo mur bem aílombrado.fendo que; na,

zuralmente nam er� gentilhomem. Pedio ante�
d� [ua morte J que o [ell coa:;po foffe amortalh?�,

" Kit ••
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do em o Habito de S. Franciíco, de Serapilhei- ,

ra, o mais vil que no Convento ouveíle, & quefofIè â

Iepultura na tumba dos pobres da M i­
fericordia,& (em pompa algüa,mais que os {cus
Frades,& Irmãos Terceiros: & tudo aflirn {é
cumprio, como fe lhe promereo, Iaz fepulrado
110 Cirniterio da Capella nova,no jazigo dos Ir­
mãos da Mefa.porque o avia íido, & ahi efpera
a ultima refurreiçaõ, para que.enraû [e [ayba o

mais, que elle encobrio [empre por fua grandehumildade.
.

M uiros outros Varoens iníignes tem fale-
cido, affim homens, como mulheres.em varias
partes deae Reyno,depoisque {e eícreveo a Hi­
fiaria Serafica,& o Agiologio Luíitauo , dos
quaes aqui na

.

fazemos menção, inda que tt­
mos noticias de muitos ; porque andamos apu­ranjo a verdade. E jà ternos encomendado ás

relaçocns, que refervamos para a Chronica.em
que andamos trabalhando,& íahirâ a luz, dan-
d. nos Deos vida.' Também deixamos aqui em
tilencio as revelaçoens dos Frades , & Frey ras

Regulares da Ordem Terceira, por nam fazer- _

mos nuis difufo tile abreviado Epitome dos
Terceiros ícculares

, que he o noílo principalinrento.O eutiofo Leytor,que osquizer faber,
póde bufcalos 11a Hilloria Serafica, <& no Agro­logio Lufitano, pela pauta que vat abaixo nos
lugares,� [olhas citadas.

Cem««
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'Cowùção oS Religiofos.

tOP. Fr. ChriŒovaó Guardilha � natural
de Evora,morado.t;' no Convento de 5". [ofeph de
Loanda em Angola. A{olog. em 29. cie 1eneir»

;"fllh.187.Iit. E.primeir. par·t.
20 O P.Fr.Dionylio, Frade Leigo; natural

de Fonte Arcade, Areebifpado de Braga, mora:
'dor em N.Senhora de Iefus, na Corte de Lis­

boa. Agi%g.im J 3 .de Fevereiro If, folho 4i4.,ir�
G.primeir.part. ,

.

3 O Irmão Fr.Pedro do Vidigal , Cori(l�
de Evangelho.ndcural do Vldigal,húa legoadà
Villa de S.Joaõ da Pefqueira.Biípado de Lame,

go�morapor no Convento de Montalvaõ, Die­
edi de Portaieg � Agi%g. em I;. de Janeiro A

folh.148. lit.} .primeir.part•.
. 4 � P. Fr.Pedro da Trindade, natural.dé
Penamaèor.Diecefi da Guarda, morador ern N�
Senhora de... Ie{m�na Cone de Lisboa. Agiotog.
em 8.de 1áneiro a folho 81.li't.O.prim. p'art.

, ; d Irmão Fr. Franciíco de, N. Senhorc;
Frade Leigo, Caílelhano de naçaõ.morador n,o
Convento de S. Catherina de Sanearem. Agi'o­
log.er» 19.de A"btitllfoJh.648.littr.H.4.p.

6 O P.Fr.Lucio,natural do VidigaJ,tèrrno
de S.João da Peíqueira, Bifpado de Lamego, s:

morador DO Convento de N. Senhora do De.

Kk ij frfO.rrO



. I A Madre Soror Antonia de S.Paulo, quetomando o Habito no Moûeirc da Ribcira��if.,:.

pad?

516 Origem,Regra,Eflattttos,m.flerro de'Monchique,que fica lito no A lgárve,
quatro legoas em diílancia de Sylves para o
Norte. AgioIog.em xo.d« Abril II folho 6)1.. lit.
H.1..,.

7 OP. Fr. Nicolao Pobreza, Confeffor das
Armadas Reaes , morador no Convento de
Villa Nova de Portimaõ no Algarve, que he d.
Frades Piedofos,& aqui fe recolheo lançado cõ
hum temporal. Llgiolog.em n.d, Março A folhl·150./it.D.l. p.

8' OP. Fr. N. morador no Convento da Ri �
beira, �i(pado de Lamego, que foy' de Frades'
Tercéiros,& hoje he de Freyras Terceiras.Io­
geicas à Provinca Obíervante de Portugal. A­
giolog.em 16.de c.Março afôlh.l89./it. B;2.p.

9 O P.Fr.Ioáo da Eíperança, natural da
Cidade de Coimbra,& morador no Convento
do Cabo Verde. Agi%g.em 9. de IHnho Afolho(;°3·lit.E.�.p.

10 O P.Fr.Ivo de S. Sebaûiaõ, natural do
1 ugar de Montalvo;termo da Villa de Punhe,
ré,« morador IlO Convento de N. Senhora de
Jefus,na C"rte de Lisboa. Agiolog.em I l.de lu­
nbo 11 folh.636.lh.F+p. .

S egHemfe as fJ.Iligiofas.I
, r



da Ordem'Ierceira de S:Francijco. ;I,?,
pado de Lamego, veyo a morrer no Moa.iro
de Santa Iria 9,e Thamar, para onde fe palrou
depois. Agi%g.eUJ 11.. tU J.Aneiro If folho t .%.1•.

lis.M. I.P.
r

1.' Sor. Catherina de S. F rancifco, Religiofa
no Mo!teiro. de lefus de Mom-Forte,em Alem­
tejo, Iojeüo à Provincia Obíervante dos Algar­
ves. Agi%g.em 19.de Janeiro If folho 2.86. lit••

G.;.,.
"

.

3 Sor.Cicilia de S.Ioaó Bautiíla, Relígiofe
no Moûeiro de Santa' Ahnà,na Corte de Lis­
boa, Agi%g.e"", l3.d,_Feue.reÎro..afolb.42.4.lit.
F.I.!.

4 Sor. O.Guiomar de Menezes, Religíofs
no, M..oGeirok Campos em Mõtemor o Velho�
Agi%g.em J4.deFl;vereù:.afuJh-4p.lit.D. �.p. ,

'5 Sor.D.Guiomar.de Soufà, Relig�ofa. no

Moûeiro do Couto, Bifpado de Coimbra.Agio- .

l0t..em l.:de Fevereiro lit. G. I.f. , .

6 Sor.Eiena do Lado,ReligioCa no MoGei­
ro do, Efpirito Sauto, na V-illa de Torres, No­

vols;Arcebifpaqo de Lisboa • .Ag;pl'!.. em 8. d�.
I_aneiro Vl fo/h.81.lit.L.J.f.

'

.

7 Sor.Habel da Madre de Ocos, ReligioCa
no �oGeiro de Villa. Lóga,Arcebifpado de Lis­
boa. Agiol(Jl..em 2. O. de, JAneiro ,a,folh.1.o I. I.,��

8. Sor/Maria da Cruz, Religiofa no Mo­
Ilciro de S. Vicéte da Beira, Bifpado da Guarda, .

Agi.%g.em. .�.• de F''''lreir.a [olh'l '. f.lir.N. I·e� ,

. ,- Ki iij
.. ')

Sor.
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,

9' Sor. Maria di Viíiraçaõ, Religiofa 110 fo.
bredico MoLleiro de S; VIcente. Agioloir. em 1. (�
de hmeirô afolh.1.II. l.p.

ó,

IO Sor. Margarida do Salvador, Re1igiofa
no MoLleiro de S. Anna, nà Corte de Lisboa.

Agi%g. em 13.de I"n�iro'afllh.• -z.'8.lit.E. r./,. '

'

,

I ( Sor.Conûancia de S.Antonio, Religio­
fa no MoLleiro do Efpirito Saüro na Villa de
Torres Novas. Ági%g.em l.4.dtr c.fi!t.arço 4fo�.
3o;.lit.G.2../,,'

,

'

\ 11.',' Sor.P�i1ippa de Iefus,R,eligiofa no Mo­

íl:eiro dos Remedios, na Cidade de Braga. Agio­
l,óg.el1l r·de A-br;lafolh.431.:�it,G.2..p:

'

,

Il' Sor. Elena de Barros; Religioia no ce­
vento do- Efpirito Sã�o?e T.orres N oV3;.s. Agio­
/o[..2..,.elll lèJ.de,AJmlllt.C.Afolh:498.

'

14 SaÍ'�Ifabcl da Madre de Deos, Religiofa
no fobredho Maneiro. Agiol,g.em (i.de M4rço
/it.G.'l.p.

'

,

.

'I5'
. Sot.ICabel de Ieíus, Retigiofa no Mo­

Lleirode S.Ifabel de Vngria,em Lisbaa áo Mo­

cambo. Agi%g. em ,4.de Março It foLb.40' lit.l,;
z·�' <

,

(6 Sor.Ifabel da Reûirreiçaõ, Rcligiofa ' o -.ir
Mofreiro de S.Anna da Corte de Lisboa. Agio.
log. em :tl.de MArço It folh."J.66.iit.C, 'L,pJ

"

17' Sor. Leonor das Chagas, Religiofa no

Moíleiro do Efpirito Santo de TO,rees Novas•

.dti0l�g.- �'.•' Mt1rfq "folb·98.lu.D.2..p.
'J

• -

'

, Sor•

. "
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l8 Sor.Luiza de Vafconccllos, Religioû,
.

no Mo£leiro da Villa de Valença. Agi%l' tm

.7.4- de Abrü. folh.7ol.lit.F.J..p"

19 Sor. Maria da Refiirreiçaõ , Religiofa
no Mol1:eirode Ieíirsde Momforte, Bifpado de

�lvas. Agi,l,g.,... 2.1.de Mtlrf" lit. I.1.,.
2.0 Sor.Brites Rangel,R_ligiofa no Mo­

tieiro de N.�nborade Campos na Villa de

Montemor o Velho. Agio/Dr.. ern 2. 6.de MAJo.lit.'

f.1·'·
.

11 $or. Gracia da Caroa,Religiofa nô Mo-

lIeiro da Villa·de Almeida,Bifpada de t�mego.
A",i%g.t,!, 16.de Jllnho lit. C.l.'.

i 1 Sor. Ioanna do Efpirito SantQ. Religio•.

[a no Mol1:eir<Jde lefus de Momfotce , Bi[pado
de Elvas. ·.Ag;"IDg�",. 14-tÚ 1unho lit.M.3.'.

1 J Sor. Ifabel da Affumpçio, R eligiofa no

Moûeiro Iobredíro, Agi.l. '",14- J,. 111nho lit.

M.J.p•

.1..4 Sor.Maria delefus, �ligiofa no Mo­

ûeíro de Villa. Longa, Arccbifpado de Lisboa.

Agi%g.e;" 18.d, J�nholit.c.;.p.
"5'- Sor. Catherina de S. F ranci[C\),Religio.

fa no Mol1:eiro,de N.Senhara do Campo, na

Villa de Montemor o Velho -.AgiDl,g.e"" 1. de

t:M4)O./�t.P. 3'"
.

Torno aqui a. repetir ss duas Proreûaçoês ,

q.ue Ylm kitaJ a�� E emtudo mc. fobmeto à
correc-



5%0 Ori/!.em)?�('gra,Eftatuto!,&c.,
correcçaõ da Sinta' Madre Igreja Romana, De­
creres Póntificios.êc 'tèfolutoeds de {cus Mini­
'lhos: E por verdade diûo rÍle aílino ao pè deíle
terme, hoj,e 2. 5" .de Janeiro de 1683: ,.

Fr.Luis d, S.Fr4nci[co;
Cl���$Ç���,��,..��,��� '��(>:$,,��: ��Ç_.1�� �M�

� . .
. �

M�do com queJè)anfa ofanto Habito da Or­
dem Terceira @fp�rten(t�ntes delle.

..

_. " J -Ó«
,

D Ep,ois que? pe�telld�?:� for ddp1ch;!Qo.
na -MeCa da Corigregação, na terra onde a

onver, deve logo prepararfepara ° 'dia da re-'
cepção, com h ûa confiffaó geral, {endolhè p,?f­
íivel,& quando menos 'com hûa ' confiílaõ pù-:"
ticular muito bem feita, deíde a ultima conn[.,
fad atè eíle Jia;& receber o Santiflimo+Sacra-

"merito devotamente com grande 'refoluçam d.,
largar todos os peccados,& occaíiaô dclles , t3?
fazer nova vida, como diz S. Paulo': EXfMt (è
DlJmimls vctercm hominem, dr induat te novltm,
fjliÎfecundum Dei4_� �rtatùs eft. ,E l,pgo, no dia'
para que for chamado, fe pora de Joelhos ante.
o P, Cõmíílàrio.afliûindo o Miniûro, & Sccre­
tarioda Ordem, que como 'Nocario di fé da di­

ra'recepçaõ, Enraõ,o P, Cõ�i{[�rio lhe per­
'." .,

.

'guntal à)
,

,
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gUI'ltãrá;que he o que qüer,� lhe pede?Ao'qu�
e Pertendente're(pohderà: Muito Reverendo'
I> .Cõmiílàrio, peira a V. Paternidade, que pelo)
amor de Deos me queira dar dle (anta Habito,
Fa r .. melhor affim fèrvír a' Deos.ê; Ialvar a mi-'
ll�a Alma. A efia petiçaõ lhe fa!à o P. C õmif­
[ario hÚ,a brey.-P�tic�

"

em q�,e lhe louve 9

acerto de [ua pértençaõ.ôc advirta-a 'reíoluçaõ,
com que deve receber

ó

Ianeo Habito,& perfe­
verar ne!le,& a grande indulgencia, que nella

.

hora ganha, pois fica abCalto de toda a ceníiira,'
& de toda a culpa,& pena.de rodos os peccados
âtè li comeridos.çom a, Bençaõ Papal, que neíla
hora alcança, Acabada e�a pràtica , nrandarâao
Pe-tendente, que fala poûradó em terra a C6.,.
fillàõ com lu.m Atto de contrição, em quanto
lhe dà a f1>rmadol 'AbG)!vilio Papal, a qual he:
na ma�ci.ra [eguinte. E lha dari o P. c:õmilra.._'
rio dlando em pè.

},4Î!ereatur titi [ Ce for para hum, � fe for
Fara muitos] Mifereat/lr 7Ieftyi o'1mifutells Deus,

�e. Ind'Hlgentiam,abfolutioner!l: &- rqrÚ.ffionem,
,

e.J2.g.PHnur noller lefos Chriftus per[Mm pijf--
Jrmam mifeticordi/lm, & er ",erit,,' foæfiera �

tijJimæ Pt(, tlmi (.a o vat e 11:: ar.. hum, Bê
[Ç ar para mOlitos, dtr vos a fo vatŒir�
ií.:lm uam 711) IS In un at, ego al4thlJYJtat,e /,yi­
'lJJlegiurum noftro [acro Ordini à Summis Ponti­

�'iibus ÎmlultO?'!,wf!!fflo t� ([e �e f'�r� um,5q



Dada ella, Abfolviçao,feguefe logo, a Bençam do,

H,abito,&- Corda�,que he no modo [eguint,e.

Benção para o Habito.
v, Adjutorium noJlrnm in nomine Do";i,,i.
�. �fecit C�/"m,& terram.

V. Sit nomen Domini. benedif.lum.
�. Ex hoc 1111;1&,& tt!,/tlrJ infulttu",.
�'. pomine e.'l:ltudi orationem meam, e».
1". Dominus vobifcüm, &,.

'
.

•

Oremus.
Domine Jefe Chrifle, qui tegumen noJlr� mo,rta­
litatis ;nd"ere dignatus es , & qtÛ glorio!lIm Cõ-

j

'feJforem



dit Ordem Terceira de S.FranfiJëo. 513
felforem tuum B. P. N. Fra'l1cifcum tres OrdineS

f"'"briter infpirAjlí, ac operis tui Vicarios Ecale­

fite tI'te Summos P,onfifices j!fos approbare [eci­
fii: immenlam" çle�tntj£ tuæ IArj,Îtatem fll/'Plici­
tèr e;I:Or�mtH;ut hu jndll,nen(4) qll.æ ai pæn;­
tent]. .-e, mort�lic4titmis,& hl4militatis juvamen, at;

pro v:ûid4 contra foell/urn, carnem, 4C dæmonem
'Armatura in/Muta fimt) benedicere + digneris- II

'hi iim" I tllî[T� liD hoiii"!!ls, &. fe [a�
res) ut æ amulaÙllæ e4 devotè recÎpientes,le m­

fe talitt,. ind"aflt) quod {icut bonefiam,humi-
Jemque vitam ind11!»tnta ipfa frætendunt , fic
etúim Cf,*olibet vitio[ub/ato veracite,. cord� ore,

&- opere vivere teneant!,r, ut à te n,ullis tentatio­

t?ibtlS' ft/,tf,rentur:� vivis, & r�!.n"s in [ecsl«
foell/arum. 4meu,

'

Bençaõ para o Cordaõ.
Oremus.

'

Omnipotens [empiterne Dens, 'ftlipecclltori­
bu� mifericordiam tllllm petentibus th�(àllros pi",.
tlUis tuæ per !,,,,nitentia,,, aperi!: iV1aiejtatem tuam

- fl4/'fûútèr e.r:oramu.)utfunes ijlos in tu,-e /,aJjimis
m mariAle l:eí'[�tos benedicere .+ dignem, ut a-_-'-

"t, till til (Je aõliõm::IH.. :IëT:iõ mulhe-

, es) ut (amutæ tu-e, 9uæ sn p.e'l1ltel1tJæ p'�m'
.CIS prtecinguntllr,benedi[Jionis tuæ lArgitate:; mi­

ftricorditer con{equAntur: �i "i.vis, &- regn/IS in

f.ecuIAfæculorum. A"'!en. �� (J��

Aqui fe lança Agua Benta fobre os Hrbiros
,

& Cor-



J :14. Origem,Regra,)Eflatutos.�.:
1& Cordoens, & fobre o Intrante. Elogo fe lhe.
tira a capa,fe �e homem, & fe �,e mulher, f�
Ine tiercc o manto fobre os hombros , entaõ o.
Il. Cômiílàrio diz o feguinte.

.
,

'

e

E:x.'I4at te Dtuninus vetere", homi"em &14711

"aibus fuit, 6' i"duAt ti ;'fJ7IHm, qui ftcundu�:
Dellm creatus eft.

'
,

Entaô veûíndolhe o Habito.ou lançando­
lhe ao peícoço o Rentinho, dirâ o

.

feguinre.
Jndltat te D01fJinllS indmniniofl/util, & ue­

flimento jujiitiæ cirêumd4t fI !emper. P er Chri ....
,

jfStm Domïnu1fi noflrHm,. Amen. t. Dominus vo""...
bi[cum. l)l. Et cum[piritu tllfl:"

'

Oremus.
Domine I (rH chrijle,qui di�;fti, jugum m.eu11'" ..

[uave eft,&- omss meum leve: fAc,ut ijlud'.!ic por
tare valeat ín ferpetùum tota/iter, quod cOr..fi:C;:M­
tur uSltm gratÍam in pr�fenti, & tttam gloriam in.
J:�iuro,' Per Chriftum Dommum noftrum. Amen.

Ao cingir do Cordão did o feguinte •

. ,{ -: Pr.tcingat te DominIIs cingulo Fidei?&- vir­
t1!te Caftitam,& /urpbos iui corporis exprimendo�
extinguit' in eù httrporem'/ibidinÎs, ut jugiter ma.

near in eis tenor totius caflitatis. P er, C:hrijfum.
Dbminum nofIrum,&c. .

'

Feito iûo, farã ao Noviço huma breve pra.
dea, tendoo poûrado ª feus pés, & na pratica
lhe advirtirá; como deve vir às Pradcas,& con­

fellàr)& cõmungar.Iegundos '. õc. quartos: DQ.
.

.

mlllgos
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mingos de cada mez, & como nenhuma c?u[a
obriga na Regra a peccado mortal, nem iuda

venial; mas que deve moûrar.que he bom No-.

viço,& que bufcou a Deos, & que �clb:ido Q

anuo, pe�adiligentementea [ua Pronlfaõ,&c� E

logo. dirâ as Antiphonas, & Oraçoens íeguin­
tes, eílando o dito Noviço poíl:rado em terra.

Veni SanEIe Spiri/uI reple tuorum m-da Fi­

de/iim,& tui "moris in eil ;t.nem aacend»,

if. Emitte[piritwln tuum,& crulbuntHr.

�. Et renovabil faciem terne, _

it. In conceptione tUA Vírgo immaculata fuifli.
�. Ora pro nobis patrem,cujus Filium peperifti.
'/!.SignaftiDomine SerVUt1HUHm P.niJf1rumFrã:'

I

ci[cum.
:ry.. S ignÍJ Redempúonis lIoflrte.
t. Sa!vu", ['ac fer-vum tuum Domine. ;t. DellI

meus fperantêm in te. Y. Domine exaudi orilt-

tiollcm,&c;
,

if. DomInus vpbifeum,&c .

.
0 remus.

I?eus,']ui c.or�a Fide/iu,!! Sana; Spiritu,r ility1ut­
tione docuiJh: da IlrmliOtij}in eodeSpirit:t red«

f4pere,& de ejus emper confolatione «audere .

.

Deu_s,qHi pe� �mmacu!a�am V:rginl; Conceptio­
nem dzgnum F!"o tuo hab,tam!u præparafti: CI"N!­
flmHs, ut 'jHZ ex morte ejufdem Fi/ijfoi præv1(.'
14m �b 0'!lni labe præfeverafli, nos quoque mun­

J.I t)Hf mter&eflùmt lid tep,ervenire concedas.

DetIS,



· , .... .,. ,

5'26 (jr�gem, RrgY'4, Eflattltos,&è.
_

Deus,qui Ecclejiã'tuaB. p .N.Frd'cifci meritiJ
fætll nouæ prolis ampLific(!if:tribue nobis ex ejut
imitatione terrena de/pieere, & cæLejlitfm dor-o­
mm [emper farticipationegaudere. Per Chrijlum

- Dlmûnum noflrum. Amen.
t. BenedicAmus Domino, &c. 'Ir. Fíáelium ani:'

7»4, &c.

Seguefe ",ffórmá 'cDm fjll'efefÁ�a Projiffa�

Defpachada a petíçaõ em :M cfa � na terra em

� ue auver Congregaçao,& acabado o anno do
noviciado.ôr preparado o 'Noviço com huma
ConfilIàõ,&C ôrnunhâo.tudo {eguhdo ruanda à

Regra�no dia que lhe for nomeado para poder
profeïlàr, pallo de joelhos ante o P. Cômiílà­
rio, afliGindo [Cc forpoffivcl o MiÎlj!ho,&, Se­
crerarío, que ha de dar fé deae aCto,diri o N 0-

viço corn as mãos levantadas ,o [eguinte: Mui­
to Reverendo Padre Côrniílàrio, peço a V. p;

"elo amor de Deos,que naõ atentando aos mui­
tos defeitos, que eu cometi neûe meu anno de .

noviciado, me queira fazer a profiHàõ,para me:
lhor affim (ervir a Deos.êt ralvar a minha AI ..

ina. Enraõ o P.C õmiílario Inc far" huma breve
praríca.ern que lhe gabe a {ua petiçaô , cxhar�
tandoo à perfeverança do novo dhdo, em que

profeŒI,& a �rande indulgencia, que aqui ga­
nh:lã& è!l:ido Bautiíinal, fm que fica)&c. A qual

prauo
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pratica acabada, lhe mandari fazer a ConfilTaõ
poûrado em terra,& hum Aao ale Contriçam,
tm quanto lhe di a forma da Ab(olviçaó. que:
he Il æc[ma,que jà fica e�rita para os intrantes,
que tomão o Habito. Pronunciada a fôrma, lo­
go em pè o P. Cômiílario, benzerá o Habito, Sc
Cordão na maneira feguinte.

.

Bençãd para o Habito. .

'ir. Ad iut"rium nojlrúm in nomine Domini;
Pyt..�jfecit C,tlum,&terr4m.
ir. Sit nomen Domini benedi"um.
Pyt.. Ex hoc I1UI1C, é,..... uflJue in fæéU/lIm.

'.

ir. Domine exaudi oratÍonem,&c. y, .DohsimlJ i'il­
bifcum/j·c,

Oremus.
Demin» lefu Chrifte, qui exif!errs in forma De;
formam [ero] �ccipere, & inJimilirudinem h(imi­
num fieri; & habitu inveniri, ut homo r» noflra
fallite dignatus es: tefufPlicitèr exaramus, ut if­
tum noft.ræ�Religicnis Habitum in Crucis modum'
pro til.s P il.!]ionú memoriale de o/itum bene dice­
r_e� d�eris, fot icJamulus ( fe (or umI&:' %.) _

'feforem muitos t hi famub fui qUI pro plttl;­
tentialt fH; corpõm 11m lit Ult Je for hum, &

.

fe forem muitos) i fum induu1I te per imitatio­
nem indHAntflluberrimum .ãomnÍJ ptrfel/ianis
exemplum. � vivis) f7 reg""s infæcula fæcu­
IQrum. Amen.

Bendo
•
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Benção parn o Lordfio,

. Oremus.

bel4s,tjui IItfervum abjolwres,FiLiu'm tHum uni­
tllU liuar; voluifli:b�}l_edic quttfoms:.s'funem if/flm
({êi�e hum,& fc [aó mUltos fidJeS i Os�U!.f.e':'
"'t�/�i tf!lIS. e e 111�1,C .

e [a� nillito�s )/�stfa�
muL! tU',tjUt e. ve/ut Irgammefol corporis tl1lgen­
tur, vinclt/orü ejujdem Filij tui,Domini noftrl I,..

fù Chr�'imemorexiftat({ehehum,&{eforcm
muitos

.

emores exijlant; ut in Ordi'nê; quem aI'

filmNn�(
e (aó muiros.êc fe he hum) fjlum "f­

Jitmit, r.ralubr�:'er p�rft.veret), &- efuf cum effeEl�fe�/,er o e Ull !ft all/l(IItuml fe he hum;& te [ao
muitos e a 'tatol e.iJe cognojèant. Per eli'mdem
Chrijlum orninum noj/rum: Amen. ".4e"'f�
.. .. Aqui lança Aguá Benta íobre os Habitos,
& Cordoens.êc [obre o que prl;lfdlà: E que­
rendo veíhrlhe o Habiro.dirâ Q P. Cômiílarto à

Oraçaõ Íeguinte. .

.,

.

.

If'. Dominus v'rJbijè'Hm: �. Et úímftiritll tuo.
Oremus.

Maieflatem tUtr7n,Domine, foNtI (ire� e �:or�mHj�
ú amrûum t,,#tm hi/ne fratrem i/ollrum ( le he
hum, '

e [aõ rnuito� -) utfamulos trios hot fra:'
tres no ror 1U1 IU e trM gr;,tia præfumentibus;
nojlu Religronh vtJlem im, on;;nùs ( Aqui fe

·lançaõ os Habitos di nent mter difcipulo6 tuos

virtut« l'X alto indilere,juflititt lori,á munire.; rir
[allitis proftqui veJlimcnto, Ht inurcedente B. P •

. , No/Ir.
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Nolh'o Francifc0, Confeffore tuo,fub humilitatis

'rJefle devoté, & perfeveranter deforvientes, ad

flo lam immorta/ztatis)& gloriæ mereanturperf/e.
nire. � viviJ,& regnas,&c. 1-/ �

Ao cingir do,Cordão.
� L.A."

Deus, qui B. Petro Apoff% tuo jignific4ns qUd.
morte clarificaturus eJJet Deu,prdlxifli per "IÎum

inflncame ipfum fore cingendllm/famulum tumn

ht4ncfratremno rum([e�e pa13)hum,& fe for

pan. muitos) "mu as tiioThos fratres nofirss,
ljuos cingulo:no rtefraternitatis præctn imllt ( A­

quicinge o Corda
-

o me[mo p. ómi ario; &

nam outrem tlfi nomims ,mtu conf/ringe, &[a­

IHtillrnorda cor ejus (fe he hum,� fe forem mui­

tos] ardil eorum regulari altiga difciplina, (Jt

tua m ,pitulantegratiâ flluti,dr liberati te mun·

do , tuoquè vinEti fervitio in Ordinis, quem affu­
rmtnt,obfertlantia ufql4e infinem jugiter ferfevc·
rent. � vivi�,&.c. .' ..

Deus, qUt msr« CrUCII myJleYl4 ln til' dru«;

tiffimo ConfeJJ6re B. P .N. Fruncifoa multiformiter
demonJlrtlfli: da "rmûo IUO huic fratri '''ftra ( fe
he hum,& fe [aD mUltOs] 'famu/ir tuir his [re­
tr";blls nl)flriJt;pfius fernper exemll" jiil-«r; � &

ejufdem Crucis medit4tione 11I"n;";, � vioi»,
e».

Ditas cllas Oraçoens, porà o Profellànte
ambas as mãos {obreo·Livro da Regra,& eítan.

do de joelhos ante o P. Cômiílario, que elhri·
Li {enta.



('�o Origem, Regra, Eflatlltos,&c.
{cntado, dici o p rofeílanre com o dito C õrnif,
(ario)o [eguintc�N. faço voto,& prometo
a Deos, & à Virgem M aria. N. Senhora, & a

N.P.S.Funci{co)& a todos os Samos da Cone
do Ceo.êc a vos Pi Cômuiàrio, de guardar todo
o tempo da minha vida os Mandamentos da
ley de Deos, & [atisfazer pelas transgrefloens,
que conrra eûa Regra,& Ordem approvada, &
confirmada pelo Sei hor Papa Nicolao IV. &
por outros muitos Summcsf'onrifices.cometer,
quando para iLlo for chamado, à vomade,& jui­
zo Superior. [ A itl:o dirâ o P. Cõmi.l1àtio, Ian­
çandolhe a Bençaõ,o [cguinte.) Se tù eílas cou­
fas gUI,,<lare�� Çll te prometo a Vida eterna, Em
norne do Padre, + &: do Filho, + & do �(piri­
to Santo, + E logo pondo as mãos fok>�e hum
MiHil, dirà,oProf�Œl.lltt:. Eu N. juro neíles
Santos-Evangelhos de defender, quea VirgemMaria N. Senhora foy concebida no primeiroinûante cie[cu fer em Gl(lça [em peccado Origi­nal, preíervada pelos merecimentos de Ie[�
Chr1ílo [eu Filho. E por defender �ila verda.
de da-:ey a vidat� o fangue, todas as vezes qu�for nece(fan,o. em quanto pela Igreja fe naõ de,.,
clarar o contjario, .

Feito Hlo)o P.Cómi!Tario lhe farâ húa bre­
ve pratica. ew queo exhorte à perfeverança do
novo eûado.ôe lhe declªmr-à o ellado.em que h­
{a,& a glandt Indulgencia, qu�gallhou, � co-

!l,O



'. :J

'seguefe a AbfolviçaõPapal,que fe di nos qua..
'

tro Jubilees do anno.em os quatro dias.que
fe e[colhem, com coníènrímeaco do

Padre Cõmiílario.
Mifertittur tui,&c. Indul[,entill""a};folllt;�>
(7c.DominJlJ nojt.er Iefos Chrjjlus,'flli te rtdefI'JÎ/,
i,fe te AbfoL'flat�& ego AlltJJor;t4lt Afo/iolicÂ "ji.h;
i� hac r-r= CIJVll;:;ijJâ, 6- tibi cO'KlceflJ:4bfoh),rr
ill p�'imis �b omni fententia exctmullicatÎonù ",a­

ioris,ftu minoris. interdjéii,&fufpenjionis;/ifur
ti incHrrij!i;& rejli.tJfo 11 #1nitaú l;'j4e).ium,(7 P.d'..

LI ij fli,�

da Ordem Terceira ae S.FrancifèlJ. l'3 t

mo fica de tudo abfolto, & difpenfado. A qual
pratica acabada, fe dirà o Hymno feguinte.

Vt:ni Creetor S'triNH, &$.
,

.Acabadoelle, did o P.Cõmiffario os Verfas.
lc O raçoens, q fido pollos afrma no ingreLfo do
N oviço , eûaodo elle poGrado em terra: & no

fim das.fobreditas Oraçoens.remarará com,a (t:<
guinee O raçaõ,

'

DettS�qtti nos à ûcuû 'f!;$nitAte converfos Ad
braVIum fupernæ vocationis accendis, feauri­
bus noftris purific,andis ill ,.'bere,f.7 f!'IUÎat;t,qttâ ÏJ;
tepafovaç?r-us),nfimde,qt fa, qu£ te donante pro.
m�(imus) implcam,usJj& nfljtrr; profejjionis feéiato­
res effeéli,lld ea, qtM! prom;ttere dignatu� es,per­
Jwg4m:l-S.per Chr.ijll-m DomÙIHrJI tuftru1N, (:N.
v, BenedicAmus DOfJIino,&c.
"Ir. Fideliu71umi1')�,fFf.



5 t 1 01'igem.R('grtJ,Efl:at{Jt()�, e-c. '
.ais Saçramentis Ecclefttt. Deinde eâdf1'I'J z1uthJ­ritate Apojfolicn., egote Ilbfolvo á Feccat;�'HijsplenijJimè,fieut Downr.,ss nofter Pllpa factret, Jipeccata tua: 1l1l/cuJtllret, & rejlituo te flatui :mjE­lent;.e, in 'fua erAS quando bAplÍ:{,,·YtUJ fi-tijJi. C01:­cedD tibi PApaúmBtnedi8io1le". llim alijJ imJ,d­

gentijs, !a1'l1 ill�r4,quam e�tr" Ordi�á", q"ltten� sextend, fotej/ ijld Apoj/oitca amhor/tas. In m,m-·

ne Patris, + & Fiti» + & Spúiuu Sar.éli. +
· Amen. ,:. .

· Abfolviçaõ para os Frades Menores, & Ter­
., ceiros.na hora da morte, regundo o Brei- ',-·

ve Â poûohco, ;
.

· ..Authoritllte Dei,& D�mi,,; "oft,.; lefie C hrijlj, &BRApoHolorum e;uJ,.Jllfri,&' Pa"li, & 5_anûæRoman.c Eccleji« mil); ill �'tc!arte ,õ"1iJJà,& ri­bi conccj[â :Ego te alfolvo ab o�n.ifèftentia fXCÕ­mun;clltio/;is maioris, 'liti ""nONS, Ji qti"". incur­rifti, & r.efi uuo t« unitati Fidilillm: &- Sp.nêli'S !J a­
cr« m'cntisEcdt/æ. Item ,ltd,,,,, lIutJ.fRiitlu,mibiin bac p.me ,·q",iJfá: li.go tt' abfo/vo ab omnibus
INeatis luis,co7lrrùÍJ, co"frl'ù, abliris, & tranh

.

i.reJJione RtgH/æ,(f;� Jtltrut()rttmPafaliu.m,SJ"od�-.'il4111,& al;�'11'" qteoruWlCHnlfCjHt. Itt"J./J,b offie", .

'. m�/è /,tr[olifto, heris indebit_is tTanfi:�(itÎJ,fltt dt'­

"!'lJù: Iti". (/id(,!,'6uthcrt�ale Dtl,6- BB.AID-
· itQ/II",,;,; ejtu,p_etrt,& �a�:",& .Sant7æ Rm';lln�

. Eult{itf, /lcéíllt"" Demint 7:C1Jtn PIIPIt Sp.rr:1J t

P. í,ít-



� .

f:;\ Pa(lr� .Fr. Luis de S. Francifco.Prêgadcx
\...J MiŒoJlario Apoíl:olieo,Leitor de Moral, •

& (;ómilfuio Vifirador da Ordem 1 erceira

Seraphiea em a Cidade do Porro.êe feu Biípario,
çurn plenicudme poteûaris pelo Ni Reverendif­
fimo P. Geral Fr. F rancifco M aria de Bcnonia,
reprefenta a todos VolIàs Charidades, que elle

Li lij u.c-

dI/, Cïrd-m Terceira de S.Franci[co. ;H
•

p._Qn;ifi,cis mih; in hac parte cãmiJJ,â, in tjtJàPtWfiJ..
claves Ecc/eji.t. fe extcndul:Jt,(i ijtâ V�C,t; worier;s: '

4bfolvo te ab omnibus peccatts tllis,& àpænis Ù1
Purg.ltorio tibi debitis propt.er culpas,& offenfas,
qUlls �ontra Deum, & ani.mam tu.am,& praximttm
tuu',t cormji}i Et III qU4>1tU1i'3 mihi, permittitur,
rcfùtuo te Il/i (latl$� innocentue, in qua erAt:>f./uan­
do I"t!!'ti"",tus fuifli.: Si vero ij/à vice n�n morte­

ris,re[e,1.Io tibi hanc pleneriam indulgentiam cqn­

cfJl�m � Domino mJj/ro pafa pro ultimo erttc [$10
mortis tUte,. ut in ca comiJjione perfeaæ indulgél1..

tite Domini Papæ conttnettsr, in nort';Y}e.:J:�tris2
+ & H/tj , + Spiritus Sanai. + Am,cn.

�egu�mre os Eûatutos geraes, reformados pai,
toda a fagrada Or lem Terceira, em todos

QS Reynes, 8ç .Scnhorios da Co­
roa.de Portugal;

') �

CharijJimos.lr-mtj'q/,& Senbores Minijlros dtt S.t",

g,rarJa Qr4em Terceira Serafbica.



f34 Of"igem,Rrgl'a,EJlatutos,&c.
movido ç{o' zelo, que tern ao mayor aumenro.êc
perfeiçaõ ,ela dita O rdern.nafcído elle do gran­
dé áltlol,qite {t'mpte lhë reve, como fifhd ql-'
foy della.nos tempos em �t}e vi+ëo no fecule em

habito de [ecuJa" donde Deets o trouxe à Pro­
fiffàó da Primeira Ordem Obíervante, em gl�e
atè hoje perfevéra, tendo fido na Cida.te do
POrto duas vezes Minillro da dila Ordem Ter­
ceira.quando {eeular, & por mais de 1.4. 3111,OS

ha, qué tem exercitado o officio de Côrmílario
Vifitador, depois (jue he Frade.: E como pela
grandec:fperieJ1da, que tem de tantos, annos,
colheo a grande variedade, que os tempos br­
gos coûumaõ trazer comfigo , & tem trazido
ácercá do governo,& dite çdens, que fe fizeracf
nos EGâtutos gerae, , impreílos no anno de
16,6. & orâenados pelo Reverendiílimó Padre
Vigario Geral,que então era; chamado Fr.An­
tonic de Trejo, reformando outros , que avia
Blàis antigos, feitos pelo feu predëceflor, o Rei
verendiílimo Padre Geral, Fr; :A�han�e1o de
Vrfina, os quaes ailim huns, c<?m� outros n !les
nolles tempos preíentes nam tiIihi vj�or,a rel'
peito dos gr�nde$ aumenros.corh 'que a' dit1 OR­
dem r creeira tem creícido neGes Reynos dfi .

Portugal, de[de aqt1el1� lempos aiè efles r.of.
fÇ)�. pelo que pr dião os ditos Eûaturos getaes
hûa nova reforrnaçaõ, ãcõmodada a efies nof-'
fO$ temfos A qUll elle (llpplicRrlCC tern fdt�,lll\

for-:



M Ordem Terceira de S.Francifto. ni'
fôrma que aprefenta, com o amor, & zelo.que
tem à dita Ordem,& he bem notorio em todo o

Reyno. E p9rqUC determina aprefentalos ao N.

Reverendifliœo P. Gerd, Fr. Prancifco Maria

de B moniz, por quanto a�Ue toca a approva­

çaõ des ditos Elhtutos , & mandar obíervalos

iuviolavelmente, E para a dita approvação , &

obfervan iia &car mai, juridka,& ínviolave l.of­

[erece elle [upplicallte a Votfa.s Charidades, os

dicos Eítaruros reformados, [egllndo os tempos

prefeuces, para que villos, & examinados per
VoII�5 C haridades.como Minill:ros,& Prelados

que [aá em ruas Congregaçoens da dica Or­

dem, achandnos COOl os Irmãos Diflinidores da

Mefa bem proporcionados para o melhor go­

_verno,& direcçsõ da Ordem, ponhaó nelles

{ua approvaçaõ.êc confentirnento , para arti.Q'l
requerer ao dito Reverendi.íIimo P. Geral a

fua approvaçaô.êc preceptivo mandaro de ob­

Iervancia nelles, em [Odos eûes Reynes de Por-

- tugal,ncól.ndo por cûes novos.omnino derroga­
dos os antigos. Pon01& ÇOllveuto de S.Frall.

circo em r õ.de Ago.l1:o �e J.(j17..

Fr. Luis de s. Francifoll-,.
CõmiJJ4rio VíjitadQr.



S ef,uemfe as AnrovaçoenJ dos di'tosEftlltutoJ,qUt
jiz.p·aõ os Irmsos MiniJiros de 'fiarias Con­

gregaçoes defie Reyno,em "'uitas Ci­
dades)& Pillar delle.

.

LI elles Eílaeuros com muito goGo , & os

cõmuniquei com os Irmãos da Me[:I. E
nos pareceo a todos,que eílavaõ feitos cô mui,
to acerto.ê; [aõ muito merecedores de fe im­
'primirê.para affi melhor fe guardaré,& chega.
ré à noticia de todos. Braga em Me[a S. de No­
vembro de 1""78.

O Conrgo loio de Moura Csrrilb«, Miniftrq..
,

Vi a Reformaçaõ deûes-Eûaturos geraes, que
o difcurfo do tempo tinha alterado, de [ortt
que fó o zelo do notro M. R.P. Cõmi iTario, Ft.
Luis de S. Franciíco.podia reduzir a fórma tali)
util,& neceflària ao bom governo, & direcçarn
ddla Ordem,que o noílo Reverendiffimo Pa­
dre Ghal deve approvu,para que todasas Cá.
gregaçoês delle Reyno partícipem do fruto de
tão louvável trabalho. Porto 8. de Novembro
de 1677.

O Minifiro Antsn;tJ Leite de AlhUfj'[ter'lue.
O Doutor Nicolao Rodrigues Rebello, da

Ordem de �olfo Senhor Ie[u � hriûo, do Le­
zem-



dt Ordem Terce/ra de SFrancifcn, 53 7
zembargo de S.Magdbde,Conego Penitencia,

Tio em a dita Sà Lamego: & cm ella, & to-,

do [eu Bifpado, itario Geral, pelo IllullrifIi­

lllO,& Reverendiílimo D. Fr. Luis da Sylva, di­

gno Minillroda Terceira Ordem de naifa Se­

rafico P.S.Fr.mcifco,da Cõgregação deíla mef­
ma Cidade de Lamego, &c. Revendo com aren­

.çaõ os Eûarutos novamente reformados da fa �

grada Ordem da Penitência da Congregaçam
da Cidade do Pano, pelo M.�.? M_ Fr. Luis

de S. Franciíco, Ley tor de Theología Moral,
Prégador Apollolico,& Cõmiílàrío da mcfina
Terceira Ordem: Me parecem dignos Ge tam

grande Author,& que fer� grande {er"IÙço de

Deos,& utilidade da mefma Orde�que o M.
Reverendiílimo Padre Geral lhe conceda li ....

cen�a para Ie imprimirem, por ferem cOl1for�
mes aos Eílaturos Geraes de toda a Ordem, &.

fe efperâr mal'O!.fr�lto dits-AI�asll 4wego 15.
de Novembro de 1677.

.

.

. Nifo/ao RodrigUe! l{,bello,Minifiro.
Vi os Eûaruros incluíos ,

reformados pelo
M.R.P.Melhe Fr.Luisde S.'tanci[co: �-por
me pa�ecerem,& a muitos Irmãos, cp,m'" qU,enl
os revi, me p�rece" que dandofe �s licenCias ne­

çeŒ[fias�.par� fe imprimirem, poderei. ver,o qUIT
tanto dezejo, aûmento na Ordem,& ferviço de
pcos.Coimbra r ç.de Ianeiro de'1683_·"

'

Jçrge de !.4eIlQ, Minifiro,
- -

�

Elles



'538 Origem, Re,gra,Eftatfdos,6 C.',
Elles Eaatutos,qlle reformou o M. R Padre

Mellre Fr. Luis de S.Francif,o ·CõmIlI:rio da,
Ordem Terceira na Congre�açaõ do Porto, vi..
mos-com muita attnçaõ,& nos parecéraõ filh.os
legitimos de {eus zelos,& letras. Pelo que [am
muito dignos de (e obíervarem inviola.velmen­
te, para melhor governo dt: Hoffi jâgrada Or­
dem Terceira. Guimaracns.em Mefà. I ).de No-
vembro de 1678. ,

O Mefire de Campo foliô Rebello Leùe,
M;"ifiro.

-Li elles EGàtutos,& os CÕr11uniqllei tambem
cam os Irmãês da Me[addla no/là Congrega­
çaõ da ViH�'d:{Feyrà"� hos parecéraõ muito

!ljuaados para mayor aumenta de nolfa {agrada
Ordem Terccira,& melhor' governu della ne­

nes noílos tem!'os. Pelo que [cd, muito ütil ,
que logoTtimprimúo. Villada Feyra hoje 2.�

de Novembro de 1 tin.
-

Felir:illmi LtitaõCoelh(!�Mj1fiJrlJ..

Os EG:atut� juntos reformados pelo 110«0
P.Cõmitfario, Ft. Luis de·S.Franófco,rne Pátd­
cem nlaio dignos de (e imprimirem: Be �Œll1
rareceo aos-înnâos da Me(a,a-quet11.

os cõm.tr­
niquei. t:ongreg:l�io de Eurre ambos es Rttd.s.
em .2.8.d�Nóven'lbro de 1677 .

.() p .Fen1ã� dt Berres CfNho� W;niftrrt.
�-- -

- -

YJ



da Ordem Tercelrll tie S.Franci(l:o. 139
Vi a ordem,& [órma dos Eûaruros, compo-'

Gós pelo M.R. P.Fr.Luis de S, Francilco, Cõ­
miffario,& Vifirador da Veneravel Ordem Ter ..

ceira.Acho nelles muita utilidade.ôcconvê mui­
to,que o Reverendiílirno P. Geral os approve,'
para mayor aumento deLl:! fa.gràda O rdem, E­
corna Mtnilho deíla Me[at<]ue Iirvo ó pre[en­
te anno na Villa de Vianna. De Dezembro S.de
1677.

O P.Êdrtholomeo d4 M�t4)M;'niJtro.
Vi a fórma dós Eûatutos, eompoûos pëlo M:

R.P.Fr.Luis de S. Franciíco, Cõmiílàrio.ëc Ví­
fieador da Vèneravel Ordem Terceira da Pet1i-,
rencia, E conGdeto nelles muita urilidade.ôc cõ ..

'Ytm muito, q u9fO . Reverendiílimo P. Geral os

approve,' 'P'ltat:rtJílyor aumente) della (agrada
Ordem. � como Minilho ae�a Me[a, quë a�

prefente Ût-vo eile anno na vill� de Caminha,
Dezembro) o. de t 677.

.

_

O P_lj'r-llllciftfO'Velho Bflyr�tô; M",i[tro.
. Lemos Cm MeY.!. eûês Ellatutos. E. nospa­

recéraõ mur proveitèfés para o bom governo
-da notlà. Ordem Terceira; & que [erà grande
bcm,o ifnptitnitem[e; paraque pontualmente fe
guardem. Ponte de Lints, em Mefa 17� de De-
zernbro de {�77.' '

,LHti,Je ll1rireles dtJjrit(J� Mi"ijJro.
-

-' --

Vi



-140 Origem, Regrl1,Eflattltos, &c..
v i os Eâatutos incluíos com db. íuplica, &

os cõmuniquei com alguns Irmãos da MeCa, ëc
a todos nos pareceo muito dignos de fe impri-!
mirem, como obramuito uril ao mayoraumen->
toda nolfa veneravel Ordem da Penitencia , &
omito louvavclo trabalho do Author, que os

reformou. Aveyro 3. de Ianeiro de 1678.ann05'") ,

OP. SebafiiaõSoares de Affonflctl) MinifII o,

Vi corn particular cuidado, & os dei a rever a

todos os Irmãos da Meía.êc a alglls Irmãos.que
tinhão fido dellaços Eílatutos inclulos , refor­
mados pelo M. R. Padre Meûre, F r .. Luis de S.
Franciíco, E a todos nos parecço muiro dignos
ds.fe imprimirem,como obra muy neceífaria pa­
ra o exercieio í:'lnto da virtude, & aumento da­
Ordem. villa Nova de Molra�s, Meía 10. de­
Novcl,I1brode 168.t,annos. _)

. Domingos Duane TejxeJr�, Mi"iji.,.a. '1

Vi cs E1btutos Incluíos com atençaõ, que o

meu animo,& dezejo ha muitos temFos anela­
va,& com o m�[mq de�fio,& gollo os dei a ler,
& a rever .por muitos J rmaôs, E parecendorne
muito neceílarios.ôc efpirimaes para o ferviço
de Deos, achq,fe [a.Jt,a�à ao que 110110 Padre Se­
rafico ta!1!O dezcjav& Para o que me parece naó
fe faltar a fe imprimirem, para gloria de Deos­
& ob'ferv�nci� �a Rcpra. -.Villa de Aguada de Si-

ma



da Ordem Terceirs de S FrarJcifi'o. ;401
ma 2.3' de Novembro de 1682..

Antonio p into de payv4, MinifirlJ.
Vi os Eûarutos incluíos, novamente refor-

_

nudos pelo �'LR.P.Mellte Fr.Luis deS. Fran­

circo, que além de [er obra dè tal ([pi rita , foy
para o meu de muito eípiritual confolaçaõ o ve­

los, pelo muito que meu arnor ,
& devoção de­

zeja ver ella [anta Ordem ( inda qne indigno
filhoJreformada. Com oque me parece t!lã [all­

to.corno neceíiario,o imprimirem{e, para que
bem tão grande feia de todos conhecido. E elle

men parecer fay de muitos Irmãos,a quê os cô­

muuiquei, Villa de Ferreyros ac.de Novembro'

de 1681...
AntoNio RfldT'igues Torres, Prior da MOllt'"

. c.;,ir!ii4Îftro.
Vi elles Ellatutos da nolG, Veneravel Ordem

Terceira.novamente reformados pelo M. R.P.

Meûre Fr.Luis de S.Francifco, Côrnillario da

dita Ordem em o Convento de uoílo Serafico

P.S.Fra;lci[co-da Cidade do Pono. E os apre­
Ientei cm Meía. Onde forão viûos por todos os

Irmãos della:& nos parecer.. õ tao Iantos, como

neceíiàrios para o aumento da r.ag'rada Ordem,
& Iervrço de Deos.Com o gue imprirnindofe.Ie
verá cm [eu Ier,o qne por falta ddla reforma­

�l111 re Bam vè, Villa da. Redinha em Me[a 9.de
O utubro de 16�'l.

O G.lpÎiflO João Ribúro1Minijiro.



Lemos em Mcfaeíl:es Ellatuto� novamente
reformados pelo M.R,PA Me!l:re,Fr: Luis de S.Francifco. E pornos parccer,quc comelles teri
a no.aã (auta Ordem grande aumento, [eri de
grande bem o imprimiremfc. Sarnache cm Me­
fa '16.dclanciro de 168�.

B�NtI .Â1II,."es, Millifml.

54-1 Orí�em Rtgra,Ef/atlJtos,&t.Vi ella Reforma dos noifos {anros E£latlltoJ,com tão efpiritual fórmá,como neceïlaria paraaumento de nofla {alll:a Ordem,que pelos gran­des dezejos.que me acompanhão em a ver comtoda a perfeição aumentada, os deí.aler amui.
tos Irmãos zeloíos: & forão do meímo parecer,de que imprimindofe fe fcguiria muita refor­maçâo.de vidas, & muito fervor nas Almas..Soure z o.de Ianeiro de I68�.

L"is Ribeno C4brlll� Minifiro.



EST ATVrrOS
GERAES

NOVAMENTE REFbRMADOS,
& approvados pelo N.Reverendiffimo
Padre Geral,Frey Franciíco Maria de

Bononia.para o bom governo da fagra�
da Ordem Terceira da Penirencis, em

todos os Reynos.êc Senhorios, à quem,
& alèm da Coroade Portugal.

CAFITVLO I.

Da pub!icltçtZ' da Ordem Terceira, & dltl libtr�,
, dado,&- poderes des Cõm;j{arios r;�

jÙlíZdfJres della.

M Andamos primeiraméte em virtudcdo

\:;[pirito Sanro.ëc por [anta obediencia
a todus os Padres Provinciaes.em cujas Provin­
das fe D 10 tem publicado dla fanta Veneravel
Ordem Terceira,a mandem logo publicar com

particular Iolennidade, & Sermão, em que ex -

hortern a .tQ�OS os FieisChriûãos ao Lèguimen-
, ,

to



14-+ Origem,Rrgra,Eflattttos,&-t.
to delIa,com Patentes, que para i/fa mandaráõ
por fuas p rovigóas,para que em todos os L uga-'
res de ruas Guardianias [e faça, como verdadei­
tos filhos de N. P. S.Franci{co,que tão encornê­
dada nos deixou eûa Santa, 8,{ VeneraveI O r­

dem:& aílim queremos,que elle noílo mandaro
infalivelmente [e cumpra,fem efcuzaalgüa.Mandamos fob a meíma obediencia,& vir­
tude do Eïpirito Santo, a todos os P rovinciaes,
que cm cada Convento capaz para eíle effeito,
nomeern hum Cõmiûario Viíitador, que rejaReligiofo de vida exemplar.ëc em quanto for
poiliveI,Prégador: o qual inûruirâ aos Irmãos
na Regra.como Ieu Prelado que he, & lhes pre­lidirà a todos os aaos publicas, & particulares( na fórma que abaixo mais largamente [e ha de
declarar, ] E foh a rneíma obediencia manda­
mos a cados os Guardioens.êc Vigarios in c.a] i­
t�,quea éûe Rehgiofo não occupem em cima ...

las,nem em P régaçoens, nem em outra alguma.coufa, com que de algum modo fe lhes poíla im­
pedir.ou difficultar o exercicio,& expedição de­
fia occupaçarn tam fanta: antes ordenamos.quefe lhes dé todo o favor.ajuda.ôr licenças necef­
[arias, procedendo niílo como verdadeiros irni-.
radores de N. P.S.Francirco. Epara eûes pri­
vilegios)& liberdades nomeamos por Conven­
tos capazes a todos aquelles, que efliverem em

Cidades, Villa.s, & eh: gareru a vime Frades
mora-
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moradores.ao menos: podai [em elles [obre':

ditos privilegios, poderâ haver Cõmiífa rios em

quaeíquer CohventO$ de menor numero dit

Frades, .

.

I
_ _-

beclaramof,ql.lè [óment� os Prelados,G��
�hes,Provinèiats, Guardiaens , & Cõrniíl. rios

dos Terceiros 'tem poder, & autboridade para

lançarem Habírós de Terceiros; & os Iobrcdi­

tos poderá' .tómuriicar eûe poder a.algum Re­

ligioro da meíma Ordem, quando Ihe parecer
convenieãtè, mas naõ o cõrnunicatãõ ; [enarri

muy poucas tezes,& till cà{o urgente;& a R�

Iígiofoscexemplares.ëc no díûrito fómènte dè.
(ua Guardíaniaçou C6milfariaria. Ii: bs R�ligio�
fos, 'a qu�rhJ(jr'tolMtido efre poderjlevaráõ li�
cença in fcripeis, ou do Guardiaõ, ando Corns

tbilfarío, psra que com illo ceílem os, incon-,
venientes; que de fe f.z.er o contrario refu1tt�

- táõ muitas vezes:
,.

.

,

1 lb ,hA P í T V i.ó iI�
.J)4J tjll.l;d�deJ; 'fut h'ÏHJ;rem de èDn�rrw tiJ(

1"';'; �'II" de rueber.;' Habi�o,�" prgjiJfA!
f. lé{iií l11h;" Or.de"" ' )

,.0 •

J. �. "'"
'.

�O� á pctfó:í,què Ptrtèntfei"o Habito; ál
t I for de conhecida qù�idade,como he, (cn�
flo S .. t,rdote;.pelToá Je' '!Citu 10,0\1 F idal�o, pOI.

. � Jo Mn i'f:1
,

'....
'
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tal conhecido.ou Official do Sâro Officio,ou ti·
ver outra qualidade noteris por [eu eûado, of­
licio, all pelfoa, porque evidenrernente [c con­

cIua [er limpo de toda a raça,& macula de [alll.
gUé, cm tal caro [e nam fari informaçaô de ge­
.nere, [cnam fómente de vida, & cotsumes., &li

- polfes para fadsfazer 09 encargos. dá Ordem:
ôc o mefino querernos,que fe.guardc: com 05,6 �

lhos,& irmãos inteiros clos 'taes llO�!t I rmaõs
Terceiros.ou peïloasfobrediras. �1 , •

- .As pelfoas,que,.Il'1m tiverePl1�to§l.diybê'�;
& quaíídades fobreditas, daráõ btíª:pe.tiça� n;}
Mefà aa.P .. Cónriffar�'P1e femp..teMo,.quep!{
Métfa: prefide, na qna[dè:c�nr�,Q 'QS nomes do!
par$J�vos paternOs,&: .matenlQ�)o{lc onde fA.�
moníacxres,& fiaruracS; & [enq�muJh�r caia}:
d-a� uatâJicença de fcumatido:&.[epPCf\.iilh.o.,
familia:q muàiiceu91 de feipar , na." qual fe
obrigaráõ pelo filho.ou mulher .,_9S .c�gos Aa
Ordem. E peja petição mandará oP. Cõmilfa·
rio, <Jue pteftd�, éil-al ihWrln ç'õ"juridica pot
dous Irmãos authorizados, os que melhores lhe
�e�T-e:m:(}s- ql1á' MM3 info{in'a��ô pelo ill'..
terrog�fio fegliinte, ic.,,ç\>))£tan9ctl���,iufpr­
rnaçaõ ( que h4J ckfóJ) dtd�tln Mera) que faó
capazes para entrarem com votos tomados por
f�v.tts nà Mtf<t,.fetáp..rllJli�i�os li ��f,a,éf;
perri cunllando, ·)qubolqP\. :ilgtill 'JIllPeQimento
para uaœ pódcten.s' fo(adOli�das, Ç�Q f� ln.;&,

ne�a-
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hegarà o Habito com diffimub'jat>, & pruden­
cia; porque eûa [�ta Ordem lum he para def.;.
honrar os pertendentes della. Cá tudo lançar­(eha em hum liv!o Iecreto a cauCa porque o tá!
pertendente fôy�xchlrO � para q le tm outra;)
Mera por ignomnOi.â_ nam polIa. ler admicido j
(alvo eûando � purificada a caufa , porque o
ham foy. E cm qualquer tempe, que cO.naan
evídênrernente, querinha falta de Iangn.e,& en"

ganotl aOrdé,t.ogó ferá exp.ùlCad-u (em .retni1faó�
,

pau 'as informaçoens, que ha He mandabfazer o P.Cómilfario pelos Irmãos, que melho ...

res pan ítlo lhe parecerem],COlW £iça duo) [em-
, pre convem, que {éj.aõ os nlài6l\ll.cigo� ;. ou 0$
q l'le .f01'a.õ da Mera, mas- nunC<Íl;tl br.tm os 'lu..(> {aõ de pfe[ente, porque fi�o.impcdido$ _par_
.Íivremèrxe YO�aNm,& ú:mpre hiráõ dous a ci�
tar"as� informa'1oeri� as qu.ae\ dtfÍQao P� Cô­
wHIàtio cerradas , & íelladas , O qual aílim àS

aprèú:nta,lá na,McG., para que- o Secretario a�
le�, & -«mpre vota.t:á fub�e' a jl formaçâô poç
.(a.yas Qrancas;& .w:grns,.aiDda qu&a informaçãQ,
fei.a boa: � o que re vencer pelo ij-Jayor numero;iao [c.fat"a. E.nandevaráõ os jijfo�{liªdores cou. ..

f:(ai-gúa aos pèrtendèntes, & �ira),;;Íõ iis infor-'
tnaçoèn, muico uèlecas pOI; ps:ffoas fidedignas,
&- ajtti:álbentad.as,�.que pão [('ião parentes dos

�ërtè�tnt��& n�s ,informaçoc�.f� far� o in-
itrrb,at�no tcpw.tc.. ,'" J

.

I

"

Mn:dj' liJ."
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I Se conhecem a N.Be {e conhecéraõ a {eus
pays NN. & a {eus avós,& [c Cabem, que: tem

algúa raça de Iudeo, Mouro,ou Herege, conde­
nado pelo Santo Officio,ou [e tem, ou tiV:eratn

. fama dillo; &. como.ou poxqUf: o {abem.. I •

'2. Se íabem, q ue o fobredito N. he de boa
.vlda,& coLlumes, fe di efcandalo na viíinhança,
�ou,tem algum vicio publico, ou padeceo publi-
ca mfamia,ou he criminoío em brigas.

.. 3 I Se tem officio, renda, au patrimopio det

''Ine viva,& Ce poffaIullent:\r honeLla,& honra­
damente, (em àuc.br pedindo; porque de 'putra

'[orte nam [erà: àdmitidoo ,
.

� . Os pertendenres, q'le torem d�lfbr� dá
-terra, ou feùs pays.poderáè-msndar vir,dasJuaf
terras informaçoens juridieas, on �pre[ell�áráó
teílemunhasjpara que �jur.améntadas peto v'a­
cire Commitlàrio, com o Irmão MinH1:ro;tk Se­
zretario dcponhão do fobredico inrerrogatorio
in fórma juris. f .� ... _ JI

• A nenhum irmão {e'dàro: o Habiro de Êr-
• rnitão cerrado, [em que printeiro [e lhe faiba_o
domicilio.&: que modo de vida tem para o [u­

llento,&. (e ne de vida juLliticada. E aos q.u� [em
·

eRas corrdiçoens o riverem, �n!ali�ehncnç$ lho

n�ande logo dç[pir o P. Commlfià�lo cQ.� 9 Ir­

mão Miniílre.' E fendo neceæano pelao p,lCa'
lGo
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illo aj uda aos I ulgadores de S. Mageítade.

Para a Prohíiàm os Noviços
_

fª,rám peti.
çlm, como fizeram para a entrada , tc a ella [c,
teguirà informação do Meare dos Noviços de,
como aproveitou no anno de noviciado » & fe;
conrinuou as affiílcl\cias da ohrigação , lK exa­

minalloha para iûo, E votandoíè ia MeCa pon
favas [obre a infQJ'�ção da Mellrec que vier"
aUim camo fe vencer' pel� mayor parte, affim_
{ecà admitida, ou expulío, ou [e lhe dilatari, a

Profiilàõ, Iegundo a ncgligelJci�. E a tlCllhú�
pelfoa,q aétualmêce não eíhver impedida por
enfernudade perigofa, fe darâ o Habito.nê fal'íl
ProfifIàó em cafa·particular,l}ç Oratorio, fena&
no Convenroonde o cuver, & na p�h, onde q

não cuver, [e fará na Igr:eja partíçular, ou Ma�

tríz, em que p. os Irmãos Terceiros affiLhiQ,poJ;
coûume,& PQitè ancigl\. E iJto queremos, que [�

,guardc inviolavelmenre,
A nenhûa pefro� [e fa�Á PrQfiifam.. fem tCIl

dezafeis ,annos com p letos, nem 'inces de acaba­
do o anno de noviciado , [egllnd�)J o. [agrado
Concilio T ridentine, [alvo em evidence perigo
de morte- F; porque �lguJls culpavelmentejdífs­
tão muito a Pronílam depois de acabado o anno

dt: noviciado : Mandamqs, que o <iue nam eQ�­
vcr;occupaqo por çnfeqnidadeaa..ulencia diŒan+­

te, ou outra jutijffima cauCa julgada na .uMe[a,�
pa{��r [eis snez.çs depois dqanno açaba�o�[en,dQ

M.m, iij adrnoe-



150 Origem,'Regra,Effattltos., (7t..
admo�{t:ad().por ordem do Padre Commiílario �
'& Minill:ro, -ou Secreeario, nam feja admitido'
a _profeílàr,cQfÍ)o petroa que.dcípreaou hum bem
tao graúde, em que lbolhot muito pau o efpiri':
�&O��.

'

�
i,' .: AtedÕ O it�ão, queprofitrar,fe d;ará �úa:.

�atét�affinada pelo p.CGmÜrario,& ;irmão Mr.
�illro�& {obCcrita pelo Secreta io da Ordem,:
{ellad� CD oSello dtlla.� da. qual 'patentecen

.

ftará. 'o dia, & () anno 'em � cmrou,& c:n1 cu­

Jas I:nãos pro��ol1. �E l�varim' Iempre coriifig�
-e£\a ·Platen.te os rrmaos, pa�a onde quer que,
forem, para que conGe na, teír;l: onde chega­
Tein�

.

que fani Terceiros, ar Iejão admitidos co­
mo taes aàs enrcicios,& {ó(ràgios da' Ordem,
<ia,'s dicis' rerras : & o que não trouxer oomíi-'

" ,

.go,& molhar ella Parente.nam fed adrniridn '3:
'(;oufa algll ,a�i�s fendo achado coml-labice pu-'
blico,Ihe ferà logo defpido, invocando para illo

i�l Iuâiças lte S. Magelladcf>
' .

. • i

A OC"! p I T V L O iu
�

.

.

1
'

D_/l-f;7'1»A dos·Habitos,qtH de'CJem trA��!
/r-' Om acordo particular declararnos , que.
� quam6,à-fórmª, coml!lqa dos Hàbiro��
de que no Cap.3.da Regra fe trata, o que no,

��.,n(1.de '�otttt��� fe d�� &b��dar) & � <:0-

�. . uuma
,,: {
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Guma, he,que a fôrma dos Habitos para os ho­
mens feja húa roupeta aberta com mangas.narn
muíco juílas.mas, ou abotoadas.ou cerradas.cu­

jo comprimenro chegues cobrir m��e mer_

perna, &..os pulíos dos bra�os, & hunt Cordão
como o. dos Frades; mas a cor do Habiro reja
muito honella,,&;- a qualidade della de pano hu ..

milde, fçm lavores.nê fcdas,ucm guarlliçoens,
nem abotoaduras, E a.. fórma cõmum dos ve{l:i­

dos para as mulheres, h.a.dé fe�ou hum Ha.bi­
to cerrado d o melino panno vil, que fica dieD',
ou Mia vaCql1inh.acom:gibão do rnelino panno;
com manto n.egro,collW as outras mulheres co­

tlumaõ .tudo muico honeílo, {em gnatnjçoell�"
nem lavores.nem abotoa.duras,& cha tn,efmafor.
�e íeráõ os toucados" [em joyas , nem outros

enfeites e{candaIo{os,J& demaíiados ; para que
de£1:a [arte moílrern ao mundo na mudança do

traje exterior a ml1dahça,-que fizeraõ na vida in­

terior.õ; dem c;xemplo a todas cam fua. reli-
• giofa modeGia.. : "

Porèrn pot: quallto Jl fe teta diCpen[ado
«efde tempos muito antigos a e(\a, parce, que os

homens,& mulheres em Ingar deâes Iobredí­
tos Habitos poílaõ -trazer tuniquetes.on 2.0 me..

nos Habito ao modo de Bentinhos.lançados ao

Re(coço, & andarem �iJ1gidos com cordoês del­
gados por debayxo dos vellidos eræricres.,' ôc.

que com ilfo facisf.a.Ultl i [<u:ma-d.d"Habic9,que
-

o Se-
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f! Senhor Papa dl no Cap. 3. da Regra , aôndctlambem dl licença para' ella difpellfaçã.o: o.è�claramos, que ceta dit:l.fórmade 'Habito,'ao m��Pos deve fer húa mãotrav�£fa de la"r:go,& mero,palmo de comprlmenjo, � de(\� Iorte 'qqer,e­mos, que íe'guarde iufalivelmente a fórma do,Habito, nos 'que à nam quizetem trazer defC'J.\��rtó, Mas encomendamos fl'\uito, :�o.� �4dre$, .CómiJfarios,& MinHtros,qùe f�çaõ. muito por-,que fe ofem, os Habitos .ll,blicos','Ila ((jlm.a que,fica declarada, por fer,affim, � primeira inllitul
çáo de N..B.S.Franaifcq_; &: aomenos, que cq,.,'dos os irmãos,& .irmaâs, 'que poderem, 0.$ te-,�hão pára 'os, aél:os, & ajunjarnentos publícos ,

porque hè -gr3:nde, honra da Ordem , & glori�
que damos 2: N. P.S,.Françifco, & mais aJuíl:�-:
mento.cõm a fórma� qll� qe,ú o Senhor -P,apa,pira ufarem deiles, E as mulhqres cazadas.ain-',da que pôdeln andar concertadas , [egundo feu
-elb.do,èoin tudo fe' lhes encomenda muito a mo':-deûia do ornato,como profellores 'dc:íh Q.(JieIll
pèáítcntè;Ce�ando flca dito,

_ , .. �. I
"

'Pua- fe evitarem gran·d.e� inconvenientes,
que fé tem experimentado nas pd{çi.s, qu� tra.,-zem Habieospublicos cerr..do's com II;l�:!llgas lar;tas,&. mantos par;i,os,&. andâo em: corpo a mo::,do de Ermitaés;& emmulheres "

quç tambem
corn elle. Habita cerrlido,� maneo PªF4.\) andâo
amodQ ,:�c..Bót;as. QrgenattlQs,q.uC<,nçn_h,\l.m ir-
�. ' '".. -'

IJl ãó
... , '.
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�lão,ou irmaã poffa trazer eíle modo de traje»
(enão depois de terem molhado na Ordem vi':'
da muito. exemplar por alguns annos, E pua fCi
lhesdáe efra licença, daráõ hûa petiçaõ na Me­

fa �Q Padre Çómilfario,&; 'irmão MinillrQ,o.s
quaes mandarââ sirat informaçaõ muito exact ..

pOI: dous irmãos allthor:izf.dos,ªntigos,� temê­
tes 'a Deos,' com a qual i\lfOll1laçaQ votaráô '05

irmãos dá· Mera. o que lhes pal,"ecer, & confor­
me, o que fe vencer, que-Ierâ pelas duas parç,es
�a MeC'! ao menos, então o, P. G õmilfa, rio, , õc
irmão Mirüllc9 refolverâõ corn a tAeCa o que
entenderem.êc reíolvendofe.que (� lhes conce­

da, mandará então o P. CõrIi.ilfario ao Secreta­
rio na, Melà p�írar l)úa. patente diqo, qlJe pelos
fobrediros Ci>mi,lfar;lO,& Minillro feri a�na.­
ça. Mas encomendamos ml1ito�Slui neûas Cop­
ceíloenshajamuira cautela, & tigorofo exame,

pelo graviUimQ,dano,qlle.dg cQpti�rio tern re,­

fulrado �lg�as vezes a, tãÇ).fíl,nta Ordem.,"
.

"

A rodos 9S Ermitaês.êc Beatas, quç com

(erpdhaÍltq' modo de traje atè,gora, andarem,&
nam moûrarem a fobredita licença, con_íbl1.do
do exame, que fica apontado, logo oP. Cõmif­
fario lhe mandará fa.zer novo exame de vida, &

coûumes, & cp,nfop'Q� õ. q,ue fe achar, ou 14es
mandaráõ palfar Patente, ha [órma que fica di­

to, ou lhes mandaráõ deipir o Habíro.com aju­
��a <tas Illtli�a�de S,l1a, M_ageíl�de,(ç9dp �eq�l�à-

,

Il :



5. f40 Origem,Regra,Eflatlutós;&,C.
tio: & aílim fc fad rambem a todos os quc d,,­

qui em diante aparece�çm em algüa terra ,por
eae modo velhdos. fem a dita P atente, E enco­

mendamos, que, illo infalivelmente fe obIervc

(�m�xceiÇ�o>d,c peffoa algúa., ac por nenhum.
�odo fc �onfinta,que os fob,editos Ermitaês,
nem .Be.at%s �ragão trajes com novidades parei-'
eulares, nem eruzes grandes lançadas ao pef­
coço, nem �aveiras,ou Cruzes levanradas febre
bordoenë.nem O ratorios pendurados, nem ou­

'tras femelhantes novidades, qu.
c fervem mais de

rizo.,& aparencia, que de ed,i6ca�ãó ,.& exern­

plo. E vigiem muito nillo os fobredicos P rela­

dos nomeados.êe Zeladores.
Encomendamos muito a todos os irmãos,

& irmaãs, que no dia,em que fe receberem.naô
vão. com o Habito publico (fe o trouxerem ] à

porta dá Igrcji\a nem eaejão nas tendas publi-,
cas 'Veítidos com elleseêe fe algum dos que trou-,

xerern Habito deícuberto, vier a tanta pobreza,
t.jue não polfa fufrentarfe fern pedir pelas por-'
t(as, po� nenhum modo traga o Habito dercu�

�erto,à��ando pedindo.
, C A PI,TV L O nr.

D tts ConftiJofs, C(fmunhoens, Praticas.LejHns2
, \ &- Difcipl;1I4S.

'
'

AInda quc a Regra-ne Cap.õ.declara para

� as "Cõmunhoês geracs de todos os.irmãos,
Juntos",
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ilH1tos, [ó cres dias [ôqlCnre da Paíchoa, convé

i [aber;diaqe Natal,dia.da Refurteição,& dià.

do Efpirito Santo, Corn tudo, porque o coûu­
me do Reyno-de Ponugal muito louvavel tern

inrroduèide, que eílas Cõmunhoens geraes fe
facaõ pela roda do anno nos [egundbs Domin­

gds de cada mez, & pOI' qrranto das Confifloës,
& CÕI)1l,1.llh�ns amln�das fe rirão muitos
frutos e[püitu<les) {eru:ùY feitas cm Gõmunida­

des congrégac<i�s. Declarames, quea fóbtedit&

COllfia:-aõ,� Cõinunhão geral fe faça {empre
na primeira Oitava de Nara:l, da Pafchoa,& do

:e:rpirito Santo, & no bia�to, que cada anno

[c feûeja par [orte,&l1o dii do Padroeiro da.

Ordem, qae for en'! cada Ingar, no dia. 'de N. :B.

S. Franclfc03'& em todos os fegundos Domin­

gos do mez, pela roda do anno.ou terceiros,fe­
gnndo ern cada Lugar fe deterrninar, Nos quaes.
dias íobrediros c6�ungaráo l'odos os.irmãos da'
mão do P. Cómiilàrio,& em [ua aufencia da mão

40 irmão Miníûro, ou de quem elle nomear,

onde nam euver Convento naifa, porque ha­

v:endoo, qualquerReligiofo darâ a Côrnunhâo

na falta-do P, Corniílario, E para eûe effeito o

Vigario do Culto Divino terâ preparado com

muito aceio hum AltaJ:cam todo o necellazio.ôc
os irmãos cõmungarám COIn muita modcG:;a,&
filencio>de doas em dous, havendo tempo ca} az

p� �a iao; mas as irmaãs põ!tí\s. à Mera) corn-'
1\)un�a-
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mungad.m todas juntas, & o PiCômiílario no

Convence, [e o ouver, terá cuidado de charnas
COllfe(�ores Religio[os,&: mandará chamar i��
rnaôs Sacerdotes Confefsores, na auíencia delle
carrega ella obrígaçaõ [obre o Miniûro , '" vt­
gariodo Culto Divina,& oP. Guardiaõ acu­
dirà cambem favorecendo muito illo,mandando
kir os Confeílores aos Gonfeflicnarios. O qu�
affim muito lhe encomendamos , para que nO$
moâremos verdadeiros! imitadores 40 ��10 d�
N,P.S.Franci[co. �

t'l"a tarde deûes dias fobrediros, fari o P
Cõmilfario húa pratica e(piritual, em qui: deo:
elare as obrigaçoens da Regra,& Indulgencias
£ta o.rdem,& corno nenhûa da. cbrigaçoens da.
R.egra tem peccado morral.êc exhortari aos ir­
mãos ao caminho deûa perfeição evangelica, &
declarari, que todos os irmãos, $c não irmãos,
que aíliûiraõ a eûa pratica, sc ouvem os Ser­
moens dos Eranciícanos, g�nhã� '4. qua�ente":
nas de indulgencias, que [ac) )60. j dias de pe�­
dão, por COIl,celfao do Pa.pa Clemence V.& no,
�rn de cudo fara profi{[o�n.s,& lançarâ Habitos
as pel[oas,que efhverem para. entrar, &: profeC::
(ra'

Por quantoa R.egra no Cap.ç.manda.que
QS irmãos [e abûenhão de com.er carne nas�íè­
gUlldas,& quartas fe1r�s do anno, & que;tje-
1ue�nodas_as_fc:G:às fe.r.ras do anno ([al vo' no é.ê�� ...



,

da Orde�Teræir« de S.Francijco. r 5.,
l'o d� enfermldade,ou fraqueza,ou andando pot.
carnInhO,Qu fendo mulher prenhe) declaramos
_ II

•

que entre e es exceptuados; entraõ ps filhosfa.

mi�as,ic 0: cria�os,& os pays de familias, que
nao tem comodIdade para comerem peixe, co�

menda a mais familia carne; & os pobres, que
nam tem [tlllemo proprio, & as difpen[açoens.
& côrnutaçoens, tanto dellas obrigaçocns; cp.

mo de outras [emelhantes, poderá fazer o P.

Cõmil[ui(), ou em [ua auli:ncia o p � G uardião �

E advertimos muito aos Iobrediros Prelados;
'qu� {ejao muito faceis em difF-en(arelll;& CQ�­

mutarem muito.levenænte.. as fobrcditas obri­

gaçoens; V.g.em algûas oraçoens devotas , all

õbras pias; porque aílim o'eneomenda o SeBhor

Papa no Cap. 18.da R�grll; .

, Ordenàrnos.que nos lugares cap.nlf pad
illo fe aj'umem os irmãos em o noílo Conven ,

toJe (/b"uver, & quando não, em algúa Igreja,
on Ermida,& neíle Iugat todas .as feGas feyrai
do anllo,&' nas quartas,& [efbs do Advento,&

nas (egtindas, quareas.êe fdhs fey ras da Q1a:­
fe[rna tornem difciplina por eípaço de hum Mi·,

/erere com hum de profl#Jdis, & Antiphona
_thriflHS !4S"J efl,&c. COIn o verro f & pração'
�ollumada,& outra do N. P. & no fim a Ora9aó
do Santo Sudario:& tudo iûo em hum tom de­

voco, fe cuver cõmodidade, & irmãos para illel
�izent{,o hum Vclfo. P. Cómülàrio, & cm [ua-

aufea-



158 . Origem,l?egra,Eflattttos 6e.
àu[encii il Miniûro [ onde luio cuver Convé ..

(6) & ôútro Verro todos os [rmâos, acabando­
fe tudo com hum Atto de Con t rição devoro, &
"depois no tim hum R�[poll{o pelas -irmãos de­
fu11tos,& tomando Agua Benta) & beijando a

Habito aa P. Cõmiflario; ou em [ua auíencia a .

Benção ao Miniûro, fi: irâ cada hum para ru�
(ara com muito íilencio,

'. ��... .

C API't,V L d
,.

v. ,

.
.

.. .1 • "". oJ",.

De 4f1tYils 71brigaç6cns efpir.itu4es; tjllf, ps;,Ir'rr!'áói
det/em obfl1"lJar. ,

•

'" .., TT

P,
. C;r�quàrtto tIO éap.4. da R�i�� t{prohi-'

be a t060S os irm�os_hitem a cû�vites,Co:
mediastou aétosvorlcQ hCH"ie(lo$.x ou .ent are�
em dauçasr Declaramos, q ue itlo [e naô enten­

de nos recibirrientos de {eus parentes-;& �nligo_s\.
'lue (olearíizão com gravidadè,&_PlõdrŒia: po­
rém debaixo ttieí1:e preceito entendemos tamb em�
que. nâo p lIàó os irmãos èõmulI!CílJ:, 1dn in­

dar com peffilas de ruim fama;r� S aitres reja�
en� {ua�. praticas ,muito�podetadPt�w��t(?h, ,h.u�
mildes � � �a(l-os I [íJ.bmqq .de [�a ca{�s iiiuitd

lnoctoadS;1k da neceffi?adç forç�4.;
v

l pj;��F..n";�
doíe mn obras de charidade, vliltàndp-os irmaos

pobres CQIll,) ruas e{l1lºia�,.os .que; P9�l;tem) lè-
d r' rt:

_v (

�lHl o Hj:tS pOlAis. e : . q
-

.

lr..J r'

�an ..



da Ordem'Ierœir« de S. Francijèo. ff9
�anto ao Cap.a.da Regr .., que prohibe

trazerem armas oflenfivas: Declaramos, que if­
to fe naô entende no [ecular,que traz a [ua ef­
pada,& adaga.porque ferve ao Iecular de ador­
no; porém nunca lhes he licito rrazella, quando
eiliverern veíl:idos com o Habito pardo publi­
f;Oj nem tambem quando eíliverern em algum
aJto publico da O rdern, coma na M efa, exefci­
cios efpirituaes, acompanhamentos ae irmãos
deful1tos,& outros Iernelhanres.

.

.

�al1to à pbrigaçaô �o Cap'l' da Regra,
q ué poem a todos os irmãos [obre a reza: De­
claramos.que os S21;erQ9tes orderíados de Or­
dens Sacras.cumprêm rodo com rezarem o Of­
ficio Divino, [azcpdo.q.O 1Ïfl1 de..La\!dcs,& vet:·

,

pera� ��a cõmem9rayaõ,de N.�r.como fazem
os ��hglO[os da noifa,Ordem..., �- no fim do
Q£f1fi9, Divino hûa cõrnemoraçaõ pelos irmãos
defli'lfcO.$ ; mas advirtaõ, que devem para bem,
rezar dos Santos da OrdFm�cQm9 rezaó os Re­
ljg�()[ÇfS'della,& que iab nelles he.mais perfei­
t.o • .Os Ieculares, qllc rezarem o Officio, de N,
Senhora, 9U d Divino, lambem. Iatisfazem [ua
obriga'iaõ ; porêm el:co£llendaltlüS muito a to­

dqH)�lr.máos , que lhes não etq!l�i� rezarem

tods>s,ps aias a Coroa de N. Senhora, & quan-,Jo menas hum Terço do Rofario corn muica
d�vo�aõ)& recolhimento.occuRa�os na conïi-
tieHçaó .dos MraeJlio� delle. .'" .

. ;
•

.

• P,�r
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'

Or'igem]l{.�grá}EjlaÚltos,&t.
Por qltamo a. Regra 110 Cap. 9. ordena;

fiue todo o irritâo Noviço dentro de tres mezes

depois da entrada.Faça logo teí'hmentv. Decla­
ramos , que eûe preceito Ie pode inrerprétar.fe­
tundo o Direito côrnurn.atê a Profi[f;t5,em quê.
codas as Religioéris obtigão os ieus Noviços â

fazer o meûno, E alèm dlílo advertimos muitci
ãos Noviços, que deveni fazer' hûa Confifiiùii
geral, podendo ê6modame!lt_e' [azella�

CAPITV'LO vL o
-

•
• ..,J ,..,;..\

·A �.Üyor�irte da êoafè1va�a�, � angmi;
co adhr brêlerb,/de'pende da authoridgde,'

fèligi�ó exetfiph1.r, & cuidado des' CóinilPa'rioj
Viútadores,p6Tque corno [aó o P rèlad0,& Pre':
JHente Iuperior quorididno de web a Ordem.de
[eu procedimento, & vigilattciá -rCCulpl it con-

, [ervaçaô,& augmento que nca dita:& affim aos
ditos CómifIlrios Vibtadbreç'pertence �igi:t'­
rem febre todos os irrnaõs, & r:trdcularmènté
{obre os que tern officias, inûruindo.animandcç
& adrnocûande á todos ern {uás ,obrigaçoens,Te.
rrehendendoos,& peniïenèíandcos pçla'S faltas,
regundo a qualidade deliiS. �

: "

. , ..
'

T'ambèm lhes pertencè viíirar todos os ii ..

Il. aõ�, hÚ;l vez cada amro, das calpasquè cíve­

rem,



�arirdem Tercèita de S.Franc(fco., f�t
rem,-&: fazcrlbès Capitulo de correiçaõ annual;
110 dia que lhes parecer mais convenienre,

_
d.

qual [e farà, na fôrma que vay adiante. Outro.
Êin lhes pertence codds os tnhh ao anno.darem
a Cómunhaó hûa vez a rodos os irmãos juntos,
&- fazerlhes firaticas, diíciplinas ; & bs mais
exercidos efpirituàCS, na fórma que tudo jà fi.
ta dito. Qùtrofiin lhès pertence fizer iuntas ââ
M era, para tudoo que convier ao bom govèr,;.
IlQ da Ordem, todas as vezes que lhes parecer
nei:dfdio. Pata o que màndarà pelos Zeladorc.
chamar os irmãos da MeCa, E em todas às Iun­
tas ptrdtularè::st,& geraés, [em pre hade ph:fidir
corno Prelado Iuperior, a quem todos [ao óbr�.
glidos obedecer; pois He Delegado do Provin­
bal por r atente [ua com plenariâ auchdrid:idc;
� cõiniíl� õ, q ue tern delle para tudo.
. AiFm cambem lhes pertence tudo o máîs�
que hdtes Capiculos vay declarado nos lugares.
a 'lut cada couJa toca. E para que nido fe faça
cern I;> zelo,& -perfeiçãd,ql1e devemos ; como
verdadeiros filhos de N:P.S; Francifto, torna-.
rnos a mandar.êc encomendamos muito à todos 'Jos Provinciaes; qat atentem muito nos Religio __

, Itfos, CJ Ile elegem, I ara elle cargo.que fejão mùi;;" \, .

to exemplares, & que OS favoreção muito � &;
fação fazello �O:tn,& aos Guardiaens tom toû.
"efficácta da obediência, que ji fica declarada;
.fi,m o (l,denamos; rira que cá �libetdadè de-

. 'NQ �ídá',



J

�i 'Orígem ,Regra,Èljtatfltos,&'c.
vida exercitem elle .cargo de tanto pezo,& au­

'thoridade,os ditos C'õmiŒuios.

C A P! T V L o VII.

Do Oifi�io do Miniftro,& VicWJÎnijri.

O Officio de Mil)illro he de naõ menos crë,.
díro.q Île trabalho j pois: fendo tambelJi

cabeça da Ordem, deve andar [�mprc fejto [er
Vo.. que ífto1quer dizer b.1ini(lro j[aniepondd
(e�pre o (eu cuidado,& pern da O rdem ao [eu

cõrpo�Q �r9príO. E para qu_c com devida au­

thol;·ckt4e !!a.� cargo exercire ; Mandamos a tQ�

d_os os irmãos;qu� em tudo lhe obedeçaõ i Eje·
_ppjs do .ftu Côrniílario, como a [eu legitimo, &

verdadeiro Prelado, que pode mandallos,& a(::.
fi-m a elle ,pertence ter cuidado de todos os cffi-­

cios)& mars �pq[as publicas, acodinde á ell�s, &

4ando conta ao P .Cõmiílàrio, par� que ambos

�rpedet:lJ'I)& provejaõ com o remedio, que vi ..

rem {cr lléaJUrio:& Q �(mo ferà nas culpasj
\iue tive,k tie ;ilg�hs irmãp�ta\!izando ao P .Cõ-

)� Jlljtlàrio,parjl.�ue os p�hij:1!J1çce,como abayxo [c
-,

-.

�e�lara nó Capitulo da Vifica. .

. Qtlando Q �ipiílro for doente, pu velho,
ou hQPlçrp m.uicd oœupado por [eu officio, ou

Digl1id��cJ d, f.Qtt�,que n� po{r� fazer II devi­
da affiíl:ell Ja nas �e[j1S;a� mait��OJ plÙ>licos,

•

po�



<\. '. ..

� {J� (Jr'cfemr�'t�i�a a�$�Pfancifè(J· 16t
poded 9 P. Cõml�Iarto 'Com a mliyM parte dos

,t6t!6s dá'Méfa<ë\tgêt· dm ÎI'ma6 aùCChórizado�
,qtte��"\SrJ:mllilllè V\celilifiHtro affi�a( em hf­
t.ar do..l\firi.fi\�b;&em'I1Iá:-àufen'Cia terâ todo o

�",-&·�tttl�Hdad'C dó dica M�l'liílro : & pelo.
'ttãbalhb; qfre hla(r�) l'Re cOl.èedélnós, que
potra àffrilÍ:'t�Jtí tbdas is.�e[as, aindà ql!andó

\elHv'et' f.tbtenet.o Miniûró, E teri voto {enip�.c
fol11O ttü�Rtliet aos outjos P'tfl;ididoJ;es cf.a Me·

f:l�fu�scrm:b2a Ii:: renl:af!� 'lÇnaõ .no luga,r àbai- .

� do Mini{lrri-. E eûe ê1rib p�dèri o:? ÇS�,
�ilrllrió ló!litul r; iadll Jl� caro ique p ,Minill:fQ
rraô tehhá �S" {ol1reditos[ í�pè'dimehrbs, �O's lu�
}?ares q Ile.lhe: par:ecer tonv�n{êrlte, q quê, aeix��
mos ao (eu arbirri»] n'lás fempré [erà elëiro na.
f6rma q1Iê''-f{ta dlw.•

'

.: ..
_ < "1"

"
EGe ô�t:io'tIe Minillto poderâô tello'pef�

rOâ�tecu-{attjl & dos mail çrà'Ves da Ordem]
potèQ) et)cqn1thditnos multo à't'ódos-.<>,rirm:Ío$
Mlnilltw,'&' Cõmilr�riós�.qué fhùpr(procu-'
i:etn�uito; q�e féja Sacerdote; & exein�Jar,etl}
�ua�d �or poflivel ;. 'pot�e �líit� ,�d.ttrerent�.
�e(pêIto r�tem. a h\lm. Sáceraote, do que; á hum
feèulatt this Iem mb�Tgd di(lo; taës razoens.ê;
�ih:t1IlŒalio.is-pbtie'm concorrer 110 feè:war,quc
convenha, �ue elle antes onja, do 4.u?_ó S�cer:
�6te. O qt1� titã a il1i't.� �qs Eleytorts,p�!a qU,i
? �a2aõ com os olhos èltl I?, .!ósAm reípeitos fU.'
manos; arcrldèhdo tm primeiro lu��. Ij que

.

Nil ij Inõ.)
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'

fJrige�raoEftatí4ros,&t..lhes temos cncgmendadn.· .'
Ir .

f,�U _ � ':r.
\Dado caío, que -o Jt1!9i£bo 'fale�a , O\ltiVa

p_�rà fóra da terra, ou tenha doçnç� PJ�ûg9gílrda co m enfermidade continua, de fOlt�R � nam

polfa aíIilHr aes o fim do anno, ne.m.i��rpp)ad.�:mente.em tal calo, fC'ifio (uceÀer Jlntes dos [eis�ezes� depois do dia da Elqçaõ, fe elc;gerà (m�
cro Miniûro com a melPla fórma , ..g_qe.1! pia:,
d,ii. ¥ki.çaõ _fe gqardou; rna,s fucsdeo.49rjflp R�­
p,9is �.e J?aílJl.dos, os ditosJeisJ��es;te���o ,,9 Vj­
C£ i9i�rB ��y, tpu�� �è o 11m ,\0 anno , fa�
z nd�l qflicie �H iql!lJS 1 ª dado ca[p',g ue Jlí\ -Iha j 'l �e£\l�nifir , ent�óÆe(le tal caro o M ini- i
í\�<?B!a�.iY)fig? �os 9u�� 90 verem.lido,. exer-
c ar� S1.,Sl'jtg,o Il.t!lo,€m ag,èpno. J ) c; ( 1Nas M-elas partlcu1ares� � qu faltar «.

1!iQi���o Vicer�w"ilW1 b'\_íb qUF I?r�6da ;

�.a ffi'� o.m f?J m�is Hffitos)da M.e�a;? P. Cá-'
-nll{r.lJ:19;��.�m ru� a�f��cl� hum Rehglq�a,ql1eo)? G.\l4.rdi�9 . Jl0'!le�r? pu o P. Cômiílario �ei -

•

l.tf nomea�Q para lfi,?:' & nos lug�r�s em <wè J

t1ª,O,pq��rJC�m��.9�??.L4:lrltar o M}-Çllfi�q " &
�q.r �lCC�'tI;lio p�r� ê'gUflJ t:�ro haver �e(a, ba-:­fi:�ra� qq�.(..q MlOdho, que ouver.dos qqe fora

�

o U)a.ts�"-'1£0,æ�eGda(n� ;Me{a,& ie. f!\ça;comofe, o M�blt(£i., fora, prFte51te. ;

• Efre.õfficio d�Mi9illrodurarà hum anno

fõmentê, & {era eIeito�é mo abayxo ,fe dirá,&
cm cad terra haverâ hum Minifiro com os ir-

,. ,
"'.

mãos



diOrdem Ter�dra de §.Fr.4�c�fèo. 5�"
mãos Difunitlares, que 10 P.CómifIario parece­f�m n�clf'arios, fegu�dõ â qualidade da terra,& quantidade dos írmãot "Nénhuth Miniflro
de húa tetra elHrà fnbdrdinado ao 'Mipfllro-da
outra, mas todos eGáriõ{ojettÓs aa P. C õrnif­
faria do feq di£hit9,

,

ue ici fa"Zet; as Eleíçoens,
e,c Iuntas,como'aba\l tfIè di�i cm fcu!,Gapitq-hls pareíçulares, J, tv,

�,

,

: •

li � J
-

,
C A P I � V'1-- O .VIII. :

ç' ,

� f' t2'l _

D� OfJièÏ9 do SecrttArio,� # "'c

O Offici� Je sQ:Jt�� he tie grande canil'·
an�a,& pede �r:\.nd� ralenro i porque à

conta do Secrerario dta ter dà'ayxo de fua cha­
ve todos OS, Livrosda Ordem, &, do Archiva
della, & deve dár a todo tempo, que fe-! p
dir, fici conta, & dette: 'guardar granGe feg.rc�d.
cm tudo o q ue nelles eíhver �[Cf'it6: & aílim nd
de todos os termos, & de{f.,aehos,éom as Rece­
pçoens, Expul[ocns�PèQfif{'oeps,& Defpezas. Û"
qual por elle trabalho tem voto em rodasas
Iuneas parcieulares,& geraes , & ,deve affil1ir a:
codas infaiivelmenre; corno peffoa taõ -necetfa-
.ia nellas, '

A [e� ca.rg.o eiU l�r: & e[cre"er íla. Mera,
cudo o que o P .Cómitfario com o Miüi£iro lhe,
mandar, Saberi dós p ,"ofeífos,fe tem'aqj,bado ci

Nn iiJ aune



1�d,. -Qrigpn�R�gr4.,Efll11.r't(Jj.�.'
snnode.nqvic�,.e:c fuis€ei�qaee' �ofeH
deve fazer õ s termos dê' j{e�p�Q<;nt•. � p.t�-·
tilfoel1s,.êc/p� Livros 4(,l� �e)ad8(e:�'póW!o her..

les os q0Pt4s 4qsM��o�êÇl �u '�ffi\ �lyé ni9�q�
& mndallos pe fiH4s pa� qU'tr;l�( l�' _� d��
regat�ç.o..s qfl� 'tiverCinf (?t�eüo: �� Ji'a.­
ttnces,&: R�rumqqtqs�l'�/A Cf;úidoei�efFC:l"
'Veran:1 Taboa os irmáos'defl1'ntos:' � fi,\Tllt1-�e�"-,­
te tudo o'rnais que pertence à Livros, Eícricu­

t'as)&'pap�Í!S d� qT�Jq_Ù� 'Q;'*<t ''i.e' Cejão. E

que'remos, que fe lhe dé inteirá fé it tudo o qu�_

bû���)& efqe_v� a�o�o.\i,qÇól�i. �prderri'pu::
.,- .

?,A"� Tf\? i.o �."
_ t us 1 ..J ,J

Do Qfficio dii SJ{1dico
e ,

r , J:-" �.. .,." � • :!

67\. O�io <\0, SJ"nd'cp�R�� glp,n�.Jige!ida; ,

\.:_J, de,1k: PQrq Ile etljÍ [�% p.oder: dev;C{l\I eíl;a�,
l.ó-jas as e{tj:lpl � tple viqrein a Gil. Ordçrn, �C.
íima� dQ$ Z$dores'do� meses, 'fomA tQqa� as;
maisext.raotdina.rias; qUÇl'PQr qt Ml�'lqr' modó
pertenèerc;m,à OrQem,gc �l alrnente a "Ile Fer­
tc:n'Cj'i� it doquantoroca à- r.c:,œbér,& difpender:,
èQlU:qeç�n.çjo que nënhûa ccufapoderâ dif­

pender fern ordem do' irmão Miniího•. & corn
orde do P.CG)J1HIàrio-jÚ.n;t�>=nte,t � t'li vez'

da M,efa, fl:.g1.10dp a q"�J(4ilPe: da obr.a,�'qllan.,
_tia do. gl\ÍÙ>, 'ItU: aifim o pqcijr)para quefe nam
'.

-

.

, , ,.. iallem
{ ..4. . .;



da Ordem Tefctir:a de S.Pranci{cõ. f�"
JPílem as eûnolas da, OJ;'dem fupçrftua�nce,
[em mnita cO,nGdera.çlõ,& neceílidade , prefe­
rindo (e�pre em todo o gallo o, irm.ãos po­
�rcs, enfermos, & prezos", ao que primeiro que
cudo fe deve infalivelmente acudir. E de todo o

recibo,& def�za fari: o, Secretario termos nos

Livros, quç fervem, para illo. E qualquer cou­

fa que; o Syndico, gaL\a� .,. fern, precedeu fór.
m�qne liça apontada, kr.à: por conta do irmaõ,
Syndico,& por nenhum mod..oJe lhe �v:arà. cm,
çonta na df![pcza da Ordem.

� porque te terri'villo muitos inconveni ...

entes acerca do pedir das e[molls,,� grande de­
�qml!llto do credito da O rdem :� Mandarnos;
que para c;lles {e evitarem ,.po� nenhum modo;
pelfoa aJg.úa corp {ua pareicular authoridade "

{em licença do P .Cõmíïlœío, 0�1 Minilho,pe�,
ç{rnola algú;a pa,ra a dita Ordem , nem irmãos,
della. E encomendamosrnuico aos Zeladores"
que' vigiem muito íûo, & aviæm logo ao Pa-'
dre CÕrt;lilfario,para pôt o remedio convenien­
t.c,,& ça�ligar: os culpados,

CAPIT V LO. X.

Dos Diffit,;dor,es dit UI1"efo.

r-\ S Diflinidores.ao menos, (eráó quatro,.
\;.Jdeus �c�le,ftalhç:os)& deus fe,ç,ulares ,

&

�CI.a�
, I



l68 Orige"!,Regra,Eflatttt()$,&·c.
dçfre "umero para lima poderáõ Iervir ac« dez�
tendo íempre tantos feculares, como Eccldia­
Gicos dentro do dico numero: & iûo rica: a ar­

bitrio do ·P. Cõrnitlario com u irmaõ Miniar(J�.
regundo os "lugú.es,& quantias dos irrnãos, que,
ouver nelles, E íernpre fe pr.ó.cur�I,\)que (ejio.
os mais exemplares, & antigos, & Ie cerâ mui­
ro refpeito aosque. ouv�rém têrvî?o, a Ordem,
nos cargas humildes, & rrabalhoíos , pois he
bem, que tambem a Ordem os honre com o

que pode, como no Capítulo, da Eleiçaõ fe di",:
, . ," ,� .

ril.·· . .

I •

A eíles Diffinidores pertence votarem na,

�e{a, por Iuas aqtiguidades de Habito, (obre 0.
que o PA Cõmiflàrio p.ropuz.er, q ue he [6 o que.
pfopoem, Bi:' querendo fallat· algum antes 'de'
Ihecaber,'pedira ao.P�Cõmilra.rio'lkeoça" 8{ di-'
d o que lhe parecer cojn V,OZ branda, � mode­

n�, lem altercar, nem argu.ment.a.r; porque cõ­
vem illo am,m muiro por muitos rerpeiro,s. E· o,
P.CómiHa",io ouam ccníinra por'ue1lhml1 mo'

do, periitenciando aos tran{gretfo.res. E tam-,
bem lhes pertence vocarem para a Meía nova,
nà fórmaque rÁõ C:\j>itùlo,d.a Elci'iao. fe decla-'
iaci.

' .
'. .. .-

I M.

)



4a qrde� Terceira de S. Frtlr),cifl.o., ;6!)
( CAPITVLO xr.

t» T/Ígario do qùlto' D�vino�& Sttncrift4ës..,

O Ofhcio do Vigario do Culto Divino he
de muit� trabalho, por'lue a {eu cargo'

tern toda a fa�nca da Capella, cera, & todas as.
m�is Emttas, que t<?,caõ ao Culto Divino.corno
[a.ô ornar'a eafe.lla, concertar.êe adereçar o AI·
tar para o:s dias da Cômunhaõ geral, com toda
0, necëílario para efte effeito, pedir Co,nfeffore.s
ao Padre Guardiad , mandar chamar também
aos irrnaôs Sacerdotes C�nfeirore.S,. porque fa�
'?brigados â virem ajudar aoíeu Padre Cômiíla­
rio, procurar QS �.[Ç!itillhos dos Samos, q ne O:
P. Cõmiílàrio �a de dar por {orce aos irmãos na

p�im,eir� Ôitava de Natal, e�, que" jà fica dito:
. ha de hivçJ: Cõmunhão ge.ral; ornar' os Santos,
& Charolas em dia. de Feita de N.Padre, com o
Sa.llto Padroeiro, que no dia da Eleição fe tirar

por' {Orte, para feftejarfe hum cada anno, com
Miff.t,& P rè.gaçaõ,& p rocillàõ pelo Clauílro.a
que viráõ todos' os irma os CDm {ells Habitos, E'
pre-para,ri, cudo o neceílario para a ProcilIàm dá.Cinza, que geralmence {e coûuma fazer em to ..

das as parces principaes deûes Reynos de Por­
tugal, com tão grãnde edificaçam dos povos:or­
na� o c;lmulo �a.ra. as exeq�ias geraes dos ir.

maôs



510 Origem, Regrtt,Eflatfltos,&'c.
ll1ãos, defuntos, que fe cofhirna fazer 110 Oit",,:
vario d,os Santos corn Pcègacrão, çoufa muita,
louvavel,& de grande proveice para as, Almas.

Finalmente toealhe tu�o o mais que per­
tence ao' efpi.ritu�l, & Culto Divino" �lud�ndo>
em CU�Q os' mais irmãos S,anc�iaaés.

E por-quanto o dico Vigario tUta �e��
çouías, encomeodamos muito, que em quanto,
for. poíIive�feJa fç�pte o Vigariq,do Çulto Di­
vino S,ac�dotea? menos ; porque: convem illo,
muito aŒm)!o� o pede a decencia de�e c�rgo. �
encarregamos muito ao Padre Cõmii1àrio, qu�
afIlm o faça obfervar, � fómence .algûas v�zçs
poralgum'grave. cafo fe. altère, E como o dito,
VigariQ cem hum noravel crabalho, �diîficulr"
toíàmente pôde acodir.a tudo com pontualida­
de: Ordenamos, que fi: elejaõ dous, ou quatro,
Sancriûaês, fegúnd� parecer à, Mela neceíla­
rios, os quaès affilliráõ ao irmão Yigario de

Jons em dous alternadamente aos mezes, & lhe
obedecerâô em' tudo o que elle lhes mandar, pa:- ,

r� que affim dè melhor expediçam ao {eu offi­
CIO,& para [adsfaçam do grande trabalho, que�
tem o Vigariodo CultoDivino, lhe concede­

mos,que aŒllaa codas as MeUs,& lun�a�,.&..te:
lj}�a voto nellas, como qualquer dos Difhnido;­
res,



1a o,dem ':ferceir�d8. 3_.FrilNCift....
Ç?A�l�'-:Lo. xu,

Dru, Zd4dpre�\
\ • ,t�

�O�iQdos Z�9P'�s hoQlhar.&. vigi�r.
�J C;qWlllui.co cuidado, & d.iligencia� 1;0010;

- 'Ií.�velt};�..frinãqs, &.. [Ilardáo a Ley de Deos, ei
4!í1.RîSra,,& fF! al g,uni, d<1., C;�l�O,Il,!:v,itinhan.
ça; com fel} profedl,t1]cpI:'Q_'.& medo de \I� � f&
andão.em brigas, ou.odios.E fabendO'de algum,
que Iilorquálquer moio:que, fejf1 incorre Gm:
q u,al�riet; das c9wasTobreaiw, t;è ;.<?prigí1Çflm
d� dar logo conta ao P. Commflfa,è'iojqpe ponha
niíloo remedio, que: fegund.o Deos mslhor con-'
vier. Porêm 110 que toca âs mulheres cazadas,
tenhãomuica advercenciaos Cõmiffario" que
havendo éoufa que reprehendero? por: nenhum
modo ó:fa�á.o, Ïenâo corn muita diŒmulaçam,&
em fegredo.êe os dieos Ze:jnlores tambern com

ô meíino fegredo,& cautela o avifarâm aoPa-
dre Commiflario,:

,

Tèrâ cada 'Zelador hum Livro,em que ef­
r.ej ão efcrircs todos �s irmãós, &".is' ruas, q ue
lhes cabem,& nelles affi:nrarám as eíinolas ao,

mezes, affun como as f�rem cobrando dos ir- � ,

mãos, pelos q_uaes lhes ha de tornar couta o ir
mão Secret;ú;io,� dar defearga , ehtregandofe
l�go a 'q�antia. UI1.111.1.Õ do Studico, com o reei,..

'

, .. '

,

bo
'( �



i'7� Origem, Regra, Eflatut(js,&c.bo delle no Livro dos recibos.,

T em obrigaqam de èkte� conta aos iml��
p�ra acompanharem os irrnâos defuntos, & re­
zarem pela [ua Almao que-mãda a Regra.Tam,­bem nas Ve[pçras da Côrnunhão gera),p.ar:l q�c, fe ap.arelhem todos a cõfelfar, & cõmung:u no
outro dia. Saberáó de tQda a peffoa, 'luC? virem
veLHda no Habito de Terceiro, ou Ermiiaõ, �forem de fbra da terra, com que bçenç�t�azem,o Habito; & os adrnoeflaráé, que vaõ tornasobediencia,& moûrar-a licença ao P. Çõmilfa­
rio: ao qual dariõ conta de tudo iûo, paJ;� queproceda nocafo CM1 confelho da MeCa, como.
lhe pàrecer mais a íerviço de Deos, � honra da,Ordem. Saberám dos irmãos pobres, & enfer­
mos do [eu �ivro.& aviiaráõ n�Me[a pára lhes
acudir a firas neceílidades, conforme fór a ne­

œílidade de cada hllm,& a poílibilidade da Or-
dem, .

C A: PI T V L O XIII.

�IIJ' lut4S pArticulAres da Me!"'. na 1'041 do 414nD-.,

Or quanto a experienda eníina o grandç.Fruto, que [e tirá das Iuntas.ôc Capítulos,elles conlille o augm�nto , & coníervaçamdo bom governo das Cõmunidades : Manda-
mos, quê cada mez,húa vez ao menos, & mui­
tas mais, quando ouver neceílidade dUro, [e faia.

-

Junt<\.....-- ... -�..-



da Ordem Terceira de S.FranciJèo. 47jÏunta, em que prelida o Prelado (uperior, quêhe o �.C�mil.là�io, íenrandofe n�o rri�eiro lu';'
gar; a mao direita do Padre Cõmiílario fe {en ..

tari o Minitlro,abayxod-o qual {e íeguirâ o Se­
cretario, & logo os Diffinidores Ecclefiaûicos,
Dai mio efq ue rda ficarà o Viceminilho; fe o

cuver, abayxodo qual Ie [entarà q_ Syndico; &
loge os Diffinidores fcculares, & no .uhimo lu.
gllr terâ atfcnl;O; o Vigarib do Culto Divino; se
delles 0ffici.aes fâment�:conlillc a Mefa,fem'ptcfemados llella�FO"..r oCl_e'modo. E o mefino mo ..

do fe gJI.íUdarà éni qù,dfqucr oütras Iuntas, &J
Capitulas geraes�& aéras publicos. •

. Sempre .no principio, &, fim das I botas fê
dirãm as,Oraçoens.ëc Preces, que abayxo vão­
e Ïcriras para elle effeito. E mandamos, t) ue nas
Iuntas eûejão os (obreditos..Qfficia� cõ rnui-".
ta modeílla,&jllend9.JI!JIt replicas; nem dlllvi,.
das: porém gnan. c algu� �dellcs river alguma.toura, que ad rertir Iobre o qpe o Padre Com­
miiIàrio 'tiver propoíl (que he Q <jue íempre
o ha de propor..corno prefidenre que he] pedi­rà-lic�nça primeiro a9£ dre .Cornmiílàrio par:itfazer a advertencia com muita modeíha, E tuda­
o que [�ouvet de reïolver, (é vencerá pela m�­
ynrpar.te dos votos da Me(a: & ellando iguaes,o Padre Cõrniílàrio refolverâ o que fcgundoDeos lhe parecer no negocio,_ E'nitlo farà o Se­
�retario termo no Livro delles ) affinado pela

Padre



("
• I

f'7.+ 'Vritt,el1i,Regrf1,Fjlat'J!tns;6c, ..

'padre CÕMiiTh.rio) Mïllï£tio, & mais irrilã.os dl
Meià. '

j

Onde hÏlili oüver Con�eT1t'o neffo, poderá
G armã o iniûro ter as hmræ irnportanæs aa

,how �.óvertW tempornl com os Job're&.ito,s l�:
mãos cldrtlc:Út; & èhtaõ � dito Miniûro �s po­
aul m.uld�t' "thâtnAr p�ra t��, & pte6diri rili ,

Mefa) e
'

.A qllaJ pf01>0r:p, & �lhlverl o nego­
tlo,Jla ft£hl' J.eclahida: pórèîn nadá do que [�
r íól e k!U �rá no L-î:fM dos termos.aréquè
o Padre �r:nirtàJli{) dt: ;i;.f� appt'ova��m, &

coo"t.titaèhMb Ûdançarlll � fari o quttit'a di..

,to: Áê�! Meti' Pèr�enêè rec�b�r No�iço�,
admitir a. Pi-oolfoens, deterrninár o'cá1l:ig{)o� c

expulloens � <ltr'e merecem algtt�s irmàó� p�,�
ruas culpas, � dl?s �át� � P.ad!� CpmlIfafl?
!eprehellfot.ns QrfJerasJ aiIiry'l aos Officiees, co:, 1

n�oaos rtiat�si�lTifios o/e�is�� [ereMi "i'e.p,rehèl'l- )

didos e� pà:t1Cui�r: corn ,detlaraçllnr, �ûè, n,�" J

�lhum ,umao poderá íèr expûlfo, fem-preced¢,:"Ht
r= tres v��e$oádmoea:�ço�e�s;, Tambét�· �I'� }

tence a ella Mdá tornar cdntás ao:«y' lpfcO, nas

A Q�c!S íbJIi"a.rá o p.adre.aõffiitfa dó; Mh�itbo;
Syndico, & ecrerarío, rlà·' f6tma [ob�èÍ't,a ,!Çl
titulo do Syi1dic�, TàiIÎbeü1 'petteÎite a'dll1M ...

ra a eleiçarn do lvlinillr�' &.h�ais ttffi iàe�)qu� I

f¢ ha,?,de, �alel� na fórn'll Üçllinré dl:dá�a�
abayxo no íëu C.piG 110; l� fi!111mel'lte putencq

llCLLt
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XIV.

da Ordem Terceira de s. Francifèo. f7 ra.eO:a MeCa,tu'do o que �os Capitules prece­dentes fica deèlarado,& dito', E ordenamos, que
haja ella Iunta da. Mera woos os Cegun-dQsfDo­
mingos do mez á tarde; ou Cellas ferras deQL1�res, cerno melhor "õmodidadc ouver cm. cada
tlJgar� . ...t.

,
'

iDit rift1It,& c,,/,ttu!o aa CorreifïÎO IIfJ»IIal.
')

I

J r

4P Or-quanro a Regra nd Capitulo Il),& I�mandá, que cada anno aomenos faça OlP.
Lómilfüio huma vilica de Correiça.ó,& Caipi�rulo, em que 'peclrencee os que achar 1ÍUJpãdo�& aos inobedíenres ., 011 incorrigíveis; 01 I:UJtC

Fóra, pÚcodé. trèslldmoellaçoens, lk tCllMdoS
para illo votos na MeCa. OrdenalÍ1ok,quu�Œtrlfe f;i�:) cada anno infalivelmente. E declaramos,
que o tempo mais conveniente para ed:a 'Vi[\.­
ta,ou Cãpitulo,fèj� rio AdventD ..�u <l!!are[ma�
ou nam podendo Utl 114lla, Ceja em outra, qualo 'P, Cõmiílàrio efcëlber ;

A eûe Capitulo compete caliigu11k tlCI)e­
lir os culpados, na fè.rma que fica dito, pJ.t� Q
que em Ceg.-edo terá perguntado II todos os ir­
maõs: & das culpas que elle puder rel�led'ar
por fy, nam darâ conta à Mefa; porèm das mais
Braves, cm quc. for neçclIàrio dar peuitcncia

PlI-
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"

,

publica, fed com conCelho da M efa. O qUt dêi!.
xamos ao' arbitrio do Padre Cômiïlàrio, E neíle

Capitulo fe publidràõ todos os expulíos di

Ozdem, para que nam fejam conhecidos pb) ir­

mâos, '" 0$ tacs ferám noriíicados.qhe nam rra­

gam Habito mais, & trazendoo Ie lhesrirarã
com ajuda das Iuûiças de Sua Magellade, íendo

neceílario, coino i 1 fidi dito em outro Capitulo
afima.

,
.' Tambem a :elle Capitulo compete fazer

Eûarutos parriculares [obre o que virem he r.e­

-=effario para o bom governo da Ordem ; coíh

tauro q C' nam encontrem couía alguma dell,cs
Qoffos Etluuco,s gHaes. E a f6rmi, quê fé ha

de guardar no Capitulo, quanto ao aílentar; at

ceremnnias de Oraçoens, � outras couras, fèri
il me[ma"G4t v_ay abayxo no Capitulo 'da Elci-

ção annuak ,I
-

-

,
£ •

Os CatituÍos, peio! 1J"�es (J Patire Ct''miffario Í:ú'
t1.í);erglltJtar neHa Pilita gtrat;

() faõ D'S fig,û,nte';
( .

'Se fàbem,quealgum ÎJina6 vivèe(cahtlalo{á':
.mente,�e {one que oflenda a viíinhar ça, ,

Se raben-, que IJIg:t.m ir ma Õ anda ern odio

publico Cl rn aJgl1cfn; OUI traz demandas inju­
£l:as, de que naI�a eícandalo.

,

Se f:l�cm) que alg.u'n irmaóiID:tfmuróll)?�
ditre



CAPITV LO XV;

I

da Ordem Terceira de S.Fra"lcíjco. ;71
dilfe mal da Ordem, ou do governo da Me{.. ,&:
Prelados della.

DaE!ciçaõ dos Minijlros.& mais OfficÏltes.

POrque {cria grandiffima confufaõ receber
os votos de todos os-irmãos para eûa Elei­

çaõ: Mandarnos.q ue naõ tenhaô voto nella, fe­
nia (amente os irmãos Ofliciaes que aŒíhm
nas Iunras parriculares , como aíima fica dito.
E além diŒo ceráõ tarnbem voto o Miniûro ,

que no anno pairado acabou, o qual fe chanu.
immediato, & o Mini£tro,que tiver fido mais
antigo, & o que tiver lido Miniûro tres ve­

zes,& tà elles fobreditos irmãos teráõ voto
neûa Eleiçaô: & o Padre Commiïlàrio aqui tem

fôrnente voto deciû vo, no cafo em que empata­
rem os votos; porque de outra maneira nam

,

� �vota•.

Pa ra fazer ella Eleiçaõ juntos todos na Ca.
fa do defpacho com o Padre Cómilfario,& po­
Gos de joelhos invocari o Padre Cõmiílàrio o

Eïpiriro Santo, Nolfa Senhora, N. P. S.Ffall­
cifco, & o Padroeiro, com as Anriphonas, Ver­
[05,& Oraçoens coûumadas, E logo fari huma
pratica breve, em que os exhortari a que vo­

t,m. {egundo Deos, � fua coníciencia, ern hum
00 irmaõ

,



178 Or';gem,Regra,Eflatutos,& c.

irmão, que entenderem fer mais exemplar , &

util à O rdem,& authorizado, para q:.:e re lhes

guarde muito retpeico.como Prelado de taõ fan­

ta Ordem,.& fegundo a obediencía.que prome-
, -

rerao.

Antes da pratica, fe faltar algum irmão

des da MeG, íe mandari chamar: & nam po­

dendo vir, por algum impedimento que tenha,
'(m lugar delle o Padre CõmilIàrio mandará

chamar a outro irmão qualquer, que lhe pare­
cer tuais convenience: de forte que fempre 0[0-

bredico numero de irmãos da Mera eûeja com­

pleto: {alvo no .que toca aos Miniûros, imme­

diato, mais antigo,& dos tres annos;porque fal­

tando algllmdeíl:es, em tal caro fe não charnarâ

irmão algum, mas com o numero completo (ó­
mente dos.íobreditos, fe fad. a dita ELeição.

Acabada a pratica do Padre Cômilfrrio,
darâ o irmão Secrerario a cada hum dos Eley­
tores hum meyoquarto de papel, no qual cada

hum clelles efcreverà pata Miniûro tres nomes

dos irmãos mail> antigos) í!{ aurhorizados, S: de

muito ajuilado, & conhecido procedimento, os

quaes jà renhão fervruo na Meía algum cargo:
& illo farà cada hum apartado do outro para.a
[ua parte, de f.one qu.e Cel ll:lm.cõmnniqncID,
nem acenem. Ka Padre Côrniílàrio tenha ni­

fio muito grande. tento, nem por algum modo

'o ccníinra.antes fe CI vir, c:.tIè lego o 'voto c!,.,s
, ue

·



tf4 Drdem Terceira de S.Franèifto. 5"7�
"Iue ella. dcterminaçam quebrarem. E como

,tada hum tiver votado.efcriros os ditos tres no­

ines em bayxo ao pè do papel, ponha. o [eu no­

Ílle!& logo dobrando o papel, de [one que (ó
-odito nome fique cuberto,& os cres da Eleição
.deícubertos, cerrará a dobra com húa obréa: &
-aflim enrregará logo o papel dá Eleiçaõ ao Pa­
dre Cêrnillàrio, o qual ,à villa. de todos o mere­

J'à dobrado na boceta do Eícrutinio : & affim o

.hiráõ fazendo todos nelljl fórma,[em que o Pa�
. are Cõmiílario veja os nomes dos eleitos. �

aílirn como todos os Eleitores tiverem votado
em prefença de todos) o PadreJCãmiífario com

° irmão Millia.to da parte direita, & o irmãç
Secretario da parte eíquerda, tirarâ do Eícruci­
nio os papeis da Eleiçaõ, & os contarâ , vendo

[e (aõ tantos COmo os Eleytores: & ajuíbdo il
numero, logo [e iráõ eícrevendc os votos dOF
eícriros em hum papel, Iendoos o Padre Com­

mi/faria com o irrnaõ Miníûro, E e-crevendo

° irmaõ Secretário, mas em voz bayxa, que o�
não ouçaõ os circunílantes. � eícriros por elle
modo todos os .nomes dos eleiros em tçdçs OF
papeis ante o Padre Cõmilfario,& irmap Mini-

,

frro,concari o Secretario qIJantos vpcos cem ca- .

da huai dos nomeados pelos, Eleicores. ô; rc:gu­
lados aíIim os votos, aquelle q1le dos tres levov­
mayor numero de votos, elfe llomearà o Padre
C6müfario por Minilho, & ficarâ eleyro p>Lra;

00 ij �a�



'580, Origem,Regra,E(1.atutos &c.
¢{le cargo, lendoíe pelo irmão Sccrerario fm
voz alta ante todos os Eleyrores os votos, quecada hum levou, começando íempre pelos me­

nos,& acabando ultimamente no que ficou com
tantos votos eleito. Mas dado caro, que fiquem'dous, ou tres empatados nos VOtoS, oP. Com­
mitf� rio fay à tornar a votar reg unda vez,ccmofica dito, & tornando a empatar [egunda vez,'fe tornari a. votar da. rneíma Cotte. E empatan­do terceira vez, então o Padre Cõrniílario no­
meará dos dous, que leváraô mais votos.aquel-,le que lhe parecer, fazendo muito.porque (em­
pre prefirao que For mais a.migo no Habiro ;
'mas bcari iilo em [eu arbitrio , [e lhe pareceteleger o mais moderno.por álgüa juûa cauCa.
. E'etto o Miniûro , como fica dito, Ingo �
Padre Cõmiílario começará o Te Deum lauda-,;"",UI rezado, poûos todos de joelhos,& did. nib
fim aOraçarn de N.Padrc,& da Rainha Santa.
EacabadaJ. Oraçaõ, Ïe rornaráô a. alrèllta� to­
dos, & [e procederá à Eleiçaõ dos mais O fu·..
'ciaes, na qual o Padre Côroiílario id propondo'os que melhores lhe preterem, & [obre cada
hum dos própoílos fe irá votando: & nam [e
vencendo pelos ÏJ;lais votos o [ugeico, que pro­
paz. iri propondo outro) atê que fe vença no
èerceiro propoilo: 8< nam fe vencendo, entam
� Padre Côrniílàrio nomeará d0S tres, qual lhe
),mcer,& aíIiffi ficará deito. E quando preèet

con-



da Ordem Terceira de S. Francifco. �8 I

eontinuar outro anno {eguinte,algum \0 Bi ial
dos do anno preferire, poderá [er dos reeleitos.
com os votos das duas partes da Meíajmas iûo
un-ica. poderá ter lugar no 1:;1iniftro para [cr
{em inrerpolação de tempo reeleitç, E feita a di­
ta Elerçâo por eûe modo, fc .firrnarâ pelo dito
Padre Cômiílario, Miniíl ro, & mais irmãos da,
Me{a,& re guardaràcom muito fegredo atè o

dia da publicação, que ha de fér hum dia \}ffina­
lado, como 110 CapiruloIeguinte fe did, E [<:
entre tanto, que {e nam publíca a Eleiçarn , {q *

achar algum. dos eleitos tem algfla inhabilidà,
de, ou irnpedimento urgentiíIimo, podei à. o dito
Padre Côrniílario convocar a Mefa:& examina ..

do ifro {e elcia outro irmão na. mefina Fórma
Iobrcdira,

C APITv L O XVI.

Da P:lblicaçaõ da [obre dit« Eleiç�(f.

C Hegado o dia da publicaçarn, pâra o qual
todos os irmãos capicularmente [eráõ cô­

vee .• .íos em o lugar, qL1e for para iílo deputa­
do, o qual ordinariamen(e {empre he no fici. o�
onde eíli o Alrar da noíla Ordem, o qual \u­

g,jr lerá o itmão Vigario do. Culto Divino de­

cenremeute ornado, mas fern pompas dcmaíia­
das :Ahi eílando todos cs irmãos juntos�.& po>�

, Oo� Ü�
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fios de joelhos, éomeçarâ o Padre; CõmiíIàri<l
o Hymno: Venï Creator SpirÎtu.s., corn os Ver.

[os,& Oraçoens de Nofsa Senhora,& de N orso

Padre. E logo a(5'entados por [úas antiguidades,
�ara o que o Vigario do Culto Divino terá

preparado o Altar com muito aceyo, & bancos

alcatifados, [egulldo :1$ poílibilidades das terras,

o Padre Prefidente fará huma breve pratica, em

que exhorte os novamente eleitos à continua­

.�amJ zelo, & íerviço da Ordem, &. louvará os

que acabarem,(egundo merecerem.

Acabada a pratica, virJ. o Miniil:ro dize,­
rua culpa de joelhos an e o Prëfidenre , logo Q

.

Viccrniniílro, logo o Secrerario, lagoa Stnrli­
te', logo os Diffinidbrcs Eccleiiaûicos , logo 0$

Diff nis;!ores feculares, logo o Vigario do Cul­

to Divino com os Sancriâaês , ultimamente os

Z.�ladores: & cada hbm louvará, ou reprehen­
derá o Padre CommiLfario, {egundo cada hum
merecër, E então beijando o Habito ao Padre
Prefidenre, {e {cn,tarám em hum banco,que para
i[so e{lará deputado, {alvo o Miniílro, que ter.
cadeira �árt�cular. Illo feito lerá o Secretatio o

termo da nova Eleíçàm em voz alta. O qual lido

to io, virâ o Miniflro novamente eleito porfe
de j.oe1hos ante o Prefidente, o qual lhe entre­

garà o Selle, a Regra, � Chaves da O rdem,
adrnoeflandoo do zelo,que deve ter no exercicio

deLle çargol,& [e ir� [C?Çil.I n� Ingar dos �ini ..

4\�Q�"
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firas: & aílim iráõ chegando os mais Ofh.:iaes
aos pès do Padre Prefidence por [ua ordem, na

fórma que fica dada aos que acabáraõ, E a fór­
ma do termo da Eleiçam (erá por elle modo.

Em nome de Deos todo poderofo , Padre,
Filho, & Eípiriro Santo, tres Peíloas , & hum
fô Ocos verdadeiro, & cla Sanriflima Virgem
Maria.Mãy de Ocos, & Senhora noi1.à�& de N.
Serafico Padre S. Franciíco, Eûa he a elerçarn;
que Ileac Convenro de São Frauciícc de N.foy.
feita em tantos de tal wez do anuo de (6 &c.
por noílo Padre Fr. N, Guardião delle, & pelo
Senhor N.& pela Iunta des Diícreros.qr e haô
fido elle anno, em a qual fay eleito por Mini.
lho o Senhor N •. por Difcretos Eccleíiaûicos
NN. por Difcreros Ïeculares NN. & Neper
Secrerario N. por Syndico N. por Viguio do.
Culto Divino N. por Zeladores NN. por San,
criílaês NN,'A todos os quaes {e mandá aíli­
fHo com humildade a rets officias, & procu­
"em com devoçâo cumprilos. como filhos de
obedíencia,

Depois que: todo o fobredito efHver Feiro;
dad o Secrerarío publicamente contas por nu­

yor,. de tudo quanro íe gallou, & quanto reu­

deo a Ordem aquelle anno, as eíinolas, que [e.
derão à Ordcm,& as que deu a Ordem aos ir­
lnãos pobres, & doentes, os irmãos que morre­

!i.Ó� as .MiŒlS que fe lhe dlI[craó>os irmãos.que._._
- -

f;;:
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{e expulfáraõ, o numero dos irmão s,qu e ha l\To.

viços,& Profdfos, & dos que entráraô em Re­

ligião, ou íubiraô a Dignidades grandes. E lido
tudo iao,levaráó o Miniítro novamente elei­
to em Prociílaô com Te Deum laudamus cancan..

do, no fim do qual canrarâ o P reíidence.
t. Confirma boe Deus,&c.
v. Po/' partum Virgo,&c.
irI Sign41i Dsmin«, &e.
oj;- .Domine exaudi orationem, e».
t.Dominus vobi(r;um,&e.

Oremus.
Deu! qui corda fideiiu�, &c. Demine le/II

Chriftc, quitr!ge[cen!ernundo; &c. Alimus tibi

gratias,&c.
Acabado iao terá o Vigario do Culto Di­

vino eûêdido hum panno de defuntos cõ duas;
ou quatro vélas, & Ie

'

cantará hum refponfo
{olenne por todos os Irmaõs defuntos,com a O ...

raçaõ : Deu! venite largitor,& humanæ, o». E
delta {orte re acabará eûe aéra Iolenne, � dvir­
ta o Secretario, que logo {e eícreva em hûa ta.

boa os novos" eleitos, para que cada hum fayba
feu officio,& acuda a elle com cuidado: & par"
illo Iixallaha em publico. E com iíbo havemos
(ae� Eíiaturos For acabados, & querel}10S in­
violavelmenre de hoje em diante fc gu�rdem.
E porque em alguns'povos particulares [erà ne­

cel!�rio acrefcemar ,�lgúas eculas ) "Icgundo as

die,.
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diípofiçoens das terras: O rdenam�, que fern
contravir, nem alterar coura algl'r.l,dc tudo o

que neíl:es Ellatucos geraes fica dito, & manda­
do, poílao em cada lugar os irmãos da MeCa cõ
feu Cõrniflàrio Prefidente,& irmão Miniíl:ro,fa­
zer Eûatucos particulares, fazcndofe termo del.
les em o Livro, para que fiquem cm lembran­
c;a, & fc coníiilrem com o Padre Provincial,
quando ahi chegar. -

Exhorrarnos finalmente em Nolfo Senhor
lefu Chrillo,a todos os irmãos della Santa, &­
Ven�eravel Ordem, que pois entráraõ nella pa­
ra fervirem a Deos, ir profeílàrem obediencia,
procurem obedecer a cudo iLlo firmemente com
boas obras de virtude, & muito exemplo, faze­
rem [ua voca�am certa, prezandofe muito de
filhos de N. P.Saõ Franciíco, Fundador della
{anta Ordem da Penitencia, & procurem mui­
to imitar a taõ Santos Varoens illuíl:res,& Mu.
lheres, que nella Ordem florecéraõ,como fe ve­
ri no Carhalogo dos Santos Beatificados , sc
Canonizados.Ieus irmãos.

Trfj.
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Treslsdo da Patente do Re'tJcrendijJzmtf.
Padre Geral,Fr. Frdncifco Maria de

73ononia,porque apfroya osfobredi­
tos Eftatutos;& os mandaguardar..

FRey
Francifco Maria de Bononia.de

todo el Orden de nueûro Seraphico,
Padre S. Franciíco, Miniflro General, 'J
Siervo.êzc. A todos los Miniflros Provin­

ciales, Prelados Locales.de nue!l-ras, Fro­
vincias del Reyno de Portugal ,como

tarnbiê a los Hermanos,y Herrnanas de Ia

Venerable Orden Tercera dePenitencia,

falud,y paz en; nueílro Senor Ieíu Chri­

ito.
.

Por quanto coníiderando Nós'el co­

pioío fruto de buenas obras, y exercícios

eípirituales, con que la Venerable Orden

Tercera; de Seculares, iníhtuida por nue­

firo Serapbico Padre,vá íiempre crefcien­
do cada dia mas, con edificacion de 105.­

fieles,y credito 'de nueûra Religion: in­

cumbe tambien a nueílro Paítoral officio

pon��
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poner vigilante cudado,aplicacion, 'i ze...

10 en todo quanto tocare a fu conferva...

cion, yaumento, procurando con todas
nueílras fuerças ,que el juga del Senor,
que en-ella fe profeífa , fe guarde con Ia
mayorobfervancia, y fuavidad, para glo..

ria de fu Divina Mageílad , y de nuettro
Seraphico Padre S. Francifco. y íiendo­
nos aora prefentados par parte del Padre
Fr. Luis de S.Francifca,Lefrorde Thea..

logia Moral, Examinador Synodal, Hijolie nueílra Provincia dePortugal.y Com­miflario V iíirador de la Venerable Orden
de Seculares de todo el Reyno de Portu­
gal, ya en denantes confirmados por nue ...

ítros Predeceífores , los Reverendiffimos
Padres, Fr. Archangel de Meílina, y Fr.
Antonióde Trejo, pidiendonos tambien .

nueflra confirmacion. y porque el P. Fr.
Luis reduxo a mejor metoda los Eílatu....

tos.con el parecer, y confentimiento de
algunos Miniílros Seculares dela Terce

·

ra Orden [ como Nos informa: ] Por vir .

tud _de las preferires [ ufanda de nueílra
authoridad ) approvamos.y confirmámos- _.

.---- -.

los
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los Eflaturos: con tal c mperó , que fean
primeramente approvados.v reviítos por
los Padres) Provincial, y Cuftodio de 1"
nueílra Provincia de Portugal, de la Re ..

gular Obíervancia.y fean los que van con

efta nueítra Parente.que confia de quar­
tos de papel, y fe imprirnirán al pie de là
Regla, que con elles fe eílampará , para·
que ningunofe efcuze pGr igno'rancia de

obíervarlos.como a fus Profeflores encar­

gamos. Dada en Roma, en nùeftro Con.
vento de Araceli en 1 Ó. de Febrero de
167).

Frey Francifco Maria de Bononia,
Mzuiflro General.

por mandado defu Paternidad Reveree­
diííima

Frey Iofeph Haliana, Secretario
(leneral ae t(l Orden.

Trif..
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Treslsdo da eAppro-vafão dosfobreditos
EJlatutos.

POrmandadodo noflo Reverendiffi­
mo Padre Geral, Nôs abayxo affina­

cos, Provincial,& Cuûodio da Provincia
de Portugal da Regular Obfervancia de:

. noíío Seraphico Padre S. Francifco: Re­
vimos eûes Eílatutos. E naõ achámos

. nelles algüa coufa centraria à noíla Santa
Fè, ['..c bons coftumes: antes Nos parecem
ferem de muita utilidade, para os irmãos
da Terceira Ordem da Penitencia , & di­
gnos de fe imprimirem, íervatis fervandis,
Saó Franciíco de Lisboa em ;.deAgofto
de 1678.

Frey Manoel da .Natividade,
Minijlro Proumcial.

Frey Lucas 4e Monte Alvffne,
C1!ftodzQ.
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